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V ^ U a n d o uma Nação alcança a liberdade , 
ôs seus escriptores com a pei.na na niào 
procurão illuminar os seus compatriotas ; 
mostrando-lhes os seus direitos, as suas, ii-
berdades, e prevenil-os contra as ciladas 
dos seus adversários. A França , a Ing la te r -
ra , e já a Hespanha conlào muitos escri-
ptores, que não cessão d'espalhar lorir-n-
tes de Luz sobre os seus Concidadãos. Nos 
Estados-Unidos d'America não ha un a ÍO 
Villa (por pequena , que seja) onde não 
haja u m P e i i o d i c o , quando nào seja diai io , 
ao menos semanal: este paiz clássico da 
Liberdade goza conhecimentos mui exten-
sos , os quaes em parte sào dividos aos 
esforços dos seus escriptores: se pois em 
tantas Nações cultas, tantos periudicos aj)-
parecem a iliucidar os seus Nacio. .aes , 
quanto nãoera para admirar, que na Athe-
nas Lusitana , não houveste um só periodico 
para mostrar as vantagens da Liberdade 
aos habitantes da outr'ora Corte d'uma 
Nação d'Heroes? Não é o interesse, nem 
tão menos o desejo de renome, quem nos 
animou a lançar mão da penna, para fazer 
apparecer na lonte das Luzes a nossa de bil 
palavra; mas somente o desejo de sermos 
úteis á Patria, e aos nossos Concidadãos, 
por quem a vida expuzemos uma, e muitas 
vezes. 

Não ha muito t empo , que nesta Illustre 
Athenas se prometteo publicar o Liberal 
do Mondego, cuja publicação por motivos 
bem sabidos não se chegou a effeituar, e 
alguns de seus escriptores se resolvèrão pu-
blicar o mesmo debaixo do titulo de Sen-
ttnella Conimbricense. Quem imaginaria, 
que depois de tantos esforços, quasi insu-
peráveis , depois de tantos padecimentos, 

ÍJt ' 

ainda haverião em Portugal indivíduos, que 
por habko e costume d'opprimir os seus , 
procurem com ardis ter em suspensão a 
opinião publica? A nossa mão imparcial 
t oma sobre si mostrar-vos quaes uns, e 
qüaes ou t ros ; e por isso estaremos a l e r t a , 
promptos sempre a fazer-vos as reflexões 
neces.-ai ias a respeito de tantos parasilos, 
que ainda inundão o solo Lusitano. 

Satisfazendo assim as intenções do Pu-
blico illustrado, a quem appresentaremos 
todas as noticias Nácionaes , e Estrangeiras 
com um esboço das Secções das nossas Ca-
mera:-, esperamos que elle nos ajudará com 
as suas Luzes , e escriptos, concorrendo 
igualmente para a extracção desta Folha. 

Interior. 

Que sacrifícios , esforços , e vidas não custou---
uma bem pequena, e escaca liberdade , de que 
anuiu nào gozamos ? Quantas vezes coin ella s'ex-
ciloii nossa coragem próxima asuccumbir? Por quan-
tas vezes nos lia de ser promettida, sem chegar o 
seu complemento 1 Parece que a paciência s ' a p u r a , 
esperando liens, que tão tardios se tornào. A Patria 
estava escravizada, uma serie nào interrompida 
de desgraças veio inundar a nossa malfadada Lu-
situnia : estas fizerão profundíssimas feridas, cuja 
cicatrisaçâo reclaniào a hábil mão de políticos, 
que guiados pela experiencia, e pela vontade da 
Naçào appliquent as medidas de Legislação confor-
mes ao caracter Nacional , e que, quanto seja pos-
sível , satisfação a ancia , e afilicçâo de tantos, que 
por tanto tempo forão directas victimas da mais 
atroz das oppressées, e que igualmente sirva de 
consolação, e apoio a todo. »quelles, que sinceros 
desejào o bem publico , e a prosperidade Nacional. 

O Augusto Duque de Bragança ( d e sempre 
saudosa memoria) tomando sobre si a restituição, 
do que a sua Augusta Filha, e a nós tinha sido 
roubado , caminhando de victoria era \ ic tor ia , 



limpou a" patria, que o vio nascer, de tirannos, que 
á porfia a vexavâo. Os seus escriplos, quer no ga-
binete , quer no exercito, respiravão ucn sincero 
auior da Liberdade. Circumstancias, que a todos 
são a^sás conhecidas nuo permiltiráo o complemento 
de sua$ promessas: mas o tiratiuo foi expellido ; as 
suas numerosas falanges forão completamente dis-
persadas; cessuiào as causaes, e ainda parece não 
melhoramos de sorte. 

Desfeito o exercito do Usurpador forão con-
vocadas as Cortes: não bavia quem deixasse de 
esperar medidas salutares, que ppzessem um termo 
a nossos sofrimentos, e que satisfizessem a expecta-
ção geral. Parecia que mudaiiüo-se d'aucloridádes, 
a Lei seria executada , e a Carta cliumada ao seu 
pleno andamento ; seria livre a expressão do sen-
t imento , e que o Cidadão gozaria os bens , que a 
Liberdade espalha em todos os paizes , otide ella 
c respeitada. íMão sei por que fatalidade ibrão mu-
dadas só as figuras, e a uiesma peça continua a 
estar em scena. 

Tan to sangue derramado , com o fnn de plan-
tar a arvore da Liberdade no solo Lusitano, recla-
mâo o nosso vigor, e couvidão a Sentinclla acatar 
á lerta. Conimbricenses, estai certos, que a m ã o , 
que plantou em Portugal a arvore da Liberdade , 
pereceo antes d'estirpar o despotismo: esta mão 
poderosa não pôde mais que cortar as cabeças da 
lJ.ydra, o seu corpo amortecido, ainda procura re-
viver , elia mãos tão- iníquas, que goslão fomentar 
a sua existencia. 

Tanta circumstancia despertou o nosso patrio-
tismo ; e o amor da Liberdade e do bem publico 
excitou a nossa curiosidade, só com fim de preve-
nir-vos, e fazer-vos conhecer de perto as muitas, 
e perigosas c i ladas , em que talvez nesciamente ca-
minhais: estas mesmas causaes nos resolverão escolher 
o nome de Sentinclla para o nosso Periodico , e espe-
ramos corresponder ao titulo, e satisfazer a expe-
ctação publica. 

* 

O desejo do socego, e tranquilidade publica é 

lima das cousas, com que ha muito tempo nos entre-
temos, e ha lambem mt.ila gente , que d iz , gosta 
disso, mas não conhecemos, por que meios quer 
cbegar a conseguil-o. O nosso governo lançou mão 
d um meio , que certamente não chegará a comple-
tar o fim , e este c as Guardas Nacionaes. O Le-
gislador , no seu relatorio para a creação d'estes 
Corpos Urbanos , se bazêa nos grandes serviços 
prestados por estes Corpos na França ein 1830 ; 
mas se o Legislador tivesse, como particular, via-
jado as Províncias do Reino , conversado com u m , 
e outro a respeito de sentimentos de Liberdade, 
talvez nâo generalizasse tanto a sua Lei. Nós algu-
ma cousa d'isto obtivemos pelas Províncias, e nos 
parece , que o resultado jamais ha de corresponder 
ao fim. Os indivíduos, que segundo a Lei são 
inscriptos para este» Corpos (com algumas exce-
pções) uns servirão o Usurpador , outros muito 
gostão dó absolutismo: Ora cntregar-lh'armas, é 

o mesmo , que viral-as para nós ; ou em tai caso bão 
de fazer o mesmo, que na França : tcl-as n'uii» 
deposito , e os suspeitos pegarem d'ellas quando 
entrão em serviço, e nunca, confial-as d'elles para as 
guardarem. Fazemos esta adverlencia, por que nos 
parece uul , e estamos eiu tempo de remediar o 
mal. 

A este respeito perguntaríamos nói ao Legis-
lador , se acuso o povo Portuguez está a par do 
Francez em civilísação, e amor da Liberdade ! Se 
acaso (excepto o Porto e Lisboa, e aqui mesmo com 
bastante circuiiispecção) se poderá© regulamentar 
os corpos de Guardas Nacionaes em Cidades e Vil-
las , onde existe ainda a preponderância dos amni-
stiados, e que ainda não cessão de entorpecer a 
opinião pública com a sua influencia? Se a taes 
indivíduos se ha de confiar a segurança pública, em 
tal caso diremos , que ella ha de ser infinitamente 
precuria. 

O Povo Portuguez em geral está por educação 
ein antipathia com o serviço militar , e quando 
for chamado ás armas , a maior parle dos alistados 
hão de evudir-se. Quantos e quantos preferirão o 
sujeitar o coüo ao despotismo, só por evitarem uni 
pequeno inconimodo? Não sei, se e'rro; mas talvez 
mais de mil vezes hão as cornetas de tocar a reu-
n i r , sem apparefcer uma companhia ein fôrma. Só 
os princípios de civiüsação, e as vantagens, que os 
povos forem colhendo, lhe provaráõ as vantagens, 
e então talvez fechem os ouvidos, aos que lhe lem-
brarem o despotismo. 

Já tivemos a satisfação de ver os nossos prin-
cípios a este respeito, desenvolvidos na Camera dos 
Deputados pelo Illustre Marquez de Saldanha: mas 
isto , que é tão pnipavel e claro achou uma barrei-
ra d'opposiçâo: Se pois isto a achou, que difficul-
dades não encontrarão os meios d'elucidar os povos ? 
A Lei da Liberdade da Imprensa (o que e uni dos 
artigos da Ca r t a ) , ganhou rhcuinatisnio, e talvez 
tenha gota ; por isso preci»ará de ir ásCuldas , antes 
de apparecer no nosso horizonte. A Lei da respon-
sabilidade dos Ministros, essa está na fundição: 
em fim tudo se declara urgente, e nada e' desem-
patado; e consome-se o tempo nas Caméras para «e 
discutir , se o projecto deve, ou não ficar addiado. 

Recordo-me muito bem , que certo officiai da 
Secretaria dos Negocios da Justiça perguntou ein 
uma sociedade em Agosto passado, que ignorava a 
causa, porque o numero dos constitucionaes tinha 
diminuído havia algum tempo. A isto lhe respondeo 
um dos indivíduos , que estavão no circulo : A ori-

gem do mal está nos Empregados não cumprirem 

com o teu dever. Muito poucos h a , que o cumprão. 
A Carla não serve, se não para se tapar a boca 
áquelles', que se quçixão , d'ella não ser cumpr ida , 
e as arbitiariedades praticadas a cada momento fa-
zem desanimar , e ate mesmo desesperar não só áquel-
les, ' que sujeitarão a sua vida ao risco das balas, 
mas mesmo áquelles, que sinceramente desejão o 
bom andamento do bem Nacional. 

A historia dos nossos soffrimentos ha de ser du-
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vidada dos vindouros, e talvez elles também duvi-
d e m , que aqueles mesmos, que uma e mil vezes 
pozerào a vida em risco, que deixarão sua Patria , 
seus pois , esposas, e filhos, outros que gemerão 
no Iiorror das masmorras , soffrendo todos os impro-
périos, e miséria», e que todos tem direito ao re-
conhecimento da Pat r ia , sejão os menoe attendidos, 
e até seus requerimentos desprezados ! ! ! ! Mas não 
deixará o publico justiceiro de admirar emprega-
dos , individuo», que no te,:,po da crize, e aperto 
do cerco da sempre Heróica Cidade do Porto erão 
estrangeiros, para se evadirem ao risco das a rmas , 
e agora são Nacionaes para estarem empregados! !!. 
Como se ha de ver a sangue frio lieroes, cujo cor-
po está coberto de honrosas cicatrize» pertenderern 
empregos, aliás barri tenues , e não Ihs serem conce-
didos, quando vemos empregados outros, que nun-
ca pegarão n'uma arma cm defeza da Kainha, da 
Carta , e da Liberdade Patr ia? Lembra-nos a pre-
posito o pasquins po^to na porta do Vaticano em 
Iloma , para criticar o trafico das Indulgências: 
consistia e»te pasquim n'um desenho do frontespi-
cio doVat i cano , tendo a um lado da por ta , S. Paulo 
com a espada desembainhada, e S. Pedro com a 
chave na porta , tendo-a aberta menos de meio, 
um perlendonte ofíereceudo um requerimento, e 
inscripto por baixo Si da ti, intrntij si noa dali 
sorhti. 

Mas não e' de admirar isto, quando a Carta 
Constitucional está manietada nas Prefeituras. Dir-
uos-hão, que ta! não h a : ruas nós respondemos, 
que sim. O direito de pet ição; este penhor da Li-
berdade, que tão caro nos tem custado; direito ou-
torgado, e plenamente concedido na C a r t a , tam-
bém merecia uma restricçào; e qual será ella? A 
necessidade de requerer por via das Prefeituras ; e 
eis ahi muitas vezes uma justa petição estorvada por 
um informe , filbo do capricho ,e o Cidadão a ser tolhi-
do no mais sagrado dos sem direitos. A Legislação 
Pai ria estava cheia detorpeços; eas reformas preci-
pi tadas, e mal entendidas não os tem gerado me-
nores; e talvez a mania d>- siinilhantes reformas con-
tinue. O Ministro tez a Lei 110 Gabinete , fundado 
n'uma bella theoria , mas não reílectio , se ella seria 
exequível na prat ica; círciimstancia, sobre que de-
via mui seriamente meditar. 

Conimbricenses, estai certos; a lei e u m mudo 
papftl, que por si nada pôde, se nós lhe não der-
mos o valor ; e para que a Lei o tenha todo , é ne-
cessário: I. que o Ministro executor se submetia a 
ella: 2. que cada um de nós despiiido-se de pre-
ponderancias, e prejuizos se sugeite de bom grado ; 
e em quanto todos não reflectirem maduramente so-
bre este ponto essencial dosocego publico , seinpreas 
l ixas , e antipathias hão de entorpecer a tranquilli-
dade. E' do nosso dever o chamar-vos á união , e 
em quanto aquelles, que fazem executar a Lei , não 
forem os primeiros a cumpri!-a , d ia lia de ser o 
objscto d'uni eontíuuo dissabor. 

( Continiw-se-há.) 

S E C R E T A K I A I ) ' E S T A D O n o s N K G O C I O S E C C L E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

Repartição da Jmliça, 

Querendo marcar a épocha , em que pela so-
lemne declaração das Cortes Ceraes Pui habilitada 
a entrar desde já noexercicio do» poderes políticos , 
que Me confere a Carta Constitucional da Monarchia 
Portugueza ; e desejando mostrar por um acto dc 
clemencia os meus princípios de humanidade , her-
dados de meu Augusto P a i , de saudosa memoria , e 
por Elie mui expressamente recommendados nos 
últimos momentos de sua preciosa existencia : Hei 
por bem, usando de attribuiçào d o § . 7 . ° do Art . 74. 
da mesma C a r l a , e ouvido o Conselho d 'Estado , 
Decretar o seguinte : 

Art . 1." Picão perdoados todos os réos pronun-
ciados por crime» civis , ou sejão accusados pela justi-
ça , ou tenhão parle queixosa, quando haja perdão 
des ta , com tanto que uns e outios se achem presos, 
ou aftiançados ao tempo da publicação deste Decre-
to : são comprehendidos o» accusados por opiniòes e 
crimes puramente políticos, que se achavão presos 
ao tempo da publicação do Decreto de 27 de Maio 
deste anuo , ficando porém salvo o direito de terceiro 
nelle consignado. 

§. tmico. São exceptuados os presos, ou a f i an -
çados pelos seguintes ciimes: Blasfémias de Deos , 
e de seu» Santo» , delictos políticos depois da publi-
cação do citado Decreto de 27 de Maio , conforme 
a sua disposição; moeda falsa; testemunho falso; 
matar , ou ferir , sendo de proposilo, ou á t raição; 
propinação de veneno, ainda que morte se não siga, 
quebrantar prisões por força ; pôr fogo acintemente ; 
forçar mulheres; soltarem os Carcereiros presos por 
vontade , ou peita ; ferimento , ou pancadas em qual-
quer Ju iz , ou Officia! de Just iça, sendo sobre seu Of-
ficio ; resistencia á Justiça quando'se nãoeffectuou a 
diligencia; roubos em casas com quebramento de 
portas , ou janellas ; e em estradas , ou ermo com vio-
lência. 

Art . 2.* Os Juizes perante quem correrem os 
processos farão juntar a estes a copia do presente De-
creto, e achando ser este perdão conforme á culpa , 
assim o jnlgaráò , e uiandaráõ dar baixa na me»ina 
culpa , seguindo-se os mais te rmos , que em taescasos 
se pratica. O Ministroe Secretario dos Negocios Ec-
clesiasticos e de Justiça o tenha assim entendido, e 
o faça executar. Paço das Necessidades 20 de Ou-
tubro de 1834. = R A I N H A . = Antonio Barreto 

Ferraz de Vasconcellos. 
#— 

Repartição dos Negocios Ecclesiasticos. 

Tendo chegado ao conhecimento de Sua Má-
gestade a Kainha , que os Religiosos professos dos 
Conventos, Mosteiros, Hospícios , e mais Casas ex-
tinctas pelo Decreto de 30 de Maio nllimo são obri-
gados , para poderem receber as prestações mensaes, 
que lhes forâo arbitradas , a mostrar-se habilitados 
perante os Prefeitos das respectivas Províncias; e 
pedindo a jus t iça , que taes habilitações não se-
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Jão feítai , como ate agora , a instancia dos interes-
sados, mas sim que as auctoridades administrativas 
averigueui de officio quaes são os Religiosos a quem 
deve aproveitar o Decreto de 20 de Junho do cor-
rente anno ; lia a inesma Augusta Senhora por bem 
ordenar : v . -

1.* Que o Prefeito da Província da Extremadura 
uiande procederás mais exactas averiguações, para 
conhecer quaes sào os Religiosos da sua Província , 
que estão nas circurnstancias de receber as presta-
ções mensaes , de que tratãoos Artigos I . ° e 2." do 
citado Decreto de 20 de Junho. 

2.° Que concluídas as dita» averiguações, faça 
formar listas assim dos Religiosos que tiverem direito 
ao beneficio das prestações , como dos que a lei ex-
clue. 

3»° Que a lista dos primeiros seja remettida por 
el!e Prefeito ao Recebedor Geral da sua Província, 
a fim de que este a faça publicar para conhecimento 
dos interessados, e por ella effectue o pagamento 
das prestações , sem deperidencia de outra qualquer 
formalidade; e que a segunda fique em seu poder , 
para com ella mostrar , quando necessário seja , quaes 
os motivos que determinárão a exclusão; adinit-
tindo neste caso os me»mos Religiosos a impugnar 
esses motivos , e a justificar a sua conducta e bons 
sentimentos políticos. Paço das Necessidades 18 de 
Outubro de 1831. — Antonio Barreto Ferraz de 
Vaiconcellos. 

(Na mesma conformidade e data se expedirão 
Portarias a todos os mçiis Prefeitos do Reino e Ilhas). 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

O U T U B R O 2 1 . 

Abertura — 1 0 horas e Ires quartos. 
Chamada — 94 Senhores Deputados. 
A c t a — A p p r o v a d a . 
O Sr. Jose Liberato obtendo a palavra disse: 

—-Que muito importante é tudo , quanto as Prefei-
turas tem feito, e que bastante tem trabalhado para 
ganharem a desafféição, e mesmo oodio dos póvos ; 
porem q u e o q u e vai a expor e'sobretudo admiravel ; 
que acaba de receber uma Carta da Beir;j-Alla, ein 
que unia pessoa respeitável, por cujos bons senti-
mentos e verdade responde , lhe diz que o Prefeito 
daquella Província acaba de fazer uns Decretos, em 
que deLermina, que os casamentos, feitos sempre em 
Portugal conforme manda a Santa Madre Igreja Ca-
tholica , sejão agora feitos á moda de França , por 
ineio d'um contracto civil, celebrado em casa 'do 
Prefe i to , o que tem causado a maior novidade, en-
tre os póvos, pois ainda além disso , é necessário qiie 
se lhes dè a maior publicidade, aftixando-se editaes , 
elançando-se pergões na praça por espaço de 8 dias 
antes que se effectue o contracto; que se o Sr. Pre! 
sidente lhe desse licença, e aCamara o permittisse, 
passaria a lêr a parte da carta , que t ra ta esse ne-

gocio; e bem assim as fórmulas de que se mandou 
usar para os taes casamentos á moderna. — Muitas 
vozes d'nmbos os l ados—lèa , lèa. 

Então continuou o orador lendo a parte da 
carta çorrespondente a esteobjeçto, que diz, o que 
exposto fica , jb 'depòis lêo (».seguinte: 

(Continuar-se-há.) 

Exterior. 

A Sentinella dos Pyrenneos de 20 do corrente 
diz o seguinte — Diz-se que Rodil saíra já de Vi-
ctoria , encauiinhaads-st: a Madr id , e espera-se o 
seu successor no commando do lixtercito do Norte. 
As visitas domiciliarias, que tem tido lugar em San-
tander com o pretexto de contrabandos, tem moti-
vado ulgumas reclamações ao Governo Hespunhol. 

O Diário da Mar inha , e das Colonias , diz — 
Os preliminares de um tratado de commercio entre 
Buerios-Ayres, e França forâo assimilados em 15 
de Maio ultimo, Depois da sua ratificação pela Ca-
mera dos Deputados daquella Republica, a Conven-
ção será enviada ao nosso Governo. Dia-se queos 
naluraes, e commercinntes de F r a n ç a , obteni por 
este tractado as vantagens de que gozão as N a -
ções, que primeiro reconhecerãoofficialmente a inde» 
pendencia de Buenos-Ayres. Diz-se com tudo que 
este convénio encontrará muita opposiçào no Sena-
d o , cujos indivíduos não são amigos de França . 

A solução d'uma das grandes questões politi-
cas, que tem suspenso o Oriente , e o Meio d ia , 
depende de unia pennada do Rei dos Paizes-Baixos. 
Diz-se que as negociações deBeiberich fizerão desap-
parecer os últimos obstáculos , qlie se oppunhão ao 
arranjo das desavenças com a Bélgica , e que sc 
conveio em um projecto, que converterá em uma 
paz duradoura o armistício de facto entre a Bélgi-
ca , e a I lo l landa: faita só a ratificação do Liei dos 
Paizes-Baixos; mas èsla ratificação tanto se faz 
esperar, que se começa a duvidar novamente se se-
•rá possível chegar u uma conclusão definitiva. 

(Ga%eta de AUcmanha.) 
* —* 

- ., • i % . i 

Enganar-se-ha todo aquelle, que pensar , que 
a Europa está ameaçada de uma nova implicação 
cie relações politicas. As Potencias do Oriente não 
estão menos interessadas na conservação da paz, do 
que as do Msio d ia ; umas e outras pelos mesmos 
motivos. Entretanto se fosse possível que a guerra 
produzisse um incêndio , cuja consequência seria des-
truir a ordem "de cousas existentes na Europa, far-
se-hião de u m a , e outra parte todos os esforços 
imaginaveis, para manter a paz a todo o custo. 

( Gazeta Nacional.) 

C O I M B R A ; N A N . E R . I M P R E N S A DA U H I V S K S I D A D S . 1 8 3 4 . Com Licença, 
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A R T I G O Q F F I C I A L . 

S E C R E T A R I A D * E S T A D O D O » N K G O C I O S D O R E I N O . 

l i o na M A R I A I I . p o r g r a ç a de Deòs Rainha de 
Por tuga l , e dos Algarves, e seus domínios : Faze-
tnos saber a todos os nossos súbditos , que as Cortes 
Geracs Decretaiào , e nós queremos a Lei seguinte : 

Art . I.° Os Académicos matriculado, na Uni-
versidade de Coimbra , ou nas Aulas do Coilegio d..s 
Artes, anlesdo usurpador se acclamar rei , quefizerão 
parle do Exercito Libertador , ou que não poderão 
fazer parte do mesmo Exercito por serem presos , ou 
por qualquer modo perseguidos por sua adhesão á 
Causa da Pa t r i a , não tendo meios para eontin ia-
rem seus estudos, os poderáò cont inuar , e acabar , e 
serão soccorridos em lodo esse tempo pela Fazenda 
Nacional com a prestação mensal de quatorze, mil 
e quatrocentos reis entrando as ferias, e se lhes sub. 
tninislraráõ gratuitamente peia Universidade, alení 
disso as Matriculas, e Compendio;. 

Art . 2.° Os mesmos Académicos , que já estive-
rem agraciados com algum emprego, e quizerern ir 
concluir seus Estudos, gozarão da mesma graça : mas 
«esse caso seus empregos passarão para serventuários, 
de quem nuo receberão rendimento ou prestarão 
alguma. Os serventuários serão nomeados pelo Go-
verno , ou pelas au tor idades a quem legalmente 
competir asna nomeação; para cujo fim os agracia-
dos farão as «rompa>'iit<'$ participações, e voltaráò 
a seus respectivos empregos logo que concluão os seuâ 
estudos. 

Ari . 3.° Aos sobreditos Académicos que mais se 
distinguirem por sua applicaçào, e talentos superio-
res, equizerem seguir a Universidade, serão conti-
nuados os mesmos subsídios no anno de repet ição, 
e se lhes dará gratuitamente o Capallo, precedendo 
para isto proposta ao Governo pelas Congregações 
das respectivas Faculdades. 

Ar t . 4." Aquelles dos sobreditos Académicos, 
que formarão par te do Exercito Liber tador , enelle 
forao despachados officiaes, poderáò, não sendo 
em tempo de gue r r a , ir frequentar a mesma "Uni-
versidade durante o tempo lectivo, até acabarem os 
seus estudos, ficando obrigados a remeltereui ao 

seu Corpo certidão de frequência de tres mezes, e 
de approvação de exame no liai do anno lectivo O 
official, que assim não cumprir , e não mostrar ap"r<<. 
veitamento, regressará ao serviço do Corpo a que 
pertencer. 

Art . P i r a se poder gozar*da graça , deque 
iratão os artigos antecedentes, e' necessário que o» 
pei tendentes se habilitem perante o Governo pela 
Repartição dos Negocios do Reino, com certidão 
da anterior matricula , e com documentos justifica-
tivos , que provem as suas faltas de meios, passados 
pela Camara da terra da sua naturalidade ou domi-
cilio; e além disso os que tiverem feito parte do 
Exercita Libertador juritaráõ attestados do respecti-
vo assentamento de praça nos Corpos em que servi-
r ã o ; é os que forão presos ou perseguidos juntaráõ 
documentos authenticos que provem essas prisões 
ou perseguições por adhesão á Causa da Patr ia . 

Ar t . O Governo achando que opretendente 
prova os requisitos necessários, mandará pela so-
bredita Repartição inscrever o nome do pretendente 
Cia lista dos agraciados, dando a cada um o seu 
competente titulo, que será appresentado ao Reitor 
da Universidade, ou a quem suas vezes fizer. 

Art. 7.° Os Estudantes assim agraciados envia-
rão de ti es em Ires mezes á auctoridade que o Go-
•A-r;io designar uma certidão de frequencia das suas 
aulas , e no fim do anno uma certidão deseusexa-
riies , e faltando esta circumstancia , o Governo lhes 
poderá suspender a prestação. 

Art. Í5.° Aquelle, tiu aqu'lies dos referidos Estu-
dan t e s , que não aproveitarem em seus Estudos por 
negligentes , e perderem o anno por falta voluntaria 
de frequencia, oti por máos exames que fizerem, 
serão privados pelo Governo da sua prestação, ou-
vido o Reitor da Universidade, com informação dos 
Professores respectivos. 

Art . 9.° A prova d ' anno , e dispensa d 'ac to 
concedida aos Académicos pelo Decreto de 8 de 
Março de 1833 , é extensivo áquelles Académicos, 
que forão presos, ou por qualquer modo perseguidos 
por sua adhesão á Causa da Patr ia . 

Art . 10.° No caso que os referidos Estudantes 
todos , ou alguns delles , não possão habilitar-se para 
se matricularem no termo legal , o Goyerno fica 



auclorizado para lhes poder prorogar mais aquelle 
praso de t empo , que julgar necessário para fazerem 
as diligencias exigidas nesta Le i , poderem matricu-
lar-se , e fazerem-se effectivas estas graças ; não ex-
cedendo aquelle praso o fiu> de Dezembro do cor-
rente ULLLM>V ' : ' 

Art. 11.° Tudo o que acima fica disposto a rcs-
peitodos Académicos matriculados nu Universidade', 
ou nas Aulas do Collegio das Ar tes , antes do usur-
pador se declarar rei , é applicave! . aos Kstudantes 
das Academias Medico-Cirurgica , de for t i f icação , 
ede Marinha desta Capitai , e das Academias IVJedi-
co-Cirurgica, e de Mar inha , Agricul tora, e Com-
mercio da Cidade do Por to . 

Art . 12." Pica revogada toda a Legislação em 
contrario. 

Mandamos por tanto a todas as Auctóridades 
a quem o conhecimento, e execução da referida Lei 
pertencer $ que a c u m p r à o , e íaçào eÁnVprir', aguar-
dar tão-inteiramenle como nella se contem, O Se-
cretario d 'Lï tada . dos Negoeios do Reino a faça im-
p r imi r , pub l i cà r^co r re r . Dada no Palacio das Ne-
cessidades , em aOdeOutiibro de 1831.—Li A IN II A , 
com riibricd 'é g&àrda.— iíispo Conde , Fr . Fran-
cisco. 
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o. • , » (Continuação de pag. 3,) 

Nào partendenios tecer'apologias de factos' , 
que por sua natureza estão mais , que elogiados ; 
mas de contínuo nos tem chegado aos ouvidos oo 
currencias, realmente dignas de serem sabidas pelo 
publico, listavamos persuadidos , que lodos uquelles , 
que mais, ou menos tivessfcin íüppor tado os rigores 
dos satellites da usurpação seríão verdadeiros ami-
gos d'uui habito j com o qual os defensores da Li-
berdade c.imrnhavão vestidos para o campo da 
honra ; porém^ 00 nossòs ouvidos ficarão aturdidos 
pelas reflexões do illustre c-ritico, quando elle emit-
lio sua Jesuítica opinião.. E' ó caso o seguinte. 

Entrou um cerio individuo na Secretaria da 
Universidade, vestido cOm o fardamento do Corpo , 
em que se tinha alistado: foi criticado d'alli s'appre-
sentar de semelhante fôrma de vestido , e forão 
convidados todos, Os que se achavào presentes-y pá^ 
ra que todas as vezes, que alli entrassem , seapprV:-
sentassem com rnais docência ! ! ! ! PerguntamoSTtétf: 
Qual e mais honroso, o vestido do exercito d'à l i -
berdade, ou o da santa Jesuítica ? Qual mais dé-
cente , o vestido da Liberdade, ou o da imitação 
Judaica ? Qual rnais proprio , o secular coberto 
com o habito Ecclesiastico, ou com uniforme dVin 
corpo dp exercito, em que se prestou ás urgências 
da Patria 1. .. A té quando durará este resto de fana-
tismo , producto d'uni velhíssimo, e já 1res vezes 
rançoso estatuto; d'aquelle tempo, em que o vesti-
do do clero era reputado o vestido da Santidade? 
Acaso aquelle, que nem tem vocação para o estado 

* 

) • ' 
Ecclesiastico, nem Ecclesiastico quer ser , ha de 
estar condemnado a representar ésle papel no tem-
po du áua mocidade ? Vista o Clero o habito , que 

» - _ ; í _ "... - - r • ' n V* 
lhe e proprio, e o que o não e', use dò vestido pro-
prio "dó seu estadói ' ' * 

Assim como n'e5liis*"b"a*atélías s'entreteni e 
réparão alguns dos snpienlissimos directores da 
flor da .Mocidadf? Luáitaua baguíellaá dí^tías por 
si mesmas de nenhuma ciilicS," séríá melhor, que 
elles s'entretivessem , e gastassem o seu teuipo , em 
procurar Me>tres babeis, e lures do ferrete da usur-
pação, para educarem, e insírViirem a mocidade; 
e aqui ha' alguma cousa , que dizer. Custou-nos 
acreditar nítftlò, «rnVflíto, que fosse' possível anda-
rem alguns indivíduos (chamados consíilucionaes, 
e que por 'taes qij'jrt/di passar) , prolegendo, e pro-
curando Hnelier depösse da propriedade da Cadeira 
da Linjtia 'Cireg'ä no Collegio das Artes , a uni 
varão p io , é douto, cujo nome nos ésqueceo ; ma» 
que nos lecutdárnos ser filho do procurador das 
Freiras de Santa Clara. Sabemos com ioda a certeza , 
por nos sé; asseverado por pessoas de ioda a verda-
de , e realmente coustilucio'naes, que o tal , filho 
do tal procurador, trãzía pendente do pei lo a effigie 
do usurpador ; c que era UÍU DOA insignes declama-
dores contra a C a r t a , e contra todos os amigos 
d'ella , o que bem desempenhou , II'ÜIII sermão, que 
pregou em Santa Clara , e pregaria cousas seme-
lhantes por outras pai les, onde subisse á Cadeira d^ 
verdade. Ha de acaso um individuo tal ser proposto 
para ser empregado por um govefno Livre? Acaso 
estará elle sinceramente arrependido das suas opi-
niões politicas? Muito pouco lempo ha que elle vio 
o horizonte da Liberdade , e por isso talvez nenhu-
ma prova, de que elle sinceramente adherisse aos 
doces e justos incentivos da Liberdade. Indivíduos 
taes são Protheos , que a cada passo, incapazes de 
firmeza , de caracter estão pr'omplos a mudarem de 
fôrma , segundo os seus interesses o exigem , eda má 
escolha dos mestres resulta em toda a parle , o que 
todos sabem , e costuma acontecer. O homem salie 
das mãos da Natureza com orgãos aptos a toma-
rem o caracter , que uma b o a , ou má educação 
lhe i'rra adquir i r : ora se o menino sähe da casa de 
seus pais para as mãos d 'um mestre d 'ou t ro , e 
d 'oi i l ro, cujo amor á Liberdade é niiflo, nenhu-
mas ideias vai recebendo a respeito d'ella, e aquelle 

- d í /ec to í pelo contrario ha de indirectamente dis-
pol-o para q u a , quanto for possível, as suas propen-
sões Litièfaes sejão intòrpècidas , e om tal caso recebe 
a sociedade não um amig<í da Liberdade, mas quan-
do iiüó receba um inimigo, abre OJ braços a utn 
iriiítffè.'erilista' ;"por issò é muito necessaria toda a 
circuim petção em uns laes empregados, a quem a 
Nação p íga , e sustenta. 

Da execução da Le i , e do castigo dos máos 
depende o socego publico; e os mal intencionados 
são contidoí pelo receio da sorte, que os espera : 
porém logo, que a Lei não é cumprida , e os per-
turbadores do- socego publico ficão impünes, está 
aberta a porta á desordem. Não é sem fim parti-

/ 



calar , que nós emettiroos esta proposição geral. 

Todo o publico judicioso , e sensato sabe muito 

bem , qi 'e os inimigos da Liberdade ainda não per-

derão a» esperanças das cebolas do Egyp to , e que 

ainda entretem suas correspondências sobre o desti-

no futuro da 1'atria ; e mesmo a ponto d 'a lguus to-

marem suas prevenções. Liei dos laes amigos das 

prevenções foi a p a u l a d o u'ellas ; é denunciado ao 

Sub-Prefeito da C o m a r c a , e este ein lugar de pro-

videncias ,, fez o inverso? NÍ>S vamos a descrever o 

facto , para inteiro conhecimento do publico f facto , 

que se passou á nossa vista. 

Na comarca de Estarreja , e na mesma Villa 

de Es t a r r e j a , ha um individuo por nouis Antonio 

Caetano de t a l , ex- Tenente Çoronel das extinctas 

jVlelicias d'Oliveira d 'Azemeis , Miguelista d'alta 

cathegoria , e dos que acompanharão . a procissão 

até o calvário d 'Evora Mon te ; este bum eatholico 

e Aposlolico mandou chamar alguns melicianos do 

destricto, e liie ped io , que se tivessem alguns car-

tucho» euibailados , ou simplesmcule bailas U13S en-

tregassem , que ainda havião de ser neçessarias: .en-

controu dous melicianos , que não erão o que elle 

pi usava, estes vão denunciar o caso ao Parod io 

de b. Pedro de f u r d i l l i ó , 1'arocho verdadeiramente 

constitucional , este fôrma uma denuncia assignada 

por elle , os dous melicianos , e iiiyis dou- indivíduos , 

que com eile se achuvào , reaielte-a ao Sub-Prefei-

to , e este devendo proceder segundo a Le i , o man-

dou iclirar por alguns. dias , e começáiào alguns 

chamados coiislitucionaes do destricto a deitar ca-

taplasmas emollienles sobre a moléstia ; e mais e' 

para adam ar um membro da Municipalidade interina 

da dita Villa de Estarreja deiigir-se ao tal paro-

d i o , dizendo-IIie , que se deixasse de siinilhante cou-

sa , e que se não compromettesse , que isto poderia 

uui dia voltar , e elle licar muito suai. Com lues 

mordomos não se pôde ser juiz. 

O tal ex-Tenente Coronel e' um individuo pe-

rigosíssimo pelos seus fundos , e a quem muita gente 

deve dinheiiq&p e que por dependencia lhe devem 

fazer a vontade : este individuo em 1828, quando 

o regimento reuuio elle deu parte de doente , e logo 

que os rebeldes chegarão ao destricto elle se aprotn-

ptou , e nunca esteve doente. No sempre memoran-

do cerco da Cidade do Porto preslou ao usurpador 
I • i • . '

 1 

todos os I.OH» serviços, e as suas mãos , segundo a 
fama publiea , licarào bem cheias dos de.-pojos de 

Villa Nova de Gaia ; e uiuUo insto, que taes heroes 
<- « 1 ' ' >CI 

sejao poupados, para sempre termos, que fazer, 

Poi tuguezes ! Obedecei á Lei , e ' quan to a Lei ner-' • • '-Hi «IO- • 

untte nao poupeis esses déspotas , que arnda queretrç 

escravisar-vor; o interesse não e d 'um só , o bem 

extende-se «.te o seio das vossas fainilias, se desejaes 

habitar , e existir no seio d'ellas. 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S ; 

(Continuação dc pag~. 4.J 

Termo de publicação de casamento. 
A o s dias do mez de . . . pelas hoxas d e . . . pe-

rante mim provedor , ou delegado de . . se publi-

cou cm alta voz na praça publica deste concelho a 

promessa de ctts^nonto feita entre F. . . de . . . an -

nos de idade ; o de F . . . e F . , . morador em .. . 

Concelho . . . e o m a r c a . . . p r o v e d o r i a , . . . e F. . . 

de . . . annos de idade , filha de F. , e F. .. mora-

dora neste c o n c e l h o . . . e esta declaração foi affi-

xada por minha ordem na porta da entrada da casa 

da câmara no dia , mez , e anno acima declarado. 

Assignão o provedor , e secretario. 

Esta publicação deve ser feita em um Domin-

g o , e repetir-se em 8 dias successivos com aquel le ; 

por cujo espaço está affixúdo o seguinte : 

E d i t a l , F . . . provedor d o concelho, e tc . 

Faço saber que lia promessa d*; casamento en-

tre F . . . filho de . . . t - de . . . e F. de . . . e de cuja 

promessa hoje Domingo antes do mez d e . . . foi pu-

blicada á s . . . horas da manhã (ou da tarde) p o r . . . 

defronte da porta principal desta casado concelho; 

e t> casamento será celebrado nesta nsesma casa no 

d i a . . . do mez d e . . . ás horas digo á s . . , horas , 

do modo prescriplo pelaniei. E para que chegue ao 

conhecimento de todos se mandou affixar opresenle 

edital ( N . da terra) tantos d e . . , de 1300, etc. Eu 

F. secretario da Camera o escrevi ou subscrevi. No-

me inteiro do provedor. 

— Auto do casamento.—> 

Iloje tantos do mêz dc . . . ' á s . . . horas da . . . 

do a n n o . . . e t c . , peran te miírl provedor*ou'dele-

gado do provedor do concelho de . . . etc. , em pre-

sença d e . . . (nomes , qual idades, e moradas das 

tesleuiunhas , que devem ser maiores) comparecêrão 

para contrahir ma t r imon io , -d ' uma p a r t e . . . (nome, 

profissão., morada , concelhoy comarca e província) , 

filho de . . . (nome e profissão do pai) , e de . . . (no-

me de mãi) moradores e m . . . concelho d e . . . co-

marca d e . . , província de . . . (se o pai ou mãi ti-

verem morrido d*;ve declarai-SÍ), e . .. (nome da 

futura consorte) de .. . annos de idade , filha d e . . . 

e d e . . . moradores em . . . etc. depois de lhes ter 

l ido, em conformidade da l e i , 1,° o acto de nas-

cimento de . . . (nome do esposo) em data de . . . rio 

lugar . . ( villa ou cidade ) de.! . . comarca de . . . 

provinda de . . . de legitimo matrimonio de í . . (no-

mes de pai e mã i ) : 2.°, o acto de nascimento de . .. 

(nome da esposa) , em data d e . . . por onde consta 

que nasceo em . . . do mez de . . . etc. (como acima 

immediutamente) : 3.°, o consentimento por escri-

pto d e . ... (noa)e do pai do futuro esposo), e de. . . 

(aoine do pai d 'e l la ) , em da ta de . . . ( tendo mor-

rido o pai de algum dos cont rahentes , deve appare-

cer o consentimento da m ã i , e tendo ambos mor-

rido o do concelho de família , e estando já instala-

d o , o d e pessoa ou pessoas legalmente auctorizadas) : 

4 .° , o acto de publicação de promessa de matrimo-

nio entre os futuros esposos, por mim redigido, e 

mandado affixar no lugar do estilo ( as publicações 

devem ser feitas paro os maiores no seu domicilio 

ac tua l , para os menores no domicilio de seu pai e 

mãi , ou se elles estão mor tos , ou inliabilitados, no 

lugar onde se conserva o maior numero de parentes 



para auctorisar o casamento) : 5.°, opposiçào ou im-

pedimentos postos a este contracto matrimonial 

p o r . . . (nome do oppoente a este cont rac to) : 6.*, a 

solução da mesma opposiçãò ou impedimento , da-

da em virtude da sentença de . . . (deve declarar a 

auctoridade que dissolveo a opposição). Depois fi-

nalmente da declaração que fizerão os futuros espo-

sos em voz alta e intelligivel de se unirem recipro-

ca e mutuamente por esposos , eu pronunciei em 

nome da lei que . . . (nomes dos contralientes) estão 

unidos em casamento , e de tudo redigi e fiz escre-

ver o presente ac to , que os esposos e testemunhas 

assignárâo comigo o secretario da camara . 

Terminada a leitura progredio o orador dizen-

do , que se obseçvão na carta que appresentára ou-

tras queixas, c o m o , que em quanto cs parOchos 

estão morrendo á fome , o Prefeito e todos os em-

pregados das prefeituras estão pagos em dia , o que 

é muito desagradável aos povos ,. dando motivo a 

fatiarem em um sentido pouco favoravel ; (pie juhga 

que este Prefeito é Antonio d 'Almeida de Vaseon-

pellos Castel lo-Branco, e/tjue pede se remetta uma 

c o p i a d o que acabara de lèr ao governo , para quan-

to antes tomar isto etn consideração, e dar as ne-

cessárias providencias para olxslar aos gravíssimos' 

perigos de que similhante medida pôde ser causa; 

e coticluio d i z e n d o — e i s - a q u i ao que se tem che-

g a d o , eis aqui o que tem feito os Prefeitos da nossa 

t e r r a ! n 

O sr. J. A. de Magalhães — disse que está 

muito longe de sustentar que o systema das prefei-

turas seja o melhor possível; mas que seja o que 

for em seu l u g a r , este facto nada prova contra taes 

instituições ; que e elle a maior das loucuras a que 

pôde chegar a especie h u m a n a , e que a escapar do 

hospital de S. José , não sabe então para quem elle 

seja. 

O sr. B a r j o n a — teve a palavra para fallar so-

bre a ordem , e disse que muitas cousas odiosas tein 

feito qs prefeitos , que porem ii melhor reservar tudo 

para quando se t ra tar da competente lei a tal re-

spei to, cu jo projecto está proximo a ser presente á 

camara ; que agora se deve mandar ao governo a 

cópia do que se leo para tomar em consideração 

aquelle. caso ; e a* camara deve empregar-se unica-

mente em discutir o projecto de lei da liberdade de 

imprensa , de que tanto precisa a nação toda. 

Exterior. 

Sabemos por uma carta de Tur im , lançada 

no Courier Francez , de 28 do passado, que os últi-

mos movimentos de D. Miguel , e a variedade de 

circumstancias com elles connexas , produzirão' os 

boatos de que elle se dispunha a vir á Península. 

Sua intenção parece que era desembarcar na Cala* 
Iunha , tnas como era fundada em que o General 
l lomagosa lhe aplanaria o caminho , levantando a 
insurreição naquelle íleino em fuvor de D. Miguel ; 
é provável que mudasse de parecer , sabendo a sorte 
de llomagosa. — 

As noticias da morte de D. P e d r o , também 
podem mudar o seu destino i inmedia to .— D. Mi-
guel tem amigos ein Portugal Instantemente infa-
mados para o enganarem* sobre a maneira geral 
de seníir neste paiz ; e como ainda pode fazer al-
gum ma l , será beui vigiar sempre de perto seus 
movimentos. 

C B-oenning Mail.) 

I S S U T E U U A — Londres 6 de Gutulro. 

As cartas de R o m a , que fallào da partida de 

D. M i g u e l , Bceroscentãò, que os legitimistas, que 

alii se encontrão em todos fcs círculos positivamente 

asseverão , que um navio Sardo espera o Prineipa 

no Mediterrâneo para o levar a- urna expedição se-

creta. Uma caria de 21 do passado de A n c o u a , 

d i z , recebemos urna carta da Roma que nos da a 

noticia da saída de D. Miguel daquella cidade, 

O Pa pa recebeo com todas as honras devidas a um 

testa Coroada , por isso o Embaixador Francez , fez 

mui fortes representações a Sua San t idade , e depois 

de uma longa conferencia , s e d e t ã o a D . M i g u e l . 

Chegou hoje aqui grande porção de petrechos de 

guerra para os Francezes, o quo p r o \ a , que tiles 

ainda nào estác^a ponto de sair. 

( Courier.) 

• • . i 

Idem 8. 

Uma carta de Tur im de 28 diz : Tudo annun-

cia , que D. Miguel par t io , ou está a part ir . As 

idas , e voltas aos cor.vetiticulos de grandes nuctores 

deste partido , o ar de t r iunfo, que certas pessoas nào 

podem occultar , dào occnsião a muitas conjecturas , 

quando sabemos, que deus barcos de vapor rnystu-

riosamtnte equipados na Grecin , forão mandado* 

para tini pequeno Porto do Poente. Ninguém crê 

que D. Miguel vá direi lamente para Po r tuga l , ou 

se exponha na pequena expedição, não obstante 

até as ultimas noiicias se esperava' por elle. Nào 

parece também possível , que elle entre na Hespanha 

por Col de Tond , .Provença , e Rousilbão. O Priri^ 

cipe é mui facii de ser conhecido, pois que é inca-

paz de dosfarçar-se. 

( Mcnsc?. do Courier.) » v O / 

Noticia. 

Quem quizer comprar uma Sege de 4 rodas 

com caixa de portas , forradas de damasco vermelhe» 

com rarnos brancos , pode dirigir-se á Couraça de 
Lisboa, N.° 117. — A dita Sege foi do extincto Col-

legio de S. Jeronymo. 

C O I M B R A : N A N . E R . I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E . 1834 . Com Licença, 
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Interior. 

E Nceptamos coin a mais viva commoção a en-
caminhar nossa penna , e idèas, neste momento, 
para tributarmos mil louvores , áquella classe de 
Cidadãos, que teve, sem exemplo, parte na restau-
ração da nossa infeliz Patria , de nossas Liberdades, 
e no gozo de nossos mais sagrados Direitos. Aos 
benenaerilos Académicos, emigrados, presos, e 
de qualquer modo perseguidos , em nome de toda 
a Mação, devemos agradecer-lhes seus relevantes 
serviços, e eternizar seus nomes, quando não seja 
no mármore, e no bronze, ao menos nos annaes 
da Historia Portugueza ; historia g rande , e verda-
deira, que os pais deverião transmittir a seus filhos! 
São estes nobres mancebos qtiasi os primeiros , que 
levantarão o grito contra oTyranno ; alistarão-se no 
Batalhão Académico, emigrarão pelaGal l iza , atra-
vessarão os Mares , edesde os Açores até á comple-
ta restauração da Patr ia , empenharão constante-
mente uma a r m a , expondo sempre a vida milhares 
dc vezes: cheios de gloria, vem chegando a esta 
Athenus Lusi tana, cobertos de honrosas cicatrizes, 
carregados de louro , e mais insígnias, com quesoube-
íào debellar o maior dos barbaros , que o Knle 
Supremo tem mandado ao Mundo para de séculos 
a séculos inquietar o género humano. 

Vem continuar com a sua penosa carreira lit-
teraria , trocando as arnias pelas letras, e a farda 
pelo vestido talar ; conservando com tudo a cora-
gem , intrepidez, e bravura com q u e , todas ns vezes 
que encararão o inin.igo, souberão vencel-o. A Patr ia 
ja Dao necessita delles para a guerra , mas se por uma 
fatalidade assim aconlrv.esse , ella teria nesta classe 
homens para formar um exercito: os exilios, os 
combates T as espeluncas, as masmorras, e a lição 
do grande Livro do Mundo , são bem claras pro-
vas, e esperanças bem fundadas; até que apuro 
chegou sua constância, seu patr iot ismo, e amor 
pelas Liberdades pat i ias! . .. 

Esta Cidade chorosa , e impaciente os esperava , 
ainda os queria ver pela ultima vez cingidos de suas 
roupas pretas, muito embora venha tempo em que 

estas sejão substituídas por outras, para que se não 
diga que tudo tinha fugido de nós , até a mesma 
fortuna. 

Com a chegada destes valentes mancebos, & 
Cidade vai recebendo sangue, a té agora deser ta , 
exhausta, e delapidada pefos agentes da usurpação : 
ns casas até agora morada de mochos e corujas vão 
mostrando que forào fundadas para habitação dos 
homens ; já nas grandes noutes só se ouvião os do« 
lorosos gemidos das melancólicas aves nocturnas , 
procursoras de muito tempo de nossos tristes fa--
dos , em quanto o solitário dos telhados chorava 
nossas continuas desgraças: seus habitantes poucos, 
e esses inconsoláveis , appellavão para os destinos 
futuros, pela Liberdade tão desejada , mas tão tardia 
em chegar !. . . Os gados podião pastar pelas ruas , 
e as féras dos bosques habitarem as casas em ou-
t r o r a habitação dos homens. O viandante pergun-
taria , que terra é esta? .. . Aqui estava fundada a 
quarta Academia do M u n d o , e a terceira Cidade 
do Reino? ' iodas as perseguições, que os T j r a n -
nos tem inventado encomrnodárão esta infeliz ter-
ra ; as perseguições , os desterros, as deportações , 
e cacetadas, a tinhão despovoado, não fallando 
em mais de 300 mancebos, que voluntariamente 
se tinhão li ido unir ao exercito fiel , atravez de 
mil perigos. Com tnogoa vimos, que nossa Alhe-
nas tem criado filhos , que a desejárão nas margens 
do Te jo , felizmente nossos votos ferirão o Ceo , 
e a Providencia attendeo ás nossas supplicas. Pois 
não nos dirão por que rasão havia ficar Coim-
bra sem Collegios, sein Universidade e sem Mitra? 
Acaso houve outra no Reino que tanto fosse encom-
tnodada ? mais roubada? mais gente compromettida ? 
Não sabemos, que a houvesse. 

São estps os dias felizes em que dedicamos á 
flor da Nação Portugueza nossos tributos; esperan-
ças bem lisongeiras animão nossas fortunas em ver-
mos o dia que nos abraçamos com os nossos amigos, 
com os nossos companheiros nos trabalhos , nos 
encommodos, e nas perseguições. Nós quizeramos, 
que por gratidão se lhe levantasse um monumento 
de tão justa recompensa , de tão relevantes serviços 
para eterna memoria de nossos vindouros; mas em 
fim nossa debií mão nada mais pôde fazer , do que 
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deste modo mostrar a nossos Concidadãos, que a 
Nação Portugueza, deve ser eternamente agrade-
cida aos Benemeritos Académicos, a flor da Nação , 
e os inclytos defensores da nossa Patr ia . 

• m a ii ii i 

Ainda o sangue dos heroes, que liberlárãó a 
Pa t r i a , existe fumante , e ainda a lembrança da 
oppressão está fresca. Os cárceres , e as masmorras pa-
rece que ainda reflectem os lamentos de tantas victi-
mas innocentes, que recheavão o lugar do criminoso; 
o triste agrícola ainda não esqueceo os p r o g r e s s e s 
roubos, destinados a sustentar uma guerra iniqua 
e atroz, e esse tigre esfaimado, fúria infèrnal , e 
fera , que parece alimentar sua existencia do sangue 
fmmano, ousa procurar aproxitnar-se a te r ra desven-
tu r ada , que o vio nascer. Apenas principiávamos 
a gozar da doce paz , apenas a arvore da Liberda-
de começava a lançar tenras novcnças , que para 
vegetarem , necessitavão de mão carinhosa, e tem-
po ameno , ousa o negro despotismo a tecer novo 
fu racão , para destruir sua existencia. 

A convenção d'Evora M o n t e , passo politico, 
e dictado pela philantropia , pareceo pòr-nos ao abri-
go das tentativas do tyranno; m a s , se os políticos 
da Nação reflectissem , que o homem habituado á 
traição está sempre prompto a atraiçoar , talvez 
lançarião melhores medidas , para se desfazerem d'um 
homem iniquo, que tantos males tinha chamado so-
bre a patria , que lhe deo o ser. Logo que o tal 
déspota poz o pé nos domínios da sancta Alliança f 

protestou contra a convenção, per jurando, ou para 
melhor dizer, practicando uma repetição d'aquillo 
mesmo, que já em outro tempo tinha feito: recebeo 
a benção do S. Padre , e talvez com ella julgue 
poderá conquistar aquillo, que com 8 0 ^ 0 0 0 homens 
não pôde defender. 

Já alguns amigos da Liberdade sem maneja-
rem a politica do tempo tinhão previsto o aconte-
cido, e noticiado agora nas folhas Estrangeiras, e 
nos Periodicos Nacionaes. D. Miguel passou á lies-
panha ; não é o fnn d'elle coadjuvar o pertendente 
com os seus conselhos, e prudência , porque não se 
pôde dar aquillo , que se não tem ; mas de perto 
y e r , se chamando algum descontente, e os seus 
predilectos , com elles unidos pôde tentar a fo r tuna , 
e dirigir-se a Portugal , para fazer correr mais san-
gue. Eis já á vista uma falta da Administração , se-
gundo pensamos. Se tivesse o Governo feito conli. 
nuar o alistamento dos Batal hões Fixos e Moveis , 
estavão todos em circunstancias de poderem fazer 
frente ao inimigo ; assim afora das duas capitaes, nem 
Voluntários , nein Guardas Nacionaes. 

Que serviços, e fidelidade se pôde esperar de 
homens reunidos pela Le i , cujos sentimentos e de-
sejos são oppostos uns aos outros? Não podem , 
nem sofrerem disciplina, nem sujeitarem-se ao 
rigor do serviço, e das urgências. Que diremos 
nós a respeito dos voluntários, que sofrêrâo o peso 
da luta contra a usurpação? Todos , ou na maior 
parle fazem yotos pelo sooego da Pa t r i a , mas eon-

fessáo-se cançados , para voltarem de novo ás ar-
mas. O espirito de convenção nos obriga a declarar 
a uns e a outros, que se o tyranno ousar de novo 
atacar a Pa t r i a , e se as circumstancias o exigi-
rem, todos de novo devemos correr ás armas: a 
cansa e' nossa, e a experiencia dos sofrimentos de 
seis annos bem nos mostra qual a sorle , que nos 
espera; nada menos , que a masmorra, o desterro, 
e à glutina ; todos devemos prescindir das nossas 
opiniões particulares; e esquecer antipathias, cujas 
consequências são a desunião, e a desmoralização 
militar. 

O Tyranno da Patria tem entre nós ainda os 
seus especuladores, que não cessão, a todo o custo, 
de lhe informar, quaes as nossas dissensões; elle tal-
vez procuré valer-sé d'el!,is para nos escravizar, mas 
somente a idêa do servilismo deve excitar nossa 
coragem , para no caso de necessidade , rebatermos 
d 'uma vez sua teineraria ousadia: antes mil vezes 
morrer no campo da Liberdade com as armas na 
mão , que sofrer a morte das mãos d'um algoz. Os 
principios, que vos acabamos de expôr, Conimbri-
censes, sâo os principios da nossa conservação po-
litica: possa-vos servir d'exemplos a F r a n ç a , e a 
Inglatera. Estas Nações tem as suas etiquetas de 
opposições, neçessarias no governo representativo, 
ralhâo, e desavem-se; mas quando se trata da sal-
vação da Pa t r ia , todos são Inglezes, e todos são 
Francezes: em iguaes circumstancias, quaesquer 
que sejão as nossas opiniões para com a Administra-
ção , devemos mostrar ao mundo inteiro, que pre-
zamos a Liberdade, e que declaramos ao despotis-
m o , e aos seus adoradores um odio , e uma guerra 
eterna. 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N E G O C I O S E C C L E S I A S T I « 

c o s E D E J U S T I Ç A . 

Repartição dos Negocios Ecolesiasticos. 
Não sendo necessário que continue a existir a 

Junta do Exame do estado actual e melhoramento 
temporal das Ordens Regulares, encarregada da Re-
forma geral Ecclesiaslica , por se acharem extinctos 
nestes Reinos e seus Domínios, pelo Decreto de trin-
ta de Maio do presente anno, todos os Conventos, 
Mosteiros , Collegios , Hospícios , e quaesquer Casas 
de Religiosos de todas as Orden» Regulares; deven-
do as differentes Ca«ns Religiosas do sexo feminino 
ficar sujeitas aos respectivos Ordinários; tendo igual-
mente subido á Minha Real Presença o Plano de 
Reforma geral Ecclesiastica, de que a mesma Junta 
fòra encarregada : Hei por bem Declarar extincta 
a referida Junta do Exame do estado actual e me-
lhoramento temporal das Ordens Regulares, encar-
regada da Reforma geral Ecclesiaslica; Louvando 
cada um de seus Membros pelo zelo, qu-eemprega-
rão no desempenho de suas funcções. O Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negocios Ecclesiasticos e 
de Justiça o tenha assim entendido, e faça execu-
tar. Paço das Necessidades, em dez de Outubro 
de mil oitocentos trinta e quatro. = R A I N H A . = 
Antonio Barreto Ferrau, de VasconceUos. 
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Proposta do Excellentissim• Senhor Ministro dos 
Negócios do Reino na Sessão 43 da Camara dos 
Senhores Deputados. 

A Carta Constitucional da Monarchia Portu-
gueza no Capitulo 3." Artigo 80 ordena que « As 
Curtes Gcraes, togo que o Rei succeder no Reino , 
Lhe assignaráo, e A' Rainha Sua Eqx)sa, uma 
dotação correspondente ao decoro de Sua Alta Di-
gnidade.li 

A esta justa determinação da Cárla , que sem 
dúvida merecerá a allençào dasCòrtes , acciesce no 
presente a circuinstancia do Casamento da R A I N H A 

Fidelíssima, que brevemente esperamos vêr realiza-
d o : circumstancia , (pie demanda não ínerios a con-
sideração , e providencia desta C a m a r a , K fim de 
que Sua Mageslade , Habilitada com um subsidio 
conveniente, Possa mandar preparar o ieu Enxu-
val, e ornato de Sua Casa , e Palacios,' com o de-
coro devido á Sua Rea! Pessoa, e ao gosto que a 
ÎSação leve neste desejado acontecimento. 

O Governo pois , reconhecendo a urgência deste 
negocio, propoe á Camara a nomeação de unia Com-
iniasào Especial, que com a possível brevidade dê o 
seu Parecer sobre tão importante objecto, e habilite 
a mesma Camara para corn mais facilidade e prom-
pt idào tomar sobre elle as suas Resoluções. Em 23 
de Outubro de 1831.— Bispo Conde , Fr. Fran-
cisco, Ministro e Secretario d 'Estado do3 Negocios 
do Reino. 

— — # — 

Falia e Proposta do ExceUentissimo Senhor Pre* 
sidente do Conselho dos Ministros na dita Sessão. 

O Sr. Presidente do Conselho de Ministros — 
disse, que na Camara já íiaviãó proposições sobre 
matéria analoga áquel la ,que é objecto da Proposta , 
que por parte do Governo , hoje vem oppresentará 
C a m a r a , e para cuja leitura pedio a palavra; po-
rém que esta é concebida em muito poucas palavras , 
e que só tern por fim a confirmação do Decreto, 
que desauturou D. Miguel do titulo d ' I n f a n t e , e 
das mais prerogativas, que nessa qualidade gozava , 
que o Senhor Duque de Bragança , de Saudosa 
Memoria, quando tomou aquella resolução, não 
tratou do direito de successão , por ser essa uma 
questão nacional , que ao presente trata-se de con-
firmar o anatema, que se lançou naquelle Diploma 
contra D. Miguel , que se não fosse a convenção 
d hvora ?<Ionte , e se elle fosse apprehendido, como 
necessariamente havia de ser , se não se estendesse 
sobre elle aquella parte do Manto de Clemencia e 
Piedade, que a tantos aproveitou , elle seria julgado 
eu. uma C a m a r a , constituída em Tribunal de Jus-
t iça , como utn criminoso d'altà'" traição, e 'cotào 
d'outro^nâo ha exemplo na historia do mundo ; que 
a questão da successão á Coroa do Reino de Portu-
gal é tão grande , e de tanto interesse, que deve 
começar a tratar-se desde já ; que a idéa de D. Mi-
guel é incompatível com a idéa da Liberdade. (Apoia-
d o , apoiado, apoiado. Ouça-se , ouça-se) , e que é 
necessário , que pessoas , ou illudidas ou malévola» 

pereão toda» as esperanças da possibilidade d'uma 
transacção com elle , que vai por tanto propor a con-
firmação daquelle Decreto , e que dado este passo se 
occupará então do resto, que espera , que a unani-
midade , ou uma grande maioria da Camara a appro-
ve, sem que lhe seja necessário o motival-a. — Leu 
a seguinte 

Proposta. 

Artigo 1.* O cx-lnfante D. Miguel , e os seus 
descendentes ficão desde já excluidos para sempre 
de succeder na Corôa de Portugal e seus Domínios. 

Art . 2.° O mesmoex-Infante , e os seusdescen-
dentes ficão banidos do territorio destes Reinos, e 
seus Domínios; e se nelle entrarem , tanto elles co-
mo as pessoas que os acompanharem , ou a elles se 
unirem, serão réos d'alta traição, e como taes ira-
mediatameuLe julgados em Conselho de Guerra pre-
sidido pela Auctoridade Militar do Districto em que 
forem apprehendidos. Lisboa 23 de Outubro de 1834. 
— Duque de Palmella. 

C A M A R A DOS D I G N O S P A R E S . 

O U T U B R O 2 2 . 

Aber tu ra—Meia hora depois do meio dia. 
Chamada — Presentes 26 dignos Pares , faltan-

do 6. 
Ac ta—Approvada sem reclamação. 

O sr. Secretario Marquez de Loulé deu c o n t a : 
1 .°de um officio de um dos Secretários da Camara 
dos srs. Deputados , remettendo cincoenta exemplares 
das actas da mesma Camara desde n.° 22 a 25. — 

2.* de outro do Ministro dos Negocios do Reino, re" 
mettendo oanthografo do Decreto das Cortes Geraes 
de 15 docorrente , relativo aos acadêmicos .—Man-
dou-se para o archivo. — 3 . ° de uma representação 
da camara municipal da villa de Arouca, em que 
diz , que fazendo peta nova estatística parte da co-
marca da Feira, ficando com tudo a repartição ju-
diciaria á cidade de Lamego, pede que se transfira 
esta repartição também como as outras o forào a 
cabeça da comarca da Feira. 

O sr. Vice Presidente : —Como não temos com-
tnissão estatística, a Camará decidirá aonde ha de 
ir esta representação. 

O sr. Conde de Lumiares: — O objecto desta 
representação parece ser de just iça, porque quando 
se fazem divisões estatísticas de territorios deve ter-
se em vista a commodidade dos povos , e na divi-
são que se fez do Reino, qiiando nós estavamos no 
Porto, apparecem algumas irregularidades; por exem-
plo , na outra banda um eleitor de Cacilhas é obrigado 
a ir a Évora , quando poderia vir a Lisboa, que é ape-
nas uma legoa ; por estas , e outras irregularidades 
parece-me de justiça a pertenção dá camara da villa 
de Arouca ; porém como nós não temos uma com-
missão estatística, a minha opinião era que se no-
measse uma commissâo para tratar deste objecto, 
cuja nomeação fosse, ou do sr. Presidente, ou poí 
escrutínio, segundo nCamara decidir. 



( 1 2 ) 

O sr. Barào do Pico do Celeiro: — Apoiado; 
porque eu estou muito ao facto da grande justiça que 
tem esta C a m a r a ; são quatro legoas á F e i r a , eoito 
ao Porto , e ate' os voluntários do Porto pertencem 
á Feira. 

O sr. Conde de S. Payo, Manoel: — Parece-
me que é da natureza das cousas, porque não pôde 
haver divisão politica , ou militar , que se opponha 
á commodidade dos povos , por tanto parece-me que 
a pertenção da camara municipal de Arouca e de 
justiça , e de razão. 

M ais algumas observações se fizerão, e em se-
guimento propoz o sr. Vice-Presidente se se criaria 
uma commissão para tomar conta da representação 
alludida , e se venceo affirmativamente. 

Teve a palavra a secção de instrucção publica , 
e como relator delia o sr. Aiello Breyner , leu o se-
guinte 

Parecer. 
Parece á secção de instrucção publica, que se 

deve adoptar o projecto dc lei que appresentou o 
digno P a r , Barão de Sá da Bandeira , para que os 
voluntários académicos possão fazer acto das maté-
rias que se ensinâo nas faculdades que frequentavão , 
e que a usurpação lhes não permittio estudar na 
universidade. = Sala da secção , e tc . 

E sendo remettido para a meza, foi segunda 
vez lido pelo sr. Secretario Marquez de Loulé, as-
sim coma a proposta a que elle se refere ; termina-
da a leitura disse. 

O sr. Vice-Presidente : — Este parecer é tão 
pequeno que me parece inútil imprimir-se, e até se 
podia pôr já á discussão. 

Tendo-o assim approvado a Camara abrio-se a 
discussão, e teve a palavra 

O sr. Conde de Lumiares : — Voto pelo proje-
cto somente com uma pequena emenda de redac-
ção , a qual consiste, que em lugar de se dizer — 
alguns dos estudantes comprehendidos na lei dos 
soceorros dados aos voluntários académicos — se di-
ga — estudantes comprehendidos na lei de 15 de 
Outubro de 1834 .—Este artigo não é mais do que 
addita mento proposto pelo sr. Barão de Sá ao pro-
jecto de que resultou aquella lei , cujo additamento 
o seuaurlor não propoz logo por não atrazar aquel-
la lei : a sua intenção não foi mais do que conti-
nuar o beneficio que as Camaras por cila concedêrão 
aos académicos. Por tan to com apequena alteração 
que disse voto pelo artigo. 

Osr . Barradas: — E' uma applicação doprin-
cipio que já está sancionado pelas Camaras na ma-
téria do outro Decreto. Parece por tanto não haver 
duvida nenhuma na sua adopção. 

O sr. Gerardo de Sampaio tendo pedido que 
se lhe lesse outra vex o projecto, disse : — Agora , 
que ouvi lèr segunda vez o projecto, e que me-
lhor nelle reflicto, sim o approvo, como disse, 
mas quero que elle não se limite aos académicos 

faltos de meies , e de que unicamente trata o De-
creto de 15 do corrente, mas sim que se extenua a 
todos os que servirão contra o usurpador, ou que 
forão victimas dellc, ainda que abonados, porque 
não vejo differença de falta de necessidade, e de 
merecimento para receber o beneficio, de que se tra-
ta , entre estes, e aquelles. 

O s r . Mello Breyner: — Julgo que a intenção do 
auctor da proposta é , que fossem comprehendidos 
todos os académicos, e não só aquelles a que se re-
feria o projecto que já está reduzido a lei: ao menos 
foi o que elle me disse a mim em particular ; e se 
o nãoescreveo na proposição foi certamente por inad-
vertência. 

O sr. Sousa Holstein : •—Não duvido que a in-
tenção do auctor do projecto fosse a que acaba de 
dizer o sr. Relator da Commissão, com tudo a dis-
posição literal da proposição comprehende somente 
os académicos de que se falia no outro Decreto: pare- * 
ce-rac que a emendado sr. Gerardo de Sampaio de-
veria ser adoptada pela Camara , e por isso o con-
vidaria a mandal-a pôr por escripto para a mesa. 

Exterior. 

H E S P A N H A . — Badajoz 20 de Outubro. 

Capitania General da Estremadura. 

Circular. 

Por noticia confidencial chegou ao roeu conhe-
cimento que o Infante de Portugal D. Miguel en-
trou em Hespanha pela Navarra , podendo suspeitar-
se que se dirija ao mesmo Portugal. Para evitar-se 
o logro de seus desígnios seofferece o premio de mil 
Pezos duros á pessoa , ou pessoas que o aprehende-
rem , além do que serão recommendadas a S. M. 
Se qualquer pessoa que isto consiga renunciar á re-
ferida soturna, se fará menção honrosa do seu nome 
no Boletim official, e se dará conta a S. M. para 
que a recompense com a sua costumada munificência. 
O que se insere neste Jornal para que os verdadei-
ros amantes do Governo e Direitos da Rainha Nos-
sa Senhora dediquem a sua vigilancia a descobrir e 
aprehender , se for possível, a pessoa de D. Miguel , 
no que farão um dos mais importantes serviços nesta 
era politica.—-Badajoz 20 de Outubro de 1834.— 
Ramon Salvador. 

( Boletim de Badajoz). 

Noticia. 

Consta á Sentinelh, que as Aulas da Univer-

sidade se abrem no dia 4 do mez futuro. 
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A R T I G O O F F I C I A L . 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N E G O C I O S E C C L E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

A , 
Repartição da Justiça. 

_Chand,o-se peia maior parte estabelecidos em 
todo o Reino os Juizes de P a z , a cuja eleição se 
mandou proceder na tórma do Decreto N . 2 3 . Art . 
36. § . 3 . ' : Manda Sua Magestade a Rainha par-
ticipar ao Ju iz , que serve de Presidente da Relação 
de Lisboa , para sua intelligencia , e effeitos neces-
sários, que os Juizes de Puz devem desde já come-
çar a servir, a fim de exercitarem as attribuições 
do Decreto N. 24 de 16 de Maio de 1832 , e as 
mais que lhe confere o Decreto N. 26 de 18 do 
referido mez e anno , e que pertencião aos Juizes 
do» Órfãos, menos na parte contenciosa , a qual 
continua a pertencer em primeira instancia aos Jui-
zes de Fóra , como tem de competir aos Juizes de 
Direito respectivos. Paço das Necessidades, em 27 
de Outubro de 1834. — Antonio Barreto Ferraz de 
Vasconcellos. 

Na mesma conformidade eda ta seexpedio Por-
taria ao Presidente da Relação do Porto. 

I n t e r 101*. 

Senhor Redactor. 
E verdade ainda estamos com as cicatrizes 

mal sanadas de uma guerra de cidadãos contra ci-
dadaos, de filhos contra pais, e de amigos contra 
amigos; guerra movida em nome da Religião, pelo 
poderio do usurpador , a qual a esforços nunca vistos 
pelos fieis Portuguezes, vio-se terminada no confli-
clo de Évora Monte, onde o cobarde D. Miguel 
confuso, e só attendeudo á sua existencia , aceitou 
e recebeo os benefícios de Alta Clemencia do sem-
pre chorado Duque de Bragança , do qual chegou 
a conceber todo o medo. Levado a salvo , este He-
roe da Tyrannia , e cheirando a Génova, deu mais 
uma prova de jurar e perjurar q u a n ^ muito bem 
lbe parecesse, contradizeado-se daqui l lo , que es-

pontaneamente tinha aceitado. Mas em fim , o meu 
destino é outro , venho fazer-lhe uma pergunta. -— 
Sabe muito bem que o Ajudante de S, M. I , , Cal-
ça e Pina , foi mandado ern 9 de Julho de 1833 ao 
campo inimigo com um officio parlamentar.o ao 
Conde de S. Lourenço, cujo officio não sendo ie-
bido por aquelle Conde , foi inserido nas Chronicas 
do Por to , fazendo responsável ao dito Conde pelo 
mais sangue portuguez que se derramasse. — Pergun-
t o , se este General tão fiel a D. Miguel , que até leva 
escrupulo de abrir o officio, enão tevehorior de ver 
correr tantos ritís de sangue pátr io, de sangue por-
tuguez , já foi ju lgado , ou está debaixo da gran le 
bandeira ? talvez esteja á sombra lá por Lisboa , 
em quanto nas províncias se está chorando os ma-
les , que são peiores, do que a peste do Levante. 

Quando poder diga-nos alguma cousa de»te 
sugeito , visto que o seu officio é estar á lérta , o 

despertar-nos quando a causa da Patria o pedir. 
* 

Senhor Redactor. 

Por mais que me cansei na noute de 2b em 
procurar a Sentinella , não foi possível encontrar a 
posição em que estava collocada. Zèlo talvez maior 
que Magistratico , me chamou a curiosidade de 
procurai-a. E para que? dirá V. mc. ; mas eu lhe 
respondo já . Não ignora V. mc. , e é assas públi-
co , que os Caipiras espalhavão, que lá vem o HO' 
ntem D. Outrora, e que já tinha chegado a Bra-
gança cora poderoso exercito ; que tinha saído de 
Roma com muitos Officiaes Inglezes, e embarcado 
em um Vapor ; que o dia 26 era destinado para a 
reacclamação nesta, e outras Cidades do Reino; que 
uma Esquadra com Velas pretas se tinha avistado ria 
Figueira, e outras quijandas desta natureza ; d e m o d o 
que Caipiros e Caipiras , sem pejo, nem vergonha, 
abusando de nossa bondade e paciência , de rosto ale-
gre , gargalhadas, cochichos , visitas e apertndellas 
de mãos, e gargalo levantado, já marcavâo vinte 
forcas nesta Cidade e esperavão nossa ultima ho-
ra ! . . . Queria dizer á Sentinella, que mais que 
nunca estivesse á leria ; já para o lado da Porta-
gem , onde esteve um tal , que ha pouco foi preso por 
dizer aquillo mesmo, e q u e , por mercê dos verbos 
auxiliares, talvez sairá 3 como • costume, por falta d© 
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prova ; por que em tempos precários nâo valem 
provas verbaes, mas sim reatt j para que pelos 
mesmos verbos (haver e ter) não deixasse sair para 
o Aljube os relaços , onde com o poder dos verbo, 
tudo se diz, f az , toca-se e dança-se , e talvez mais 
alguns pós; pois em sendo Bardo-Caipira-Cassetei-
TO logo tem protecção, e é removido para o Trans-
montano Aljube (a ) ; que olhasse bem , que na 
prisão da Portagem estão dos de bico amarello , 
matadores , e malfeitores, que mesmo da prisão 
não cessão de ameaçar , a ponto de ter de lá ir ficar 
todas as noutes uma guarda de Policia, e no Alju-
be nenhuma ; que fosse para posição d'onde desco-
brisse o Senhor da Serra , S. F ruc tuoso , C h a n s , 
etc. , a \êr se descobria o Custodio , Asse, e magna 
ca te rva , que em magotes vagão por estes arredo-
res, armados e equipados; que de noute e de dia 
deite um rabo d'olho espreitando os soburbios me-
nos frequentados como Fonte-Nova , etc. , que 
não esteju tão entretido com vigiar Officiaes de 
Justiça com très empregos e Cartórios, que comem 
á faria , e á farta fazem o que querem ; nem lhe 
emporte se os Recebedores tem cinco mil cruzados, 
e tantos tentos por vaza de recebedorias, em quanto 
com cinco mil cruzados comião c inco, seis e oi to; 
que outras cousas mais nrgentes importão agora, 
e que nâo dóe aquelles, que entorpecem a prospe-
ridade do bem geral com pomposos discursos, sar-
casmos, acintosas opiniões de animosidades, pro-
jectos quedados em projectos, e o tempo a correr , 

o dinheiro a gastar-se mas , onde achei a Sen-

tinella pela madrugada ! Como a poderia achar , se 
ella andava por fó ra , e deo a noticia de um F r a d e , 
um Cabreiro, um Quadrilheiro, clc. serem presos, 
pelos diche ditos. Muito boa descoberta fez a Scnti-
nella ; mas , Senhor Redactor , pela regra de quoties-

cumque, logo sabem ; porque as provas verbaes, e 
a preponderância do qui quae quod em mesuras 
amant i lhadas , ou afrancezadas, com a Carta na 
m ã o , concede a liberdade! Fm fim, Senhor Re-
dac tor , aos Ministros , que são , e devem ser rectos, 
justiceiros, e observantes da Le i , compete advertir 
a Sentineí la , * não » nós , que apenas lhe podere-
mos dizer— alerta, alerta para a direita , para a es-
querda , para a frente , e para a rectaguarda: o 
meu fim é perguntar-lhe duas cousas, 1 ." , que me 
d i g a , quem é que tira vantagem da C a r t a , se os 
que p u g n á r â o , e sofrerão por obtel-a, se os que 
fo râo , e são contra ella? 2 .% quando se fazem na 
Universidade as Exéquias pelo Hcróe dos Heróes 
Duque de Bragança , que Deos tem em gloria, por-
que ainda não tocou um Sinal na Torre? Ale'm 
disto , também me pede uma Senhora (que ordina-
riamente são escrupulosas), que lhe d i g a , se real-
mente os Frades estão extinclos, por que lendo os 
papeis públicos ainda vê um — Reverendo Fr. —• 

quando oulros nem silha já tem. Outra deseja saber 
se a Universidade já tem rendas para pagar aos 

(a) Os que os 'protegem seio pelos Caipiras taxa-
dos de medrosos , e receosos do futuro. 

Lentes e Empregados , porque sendo seu marido 

um destes , anda melancolico, e falto de vinténs, 

e sem esperanças de recebel-os , porque não há 

donde venhão , diz elle. — Veja se pôde dizer algu-

ma cousa em resposta ao mencionado. — Seu Leitor 

Aonio. 

» ii'* a i. 

Baiona 8 de Outubro. 

Noticias particulares d e S . João da Luz dizem , 
que D. Miguel -tinha entrado em Hespanha , pas-
sando a fronteira quasi no mesmo ponto, onde D. 
Carlos a passára ha dous mezes : que no Sabbado 
tinha chegado a Sarre , conduzido por alguns legiti-
mistas F"rancezes, eque no Domingo , ò do corrente, 
ás nove e meia da manhãa atravessára Urdach. Ac-
creseentão, que D. Carlos estava prevenido de tudo , 
• que havia mandado ao seu encontro o director 
d'alfandega Lauí , o qual o vinha buscar a Urdach ; 
porém que D. Miguel não esperára pp|a sua chega-
d a , porque bia com muita pressa. Dizem em fiiu 
que D. Miguel atravessára a França com passapor-
tes do Cônsul geral d 'Hespanha em Génova , Mon-
tenegro , o mesmo que déra passaporte a Romagosa, 
o qual , desembarcando na Catalunha , foi preso e 
fuzilado. 

As auctoridades de S. João da Luz parecem dar 

credito a estas noticias. Diz-se, que o Maire de 

Sant-Pe ' , por onde D. Miguel passára , o participou 

ao general Nugues; c que oCondeRoger se pozéra 

logo em marcha , mas já tarde , e quando D. Mi-

guel estava já perto do Quartel-General de D. Car-

los. 

Transmitto-vos estas noticias, mais para vos 

declarar as minhas duvidas sobre a sua veracidade, 

do que por lhes dar alguma importancia ; pois q u e , 

até aqui , ellas não tem caracter algum official. 
#——— 

Paris 7 de Outubro. 

Parece que D. Miguel renunciara a tenção que 

se lhe tinha supposto de voltar á Península. Eis aqui 

um artigo que se lè no Jornal privilegiado de Lucca, 

de 26 de Setembro. 

« Hontem á noute, ás neve horas e tres quartos , 

passou por esta Cidade o Infante D. Miguel de Bra-

gança , de volta de Génova ,dirigindo-se para Roma.?» 

Por outra parte a Gazeta de Milão annuncía a 

chegada do General Cubiéres áquella Capital , no 

dia 25 de Setembro, voltando de Génova. Esta ida 

do General Francez a Génova neste momento pôde 

ter alguma significação. 
* 

Lisboa 26 de Outubro. 

Hontem sc espalhou a noticia de que o ex-In-

fante D. Miguel entrára na Hespanha. Sem com 

tudo a desmentir , declaramos que por ora nenhum 

credito damos a tal noticia, e para isso temos mo-

tivos de algum peso. 

Abaixo transcrevemos, na secçãodo Exterior, 

o que das ultimas folhas recebidas consta a este 

respeito. O artigo do Boletim de Badajoz 
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dico que >e publica naqtiella Cidade) , e' que parece 
ser uin pouco mais positivo, com tudo elle não c mais 
que o resultado de noticias confidenciaes particula-
res , que obtivera o General Salvador , e que sem 
dúvida procederão das que corrião na fronteira de 
França , que transcrevemos, soba rubrica deBayon-
n a , do Constitucional do 13 de Outubro. Ora alli 
mesmo se diz , que a tal noticia se não dá alguma 
importância , pois que ellanâo traz caracter official. 
O artigo extraído no Jornal privilegiado de Lucca 
parece corroborar este juizo. Por outra parte se con-
siderarmos as grandes difficuldades e obstáculos que 
I) . Miguel tinha a arrostar e vencer para levar a 
effeito esta arriscada empreza, e o nenhum valor e 
arrojo que lhe conhecemos , inclinados nos achamos 
a muito duvidar da realidade de tal acontecimento. 
— Demos pois alguma fol^a ao tempo , e elle nos 
aclarará a verdade. 

Porém mesino suppondo que a noticia é verda-
de i ra , e que D. Miguel se acha hoje reunido com 
D,. Carlos na montanhas da Navar ra : que sesegui-
ria d'uhi? Que perseguido o acossado diariamente 
com o pertendente iiespanhol , pelas tropas da Rai-
nha Isabel, sem assento, sem pouso, sem recursos , 
elle se arrependeria em mui poucos dias de sua im-
prudente excursão, e tudo daria para se vêr outra 
vez em Génova , ou em Roma , livre do alcance das 
ba las , a que sempre mostrou grande aversão. 

E, na verdade, em que teria D. Miguel adian-
tado a sua causa , vindo á Navarra? Já n'um artigo 
incerto em o N 2 5 1 da nossa folha se disse , que seus 
amigos lhe tinhão feito saber que elle só poderia obter 
algum auxilio com o fim de alimentar com a sua pre-
sença a guerra civil na Hespanha , porém sem quede 
maneira alguma.se attendesse aos seus interesses.— E 
de que poderá, no actual estado das cousas , D. Ali-

guel servir a D. Carlos, ou D. Carlos servir a D. 
Miguel? Teria o seu nome alguma influencia na 
Hespanha, quando D. Carlos a não teve ? Dir-se-ha 
talvez que é para attraír alli os rebeldes Portugue-
zes, e recrutar com elles os batalhões de D. Car-
l o s . . . Triste recurso ! Estamos em que muitos o de-
sejassem ; mas quantos o poderíão realizar , tendo 
de atravessar toda a Hespanha firmemente decidida 
pela Rainha, ou correr ainda as maiores difficulda-
des do mar ? — Apenas algumas poucas dúzias. 

D. Carlos a custo se poderá ainda por algum 
tempo sustentar pelas montanhas das províncias su-
blevadas; D. Miguel só serviria de o embaraçar mais: 
seus recursos estão de todo exhaustos , o inverno, que 
vai começar, o reduzira ao ultimo apuro. Talvez o 
enthusiasmo e bravura das tropas da Rainha terião 
já de todo suffocado a rebellião, se outras causas o 
não tivessem retardado. Esperemos q u e M i n a , uma 
\ez posto á testa do exercito fiel, decidirá mui de-
pressa esta questão. 

Mas concedamos também que D, Miguel reu-
nia alli alguns centenares de rebeldes Portuguezes, 
e que D. Carlos lhes dava a rmas , que não tem para 
os seus , e mesmo que lhe entregava algum de seus 
diminutos batalhões. Que força seria esta para que 

podesse atravessar em inimigo aCasteWa Velha , e o 
Reino de Leão, primeiro que se approximasse de 
nossas fronteiras ? 

Demos em fim de ba ra to , que D. Miguel che-
gava com esses centenares de homens a bater as por-
tas de Portugal. Que teriamos d'ahi a recear? Na-
d a , absolutamente nada! Se elle com um Exercito 
de doze mil homens escolhidos, co:n Cavallaria suf-
ficiente, e muita art i lheria; tendo em seu poder 
praças fortíssimas , t rens, depositos; e dominando 
ainda boa parte das duas Pro.incias além d o T é j o , 
foi obrigado a depôr vergonhosamente asa ro ias em 
Evora-Monte , e sujeitar-se ás condiçõe3 que se lhe 
quizerão impôr ; como poderia agora dormir uma úni-
ca nouteem Por tugal , só , isolado ,sem recursos, sem 
apoio, perseguido por toda apa r t e? Unir-se lhe-ião 
esses mesmos soldado« que seguião sua bandeira ? 
Nem todos o quererião fazer ; mas ainda que qui-
zessern ; se elles armados, equipados, formados em 
corpo de exercito com todo o seu mater ia l , forão 
obrigados a render-se, que folião hoje! Como se 
reunirião? como se a rmanão? como alcançariãoca-
vallos, arti lheria, munições, e tudo quanto é pre-
ciso para combater? Ainda mais , a Hespanha faz 
hoje causa commum comnosco; já a vemos pondo 
a preço a pessoa do usurpador Por tuguez; ella o 
perseguirá assim como nós , porque também nelle 
vê um inimigo. A Ingla ter ra , e a França estão li-
gadas á Causa de Portugal e Hespanha pelo tratado 
da quadrupla alliança ; o governo Constitucional da 
Senhora D. M A R I A I I . está reconhecido de facto 
e direito por aquellas Potencias ; e j á os"Wellingtons 
e Polignacs não dirigem os seus governos. 

Desenganem-se poisos mal intencionados, por-
que dos Portuguezes fieis , ainda os mais timoratos 
cremos que estaráõ perfeitamente seguros a este 
respeito: D. Miguel já nada tem a haver de Por-
tugal , a não ser o bem merecido castigo de seus 
crimes. 

Pa ra se consuminar a usurpação foi necessaria a 
mais infame t raição; foi preciso, como lodos sa-
bem , que o éx-infante entrasse em Portugal como 
delegado do Soberano legitimei; que em seu nome 
demittisse chefes, removesse auctoi idades , extinguis-
se corpos, niettesse os seus ein toda a parte , e fi-
nalmente que á sombra da lei aperfeiçoasse a obra 
de iniquidade , que já muito de antemão alguns lhe 
t inhão cá principiado a dispôr e preparar : á viva 
força nunca elle o conseguiria , nem agora , nem 
jámais o conseguirá. Sete mil homens poderão ven-
cer e supplarttar suas immensas forças : os bravos 
que libertarão Portugal ainda são os mesmos. Fal-
ta-nos, é verdade, séu Augusto Chefe , o Immortal 
Duque de Bragança ; e esta infausta perda que tanto 
lamentamos, é que desperta as esperanças do per-
verso! Alas engana-se, insensato! Ainda temos um 
Duque da Terceira e uni Saldanha ; temos todos os 
outros valentes e experimentados ofiiciaes que aju-
dárão a completar a grande obra da reslauraçao; 
temos além disso muitos mais.recursos : temos uma 
numerosa guarda nacional , ainda que apenas orga-
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nizada , mas assas demonstrado está que para de 
Portuguezes liberaes fazer bravos soldados poucos 
dias são bastantes; temos as Cortes que velão cau-
telosamente pela nossa segurança; temos em fim a 
Nação t o d a , que mui custosamente escarmenta-
da do ferreo jugo do ty ranno , se erguerá em pe-
so para o esmagar, e dará todo o seu sangue para 
defender a sua liberdade, e o Throno da sua Joven 
e interessante Soberana. — Rainha e C a r t a e' o bra-
do geral de todos os Portuguezes. 

•Nada pois ha a temer , ainda que se verifique, 
ou se venha a verificar a chegada do usurpador á 
Hespanha. A sua vinda só poderá ser funesta para elle, 
e para- os seus. Oii ! e que estes se convenção bem 
desta verdade; aüás a terrível espada dale icai rá im-
piedosamente sobre elles. O Governo está álerta , os 
Portuguezes fieis estão decididos .. .; e se o tyranno 
ousar pôr um só pe' em Portugal , a sua ultima hora 
soará talvez; correrá algum sangue impuro; mas 

a justiça t r iumfará , e a patria será vingada. 
• » 

Idem 27. 

As Gazetas de Madr id , que hoje recebemos até 
á da t a de 21 do corrente , nada dizem da chegada 
de D. Miguel á Navarra. Ora dizendo-se que elle 
alii entrá a 0 ou 9 deste mez, como se lia no arti-
go de Bayona , que hontem inserimos, parece que 
forçosamente deveria isto ter constado em Madrid 
até 2 1 , quanto mais que as mesmas folhas trazem 
noticias daquellas partes de datas mui posteriores. 

(Extrahidas dos Periodicot dos Pobres de Lis-

boa.) 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

OuruBKO 27 . 

O Sr . Presidente, acompanhado dos Srs. Se-
cretários, tomarão as suas respectivas Cadeiras, logo 
depois das 10 horas. 

Abertura — 10 horas e 3 quartos. 
Chamada — 98 Srs. Deputados. 
Acta — ^ p p r o v a d a . 

Correspondência. 

Lin Oífieio da Camura dos Dignos Pares com 
uma proposição , que naquella Camara passou , so-
bre a admissão dos Estudantes que forão victirnas«-*" 
do usurpador, que não frequentarão as Aulas da 
Universidade e das Academias, a fazerem os Actos 
das respectivas matérias eiri todo o rigor dos Esta-
tutos, como se as tivessem frequentado. — Foi ú 
Commissâo dTnstrucçâo pública. 

Pelo Ministério do Reino os seguintes Officios: 

1/ Com os papeis relativos ao estabelecimento 
de uma Companhia em Londres com o titulo de 

— Companhia da Navegação Peninsular em barcos 
deVapôr — a qual pede isempção de certos direitos 
de entrada e saída debajxo de algumas condições, 
sobre cuja utilidade á Camara pertence decidir .— 
Foi ás Commissões de Fazenda eCommercio. 

a." Com a copia d'um Officio, remettido pela 
Camara Municipal de Braga , por intervenção do 
Prefeito interino do Minho , rio qual representava , 
que para reparo das Calçadas e Estradas do Con-
celho era necessário prorogar-se por mais dez annoi 
o imposto sobre os carros que entrão naquella Ci-
dade .— Mandou-se á Commissâo de Administração 
publica. 

3.° Com a copia d'nm Officio do Prefeito da 
Província Oriental dos Açores, declarando que na-
quella Prefeitura senão recebem emolumentos alguns. 
— Foi á Commissâo de Administração pública. 

João Vieira Carnei ro , diz que tendo recebido 
os papeis, que ajunta com .scommendação mui par-
ticular de os entregar aonde conviesse ; julga do seu 
mais sagrado dever appreseutal-os nesta C a m a r a , 
para que lhe mande dar o destino, que julgar con-
veniente. 

O Sr. Deputado Secretario S, d'Azevedo dis-
se , que o sobre-escripto que trazem os papeis diz 
assim — A Sua Magestade imperial o Duque de Bra-
gança , Regente em Portugal em nome da Rainha. 
Lisboa. — E que então lhe parece, que se deve dar 
a direcção indicada. —Assim se decidio. 

Os Srs. Deputados Silva Sanches, J. C. d* 
Campos , Luiz Cypriano, e Macario de Cas t ro , 
rnandárão para a Mesa , representações de Camaras , 
queixando-se dos Prefeitos pelo que tem praticado 
na divisão do territorio , que todas se mandarão á 
Corainissão de Estatística. 

Exterior. 

I N G L A T E R R A — Londres 1 6 de Outubro. 

A noticia da entrada de D. Miguel na Hespa-
nha , que hontem demos, apparece agora desmen-
tida pelo Jornal de Paris , e o que mais prova a sua 
falsidade, é que a Gazeta de Augsburg de 10 do 
corrente j assevera que D. Miguel passara de Gé-
nova para Roma a 17 do mez passado. 

Noticia. 

Saio á Luz — Cartas de Branderino a Mareia — 
em verso, e se vendem nas Lojas de Livros era 
Coimbra , Lisboa e Por to: as pessoas que a ellas 
assignárão em 1828 as procurem em Coimbra, na 
Loja defronte da Igreja de S. Christovão. 

i • J 
» i 
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A SENTINELLÂ CONIMBRICENSE. 

Js assignaturas recebem-se na Imprensa 

da Universidade e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por 3 mezes 720 , avulso 20. 

yPxibliça-se esta Folha tres vezes na semana , 

terças , quintas, e sabbados. 

i Vende-se onde se assiyna. 

f A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

S Endr> t ã o particulares as circutnstanCias , que 
a cada ^asso estão chamando a Sentinella, e ven-
do-se ella por isso de necessidade obrigada a mudar 
de posição, para melhor poder espreitar ás occur-
rencias, esteve n 'uma das posições mui pensativa, 
para ve r , se achava as eausaes das perguntas , fei-
tas nas duas cartas inseridas em o N. 4. Meditou , 
passeou , revolveo calhamaços, e nada satisfazia a 
sua curiosidade, e incerteza. Ficárão eaiiçadas as 
suas faculdades intellectuaes, e se encostou a uma 
oliveira; veio um doce somno cubrir seus olhos, 
para refazer seus orgâos , caídos em col lapso ; ecomo 
as impressões forão tão vivas, não podia o benigno 
souirv» calmar sua anciedade. Entrou a sonhar, e 
um wysterioso génio lhe aclarou em sonhos, e lhe 

failou nos seguintes termos. 
. * 

» Não te admires, não te canses, não estejas 
» a afíligir-te para veres cousas , que mortal algum 
« pôde jáuiais descortinar. Não sabes, que é ve-
« dado ao homem abrir o Livro dos destinos, 1er, 

» 
" e penetrar o sentido de suas palavras mystefiosas ? 
« Não conheces tu pela propria experiencia a vo-
« lubilidade humana? Não tens tu visto por toda 
« a parte os políticos a cansarem-se, derigindo no-
« tas de Gabinete para Gabinete ; notas dictadas 
» pelo interesse da conservação da Liberdade do 
« meio dia da Europa? Não viste tu os dous tyran-
» nos da Península saírem d'eila, e irem para ou-
« tros paizes d'onde saio um , eseapando-se áquel-
« les, que se tinhâo responsabilizado pela sua cu-
« stodia , e ir levar ao seio d:i sua desventurada 
» Patria o roubo, o assassino, e o perjúrio, eaccen-
« der n'ella o terrível faxo da guerra civil? Não te 
» consumas. O lha : esse Conde das dúzias, fiel Ge-
» neral do oppressor da tua P a t r i a , é verdade o 
» ser feito responsável pelo sangue derramado des-
« de o dia 9 de Julho de 833 em diante; e é igual-
» mente certíssimo, o elle escrupulizar abrir o offi-
» cio, o que foi filho do temor da excommunbão, 
» fulminada pelo Núncio Apostolico, e continuou 
» a servir fielmente por causa do receio dus censu-

ras apostólicas : entrou na Capitulação d 'Evora 
M o n t e , e foi para Lisboa , onde passeia todo lu-
xento no seu carr inho, e entra nos círculos so-
ciaes sem escrupulo a lgum, sein que até o pre-
sente se lhe tenha pedido contas do sangue, e 
roubos perpetrados desde o dia y de Julho em 
dian te : mas isso é filho da politica do Governo 
para ver se pôde fazer uma amalgamação dos sen-
timentos dos Apostolicos perseguidores dos fieis 
filhos da ainda enlutada Lysia ; mas conserva-te 
sempre vigilante , porque aquelle, quedocoração 
sérvio Miguel , jamais pôde gostoso abraçar as 
instituições de P e d r o , efiel dedicar-se á defeza do 
M a r i a , e taes indivíduos , logo que colhâo amais 
pequena occasiâo, estão promptos a cravar o pu-
nhal no seio do seu bemfeitor , e disto já a Apostó-
lica Braga quiz dar um pequenino exemplo. 

» Quanto ao tu veres todos os denunciados, 
presos , e quasi no mesmo instante soltos, o que 
sempre é por falta de prova , ou por ella ser dita 
insufficiente, ha mui to , que dizer a isso. O l h a : 
não é só o verbo auxiliar sum , es , fui, é também 
o verbo do, das, que faz no preterito dedi, e 
depois apparecc o verbo exeo todo triuirfbnte ; 
e respondem os Caipiras, tratâo-nos benignamen-

te j não é, porque elles o queiráo , é porque tem 

medo de nós, e se algum constitucional lhe chega 
ás tabaqueiras, logo há p rova , e mais que.pro-
va , e não apparece o tal verbo exeo , e por isso 
has de ver a carta observada para aquelles, que 
coin todooamor sepozerâoem campo para d 'uma 
vez a desterrarem , e se tu queres sabel-o , vai a 
Oliveira d'Azemeis, e bas de ficar espantado sa-
bendo que o Apostolico ex-Capitão Mór Jose' Li-
no Pires , Jesuíta d 'a lfa monta , e que sempre 
se punha a 4 e 5 legoas fóra da Villa, logo que 
n'ella tocava qualquer fracção do exercito consti-
tucional , veio em triumfo para a Villa acompa-
nhado pelo Governador Militar a Aveiro José 
Soares Barbosa da Cunha ; e que havia de fazer 
o tal heroe? Faz ura bem arranjado requerimento 
ao Prefeito, inculcandc-se um grande constitu-
cional , ( quando elle desde 820 foi sempre um 
inimigo da Liberdade, ) e que se aconteceo o re-
tirar-se , foi por causa d 'um troço do salteadores, 
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» commandados pelo c&marista Duarle José Borges 
J> de Castro. Ora isto é um insulto ao exercito con-
« stitucional, chamando-lhs Ladrões ; mas nisto não 
55 reparou o benigno Prefeito, O tal Duarte é um 
55 Voluntário, que se tinha retirado ao Porto em 
j> Agosto de 8 3 3 , e foi eleito camarista interinoem 
» Abril de 834 , lendo o tal santinho já saído da 
» Villa por duas vezes: este camarista é um verda-
55 deiro amigo da Liberdade, que zelava a fiscalisa-
5> çâo dos sequestros, sem perdoar a nenhum dos taes 
55 antigos. Ocaso é, que elle foi por ordem da Pre-
55 feitura preso sem culpa formada, e a i n d a está na 
55 cadèa , e assim é que se p a g a , a quem traba-
55 lha. 

55 Vai a Aveiro, e nhi é que mais admirado 
» bas de ficar. Olha : o Juiz de Fóra tirou a de-
3) vassa contra os constitucionaes em S. Martha de 
5> Pena-Guiào , c como casou com uma sobrinha 
J' dos Carrancas do Porto , foi despachado para 
Í> Aveiro , e que pensas t u , que tem elle feito? 
s) Olha : um arremedo, do que practicou em Pena-
5> Guião. Os Cabaços d'Agueda apparecêrão sobre 
ss aquelle lugar, oude derão seus tirinhos ; procedeo-
5) se a devassa, e forão as testemunhas d 'Agueda. 
55 A prova era mais que suflicienle para os levar , 
5) se fosse possível, além da forca: faz o escrivão a 
55 devassa conclusa, e até hoje ainda não foi sen-
55 tenceada, nem tornou mais a ver a luz do dia. 
55 Ora repara lu n'estas cousas ; vês a Lei proster-
55 gada por aquelles, que a devem fazer executar , 
55 e por isso um commette o crime de perturbador do 
55 socego jjublico, e fica impune; o outro vendo 
55 que a audacia não é punida , continua com ar-
55 rogancia a insultar ; mas socega, que um diael-
55 les se arrependerão. 

55 Deixa agora essa cidade dos pucarinhos, pa-
55 tria do bribigão , e capital dos carangueijos , 
55 anda p-ara Coimbra , e pesquiza a Universidade. 
5» Se alguém te perguntar se na Universidade já se 
5) fizerão as exeqnias do Augusto Duque de sem-
s) pre saudosíssima memoria; dize logo que n ã o ; 
s) por que mesmo depois da restauração d'esta Athe-

nas , ainda por algum tempo a effigie do Usur-
35 pador occupava o lugar do fundador da Monar-
35 chia , e talvez então os sinos tivessem os badalos 

•3J ferrugentos, e com mágoa da ausência do Vice-
« Heitor Pinheiro, e outros , qua taes , estivessem 
3) condemnados a um eterno e mudo silencio: mas 
35 lembra-te sempre, quo a Universidade coin a ex-
35 tineção dos dízimos , e foros não tem fundos, e 
55 por isso não pôde fazer as exequias, que de justi-
5) ça deve fazer; o que é o menos ; mas o peior é 
5) o seguinte. A mocidade foi chamada a fonte das 
33 Luzes; nomeárão-se Lentes , a quem se deve pa-
55 gar ; e os seus emolumentos devem em taes cir-
35 cumstancias sair da Fazenda Nacional. Os Mi-
ss nistros da Fazenda queixão-se da falta de recursos ; 
35 e como a instrucção publica é de pequena enti-
53 dade para os ditos senhores, ainda se não lem-
35 brárão de indicar , d 'onde , e por que via devem 
ser pagos os Empregados ; e só se lembrão no 

» tempo, em que a Nação está pobre , do fundar 
5) monumentos , e obras de luxo, e o rna to , as 
" qnaes devião esperar por outro tempo de melhor 
3) fortuna. Lembra-te, que sem Luzes uma Nação 

está ás escuras, e só coin a propagação d'ellas vé 
3) a luz do dia ; e para que a JNação acorde do seu 
s: lethargo é mui to , e muito necessário a judar , e 
5' ajudar coA toda a força os literatos, e aquelles, 
55 que tem á sua conta o ensino publico. 

5> Não to esqueças mais de lembrar , q u e o G o -
55 verno, segundo o espirito da Carta tem obriga-
55 çâo mui reslricta de promover a instrucção pu-
3> blica ; ora este importante ramo, e base funda-
5s mental da civilização está , statu in quo erat, 
55 Poucas, e muito poucas pessoas sabem a Lingua 
5) Nacional, e se recommenda como base para in-
55 strucçào Académica , o La t im , o Grego , e as 
»s palavrasde Logicado Genuensi, etc. Repara mais, 
» que muitos dos benemeritos Lentes, assim como 
35 uma grande parte dos Empregados , uns geme-
5) rào nas masmorras, outros sofrerão uma lon-
" ga emigração , e outros estiverão deportados , 
3' sem poderem de modo algum augmentar os seus 
3) recursos, os quaes pela urgência, em que se 
5) achavão , se virão obrigados a fazel-os diminuir. 
33 Agora achão-se exhaustos , e receião caminhar 
5) para a Universidade por falta de meios de sub-
35 sistencia , e nem menos terem luzes d'onde elles 
53 possão vir. 33 

A este tempo bateo o génio as azas, e desap-
parcceo por entre as nuvens , deixando a pobre Sen-
tinella no mesmo estado, sem vèr providenciada a 
segurança publica, nem conhecer, de que modo 
podem vir a serem pagos os illustres Instructor 
da Mocidade Académica. Queira o destino, que os 
Representantes, e o Governo tomem em conta esta 
importante parte da administração publica , que 
tan to , e tanto necessita de todo o desvelo. ;. 

( Continuar-se-hd.) 

Exterior. 

Prússia. 

Berlim 22 de Setembro. — Segundo as noticias 
recebidas da Koenigsberg, S. M. a Imperatriz da 
Rússia, acompanhada de S. A I. a Grãa Duqueza 
Mar in , e de S. A. R. o Principe Gui lherme, filho 
do Rei , chegarão hoje a Taplau , de caminho para 
Ber l in : os augustos viajantes pernoitarão nnquelle 
povo, econtinuarão sua marcha p«ra Koenigsberg , 
sem doter-se em parte a lguma, devendo chegar u 
esta Capital no dia 26. 

* . iv • -

Saxonia — Dresda JO de Setembro. 

Nos primeiros dias deste mez se reunio em ses-
são secreta a primeira Camara dos Estados Saxonios, 
na qual se diseutio o orçamento das despezas do 
Ministério dos Negocios Estrangeiros. Declararã»-sf! 
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alguns membros, por motivos de economia, em fa-
vor da reforma da legação em França , e forào de 
opinião que bastaria ter em Paris um ministro nas 
occasioes que o fizesse necessário o estado dos nego-
cios públicos , estabelecendo esta legação no mesmo 
pé da legação Saxonia na Rússia. 

M. Lindenau, Ministro d.'Estado sem pas ta , 
porém chefe do Ministério, que desempenhara aglo-
riosa empreza de dar aos povos , debaixo da direcção 
suprema do Rei e do Príncipe Regente , a excel-
lente Constituição de que hoje goza a Saxonia, se 
oppoz a esta proposta, e motivou a permanencia 
de um Ministro Saxonio na França com as seguin-
tes razões. 

« Por mais appetecivel que seja a paz , é dif-
ficil suppôr que na crise ac tua l , quando se achão 
cm presença um do outro os dous systemas dos go-
vernos livres e constitucionaes; e o dos governos 
absolutos, possa subsistir a paz por muito tempo. 

u iSio caso de romper a guerra , estando unidas 
a França e a Ingla ter ra , todos o» paizes que pos-
suem uma Constituição Representativa se uniráõ 
immediatamente a estas duas Nações , verificando-
se deste modo a divisão dos dous systemas políticos 
que tenho mencionado. Então devendo a Saxonia 
seguir as pisadas dos Governos Constitucionaes, 
seria reprehensivel o Governo se não tivesse constan-
temente em Paris um Ministro act ivo, e vigilante, 
que mantivesse a boa harmonia existente entre os 
dous paizes, e que se achasse etri Par is , quando 
chegasse o momento opportuno de estreitar mais e 
mais. 5) 

E' impossível deixar de reconhecer nos racio-
cínios do Ministro d'Estado Saxonio as vistas de um 
Homem superior, que sabe collocar-se acirna das 
opiniões do vulgo , e que não ignora que os vínculos 
das opiniões politicas dos povos têm mais força, que 
os Tratados firmados pelos Príncipes, acaso levados 
de interesses mui differentes dos dos povos. 

O discurso de M. Lindenau produzio oeffeito, 
que era de esperar : continuará a haver em França 
um Ministro Saxonio. 

* 
Paris 8 de Outubro. 

O Republicano Suisso diz que Mr. de Bombei-
a s , Embaixador Austriaco, dirigira uma! nova no-
ta ao Direciorio contra os refugiados. 

Urna caria de Genebra de 22 de Setembro diz 
o seguinte: todos os principaes legitimistas, que 
havia aqui , tem recebido ordeai de sair. Seu nú-
mero se havia ultimamente augmerVado mui to , e 
se crè , que este passo fòra dado , em consequência 
da visita feita por Mr. de Rumigni a esta Cidade. 
Não se pode consentir, que perinaneção reunidos em 
uma Cidade fronteira , como Genebra , homens 
que estão em guerra alrerta com o actual governo 
cie r r a n ç a , qualquer que seja seu partido politico, 
vern comprometter-nos a nós , ou sem que elles 
estejao sujeitos a uma vigilância, que difficilmente 
se pode tornar effectiva , ainda quando não fòra 
contraria ao espirito da nossa Constituição. Diz-se, 

que o Conde de Bourmont , que tem residido muito 
tempo nesta Cidade , salie para a Italia acompa-
nhado de alguns de seus inimigos políticos. 

Outra carta de Lausana de 21 d i z , o que se-
gue. Na Suissa tudo por ora está tranquillo , e 
não existe na confedaração pretexto algum para 
distrubios ; porém estes podem excitar-se de um mo-
mento para outro ; pois que os nossos demagogos 
têin á sua disposição um formidável exercito na 
multidão dos descontentes e vadio3, que a nossa 
situação geografica nos condemna a ver entrar de 
tropel na nossa patria. Só na Bélgica a época da 
sua restauração pôde dar uma ideia , similhante á do 
estado, em que nos achamos. A par dos proscriptos 
respeitáveis, que tem vindo aqui buscar um asylo? 
temos muitos aventureiros políticos que nos com-
promettem. Ha mais de um refugiado, que quer 
fuzer o papel de perseguido por opiniões, e é urò 
fugitivo que fez uma banca rota,..ou um delinquen-
te de outra cl asse. A presença de tantos emigrados no 
territorio Helvetico é uma causa permanente de 

r dcsmoralisnção para o povo , e um elemento da 

inquietação etn tempo de discórdias civis. 
# -

H E S P A N I U . — Madrid 16 de Outubro. 
Soube-se por um aviso telegráfico, que ura 

Correio chegára aBayonna no dia 14 com a noticia 
de ter-ss concedido ao Governo Hespanhol um em-
préstimo de 400 milhões. Cousa rara ! Subirão 03 

fundos. (Ecò del Commercio.) 
* 

A Junta Carlista de Londres tem preparada 
uma expedição de espingardas n'uin porto de In -
glaterra , que devem sair , quando começar o máo 
tempo, em que os navios do cruzeiro de S. Sebastião 
e Bordeos não possão sair dos portos : Zumala-
carregui deve então aproximar-se da costa para re-
cebel-os. Prometteu elle armar 3 0 ^ homens nas 
Províncias , se lhe fizerem esta remessa de a rmas , 

e provisões, (Idem.) 
# 

Antes dehonlem passou a fronteira uma perso-
nagem , que todos svippoem ser D. Miguel ; e assim 
que entrou no Bastan appresentárão-se-lhe dous 
Batalhões commandados por Sagastibélza, fizerãó-
Ihe honras de Principe , apoz o que marcharão 
com elle. (Abeja.) 

* — 
Victoria 13 de Outubro. • 

A deserção deve ter sido tão numerosá nos 
bandos da Navarra , que Zumalacarregui promulgou 
a 24 de Setembro uma ordem, na qual dando por 
provado o escandaloso delles, impõe pena de mor-
t e , e outros castigos muito severos aos desertores, 
ou aos que os não denunciarem. „ — . 

Paris 13 de Outtíhro. 

Segundo as noticias deNaupl ia ds 31 d Agosto 
tem cessado em Maina todos os distúrbios : deve pu-
blicar-se uma amnistia geral. As tropas queforão ate 
aqui » mpregaclas nesta província, marcharão agora 
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pnra a Morea. Como as tropas estrangeirai têm 
experimentado muitas perdas , vão ser completadas 
com Gregos. Os alistados recebem 15 pezospelo seu 
jengajamento, pagos por duas vezes : veremos se estas 
•vantajosas condições podeui triunfar da aversão dos 
Gregos á disciplina militar. Nestes últimos tempos 
fizerão-se muitas prisões em consequência das desor-
dens da Morea: a um dos presos achárâo-se 30:000 
pezos Ilespanlioes, outro pretendeo apunhalar-se de-
pois de ter feito importantes revelações ao Alinistro 
do Interior ; inas não podendoeffectuar seu intento, 
se arremessou por uma janeila. Os círculos de Mes-
senia e da Arcadia estão ngora debaixo da lei mar-
cial. Pozeruo-se a preço as cabeças dos chefes dos 
rebeldes, eofterece-se por cada uma 3:000 dracmas: 
o Presidente do Conselho de Guerra é o Coronel 
Gordon , Inglez. A Côrte enviou áquellas províncias 
um Commissario para restabelecer a ordem. Tiata-se 
de transferir brevemente para Atbenas a residencia 
do governo. 

* 

Baiona 9 de Outubro. 

Estes dias passados chegarão a Pamplona tre-
zentos e oitenta bois , e seiscentos carneiros para 
abastecimento da t r o p a ; e andão pastando nos fos-
sos da praça . Acaba de fazer-se uma estrada coberta 
que conduz á ribeira. A casa chamada Valle foi 
também fortificada, e tem uma guarnição de duas 
companhias. O coronel D. Miguel Arroez foi no-
meado governador do Forte de Elisondo : muitos man-
cebos do Valle de Bastan se tem alistado voluntaria-
mente para fazer parte daquella guarnição. 

Quiberi , aldèa a tres legoas de P a m p l o n a , aca-
ba de receber uma guarnição de duzentos homens: 
algumas tropas se esperão também em Roncesvalles. 
Em consequência da acção de 28 no Bastan , cem ho-
mens do 5." batalhão da Navarra commandados por 
Sagastibclzà desertarão para o lado da Rainha. Sa-
be -se que Zumalacarregui mandárafuzilar dous mem-
bros da Jun ta da Navarra , e tres Curas: este acon-
tecimento é de bem máo agouro para os facciosos. 

Da fronteira escrevem o seguinte ao Jornal dos 
Pery nneos. 

Depois que seanniinciou officialmente, que Ro-
dil era removido do commando do exercito, tem 
os dous partidos estado quasi á frente um do outro , 
sem virem ás mãos. As tropas da Rainha se fortiíi -
cão nas posições mais vantajosas; e os insurgentes 
batem a campanha em todas as direcções, levan-
tando contribuições por toda a pa r te ; e recrutando á 
viva força todos os boinens até á idade de cineoenta 
annos. Elles bem conhecem , que logo que a saúde 
de Ali na se restabelecer, terão de haver-se com um 
ad versario assaz temivel ; assim procurão por todos 
os modos aproveitar esta especie de tregoas que se 
lhes concede. || 

— » 

Paris 8 de Outubro. 

O Correio Francez diz , que os actos de D. 
P E D R O durante os dous annos, que foi Regente de 
Por tuga l , derão muito lustre e interesse aos últimos 
momentos da sua v^ua. oua carreira publica desde 
a saída da Terceira foi uma serie de perigos, de 
combates e privações , cujo êxito pelo menos era 
duvidoso. Quando em flui a fortuna se declarou a 
seu favor, «lie se apressou a prover ás necessidades 
do Reino, como tiui í iouiem , que conhsce, que seus 
dias estão contados. 

A resolução das Cortes sobre a maioridade da 
R a i n h a , e os primeiros actos, com que estaexerceo 
»na soberania , afiastarão os perigos e desgraças , que 
lei ião podido originar-se de urna interrupção do 
governo. Nisto D. P i i D U O obrou como Alonarca 
e como Pai . Deve também observar-se, que se du-
rante dous annos este Principe manifestou tanto 
valor e actividade , foi todavia nos últimos inomen* 
tos de sua existência, que elle se assignalou por uma 
grandeza d ' a lma , que prova bem claramente que 
um homem , que assim morre , é inuito superior á 
esfera com mu m dos homens. 

# 

Ciudad- Real 13 d Outubro. 

O Alferes do Regimento provincial de Cordova D. 
Rafael Ar iza , acompanhado dos civicos D. João 
José , eEulogioCaibon 'utn dos mais escabrosos pon-
tos da serra Gorda encontrou uma partida em cujo 
seguimento andavão; e depois de um vivo fogo fi-
cou morto no campo o faccioso Jacinto Cabado , e 
vários feridos, entre os quaes se achava um tal Sa-
Iariegos , morador do Corral de Calstrova, famoso 
pelos seus crimes : aprchenderão-lhes além disso o 
cavallo do chefe Julião Dias P i n t o , outros tres ca-
vallos, varias armas e offeitos. Da nossa parte so-
mente tivemos um caçador ferido. 

Noticia. 

No dia 4 de Novembro pelas 2 horas da tar-
de no Collegio das Artes se ha de principiar, cm 
Publico Leilão, na venda dos bens moveis dos ex-
tinctos Jesuítas. Coimbra 31 de Outubro de 1834. 
O Escrivão João José de Madureira. 

Saio á Luz — Cartas de Branderino a Mareia — 
em verso, e se vendem nas Lojas de Livros em 
Coimbra , Lisboa e Por to : as pessoas que a ellas 
assigüárâo em 1828 as procurem em Coimbra, na 

Loja defrorite da Igreja de S. Christovão. 
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Interior. 

C ^ O n t i n u a n d o n a resposta a o nosso N . 4 e fo-

lheando alguns alfarrabios de letra g r i fa , andamos 

procurando a origem dos ex-Frades , e com effeito 

encontramos alguma cousa de curioso a este respei-

to pelas consequências. Os Chriitãos dos primeiros 

séculos da Igreja Catholica querendo entregar-se á 

vida contemplativa , e aperfeiçoara meditação e-pi-

r i tua l , principiarão alguns mais fervorosos a dei-

xar o centro da sociedade, e a habitar o decer to , 

onde todos se entregavão á vida contemplat iva. 

Apôs os primeiros forào alguns seguindo sua imita-

ç ã o , e teve este modo de vida auguiento por causa 

das perseguições dos Christãos dos primeiros tem-

p o s , em consequência das quaes se vião obrigados 

a refugiareui-se nos desertos. Os primeiros Anacore-

tas ( n o m e , que lornárão estes homens , e que quer 

dizer, habitador do deserto ) cultivavão a terra com 

suas própria» mãos , entretinhào-se igualmente no 

restante do t e m p o , que lhe sobrava das suas com-

teinplações em diversas obras de mãos : davão asylo 

aos peregrinos, a quem subministravão todos os 

serviços d 'humanidade , e do resto do producto dos 

seus trabalhos, fazião abundantes esmolas aoshospi-

taes , e aos pobres. F.stes homens forão com o andar 

dos tempos auguientando iufinito , e a sua discipli-

na começou a relaxar-se, a ponto da Igreja ein 

ulgunsConciüos tratar de pôr cobro á sua desinora-

lisação. 

O F.gypto, e a Asis forão o berço da funda-

ção Monástica , e os votos geraes de pgbreza , obe-

diência, e castidade, forão letras de cambio , que 

lio co-.nuiercio liverão grande quebra. Foi quasi geral 

a m a nid das fundações de Mosteiros, quer de F r a -

des , quer de Freiras; e os seus fundadores irrefle-

ctidamente a inãos largas doarão estes estabeleci-

mentos. As suas rendas os começarão a e n f a t u a r , 

e a tornar poderosos, a ponto de em alguns casos se 

tornar perigosa a sua duração , o que entrai nós acòn-

teeeo. Em todas as Corporações Regulares havião 

varões pios, • e d 'uina irreprehensivul mora l , assim 

como havião d 'entre elle» alguns legitimamente 

affectos ás instituições, que felizmente nos regem ; 

porém a respeito d'estes se póJe dizer corn Virgi-

lio — Rari nantes apparent in gurgite vasto,— U m a 

das suas instituições era —o morrerem para o mun-

do j — m a s elles , interpretando ás avessas , ju lgárão , 

que sedevião in t romet te r , e ingerir nasoccurrencias 

poli t icas, no que mostrárão bem de perto o que pôde 

o homem desvairado. O Púlp i to , o Confessionário, 

o a j u n t a m e n t o , a p r a ç a , a lo ja , e qualquer lugar , 

que a proposito lhe parecia , era campo para seduzir , 

e allucinar aquelles , que ou poç opinião , ou por 

circumstancias lhes davão ouvidos. As imprensas 

muitas vezes gemerão com seys escriptos sediciosos, 

a t tacando a Representação Pol i t ica , e desviando os 

povos dos seus verdadeiros interesses: de fôrma que 

armados do augusto nome da Rel ig ião , que ensina 

o homem a bem fazer ao spu semelhante , e perdoar 

a offensa recebida, fizerão aq .Exerc i to Libertador 

uma guerra tão atroz $ e cruel , como asbayonnetas 

do Usurpador. 0 

Em 823 para 821 trabalharão , quanto podérâo, 

para semear a discórdia , e se prompúficárão p a r i 

derribar as instituições juradas pelo Senhor D. João 

V I . Em 0 2 6 , e 828 não se poupárão pelo espaço 

de 6 annos a t r aba lho , para ajudar a destruir o> 

defensores da Liberdade , e da Ra inha . Reformas 

decretadas em diversos tempos nunca poderão pôr 

cobro á sua petulancia , e só restava um maio de os 

castigar ; e esle era a sua extineção , o que co:n 

effeito teve lugar ; extineção motivada pela sua 

desmoralisação, e prepolencia : com ella tirou-se-

lhe o meio de nos poderem ser nocivos ; porque se 

lhe vedárão os recursos , que unidos tinhão á mão ; 

e para a sua sustentação o Governo propoz os 

meios para aquelles , que estivessem nas circum-

stancias de receberem a sua prestação. U n s , que 

erão conhecidos como amigos da C a r t a , e da Rai-

n h a , a pezar das stfts justif icações, e do direi to , 

qua lhes assistia, aind.t não receberão cousa algu-

m a , e outros mui tos , a quem a prestação devia 

ser n e g a d a , manejarão tão boas justificações . C.UJ 
a estavão recebendo. O Governo acertadamente 

ju lgou, em ser entregue este julgado aos Sub-Pre-

feitos nas C o m a r c a s , syndic indo aquelíe, ex-I" rades , 

qu«jc.xiàlèjT) nY.lus , para remetter os nomes d 'aquei-



les, que devem ser pages á Thesoiiraria das respe-
ctivas Províncias. Oxalá que os Sub-Prefeitos fação 
as necessarias indagações, e não vá acontecer, o 
passar gal£) por lebre 1 

Com efíéito o Decreto extinguio de facto os 
Frades , e de facto sairão das Clausuras ; porém da 
letra do Decreto nào se deduz a extincçào do Fr . ; 
mas aquelles , que em Juizo requerem alguma cou-
s a , costumão dizer — D i z F. ex-Frade de tal Or-
dem : — p o r é m pôde muito bem ser , que o sujeito, 
que nos papeis públicos apparece a s s i g n a d o — F r . — 
fosse exceptuado no Decreto, e ainda tenha um 
tão particular amor ao — Fr . — que lhe custe mais 
a lurgal-o, que os dentes da bòca. Se fo.se possível 
extinguir até a memoria da fundação dos lugares, 
em que habitava uma classe de homens, dignos da 
execração pública pelo seu comportamento , devia 
ser feito; assim como devia o Governo supprimir 
nomes, que a pessoas bem sensatas, e judiciosas , 
t a u suo um bem fundado escandalo. 

Cumpre-nos mais fazer uma advertencia , filha 
já da reflexão, e observação de muitos críticos. Os 
fradinhos de facto forão extinctos , e mudárão de 
vestido, mas não de sentimentos. A sua aversão 
sí Liberdade deve de necessidade ser cada vez 
maior; pois que o Governo decepou d'uni golpe 
a sustentação da sua ociosidade , obrigando-os a 
deixarem dç comer o suor do seu semelhante. O r a , 
se no Púlpito elles não podem , obrigados do receio , 
publicar o rancor , que os devora , no Confessioná-
rio farão o que puderem , segundo a tibieza da-
quelles, que chegarem áqtielle lugar , e no parti-
cular , podendo, nào deixaráõ de fazerem outro 
tanto; do que já temos algumas informações ; e por 
isso as licenças de confissão deviào ser cassadas 
aquelles , que muito conhecidamente não fossem 
decididos amigos da Rainha e da C a r t a ; porque — 
o cesteiro, que faz um cesto, faz um cento dando-
lhe correia, e tempo — e elles não deixào de s'apro-
veitar das occurrencias, para irerti ai ranjando as 
correias para a obra ; mas com aquelles, que conhe-
cem sua já rançosa hypocrisia, nào podem fazer 
vaza , porque lhes respondem — quem vos conhecer , 
que vos compre, — 

A N N U N C I O . 

Quem achasse um Menino Jesus, feito de cor-

tiça , que s extraviou no sequestro do Convento dos 

Carmelitas Descalços do Bussaco , queira-o entre-

gar , a quem competir a sua arrecadação, O 

Quem encontrasse uma peça de marfim de duas 

•nollègadns e. meia d?altura, e uma dc largo, com 

uma caixa de latão dourada , em que estava guar-

dada • e que foi igualmente extraviada no seques-

tro dos ditos Frades no Bussaco , póde-a entregar 

ao mesmo referido no annuncio acima. ftjrftT 

A peça, a que alludè o 1." annuncio, é 
conhecida de muitas pessoas d'esta Cidade , que a 
tinhào visto no Convento do Bussaco. A matéria da 
esculptura édifficultosissiina de ser obrada com per-

feição; e no seu genero é uma raridade talvez úni-
ca. A esculptura é óptima, e as proporções medidas 
com exact idão; e a atitude era mui propria, e tor-

j nava o objecto mui interessante. Não podemos inar-
| car o seu valor com exactidão ; mas sabemos coin 

toda a individualidade ,-que Lord Wellington, quan-
do esteve n'aquella posição , achou-a tão extraordi-
naria , que prometteo erosso dinheiro pela tal peça , 
e offerecendo-lha gratis os ex-Frades, não a quiz 
acceitar. Depois d'elle Massena conheceo a sua esti-
mação , quiz comprar o . ta l bocadinho de cort iça, 
dando avultado dinheiro por elle; mas coino se lhe 
dava gratui to , não o quiz acceitar. Wilson , depois 
d'este, a todo o custo o quiz levar; porém com igual 
sorte, porque lhe não acceitavão dinheiro. Nós tive-
mos o tal Menino Jesus em a nossa m ã o , e somos 
a dizer com toda a franqueza, segundo o que en-
tendemos, que era obra preciosa, e raríssima, di-
gna d'um Museu de raricíades ; mas inquirindo ao 
depositário do sequestro por elle nos respondeo, 
que tinha vindo para Coimbra; e não apparece o 
seu nome no inventario. 

(JdT fcf" Igualmente tivemos a segunda peça em 
a nossa m ã o , e no seu genero era digna de muita 
estimação. Tinha esta peça abertas no marfim dif-
férentes passagens da vida deChr is to , e os ângulos , 
guarnecidos de columnas da ordem Dórica; tudo 
em ponto muito pequsno ; porém muito igual, e 
bem proporcionado ; e no seu genero era obra pri-
ma , digna de ser guardada , como cousa rara. A 
ca ixa , em que eslava guardada, não era inferior 
etn merecimento á peça, a que alludimos ; porem 
ignoramos o seu destino. • 

Discurso do Sr. Ministro da Marinha na Sessão 

do dia 29 do corrente. ' 

Não tendo podido chegar a tempo para assistir 
á discussão geral do Parecer da Commissão , pedi 
assim mesmo apalavrp , para mostrar o sentido em 
que o Governo appresentára o sua Proposta contra o 
ex-Ii ifante, edeclarar , queelle adopta a opiuiào da 
Commissão ein todas as suas partes , como eu já 
tive a honra d'annunciar á C a m a r a , e é ao Art. 3." 
actualmente em discussão , que se refere a maior 
parte das minhas reflexões , posto que prevenidas 
já por muitos dos illustres Deputados , que me pre-
cedêrào a fallar. 

Ainda o ex-Infanle D. Miguel estava em San-
ta rém, já o Governo o havia exautorado de todas 
as suas honras e privilégios, sequestrado a sua casa , 
e reduzido cm tudo á lei commum dos mais rebel-
des seus sequazes, sem que as concessões de Kvóra-
Monte , ou a protecção do Tratado da quadrupla 
Alliança podesse aproveitar-lhe, uma vez que faltasse 
ás promessas por elle estipuladas, promessas tão 
solemnes , e cathegoricas, que na minha chegada 
ao Quartel General nas visinhanças de Lvora as 
fiz ratificar pela própria letra do ex- lnfan te , obii-
gando-se não só ao que já havia declarado, mas 
até a não seintrometter directa, nem indirectamente 



( 
nos nrgocios poüticos , ficando por conseguinte su-
jeito a sofrer as consequências de qualquer ten-
tativa criminosa , no caso de ter a louca imprudên-
cia de emprehendêl-a. Se não tivessem pois cessado 
as circumstancias extraordinárias da guer ra , e a 
justiça militar não tivesse entrado no seuandamento 
ordinário, se as garantias ainda estivessem suspen-
sas . n 'uma palavra , se ainda estivese em vigor a Lei 
Marcial , o Governo não precisava d'auctorisação 
alguma especial para punir o ex-lnfante D. Miguel , 
e seus sectários, seja qual for o modo, lugar , ou 
fôrma em que se tente levantar o estandarte da re-
hellião, e revolta contra o Governo legitimo da 
Rainha. lista Lei, Sr. Presidente, existe , é de 
tantos d" A gosto de 1833 tem sido a lgumas, ainda 
que raras, vozes appiicada com mui feliz resultado, 
sondo a que mais respeito impoz aos rebeldes : ella 
manda que os Paisanos, Ecclesiasiicos, Officiaes 
Com mandantes de Corpos'irregnlares, eem fim todos 
os indivíduos não arregimentados, que forem ápre-
hendidos com as armas na mão , sejão immediata-
inente julgados por um Conselho Mil i tar , convocado 
por qualquer Commandante da Força, por quem oréo 
for capturado, e a sentença sem perda de tempo 
executada; é pois a revalidação desta Lei , ou ou-
tra semelhante , e qual se acha no Parecer da Com-
missão, 011 nas emendas appresenladas á Mesa , que 
eu peço á C a m a r a , em nome do Governo , offere-
cendo nquelle Decreto como emenda , para que ao 
monos se faça a elle referencia, porque nada ha 
mais incongruente do que repelir Leis sobre o 
mesmo objecto , quando se podem aproveitar as 
existentes. Quanto á outra consideração essencial de 
privar para sempre o ex- lnfante e seus descendentes 
de qualquer pretonção ou direito á Corôa de Por-
tugal , não me occorre qual fôra a minha opinião 
no Conselho, em que se tratou esta matér ia , a res-
peito de sor, ou não , uma clausula expressa no De-
creto : a que ou tenho hoje , e provavelmente teria 
r n l ã h , é que este negocio é de tal transcendência e 
magnitude, que só deve ser decidido por uma de-
liberação verdadeiramente nacional , passada em 
ambas as Camaras , e confirmada com a Sancção 
Real , não só para itnpôr respeito a todas as pessoas 
dentro e fóra do Re ino , mas tirar as esperanças a 
todos os sectários da usurpação , de que elle possa 
jamais resuscitar no solo Portuguez. 

Lu reclamo pois estas medidas, não tanto pelo 
qne ellas são em si mesmas, como pelo seu effeito 
moral , para aterrar os perversos, e prevenir os in-
cautos , e para que veja que não obstante a dissi-
dência de opiniões , queexistem nesta Camara sobre 
objectos políticos , na qual os malévolos terão fir-
mado mal fundadas esperanças de triunfar pela di-
visão, se veja que ha um ponto no qual o Governo", 
as Camaras , o Exercito, e todos os Cidadãos hon-
rados estão eru perfeito accôrdo, e união, e é — 
odio irreconciliável a D. Miguel; guerra eterna ao 
systema de absolutismo, e tyrannia por elle repre-
sentado.— (Apoiado, apoiado de todos os lados da 
Sala). — Quanto ao mais , Sr. Presidente, que se 
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pôde recear d'um homem, que estando senhor d'uni 
Exercito de 8Ü/0U0 combatentes, menos mal disci-
plinados, de todos 03 recursos enormes do paiz or> 
ganizadocom Auctoridades de sua confiança, eesco-
Jha , e sem dúvida devotas aos seus interesses, tudo 
perdeo, e não pôde sustentar-se , e é hoje esse mesmo 
hotuem que á testa d'uns poucos de foragidos lia de 
vir reconquistar o que tão cobardem ente perdera , e 
abandonara? N ã o , Sr. Presidente, aquelles solda-
dos valentes, e generosos, qtienão lhes restando se-
não um ponto 110 meio do Oceano, nelle se reuni-
rão para recuperar os mais pontos adjacentes, as-
senhorando-se com audacia , e intrepidez pouco vul-
gares de todo o arquipélago dos Açores, ainda são 
os mesmos : aquelles homens , que sem recursos , netn 
hypothecas obtiverão emprestimos, e fundos para 
aprornptar uma E s q u a d r a , transportes, a rmas , e 
munições , e que em numero dez vezes menor ao de 
seus adversários, ousarão desembarcar naspra iasde 
Mindello, que combatêrão seus inimigos com denodo , 
que reduzidos depois a um outro ponto no territorio 
Portuguez sofièrão nelle com heróica resignação os 
horrores da guer ra , fome, e peste, e que depois 
saindo atrevidos desse recinto, vierão atacar o ini-
migo n'outros campos, tomar-lhe a Capi ta l , desa-
lojai o de todas as posições até á sua final r u i n a , 
desses homens ainda existem muitos, e com elles os 
valentes, que depois se lhes reunirão , e participarão 
de suas fadigas, e victorias, e os Generaes, que a 
ellas nos conduzirão, ainda vivern. Que pôde pois 
esperar D. Miguel? 

O Exercito e s t á , e sempre tem estado organi-
zado em pé de guer ra , recebendo vencimentos, tem 
soldo, e etapes de campanha , acha-se situado ao 
longo da Fronteira , e e m pontos de antemão esco-
lhidos para repellir qualquer aggressão. Tem-se to-
mado , e vão-se tomar todas as medidas de precau-
ção; mas é contra os perturbadores internos que eu 
chamo também a atlenção desta C a m a r a , a fim de 
não se renovarem os horrores da guerra civil; o Go-
verno precisa pois de auctorisação para empregar 
medidas extraordinarias, tanto para prevenir, co-
mo para cast igar , e reprimir promptarnente quaes-
quer tentativas revolucionarias, porque desgraçada-
mente ha sem dúvida muitos perversos, malévolos, 
c bastantes incautos, que só por alguns exemplos de 
rigor poderáõ para sempre deseriganar-se de seus 
projectos criminosos, 

Sr . Presidente , ninguém faz mais justiça do 
que eu ao meu illustre amigo e collega o Sr. Duque 
da Terceira; estou certíssimo, que elle não empre-
gará um só homem nos Commandos, que não seja 
digno de confiança ; quanto ao tempo do meu Mi-
nistério, repito o que já por muitas vezes , pelo me-
nos duas , já disse nesta Assemblêa, que nunca em-
preguei Officiai algutn, que me não fosse proposto 
regularmente; e se fui alguma vez illudido, a culpa 
de certo não foi minha , nem do Estado Maior , 011 
de quem fazia as vezes, mas da difficuldade de ob-
ter informações sobre Officiaes, que se appresentavao, 
assim mesmo nâo creio que houvessem disso exemr 



pio?, tanto que d'um Official me lembro, que sen-
do proposto para um despacho por engano, depois 
se rectificou este. Repito pois r ^ u e -sej«i--»-GoTerno 
auctorisado para pôrein practica a Lei Marcial con-
t ra o ex-ínfaote, e^seus sectarioj,, áeja,.pela_execuv 
ç i ^ d o r^ecrèto^dè Agosto do a uno passado , do Art. 
3.° e ÍT* da Com missão , ou da emenda do Sr. Ma-
galhães , de modo que em qualquer parte que ap-
pareção sejão vigorosa, e promptamente reprimidos 
-quaesquer symptomas de rebellião, uma vez decla-
rada.?.- V- • '• ' "•" -

• A £. ' "'V • . " " i 
l -—-•" ' 

Lisboa 2G de Outiibro. 

Transcrevemos do Constitucional ãe 7~de Outubro 
o seguinte artigo. 

D. Pedro já não existe. Esta perda é grande 
para Portugal. Se o estado das cousas , no momento 
actual , não tivesse adquirido uma força , que os 
homens não são capazes de conter, nem dominar , 
nós diríamos, que a causa constitucional Portugue-
za estava em perigo. Felizmente não e' assim. 

O paiz que elle libertou , e a humanidade in-
teira devem á memoria deste Príncipe uma piedo-
sa homenagem de reconhecimento e de respeito. 
Foi por D. Pedro , por sua única vontade, firme e 
.inabalavel, que um throno coberto de lodò"e de 
sangue se abateo , para dar lugar a um govérno 
fundado sobre â razão e a justiça, 
' E' tia herdade digna de toda a attenção a in-
•fluência que exerce a santa causa da Liberdade sobre 
os homens, que se dedicãoaella. Eleva seu» instru-
mentos á altura de seu nobre fim : apura a dedica-
ção de todas as fezes de personalidade e egoísmo: 
transforma em fim em paixões generosas os desorde-
nados instinctos de nossa natureza. 
- v ' Pascemos sobre as acções do Imperador do 
BraYil pSrá considerarmos somente o Duque de Bra-

g a n ç a ; 1 

Desãpréssadó de dous thronos, D. P E D R O só 
Te adiante de si uma frágil contingência , não pelo 
que lfié respeita, mas pelo que respeita a sua filha. 
D. Miguel tinlia usurpado a Coroa de D. M A R I A ; 
a Carta outorgada- aoí Pòrtuguezes fòra despedaça-
da ; e o mais odioso despotismo pesava sobre ô paiz 
que D. P E D R O quizera emancipar. Dfcíde então 
a sua resolução foi tomada : elle nãò tem mais que 
um pensamento — a salvação de Portugal. Serft 
dúvida á afftíçâo paternal teria sua parfe na reso-
lução ; porém restituindo o throno a sua filha , D. 
P E D R O qu?z restituir aó seu paiz os inestimáveis 
benefícios de um Governo livre ; elle quiz que a sua 
memoria fosse~abençoada , e que o reinado de sua 
filha fosse para Portugal uma erar nova de felici-
dade. 

. As enérgicas qualidades que o distingúiâo, tí-
verâo desde então um novo alimento, l is te Princr» 

p e , que nunca tinha assistido a uma batalha, tor-
nou-se um Soldado intrépido, um hábil General. No 
meio de privações-de todos Q^^et&Bas^ *te=.ôb=iaefr-
los sempre renascentes, elle preservou na sua em-
preza com uma cou&taneia, tjue-cotmmuid« os sue-
cessos. Vencedor ei» fui), e senhor ,»dè Lisboa , 
appressou-se a pôr a Corôa sobre a cabeça de sua 
joven filha ; e até á sua ultima hora os espíritos 
mais desconfiados não poderão surprehender-lhe um 
symptoroa d'auibição pessoal. 

Que bellas paginas são para a" Historia os últi-
mos dous annos da vida de D. P E D H O I A sua 
aversão a Dr Miguel, o seu amor a sua filha não 
terião bastado a lançal-o, e sustental-o na sua 
aventurosa^teiUativa. Era pí«eièo-ainda um ardente 
amor dà patria e da liberdade, um imperioso dese-
jo de abrir a Portugal a larga estrada da civilisa-
ção. 

Como a differença dos principios obra podero-
samente sobre os homens! Entre D. P E D R O , e 
D. Miguel houvera na infancia grande analogia de 
caracter: do mesmo sangue, creados juntos debai-
xo de uma zona ardente, ambos estragados per 
essa detestável educacão de Principes, que lisougea 
e alimenta as paixões em vez. dte as refrear, elles 
deverião, um e outro, habituar-se»de seus primei-
ros annos a considerar sua vontade corno lei supre-
ma. Mas D. Miguel votado á causa do absolutis-
mo, se mostrou ao mesmo tempo abjecto e cruel: 
suas inãos:se entharcavão no immundo lodo dos ví-
cios, quando ellas se não banhavão em-sangue: seus 
revezes forão sem gloria seu exilio sem dignidade. 
—• D, P -EDRO, votado em seus últimos annos ao 
culto da liberdade, dirigio a um fim grande, e 
glorioso lodo o ardor de sua alma. Elle foi supe-
rior á fortuna adversa, e de heroico desinteresse no 
triunfo. Em fim, como se nesta vida cavalleirosa 
tudo devesse ser acima do destino cnmmum , elle 
pereceo , na flor da idade, de uma destas mortes 
prematuras, que parecem reservados aos grandes 
homens, depois da consummação de seu alto desti-
no. 

'./*-- í ç. • - -,' »• '" fe ' 
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Exterior. 
i • in i > 11' •" 

JKicioria 14 de Outubro. 

Tendo-seZurnalacarregui dirigidooara as Amez-
cuas, vão em seu seguimento as divisões rios Ge-
neraes Cordova c'Qraa ; e a do Brigadeiro0*Dov!a 
regressou para as ímmediações deita Cidade para 
emprehender novas operações. 

O General Rspàrtero. fez 'evaòlar o bloqueio, 
dè Berineo, e iíbasfeceo de carnes cqueíle interes-
sante' ponto. 
... Sff" - -
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A SENTINELLA CONIMBRICENSE. 

As assigruituros recebem-se na imprensa 

da Universidade e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por S meses 720 , avulso 20. 

f Publica-se esta Folha Ires vezes na semana, 

terças, quintas, e sabbados. 

\ Vende-se onde se assigna. 

\ A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Senhor Redactor. 

y E n d o o sonho da Sent inel la , transcripto em o 

N . ' 5, quando falia em Oliveira d 'Azemeis , a res-

peito do grande Corcunda ex-Capitão M ó r , se v ê , 

que no regresso á sua casa foi acompanhado por J. S. 

B . C . O r a , o sugeito, que foi acompanhar o tal Cor-

cunda a sua casa , foi perseguidissiino pelos satellites 

da Usurpação , e tão mal tratados os seus bens , que 

a casa lhe foi queimada em parte pelos Soldados de 

Caçadores 4 rebeldes, e custa infinito a acreditar 

o mot ivo, porque elle fez este acto de caridade : 

Aurum omitia vincit. Este Corcunda mofou, e vo-

ciferou contra os Constitucionaes nas i d a s , e vin-

das do Por to équella Vi l la , dando todo o máo 

exemplo á s u a b icha , chegando a proferir na occa-

sião de se nomear a Commissão Municipal as seguin-

tes expressões : — Esta Camara óptica não tarda , 

que vá a terra. — Não pára aqui só o seu zêlo Pha-

risaico, por todas as vias possíveis mandava estorvar 

o alistamento dos Voluntários , e quando os Migueis 

voltáv&o á Villa , elle fazia a guarda avançada com 

o querido filhinho, que é do mesmo Iam viso. Fi-

nalmente desenganado, e tendo acompanhado, ao 

menos em p a r t e , o Cirio d ' E v o r a , foi-se pôr á 

vigia no Valle de C a m b r a , ainda com remorsos, 

ate que os seus amigos o forão buscar , quasi em 

procissão. Parece que outro tanto aconteceo ao ca-

duco ex-Coronel Miguelista de Milícias, Domingos 

M a n o e l , o qual em serviços se apurou t a n t o , que 

apezar da sua caducidade, acompanhou o C i r i o , 

vertendo a cada passo muitas lagrimas pelo máo 

successo dos negocios do seu re i , e a final está em 

casa. 

Ha um visinho d'esta columna Sebastião de 

t a l , por alcunha —o Fidalgo do Covo— ex-Tenen-

te Coronel dos realengos , que sendo dos escapados 

de Leiria em 15 de Janeiro d'esté anno , levando 

uma descalçadella mestra em A l d è a d a C r u z , e 

aferradissimo Miguelista, está em casa , c a r d a d o 

de serviços ao Usurpador , tendo voltado da desfsita 

dos burros em S. João d*Evora , e tpm ido risit ir 

os seus collegas a Lafões , que os lia lá dos rle bico 

am-arello ! ! 1 ! 1 Este Varão pio , e douto foi de-de a 

sua infancia croado, e ensinado a odear a Car t a 

Const i tucional ; a carinhosa rnãi lhMuiprimio largas 

idèas d'odio á liberdade. Mat rona inclyta , que ?aio 

da sua quinta acompanhada dos mimosos filhos, e 

da enorme chusma dos criados a Ol ive i ra , para fa-

zerem um solemne enterro da Constituição na mes-

ma Villa em presença da grande sucia , conduzindo 

em um caixão uma boneca vestida d ' a z u l , e b r a n c o , 

que enter rarão; e isto em 828 na occasião da che-

gada do seu A n j o tutelar a Por tuga l . Per tence á 

Sentinella gritar á l e r t a , álerta com esta gen te , que 

com os fumos da proximidade do seu santinho está 

prompta a espalhar , quantos disparates a sua estur-

rada imaginação lhe pode dic tar , e sempre disposta 

a formar castellos de bogalhos. 

A Vedeta. 
• 

Com summa satisfação vimos na Gaie ta do 

Governo nomeada uma Commissão para auxiliar 

a Agricultura. Nada ha mais justo , e nada mais 

bem acer tado; mas também seria justo , e acertado* 

que o Governo pedisse ás Auctoridades do Jíeino 

urna inforlhação do estado da c u l t u r a , e producção 

dos differentes Destrictos, e que estas Auctoridades 

informassem , qual a exposição do local , qual a na-

tureza do te r reno, qual a especie das suas produc-

çõès , qual o genero, que melhor vegeta , qual a 

maneira , porque o terreno é cul t ivado, e que au-

gmentos pôde ter a cu l tu ra , a fim de que a Com» 

missão, segundo as informações, possa melhor re-

gular os seus t rabalhos, e possa a judar com mais fa-

cilidade os Agrícolas. Nós conhecemos muito bem , 

q u e , de quantos Ministros estão actualmente em-

pregados pelas differentes terras do Reino , não ha-

verá talvez vinte , quees te jâo nas circumstanciasdo 

qccacabamos cTex^pôr; porém em muitos Destrictos 

é natural o haver a lguma pessoa , que podesse aju-

dar , e dirigir seus trabalhos. O informe vai jogar 

com ramos de Sciencias , que lhes são desconheci-

d a s ; mes quem desejar o bem Nac iona l , e a pros-

peridade da P a t r i a , não deve poupar-se a t r aba -

lhar , para elucidar os Agrícolas Nacionaes , a fim 
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dos sens cuidados poderem com maior facilidade 
produzir no meio da Pa t r i a , que habitamos, a 
abundância« wüi d» pjíísperidade. Tocamos um 
artigo , que (a nosso vèr) offerece um vastíssimo 
campo ao npjsso .d vol v i mt n Lo , -e tem muito, a 
<J4«B s«ja applicaáo, o que voinos a fazer já sobre 
um campe , que tem 5 a 6 léguas d'extensào , e em 
algumas parles mais de meia de largo. 

F.' muito bem conhecida a grande Ria d 'Aveiro, 
e as campinas, que lhe ficão ao Nascente. Esta 
R ia , o&iúu eotina aqueces campos erão uma fonte 
de riqueza d'aqueHes póvos visinhos, e hoje nada 
disto produzem. Em outros tampos o peixe era 
abundantíssimo, e hoje tem diminuído infinito a sua 
^yiM.t id^de, ü puilltí /je sçpoâff o p#k> 

íendiuienlo do dizimo no tempo, em que ellese pa-
gava , que sendo o seu rendimento em líiOO , de 
B : W $ 0 0 ü , era ultimamente 300 f 000 a 1:000 $ 0 0 0 ; 
por onde se vè , que a pesca do pejxe desceoa mais 
de metade. A producção dos cereaes esta defeca-
dissima, e aquelles campos hoje não produzem um 
terço daquillo , que d'antes fructificavao. Grande 
tensão de terreno, que n'oulro tempo produzia in-
finito milho e cevada ; hoje nem serve para a pasta-
gem dos gados , e em muitas partes não tem uma 
planta , porque tudo se acha destruído pela salmoura 
áas marés. Era hellissimo o vêr outras porções de 
ter reno, que produziào muitas plantas proprias, a 
que os Nacionaes d'aquelles sítios cbamão frete , 
bainho , .etc,, a6 quaes cortavão , e fazião apodrecer , 
e depois erão excellentes estrumes para os campos. 
E r a delicioso o vèr n'aqnelles lugares grandes ma-
nadas de gados , e bestas çavallares, que alli se 
créa vão com muita facilidade, pastarem gordos, e 
lnz:rlos ; hoje nada se vè , e só resta um despraiado , 
que entristece os conhecedores do paiz. As raças de 
bons cavallos, que por alii se créa vão,-estão a «-pi-
tar ; porque se vai tornando cada vez mais diffioil a 
sua conservação pela fa l ta , e má qualidade das pas-
tagens , tendo estas sem dúvida sido a causa de dif-
férentes doenças, que alli se desenvolvem nos ga-
dos , a ponto deos Lavradores abandonarem a crea-
ção de cavallos , e ego.is. No tempo da campanha 
da Península vinhão alli amiudadas vezos os Com-
(riissaiios da Cavallaria procurarem cavallos para 
ii remonta : e já nos nossos dias a Cavallaria G, 

que s'nrganizou no Porto para acabar de desfazer o 
t y r anno , oppressor da P a t r i a , foi em grande parle 
montada em cavallos, e egoas , passados daquelies 
sítios ao P o r t o , não sein muito risco d'aquelies, 
que ok conduzião. Tanta fecundidade, e tantos 
t nrsos estão a esgotar-se , se a isso o Governo não 
puzer cobro: mas quaes serão as causaes de tão 
grandes mudanças? Nós as vamos expôr. 

No tempo, em que reinava em Portugal a 
Senhora D. Maria 1 . , subirão á sua presença dif-
férentes representações do estadosanitario d 'Aveiro: ' 
esta terra , situada junto ágrande Ria, era uma habi-
tação de febies intermitentes de différentes especies , 
cujas causaes os Facultativos attribuião á insalubri- j 
dade do a r , que alli se respirava, causada pelas 

emanações dos diferentes charcos, que ainda hoje 
se conservão mesmo no centro da cidade. Estas re-
presentações erão recheadas com um prospecto de 
melhoramento dos Campos do Vouga , encanando 
o Rio do mesmo nome, fazendo mudar a direcção 
da .corrente das aguas , e abrindo uma nova barra 
defronte d 'Aveiro, para facilidade , e vantagens do 
Co-ojiBjercio, Precederão informações, que quando 
se quer , sempre são justas , e de todo o peso, e se 
passarão as necessarias ordens para ser feita a obra ; 
não deixando os Póvos de serem gravados com uma 
imposição no vinho e carne , para ser feita a obra ; 
imposição , que ainda boje dura para as obras d'u-
ma barra , que a cad^moniento está a levar a des-
truição aos trabalhos d*aquelles mesmos , que con-
correm para a sua conservação. Já vè.o leitor, que 
da mudança da corrente do Rio, e da abertura da 
ba r ra , em differenle lugar daquelle, em que a na-
tureza a tinha collocada, provém a causa dos ma-
les, que acima referimos, e vamos a vèr , porque 
modo isto acontece. 

A barra caminhou para o Norte quatro legoas, 
e para abrir a saída das aguas para o M a r , fize-
rão um paredão , que atravessa o Rio naquella par-
te , interceptando assim a corrente das aguas para 
a parte do Sul , e obrigando-as a romper n'aquella 
direcção a arêa , e assim abrirão a barra. O Rio 
Vouga , que defronte de Villarinho caminhava ao 
Norte alguma cousa , desaguava na Cal (nome qué 
se dá n'aquelles sitios a lugares de mui profunda 
ngua na Ria) do nome do mesmo R i o , e naquella 
passagem adoçava os campos, e auxiliava as suas 
producçóes. Hoje mudou a corrente pára a parte do 
Sul por causa do encanamento dirigido á Cal do Ouro, 
levando assim em direitura á barra na occasião das 
cheias um montão d aièas, que não tem concorrido 
pouco para sorear a barra , a ponto d'boje só po-
derem entrar por ella embarcações de pequena mar-
c a , e já um Brigue, ou uma Corveta não pôde 
entrai" por falta d'allura d'agua , o que é causado 
pelas aguas terem coitado a arèa ao Norte , e ter 
já de largura a barra bons 400 a 500 passos de 
largura. 

A practica , e a experiencia de 30 e tantos an-
nos tem demonstrado, que as permissas offerecidas 
pura as mudanças acima expostas, são falsas em 
todo o sentido , e até prejudiciaes em extremo gráo. 
As salinas d'Aveiro estão muito diminuídas; por-
que as grandes marés nos tempos d í n v e r n o , a for-
ça prodigiosa das correntes d'agua , e a marezía 
causada pelos ventos fortes d'aquella estação, tem 
inutilizado muitas das referidas salinas, e aqtiellas , 
que hoje existem, causão grandes despesas aos pro-
prietários pelo estrago que o Inverno faz n'ellas. O 
Commercio não tem augaientado cousa alguma, pois 
que em Aveiro não lia um só Negociante, que car-
regue alguma embarcação de commercio por sua con-
ta , e os seus sortimentos vem do Porto. O único 
genero, que tem alguma exportação éo Sa l , eesse 
em muito menos quant idade, que era em outro 
tempo. Quein pbderá calcula/ a eaorme despesa, 
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que faz aquella prejudicial mudança? Do livro das 
arrematações do real da barra se vê que jú passa 
de o a -1 milhões de cruzados, e tamanha despesa 
sein interesse para o Commeicio , sem rendimento 
para a Fazenda Nacional, e em manifesto prejuízo 
das producções agrícolas daquelles sítios. 

A causa porque ai mudanças dás aguas tem 
cm grande parle inutilizado os campos do Vouga e 
a nosso vêr u seguinte. Antes da abertura da nova 
barra a maré apenas se conhecia por aquelles sitios , 
ea corrente dasaguasera m uito doce, ajudando assim 
a pequenez da sua coriente o deposito do limo, que 
muito auxiliava asna producção, e as aguas salga-
das, que alli chegavão k erão em muito pequena quan-
t idade, e muito contrabalançadas pela agua doce 
dos Rios , que por dífferenles sitios alli vém desaguar. 
Hoje não acontece assim , a barra está aÜ léguas dos 
campos, e as aguas salgadas cobrem a cada passo 
aquellas campinas , .nào iiavendo aguas doces, que 
inutilizem os seus estragos, iodos os Naturalistas 
sabem , que o hydro-chlorato de soda é um ini-
migo da vegetação, e d elie, lançado n'aquelles 
campos pela agua da maré , é que dependem os 
males, que sofrem perto l^OJOUO habitantes, e 
qiiasi sem esperanças de remedio. Oxalá que o Go-
verno tome em consideração o exposto, e tantos 
desventurados, (pie chorão seus prédios inutiliza-
dos , possào antes de poucos tempos abençoar a 
mão benefica d'um justo Governo , que ponha ter-
mo a .seus males; males, que tantas famílias teia 
lançado na indigência , e na miséria. 

Lisboa Q de Novembro. 
A noticia verdadeira ou falsa da chegada de 

D, Miguel á Corte ambulante de D. Carlos, é obje-
cto de tão pequena monta , que a nosso vêr pôde 
reputar-se perdido o tempo gasto em reflexões so-
bre o exilo da sua queixosa empreza. Todavia para 
desenfado e passatempo , sempre lançaremos mais 
duas linhas , e as dedicaremos a tão desprezível 
m iteria. 

Chegou D. Miguel á Navarra! Lá anda uni-
do ao moderno Caiios V. Depfeis de succumbida a 
llespaiiha aos esforços dos descamisados de Zuma-

lacurregui, ou talvez antes disso, ahi o leremos ba-
tendo ás portas de Portugal , á frente de um 
»xercito Carlisia , protegido por uma esquadra rus-
sa , parda , ouainarella, que se está preparando em 
todos os pontos daquelle vasto Império , desde 
Archu gel até Odessa. Também não faltará um 
Exercito de Cossacos do Don, commandados, não 

-por o intrépido Lhetman Platow, mas por Paske-

ivilch , ou pelo Marechal de Sacken. Outro Exercito, 
ainda mais numeroso e aguerrido, que deve baixar 
dos montes Ouraes , e das margens do rio Amor, 

estará prompto á primeira voz , rio caso que os 
Cossacos fiquem afogados nas aguas do llheno. — 
Finalmente vai pòr-se a Europa toda em movimen-
t o , a fim de assentar em seus legitimes Thronos os 

dous grandes Principns, a quem o liberalismo ap-
pellida tão injustamente os dous estúpidos, e reaes 
poltrões. Pobre gente; üit voíiis terra levii. 

Taes são os corolários que deste estrondoso 
acontecimento ha de ler tirado o encovilado, mas 
não desanimado partido , que aiuda. chora pelas 
cebolas do Egypto. 

Senão tivéramos tantos e tão modernos docu-
mentos , que atteslào a estultícia, e supina ignorân-
cia dos partidários da usurpação. — Se elles fossem 
capazes de sustentar umu rasoavel discussão, nós 
de boamente lhes perguntaríamos: Como é possível 
persuadir-vos, q u e , ó miseráveis, o vosso amado liei 

venha agora apoderar-se do Tlirouo por elle haciuco 
mezes vergonhosamente abandonado! Quem com for-
ças centuplicadas não pôde resistir ao Ímpeto de t ;õ'JO 
bravos, poderá agora vir conquistar uma N a ç ã o , 
que com pequenas excepções , se acha empenhada 
em esmagal-o? O pobre Miguel, que tomou o inta-
íiie habito de negar uma hora depois , o contracto 
feito uma hora nntes , vem de ceito buscar na 

grande empre%a o justo premio de seus negros cri-
mes ; um cego destino p traz ao supplicio ; elle 
poderá dizer 001110 Eurípedes: « Os Fados nos per-
seguem , cedamos aos Pados. " 

Mas voltando á questão ; façamos agora urna 
pequena pergunta a D. Miguel: O' homem imbecil , 
e imprudente, acaso não conheceis vossa deinencia, 
e vossa inaptidão para dirigir o leme de um Estado? 
Seis annos de desgraçado tyroainio de realeza não 
vos fizerão convencer de verdade tão amarga ? Não 
seria melhor conservar-vos tranquillo em algum 
ponto dp Globo , desfructnndo a pensão, ea impu-
nidade que a bonhoinia do chorado Duque de Bra-
gança humanamente vos concedeo? Quem ha em 
Po i luga l , que de=eje a volta do vosso odioso go-
verno? Qual é a classe que deixa ainda de ressen-
tir-se de vossas extorsões? A docommercio? 
da lavoura? A dos proprietários? Perguntai-lhes 
a quanto montão os roubos de que forão victimas 
para vos sustentardes á força n'um Throno usur-
pado. O ferro que vos ferio mortalmente em noven-
ta e tantos combates não está embotado ; é ver-
dade que já não existe o Príncipe singular (ó 
saudade ! ) cujo nome vos fazia tremer ; porém 
sabei, ó perverso , que fioárão herdeiros ás suas vir-
tudes guerreiras: um Duque da Terce i ra , e uni 
Marquez de Saldanha , e outros bravos Generaes 
ainda vivem, e proteslão não embainhar mais as 
espadas em quanto vossa odiosa existencia pertur-
bar o socego da Patria. 

Tributando o devido respeito ás duas grandes 
Nações , primeiras garantes do Tratado da qua-
drupla Alliança, seja-nos permittido fazer agora 
algumas reflexões , pelas julgarmos muito a propo-
sito. 

Um Principe, cuja sapiência, vaior, e con-
stância , ficará em provérbio para todas as gerações , 
vém só, e simplesmente só, fiado na sua espada, na 
justiça da sua cansa , e no auxilio que lhe prestava 
um punhado de bravos a libertar um povo oppri« 
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mido pelo mais vergonhoso e tyrannico jugo. Des-
embarca na famosa P o r t o , todos os olhos se fitão 
nesta heróica Cidade , todos admirão o valor do 
immorta! Príncipe, e reconhecem nclle um génio 
superior ao nosso século; sua vida corre imminente 
risco; sua segurança pessoal é muitas vezes compro-
m e t i d a , pelo exilo desgraçado, que frequentemen-
te ameaçou seus heroicos esforços. Um bombardea-
mento o mais horroroso e b ru ta l , de que não ha 
exemplo nos annaes do mundo , íu reduzindo a 
cinzas a moderna Sugunlo.— Não se buscão meios 
dç. salvar seus bravos defensores. — Não se buscão 
meios de salvar a preciosa vida do grande P E D R O ; 
Se a sua einpreza falhasse cairia inevitavelmente nas 
mãos de seu cruel e bárbaro irmão; elle seria imnio-
}ado á vingança do tyranno ; succumbiria; mas o 
penacho branco de Henrique I V . ornaria então sua 
frente , e seus bravos companheiros o acharião sem-
pre no eampo da honra. No entanto , apezar de 
tantos perigos , que cercárão tão de perto a existên-
cia de um neto de Affonso Henriques, não saio do 
seu lethargo a Diplomacia Europea ; ella dormia a 
somno solto: Epimenides não seria mais difficil de 
acordar. Os Gabinetes não curárão ao menos de 
prover á segurança pessoal do Duque de Bragança : 
a sorte dos habitantes e defensores do Porto tam-
bém não foi objecto de consideração. — Porém os 
levezes que ameaçavâo a causa da Liberdade vão 
rapidamente acommetter o campo de D. Miguel. 
De batalha em ba ta lha , de derrota em derrota , 
expira, a usurpação nos campos d'Asseiceira. — A 
Diplomacia porém já não dorme; vela , sim , inces-
santemente. Havia de antemão preparado ao ty-
ranno um caminho de rosas, umà avultada pensão, 
a mais completa impunidade, sua vida assegurada ; 
ilm completo esquecimento de seus crimes , e os 
dos seus rectarios: eis o fructo da sua iniquida-
de. 

Sem desejo de offendermos, nem levemente, 
as intenções das Potencias já ci tadas, permitta-se-
íios porém fazer-lbes uma pergunta mui succinta : 
Em paga de condescendencia das duas Nações Penin-
sulares em deixarem sair impunes os dous preversos 
que poderião e deverião ter fuzilado , será tolerado 
a estes entrarem como, e quando quizerem, no 
territorio das referidas Nações para perturbarem o 
socego dos seus habitantes? Set-lhes-ha permittido 
zombarem de todas as Convenções e Tratados , jun-
tando-se-lhés depois alguns artigos addicionaes, en-
tre os quaes não vemos um que d iga : «As altas 
« partes contratantes se obrigão a não consentir 
tc que os dous pretendentes pizem o territorio Pe-
ei ninsular ; e no caso de o ten tarem, ellas reuni-
« ráõ seus communs esforços para delles os expul-
« sarem acabando sua perigosa e vil existencia. »? 
Entendemos que n ã o , e por isso brevemente espe-
ramos ver incorporado este artigo ao Tra tado da 
quadrupla Alliança. 

28 ) 

Exterior. 
• -~T 

Roma 2 de Outubro. 

D. Miguel se acha nesta Capi ta! , de volta de 
Génova , desde 28 do passado Setembro. No dia 
immediatoao da sua chegada, 2 9 , mandou distri-
buir certa somma de dinheiro pelos pobres, por mo-
tivo de ser o dia anniversario do seu Santo (! ! !). 
Neste d ia não quiz receber outra alguma pessoa, 
além daquellas, que compõem a sua comitiva, uni-
cas que forão admittidas a comprimental-o e beijar-
lhe a mão ! 

» # 

O Indicateur de Bourdeaux, o mesmo Jornal , 
que primeiro déra a noticia da entrada de D. Mi-
guel na Hespanha, diz agora o seguinte: — Já se 
não falia de D. Miguel. As noticias divulgadas so-
bre a sua entrada na Hespanha são absolutamente 

falsas. *-
Madrid 25 de Outubro. 

O Vapor de Barcellona ultimamente recebido 
annuncía a derrota de muitos bandos de rebeldes 
para as partes de Tortosa , assim como nos Valles 
dos Pyrinneos Catalães. As Cidades e Aldeãs têm 
armado voluntários para correrem com as tropas 
de Linha na perseguição dos facciosos. Estes ban-
dos conseguem ás vezes reunirem-se novamente de-
pois de terem sido batidos e dispersos ; mas ne-
nhum delles tem podido tomar uma consistência, 
que baja de dar cuidado. O Capitão General Llan-
der corre presentemente os Destrictos do Norte da 
Província; organiza e inspecciona os Corpos da Mi-
lícia Civica, e a sua presença produz por toda a 
parte o melhor effeito. Uma insurreição igual á da 
NaVarra está demonstrado ser impossível na Cata-
lunha. A prisão e supplicio de Ramagosa conster-
nara os inimigos do Governo, e desal-mtárão sobre 
tudo os Chefes dos bandos. 

Noticia. 

Coimbra 7 de JVovemhro. 

Sabemos com certeza , que fôra posto em liber-
dade Rodrigo Pi nto Pizarro por sentença do Jury , 
ficando desfeito o cadeado d ' intr igas, que se tinha 
tecido a este Portuguez ; e as tantas Sessões dos 
Srs. Deputados, que tantos vinténs custárão á Na-
ção , assim decididas. Desejamos, que não sejão fre-
quentes semelhantes casos, para melhor serem pro-
movidos os interesses da Patria sem semelhantes 
interrupções. 

» 
Jdetn 8 dito. 

Decidio-se a importante questão sobre a legali-
dade da nomeação do Ministro Presidente do Con-
selho de Ministros na Sessão de 3 do corrente, que 
durou até ás 5 horas da ta rde; declarando-se legal 
a Presidencia por 52 votos contra 42. 

C O I M B R A : N A I M P U L S A N ; E R , DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Cotn Licença. 
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As assinaturas receiem-se na Imprensa 

dei Universidade e na Botica do Pa 

dre Antonio, na Calçada, N." 11 ti. 

Por S mezes 720 , avulso 20. 

Ç Puhlica-se esta Folha tres vezes na stmanm, 
* terças , quintas , e sabbados. 

1 Vende-se onde se as signa." " " 

f y i correspondência >dee& ser franca, 

SrcilETARlà D I S T A D O D O I N E G O C I O S D O R E I N O . 
i . J -

I ^ E n d o chegado ao meu conhecimento, pelas in« 
formações a que mandei proceder, que Antonio da 
Cunha Pereira de Ne iva , nomeado "Provedor,d" 
do Concelho de Ançãa , se não ietn comportado no 
cxercicio deste cargo com a moderação, e benevo-
Iencia, que lhe incumbe ; mas que sua animosida-
d e , questões , edesintélligencias com outros Empre-
gados públicos, tornão desprezível a auctoridade, 
que todos exercitao, entorpecem a marcha" da admi-
nistração, e causão escandaló noâ Povos : Hei por 
bem demittil-o tio sobredito Lugar de Provedor do 
do Concelho e fAnçãa . O Ministro e Secretario 
ti ' listado dos Negocio* dò Reino o tenha a.-sim en-
tendido, e o faça executar. Palacio das Necessida-
des , em 21» de Outubro de 18S4. — R A I N H A . ~ 
líispo Conde , F r . Francisco. 

l u t e r i o r . 

L' notável, o ser estranho a muitos, as conse-
quências das mudanças politicas. A leitura"da Histo-
ria tanto ant iga, como moderna, offerececentenares 
«Texemplos, que'em nada são inferiores aos males , 
que acabamos de suportar. Os Governos Republica-
nos da antiga Grécia , assim como o da celebre 
Roma , n'outro tempo senhora do mundo anti-
gamente conhecido , mostrão allusões bem seme-
lhantes. N'estes Governos d'antiguidade houverão 
suas cnses políticas , e n a mudança d'uns para outros 
u Historia refere claramente o roubo, o assassino, e 
a proscripção. Nada menos aconteceo na França , 
Ingla terra , Hespanha , e Portugal no tempo dos 
Filippes, que a sereui verdadeiros os factos apontados 
pela Historia, a perseguição parece nada inferior 
aquella , que por seis annos Jolerainos. Seja sempre 
qualquer a espécie de Governo , para que se mude , 
u collisão dos ânimos e' inevitável. ColLisâo, que só 
o tempo pôde debilitar. 

Desfeito o ty ranno , e a cabilda infame de sem 
«postoücos sectários, quiz o Governo evitar , quan-
to possível lhe fosse, resentirem-se os effeitos, sem-
pre funestos da guerra civil, amnistiando t s Caipi-

ras. A brírão-s'o« masmoras, e ficarão livres os ami-
gos da Rainha e da C..rta. A Historia dos sfcus pa-
decimentos quer na emigração , quer pelas cadêas 
é assás conhecida. Estes beneineritos filhos de Lysia 
viorão para os seus domicílios; encontràrão suas 
çasps ar ru inadas , seus rcónrèbs Ssliavâó exaustos, e 
não tendo á mão promptíos- meios de Subsistência, 
ainda aiiginentárão Iseti Empenho" -J para de novo 
começa/em a grangear pâo pará comer; quando os 
se,lis perseguidores no seio da abi indanciáj adquirida 
pelo roubo, se riem da sua satisfação, drsfructando 
impunemente uma p a z , e soeegõ inal merecido. 
E será o homem tão superior a si mesmo , que possa 
veiãuipujnecipiite.iimdenuncianté", um calumniador, 
e^ijyi perseguidor?, E' duro de sofrer. Mas se assim 
não fosse necessário obrar , de necessidade a uma 
perseguição .succederia outra , -e por differente via 
novas feridas serião feitas nocorpo social , que muito 
mais aurementarião o dissabor , e a desordem geral. 

O Usurpador com as suas perseguições d'indif-
ferentes fez inimigos, e de muitos de seus amigos 
arranjou indifferentistas , que mais tíescjavâo vêl-o 
expat r iado , que conservado em Portugal . O f a , que 
privilégios tem as vexações practicadas pelos Consti-
tucionaes , para que deixem de Ser odiosas í Qual-
quer que seja o facto de veSaçtft) y qualquer que 
seja a vingança , sempre ifrip'rimé*5 càracter de des-
gosto, e a maior das; Vezes' é dirfgidò obrar pelo 
od io , e resentimerrto; e todar õs vezes, que o ho-
mem caminha levado da paixão , e desafinadamente 
procura'dosafrontar-se da" offensa recebida, sem ser 
apoiado no impenetrável escudo da Lei, as suas acções 
não podétn deixar d'espalhar odtssabor, e excitar mais 
Ou menos o espan to , è a l t e a r tafitò ou quanto o 
socego pubfrco :• por isso pára que a paz seja con. 
solidada, e o socego geral rè&ppareça, é necessário, 
que todos, seja qual for sua opinião , se dispão 
d'animosidades: caminhem respeitosos á Lei , e que 
as Auctoridadês respeitando a mesma Lei , a execu-
tem severamente -ejn todo aquelle , qne por qualquer 
v ia a l te ra r o a n d a m e n t o do socego p u b l i c o ; e q u a n -

do aseiín o a ã e fação ,--teremos animosidades per 

oumia saecula saeculorum. 

Já que por ineidente tocamos no socego publi-

co . é do nosso dever fazer saber ao benefico publi-
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c o , o que por différentes vias nos tem constado. 
Tem havido e ha clubs de taes Migueis, que mane-
jão corrcspo»dencias , espalhâo noticias a terradoras , 
e. a Policia dorme muito a somno solto; tem-se 
dado esplendidos jantares nas visinhanças de Santo 
Antonio- dos Olivaes, onde se tem feito sandes á 
próxima chegada do querido, e mimoso filho do 
apostolado , e a Policia muito socegada ; ora pôde o 
Governo socegar , que em quanto se não fuzilar 
algum do» ditos Empregados da Policia , os outros não 
cuidào em vigiar o socego, como devem ; eem quan-
to nào forem enforcados duas dúzias de Migueis , 
nào se acotnrnodão os outros. A experiencia tem 
mostrado, que os homens movem-se mais pelo re-
ceio, que pehi persuasão, o que é devido á (alta de 

l i teratura, geralmente conhecida entre nós. 
* 

Quando apparecerá entre nós a e'pocba brilhan-
te , em que a nossa p e n n a , deixando o mordente 
estilo da sa ty ra , teça elogios ao vigor e respeito á 
Lei? Quando raiará o dia brilhante, em que os 
Empregados da Nação respeitem os seus deveres, e 
sejão exactos no complemento d'elles? Quanto mais 
desejamos a fiel execução nos deveres de cada u m , 
parece , que aquelles, a quem a segurança publica 
está ent regue , de preposilo fechão os ouvidos aos 
nossos clamores. Ahi vai mais uma prova, do que 
já algumas vezes indirectamente temos advertido. 
Damos todo o peso ao conteúdo da carta , que 
abaixo inserimos , porque nos foi entregue coin 
assignatura legalmente reconhecida , e não publica-
mos o nome do seu Auctor , por assim o julgarmos 
conveniente, e não porque elle pedisse a não publi-
cação do seu nome. 

» • 
Senhor Redactor. 

Coimbra 9 de Novembro de 1 3 3 - 1 . 

Lembrando-me, que a sua Sentinella é tão 
vigilante, que nada lhe escapa , estranho, que ella 
não observasse , o que acontcceo na noite do dia D 
do corrente n'esta C idade : acontecimento este, que 
na verdade deve apparecer a publico, para que o 
mesmo conheça a Policia , que tem. Saindo na 
mencionada noite o Commissario do Bairro de 
com a sua patrulha , encontrou na Rua do Corpo 
de Deos um individuo, que se acha culpado por 
per juro , e querendo um Cabo da mesma patrulha 
prendel-o , o dito Commissario não consentio, e 
apertando-lhe a mão o despedio ! ! ! ! Eis aqui como 
estamos de Policia ! Deixando passar , e dando 

escapula aos criminoso» Ou t io caso aconte-
ceo com o tal Connnisarío, (e~aconteceráõ immen. 
sos.) Km outra noite encontrou o façanhudo J, .. 
A l b , . . , a quem igualmente não prendeo, talvez 
por ir em companhia de A. C. M . . . . 

Ora Senhor Redactor , peço qnira recómínendar 
á sua Sentinella toda a vigilancia , e que logo, 
que sinta a tal patrulha , grite logo, logo ás armas , 
a fim de que ao som das suas vozes este Commissa-
rio desperte , e cumpra melhor com os seus deve-
res; quando não elles passeiào a seu salvo, e um 

d i a , ( como já em outras partes tem acontecido) 
appareceráõ assassinados alguns amantes da Legiti-
midade ; porque confiados na Policia socegão tran-
quillos. Sirva-se inserir na sua Sentinella estas mi-
nhas reflexões , pelo que lhe ficará muito obrigado 

F. 

Esperamos, que á vista d 'uns tão escandalosos 
factos, as Auctoridades , a quem compete , fação 
castigar um tão máo Empregado , para que os ou-
tros com o exemplo d'este tomem cobro nas suas 
obrigações. O j 

• i i a- . 

C A M A R A D O S D I G N O S P A R E S . 

N O V E M B R O 3 . 

A b e r t u r a . — T r e s quartos dppois do meia dia. 
C h a m a d a — 2 6 Dignos Pares , faltando 6. 

A c t a — Approvada. 
O Sr. Secretario Marquez de Loulé leo uma 

felicitação da Camara Municipal da Villa de Bar-
cellos , de que se fez honrosa menção na Acta. 

Ordem do dia. 
Propostas que os Dignos Pares tivessem a fazer. 
O Sr. Conde da Taipa : — Vou propor que se 

votem agradecimentos nesta Camara ao Almirante 
Conde do Cabo de S. Vicente, pela sua brilhante 
conducta na acção naval de õ de Julho do annopa-
sado. 

Os relevantes serviços do Almirante , fallãopor 
si mesmos , e não tem nenhuma necessidade da elo-
quencià de orador algum , quanto mais da minha. 
— Foi a batalha do dia h de Ju lho , que deu prin-
cipio á grande crise que fez desapparecer o Usurpa-
dor do territorio Porluguez; a cujo respeito ouvi eu 
muitas vezes affirmar ao Digno Par Duque da Ter-
ceira , com aquella candidez que tanto realça o seu 
valor , que se aquella batalha não fòra , nunca elle 
poderia com tanta facilidade , atravessando oAlém-
T é j o , ganhar a acção de A l m a d a , que decidio do 
destino da Capital. Este negocio já mesmo se deve-
ria ter aqui t r a tado , se outros apparentemente mais 
importantes , nào tivessem occupado a attenção da 
Camara . Os Militares Portuguezes (é esta occasiâo 
de dizel-o) portárão-se de tal maneira durante a guer-
ra , e ocont inuárào a fazer depois na paz, que nada 
pôde merecer mais louvores : tudo, Sr. Presidente, 
tudo se decidio á força das a rmas , mas finda a guer-
ra entrárão passivos em seus quartéis, deixando aos 
Representantes da Nação cuidar descançadamente 
nos negocios públicos. — Certamente que a par de 
tanta b ravura , tanta honra só èstava reservada para 
o Exercito Portuguez! 

Voltando porém ao objecto da minha Indica-
ção , consiste ella , em que a Camara dê os seus 
agradecimentos ao Almirante Conde doCabo d e S . 
Vicente pela sua heróica conducta no dia 5 de Julho 
de 183;], e pelos sacrifícios que obrou , e tanto con-
correrão para o restabelecimento do Tlirono da Rai-
nha , e d a Liberdade de Portugal ; queeste^Wgrndeci-
mentos sejão escriptos em pergaminho, assignados 
por todos os Pa res , que os votarem, ç que tenha o 



Sollo da Camara gravado em ouro , e pendente de 

iiu) cordão das cores Nacionaes. 

O Sr. Presidente: — Tenha o Digno Par a 

bondade de reduzir a escrito a sna Proposição para 

se lêr , e poder entrar em discussão, e ser depois 

votada. 
O Sr. Ministro da Gue r r a : —- Eu abundo no 

sentido do Digno l ' a r , que precedeo a V. Ex.% sen-
tindo não ter s i d o o primeiro que me levantasse para 
fallar no objecto da sua Proposição , porque decerto 
era quem mais direito tinha a fazer o elogio do Al-
mirante Conde do Cabo de S .Vicen te ; por isso que 
se não fosse a batalha naval do dia 5 de Julho (co-
li o bem disse o Sr. Conde da Taipa) eu não teria 
talvez entrado na Capital com a Divisão expedicio-
nária , ou pelo menos o teria feito com mais diffi-
culdade. Eu conheci o Almirante antes mesmo de 
ter tomado o Cominando da Esquadra ; desde a nos-
sa estada nos Açores, tinha elle prestado serviços á 
Causa da Rainha, senão directa , indirectamente, 
sendo nessa e'pocha Commandnnte de uma Fragata 
Inglcza , avisou-nos dos movi mentos do inimigo , e fez 
a nosso favor tudo quanto então estava aoseu alcan-
ce. Em Inglaterra depois (consta-me, não o sei de 
certo) procurou o Duque de Palmella , e alli sugge-
rio idêas cm favor da Causa da R a i n h a ; finalmen-
inente tomou o Commando da Esquadra em uma 
occasião que nada tinha de lisongeira, e fez o que 
todos sabem. Por tar.to voto pela Proposição como 
membro desta Camara , e tenho muita satisfaçãoem 
dizer que o inesnio faço na qualidade de membro da 
administração , e que ella já teria votado osdevidos 
elogios ao Conde do Cabo de S. Vicente , se não 
eítivesse preparando uma Indicação ou uma Pro-
posta que relativamente a elle tenciona fazer á Ca-
mara dos Senhores Deputados. 

Tendo o Sr. Conde da Taipa reduzido a sua 
proposição a escrito, a enviou á Mesa onde foi l ida , 
e o! a seguinte: 

Que esta Camara vote agradecimentos ao Al-
mirante Conde do Cabo de S. Vicente pela sua bri-
lhante conducta na victoria naval do dia íj de Ju -
lho de 1333, que a carta passada seja escrita em 
pergaminho, assignada por todos os Membros , que 
a votarem, e que tenha pendente de um cordão 
de cores Nacionaes gravado em ouro o Sello desta 
Camara . Sala da Camara dos Pares 3 de Novem-
bro de 1834 Conde da Ta ipa . 

O Sr. Vice-Presidente: — Está em discussão. 

Os Srs, Sousa Holstein, G i r ã o , e Conde de 
Lumiares approvando a proposta do Digno P a r , 
quanto a que se votem os agradecimentos, forâo 
com tudo de parecer, que isto se deveria verificar 
pela fôrma ordinaria , fazendo-se disso menção na 
acta , e remettendo cópia delia á pessoa a quem se 
dirigem os agradecimentos. 

O Sr, Conde de Lumiares accrescentou , que o 
mesmo agradecimento se fizesse extensivo a todos 
os mais Officiaes Portuguezes, que por seus serviços 
concorrerão para que triunfasse a Causa da Rainha 
e da Car ta . 

) 
O Sr. Marquez de Loulé , elogiando os nobres 

feitos do Almirante , concluio, é preciso pois, que 
a este homem dê a f a m a r a os seus agradecimentos, 
seja por u m , seja por outro modo : e posto que o 
offerecido na Proposição se diga não par lamentar , 
lembremo-nos que feitos extraoidinarios, devem ser 
agradecidos também por uma- maneira exlraordina-
ria. (Apoiado.) 

Tendo o Sr. Conde da Ta ipa sustentado a sua 

Propos ta ; disse 

O Sr, Mello Breyner : — Quando ouvi lèr a 
Proposta do Sr . Conde da T a ip a , julguei , que t i -
la passaria por acclauiaçào , por me parecer que era 
da honra Nacional que esta Camara assim votasse; 
e senti muito que entrando esta matéria eui discus-
são se pedisse o seu addiamento. Quanto á maneira 
de votar estes agradecimentos, não havendo uso 
que obrigue a Camara a servir-se desta , ou daquel-
la , adopto o que propoz o auctor da Proposição, 
pelo achar mesmo muito digna da Camara . Os ser-
viços do Conde do Cabo de S. Vicente são muito 
grandes; estarmos aqui , lermos a Rainha , e a Car-
ta , deve-se principalmente áquella batalha. Mas não 
parão nisto; servio-nos depois em t e r r a , e corri mui-
ta dist ineção, como é bem notorio, e por isso eu 
quereria que no agradecimento da Camara se nien. 
cionasse , não só a batalha d e õ de Julho, mas lam-
bem os outros muitos relevantes serviços do Almi-
ran te , os quaes , a meu vâr , são mais apreciaveis; 
porque nenhuma batalha naval , a sua profissão, a 
sua honra , e o seu amor proprio quasi que , de al-
guma sorte, o obriga vão a vencer ; mas os serviços 
de terra forão para o Conde do Cabo de S. Vicente 
puramente gratuitos (permitla-se-me a expressão) , 
porque a elles nada o obrigava. Por consequência 
requeiro que a Proposta não fique addiada , que boje 
se proceda á votação, sendo a minha pela totalida-
de da opinião do Sr. Conde da Taipa . 

Os Srs. Sousa Holstein e Gyrão declarárão po-
sit ivamente, que longe de seopporem aos aggrade-
cimentos, os approvavão a l tamente , e reconhecião 
os serviços do Almirante Conde do Cabo de S. Vi-
cen te , e que se se oppunhão á fôrma da Propos ta , 
era por julgarem que dar uin diploma em pergami-
nho era o mesmo que dar um t i tulo, o que é pre-
rogativa privativa do Governo pelo §. 11. do Art . 
75 da Car ta . 

Exterior. 

Madrid 27 de Outubro. 

Partes recebidas na Secretaria d'Estado dos Negó-

cios da Guerra. 

N o d ia 2 3 foi s u r p r e e n d i d o e m Peralta por 

uma c o l u m n a saída de T u d e l l a , o faccioso M a n d o -

l i u i , o qual c o m 40 S o l d a d o s de p é , igual n u m e r o 



ds cavaüo, vagava pelas margens da ribeira: 15 
dos facciosos ficarão mortos sobre o carfipo , e os 
restantes forão fuzilados pouco depois» 

O Brigadeiro 0 'Doy le , que em consequência 
dos movimentos de Zumalacarregui , avançára com 
a sua Divisão , em uma só m a r c h a , deüchand iano 
até Peííacerrada, chegando no dia 23 , já de noi-
te , a este ultimo ponto, encontrou-se com os fac-
ciosos da Navarra , que na força de tres Batalhões, 
couimandados por l turralde , occupavâo aquella 
povoação, e n ã o dando tempo a serem nella attaca-
dos , fugirão em debandada , e forão refugiar-se nas 
montanhas: sendo sempre perseguidos, apezar da 
obscuridade da noite , deixárão vários effeitos e 
muitas armas de fogo. O Brigadeiro O'Doyle seguio 
na manhã de 23 a sua marcha sobre Bernedo. 

— O Commandante geral da Província de Bur-
gos di'z o seguinte , em data de 2 4 : 

Exc.° Sr . —• Pélas noticias, que recebi da Serra , 
soube com grande satisfação , que o Tenente Coro-
nel do Real Corpo d 'Art i lher ia , D. Narciso de Cla-
veria , com 60 Cavallos e 70 In fan tes , que tem ás 
suas ordens , saindo de Cil/erue!o-de-baixo alcan-
çara no monte de Castrillo e Lolararca a Cavallaria 
de Mer ino , cotnmandada por Lucio Nie to , a qual 
•attacou sem demora , e dispersou completamente, 
fazendo-lhe alguns mortos, e aprisionando 2 ho-
mens e 4 cavallos. Em consequência do que fiz sair 
desta cidade toda a força disponível, a fun de per-
seguir os bandos fugitivos, etc. 

O Capitão General d 'Aragão par t ic ipa , que o 
Tenente Coronel Espolim , Commandante da Co-
lumna movei , que opera nas visinhanças de Daro-
ca , composta dos Granadeiros do Regimento 13 
de Linha , Fusileiros d ' A r a g ã o , Lanceiros de Isa-
bel I I . , e Milícia Civica de Saragoça, seencontrá-
ra na povoação de Fonfria com a Part ida de Co-
n e s a , a qual pozéracm completa derrota , causando-
lhè grande perda em mortos, prisioneiros, e des-
pojos, etc. 

• 

Baiona lb d Outubro. 

Os Carl istas, na falta de noticias verdadeiras, 
tem empregado os seus agentes em espalhar noti-
cias por elles forjadas a respeito da tomada de Bil-
báo. O primeiro boato que annunciava ter sido a 
P raça tomada no dia 7 , não tardou a ser desmen-
tido pela chegada de participações officiaes do Ge-
neral Espartero na mesma data de 7, que forão 
Tecebidas no Consulado: tiverão então de dar se-
gunda edição da sua noticia, e hontem affirmavão 
com toda a segurança, que a tomada daquella 
P raça tivéra lugar no dia 8 ; e disto fizerâo circu-
lar um boletim, que narrava circumstanciadamente 
a perda em mortos e feridos de ambas as par tes , 
assim como a quantidade de armas e dinheiro apre-
hendido pelos Carlistas. 

Es ta segunda edição foi também logo reconhe-
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cida de falsa por via do Capitão de um ba rco , que 
partira ultimamente de Portogalete, junto a Bil-
bao , a que boje se acha ligado pelas fortificações; 
o qual assevera que á sua partida tudo alli ficava 
em perfeito socego naquella Praça. 

Apezar que os Carlistas ainda hoje sustentem 
que alguma cousa ha a este respeito, nem as auto-
r idades, nem as pessoas que tem algumas relações 
com o Consulado Hespanhol o acreditão. (O atta-
que foi t en tado , sem effcito, no dia 13 , o que pa-
rece mostrar que esta operação era meditada de 
muito t empo , e que nella tinhâo posto grandes 
esperanças os partidistas do pretendente.) O Gene-
ral M ina vai tendo consideráveis melhoras: já ante-
hontem saio a cavallo , e espera-se que dentro em 
poucos dias estará em estado de partir para Pom-
plona. * 

Madrid 29 de Outubro. 

Publicou-se o seguinte Decreto. 
D. Isabel I I . Rainha de Castella, de Leão , 

etc. -etc. 

* Havendo julgado conveniente ao bem destes Rei-
nos appresentar ás Cortes geraes, segundo previne 
o ar t . 33 do Estatuto R e a l , um Projecto de Lei 
relativo a excluir o Infante D. Carlos Maria Isidro 
de Bourbon e toda a sua linha de quaesquer direi-
tos eventuaes á successão da Coroa; e havendo sido 
approvado o dito Projecto de Lei por ambos os 
estamentos, da fôrma adiante expressada, hei por 
b e m , ouvido o Conselho de Governo, e o de Mi-
nistros, dar-lhe a Sancção Real. 

As Cortes geraes do Reino, depois de haverem 
examinado com o devido espaço, e observando to-
dos os tramites e formalidades , prescriptas , o gra-
ve assumpto relativo á exclusão do Infante D. Car-
lo» Maria Isidro de Bourbon, e toda a sua l inha, 
do direito de succeder na Coròa de Hospanha, que 
por Decreto de V. M. de 5 d'Agosto ultimo , e na 
conformidade do que se previne ern os Artigos 30 e 
33 do Estatuto Real,, se submetteo a seu exair.s e 
deliberação, appresentão respeitosamente a V . M . o 
seguinte projecto de Le i , para que Y. M. se d igne , 
bavendo-o por bem , dar-lhe a Sancção Real. 

Ar t . 1. Declara-se que fica excluído o Infante 
D. Carlos Maria Isidro de Bourbon , e toda a sua 
l inha , do direito de succeder na Coroa de Hespa-
nba. 

Ar t . 2.* — Declara-se outrosim que o Infante 
D. Carlos Maria Isidro de Bourbon , e toda a sua 
linha , ficão privados de voltarem aos dominios 
dTIespanha. » 

Sancciono , e execute-se, — Eu a Rainha Go-
vernadora. — Rubricado pela Real Mão. No Pardo 
a 25 d 'Outubro de 1834.— O Secretario d 'Estado 
e do Despacho Universal de Graça e Justiça de 
Hespanha e í n d i a s , Nicoláo Maria Garelly. 

Por tanto mando , etc. 

C O I M B R A : N A I M P H E N S A N . E R . Í>A U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 
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Vende-se onde se assirjna. 

A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Um Naufragio. 

Arece um paradoxo conceituar um naufragioem 
tempo de bonança, quando os rigores das tempesta-
des estão calmados ; e tanto mais o parece, quanto 
este successo teve lugar em terra firme. As nossas 
reflexões não tem destino particular, são um sim-
ples relatorio de más administrações em diversos si-
tios, onde a Fazenda Nacional não foi exactamente 
fiscalizada. Não sabemos, quando (era geral faltan-
do) os Portuguezes se despiráò do sordido egoismo , 
e se resolverão a contemplar os différentes ramos 
d'administraçâo publica , como seus os interesses 
d'eslu. Os Portuguezes ainda não perdêrâo osyste-
rna terrível de mal pagarem, a quem bem os serve, 
e isto talvez pela regra de quem m ah faz , menos 
merece; porem este odioso modoesfria os zelosos do 
iinn Nacional, e o resultado é sempre funesto no 
bom andamento das cousas. Apparece um Ministro 
Z'ir.ão , que empregando a força das suas attribui-
çoes , procura atalhar aos especuladores, suas mal 
entendidas pertençoes, ferve a intriga, procura-se 
denegtil-o , n fim d'elle ser despedido, e ser substi-
tui«: o por outro, que melhor favoreça o menopolio. 
O Empregado honrado despede-se do lugar , o Go-
verno o elogia, e não s'attreve a despedil-o; mas o 
Prefeito interinoda Provincia , qual um Regulo dés-
pota , nao escrupolisa o pulo fóra. Isto aconteceo 
com o digno.Sub-Prefeito Carvalho. Deixemos di-
gressões, e voltamos ao nosso fim. 

Quando acontece', qualquer embarcação no ri-
gor d'urna tempestade perder o rumo, eo governo, 
n força dos ventos, e das vagas a impellem para a 
costa, onde naufraga, e se despedaça. Os Pesca-
dores, que habitão a costa, largão barcos , e redes, 
e logo se dirigem á malfadada embarcação, e cada 
um se assenhorèa, do que pôde. Chegão asauctori-
dades, aquém competem semelhantes arrecadações; 
pouco encontrão, e muitas vezes só achão o casco 
da embarcação. Eis justamente, o que aconteceo 
na extineção das fradescas corporações. Quando se 
desfez a tal camara óptica d 'homens vestidos de 

mulher , cada um levou o que pôde, e melhor lhe 
fazia conta , e deixou , o que não quiz. Correm as 
Justiças a fazerem os seus inventários (e em muitas 
partes só dos Conventos), ainda apparecèrão pra-
tas , e são entregues ao deposito sem peso, etc. , etc. 
Ora querendo saber-se o producto das rendas d'este 
naufragio, qual será? Quando nósjulgavamos seria 
de milhões , nem a meio milhão chega 1 ! I Em algu-
ma parte foi o logro, porque sabemos a prodigiòsà 
quantidade de grandes ornamentos de p r a t a , rque 
muitos, e muitos Conventos t inhão, especialmente 
os das Ordens Monachaes. Parece-nos, que se pódé 
dizer sem muito erro, que o producto dos bens dos 
Frades não equivalem a ametade das collectas, que 
pagavâo, eentão diremos com Filippe I I . d'Hespa-
nlia ao Rei d'Inglaterra « que tinha morto a galli-
nha , que lhe punha ovos d 'ouro. » Não pára aquio 
carro : arrematações dos bens rendosos repetidas cento 
e urna vez , o que muito bem pingará aos Senhores Ca-
pitães Móres do tempo, etc. ; isto bem se evitava , 
aforando todos os bens fradescos, D'este pequeno 
opusculose vè , que , sendoa extineção justa-a arre-
cadação foi mal dirigida. Podem responder-nos, e' mal, 
que não tem remedio. Sim Senhor; mas ao menos seja-
nos perrnittido o lastimar moléstia de tanto peso , e 
vêr se algum dos symptomas , que ainda acotnpanhão 
tão grave- doença , é tanto ou quanto remediavel. 

Parecer da Com missão Administrativa sobre a extine-
ção das Prefeituras. 

A' Commissão da Administração publica foi 
enviada com urgência a Proposição do Sr. Antonio 
Luiz de Seabra , contendo um Projecto de Lei para 
extineção do sysl^ma de Prefeitura substituindo-
lhe provisoriamente as medidas que julgou próprias 
para o andamento regular da administração pú-
blica. 

Em consequência a Commissão appresenta o se-
guinte 

Projecto de Lei. 

Art. 1.° Ficão supprimidos os lugares de Pre--
feitos de Províncias e de Secretários de Prefeitura , 
bem como os Conselhos de Prefeitura, e Juntas Ge-
raes de Provincia, estabelecidos no Decreto N.° 23 
de 16 de Maio de 1832. 
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Art . 2.* Os lugares de Sul)-Prefeitos tomaráõ 

o nome de Administradores de Comarca com iir.me-

mediala sujeição , e dependencia das Secretarias 

d ' E s t a d o . 

A r t . 3.° Os Administradores de Gamar ra «no 

nomeados por Decreto do Gove rno , e por este di-

ploma eni rão no exercicio de seu emprego, prestan-

do ju ramen to de fidelidade ao Rei e á Car ta peran-

te a Camara .Municipal da cabeça de C o m a r c a , de 

que se lavrará o competente te rmo, 011 a c t a , que 

por copia será enviado ao Governo pela respectiva 

Secretaria d 'Es tado . 

Ar t . 4.° O Administrador de Comarca é o 

Chefe de toda a Administração da mestria Comar-

ca , é nesta o agente do poder execut ivo, e courò 

t i l lhe competem todas as attribuições níces-arias 

para o desempenho de seus deveres , seu) que possa' 

ter ingerencia eui algum outró podér di>iiri'cto , e 

separado de seu administrat ivo. 

A r t . 5.® Incumfié-rhe por tanto — 

1.® Superintender acerca de todos cs obje-

ctos de a d rn i ní s l raVjSrr àv^Pr f i r f i ^ r é 1! 05 Naciona es , 

que não sejâo de outra 'ÇoaíprlAiciu. 

2." Vigiar na execução das [.eis sobre elei-

ção de corpos e auctoriÜades administrativas da 
r, >-"»'ivHt' • ' ; 

Comarca . 

3'.° Fazer organizar o cadastro g<4*ál da 

C o m a r c a , comprehendendo bens rústicos, é'«1rba-

nos , segundo for estabelecido na Lei a semelhante 

respeito. 

§ 4.® T o m a r posse por si , e seus subalternos 

de quaesquer bens , ou direitos, que vagarem para 

o E s t a d o , sendo todos responsáveis por qualquer 

omissão que lhes seja provada. 

§. ò.® Examina r as necessidades dos povos, 

confiados ao seu cu idado , e sobre tudo informar 

o Governo com esclarecimentos convenientes para o 

habil i tar a provêr de remédio, segundo as circum-

stancias exigirem , e em geral ser um efficaz agente 

do Poder Execut ivo érri todos os ramos de sua com-

petência sobre adminis tração geral . 

A r t . 6.® i n c u m b e outrosim ao Administrador 

de Comarca exercer por s i , e fazer exercer pelos 

Adminis t radores de Concelhos de seus subalternos 

a policia geral sobre cousas e pessoas , na conformi-

dade das respectivas Leis, e por isso é de sua stri-

cta ob r igação : 

1.® Fazer respeitar a Religião CntiioKca, 

Apostolica R o m a n a , e as religiões toleradas; 

§. 2.® Reprimir os abusos contra a moral pu-

blica. 

§. 3.® Fazer manter os sccego e t r anqu i l idade 

nos lugares públicos, e de concurso , casas de ven-

da , e de espectáculos gernes , e f inalmente como 

Chefe de Policia prover sobre tudo que legalmente 

deva competir-lhe no sentido de man te r a ordem 

pública para o bem geral dos povos. 

A r t . 7.® P a r a que os Administradores de Co-

marca possão responder pela administração geral 

delia, haverá administradores de Concelho seus subor-

dinados , cujas attribuições serão adiante marcadas. 

A r t . 8." O Governo nomeará Administradores 

para as Comarcas ; e podendo acon tece r , que em 

todas , ou algumas dcllair.fiquem conservados os 

acltiaes Sub-Prefeitos , cofHÍwuaráõ estes a servir 

sem necessidade <le prestarem novo ju r amen to , ha-

vendo dado o que prescrevi» o citado Decreto N. 23 

de lf> de Maio de 1832. 

Arf. 9." Os Adminií t radarcs de Comarca ven- <e 
cerão de ordenado 800 ,-j rs. nris Provínci as do Rei-

n o , rs. 11a Cidade do Por to , e 1 : 2 0 0 $ rs. 

na de Lisboa. 

Ari . 10.° Na ausência ou impedimento de 

Administrador de Comarca íarú suas vezes o respe-

ctivo Secre tar io , a le c): o mesmo Administrador 

volte a exercer seu emprego , ou seja por outro 

substituído em virtude dc nomeação do Governo. 

Art . 11.® J u n t o a cada Administrador de Co-

marca haverá um Secretario, proposto por aqueíle , 

e nomeado pelo Gove rno ; e bem assim oultos em-

pregados que forem indispensáveis para o trabalho 

da Secretaria , e que serão nomeados polo Admini-

strador de Cornai ca com approvação do Governo. O 

Secretario pôde ser suspenso pelo Administrador 

de Comarca , mas destituído só por ordem do Go-

verno sobie informação do mesmo Administrador, 

O» de mais empregados são amovíveis a prudente 

arbítrio dos Administradores. 

A r t . 12.® O Secretario vencerá dc ordenado 

400,5 rs> I l i , s P rov indas do Reino , 0 0 0 $ rs. na 

Cidade do Por to , e 6 0 0 $ rs. em Lisboa. 

Art . 13." Quando o Secretario servir de Ad-

ministrador de C o m a r c a , fará as vezes de Secreta-

rio o primeiro ofticial da respectiva Secretaria. 

Ar t . .14.® Ficão igualmente supprimidos os lu-

gares de Provedores dos Concelhos creados pelodi to 

Decreto N. 23.. de 10 de Maio de 1832. 

1.® As attribuições conferidas aos Provedo-

res , e que são verdadeiramente municipaes, passão 

para as C a m a r a s , e seus Presidentes. 

2.® A redacção e conservação do registo 

dos Nasc imentos , Casamentos , e Óbitos ficará per-

tencendo, comod'ar i les , aos Parochos. Ao Governo 

compete dar o regulamento necessário para a exe-

cução deste preceito. 

A r t . 15.® Haverá em cada Concelho um Ad-

ministrador de Concelho, o qual será nomeado pelo 

Governo sobre propostas da respectiva C a m a r a . 

Nos Concelhos a que corresponder ate' o numero de 

sete Vereadores inclusivamente, será a proposta feita 

em lista t r ípl ice, e para esta escolhidas as pessoas 

residentes no destricto do Concelho, que reunão as 

circumstnncias de independencia , e apt idão para o 

bom desempenho dos seus deveres. Nos Concelhos 

em 1)110' o fiu mero de Vereadoras-exceder o de sete, 

será a proposta feita em lista quintupla. 

A r t . 16,® Dos propostos em lista quintupla 

escolhe o Governo um para Administrador de Con-

ce lho , e outro p a r a s e u Subs t iu to , quer nos impe-

dimentos temporár ios , quer nos permanentes. Dos 

propostos em lista tríplice escolhe também o Go-

verno um para Adminis t rador , e outro para seu 
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Substituto, porém só para- impedimento temporá-
r i o ; »<-.j<jii<- s«nc<> pn rma«e i» l e ú a v e r á n o v a p i o p o s t a 

cm Jirla tríplice, t» nova escolha do Governo. 
A r ! . Í ; . ° í'-'!' Llsiii!.! h a v e r á m a A d m i n i s t r a -

dor do Crutcflíio per tinia um dos seis d e t ri. tos c-m 
que a Cidade c, tá dividida, e a proposta da Cama-
ra Municipal do Li.-boa seiá fui lista quintupla 
para cada uiir dós seis desUíotos, e a escolha do 
Gi-.verno será «TH conformidade do disposto no ar-
tigo antecedente. 

Ar!. 18." Os Administradores de Conceil. s 
servirão por tempo de dm«s atmos , podem ser re-
condtizidir., se forem novamente propostos , e accei-
laráõ, se qwizerem.íi sua reconducçã«). 

Dnrairiío o tempo do cxercicio de seus lugares 
podem ser destituídos por Decreto motivado do Go-
verno , e nesse caso terá Itigar a substituição mar-
cada. 

Art . Na Cidade do Porto observar-so-ha 
em porporçào guardada de seus destrictos o que 
fica determinado para a Cidade de Lisboa. 

A r t . 2 0 . ° A s a t l r i b u i ç ó e s q . ie c o m p i t ião aos 

Provedores do> Concelhos sobre Administração Ge-
ral e Pol icia , ficão pertencendo ao« Administrado-
res de Concelho , debaixo d«» ordens e direcção 
dos Administradores dc Comarca , aos qtmes devem 
ser subordinados, « dar conta dos différentes obje-
ctos a seu cuidado. ' 

Art . 21." Incuml>e principalmente aos Admi-
nistradores de Concelho em cada Concelho o mesmo 
(pie em toda a Comarca ao Administrador desta, 
l i ' todavia dc sua mais stricla responsabilidade : 

1." Vigiar sobre os objectos de Administra-
ção geral , cumprindo em tudo as ordens do AdíiWjSF* 
nistrador da Comarca. v 

2.* Prover segundo a Lei , ao fornecimento 
de bestas, carros, e outros meios de conducçào para 
as tropas cm m a r c h a , cm tempo de guerra , ao 
aboletamenlo, e fornecimento dt-llas , e das que esta-
cionarem em terras dos respectivos Concelhos. 

Art . 22." Quanto á policia gera l , pertence 
aos Administradores de Concelho executar as ordens 
dos Administradores de Comarca , e particularmente: 

1.° Ter vigilância pelo respeito devido á 
Religião Cutholica, Apostolica Romana , e religiões 
toleradas. 

V- 2." Procurar reprimir as offensas e abusos 
contra a moral pública. / 

.5. Manter a tranquillidade nas ruas , pra-
ças , feiras e mercados. 

4. Fazer observar a ordem nas casas pu-
blicas de venda , e finalmente inspeccionar os thea-
t ros , e vigiar pela boa policia delles. 

Art . 23.° Os Administradores do Concelho 
não vencem ordrnado, nem gratificação alguma , o 
seu serviço é honorifico e gra tu i to , e a Lei designará 
a contemplação, que haja de competir aos que bem 
o desempenharem. 

Art . 24 . ' P a r a que os Administradores de 

Concelho possão executar o que lhes incumbe obser-

var , e o que lhes fôr determinado pelos Administra-

dores de Comarca , terá cada um seu Escrivão, e 

nos Concelhos que o exogirem , mais algum ofticial 
de diligencias. Tanto os ordenados dos Escrivães, 
como os Officiaes de diligencias serão arbitrados e 
pngos pelas respectivas Camaras em quanto outras 
providencias se não adoptarem. 

Art . 25.° As attribuiçòes conferidas pelo men-
cionado Decreto de 1<> de Maio de 1832 , N.° 23 
Art. 25. 1.° passãò para as Juntas de Comarca. 

Art . 2(>.' O direito de dicidir sobre as que-
stões referidas no citado Art . 2 5 , 2 , 3 , 4 , 5 , 
7 e ÍI fira d e v Ivirio ao Poder Judicial r a que essen-
cialmente pertence. ' 

Art . 27." Fica revogada qualquer Legislação 
em contrario. 

Cana da Coinmissão de Administração pública, 
29 de Outubro de 1834. — Luiz Antonio Rebello 
da -José Antonio Maria de Sousa e Azeve-
do. —-Antonio Luiz de Seabra .— Antonio Joaquim 

Barjona. — José da Silva Passos.— José Caetano 

do Ca m DOS. 

Exterior. 

Baiona 18 de Outubro. 

Muitos dos nossos compratiotas , que^c tem re-
colhido de Cambo por causa do máo tempo , dizem 
que o Gcnernl Mina está quasi inteiramente resta-
belecido da sua enfermidade; já passça a cavallo 
duas vezes por dia. Julga-se que em breve elle se 
porá em marcha para a Navarra . — Muitos Offi-
ciaes, (pie sempre seguirão a M i n a , e forão como 
elle expatriados pelo Governo precedente , tem 
aqui chegado a reunir-se ao seu antigo Chefe. Logo 
que Mina soube da sua nomeação , ainda que gra-
vemente enfe rmo, não deixou de aproveitar o tem-
po, que a enfermidade lhe roubava antes de poder 
ir tomar posse do seu commando ; mesmo de Cambo 
se metleo em communicação com osseus amigos da 
Navar ra , e quasi todos os dias expedia , e recebia 
correios. 

• j- * t 

O Tndicateur de Bordeaux, diz o seguinte — 
Não temos estes dias recebido cartas de nossos cor-
respondentes da fronteira; mas pelos viajantes, 
que chegão das margens do E b r o , temos sabido, 
que mais de 1 5 / 0 0 0 homens estão reunidos em 
Victoria, e se dispunhão a marchar sobre as Pro-
vindas revoltadas. 

B A V I E R A . — Munie/t 8 de Outubro. 

S. A. o Duque de Leuchstemberg, que é ir-
mão da Senhora Duqueza de Bragança , continua 
a residir em Lichs tad t , e seu irmão o Príncipe 
Maximiliano está com sua mãi no palacio de Te-
gernsea com a Rainha mãi (de Baviera.) 

Se realmente D. Miguel teve a intensão de 

voltar á Península parece ter renunciado a essa 

i d è a , ou por lhe ter chegado pelo mar a noticia 

do máo êxito da expedição de Romagosa, ou por 
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julgar impossível o triunfo da sua causa , mesmo 
no caso previsto da morte do Senhor D. Pedro. 

Eis aqui o que diz o Diário privilegiado de 
Lucca de 26 de Setembro— Hontem á noite pelas 
9 horas e tres quartos passou por esta cidade o In-
fante D. Miguel de volta de Génova , em direcção 
de Roma. Depois no Monitor de Roma se acha o 
seguinte— Roma 20 de Setembro. Esta m u nhãa 
aqui chegou D. Migue! de volta de Génova ; apeou-
se á porta do palacio , que lhe está, destinado para 
lhe servir de residencia. 

# 
A L I . U M A N H A . — Francfort 2 8 de Outubro. 
As ultimas seis Sessões dos Estados de Cassei de-

vem ter sido múito sérias. Os Ministros não trata-
rão de conciliar os interesses de todas as par tes , 
para pôr fim ás dissensões que existem entre as Ca-
maras e o Governo. O Principe co-Regente abrio 
em pessoa a Sessão a 2 do cotrente : a 3 uin Cotn-
niissario do Governo leo um discurso do Grão-Du-
que aos Estados , em que S. A. expressa a confian-
ça de que os seus fieis Estados não lhe rucusaráô 
seu apoio, e que approvaráõ o projecto de Lei so-
bre o al is tamento; o Commissario annunciou ao 
mesmo tempo que a Sessão provavelmente se encer-
raria depois de approvada esta Lei. 

* 
S U É C I A . — Stockolmo 3 0 de Setembro. 

Os Periodicos annuncião a próxima chegada 
do Principe Menz ickof f , Governador geral da 
Finlandia , encarregado de uma missão particular 
do Imperador da Rússia para S. M. o Rei de Sué-
cia e Noruega. Havendo-se aventurado algumas 
conjecturas sobre o objecto desta missão, um Jornal 
explica á sua causa , dizendo, que o Imperador quer 
expressar seu agradecimento a at tenção do Rei 
Carlos João em ter enviado o Conde de Lovven-
hielm para assistir á grande funcção , que acaba de 
celebrar-se em S. Peters burgo á memoria do Im-
perador Alexandre. 

Madrid 29 de Outubro. 

Para dar cabo das quadrilhas dos rebeldes que 
infestavão com suas continuas vexações as visinhan-
ças do libro , dispoz o Commandante General D. 
Francisco Sanjuannena outra expedição , a fim de 
surprohender o chefe faccioso Luens , ou Manolim, 
que segundo algumas noticias devia Voltar a Pe-
ralta para recolher a contribuição, e pedido de di-
versos artigos , que tinha imposto áquelle povo. 
Esta operação foi executada pelo Commandante de 
Columna D. AntonioMaria Po r t a , da maneira (pie 
elle participa no seguinte Ofticio. 

» Hontem ás onze e meia da noite emprehert-
di o movimento, que V. S. se sérvio indicar-me, 
sobre Marcilla e Pera l ta , fazendo no primeiro povo 
um escrupuloso reconhecimento com o intento de 
capturar os facciosos dispersos; mas foi sem resul-
tado. Continuei a minha marcha sobre Peralta , 
aonde cheguei ao amanhecer ; e tendo observado 

que do lado da ponte se divisava uma fogueira, 
mandei avançar quatro homens para reconhecerem 
o que era. A pergunta de — quem vive? — que 
fizerão estes soldados , forão correspondidos com o 
odioso nome de Carlos V, 

» No mesmo momento mandei que a Cavalla-
ria dos Carabineiros das Costas carregasse os faccio-
sos , a fim de lhes não deixar lugar de auginenla-
rem suas forças. A carga foi executada ao grito de 
— Viva Isabel I I . , —-co.n uiúa valentia sem exem-
plo , a despeito do fogo que os inimigos fazião das 
bôeas das ruas e das casas. 

» Percebendo (pie os rebeldes tentavão de reti-
rar-se por um lado do povo e;n direcção a Lerin , 
mandei flanqueal-os pela Cavallaria e resto da Co-
lumna. Os facciosos, valendo-se da obscuridade da 
madrugada, força vão a sua marcha pela falda da 
Serra: foi com tudo alcançada a sua retaguarda 
pela minha valente t ropa , que a obrigou a disper-
sar-se do modo mais vergonhoso , al»rigando-se ao 
pinhal de Lerin com direcção ás montanhas , to-
mando-lhes na sua retirada cavallos, lanças, espin-
gardas , e diversos outros effeitos. 

« O resultado da acção foi ter o inimigo lft 
homens mortos , entre elles o Fradre chamado Gre-
gorio Francez , Capellão dos Lanceiros da Navar ra , 
e í) prisioneiros, que serão passados pelas a rmas , se-
gundo a Le i : ao mesmo tempo se resgatou um mo-
ço , que esta manhã liavião de fuzilar , por lhe ter 
encontrado um officio que conduzia de Tafalla a 
Caparroso. A nossa perda consistio cm inn Cabo 
dos Carabineiros morto, e feridos uin Oftisial, um 

Soldado, e um Trombeta , etc, 
* 

Londres 20 de Outubro. 

O Rei chegou hontem depois tio meio dia do 
Castello de Windsor ao Palacio de S. James. S, M. 
peneirado de dôr pelo deplorável aí oiitecimento que 
acaba de reduzir a cinzas as duas Camaras do Par-
lamento, veio á Cidade a fim de conferenciar com 
os Ministros sobre este triste accidenle. Um Conse-
lho convocado para este fim se reunio hontem ás 
duas horas, e teve uma longa deliberação. S M. 
logo que soube do funesto acontecimento offereceo 
o seu- Palacio de S. James para nelle se celebrarem 
as Sessões do Parlamento na próxima Sessão: mui-
tos outros locaes tem sido pi opostos eofferecidos para 
este effeito ; mas é provável que a offerta de S. M. 
será acceita com preferencia. 

I lontem se derramou outro novo a la rme: dizia-
se, que o fogo tinha pegado na Secretaria d ' l is tado das 
Colonias : os soldados de policia e os bombeiros cor-
rerão logo áquelle sitio, e abatendo um lanço de 
parede , conseguirão cortar o incêndio. Este tinha 
começado em uma fabrica de cerveja contigua , e 
ameaçava grandes estragos, se os soccorros chega-
dos muito a tempo não houvessem prevenido este 
novo desastre. 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R , DA U N I V E R S I D A D E , 1 8 3 4 . Com Licença, 
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Interior. 

j Q j M quanto exist ir , aqui faço meu solemne pro-
testo ser um irreconciliável inimigo dos satellites 
do usurpador ; teuiio estranhado o modo de punir 
seus repetidos escandalos, e crimes; chegando a 
nossa noticia este não pequeno , que no dia 10 do 
corrente saindo uma patrulha rondar pelos sitios 
de Monte-arroio, teve de retirar por se lhe faze-
rem vários tiros do alto dos olivues! . . . Aqui tein 
Senhor Redactor como estes sugeitinhos se e inendào, 
e como andão coui ascubeças altas. A'lej;ta-, álerta , 
e quando souber destes , chame ás armas. 

Um Vol. da Rainha. 

* 

Senhor Redactor. 

Para conseguir o fim de evitar as animosida-

des per omnia saccula saeculorum, que V. u i . , e 

lodos os bons Coiistitucionaes desejamos, concorre 

muito diatrahir o povo com alguns divertimentos, e 

jocosidades, porque entretidos com estas ga lanta-

r ias , esquecem os odios e viganças; acaso não acha-

rá V. m. pelo hospital do mundo algumas quei-

xoladas modernas, com que divirta os ânimos 1 No 

decurso dos seis annos de nosso desterro não fallá-

rao ellas; as quaes hoje l idas, e ouvidas com pau-

sa , hao de ser mais elegantes do que os ditos de 

Sancho Punça. Ainda nào leo as celebres e estu-

pendas Proclamações do Incomparável Padre Ga-

mella, com especialidade aquella que principia — 

O/t Caro Rei ! Q l j e pachochadas não espraiou 

áquelle Filosofo dos Cartorios dos Dias e Guima-

rães, amiais ex corde, fuzile congreganlibus, por-

que ainda existe no deste u l t i m o , talvez fazendo 

obra daquelle jaez para surtimento do Provir em 

nuvens de fumo nas cabeças esquentadas pelo Deos 

Bacho! Q ue obra não terá feito para surtir a Loja ! 

Que Livraria burrical ! Talvez ainda espere deitar 

fóra as mijadas, sostrentas calças com o producto 

das producções de tão raro engenho, fazendo ge-

mer os prelos para corn privilegio de sanguesuga 

tirar os cobres (como por vezes practicou) aos po-

bres Constitucionaes. Este substituto do Padre Bel-

trão deve ser conservado, e comsigo trazer a le-

genda — Fcce homo — para que todos conheção 

o Padre Gamel l a l E que me diz á alma de chi-

charro , que apparecia á Tropa Constitucional no 

Convento da Se r r a ! A h ! revejo esses monumentos 

dos seis â n u o s , e ab i , sem precisão de recorrer a 

remotos t empos , achará o chefe d 'obra para diver-

tir os Li teratos , e desenganar os ainda incautos , 

que esperão ver renascida a sua idolatrada Fénix. 

Q u a n d o as bestas se vêm leves de carga , ér 

quando andão menos ; e quando as carregão é que 

andão mais ; por que anhelão o momento de chega-

rem aondé as alliviem: é. preciso carregar mais as 

bestas, e nunca allivial-as. Os pretos nas roças só 

á força de azurrague é que se conlinbão , senão le-

vantavão-se com seus Seiihdres; e porque faziâo 

tal? E' porque não sabião apreciar a liberdade, que 

seus Senhores muitas vezes lhes conaedião. — E' 

obra de misericórdia perdoar in jur ias , e sofrer com 

paciência as fraquezas do proximo; mas t«mbem o 

e ensinar os ignoran tes , e castigar os que e r r âo ; 

e para estes applique-se-lhe S. Paulo e mais 

Paulo. 
# 

Não ha cousa triais c e r t a , que o c r ime, que 

não é punido , continua , podem estar certos os fi-

lhos da usurpação, que a Sentinella não dorme ; 

quando não derrube o v in te , ao menos ha de tocal-o , 

e dizer onde se forjão as noticias , que an imãoaquel -

lesdebeis peitos, que nãoforão capazes de guardar , 

nem menos defender o seu querido R e i ; agora espa-

lhados por todo o Mundo e bem semelhantes aos 

Judeos . 

Tristes fados os acompanhão! . . . Pouco medo 

nós temos dos seus ameaços , e cartas anonymas: 

bom seria que estabelecessem seus Escriptorios nas 

margens do iMondego, isto e, junto á ponte de 

Coimbra em uma c a s a , que já devia estar mais po-

voada. 

A nossa causa está decidida á força e valentia 

dos fieis Portuguezes, que são amantes de sua cara 

P a t r i a , nós preferimos a morte á escravidão, e j á -

mais ao jugo do usurpador inclinaremos nossa« 

cabeças; tantas batalhas , tantos a taques , e uma 

serie contínua de victorias nào será assas, e de 
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sobejo para desenganar rsta raça boje vagabunda 
por todo o Mundo? . . . Bourmont naHespanhacom 
os seus dons filhos ! . . . Certamente um destes man-
cebos é acjueile que disse um adeos ás glorias deste 
Mundo nas Linhas do Porto. Algum milagre por 
aqui temos, e não édos ordinários a resurreição de 
um defunto ; não ha maior ventura , até a Carlos 
V. tem vindo Generaes do outro M u n d o ! . . . Nós 
temos visto e ouvido muitas destas queixotadas , e 
sabemos muito bem que idèas oceupãosuas esquen-
tadas cabeças ; e também estamos intimamente 
convencidos, que o reinado da tyrannia acabou para 
os Portuguezes , e só lhe resta aos satcllites do Ty-
ranno conformarem-se com o dom ria paciência , e 
dizerem como Santo Job : Dics inei transicrunt... 

torquentes cor mcurn. 
# 

Senhor Redactor. 

Como é do seu dever estar á ler ta , e vigiar o que 
vai e passa por esta Cidade , e transmittir ao pú-
blico já as manobras dos rebeldes , já os abusos do 
pode r , é por isso que lhe rogo m'esclareça , e in-
fo rme , se poder e souber, com exactidão e verdade 
sobre o que vou expòr-lhe. Chegando ha poucos dias 
a esta Cidade, e passando pelo rendei vons Acadé-
m i c o , e C a l ç a d a , observei que á porta de um ne-
gociante, cujo nome ignoro, se fazia leilão, ou 
venda judicial de vários objectos, aproximei-me de 
uns indivíduos, meus conhecidos da emigração, 
perguntando-lhes , se acaso o negociante tinha que-
b rado , e seerão 05 credores, que promovião aquella 
arrematação; rfespondêrão-meclles, que não , dizen-
do-me: « E m toda a parle estão suspensos os effeitos 
do Decreto das indemnizações , e espera-se em breve, 
que as nossas Camaras promulgaráõ uma Lei justa 
e efficienle sobre tão transcendente objecto ; maseste 
Paiz é outro , aqui cada um trata de se indemnizar 
como pôde per fas et nefas , e a Lei pouco importa : 
os bens que estão á venda pertencem aos herdeiros 
de um negociante fallecido, e forão sequestrados , e 
são vendidos a requerimento de um individuo con-
tra quem aquelle jurou ; os herdeiros não forão ou-
vidos, nem convencidos, não houve uma sentença 
condemnatoria para servir de base ao processod'exe-
cução ; todas as formalidades de direito forão pre-
teridas, e nada mais houve que o sic volo, sic ju-

leo, stat pro justitia voluntas. Em fim, continuárão 
elles, é este um acto revoltante , arbitrario e injusto,, 
que tem escandalizado sobre maneira toda a Cidade. 
O negociante fallecido era na verdade uin satellite da 
usurpação , e jurou nas devassas contra os amigos da 
l la inha e da Car ta , mas se por isso seus bens estão 
sujeitos a indemnizações , á Lei é que pertence de-
claral-o, e prescrever as fórmulas, porque isto se 
deve pract icar; nós fomos viclimas da usurpação, 
tivemos mais perjuizos , que esses que requerem actos 
tão arbitrarios; desejamos as indemnizações, mas 
pelo modo que a Lei prescrever, e não arbitra-
r i amente , ea nosso belprazer: foi para viver de-
baixo da sagrada Egide da Lei , e acabar com o 
império da arbi trariedade, q u e á nossa patr ia volta-

mos com as armas a expór nossas vidas , comba-
tendo mil vezes o despotismo.« Em fim,' Senhor 
Redac to r , tantas cousas me disserão a este , e ou-
tros respeitos, que cheio d'índignação e horror, 
lhes respondi: Se as cousas vão por aqui , como 
dizem, então nesta terra Carla e Lei são títulos 
quiméricos. Na verdade, Senhor Redactor , se taes 
factos são verdadeiros, ignoro como não tem desti-
nado uma pagina do seu Periodico para os transmittir 
ao publico; e é este um motivo, que m'induz a n ã o 
acreditar tan to quanto me disserão; pelo que lhe 
rogo me diga o que souber a este respeito, para 
que sendo falsos, se restitua o credito e bom noine 
ao Magistrado, que os auctorizou ; e sendo verda-
deiros se denunciem ao público com negras e feias 
côres , que lhe competem; advertindo o Magistrado 
que entre no caminho dos seus deveres; respeite a 
Lei , e a opinião pública. Espero merecer-lhe a sua 
resposta em objecto tão interessante , e satisfaça a 
curiosidade do seu Leitor 

Legis veritatisque amicus. 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

Sessão de 31 de Outubro. 

O Sr. F. A. de Campos: — A s revelações, 
que o meu honrado amigo , o Sr. Benlo Pereira 
do Carmo- acaba de fazer ; o ar cavalheiresco com 
que foi tratado por seus collegas; a franqueza e ge-
nerosidade com que ellc se sujeitou a taes mano-
bras , at tentando mais ao bem publico do que aos 
perigos de sua responsablidade, me convencem de 
sua sinceridade , c innocencia , retiro em conse-
quência a primeira parte da proposta. Penso que 
os meus honrados amigos , que comigo a assignárão 
me acompanharão neste ac to , para darem um teste-
munho publico da franqueza de caracter do Sr . 
ex-Ministro dos Negocios do Reino. 

Entrando na questão, ella é, Sr. Presidente, 
da maior transcendência. E' uma questão de princí-
pios , e da sua decisão saberemos hoje , se nós nos 
achamos já debaixo do regimen Constitucional , ou 
se vivemos ainda debaixo do poder arbitrario , e do 
governo do capricho e do belprazer. (Apoiado.) 

A maioria dos Membros da Commissão d'Tn-
fracções (em quanto não foi despojada dos direitos 
que lhe competem , e que sempre teve) entendeo , 
ainda hoje entende , e entenderá sempre, porque a 
verdade não muda (apoiado) que o Decreto de 24 
de Setembro passado contém urna violação flagrante 
da Carta em quanto nomea o Sr. Duque de Palmei-
la Ministro e Secretario d 'Es tado , Presidente do 
Conselho de Ministros sem ser encarregado de algu-
ma Secretaria d'Estado. 

As suas razões são: Sc o emprego a que é ele-
vado o nobre Duque, é uma creação nova , ha 
infracção da Car ta , Ar t . 15. §. 14 . , porque só ás 
Cortes compete a creação e suspenssão de Empre-
gos públicos, e o estabelecimento de ordenados: 
se a este emprego se attribue alguma das Secreta* 
rias d 'Es tado , além da infracção do citado artigo, 
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La ainda infracção do artigo 101 , porque por elle 

só á Lei compete regular o numero , e a cornpeten-

cia das Secretarias d 'Estudo. 

Que o lugar de Ministro e Secretario d 'Es ta . io , 

Presidente do Conselho de Ministro sem pasta é 

uma nova creaçào , é um ponto de facto , por 

quanto é um facto de todos conhecido , que nunca 

em Portugal houve semelhante emprego , e eu de-

safio a todo o Sr. Deputado que queira apontar-me 

liin único exemplo. Não havendo por t an to , nem 

Lei, nem exemplo que oauctor ize , é de toda aevi-

dencia que houve infracção manifesta contra a 

Carta . 
Se ao Sr. Duque de Palmella soattribue a pre-

sidência do Conselho com uma Secretaria , ha igual-
mente infracção do art. 101 , porque contra a Lei ? 

que só reconhcce 6 Secretarias , se estabelece uma 
sétima para o nobre Duque. 

E não diga a Com missão especial, que a mul-
tiplicidade de disposições , e a variedade de practica 
observada não offerece um ponto de direito con-
s tan te , que possa dizer-se Lei vigente. O contrario 
disto é, que é verdade , e eu vou demonstral-o.— 
Aqui o Sr. Dputado tomando toda a legislação 
sobre Secretaria d ' E s t a d o , desde o ultimo Escrivão 
da Pur idade, até á Lei de 18 de Agosto de 1822, 
que tornou a dividir a Secretaria do Reino è;n 
duas, continuou dizendo: Eisa qui asseis Secretarias 
por Leis vigentes, estas mesmas continuarão duran-
te o Reinado do Sr. D. João V I . , durante a Re-
gencia da Sr.* D. Isabel Mar i a , e as mesmas se 
achno estabelecidas ainda hoje. Como não ha por 
tanio um direito confiante ? Como pôde haver du-
vida que o Decreto involve a creação de um novo 
emprego? O Sr. Duque de Palmella é uma surper-
fetação, um individuo intruso no Ministério ; não 
tem caracter nenhum publico na administração , e 
ninguém deve obedecer-lhe. (Apoiado, Apoiado.) 

Não se d iga , para mudar a questão, que o 
nobre Duque não recebe ordenado , que não rece-
bendo ordenado não pôde a sua presidencia quaiifi-
car-se como sendo um emprego. O que constituo os 
empregos. não é o ordenado ; muitos empregos ha 
que o não tem , e ainda ha pcuoo que o vimos nos 
Conselheiros d E s t a d o O que constitue os empregos é 
a Lei que o3 c r ia , QUÜ regula, e lhes dá as attri-
buições. 

Aqui viria também a questão de responsabili-
dade , de que. trata a segunda parte da proposta: 
mas esta questão é secundaria; não me aprovei-
tarei dos argumentos, que me pôde fornecer , e 
restringir-me-hei unicamente ao ponto estricto da 
questão. A elle é que eu convido os Srs. Deputados 
que quizereui atacal-a , ou defendel-a, porque não 
ha questão, p o r mais complexa que seja , que não 
possa reduzir-se a um ponto capi ta l , e deoedido 
este tudo o mais é claro. Agora tratarei de refutar 
osargumentos do Parecer da Commissâo: mas aon-
de estão elle* ? Se algum dos Srs. aqui os descobre , 

peço-lhe que m 'os indique , que eu nâo tive essa 
prespicacia. 

Principia por dizer , que os argumentos da pro-
posta são derivados da primeira intuição da letra 
da Carta , mas que não passárão da superfície , e 
não peneirarão no verdadeiro organismo dos pode-
res políticos. Aqui esperava eu ser conduzido aos 
arcanos do direito Constitucional, e receber uma 
I r ã o proveitosa, mas nada disso: uma thcoria as-
sas desordenada do poder moderador, <MU que se 
gaslou tempo e papel para provar o que ninguém 
nega , ne,n negou jámais , de que o Rei pôde no-
mear e dernittir livremente os seus Ministros d' Etado, 
é tudo o que longamente aqui se encontra. Mas 
advirta o Sr. Relator da Commissâo que , por livre 
que seja o poder moderador neste pon to , não écom 
tudo illimitado : elle está sujeito a regras, porque 
o Rei não pó.Is nomear nem mais Ministros do que 
a Lei permitte , nem os estrangeiros naturalizados. 

Diz mais que o Ministério como foi organizado 
é muito mais conforme á C a r t a , e que a organiza-
ção destinada para um Governo Absoluto. n\ > pôde 
ser a mesma para um Governo Representativo. Se 
nestas expressões quer dizer a Commissâo que con-
viria que se fuesse uma Lei que assim organizasse 
o Ministério, eltjs offerecem urna opinião sensa-
ta a que eu não duvidarei annuir ; mas se ellns 
querem dizer , que convindo tal organização e não 
havendo Lei o Governo tomou sobre si o fazel-a , e 
organizar-se a si rriesino , C O P O lhe aprouve, então 
não sei aonde estamos: não ha mais razão |»,ira fa-
zer uma Lei do que para fazer mil; faça o Gover-
no todas, e nós sahiarno» daqui , porque nâo somos 
já necessários. Não seguirei a Commissâo no que.l z 
sobre a responsabilidade solidaria.-Tudo isto é gra-
tuitamente dito. Só lhe perguntarei qual é a Lei 
que a estabeleceo, quem afez , quem asanccionou, 
em que Código se acha? 

Exterior. 

França 29 de Outubro. 
Recebemos honteai papeis de Paris de Domin-

go. O Monitor dá o silmmario de um despacho 
telegráfico de Baionna , no qual seannuncía . sobre 
a auctoridade de uma carta — d'gna de credito — 
que a 14 o General Lourenzo estava em Pfimplo-
n a , dirigindo as operações militares. Isto provaria 
que a derradeira participação Carlista relativa a 
acção de Abarzura, na qual se faz fi jurar o General 
Lourenzo conspicuamenté, é do mesmo jaez , que 
as de mais participações Carlistas antecedente*. 
Parece entretanto que D .Ca r lo s , fez sem nenhum 
resultado, uma tentativa sobre Espa t le ro .— D. 

Carlos estava a 15 em Funica. 
# 

B A V I E R A . — Muaich 8 de Outubro. 

Temos cartas de Napoli até 5 de Setembro, e 
de Patrás até 13. Todas concordão em confirmar a 
noticia do restabelecimento da ordem e tranquilbda-

: de em todos os pontos. A Regencia, isto é, o Conde 
Armansperg, e o Conselheiro d'Estado Kobelle li-
nhão já saído para Athenas. A 4 de Setembro o 
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Rei Othon saio igualmente para o mesmo destino 
com os Ministros Colletti e Lesuire; porém S. M. 
aproveitará esta occasião para visitar primeiro al-
gumas partes do continente Grego. 

Um artigo datado desta Cidade a 6 do corrente , > 
e inserto j ios Jornaes , annuncia que éstavão con-
cluídas as negociações relativas ao casamento do 
Duque Augusto de Leuchtemberg com a Raiubar 
de Portugal , D. M A R I A I I . 

# 
' 1 1 i ~ Ó i • 

Madrid 1 dc Novembro. 
Depois que a £J2 do mez proximo passado o 

Brigadeiro O' Doyle com as tropas do sey.cominan-
do anudio velozmente de Ocbandiano, onde se acha-
va em operações s o b r e o pretendente, a PeíiacéP-" 
rada pelo motivo da ultima passagem do Ebro por 
Zumalacarregui , se dirigio até-ao porlp de Berne-
do perseguindo os batalhões de I t j y j a Jde , que á ; 
sua 'apploximaçãp ao rae-ino pqrtc^de Peuacerrida 
abandonarão apos ição refugianda-se,.1104 bosques; 
In te rnado este chefe rebelde, j i a Navarra e reunido 
com Zumalacarregui eiri SaflUi .Çniz de Campezu , 
voltou o dito Brigadeiro çom.a sya forca a Alova 
para continuar as operaçces, que.áquelle aconteci? 
mento fizera suspender,. e que agora devião execu- . 
tar-se na direcção de Ü n a t e , onde então se achava -
o pretendente. ... . c. . i truJs -bòq 

Com estas vistas^ ficarão acantonadas aquellas . 
tropas na noite de nos. povos de Alegr ia , Gui-
vara , e Durana , onde',sg. conse t va v ão no. dja- 27. i 
O Commandante geral das províncias. Vascongedas 
veio pela manhãa a AJegrja a .jcqnferir com o Bri-
gadeiro 0 'Doy le sobre os seus ullçtj.pres movimentos.: 

Pela tarde se appresentárão repentinamente 
pelo lado de Salvatierra, algumas guerrilhas inimi-
gas. fim consequência das noticias alcançadas, saio 
o Brigadeiro O' Dç^.e^cfl}» uip..batalhão de Af r ica , 
e outro da Rainha ,,,que. tiuha em Alegria, ao en-
contro dos inimigos, e se achou subitamente ata-
cado e envolvidp^qr toda a,facção da Navar ra , e 
segundo parece, a. de( Alava e Guipuzçoa: de que 
resultou tiçurem cortadj)? aqj(elles dois batalhões. 

Estes rápidos sycesgOj^ fizerào que o Brigadei-
ro Yarto , que de Gaevarra. marchava para Alegria 
coin dois batalhões, se retirasse sem chegar a este 
pon to ; practiaando o mesmo separadamente de Du-
rana o Coronel Bausá com outros dois batalhões: 
reunindo-se todos ein Vitoria sem perda alguma na-
quella mesma noite. ; sS 

No dia 23 pela manhã, constando que seouvia o 
fogo [)nra as partes de.Arrieta , e julgando-se por b' 
isso que este procederia da defeza que ainda fizes- p 
sem os dais batalhões de Africa e Rainha , encer-
rados nas casas da povoação, saio de Vitoria o Ge-
neral Osm<r"com -as Tofças alli reunidas , e mar-
chou para protégèl-os até á venda de Echavar l , 
onde-tomou posição á vista do inimigo, que con-
tava uma evidente superioridade numérica, te a fa-

vor delia conseguio desalojar as nossas tropas da 
referida posição, retirando-se estas sobre Vitoria coin 
toda a sua artilheria. A perda sofrida por este suc-
cesso calcula-se em 200 homens 

Malogrado assim o objecto daquelle,mbvitnen-
t o , que era salvar os batalhões, que se defendião nas 
casas de Arrieta, nern por isso conseguirão os ini-
migos fazel-os render , pois consumidas já todas as 
munições, resolverão aquelles valentes abrir-se pas-
sagem cómo effectivamente executarão-com o maior 
denodo, Ã em duas secções * tiiuu-dífs qnaes entrou 
em Vitofíá á só i to horas d á m i n l i ã dn dfiã.29, e a 
outra deveria ter chegado a Maestu , ponto fortifi-
cado. __ 

O 
grossr» drrs "forças rebeld?« se retirou sobre 

Salvatierra, dirigindo-se alguns pela serra de Ara-
lar , segundo participado Governador daquelle pon-
to também fortificado. 

O General Espartero , que de Ochnndiano se 
dirigira ao valle de Arratia sobre as facções de So-
pelana, Ibar ro la , e Cdstor, "não pôde empeiihal-os 
ern combate: e tendo chegado opportunamente de 
Encartaciones o Brigadeiro I r ia r te , propoz o sobre-
dito General , de Amurr io , onde se achava a 2 8 , 
uma operação combinada sobre a Biscaia , para cu-
jo fim o General Osrna tinhadisposto que da guar-
nição de Vitoria saísse uma columna de 1:500 ho-

• mens ás ordens do "Brigadeiro Barão dei Solar, para 
tomar parte naquellas operações. 

O Brigadeiro Oráa , segundo e'Ie participa a 
27 ás 9 horas da manhã , achava-se com a sua Di-
visão cm Torralha. A 26 o General Lorenzo estava 
em Elizondo, tendo fugido á sua approxiinação os 
facciosos, que bloqueavâo áquelle forte ponto , os 
quaes perseguidos pelo Brigadeiro Balão de Mcr 
se dividirão em varias direrções. 

A 25 thegáião a C a m b o ò Coronel do Estado 
Maior General D. Laureano Sanz , e um Ajudante 
de Campo do General Lorenzo, os quaes se appre-
sentárão ao General M i n a , que de u:n dia para 
outro estava a sair para Hespanha, e até se sup-
põe que no dia 29 devia entrar na Navarra . 

O General Laíre , Segundo Commandante da 
Castella Velha, diz de VafbadoVid'em data de 3 0 , 
reférindo-se. ao Commandante militar de Aranda , 
que tinhão voltado para suas casas os mancebos 
que havia rerrutado o rebelde Merino, fadando já 
poucos dos 76 , que elle levava de Guiniel dei Mer-
cado. -- ) ' I li »Sfi • £ "••-'• "" '• -•• "' 

' 

1' .1 Nolicia. 

Coimbra 15 dc Novembro. 

Chegou* á esta Cidade o valente Regimento 
N.° 6. A'Sociedade Conimbricense rogou ao digno 
Commandante deste Regimento , e mais Oficial ida-
de , para todas as vezes que quizerem , se servirem 
daquelle Gabinete. 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R . DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 

Revisto e corrigido por seu Auctor. 
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A SENTINELLA CONIMBRICENSE. 

As assignaíuras recebem-se na Loja do 

Fiel da imprensa e na Botica do Pa-

dre A.itcnio, na Calçada, N." 118. 

Per 3 mezes 7 2 0 , avulso 20. 

f Publica-se esta Folha tres vezes na semana, 

terças , quintas , e sabbados. 

j Vende-se onde se assigna. 

f A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

SE todo o anno fosse utna risonho Pr imavera ; e 
se esta amena estação sempre nos conservasse uma 
doce temperatura, seria a Natureza um nunca as=ás 
elogiado espectáculo; mas á Primavera succede o 
ardente F.stio , apoz d'esle apparece um Outono 
carregado da provisoes, e a final chega o sempre 
triste, e fastidioso Inverno. A ordem social tam-
bém offerece Primavera, Est io , O u t o n o , e Inver-
no. Ainda em nossos dias não foi vista a Primavera 
social, nem o Outono, mqs só nos tocou em sorte 
o vêrmos o terrível calor das paixões politicas, e 
na ordem da successão devendo seguir-se um abun-
dante Outono, desgraçadamente não aconteceo as-
sim , appareceo um fastadioso e importuno Inverno, 
que tanto , c tanto nos custa a tolerar, e que pare-
ce só dirige seu frio importuno aos bravos heroes, 
defensores da Legitimadade, e Libertadores da nos-
sa desaventnrada Patria. Quem poderia sonhar , que 
um honrado Governador , um Heróe, que mil vezes 
arriscou sua vida no Campo da I lon ra , encontra-
ria obstáculos no arranjo do nsylo para os seus 
companheiros nas armas t Oxalá assim não aconte-
cesse. Foi mandado para esta Cidade o Regimento 
de Infanleria 6 : trata o benemerito Governador o 
seu aquurielamento na Graça ; encontrou da parte 
das Anctoridades todos os obstáculos imaginaveis, 
a ponto d'utn Batalhão ser aquartelado pelas casas 
dos habitantes ; e já nos rosnou , que queriâo aquar-
telar os outros da mesma fôrma. Que inconvenien-
tes tem , ou que prejuizos soffrer a Fazenda Nacio-
nal no aquartrlsmento pelas casas dos extinctos 
Frades 1 Não os podemos encontrar. Talvez nos 
respondão , que estorva o seu' arrendamento. Sim 
Senhor, n\ ima ter ra , erri que ha 16 Conventos 
aos ralos, o que não apparece , quem osoccnpe , 
é muito bem entendido, p acertado dar ao Povo 
da Cidade mais esse incommodo. Taes cabeças, taes 
sentenças. Perdoem-nos os taes Senhoras Anctorida-
des, mas zelão muito mal ascoírtmodidades d'aquel-
les. que expuzerão sua vida pãfa elleS gozarem Li-
berdade, e empregos ; e isto pela tinha Portugueza , 

muita festa, muito agazalho em quanto precisão; 
colhem-se servidos, vi-te, mas nào te conheço. E* 
assim, que se p a g a , aquém é digno de toda a gra-
t idão , esó se lembrào d'elles na occasiâo do apuro. 

' * 

Um escrupulo. 
Dizem os Moralistas , que os escrupulos inquie-

tão a consciência aos penitentes, e que são muitas ve-
zes causa próxima de maiores males. A nossa consciên-
cia acha-se muito gravada, e com grandes receios não 
pôde atinar com o caminho, que deve seguir, e é 
a causa do nosso tormento o seguinte. Appareceo 
reduzida a Decreto , firmado pela nossa Rainha , a 
Proposição do Senhor Braklami na Camera dos De-
putados: proposta para se darem meios de conti» 
nuarem seus estudos aos Académicos, que emigra-
rão , ou por cjualquer modo forão proseguidos. Na-
da ha mais jus to , e d igno: mas por mais diligen-
cias, que temos fe i to , para estorvamos um incon-
veniente, não nos e' possível o faze-lo; inconve-
niente, que não sabemos, como se ha de remediar, 
porque no tal Decreto falhou a perspicacia de tanto 
senhor ra lhador , que está sentado na Camera : 
» Não se sabe donde, nem em que dia deve ser pa-
» ga a gratificação dos quatorze mil e quatrocentos. » 
Esta falha e' muito notável , porque o sapateiro, a 
servente, a lavadeira, a casa de pa^lo , etc. nào 
querem saber , se o titulo está p a g o , ou não. Di-
zem dè cá tan to , quo me deve, e não querem sa-
ber, se s im, ou não tem dinheiro.T)ra a isto segue-se 
um grande mal , que é o calote, destruição do cre-
dito do homem, e quem não lern , não pôde dar . 
Seria muito para louvar, que o respeitável auctor 
da proposta lembrasse, que era necessário indicar , 
"donde havião os gradados receber os cobres, e em 
•que dias , porque o homem sem dinheiro anda mui-
to tr is te, e de resto pôde ficar a graça em graça. 

S R C U E T A K I Á & E S T A D O n o s N E G O C I O S D O R E I N O . 

Foi presente a Sua Magestade a Rainha o Of-
ficio N. 230 , do Prefeito interino do Minho, dan-
do conta de haver suspendido os Provedores dos 
Concelhos de Monção , Valença , Caminha, Villa 
Nova da Cerveira , e Samfins, e demitlido o Com-
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tîrils&rio da" Caminha , por haverem recebido j'; 

emblúmentos, e pi tanças , que lhes não tocao, nem 

estão' auctomada» p t * Lei s e Sua Magest*ò* não 

só hoíivlr poT bem? approvar esta deliberação do 

P re fe i to , mas espera (jue continue a proceder na 

mesrfia Conformidade contra qualquer outr» , que 

abuse do seu emprego para estorquir o que lhe nao 

é devido >f a vigiar no cumprimento da Lei a este 

respeito com o todo seu zèlo : e ccm a maior severi-

dade qoe Sua Magesfade lhe ha por mui recoui-

mendada , e d i g n a , como agora, de louvor. Palacio 

das Necessidades, Í I I I 7 de Novembro de 1834. — 

Bispo Conde Fr . Francisco. .. 

' — I 
S E C K J Í T A R I A » ' E S T A D O DOS N E C O C I O S DA F A Z E N ' D A . [ 

_ 1. Repartiçao. 

Sua Magestade a R a i n h a , tomando em consi-
dçração a representação do Administrador Geral 
da Alfandega das Sete Casas , de 5 do corrente 
Jflgl, relativa uo embaraço que ainda encontrão 
no registo da Torre de Bele'm os Navios que 
que conduzem vinhos de exportação do paiz para 
os portos do Brasil, por causa da appresentaçâo de ' 
certidão do termo de fiança á sua descarga nosi 
mesmos portos , a qual hoje se torna desnecessária ^ 
attentai a igualdade de direitos estabelecida em girai; 
para este genero: Alarida pela Secretaria 'd'ËstadOji 
dos Negocios da Fazenda , declarar ao referido Ad-, 
Oiinistrador Gera l , que pelo Ministério competente, 
se vão dar as necessários providencias, para que os; 

sobreditos Navios Dão encontrem impedimento d e ' 
.saída no registo daquella To r r e , uma vez que vão 
munidos dos respectivos despachos daquella Alfande-j» 
g a , sem dependencia da sobredita certidão. Paço 
das Necessidades, em 7 de Novembro de 1834 .— 
Jose díi Silva Carvalho. — Para o Administrador 

- ií-nii.1 nt «>-<:«)8 il-'•<>•— t. 
Qtp.raj,^* jAlfande^a ^as Sete Casas, 

CL O Cf ' i i .u i 1 i i j ; í !;; if " - " 

K . S Ï É É S T Â B M Î K F T T A B Q » O S N L I C O C I U S E C C L E S I À S T L -

!.\:n , ; • ln;H: flcpfr.» D E . J U S T I Ç A . 

í f£hk ( Mítge#»àe & Rainha a quem foi presente 

j ttlflï,''1 que1 o Jui8 d e T o r a interino da Villa dfc 

Monte Mór o Velhô dirigio por este Ministério , erij 

t íàtade 30 dé OtAubro pfeterito , dando part? d« va-' 

riõs ferimentos grades , que tiverão lugar na frira de 
C2S) do mesmo triez, eexpondo que estas desorSensa 

pela maior parte filhas de vinganças part iculares, 

não só perturbât) o soccgo publico , imas rifé 

ração o comnlerciò da feira, que aIIr costuma harç-

ver todos o£ "quinze'dia's : M a n d a a mesma Augustrt 

Senhora dectãrar no referido Juiz de Fora qoe-deve*) 

d'acordo "coin as ' Auctoridades admintstraiisas è 

mil i tares, procurar evitar a tont tnuaçâo de taes 

exeessos, qu* íó podem progredir se as; mencionai 

das Auctoridades, por uma culparei indolência^ 

deixarem dë èfïripregar os meio» que a Lei lhes fij. 

culta para conter em respeito os malvados e fa-

cinorosos. Paço das Necessidades, em 7 de Nd-

vetnbro-de 1834 . — Antoníe Barreto F«rr»z dê 

Vasconcellos, 7 s- T ; . v -

o t f • , t h t . ; r . , 
i P«Iq MinisUtyj dos Negociqs Ecclesiasticos e 

de Just iça se'faz publico t q u e tendo-lhe sido remet-

tido oi Requerimento de algugs Vojynlario» , que 

.alfogando serviços prçstjiçlo^ftoip 31019^nf^jiiâo era 

faé^r da Jeghüin^ Causfr da 1, ' 

. f ped«n . s«r. Yemunerado». çoig qyalguer ejiigrego , 

W^a*uV>fHÍnistHvmcios :fljJ,^l}^st|pncjaj.e dese-

jando o. Govç[rio, ççn5iderar t, c v p o já t,eifl ..feito , 

aqiíeltes Uenjeméritos, que eJtpozçí^p su^ yida em 

defpta de tão^êagr-a^ps ob je r jps , precisa com tudo 

saber a» •ciVcarnsUncias, <-' aptidão pessoal de cada 

.u<n d<jsi peíteiideçltísà;, ppr çujo motivo convida 

aquelles su ppUcanle^ * assiui como todos os outros, 

s que se :aciià<í:.,uo caso iidt'nj|içp, paça appresentarem 

os sejjsi rejquefjrpentpa, acacupaflhadps dos compe-

tentes, d o c t í u i e i i t o s p o » j ã o habilitar o Governo 

a ter;caitce!!e?,a. çunsider^ção que merecem. 

• • •_,"TI — ; 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

Scttâo do-dia-3 de JVovembro,. 

O Sr. Jervis d 'Atouguía teve a palavra. 
Sr. Presidente :.—• vantes de tratar da questão, 

e do meu dever entt^r q'urna. explicação. — O no-
bre Duque de P^lujçlla no decurso do seu discurso 
mencionou o ser prpvavel que alguém tQ(nas$e a 
questão presente,, como questão de.princípios , e nes-
se pon to do seu djsçurso, eu emais alguns dos meus 
illuátres collegas.dest.e Ja^do da Camara mostramos 
a nossa approyação pelo termo de apoiado. — Co-
niieceo pois desde logo O iUpstre Duque existirem 
daqui Deputados , que considerando esta .quçstão de 

- ".p^iBcipios , to nella vpt+iriãq pela, convicção e pela 
consciência que tivessem da m a t é r i a — m a s como 
continua o Sr. Duque com q seu discurso ? . . . As-
severando, que se. outrç fosse o Presidente dos Ali-
nistros, e se «se fosse deste laçlp ninguém appare-
ceria a reprovar o arranjo ministerial pela fórmaem 
que se acha .. . Sr. P r e s i d e ^ ^ j ^n^insulto tal me-
recep a .riiinha indigq^çâ^, a: deL,jTi,ttitos outros Srs, 

. Deputados , que comigo se levaniJ^r|o e çomigo ex-
clamarão: Eu ! E,u ! . E s t a s vozes, Sr. Presidente 

~ • , - • Í ITÍT ' OÍ-JFVF). OR O'- .<? 

reconlieço que j)Vriyrl)£j3p :iç«( t ^ba í^ps fia Assem-

hlèaj, tfr /«d.t^ds á^r^e.m , e pela interrupção 

w ^ O f i v , ^ ^ , ^ ) p e ç ^ d e ^ j j J í * p todos os que pre-

senceárào aquelle neto ;" a todos que me ouvem , 

S^si< Alinurrra , pnr quanto da 

sua corporação partio o.ipsiilto. O orador então 

(dirigindo-se corii ri^nita-^véfeemencia para os Alini-

-sUo») r.leclnrau-,.,qiie a sua diipoiição nào era de 

pessoas ; mas opposição aos actos que fossem máos , 

e que quaesquer qtie tnembros do Mini-

stério, sempre o »eu lugar seria na opposição, que 

í r isto mesaio • havia; . d w í a ^ d P at.íft9Íto%fií3rs. que o 

• ^ Qovião^ qmmdo se dizifc<iue o seu illustre e hon-

rado amigo e seu (General, o Marques de^a ldanha 

tomaria urna pasta. 

t . Que «onskiwand©. «aSio mu pümairo dever na 
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qualidade de Ci5*3aõ"f*fe!WgTiez e de Deputado o i{ 
defender à - fh lêgMédé 1 dè- Caftfa, >é-'stfpp6ndo, o j| 

; - - d « » Ministros * qu e 

lia rn^s; y r t é t ó ,-qhahto'Hs ínfilw«^** íL#ií>, *m jj 

r igérosS'' ciiítip ri itfp-ftto zdt>-: wd itiatfd ato e «ai «ua 

conYcieÓcia iViirtctí-setM ih-aíhKÍ?írtnm > J t » « e appro-
vàTíuSt N 

"'qtie^còfivWdfdo^tfuí^a^vtfêj òu rttas r ariiiqnia 
-tofti povos , btiáfies ; 

erSõ'utíl£e, ctftfe%&Tai' o priníéii^ó ã dar o seu voto 
aos'*Mln'fôt!Páá7 « tributar-llie os mrrecidos elo- :j 
gToí? tf1fts"t)Marifio trn- resultado eHe «»nliTWsé vpiB 

'ou a CoHsViíulçao era violada òu o* tnrer*» es -da . 
iS açâò-pi^ldibidòS, que e à t iò r *>Seio&? uo j 

seu alva nce poria em prática em opp<»iÇã<> a esses 
actos ou PrOpõStírs Xh^.e «Hindo *tí«cr>rreo jj 
largalneiité com ttfüiVa vPtocidad*"de-^kjwssào e 
muita veheuienciu , e-foi ira 
do que era a opposição, repelidas vez«-* cniui viva-
mente apoiado por muiros >"is. DepuT.idOs d<3 lado 
esquerdo, e caindo na questão continuou d.zendo) 
Sr. Presidente: o discuiso que lia pouco f»-z o d l u -
tre Deputado o S r . Luiz Tavares , «O meu vêr po-
de dividir-se em tres partrs. Na primeira tratou o 
illustrè Deputado de mostrar que Tetirada a parte 
da Proposta , q'ü'e acCusava o eX-Mirii-tro que ie-
ferendou o DecrètO da nomeaÇào do M hist-« Pre-
sidente do"Consellio, reconhecia qu& «Hroiíiea^âo 
não era illegal: na segunda parte procurou « Mn o' 
Sr. DeputadomosIràr q a e ^ à C a m a f a játacitnm»>(iie 
havia consentido êúi qué \rtr Presidente dos IVf íiia-
tros foisé rccòtihecida 'á suá auctoridnde, por isso 
que elle hSVia'tomado assento no bigôf dos Minis-
tros',' é mVsmo'feito Propostas que se liavião «r.n-
vertíclo èúi LeU ; e ria terceira parte o illusl.e De-
p u t a d a procurou svíiiéntaY o parecer da C o m m i s s ã o 

ad hoc, tíè qué elfè 'e ' i r iembro, auxiiiando-se em 
mui tas t e í s an t igas qtíé c i tou. 

Tributando o maior respeita 110 illustre Depu-
tado pelos seus tâlentóí, e mesu o louvando muno 
a franqueza còm que elle appate ie nas discussões, 
seia-me pèrmittido tratar de refutar a 1 " f 2 . ' par-
te do seú Discurso, no que igualmente ficaráõ res-
pondidos óutí-ôs Srs. Deputados do lado direito, qué 
fuffurâo no mesiúo semido, e quanto á 3.* par tedo 
"referido Discurso eu farei as observações, esti-
verem ao meu alcance, nao prrtendendo argumen-
tar em legislação antiga com 6 illustre Depiitado. 

— r-í, ~Y. - ' 

Exterior. 
Í LI _ I N I IH I ti N ;: 

• "-' '-• • -' " • = - : •"•£•" -' ç - ' . í* vi r«s -- c |l 
' - Victoria Outubro, ;•=•-( -s 

- • - - . c, - - d .... . I 

Eny quiffito testèáitfriha» presencia«, « 'mâto 
de maior pulso descreve,- e no» prMi> c heróico , lie 
sobrehu trrano valor das 'Urbanos de Cenicero, pelo 
que interessa á formosa causa de Isabel 11. , e para 
exemplo, e satisf.íçao dè tantos valentes do mesmo 

LÚrmfbrme^ « a o fpeséç çbeio de pátrio* 
/.'.ire i eothudásmo , deuar de •#pre*>ar»(jje .a^f t f gu-
- blicidude a rasgos de dicisào, valor, e dencxjo, 
' ágafiçsy rm talvt« >u{«íior« ás çU-fews de V^clutta, 

•iKrvàr ,^Vilaro«yo , Vergara , e Bilbáo — Q u a ^ a -
ta Urb<««o» d.i Villa de Cenicero acaUão de . reno-

•%i»ar »ós osublime heroisuia dos ^U^Çj^r taoos 
dos l,«>nkiaii iu>s extreitos «los Terruqpd^;^rij-j^re-

• l»widtdos -e .riicpijimei-ridç« -çn» su^ pre^xia ^jfWfK^çâo 
p' los Vândalos p u n i d o s -»le ^Sayari.a^ ço^i^p^^eu 
traidor vkefe üutaaJajiarrvgui á -frente, .apoav^itâo 

- momenits , e «o/iieguetn ,rí;(ugia{^3tL ç^ ^ i í e daêue 
Ig re ja : não ha horrores que iião-ipuju^ttaQ Da p o -
voação , nào ha int imarão de vida , « oe morte , 
que não proponhão aos encerrados Urbanos, ma« 
e-tes já veteranos, e engenheiros" pelo extincto dfc 
própria cpnservaçub , e-átfmirãvel serenidade , que 
tem adquirido, arrancando as louses do's sepiilchros, 
e quanto acliao a propositi*, .o rnao trinclieir.is , e 
parapeitos, e ronipendo eursvguida a escftd.iria da 
torre, sg posião por »'lia acima resolvidos a Vencer 

r; r. i e / h o : _T eb > ,v . . -
ou perei er com gloria, 

j . Efec t ivamente já nesta, "iín^iiiiêVilê ^oUHíidfe 
lançao da torre, e dás .aF)òbadas da Igrela a mor-
t e , e o estrago no meio dos infames Vândalos, que 
possuídos do furor , e de raiva , impelidos por sew 
«fôbarde chefe, pòem fogo por cem partes á Igre-
ja . cuja ruina parcial só servia de sepultar debaixo 
de suis paredes uuia porção da vil canalha. Sendo 
o rP-ultado de tudo isto, que depois de iluï'siiit) de 

lui,as. e de todos os iilfernaes ardis r!ó cob i de 
. AIMIV.I , fi< árão "mõitqç ás pedras . e ás bolas dosUr-

• !>L'i - ' t • • v- i • Vi-
na 's. e pelas urnas d,i Igre ja , cento e tantos t .C-
ctóso-, sem a mais ^èijíièn î desgraça da parte dos 
Lib.inos. iiue ao,cabo tie tantas horas sairão do 

* ' - Z a r 

sagrndo lecinto cheios do nobre orgulho, que aá o 
triiimfo , bem que a chorar soîire as riiinas de sua» 
casas. Mas aconteceo nesta treroica defeza util fa-
c to , que rivaliza com as glorias de Gusmão o Bom 
nos 'muros dé Tar i fa i 'SiMfo '©«'»ídeMes da Torre 
de Cenicero estavàó os f irBiâ«wBujundas, cuja mãi 
oprehendida por Zunia foi .^pffvssatafl«»-a seus fi-
lhos , e am--*açnda>de o«!í08;^(iiwro^pfferçç«)dq-l!i£>s 
n v;da , (te. Coilocp se etíia ^fiobpW Tor-
re-, vem a-,baixo um de seus üllifi»^ djl-llitj a bra-
ço ; e introduzida na Tor re , appresenta-a de lá a 
Zunia , e a Hida a sua.mult idão ameaçadora , gri-
tando COÍBÍVOE forte , « e&èrfciog;^ Onde perecerem 
ca fltiioij também perecerás mai. n-Salvaião-se oc 
frttwnt-9'ïe mã i ; mas se o 5eu perigo passou, sua 
gloriâ 'será eterna. Mattpjva illustre superior as dc 

o - m«w decantadas d 'Espar ta e Remai Eu te 
e d'entre as lagrimas de prazer eu te dou os 

; s t ' meuBíternos emboras 1. Com valentes como teus fi-
Thos , o trrunifo da ,Causa de no»sa innocente.« ado-

i.: rada Kainha , será seguro. . . . *;. 
. 1 í'. lnii tai-os, valentes ,Urbanos de toda. a Hespa-

n h a í . í « « bein cwiio futno desappareçãp o* trai-
dorrt de todas ^ts p « í t « l rQ Pertiendnme todavia 
permanece em Onant t f , j«lga-se (juede cama; por-
que se não deixa vêr em publico. 
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A T S T R I A . — Vientia 1 6 de Outubro. 

Apezar da volta da Córte Imper ia l , da alta no-

breza , e da diplomacia . da sua v iagem, reina corri 

tudo u m a extraordinaria indiftcrença em matérias 

politicas. Sobre os negocios do Oriente existe com-

pleta apathia : as ultimas cartas de Conslaiilinopola 

nada d izem, á excepção de.ir a peste declinando, f 

Na Molda v i a , ' e na Valaquia os negocios públicos 

tomão mais favoravel aspecto depois da exaltação 

dos novos hospedares. Todas as vistas se voltão 

presentemente para a Península l l c spanho la , onde 

importantes acontecimentos devem pôr fim á lula 

actual . 

A nossa Corte tomou lulo por sete semanas 

em honra de D. P e d r o , Duque de Bragança . Diz-

se que Carlos X. deixará P raga para fixar a sua 

residencta vm Gra tz na Syria. Ignora-se se a Du-

queza de Berrv o acompanhará . 
* . • • . . , i 

Aiz-la*Chapelle 21 cTOutubro. 

O Sr . B a y a r d , Official Maior da Secretaria de 
Es tado dos Negocios Estrangeiros em Portugal , 
atravessou a nossa Cidade a noute passada com 
despachos da àua Corte para a de Munich. Crê-se 
que estes despachos são relativos ao casamento da 
Rainha D. Mar ia com o Duque de Lenchtenberg. 

* 

I T A L I A , — Bolonha 17 de Outubro. 

D. Miguel passou por esta Cidade no dia 13 

á n o u t e , vindo de R o m a . e encaminhando-se, se-

gundo se diz , p a f á Vienna . P a r a evitar de atra-

vessar as Marcas e a R o m a n i a , tomou a direcção 

da Toscana . Demorou-se duas horas em Planoro , 

a cinco léguas d 'aqui , a fim de entrar incognito na 

Cidade durante a noute , sem dúvida receando a 

desagradavel recepção que se lhe fez quando outra 

vez aqui passou. Demorou-se só meia h o r a , e depois 

continuou a suá viagem para Ferrara . 
• 

Dresda 18 de Outubro. 

Ha algum tempo q u e ' a s discussões das nossas 

Camaras tem tomado mais interesse: o Governo 

insiste em fechar a Sessão a 30 d 'Outubro ; ver-se-

lião pois as Camaras obrigadas a trabalhar por Com-

missões, e a ter duas sessões por dia. 
# 

Paris 29 de Outubro. 

Parcce que o Rei admit t io a demissão que o 

Marechal Gera rd fez do Ministério da Guerra . Es ta 

manhãa houve sobre isso Conselho deMinis t roj . ei 

O G lobe diz q u e , quando por influxo da Rús-

sia se mandarão sair de Saxonia vários Polacos , o 

Env iado Inglez residente junto daquella Còrte lhes 

offerecêra um asylo na Inglaterra , com tanto que 

tivessem meios de subsistir. Como muitos delles ca-

recião de recursos, vários Ingiezes domiciliados 

em D r e s d a , se mo-trárão mui generosos para sup-

pr i r esta falta , e para que os infelizes emigrados 

podesseui buscar o refugio da Grã-Bre tanha . 

Avisâo do Cabo da Boa Esperança que varias 

pessoas tem d'alli saído para formar novas colon ias 

ao Norte e ao Nascente. Os Hotenlotes fazem pro-

gresso JJ a c i v i l i z a ç ã o f » na religião. Já suas I - re jas 

se nchão adornadas , até possuem urna imprensa 

servida por oatjuraes do Raizr-, ? . 

V . f i w J 
U m a carta de Verona do J . ° de Outubro diz 

que as tropas Austríacas tem começado a uiuver-se 

para aquella Cidade , e que nas suas immediações 

vai formar-se um grande acampamento de tropas 

para os exercícios do Outono debáixò d̂ a direcção 

do Conde Radetaki , Coinmnndante das" tropas do 

Reino Lombardo-Veneziano. Os exercícios começa-

rão a 6 , e continuarão toda a semana. 

Os Eeriot^iftQir-XlaUaitQj dizem -true -a navegação 

por m e i o ' d e vapôr no Mediterrâneo faz progressos 

con-ideraveis, Organizão-se comuiunicagõcs rapidas 

ein todas as direcções , pr incipalmente no Maf 

Adriático. . , . 

Uma carta de Naupl ja diz o seguinte em d ata 

do 1." do corrente. — C a l l e r g h i , e .sey.s adherentes 

forão aprehendidos e encerrados em . Palarnina . 

que é uma grande prisão d 'es tadoj onde se acha 

Colocotroni confinado por toda a sua vida. "O liei 

Otbon inclina-se a usar declemencia com estes pre-

sos , pore'm a Règencia não se conforma com seus 

desejos, e crè què convém pôr fim ás conspirações 

fazendo um castigo exemplar , que tranquillize a in-

quietação geral dos ânimos". Porém cu penso que 

nem por este meio, nem por qualquer outro , su 

apasiguarão as cousas, porque ha muitos interesses 

encontrados na Grécia . . 

* 
Londres 23 de Outubro. 

As duas Camaras se reunirão hoje para a pro-

rogação do parlamento. Tinha-se preparado conve-

nientemente para este fim a hibtiotheca da Camara 

dos Lords , e no topo da Sala coli;;cou-se a barra 

e os assentos para os membros da Camara dos Com-

tnuns chamados a este acto. A's duas horas chegou 

o Lord Chanceller , o Conde Mu bera ve , e Lord 

Aulcland , e tendo tomado assento , Sir Augusto 

Cl i f ford , Meirinho da Vara "negra , rècebeo ordem 

de avisar os Communs para virem a barra. 

Uma grande multidão' de' Estrangeiros occu-

pavão a Sala e as suas avenidas. O Lord Chanccller 

{,annunciou en tão , na fórmula «té anui adop tada , 

que o Par lamento estava prorogado para o d-a Qó 

de Novembro , e que as duas Camara« se reuniriào 

em Westminster . 

— Hoie se evp^lhói: a noticia qne o Castello de 

Windsor estava a arder desd-r> as três horas da ma-

nhãa. I ndagando esta tot ic ia , veio. a saber-se , que 

fora uma equivocaçâo nascida de lf'r pegado o fogo 

de madrugada em uma hospedaria denominada — 

Castello de Windsor . 
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A SEN TINEL LA CONIMBRICENSE. 

As assiqnaturas recebem-se na Loja do 

Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por S mèses 720 , avulso 20. 

f Publicasse esta Folha tres vezes na semana, 

terças , quintas , e sabbados. 

í Vende-se onde se assiqna. 

\ A correspondência deve ser franca. 

IfiXt? í-

SC i f -

Interior. 

C Umpre francamente declarar , que se alguém 
se aciiar ou foi ofíendido, quer seja em nossas re-
flexões . quer em ar t igos , que nos sejão cornmuni-
cados; nesta mesma Folha terão lugar suas justi-
ficações, quando ostas nos forem transmittidas le-

• r . " ' 
calmente; n-i certeza de que nunca attacaiemos 

as pessoas , ainda que decididamente sejao nossas, 

inimigas, mas sim os seus principio», que forem 

oppostos á Lei, e inereçâo a censura , e o odio da 

Nação. 

Rogamos pois aos nossos exploradores, e cor-

respondentes, que as par tes , que nos d i r ig i rem, 

sejão cunhadas com o s»llo da verdade, a fnn de 

que esta Folha corresponda ao que foi destinada. 

Us RR. da Scntinella. 

E' tres vezes lamentavel a obrigação do escri-

ptor publico. A cada momento se lh'offerecern 

motivos , .que desafião sua pen.na á escripta , para 

publicar escandalos, que vexão os ânimos dos 

mais socegados, e pTobos Cidadãos. Não perten-

demo9 faltar do apuro bem , ou mal feito para a 

Guarda Nacional : o nosso objecto é satisfazer á 

angustia d'aquelles , que por uma omissão da 

Pol icia forào privados d uma parte dos seus tão 

justos, como inauferíveis direitos. Cidadãos , que 

gemêrão pelas cadêas , que depojs expozerãu sua 

vida excluídos ; outros , que não estão, mui pro-

ximos á Lei apurados , e outros a quem a Lei 

chama não apurados. Assim caminha o patrona-" 

to , carregando os que não podem com o serviço 

Nacional , quando os outro» desfa^etão osoçego. , 

que o respeito das armas.d'aquelles adquire^-Se ; 

a vantagem, e o proveito <í de todos , e se a to-

dos compete o trabalhar pa i a o socego , e bem 

da Patr ia , manutenção da nossa. Liberdade , e 

sustentação da nossa sempre cara , »--adorada 

Ra inha ; todos devem ser inscriptos , e o traba-

lho dividido por muitos não se torna oneroso. 

As excepções sempre são odiosas, e o exceptua-

do é aborrecido, e e (permitta-se-me a expressão] 

um filho espúrio da sociedade"; que somente serve 
para fazer numero n ellá , sem procurar vantagens 
e igualdade para si , e parados outros. Qital .sefá 
o resultado d'estas desigualdades .no apuro .dos . 
Guardas Nacionaes? Talvez, Srs, ^.pimuites ; 

não o prevenissem. E' a má vontade , .a, denijn? 
cia," e por conseguinte o od io , e a rixa. U m , 
porque foi apurado , e exceptuado outro , que 
estava nas mesmas circuiDstancias , pega-se ào ser-
viço, em quanto os outros igy^es não são da 
mesma sorte apurados^ Nós, temos ouvido dizer 
por mui tas , e muito vezes; u O ^ - t o d o s , ou ne-
nhuns si — e nós achamos, aos queixosos justos 
motivos de razão. -

r , r, O1 'ífeW , 91-1'0' 

A todos os inscriptos ^e permittido o direito 

de livre votação para 9 Estado Maior da G u a r d a 

Nac iona l , e a todos,nas <>uas respectivas Compa-

nhias para osOfficiaes das njesmas. Estamos per-

suadidos , que a maior parte dos votantes ignora-

vão , o que ião fazer : porqug^se . muitos conhe-

cem as obrigações, et 09 qâesittos.do Comman-

dante d 'um C o r p o ; os outros oopvemr d i í e r , que 

lia santos na Igre ja . Todos: gostamos de figaíar , 

cingir a nossa e spada , e paxá cáfo.-jpassão-se listas 

arranjadas d 'antemão ; j|oia$i.Se opparecessem os 

Migueis, talvez não fossem tão denodados para 

o C a m p o baterem-se r e se ficassem transegindo 

com elles ; n 'uma p a l a v r a , ^ebdo' útna cor t iça , 

que vai pá ra onde o-ventõ , r a irópelfe í e destes 

não b'a de haver, só uma dúzia. Nada pôde haver 

mais ridículo, mais vergonhoso, Vmais feio , que 

o homem inculcar-sõ, e pedir í outro que vote 

n'elle parra is to, ou para aqftiilo: em' 1.° lugar 

niOít/aígrosseíia , e iiTcivilidade ; em 2.° lugar e' 

utHvaUaqiB*, q ' t e faz'râ'~ «Ssésma pessoa, a quem 

pede porqtte é chamar-lhe ignorante , suppondo 

que elle ~nãw conhece , sobre queril deve votar. 

N 'uma .Uiriwriydade , Onde ha Mathemat icos , 

q u i t e m - auxilio:, pura poderem conhecer a ma-

nobra , não appaíeee . . . . . . Cala-te í ingua, não 

se jas- tão irrordaT," porque a Policia com o seu 

Clrefepóde atrancar-te na vagarosa : em fim vai 

sempre dizendo , porque e's tão boa f.dlando , 

como estando calada. Tan ta lista ! ! ! Tanta lis-

ta. I I I Uma pela Sofia , outras pela Calçada , e tc . , 
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e tc . , c t c . , e tc . , etc. Mas bas ta : temos cousas 
mais aceadas , e bellas, que consolâo o paladar 
sequioso 5 de quem tem vontade de saber , e como 
as -cousas se fazem , para apparecer , o que se 
Yai vendo. 

Vóítatfdo porém ao direito de votação, em 
qirejâ tocámos, não sei porque acaso nos chegou 
á noticia um-triste e funesto esquecimento dos 
Srs. Cabos da Policia no aviso, que devião dar 
aos apurados nas suas esquadras jj talvez, como 
foi n'um sabbado , estivessem aorn obra enire 
mãos , e não podessem cumprir com a sua obri-
gação. , , „ 

Que lhe não fossem dados os nomes dos apu-
rados não é de modo algum verosímil , nem. menos 
acreditavel , e por conseguinte indesculpáveis na 
sua omissão, porque pedirão aquelles empregos , 
já talvez para evitarem o alistarem-sa como Vo-
luntários, ou fugirem á Guarda Nacional. Sabe-
mos com toda a certeza , que na Freguczia de Sant-
i a g o principiando na entrada da R u a , que se di-
rige ao 'Paço do Conde , até ás Ameias, e no 
meímo Paço do Conde não foi avisado algum 
dós^purados . c . 

Ora ' perguntamos nós de nossa curiosidade, 
(apezar de nos poderem dizer , que quem nos 
encêmmendou o S e r m ã o , que nos pague). Não 
seria de peso algt>ra o voto dos indivíduos,, que 
não forão avisados ? í sãopoderáô elles dizer, não 
conhemos C h e f e , para cuja eleição não fomos 
convidados? Oh sempre funesta fragil idade,da 
especie humana! Quantas incoberencias nãopra-
cticas, incoberencias , que t a n t o , e tanto te 
desdourão ! 

Parece-nos , que para maior publicidade da 
eleição, devia esta ser annunciada por editaes ; 
porém como foi .por intimação da Policia, era 
necessário, que levassem uma boa escaramuça, 
para nâo fa2erem pouco caso das suas obrigações. 
Esperamos , que para a eleição dos Offtciaes de 
Companhias não se esqueção tanto , e que cessem 
as listas, que .§§ já aridâo passando, como letras 

de cambio noCommercio. 
* 

Senhor Redactor. 
Como os habitantes do Bairro Baixo desta 

Cidade estão soffrendo o peso do aboletamento 
do Regimento N. 6, no momento em que conta-
vão com um Quartel para alojar este Regimento: 
e sendo eu o que destribui os boletos aos Cabos 
do aquartelamento das 4 Freguezias ; para não 
ser censurado, nem recair sobre mim o odioso de 
tal aboletamento, rogo a V. S.* queira ter a bon-
dade de inserir no seu excellenle Periodico o se-
gu in te— 

Quando fui nomeado Secretario da Camara , 
logo nas primeiras Sessões da Commissâo Munici-
pal representei , com desejos de vèr alliviar a meus 
compatriotas do vexame que resulta dos aboleta-
mentos , que tendo cessado em Lisboa o aloja-
mento de tropas pelas casas dos habi tantes , em 

virtude das Portarias de li e 12 de Fevereiro do 
eorrente anno ; e tendo a Camara do Porto pedi-
do e obtido , que 'se'lhe fizesse extensiva aqueila 
providencia, me paréci« que se deveria pedir o 
mesmo parai'obter um tal bem a favor dos habi-
tantes 'de Coimbra ;' áproVeitândoí as circumstan-
cias favoraveis da eXtincção dos Conventos , para 
se estabelecerem dons Quartéis , umeuicS: Bento , 
e outro ria Sófia'. "A Con f issão não julgou neces-
sário representar, porque ao Senhor Provedor do 
Concelho melhor competiu , por ser Auctoridade 
a quem a Lerincumbe o aquartelamento; Consta-
m e , que" 0 Senhor Provedor representara , uias 
que nãò'tivera resposta. 

Corrèrãó' inezes: os habitantes continuárão 
a ser incorri ittôtJadôs m u - aboletainentos , e os 
Edifícios aõs ratos ! Fm fim annunciou-se a vin-
da do Regimento N. 6, e o Senhor Provedor 
tratouLd'arfarijar o Quartel na Graça : chegou o 
Regimen to';' o primeiro Batalhão entrou no Quar-
tel ; e por que faltava arranjo para todo, foi-me 
ordenado desse boletos para aquartelur pelas ca-
sas dos habitanles o outro Batalhão. Não tendo 
sido requisitado em tempo uin Cazerneiro, não 
tendo o Assentista fornecido o azeite para o Quar-
tel, e para a Guarda $ requisitou-o o Governa-
do r , fundado no Costume de pertencer ás Camaras 
este fornecimento, nas terras em que não ha 
Cazerneiro. Esta não jolgou dn sua competencia , 
em virtude do Art . 71. 12. do Deereto de 16 
de Maio de 1832. -Per este Decreto compete ao 
Senhor Provedor o fornecimento das Tropas. 

Recebendo hontem ordem para aboletar pelas 
cas;ís dos habitantes o Batalhão que tinha ficado 
rio Quartel da G r a ç a , fiz o aboletamento para o 
Bairro Al to , para que o Bairro Baixo nãosoffres-
se mais; porém nâo se acceitou , dizendo o Cóm-
mandante do Regimento «que não queria afastar 
os Soldados das suas vistas. » Fui então fallar com 
o Senhor Provedor , e lhe disse que se era pela falta 
do azeite, que os Soldados ião a ser aboletados, 
que eu o abonaria , ou o pediria a alguns Cida-
dãos, e que se suspendesse o aquartelamento. 
o Senhor Provedor respondeo « que elle queria 
também pela sua parte entrar nesse abono ; « e 
me encarregou de faltar ao Commandante para 
suspender o aboletamento. Fui fallar-lhe á Graça : 
escutou-me attenciosamenle , e em resposta ao 
que lhe propuz , disse « que era necessário aquar-
telar-so o Batalhão , porque lhe faltavão enxer-
gas e mantas; que estava fazendo uma Relação 
do que faltava rto Quar te l , para enviar ao Por-
to uma requisição em fôrma ; e que nâo seria 
de muita duração o aboletamento nas casas dos 
habitantes. » Coimbra 14 de Novembro. 

A. J. da Encarnação. 

Senhor Redactor. 

A exposição que passo a fazer-lhe, ainda que 

á primeira vista pareça desnecessária, com tudo 

eu a julgo muito conveniente para chegar aopont» 
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que pertendo tocar . — Servi voluntariamente nas 

Guardas Civicas de 1823 ( tempo este para os 

bons Portuguezes de saudosa memoria). Alistei-

ine em 1826 , e deixando a minha casa e nego-

c io , marchei com alguns Pat r io tas , que me qui-

zerãfc seguir , debaixo do (Jommando de Joaquim 

Wlasdisláo de Moura Pacheco , que auctorizado 

pelo então aqui G. M. (Coronel Pinto de Caval-

laria) nos organizou , e conduzio á Ponte Mor-

cella , aonde tizenios nquelle serviço, que nos era 

detalhado pelo Tenente Coronel Rozendo , de Ca-

çadores N.° 2, Com mandante de Divisão coope-

rações . e dalli marchámos sobre Viseu , até que 

debt llando-se na acção do Cruche a cafila Silvei-

ratica , que então assolava as Províncias , recolhi-

me a esta Cidade a tractor de meu negocio. Em 

1828 promptifiquei-nie com tudo qganto pod ia , 

e estava ao meu a lcance , a fim de çopperar para 

o bom andamento da causa , euvque se acl i jváo 

então empenhados os meus concidadãos; traba-

lhos e esforços que nos forão malogrados , tendo 

cada um de retirar , e andar expatr iado pelasdif-

ferenles partes do globo terreste , e chegando em 

fim o momento de salvar a cara , mas mal fada-

da Patria d a s g a r r a s d o Diagáo , que adi lecersva, 

e opprímia nossos i rmãos , reunirão-se de todas 

as partes por onde devagavão dispersos todos 

aquelles honrados Cidadãos, que só tinliào em vista 

o bem da Causa da Liberdade , pondo-se á sua 

frente o Invicto Duque de Bragança (que todos 

os Portugueses deveráò chorar em quanto vive-

r e m ) , quecoin elles entrou em P o r t u g a l , desem-

ba icanao nas praias de Mindello no dia 8 de J u -

lho de 1332 , marchando sobre a heróica Cidade 

do Porto no dia 9 do mesmo , aonde se practicárão 

os feitos de valor e heroísmo que a toda a Nação 

forão p a t e n t e s : eu , Sei.hor R e d a c t o r , fui uma 

dessas partícula» dispersas, que á primeira voz 

de marcha a salvar a P a t r i a , me reuni , e em to-

da a parte , em que me achei , sempre fiz por cum-

prir com os deveres a que é obrigado o Cidadão 

para com a-sua P a t r i a , e se mais não fiz, foi 

ou porque, os meus talentos me não a jndavão , 

ou aá minhas forças m'o não permi t t i ão ; porém 

lisongeio-ino de dizer-lhe , Senhor Redactor (des-

pindo de-mim toda o amor propr io) , que traba-

lhei sempre desinteressado, e só com a vista na 

queda do Tyranuo ! 1 ! E <om effeito tive a glo-

ria de ter parte nella nos Campos d'Asseiceira ! 

E marchando depois com o meu Regiu ien to(que 

era o do> Voluntários d« Senhora D . M A R I A I I . ) 

sobre Estremoz eiu seguimento dos. fujagidos , 

que nos escapárão, abi- se recebeo a noticia da 

celebre Capitulação de Evora-Monle ; cuja noticia 

cm vez de causar-me satisfação , só me causou tris-

teza e melancolia que então , e ainda hoje me écom-

nha por vêr a escapula politica que se deu ao Nero 

moderno (ou antes Mons t ro , como muitas vezes 

lhe chamárão nos Parlamentos das Nações, que 

depois o vierão s a l v a r ! ! ! ) e seus sequazes. Re-

greçando depois os Corpos do Exercito Liberta-

dor cada um a seus destinos, tive por conseguinte 

de seguir aquelle a que per tencia , e-voltar á he-

róica Cidade do Por to , fazendoalli por longo tem-

po a Guará içao da mesma C i d a d e , até que ao 

som dos repetidos clamores , que se fizeião a S . M . 

I. de saudosa memoria , para nos deixar regressar 

ao seiodö nossas famílias , que havia 6 annos nao 

tínhamos visto; foi o mesmo Senhor servido con-

ceder-nos as baixas, e escusa do serviço, eu re-

cebi a minha baixa (paga esta de meus traba-

lhos !! ! ) eiri d de Agosto de 1834. 

Eis a q u i , Senhor Redac to r , um pequeno, 

mas sincero'esboço de minha vida Mi l i ta r , po-

dendo sem rebuço dizer-lhe , que na Civil (persua-

do-mé") não" ter mancha . Regressei em fim a esta 

C i d a d e , aonde eiitrei no dia 28 de Setembro de 

1831 , com o fim de t ratar do meu antigo estado 

(que é o negocio) , tendo-me occupado ate o pre-

sente ein arranjos necessários para o meu estabe-

lecimento ; tempo ein que se tractou do a p u r o , 

e organização da Guarda Nacional , em a qual eu 

não fui comprellendido , talvez-porque o illustre 

Senado da Camara se persuadisse ealítf-eu já «an-

çado com os trabalhos da minha Pa t r ia K oij por 

que me não achasse os quesitos da Ls i i mas seja 

por um ou outro motivo loQvores lhe-sejãodados; 

poréài eu assim mesmo julgo de cogu dever fie-

clara'r" aos meus concidadãos C . ; , - q u e os acom-

panharei como Volun tá r io , e c amarada seu em 

todo e qualquer serviçô por arais pesado que elle 

seja , declarando outròsini áo ptubKcp, que quan-

do o bem da Pát r ia exig i r de mim .um sacrifício 

(seja neste, ouêm qdâlq t ie rout ro p o n t o ) , eu me 

promptificarei de boui grado", quando este seja a 

bem da Liberdade. -

Sirva-se p o r t a n t o , Senhor Redac tor , enserir 

na sua Senlinella estas minhas declarações, pelo 

que lhe ficarei muito o b r i g a d o . — C o i m b r a 15 de 

Novembro de 183-1. — M.J. TsCuuiuirães* 

~ ' • ' "G oftí* -- •• 

» . pcri)rn<5q-
J E x t e r i o f n í c i S a ^ m r ) 

- Pi -"•! " — 
i3-yr.ioioC) on o»i i 

Notieiii sobre o actual Duque Augusto Carlos Eu~ 

génio de Leuchtemberg, Principe de Eichstadt. 

Eugénio Beauharnuis , pai de Duque Au-

gusto , nasceõ em 1780-, e era filbo do Visconde 

do mesmo n o m e , e de Jcseüila-j primeira mulher 

de Napoleão B o n a p a r t e , Impétador dos France-

zès : foi feito Príncipe de^Iinperio F r a n c e z , e vi-

ce-Rei da ítalia e"m ISQSf; casou a 13 de Janeiro 

de L8Ö6 com a Pr incesa Augus ta de Baviera, fi-

lha mais velha do Rei Maximil iano José; i r m ã a d o 

actual Rei de Baviera L u i s ; da actual Imperatr iz 

d*Áustria; da Arquiduqueza Frederica Sofia de 

Bav ie ra ; da Princeza A malia Augusta , esposa do 

Príncipe João Nepomuceno de Saxonia , irmã 

da defuncta Rainha d 'Hespanha D. Maria Josefa 

A malia ; e da Princeza Isabel Luiza , esposa do 

Príncipe Herdeiro d« Prússia. 
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• Em 1807 foi feito Principe de Veneza, eado-
ptado como filho pelo Imperador Napoleão , que 
o declarou herdeiro do Reino de Italia. 

Por Decreto do Rei Maximiliano de Bavie-
Ta , em Novembro de 1817 , lhe foi concedido de 
propriedade perpetua o Ducado de Leuclrtem-
berg, e o Principado de Eichstadt debaixo da 
supremacia da Baviera ; e no caso de extinguir-se 
a linha reinante . foi sua successâo reconhecida 
apta a succeder na Corôa. 

Cedeo pelos ditos P.stados á Baviera os dons 
milhões de cruzados, que lhe pagou o Rei das 
duas Sicilias pelas dotações , que possuia naquelle 
Rei no , cedendo á Áustria os bens que tinha na I 
Lombardia mediante uma indemnisação de dou9 
milhões e oitocentos mil cruzados; conservando 
em virtude de um convénio feito com a Côrte de 
Roma as consideráveis possessões que tinha na 
Marca de Ancona, cuja renda annual sobe a tre-
zentos e quarenta mil cruzados; de modo que as 
suas rendas annuaes, sem o rendimento de seus 
grandes capitães , montão a seiscentos e quarenta 
mil cruzados. 

Morreo o Principe Eugénio em Munich a 
21 de Fevereiro de 1821. Deixou dous filhos equa-
tro filhas: o mais velho é o actual Duque de Leu-
chtemberg Augusto Carlos Eugénio, que nasceo 
a 9 de Dezembro de 1810, Principe joven , rico, 
assaz instruído, de bello na tu ra l , e amante das 
liberdades públicas; sua irmãa maior, Josef ina , 
casou em 1823 com Oscar , Principe herdeiro de 
Suécia e Noruega : e a segunda, a Princeza Amé-
l ia , casou com D. Pedro de Bragança , Impera- I 
dor que foi do Brasi l , e Regente de Portugal.«— 
E este o Esposo que a opinião publica designa 
para D . M A R I A I I , Rainha de Portugal . 

(El Çatalun.) 

• - it. I i i i 
• 

Na Gazeta de Madrid de 5 do corrente se 
acha a participação official do Commissario Re-
gio de Navarra, annunciando achegada do Gene-
ral Mina a Pomplona no dia 30 de Outubro. 

Depois de faltar das festas da recepção , diz 
o seguinte — 

E' incrível a impressão que tem causado a 
vinda deste Genera l , tanto na t ropa , como no 
povo; e ao vèr no semblante de todos reanimar-
se a esperança, não duvidando que eile ha de pôr 
fim á assolação e á guerra civil. 

Resta-nos observar, que o General Mina já 
levava em sua companhia na entrada de Pamplu-
na a I . 1 Divisão do Exercito de Operações do 
Norte , debaixo do cominando do General Lou-
renzo, com que se reunio no Bastan , assim co-
mo um Comboy de dinheiro destinado para paga-
mento do mesmo Exercito. Logo no dia 1." de 
Novembro marchou aquella Divisão a perseguir 

Zumalacarregui , e a do Brigadeiro Ornn sobre 
Sangueza , em seguimento dos dous Batalhões fac-
ciosos que recorrião aquelle territorio. 

* 

F R A N Ç A . — Toulow 23 de Outubro, 
\ \ , \ \ % w \ > à f * 

Um deápacho do Prefeito cio'Departamento 
do Var ordena á. direcção das alfandegas , que vi-
gie coin o maior escrupulo possível todas as em-
barcações, que approximarem da Costa , a fim de 
se assegurarem da pessoa de D. Migue), se o desco-
brissem entre os passageiros, ou entre a equipagem 
de alguma dessas embarcações debuixo de qualquer 
disfarce. O Prefeito ajuntava a esta ordem todos 

os signaes do ex-In fan te. 

—# 

Berlim 16 âOutubro. 

A morte de D. Pedro causou aqui uma viva 
sensação. A nossa Princeza Real é thia da Du-
queza de Bragança , creadas juntas em a Côrte 
de Baviera , estas duas Princezas tratarão coin a 
maior familiaridade e conservarão sempre uma 
correspondência epistolar. Algumas pessoas, que 
se dizem bem informadas., se lisongeão de que 
esta circumstancia influirá sobre os negocios da 
Rainha D. M A R I A . O seu casamento com o 
Duque de Leuchtemberg , sobrinho da nossa Prin-
ceza Isabel, será aqui visto sem desprazer, e até 
mesmo o desejão. Presentemente D. Miguel não 
encontraria o menor apoio em o nosso partido 
Russiano; porque na verdade era a D. Pedro 
que este temia : sua conducta f ranca , ingénua e 
liberal dava grandes receios e cuidados a este par-
t ido, assim como a todos os absolutistas, que por 
isso o detestavão ; mas seria bem para desejar , 
que as nossas Altezas Reaes podessem um dia me-
recer uma pequena parte dessa gloria , que D. Pe-
dro adquirio pela sua bravura , preseverança e 
lealdade desinteressada; qualidades brilhantes , 
que a final tem entrado ha Prússia , assim como 
em toda a p a r t e , mil admiradores por cada de-
tractor. 

A guerra da Hespanha começa a cançar a 
nossa attenção ; tem-se acostumado a esta luta , 
e já a olhão como espectadores neutros. M. de Lie-
bermann partirá talvez antes do fim do mez para 
Madr id , onde reassumirá as suas funeções de en-
carregado de negocios. 

, Noticia, 

O Rcpositorio LU ler ar io, ou Jornal da So-

ciedade de Sciencias Medicas e Litleratas da Ci-

dade do Porto, assigna-se em Coimbra na Loja 
de Livros de Felisberto de Sousv Ferreira, na 
Calçada. Preço de cada 24 números 1200 reis. 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R . DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 

Revisto e corrigido por seu Auctor. 
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/ SENTINELLÂ CONIMBRICENSE. 

As assignaturas receiem-se na Lo/a do 

Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Còlçfidct, N." 118. 

Por 8 mezes 7 2 0 , avulso <20. 

ÇPublica-se esta Folha tres vezes na semana, 

J terças , quintas , e sabbados, 

1 Vende-se onde se assigna. 

f A correspondência deve ser franca. 

A R T I G O O F M G 1 A L . 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N E G O C I O S D Í G Ü F R R A . 

Em 12 de Novembro de 183 í . 

1.° Publica-se ao Exercito o seguinte 

Decreto. 

j f x T t e n d e n d o á humanidade, e ao bem publico 
no exercício de uma das attribuições do poder 
moderador na fôrma da Carta Constitucional da 
Monarquia , Art. 74. §. 7.® e 8.°, e ouviJo o 
Conselho d 'Es tado; Hei por bem Decretar o se-
seguinte: 

Ar t . 1.° Ficâo perdoados todos os crimes de 
primeira e segunda deserção simptès, assim do 
Exerci to , como de Marinha. 

Art. 2.® Ficão igualmente perdoados quaes-
<pier crimes militares, a que corresponder a pe-
na de dous annos de degredo , ou de trabalhos 
públicos, e dahi para baixo. 

Art. 3.° O perdão concedido nos Artigos an-
tecedentes tem lugar , ou os rcos se achem soltos 
ou presos, ou em processo , ou cumprindo as sen-
tenças. 

Art. 4.* Aos réos condemnados em penas tem-
poraraisde degredo , ou trabalhos públicos , ou que 
estiverem cumprindo as sentenças, fica minora-
do o espaço de dons annos, O Duque de Pal-
mella, Pardo Reino , Ministro e Secretario d i s -
tado, Presidente do Conselho dos Ministros , assim 
o tenha entendido , e faça executar. Palacio das 
Necessidades em 22 de Outubro de 1834. = 
R A I N H A . = Duque de Palinella. == Está con-' 
forme, João de Sousa Pinto ds Magalhães. 

Está conforme . Secretaria d 'Estado dos Ne-
gocios da Guerra , em 3 de Novembro de 1834. 
= Miguel José Martins Dantas. 

2.® Achando-se determinado, por Decreto 
de 1!) de Janeiro de 1827, mandando pôr em ple-
no vigor pelo do 1.® de Outubro de 1832 , que 
todos os Officiaes de qualquer Patente , OPÍiciaés 
inferiores, Soldados, e mais Praças da primeira 
Linha , e bem assim os individnos pertencentes a 
Corpos de Voluntários, qualquer que seja a sua 
denominação, que se impossibilitarão de servir, 

ou trabalhar em resultado de feridas recebidas 
na gloriosa luta da Legitimidade contra a Usur-
pação , gozem dos vencimentos , que receberião 
suas famílias se acaso elle* houvessem morrido na 
guerra não se achando ordenado , nem o mo-
do [ orque taes vencimentos devâo ser satisfeitos, 
neui a maneira de fiscalizar os fundos , que para 
tal fim se applicarem ; e querendo Sua Magesta-
de Fidelíssima , que tenha promplo e pleno vigor 
a beneficu disposição do'mesmo Decreto: ordena 
que as Praças , que não estão nas circumstancias 
de passarem a Veteranos, e ás quaes aproveita 
esta disposição, tenhão os seus vencimentos pelas 
Con panhiasde Veteranos mais próximas dosluga-
res que escolherem para sua residencia ; e só por 
este motivo fiquem addidas ás mesmas Companhias, 
não podendo ser obrigadas a serviço por pretexto 
algum ; e unicamente sujeitas a mandarem de 
tres ein tres mezes certidão de vida aos Cotnman-
dantes das respectivas Companhias. E para tor-
nar de prompto effectiva esta medida , ordena 
outrosim a mesma Augusta Senhora , que os Go-
vernadores Militares das P rov indas , e Comman-
tes do Corpo de Engenheiros, e da Arti lheria, 
expeção as suas ordens para que se formalizem 
quanto antes relações conformes o modêlo abaixo 
indicado, das Praças que estão na letra do De-
creto , com a declaração das Companhias de Ve-
teranos a que pertendem ficar addidos; fazendo 
inspeccionar as mesmas Praças , e enviando o seu 
resultado com as referidas relações. 

Interior, 

A inspecção de todas as Nações, hoje cultas, offe-
rece arranjos de conservação econouiica , e politica 
bem dignos, de serem imitados, e melhor, de se-
rem apropriados. Todos os Gabinetes do Norte 
s'entregão á Economia politica com ardor , e 
cansaço, se nós , que depois da luta contínua, em 
que nos temos achado, e em que tantas despesas 
forçadas contrahimos, parece devíamos com muito 
mais razão trabalhar, quanto nos fosse possível, era 
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econoinisarmos. As outras Nações a par d 'as suas 

economias não perdem de vista a discipl ina, o 

a r r a n j o , e o bom estar do seu Exerc i to : Os seus 

Offieiaes são contemplados com soldos vantajo-

sos: o vestido dos Soldados é pr imoroso; n 'uma 

pa lavra , procurão tornar gostosos aos Soldados os 

incommodos inseparáveis da vida militar. Os nossos 

-Soldados cobertos de Louros depois de tantos tra-

balltos, nào cessão de maldizer a sorte que os 

-oppr ime, por verem a indifferença , com que nas 

repartições são vistos os seus requerimentos. Mui-

tos nas Províncias tem os seus pagamentos atraza-

•dos , e o seu vestido remendado chama a indignação 

dos aniantes da Liberdade. Já principia a horro-

Tosa ía l ta da abertura dos pagamentos em d i a , 

e respondem que não ha ordem. Acaso fal tarão 

os meios , e não hav&rá dinheiro? N ã o chegará 

pa ra pagar ás Senlinellas das A r m a s , que susten-

tão o socego Nacional? Talvez não aconteça as-

sim nas Secretarias , onde com menos incoiiitnodo , 

e nenhum risco, estão os empregados pagos regu-

larmente . Muito nos admira um Ministro voci-

f e r a r , que o Exercito estava pago em dia ! ! Será 

assim , mas nós sabemos, que ha honrados Milita-

r e s , a quem se devem tres , e mais mezes, sem 

serem pagos. E qual a razão porque o tal Ministro 

l iâo deu c o n t a , se acaso estava completo o ulti-

mo Quadro dos Corpos de Infanter ia , segundo o 

plano do Duque R e g e n t e , de saudosa memoria? 

CJui Exerci to disciplinado , equipado , e bem 

pago , e' uma fbr t iss iníã columna , que contém 

submissos os inimigos internos , e torna recusos 

os externos. Seria muito justo , que o Governo 

olhasse, como devia esta parte da N a ç ã o , de 

quem m u i t o , e uiuito se depende. 

Mas donde provirá a causa de se não pagarem 

os soldos a alguns benemeritos Officiaes? Talvez 

•muita gente esteja persuadida , que será por falta 

,de recursos. Não o presumimos. O mal ,. e a 

xausa destas faltas existe no centro da Córte. Um 

Tr ibunal da Contadoria Fiscal da Thesouraria do 

E x e r c i t o é a causado mal. Este Tr ibunal foi creado 

pelo Marechal Beresford em 1816. Antes não se 

necessitava d'este Tr ibunal , que de nada mais 

serve, que de empatar os documentos , que devem 

verificar dous, tres , e mais mezes , e de sustentar 

um horror de gente ociosa com avultados salarios, 

t rabalhando 4 horas por dia , e nJLo despachando 

cousa alguma. Melhor lhe compete o nome de 

Contadoria geral das dificuldades. Parece-nos , 

que o Governo para economia , e melhor anda-

men to deveria antes collocar nas Pagadorias um 

Verificador dos titulos, que se devião p a g a r , e 

obviava tantos males , quantos ella está causan-

do . Apoz destes males ha outros , que não menos 

merecem a nossa ind ignação , e até mesino nos 

causa um profundo desgosto. Ha Militares da 2.* 

L i n h a , que emigrárão , e voltárão enchendo o 

Exerci to Liber tador , e que fizerão toda a classa 

de serviços: serviços, que devem ser attendidos 

por dever , eg ra t idão . Ha muita gente , que t e m , 

que failar a este respeito. Não nos conformamos, 

que muitos , que sempre forão Miguelistas , ou 

ainda outros indifferentistas, estejão occupando 

os lugares , e empregqs rendosos, guando temos 

um punhado dXJfticiaejs ,^das ext^ncías Milícias 

sem meios de subsistência, depois d uma penosa 

e m i g r a ç ã o , e com serviços nas Fileiras do Exer-

cito Liber tador : serviços humogenios dos da 1/ 

Linha , e alguns terminárão seus dias no Campo 

da ba t a lha , c os que escaparão , ,forão encontrar 

suas casas sequestradas , e saqueadas ,pelos verdu-

gos da usurpação. Esta classe de Militares , cujo 

numero serão trinta , e tantos homens , foi despe-

d ido , quer tivessem meios, quer não , elles forão 

achar os seus ^domicílios j quasi em cinzas, as 

suas famílias na miséria, as indemnizações no 

t inteiro, e os .seus verdugos, impunes disfructan-

do o roubo , e os benefícios da extineção dos tri-

butos. Já não é sem tempo qualquer providen-

c ia , que haja a respeito destes honrados Portu-

guezes , e é do nosso dever excitar a vista do pu-

blico sobre tão revelante objecto. 

# •— 
Senhor Redactor . 

Como é provável que V . . . não possa bem 

satisfazer a curiosidade do seu Correspondente 

Legis veritat.isque amicus á cerca do leilão dos 

restos de fazendas do fallecido Antonio José Viei-

ra Carne i ro , eu qua estou bem ao facto do ne-

gocio , e que sou mais amigo da verdade que o 

informante do seu Correspondente, lhe direi quan-

to baste (a meu ver) para socegar seu animo agi-

tado ; e se convencerá de que a Lei impera nesta 

C i d a d e , e não o sic volo , sic jubco; isso acabou 

com Despotismo , que felizmente foi acossado pelo 

Exercito Libertador. Foi-se, e que faça a viagem 

do fumo. 

Vamos ao caso. Confessa o seu Corresponden-

te , que oNegociante fallecido era na verdade um 

satellite da usurpação , e jurou nas Devassas con-

tra os amigos da l lainha e da C a r t a : reconhecido 

isto, é forçoso reconhecer também que elle cotn 

esses juramentos em muitas cousas falsas originou 

a perseguição das pessoas contra quemcjurou ; e 

por esse modo lhes causou damno e prejuízo , 

porque em Direito é responsável, e o deve in-

damnisar . Resta saber o modo. O Decreto d ' am-

nislia de 27 de Maio d'este anno declarou no Art. 

1. 3 . , que não comprehendia delictos contra 

particulares , assim como não eximia de respon-

sablidade pelo prejuízo de 3.° Logo fiquei eu com 

os Direitos que linha antes da publicação d'este 

Decre to , para haver os prejuízos recebidos pelos 

bens de quem lhes havia dado causa. E quaes 

erão esses direitos? Haver a indemnisação pela 

competente acção de damno , bem conhecida e t re -

vial no Foro Por tuguez : d'ella trata Corrêa Tel-

les no seu Tra tado das acções T i t . 13. 437 , 

e diz »> que compete á pessoa damniücada contra 

cada um dos que dérão o damno in solidum, ou 

contra seus herdeiros, para lhes pedir a indemni-
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sação segundo se estimar. « O Decreto de 27 de 
Maio niandoii , é verdade , suspender para os 
amnistiados a execução do Decreto de 31 d 'A-
gosto de 1833 ; nias eu não requeri", nem perlen-
di a execução dresse Decreto. Chegando dfe volta 
da minha emigração achei que o lallecido Anto-
nio Jose' Vieira Carneiro tinha duas vezes jurado 
contra mim, e sido causa de muitos de meus 
prejuízos (dos maiores que houve nesta Cidade) , 
e que seu Irmão José Vieira Carneiro tralava de 
vender, e destruir os moveis e restos de fazendas 
pertencentes ao Rebelde e prejuro fallecido, de 
quem não havia Outros bens que nie podessém 
garantir n-.eu Direito e acção. Aproveitei-me do 
beneficio da ü r d . Liv. 3. Tit . 31. , e requeri ao 
Corregedor da Comarca mandasse proceder ao 
aresto d'esses moveis e fazendas, para segurança 
do que me fosse liquidado compi-ten tetiierite, e o 
Juiz deferio com a Lei , mandando fateer o embar-
go , precedendo juramento , e provurido-se depois 
os requesitos legaes ; assim se fez , e o embargo 
foi julgado procedente em visla da prova que se 
produzio. O Irmão do falecido teve pleno conhe-
cimento d'este piocedimento, e tanto que o assi-
gnõu a fol. 11. e fol. 11. vers, dos respectivos 
autos. Até aqui , Sr. Redactor , temos uni embar-
g o , ou por outra , uma segurança , e não' uma 
indemnisação por / a s , ou por ncfas. Seguio-í-e 
depois a venda ou Leilão dos objectos embarga-
dos , mas não foi a requerimento meu , nem por 
simples vontade do J u i z ; foi a requerimento do 
Depositário, com o fundamento de que os bens 
ou fazendas lhe empediào o uso da Casa e Loja , 
de que pagavn l o O J O O O de renda , e de que 
grande parte dos mesmos objectos se deterioravão, 
e perdião. Mas quando se requereo o Leilão já 
exislião protestos de preferencias de vários Cre-
dores do fallecido, com audiência 6 consentimen-
to especial do» quaes, como corista dos Autos , 
se proseguio no mesmo Leilão, que tanto deu que 
entender ao seu Correspondente. e seu superficial 
informante , que se tivéra indagado melhor o 
caso não confundiria embargo ou segurança com 
sequestro e execução, e não faria tanta bulha 
com cousa tão insignificante. Oxalá que a lição 
lhes aproveite , e para o futuro seja mais cir-
cunspecto e escrupuloso ; e não diga que o facto 
d um embargo qnasi diariamente practicadoescan-
daliza sobre maneira toda a Cidade; mais escan-
dalizada ficou ella com a publicação da corta do 
N. 10 da Sentinella Conimbricense , porque agen-
te séria e rasoavel sempre se escandaliza quando 
vê attacar graciosamente e sem fundamento as 
pessoas que o não merecem. 

Diga , Se nlior Redactor j diga ao seu Cor-
respondente, que se chama amigo da Lei, e da 

verdade, que o produclo do Leilão (que eu não 
requeri) ficou em deposito , e que os interessa-
dos n'elle vão disputar preferencias, e se se mo-
strarem com melhor direito do que eu , por certo 
fico por este lado sem indemnisação dos m«us 

prejuízos, sem me valer o por fav, , ou por nefas : 
que esteja descançado, que ainda se não trata 
d'execuçâo de Sentença ; primeiro vai a compe-
tente acção, e n'eila serão ouvidos os herdeiros 
do fallecido : não era preciso que o amigo da ver-
dade me advertisse d'este ponio essencial do pro-
cesso: tenho alguma praclica do Fòro e bons Ad-
vogados , que me aconselhem ; dispenso por tanto 
o favor do tal Sr. Amigo da Lei e da verdade. 

Do que fica esposto , verá , Sr. Redactor , e 
conhecerá o seu Correspondente, que nem eu re-
queri , nèni o Juiz deferio cousa alguma contraria 
á L e i e qup por conseguinte- não tem de que se 
queixar , a não ser do seu informante que o enga-
nou. Coin razão elle não acreditou tanto quanto 
lhe disserão; e bom fòra que ainda acreditasse 
menos. E que lhe cumpre faaer agora ? Confes-
sar o engano , e restituir o credito e bom nome 
do Magistrado qua dirigio o negocio em questão, 
e confessar também que nesta Cidade ninguém 
trata de se indemnisar como pôde , e só como 
deve, indo atraz da Lei que nos regula. Assim 
mostrará o nome que adoptou, e que não forão 
sinistras suas intenções quando escreveo a carta 
ÍN. 10 da Sentinella. Assim o espera o Publ ico, 
a r o seu attento venerador 

A. de a Mallo 

Exterior. 

í Os Jornaes de Bordeos, e Bayona de 2 5 , e 
2G do corrente , que recebemos com os de Paris , 
nenhuma noticiadão do outro ladodos Pyrenneos., 
nem achamos no Monitor despacho algum Tele-
gráfico, relativo á guerra civil de Hespanha. — 
is'« Sentinella dos Pyrenneos encontra-se uma or-
dem do dia do General Harispe , ordenando a 
maior vigilância na Fronteira , para prevenir a 
volta do Barão de Bergen , que veio em missão 
n D. Carlos, mandado pelo Comité' de Paris. Este 
Barão Bergen , é aquelle individuo, que ulti-
mamente sejulgou ser D, Miguel, quando passou 
a Fronteira. 

Esta ultima personagem está agora prova-
velmente de caminho para Hespanha. Sabe-se que 
elle deixou Roma repentinamente , mas nin-
guém sabia para onde. — Isto foi bastante para 
espalhar a suspeita em França , e expedirem-se 
logo ordens Telegráficas aos Officiaes das Alfan-
degas das costas de França DO Mediterrâneo, para 
examinarem immediatamente todos os navios, e 
apoderarem-se de D. Miguel , no caso de ser en-
contrado , para o que se mandou com estas or-
dens uma descripção da sua pessoa. 

* 

A Voyage round the Werld , ou Excursões 
na J/rica, na Asta , na Australia, na America , 

etc. desde 1827 até 33 por J. Holman. 
Publicou-se ultimameute o primeiro de quatro 

volumes, que compõem esta obra , na qual se nos 
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dá a relação de urna viagem em torno do Mundo, 
que deve dizer-se maravilhosa pela circumstancia, 
de que o grande numero de observações, nella 
contidas, se devem a um viajante privado da luz 
dos olhos. O Tenente Holman entrou muito joven 
ao serviço da marinha Ingleza, e cegou na idade 
de 2j annos. Uma paixão irresistível de viajar 
se apoderou delle desde o momento, em que não 
podia gozar da vista da sua patria. No mez de 
Julho de 1827 partio Holman da Inglaterra no 
Eden (CapitãoOwen)tocou na Madeira, nas Ca-
riarias , e chegou á Serra Leòa. Elie nos descreve 
as indígenas , a eleição do Rei de Buliam , a Co-
lonia de Libéria , o paiz de Krah , e os Guerrei-
ros as Canteus. 

Chegado a Eernando Pó (Forte inglez sobre 
a Costa da alta Guine') o Autor fez uma viva 
descripção dos costumes dos naturaes. Eis abi co-
mo elle se explica em um lugar. 

OFferecemos aosSalvagens sal, para tempera-
rem asua comida; rnaselles orecusárão com hor-
ro r ; e quérião mesmo lançar fora a porção, que 
nós reserváramos. Igual repugnancia mostrárão 
para o tabaco. Quándo um da nossa companhia 
se propoz acender um sigarro, o sacerdote esten-
deo para elle a sua v a r a , como se quizesseiinpe-
dir-]ho; em quanto os outros fazião o possível pa-
ra difficultar-Hio. 

M. Holman navegou os rios Bennes e Cala-
bar , e fez para oinlérior algumas excursões. Delle 
tomamos quanto se segue — Aquelle dia era o 
Consagrado dos Calabanos, porém a morte então 
acontecida , do irmaõ do seu pr imeiroCabo, per-
turbou a solemnidade. A ceremonia dos funeraes 
é horrivel, por cujo motivo eu me julgo obrigado 
adescrevel-a, para dar umaidèa da espantosa su-
perstição, que subsiste ainda agora entre um povo 
que já ha séculos lein relações com os Europeos. E' 
a proposito advertir os Leitores, que alli estão em 
uso os sacrifícios humanos por occasião da morte 
dos grandes, oú para melhor dizer dos ricos; pois 
que as riquezas, asquaes se calculãosobre o maior 
ou menor numero de escravos possuidos, são só os 
que dão lugar distincto. Nas exequias do irmão do 
'Re i , deviãoser sacrificadas seis victimas humanas, 
tres homens, e Ires mulheres, que por humanidade 
forão primeiro envenenadas. Cinco destas míseras 
creatnras forão enforcadas, e postas depois n o T u -
mulodo Principe. Asextavict imaestava reservada 
para mais cruel destino: era uma joven favorita 
do Principe , e foi lançada viva no sepulcro que 
depois se encheo de terra. 

As Leis daquelle paiz merecem mais ser estuda-
d a s , do que as de qualquer outra Nação origina-
ria da Africa. Todo o antigo Calabar é governado 
segundo a Le i , dita Lei de Egbo. — Esta Lei e' 
ditada por um Conselho de Egbo, o qual se congre-
ga em um edifício eregido para aquelle objecto, 

— O Cabo da Nação éo Presidente.— Os mem-
bros do Conselho tein diversas graças, que são 
compradas. — Por vezes alli tem sido recebidos 
como membros alguns Inglezes. — Desta arte o 
Capitão Burel de Liverpol obteve a dignidade de 
Xampeis , um dos cargos mais importantes, que lhe 
era de grande utilidade, porque por via delle po-
dia haver o dinheiro, de que os naturaes lhe erão 
devedores. A administração de Justiça é na fôrma 
seguinte — Se algum não pôde obter o dinheiro 
que lhe é devido, ouse ha recebido algum agra-
vo , dirige-se ao Rei com a suppüca de congregar 
o Conselho, e fazer concluído o objecto da sua 
queixa. Se o Principe consente em congregar o 
Conselho , os Egbos se reúnem immediatamente, 
C se toca o tambor por toda a Cidade. Ao pri-
meiro todas as mulheres sob pena de mortedevem 
retirar-se a casa, e não podem deixar-se v er antes 
que novamente se toque o tambor , para indicar que 
a sessão foi terminada. Se a reclamação é j u s t a , 
envia-se um membro do Conselho a casa daquelle 
contra quem se ha reclamado, e se lhe intima dê 
a satisfação devida. — Desde esse momento nin-
guém ousa sair á porta , até que seja ultimada a 
lide , d'outra sorte a casa seria pelo povo destruída. 
O execnitor vai coberto da cabeça aos pés como 
de uma cota negra , leva uma gorra assombrada 
de plumas, duos chavelhos sobre a f ren te , e um 
grosso azurrage na mão direita , leva lambem so-
bre as costas, e pendentes dos joelhos muitas cam-
painhas. Meia dúzia de soldadas , vestidos extra-
vagantemente o seguem. Eu perguntei um dia 
ao Principe quem era aquelle Egbo , que corria 
com os cascavéis. — C o m o ! Vós credes que aquelle 
Egbo seja um homem 1 E' um detnonio da flo-
resta , ninguém o conhece — foi a sua resposta. 

De Fernando P ó , Holman passou ao Brasil, 
aonde em companhia do Capitão Lyon visitou a 
I lha , e por alli termina o primeiro volume desta 
viagem notabilissima no seu genero. 

L'Eco <li Milano.) 

Aveiro. 

A N N U N C I O . 

Quem achasse o Livro das dividas , de 
que era crédor o defuncto negociante Domingos 
José d'01iveira , pôde entregal-o aquém for Ca-
beça de Casal. Este Livro foi perdido , ou furta-
do durante as oscillações , e interregno Miguelista, 
e deixárão o Livro , de que o dito defuncto é de-
vedor : o qual foi victinia perseguida, e a sua 
morte em Agosto de 832 foi occasionada pela per-
seguição: e quem souber dos indivíduos, que cor-
tárão a madeira de castanho na sua quinta da 
Gaboeira , como dos que lhe tem roubado a ma-
deira nos pinhaes de Esgueira , pôde fazer esta 
declaração ao Cabeça de Casal. — 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R . DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 

Revisto e corrigido por seu Auctor. 
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Interior. 

Uma Descoberta, 

^^ Riste, e pensativa a Sentinella um dia não 
distraía a sua afferrada melancolia nem a vista 
deleitosa do espraiado Mondego, nem as pitores-
cas fontes das suas visinlianças. No concurso do 
centro social não achava allivio, e não via senão 
objecto's , que mais amarguravão sua pena. Ee-
solveo deixar os influxos da meiga Minerva , e 
desamparar por algum tempo os lugares da sua 
observação. Eis s'entrega a direcção d 'um tor-
tuoso caminho; vaga sem reflexão por differentes 
sitios , e nada a pôde satisfazer ; muda de direc-
ção , e eis lhe apparoce á vista um sombrio, e 
fúnebre, mas respeitável bosque. Estava este si-
tuado n'um profundo , mas lugubre valle de todos 
as lados cercado d'ulcanliladas montanhas , cujos 
cumes igualavão as nuvens. D'uiii 'lado e d'outro , 
estava tudo plantado de annosos pinheiros e cy-

prestes, e em muitas partes se respirava o cheiro 
da viçosa mur ta , quealli a provida natureza tinha 
feito nascer. Diversaí fontes, que nascião do alto 
da montanha, formavão sonoras cascatas , e as 
aguas correndo em mansos regatos brincavâo com 
os seixos, e tornavão não só fértil, mas deleitosa 
esta solidão. Altraída a Sentinella de tão encan-
tadora perspectiva , cheia de uma sobrenatural 
curiosidade, se embrenha pela mata , e observan-
do que se lhe appresentavão não equívocos signaes 
d'a!guin mortal , que habitavaeste lugar dosocego. 
Redobra-se sua curiosidade , pesquiza quantas 
grutas a natureza linha formado por aquelle cer-
rado bosque , seus esforços erâo sem fructo ; a fi-
nal já quasi cansada, estava apon to de deixar a 
sua empreza, quando vê uma série de cyprestes, 
e cedros plantados por ordem , que formavão um 
delicioso, mas funebie passeio: dirige seus passos 
por este caminho , e chegando proximo ao fim 
delle v ê , oh espanto! um venerável ancião en-
costado á entrada d 'uma gruta , suas respeitáveis 
càas , c brancas barbas o tornavão agradavel , seu 
singelo, mas puro vestido chamava aattençào, e 

seu ar pensativo excitava um particular interesse. 
Eis que sentindo os passos da afflicta Sentinella, 
voltando-se pa rae l l a , lhediz, como admirado em 
e x t r e m o : Quem és t u , mortal y que trazes im-
pressos no rosto os signaes do desgosto? Quem ét 
tu , que ousas perturbar o socpgo d'este, nunca 
penetrado recinto? Acaso a fortuna adversa affli-
ge teus dias? Mas tu com vestes do Guerreiro 
Marte ? Acaso teus serviços na tua Palr ia forâo 
desprezados, e procuras na solidão allivio a teu 
penoso tormento? Ou acaso vês males na tua Pá -
tria , que teu zèlo não pôde obviar ? A Sentinella 
despeitada do receio , que lhe causava o encontro 
por estas interessantes palavras , desprende suas 
vozes e lhe diz : O' mor ta l , ou génio , que habitas 
este delicioso recinto ! se conhecesses os males, 
que atormentão meu pensar ; se soubesses as des-
venturas , que opprimem o coração do homem t 

que tens diante de t i , teu benigno coração se 
compadeceria da minha sorte. Não são só meus 
os padecimentos, quem m'affligem , são as extor-
sões, e a miséria da P a t r i a , em que nasci : esta 
Pa t r i a , por quem arrisquei a v ida; esta Patria , 
que tão cara me é ; esta presa de vorazes harpias, 
que pertendendo curar nossos males , tem dado 
causa a muitos desgostos. O* mortal (lhe rétri-
bué o habitante da solidão) , teus sofririientos 
m'enterneeem , teu zèlo me agrada , conta-me 
esses males , e ouvirás, a par do que fores dizen-
d o , o que a reflexão , filha de muitos annos, me 
tem ensinado; e saberás mais , que a minha sorte 
desventurada foi a mestra prudente , que me en-
sinou a conhecer os homens ; conhece os homens, 
e evita as suas preversidades : mas tu estás cansado 
do caminho, entra comigo n'esta gruta , e toma 
algum alimento para te refazeres do cansaço. 

Eis a Sentinella se dirige em companhia do 
ancião para dentro da g ru ta , o qual mandando o 
assentar , lhe poz sobre uma mesa de pedra fructos 
de diversas qualidades , producções de diversas 
arvores fructiferas, que com suas mãos cultivava, 
e igualmente lhe deo a beber vinho, que pela sua 
simplicidade , e gosto era igual ao nectar dos deo-
ses do gentilismo. Depois de ter comido, e bebido 
alguma cousa; se sentárão, e lhe psrguntou a 
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Sentinclla. Diíe-me, ó m o r t a l , quem és, que mo-
tivos tc obrigarão a deixar a sociedade do teu seme-
lhante , a quem podias ser ul i l , para passares neste 
retiro teus dias como solitário! Que males soffrestes, 
ou que vexações te obrigão a preferires a compa-
nhia d'cstas mudas , e taciturnas arvores á dos 
homens. Máles (lhe respondeo) , máles , que ho-
mem algum soportou ; males , cuja lembrança só 
seria capaz me despenhar na mais forte desespe-
ração. Um juramento sagrado m'obriga a um 
eterno silencio, e jú mais mortal algum poderá 
arrancar-me deste protesto. J u r e i , e jurei para 
observar meu juramento. M a s , ó homem, quem 
quer que és: como poderei eu contar-te os males 
da minha Patria , e os meus, se tü não confias 
de mim os teus! Satisfaz minha anciedade , encon-
trarás em mim um sincero amigo , que respeitan-
do os teus segredos , já mais os publicará , e ou-
vindo eu teus tormentos , tomar-se-hão mais sua-
ves os meus.» — 0 ' d u r a humanidade, que a tanto 
m'obrigas ! Responde o incognito. Ainda m'o-
brigas a rnais um sacrifício, lnfandum juba . . . 

renovaredo/orem. S i m , eu vou satisfazer-te, mas 
jura , jamais revelares tneus tormentos, • minha 
vida solitaria. 

Eni fit» se te attreves a occultar o meu nas-
c i m e n t o , ^ todas as pessoas , com quem vai tocar 
a historia da minha vida, eu de prompto te sa-
tisfaço. — Sim confia em mim , homem mais, 
que angélico: teus males ficaráõ sepultados em 
meu peito, e só darei publicidade áquillo, que 
julgares conveniente para diminuir tuas infelici-
dades .— Escravo da minha promessa, principia-
rei a da-te uin resumo da minha Ires vezes mal-
faldada vida ; mas t emo, quií rneus lábios não 
possâo bem exprimir meus pensamentos pela falta 
de coei mui)içação,, que ha tantos annos deixei da 
ter com os utp/taes ; apezar do perfeito conheci-
mento;, Jtiye de todas as línguas vivas , e co-
oliecer^íjuc mefallas no idioma Portuguez. « Nas-
ci em utn dois.grariíles Impérios da Europa , meus 
pais erão i icos, ede tenra idade medestinárão ás 
leira« , uiandaiido-me para urna (. niversidade das 
melhores do mundo , acompanhado d \ im mentor , 
que havia muitos annos , era odirector das rendas 
de meus pais._ Aproveitei o tempo cumprindo 
com as minhas obrigações escholasticas , e passei 
pelo melhor estudante do grande curso , que 
então frequentou aquella Universidade. l'elo tem-
po dc tomar mous gráos tanto nas scieneias Na-
luraes , como nas de Economia Politica; tam-
bém tomei alguns conhecimento com varias famí-
lias da Cidade, até ahi quasi me era desconhecida^ 
a sociedade ; porque o meu Pedagogo só me per-
meltia duas horas de passeio por semana, e era 
sua companhia. 

Como já estivesse feito homem , e tivesse,"com-
pletado meus estudos , principiei a ter mais alguma 
larga, e em companhia d'um meu condiscípulo, 
frequentei por alguns mezes a casa d 'uma família 
das mais ricas da Cidade , sendo além disso gen-

te muito honesta , e de grande valimento. O 
dono da casa e sua consorte sabião muito bem , 
que eu era o único herdeiro da maior casa , que 
tinha o Império de ou fosse pela sua ambi-
ção , ou pelas minhas qualidade», fazião-me parti-
cular agazalho ; pedindo-ma os vesitasse todos os 
dias , já convidando-me para j an ta r , já para irmos 
passear avarias quin tas , quetinhão n'aqtielles ar-

. rabaldes; e um dia depois do j a n t a r , me disserão 
aquelles bons velhos : ámanhãa pelas quatro da 
tarde aqui o esperamos para nos acompanhar ao 
Real Mosteiro d e . ' . . . . a fun de conduzirmos a 
esta casa a única filha, que foi o fructo de nosso 
matrimonio , e sendo da sua vontade, ficará d 'a-
qui ém diante também nosso filho. As horas me 
pareciâo annos , e muito me custou a esperar pelo 
profixo tempo ; porém esperei , e chegando a casa 
d'elles, entramos em uma grande berlinda (não 
sei bem se este é o próprio nome) , e nos encami-
nhamos para o dito Mosteiro , e perguntando o pai 
pela Abbadessa , lhe entregou uma Carta Regia 
para deixar sair sua filha. 

Os grilos , e choros de suas companheiras an-
nunciavão a saida da menina : e com effeito, ap-
parecco á minha vista o ente mais bello, ,que ne-
nhum dos rnortaesterá visto! ! ! Ah ! depois de re-
ceber as paternaes bênçãos, a primeira palavra, que 
sua bôea expritnio foi chamar-me irmão! ! ! Palavra 
esta , que eternamente estará gravada ern minha 
alma. Recolhidos Todos quatro na berlinda , parti-
mos para casa , ondeimmensns visitas nos espera-
vão : algumas horas alli me demorei, até que o meu 
director me veio buscar , a quem não pude deso-
bedecer , apezar do meu coração não me acom-
panhar. Chegamos a minha casa, um postilhão 
no mesmo momento bate á porta com ordem 
escripta de meu pa i , para eu ir viajar em compa-
nhia do Conde d e . . . . entregando-me lambem 
letras francas para varias Cortes da Europa. Meu 
espirito ficou sobresaltado, e do modo , que pu-
de , despedi o postilhão agradecendo muito a meu 
pai todos os seus cuidados ; mas que eu desejava 
demorar-me aqui mais algum tempo , para m'as-
segurar das sciencias, que linha estudado. 

Logo pela manhãafui saber comotinhão pas-
sado , e vendo-me muito triste, perguntárão-me , 
que tinha , o que sinceramente lhecontei, ficando 
todos muito inquietos , eVirgolinia (assim se cha-
mava a mais bella creatura , que veio ao mundo) , 
d iz , d'aqiii jámais sairá sem ordem minha. A 
voz d'uni Anjo ferio meus ouvidos , qtdesde então 
pensei , que estava guardado por um formidável 
exercito ! O bom velho estava ao facto de t udo , e 
medisse, que meus pais fazião toda a força para 
me retirarem d'esta Cidade, eque na Côrtede . . . . 
me esperavão para alli me desposarem com uma 
minha parenta. Minha parenta ? Só se fòr aCon-
deça de . . . . E' muito rica , mas eu não a quero ; 
hei'd'usar da minha Liberdade , da qual ninguém 
me pôde privar. Mais medisse que nós não temos 
tempo a perder : bem sabe os caprichos da suafa-



milia, e querendo esta mesma noute mando aprom-
ptar a capella da casa , e pela inanhâa cedo vamos 
unir em uma só alma estas duas creaturas. Fica-
mos nisto, e eu sahi para uie apromptar para este 
acto tão solemne, e Virgolinia fez o mesmo em 
companhia de sua u.âi. A' meia noute alli viin 
ter , e pelas 1res da manhãa appareceo um vene-
rando Sacerdote , que veio unir dous entes , os 
mais infelizes, que tem nascido das mulheres. 
Quanto , ó sorte , no- fosie tão adversa , que não 
qnizestes conceder-nos alguns momentos d 'uniâo! 

Concluído este augusto sacramento parti para 
minha casa; a fim d'occultar tudo ao meu men-
t o r , o qual me perguntou d'onde vinha, e lhe 
respondi, que objectos necessários me privarão 
está noute o ficar em casa: pois bem , aqui tem 
esta ordem , na qual seu pai , e meu senhor , me 
ordena, que immediatainente o faça partir pela 
posta, e lhe assigno duas léguas por hora , e acres-
cento , que no dia quatorze dy corrente, deve 
estar no Palacio de . . . . onde receberá mais ou-
tras ordens , que tenho a communicar-lhe. 

Basta, lhe responde aSenlinella , outrasobri-
gações chamão minha attençâo. Principio a co-
nhecer , que tens soffrido, e vejo, que também 
na tua patria o destino dos filhos está sujeito ao 
capricho de pais enfatuados. A' manhãa eu virei 
procurar-te pura conunuar a ouvir a historia de 
teus padecimentos. 

( Coniinuar-sc-há.) 
• * : 

Senhor Redactor. 

Li no seu Periodico N.° 12 de 20 deste mez 
um artigo sobre irregularidades no apuramento e 
eleição para o Estado Maior da Guarda Nacio-
nal desta Cidade, Muito folgo que o Senhor Re-
dactor empregue tão utilmente o seu tempo, e 
consagre parte da sua folha a combater o erro 
aonde quer que elle appareça, o que e sem duvi-
da do maior interesse para a causa , e para o bem 
publico. Estou muito ceito das suas boas inten-
ções, e do quanto ama a verdade, e que só por 
ma infornuçâo poueria avançar alguma idêa fun-
dada ern princípios menos verdadeiros e exactos, 
e que desejará qua todos o auxiliem para que a 
verdade appareça ; e por isso e na qualidade de 
simples particular que vou por este modo corrigir 
alguma falta de exactidão que em parle ha n'a-
quelle artigo. 

Não quereria, como V. S. , faltar sobre o 
apuramento para a Guarda Nacional , mas não 
posso deixar de fazel-o, por isso que se falia em 
irregularidades nelle eommettidas. 

Fiz parte da Commissão do Recenseamento 
na minha Freguezia deS . Bartholomeu , e reunin-
do-se esta no dia determinado , devendo compa-
recer os Cidadãos , para dar os esclarecimentos 
necessários , como manda a Lei, nem um só ap-
pareceo. A Commissão consultando o Rol dos 
confessados , vendo a grande alteração que havia 

na população, tendodesapparecidoalguns indivi-

) 
d u o s , e que grande numero dclles tinhão voltado , 
e diariamente estavão chegando a suas casas, vin-
dos das prisões, e da emigração, alguns dos quaes 
erâo Membros da mesma Commissão, e por isso 
poucò conhecimento t inhão de seus comparcchia-
nos. O proprio Parocho que havia pouco linha 
oceupado aquelle lugar , podendo dar poucas in-
formações ; em tal embaraço , a exemplo do que 
se practíca em França , roeolveo ir por cada por-
ta indagar quaes erão os habitantes, e colher dos 
visinhos as necessárias informações. Assim o fez ; 
publicou a lista dos que apurou , e só apparecê-
rão a reclamar 3, ou 4 indivíduos psira serem 
escusos, o» quaes não forão attendidos. 

Constt»-ine que em outra Freguezia se fizera 
do mesmo modo, e talvez que o apuramento 
nestas duas fosse o mais exacto; nas outras não 
sei como se fez , mas parece não foi com tanta 
regularidade, havendo excessos paro mais e me-
nos. 

A Camara não podia fazer mais do que tran-
screver as listas das Commissões das Parochias, 
swHo qualquer reclamação; mas mais alguma 
cousa fez. l)e acordo com o Senhor Provedor do 
Concelho ainda procurou novas informações , até 
pelos empregados da Policia, e mandou chamar 
bastantes Cidadãos para lhe darem esclarecimentos 
sobre seus leres, observar o seu estado fysieo, -etc. 
O resultado deste apuramento foi publicado em 
uma lista geral, e copias das partes respectivas em 
todas asFreguezias pelas portas das Igrejas, para 
que todos podessem reclamar ou novas inscripções, 
ou isenções. Eis aqui temos muitas listas e com 
tudo vem a ser u na só lista. 

Mas qual foi o resultado? Forão á Camara 
requerimentos de mais de utna quarta parte dos 
Cidadãos apurados, não reclamando , com muito 
poucas excepções, novas inscripções, mas sirn escu-
sas. A todos se defferio como era de justiça, pro-
cedendo a Camara com tanta circunspecção, que 
até mandou proceder a inspecção em alguns que 
jiilgou em duvida ; e em nada disto sei que hou-
vesse patronato , antes me consta que muitos se 
q u e i x ã o de que houve com elles bastante rigor. 

Publicou-se nova lista do resultado deste apu-
ramento, a qual começava pelo Edital de con-
vocação pava a eleição do Estado Maior , e se-
guião-se os nomes de todos os que podião votar e 
ser eleitos; e aqui temos segunda lista, que se 

affixou em differentes lugares , e com ella o Edi-
t a l , que o Senhor Redactor diz que não houve-
r a , e sobre o que certamente foi mal informado, 
por que ahi esteve muitos dias , por essas esqui-
nas e ruas publicas, e admira que quem visse 
tantas listas, como com admiração nota o Senhor 
Redactor , não visse os Editaes, que asprccedião. 

Ora desejando a Camará , que a esta eleição 
concorressem , se possível fosse , todos os Cidadãos 
apurados, e lembrada de que muitos poderião 
ignorar , apezar dos Editaes, quando e aonde 
se fazia a eleição (e nisso não se enganava á 



do que diz o Senhor Redactor) ; recorreo ao 

Senhor Provedor para mandar dar a todos aviso 

pelos cabos da Policia das Freguezias , envian-

do-lhe as relações dos nomes e moradas. Se fo-

rão 011 não avisados lodos ; não sei : .mas o que 

sei é, que esta medida só foi tomada para fazer 

mais publica a eleição, e como uma providencia 

pa ra auxiliar a maior concorrência , não havendo 

obrigação senão de fazer o annuncio por Edi-

taes , como se fez. 

P o r t a n t o , Senhor Redactor , parece-me que 

não ha motivo para que se queixem no sentido 

que V. me. diz. Queixem-se de si mesmos , se o 

recenseamento não está exac to , por que podião 

e deviâo rec lamar ; e queixem-se de não lerem os 

editaes ou annuncios públicos, que t ra t ão de resto, 

mas de que muitos tem sempre no t ic ia , quando 

iulgão são do seu interesse, como para reclama-

rem escusas. Queixemo-nos todos e lastimemos o 

estado de a t razamento em que estamos, e o des-

prezo que se faz das cousas mais essenciaes e in-

teressantes. Por que não apparecêrão reclamações 

nas1 Commissôes para se inscreverem os que não 

estavâo e o devião sèr ? Por que não appareceo 

maior numero delias peran te , a C a m a r a , á qual 

só forão dadas poucas relações, por alguns Ci-

dadãos zelosos, e de que formou pova lista ad-

dic ional , que já está publica? Grande numero 

reclamou sim , más foi para isenções. N ã o havia 

moléstia , ou privilegio que senão allegasse, nem 

pre texto que se não excogitasse, encarando-se, 

pela maior p a r t e , este alistamento com t a n t o hor-

r o r , como se fosse para os antigos recrutamentos 

de Tropa de Linha ou de Milícias. Por que não 

é maior a concorrência nas eleições populares , e 

sobre tudo nesta que o bom ou máo resultado vai 

tocar de perto e immedia tamente os que tem de 

ficar ás ordens dos eleitos ? 

A ignorancia em q u e , por desgraça nossa, 

ainda se acha grande parte do povo , é sem dú-

vida a causa de tudo. Exforcemo-nos por lha 

dissipar, Concorrão para isso todos os que tern 

a lguma ins t rucção , e o Senhor Redactor o pôde 

fazer como nenhum outro , por todos os meios 

que estão r.o seu alcance , e fará nisso um grande 

serviço á Pa t r i a . 

O Senhor Teixei ra , que tantos,serviços tem 

fe i to , com sacrifícios de sua pessoa e fo r tuna , e 

que parece sentir não ter s idoal is tado, segundo se 

colhe da suacar ta incerta 110 mesmo seu Periódico 

e N . ° , d e v e lembrar-se, que na occasião do recen-

seamento não estava ainda nesta C i d a d e , que 

quando o estivesse não podia ser alistado segundo 

a Lei , e que esta lhe dá a faculdade de poder 

ofTerecer-se voluntariamente á Camara . N ã o fez 

este offerecimento senão por aquella Ca r t a nó 

seu J o r n a l , porque a fazêl-o á Camara estou cer-
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to que lha seria aceite de bom g r a d o , como foi 
a outros que o fizerão.. 

Agora se manda novamente proceder a nova 

eleição para o Estado Maior do B a t a l h ã o , ten-

do-se julgado nulla a que se foz por falta das for-

malidades legaes. A ffixárâo-se Edi taes com todas 

as explicações para que a votação seja feita se-

segundo a Lei ; mandárão-se igualmente fazer os 

avisos pelos Cabos da Policia a todos os /listados. 

Oxa lá que concorra a maior parte deiles , e te-

nlião a paciência de seguir as .votações ate' ao 

fim , para que não aconteça ficar alguém eleito 

por uma insignificante maior ia , relativa, ' nos se-

gundos escrutínios , se os houver, pela falta da 

maioria absoluta nos primeiros. 

Rogo ao Senhor Redactor queira inserir esta 

no seu próximo N . ° — E m 21 de N o v e m b r o . — 

José Antonio Rodrigues Trovão. 

— "il i •'TS^^S^S— 

Exterior. 

Londres 3 de Novembro. 

Por um extracto de Augsburg Gazeta de 28 

ultimo se conclue, que D. Migue l , deixando 

Roma inexperadamente , se encaminhou a Mode-

na , não para o fim de casa r , como se d ivulgou, 

com uma Princeza da Casa de M o d e n a , inas em 

consequência das noticias, que recebera da ino(te 

de seu irmão D . P e d r o . — Cartas d e M i l ã o d e 17 

dizem , que elle chegou áquella Cidade no dia 

1 5 , e que ainda alli permanecia. 

Por via de Bayona sabemos, que a fatiada 

acção de Abarzura foi menos importante do que 

fazia suppòr a Sentinella dos Py renneos .— Ape-

nas 100 homens ficarão sobre o c a m p o da batalha. 

— O Conselho dado pelo General Harispe a Ro-

dil relativo ás fortificações dos principaes pontos 

proximos á Fronteira , ha sido adop tado , a fim 

de pôr em segurança a es t rada , que vai de I rum 

a Vergara . — 

El P a s t o r , que estava pm S. Sebas t ião , re-

cebeo alli o reforço de dous Batalhões. 

A N N U N C I O . 

Quem achasse 48J '000 rs. na fôrma , que 

pertencião a J. P. C. M. pelo tempo que sérvio 

de C. no 3.° Batalhão movei do P o r t o , e que se 

suppõem chupados por algufnà sanguexuga d<-

dous pés , pôde remetter metadén AIÜ-Mamet Re-

sidente em Sameisse, e ficar com a outra metade 

d 'alviçaras. 

C O I M B R A : N A I M P R E N S A N . E R . DA U N I V E R S I D A D E . 1 8 3 4 . Com Licença. 

JRcvisto c corrigido por seu Auctor. 



N.° 15. QUINTA FEIRA 27 DE NOVEMBRO. ANNO 1834. 

A SENTINELLA CONIMBRICENSE. 

As as signa-uras recehem-se nã Loja do 

Fiel da imprensa e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Calçada , N.° 118-

Por 3 mezes 720 , avulso 20*. 

c 

i 

Pullica-se esta Folha tres vezes na semana, 

terças , quintas , e sabbados. 

Vende-se onde se assigna. 

A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Continuação (de pag. 55 ) da Descoberta. 

P 
V O m effeito encaminhas segunda vez teus 

passos a esta solidão para saberes da bôca de utn 

velho a sua triste v i d a ? — S i m , confesso-te que 

isto não me é pesado, e parece que também meus 

Uiales achão nesta historia algum refrigerio. 

Foi a primeira vez , que desobedeci ao meu 

mentor , dizendo-lhe increspadamente , que não 

podia , nem devia sujeitar-me a ordens tão aspe-

r a s ; e elle disse-me': Senhor , esta ordem será cum-

prida immediatamente , ou por bem , ou por mal ; 

não a cumpro : foi a minha resposta: recolhi-mo 

ao meu quarto , principiei a escrever a ineu pai 

(não sei o q u e , tnas ein summa seria a queixar-

me destas violências), e primeiro escrevi um bilhe-

tinho aVi rgo l in i a , èm que lhe dizia , nãoesperasse 

por mim para a lmoçar , pois era necessário esta 

manhãa despedir um proprio a meu p a i , e acres-

centando-lhe , que em todo o caso socegasse. 

Fm poucos minutos chega um escudeiro, e 

diz , que. a Senhora o à o s o c e g a v a , sem que eu fos-

se , eque triste presagio encommodava sua alma. 

N ã o desprezei este recado, pego no pape l , e m q u e 

estava escrevendo , e parti4 porta fóra ; eis que 

tendo dado alguns "passos na rua ,- um officiai de 

Ussares montado me suspende, ordenando-me o 

acompanhe sem demora , e-áo mesmo tempo che-

ga uma escol La .de.Cavallaria , que vinha a toda 

ab r ida , trazendo, um dos Soldados um cavallo 

á m ã o , no qual me obrigarão a m o n t a r , e em 

menos de 1res minutos estavámos em marclía. 

T r e m i , e vacillei, fazendo alguma diligencia para 

fa l lar , mas nad,a. diíle., que pudesse suspender tão 

grande violência ! Só Mie. lembrava* que pas-

ssr[u pelo Palacio de Virgolinia , e que vendo-me 

ella acharia alguma traça para arranear-me do 

in.eio.de meus algozes. Mas uetn isto. me conce-

derão, y tomamos por outra estrada , e em menos 

de meia hora perdemos de vista aquella grande 

Cidade , e eu perdi para sempre a c r é a t u r a . que 

pela Natureza foi destinada para fazer as dili-

cias da minha v i d a ! . , . . Meus olhos lorneavão 

todas aquellassoberbas quin tas , que em distancia 

de muitas léguas formoseavão a C i d a d e ; porém 

tudo era itlusão, Virgolinia não m e p o d i a acudir . 

Par t imos pelas 9 da ma§hâa , e antes de sol 

posto contavainos doze léguas de j o r n a d a , não 

descançamos se não em quanto mudavão as postas, 

e também a escolta nesse pouco tempo comia al-

guma cousa ; continuamos a andar toda a noute ; 

quando erâo nove horas da manhãa (vinte- e qua-

t ro horas de jo rnada ) , t ínhamos andado 40 le-<-

guas. Chegamos então ao Pa l ac io , em que o 

meu mentor me disse havia receber novas ordens. 

Apeamo-nos j u n t o deste Pa l ac io , e tanto que 

nelle entramos , tini homem cora insígnias de cor-

reio se nos appresenla , e entrega um grande naasso 

de ordens já confirmadas pela auctoridade terri-

torial , em que em uma delias me deterrnina.va par -

tisse pela manhãa cedo. Ou t ro official incumbe-

se da minha guarda , passa recibo d 'entrega , e 

nem da minha vista se apa r t a por um m o m e n t o , 

de modo que não me foi possivel escrever duas 

regras , nem se quer enviar um recadç» para a 

C i d a d e , que com tão grande i ioleiicia acabava de 

de ixar . 

Assim fui indo de terra em terra , e de Reino 

em Re ino , sempre com as mesmas violências , 

pesquizas , e aper to , e no cabo de quinze dias 

achei-me com 400 léguas de j o r n a d a . Não sabia 

para onde me conduzião, nein quando t e r m i n a -

ria a minha jornada , mas pelo asperissimo f r io , 

i que eu sent ia , sempre julguei caminhava para 

i|, os poios do Norte. Pelas duas da t a rde chegamos 

(. á terra do meu dest erro , e só sube aqui ter na-

nava a minh» jornada ; porque depois de tres 

horas de descanço , e feita a competente ent rega , 

me conduzirão para um forte nos arrebaldes da 

Cidade , onde não se ouvia senão o bramido das 

encapelladas ondas do mar . Faz idèa qual ficaria 

meu espirito corri esta hospedagem !. .. Estive,quin-* 

zediassem tomar resolução, rnil idê.is v inbãoí .m 

confusão á minha cabeça , e quasi que cheguei 

a desesperar. >. 

( Centiimar-$e-há.) 
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Senhor Redactor . 

L o g o , que me constou, que Vin. tomava 

a seu cuidado tamanho peso , como era ser 

Senlinella de Coimbra, ou cm Coimbra j lo-

go me lembrou dirigir-me a Vm. por uma carta 

a dar-lhe os parabéns , o que agora faço , ainda 

que t a r d e , pois os muitos meus afazeres, me tem 

tolhido de ha mais tempo ter dado este passo po-

l i t ico; mas já que tenho esta tão boa oeeasião 

espero, que Vm. se não enfastie , de que eu lhe 

faça algumas reflexões, sem que me taxe de im-

portuno , por eu na carta de parabéns me met-

ter a esper to , e misturar assim a lhos , com buga-

lhos (não repare V m . , Senhor Redac to r , na ex-

pressão , porque assim se exprimem os da minha 

terra em casos idênticos), mas como sei que V/11, 

é um Liberal de mão cheia , que me ha de des-

culpar os meus atrevimentos , porque esses repa-

ros só são proprios dos infames Miguelistas, que 

pulos seus talentos apoucados , nunca se entre li-

Xerão senão em questões de nome. 

Pr imeira reflexão: Quizera que Vm. ao seu 

Periódico , pozesse c^ nome de Senlinella Lnsita-

nense, para que esta idêa nominal o fizesse res-

pe i t ado , e a t lendido de toda a N a ç ã o , para que 

todos vissem, logo pelo titulo do seu Per iodico, 

que Y m . nâo contrahia as suas vigilias só a 

C o i m b r a , mas que saía fóra de C o i m b r a , que 

vigiava do Oriente até o P o e n t e , e do Norte até 

o S u l j e que nada escapava á sua perspicacia 

e vigilancia , que pelo que pertence a mim , 

Senhor R e d a c t o r , estamos concordes in re, por 

que eu estou c e r t o , que Vm. não limita as suas 

vigilias só aos çapa te i ros , e taberneiros deCo im-

b r a , mas a toda a N a ç ã o , mas como os infames 

e mesquinhos Migueis , que só pelas palavras 

julgão das cousas , e não pelo que ellas são em 

s i , isto tudo pelo acanhamento , e limitado de 

seus t a l en tos , quizera serrípfe em todo o caso, 

que de novo baptizasse ó seu Per iódico, e lhe 
chamasse Senlinella Lusitana, ou Lusitanense. 

i' ' i -i : . 
Segunda reflexão: Como é possível, que sen-

do Vm. tão digno do enca rgo , que se a p r o p r i a , 

lhe escapasse, que no dia 12 do corrente mez , 

na noute amanhecendo para o dia 13, se dérão 

vivas ao T y r a n n o , com grandes vozarias 1 Ta l 

como foi no Lugar das Torres daqui tão per to! 

Talvez V m . disfarçasse isso, por se l embrar , 

que um facto tão atroz , tão escandaloso , practi-

cado daqui tão perto necessariamente havia de 

chegar aos ouvidos das Auctoridades desta Ci-? 

d a d e , mas , Senhor R e d a c t o r , não laboremos 

em hypotheses, em npgocios de t en ta monta , 

queremos certezas, as Auctoridades são homens 

como nós , precisão do repouso , nestes intervallos 

é que os inimigos da Pat r ia tentão contra a sua 

s e g u r a n ç a , e V m . é que é responsável , faça 

o seu d e v e r , e avise-os, desperte-os, faça-lhes 

v ê r , que mais perto a i n d a , em Cellas, se reú-

ne um Conciliábulo composto dc Doutores , Co-

nexos (assim cliamado) , e Taberneiros , preço. 

nizando a chegada do Sylla do século, v. g . , e 

que na minha A Idêa , já se disse, que tal çapa-

teiro estava solando as botas ao Abbade de S. 

Paulo, para ir esperar o banido Car Se-

nhor Redactor , não se poupe a trabalho nenhum , 

entre pelas casas dos Ministros de lodo o Re ino , 

sem exceptuar os Ministros de Es tado , entre no 

mesmo Salão das Cor t e s , alli verá mais que vigiar 

do que em parle nenhuma ; lembre-lhe , que elles 

não tem cuidado do mais preciso, que é o so-

cego , e segurança da Patria ; v i e os façanhudos 

do tempo da usurpação , que andão minando a 

P a t r i a , pois não consta , que emigrassem; que 

é feito do Geral dos Cruzios , do As.., do 

Cura de Condeixa, de Jorge Boto, e outros 

muitos , vivem ao ubrigo de urna Policia indolen-

te. Faça-se-lhe uma montaria , e dêm-se as or-"-

dens em bom segredo, para que no mesmo dia 

em todo Re ino , se lhe dê busca , promettão-se 

prémios, edêm-se p romptamente , a quem os ca-

p turar . Senhor Redac to r , todos os sacrifícios, 

que tem por objecto o socego público, são pou-

cos, olhe que os Migueis são os diabos , e peiores, 

que o mesmo d iabo ; estes não fogem das cruzes , 

e agua benta , eu applico-llies aquelle lugnr da 

Epis t . I. d e S . Pedro : Tamquam leo circuit que-

rem , quem devorei. O r a a g o r a , Senhor Reda-

c to r , se lhe parecer bem inserir esta minha carta 

no seu Periodico o poderá fazer , em quanto co-

mo em alta Ata la i a , fico observando, o que se 

pas sa , para de novo lhe transmittir ou t rn . 

Um Amigo da Carta e da Rainha. o 
— — # 

Senhor Redac tor . 

O espirito de discreta censura , que caracte-

reza o seu Periodico , m'obriga a escolhel-o para 

n'elle publicar um facto , que convém ser sabido , 

e justamente apreciado. 

Sendo cu lpados , e presos na Villa de Ten tú -

gal très furiosos Miguelistas por espalharem no-

ticias a ter radoras , por alliciarem gente para fugir 

para a Hespanba , e desobedecerem ás ordens das 

Auc tor idades , recusando entregar as a rmas , que 

se lhes ped i rão , forão remettidos por uma Aucto-

ridade d'aquella terra no Sub-Prefeito d'esta Ci-

dade , para d'aqui serem seguramente remettidos 

á Relação do Destriclo. Esta marcha , . que é a da 

L e i , encontrou embaraços ; porque ale a mesma 

Lei os está encontrando , e postos, pelos que são 

pagos , para lhe terem os caminhos sempre livres , 

e livremente a fazerem andar . Os réos achão-se 

ainda nas cadeias d'esta Cidade , e parece , que 

ha empenhos , para d'ellas mesmo disputarem o 

seu l ivramento. 

Não é d ' a d m i r a r , que os 'màos tenhão prote-

ctores; rnas causo ind ignação , que uma Auctori-

dade se deixe vencer da sollicitaçâo em darono 

do publico , e dos particulares. 

Quando uma amnislia trouxe para o nosso 

seio os nossos assassinos, quando o Governo pro-

hibe, que até os olhemos com olhos de dísate içâo. 
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os unicos meios legaes,, que nos fieâo de os casti-
gar ainda são enfraquecidos por Magistrado» 
frouxos, e injustos! Equem serão esses protecto-
res dos Migueis ? Quem ? ! .. Outros , para quem 
toda a protecção era precisa , e que estão já tão 
esquecidos dos seus crimes , que se atrevem a pro-
,te"er os seus cúmplices. Que impudência ! Que 
audacia ! Equa l será a Aucloridade , que em vez 
de se mostrar offendida de tanta petulaucia , ceda 
vergonhosamente aos rogos de quem, fazendo-os, 
comette um novo cr ime, e aggrava os antigos! E* 
um Magistrado, um executor da Lei , um empre-
gado pek) Goveino da Carta , que deve guardar 
us virtudes d'essa Magistratura, cumprir exacta-
mente os preceitos da Lei, a m p a r a r , e respeitar 
os defensores da Car ta . 

O ï'r. J. M. P. F fiado ein a nossa 

illimitada paciência , deixou-se levar do nobre 
desejo de proteger os seus; quiz tornar em bene-
ficio do partido , que ama , e sempre amou , a 
consideração , que com vergonha nossa lhe estão 
dando ; pedindo «• enteicedendo pelos seus desva-
lidos , e desafortunados irmãos. E' uin £>°m Mi-
guelista , tem a realeza no coração , e não pôde 
vêr soffrer, os que a servem. Mas a Auctoridade ? 
. . . . Essa por uma différencia vergonhosa pôr 
aos pés d'uni absolutista o timbre de Liberal , a 
honra d'homeui, e o caracLer de Magistrado! ! I 
Fechou os olhos á Lei, deu protecção áquelles, 
que deve castigar. Donde virá esta frouxidão, e 
transigência com os Migueis, que s'observa nas 
Auctoridades ? . . . . O Miguel não está na Hespa-
t iha , nem talvez para lá virá; eque viesse? Com 
Miguel não se fazem pazes, nem valem tibiezas. 
Lembrem-se das forcas do P o r t o , e véjão, o 
que acontecco áquelles que seguirão a mesma 
est rada, julgando erão salvos na clemencia do 
tal santinho. — Seu constante Leitor , e emigrado 

A. A. C. 
# 

Senhor Redactor. 
Como a Sentinella ca posição, em que se acha , 

não pôde descobrir ^o quç aqui se passa , vou a con-
tar-lhe um milagre, que aqui acaba deacontecer , 
para que se digne inseril-o no seu Jornal. 

11a nesta Villa de,.. M on temor o Velho um 
Convento dos exlinclos Frades Gracianos com 
sua cerca, e junto ao muro delia no sitio da cal-
çada , que vai para a Hermida da Senhora do 
Des 

terro, esta o mesmo muro guarnecido pela 
parle de fóra de choupos e outras arvores silves-
tres: n'uin daquelles .choupos tinirão os Frades , 
pouco antes da sua extineção , pregado um re-
tábulo das almas com seu Crucifixo pintado no 
alto (como é costume em tacs retábulos). 

Aconteceo que , depoisdasaida daquelles Fra-
des , começou o Crucifixo pintado a verter algumas 
golas d'agua : o povo começa a tomar isto por mi-
lagre, eentrão as beatas e crédulos a fazer roma-
rias ao dito retábulo: uns molhavão os lenços no 
lai liquido e punhão-o nosolhos, outros apanha-

vão uma gotinha n'um didnl e guafdevâo-o como 
relíquia mais «agrada , e t c . , etc. , e chegou a tanta 
a devoção, que já alguns doentes dos olhos di-
zião, que se achavão melhores, applicando-lhe 
algumas gotas do tal liquido. 

Havia no dito Convento um Leigo chamado 
Fr . A ntonio Rolim , por alcunha o Beiço-rachado , 
oqual depois da extineção ficou nesta Villa, e to-
das as vezes, que as devotas e devotos ião para aqtie!-
le sitio, elle se aproximava , e subia ao muro da 
cerca para tocar os lenços, que lhe da vão, no agua 
milagrosa (porque ao retábulo não se lhe chegava 
do chão) , e d'alli ía ajuntando suas esmolas, com 
que de nonte accendia uma lanterna para alumiar 
as almas milagrosas; e já havia devotos, que se 
proponliào a fazer-llie alli uma capclliriha , para o 
que iá tinlião ajustado entre si de um dar uma 
carrada de cal , outro de pedra , etc., etc. , tam-
bém já não faltava , quem dissesse , que Nosso Se-
nhor fazia aquelle milagre para moslrar , queesta-
va chorando pelo sentimento que tinha de tirarem 
do Convento os seus Fradinhos. 

J.u que sempre gostei de examinar as cousas 
mais de per to , e m e custa muito a crer em mila-
gres, subi um dia ao muro, examinei com va-
gar o retábulo , e vi, que o liquido corria do prego 
com que o retábulo estava pregado no choupo, e 
que o mesmo liquido era do choupo, que fprido 
pelo prégo manava aquellas gotas: o prêgo era 
quasi imperceptível, porque estava pregado na 
cruz logo por cima da cabeça do Senhor, e como 
tudo era preto, custava a destinguir : resolvi-me 
logo a desenganar o povo crédulo, porque até já 
vinhão em romaria dos povos visinhos, como de 
Maiorca , do Seixo, G a t õ e s , etc. 

Com um canivete cavei de roda do prégo de 
maneira , que se percebesse bem , e preguei mais 
dous pregos ein um choupo pouco distante : fui ao 
outro dia , e achei a escavação , que eu tinha feito 
de róda do prégo, toda coberta de cera , e tingida 
da mesma côr , que dantes t inha , não duvidei nrn 
momento ser isto obra do tal Leiguinho , tornei 
a t i r a r a cera e me dirigi a casa do ta l , e lhe per-
gun te i , se elle tinha leito aquillo; porém negou 
com perturbação: então o ameacei fortemente, 
que se tornasse a bulir-lhe, ou a abusar da cre-
dulidade dos Fieis , o havia de accusar ás Auctori-
dade» para ser punido como merecia. 

O certo é, que nunca mais tornei a vêr o tal 
Leigo, que daqui desappareceo , talvez com medo 
de ser bem pago dos seus serviços, e o Povo co-
meçou logo a afrouxar na sua devoção , até mesmo 
porque os dousprégos, que eu tinha pregado no 
outro choupo, corneçárão a verter o mesmo liqui-
d o , que vertia o retábulo , e desta maneira ficou 
o povo desenganado d o j n i l a g r e , e já não quer 
molhar os lenços, nem fazer capellitiha ás almas 
milagrosas. — Espero vêr estp milagre inserido 
no seu Jornal , para melhor constar o desengano. 
— Montemor o Velho 23 de Novembro de 1S34. 
José Martins. 
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^ T i o r . 

V t M Í M K ^ u sStgCf&tf tX 

O Tenente General D. Francisco Espoz e 

Mitw tomou no dia 3 o cominando «jm»-Chefe d o / " " 

N o r t e ; e ' nesta occasiüb du ig io •"ás.*-. 

[[ínas T topas a seguinte 

Ordem do dia . . ...... . . 

Soldados: Torno ao meio de vós para comba-

ter , cm poine da Pa t r i a , contra iguaes elemen-

to?, artí-que trè a li no de Í020 a té '1823 se ópfjo-

[ zerão , em seu mesmo"seio , á marcha dó,Gt>.vehio 

Representa t ivo , reconhecido depois de^do^rtisas 

experiencias como indispensavclmente necessário 

pa ra assegurar a indepcndencia 4 

foros, liberdades, e a estabilidade ecxplendor do 

Throno. v . > 
111-.. B li.!-

Restabelecido aquelle G o v e r n o , em nome de 

nossa'excelsa R a i n h a Isabel I I , por sua Augus ta 

Mài S. AT. a Rainha Governadora , e em rdeno 

exercício de se"us poderes, pela uniforme adiicsaq, 

de todas as .provindas. da .Af 0P3rqu(a; :o dev.çr. 

individual de todo o" íioin IlcspanUoJ.é de nrestar-f "Ç .RSJJ » • - or» 7: ' •> ; 

llie a sua cooperação, .para .que pro,sjga sem .obstá-

culos o svstema de melhoramentos , que elja tem 

emprehenáíáo nã administração publica do Es t aco . 

T o d a v i a , de^onliecetidp este. s a f a d o deve r , 

e debaixo de uma banefeira rebelde á P a t r i a , 

alguns habitantes desta P r e v m e r a y uns com -mão 

a r m a d a , e outros prestaodp estes auxílios de 

t o d a a especie , oppoe os mesmos obstáculos — 

que oppozerão na e'p"õcha"BnfSTRTf, de que "faüei, 

á marcha do Qpvcrnp ; e com pretexto de defen-

der dirèifos qíiè 'nossas leis pátriaá jamais tem 

reconhecido, fggem t a m b é m opposição ao de S. 

M. Isabel I J j , reconhecida acc l amada , e jurada 

pela N a ç ã o c o m o legitima herdeira do Throno , fa-

zepdo-se-dçste.modo dupl icadaménte criminosos. 

E.sei ido . nosscj dever destruir esses elementos de 

opposição, .còetrarios á t ranquii l idade, e á felici-

dadp^publica , J a t e m o s v ê r , eu o e spe ro , a esses 

homens pegos e i l ludidos , que é já tempo de reco-

nhecerem sua f i#queza . f v para resistirem ao poder 

e á vontade gerai da Nação . Conforme-aos sen» 

t i rnentos maternaes de S. AL a Rainha Governa-

d o r a , que deseja vèr restabelecida a ordem nesta 

P r o v i n d a sem mais derramamento de sangue entre, 

irmãos , a quem igualmente considera e ctrritB! 

como filhos , e cedendo tombem a meus proprioso 

impulsos., lhes ofterecersi a paz , mas se a despre-c 

za rem, c me obrigarem e desembainhar a espadar, •• 

<-ritão persegnireniosra todos estes itttJUiigosxda; 

Pa t r i a sem descanço , e seremos tí\o tctrWeis ita 

viugatiça do^ menor mal , que se nos f a ç a , como 

indulgentes coro os arrependidos , que se derem logo 

a p a r t i d o , e quizerem recanciliar-se cotn ella. 

Comigo tenho , C a m a r a d a s , os prémios que 

vos serão distribuídos imtncdialamente ás vossas 

bel las acções. Eu bem sei que a única recompensa, 

. que vossos- nobres. se.nLiiiientQi.auiLicionào, é a de 

se vos dar uma parte activa no restabelecimento 

da traoquillidadfi púb l ica , r reparando rcom ella 

to ^ e i n ^ t a j jja P&trtf !J*J>J<'8) esle niéstno honra-

do e generoso procedimento obriga o Governo a 

reconhecer vossos dislinctos serviços por meio de 

* f?T!Tincçòes públicas. Eu gozo já de antemão a 

maior que podia appelecer vendo-me á frente de 

um ^ExePcitò tão pa t r io ta , valente , e benetne-

rito. ' 

Sofdnaos r contai-me como o ultimo Grana-

deirb-do Lxercilov,"t|>fê"armaiIò ' d è u m a espingar-

d a , sumpse . q u e o c c u s i ã o . o - ç j . i g i r p a r t i c i p a r e i 

gostosòTíè vossas próprias fadigas até que tenha-

mos conseguido urna completa victoria. 

iihíão' perfeita no Ê í e f c i l õ ; severís-

sima disciplina, wuito^pái ticularmente nas mar-

chas e descauço»; sobre tudo suryina vigilân-

cia , é o que vos ordena e manda o vosso Gene-

ral em Chefe — M i n a . — Quar te l General de 

Pamploya a 4 de Novembro de 183L 
* — — 

Ha apparencias de que D. Miguel tem inten-

ção séria de renovar a guerra éivif em Portugal . 

Dizem, què se está recriitá'ndó"para elleem Gano-

v a e M o d e n a . MúitÒ^SaidhdosSiiissos', cujo tem-

po de serviço no Exerci to papül havia expirado," 

alistárão-se em un? Corpo que,.vai organizar-se 

por sua conta. Conforme o que se tq l i um artigo 

da. Gazeta Universal de Augsburgo , D. Miguel 

tinha chegado a Veneza a 13 do mez passado. 

Esperava-se que o Imperador Nicoláo chegaria 

a Berlim a 13 daquelle mez, e que voltaria a S. 

Petersburgo n 27 do corrente. f 

O Correspondente do Noremberg contem a 

segninte Car ta , da ta de -Vienna a 22 de Outu-

bro D. Miguel manifesta constantemente o 

desejo de vir a esia Capi tal . Tem havido a este 

respeito conferencias coin o Vice-Rci de I t a ü a , 

e o Duque de Modena, Pa rçce j jue o Imperador 

desapprovaeste projecto , porque p. Miguel recusa 

renunciar ao que diaina^seus direitos. / 

I N G I - A T M Í R A . — Loiíiífa 3 de A Y ú i ç m l r é . 
* - - li l ' - t ' • \ 
Municii 27 de O u t u b r o . — C h e g o u hoje aqui^ 

o .Du^uc d e Leuehleiiberg. l iou tem chego,u o 

Ca vai lei ço B a y s r d , .vindo (de Portugal com a espa-

de deixada ao..Duque, por D. , .Pçdro. r 

.t .^il 
J > . 

• iliOb • f 11.:1 't í i 
Idcr.i 

Trinste-£2.d,e,Outubro..- S a b e m o s por cartr.s 

de.. V ienna , que D. M ,; r L ^ i ^ J l - a 1 8 P«'^ 
t a r d e , apeou-.se.c_m Grcet Ca-

nal,- N ã q - s e s d ^ ^ J j ç g r á emTyè-
neza ou para oiid^ | r á . 0 ( j / , . , . . . 

C 0 1 M B U A . Í í \ a Imprensa N. e R. nx U n i v e r s i d a d e . 1834. Cyi.% -er.ça, 

Revisto e corrigido por setí At:c!'P~. 
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A SEN 1 IN ELL A CONIMBRICENSE. 

As assignaturas 

Fiel da Imprensa 

dre Antonio, 

For S mezes 

ÇPublica-se esta Folha tres rezes na semana, 
J terças , quintas , e sabbados, 
j Vende-se onde se assigna. 
\_A correspondência deve ser franca. 

S E C U E T A R I A D E E S T A D O D O » N E G O C I O S D A 

G U E R R A . 

Ordem do Dia de 17 de Novembro. 

N . ° 7 . 

Publica-se ao Exercito o seguinte : 

1.° S ü a Magestade E ' servida Ordena r , que 
os Officiaes obaixo declarados passem a servir no 
Corpo d'Exercito d'Observaçâo no exercício que 
a cada um vai designado. 

Commandante em Chefe do Corpo d'Exercito 
d'Observuçao, o Tenente General , Jorge d'Avil-
lez Zuzarte de Sousa Tavares. 

Ajudante d ' O r d e n s , o Tenente Francisco de 
Sousa Canavarro. 

Para ser empregado no Estado Maior pessoal 
do mesmo General , o Alferes de Infanteria do 
l i l l ramar , João Miguel Ferreira Braklamy. 

Chefe do Fstado Maior, o Coronel do Regi-
mento de Infanteria N.° 10 , José de Vasconcel-
los Bandeira de Lemos. 

Para servir de Ajudante General , o Major de 
Cavallaria , pertencente ao Estado Maior do Exer-
cito, José de Azevedo Vc-llez. 

Addido , o Capitão do Regimento de Infan-
teria N.' 12 , José Martins 1'aveira. 

Para servir de Quartel Mestre General , o 
Major do llegimentode Infanteria N V 4 , Clau-
dio Caldeira Pedroso. 

Addidos, o Capitão do 2." Regimento de In-
fanteria Ligeira da Rainha , Jacques Durando, e 
o Alferes Pedro de Sousa Canavarro. 

Auditor , o Bacharel João Lopes deCalbeiros. 
Chefe da Repartição de Saude , o Cirurgião 

Mór de Divisão, José Maria Queimado. 

Encarregado do Fornecimento, o Commissa-
rio João Antonio Teixeira de Azevedo. 

Commandante da 1 , ' Brigada de Infanteria , 
o Brigadeiro Victorino José d'Almeida Serrão. 

Commandante da 2.a Brigada de Infanteria , 
o Brigadeiro Antonio Vicente de Queiroz. 

Commandante da 3.* Brigada de Infanteria , 
o Brigadeiro Francisco Xavier da Silva Pereira. 

Ordena ou t rosi m , a Mesma Augusta Senho» 
ra , 1.° que os Officiaes acima indicados se appre-
sentem immediatamente ao General Commandan-
te do Corpo d'Exercito d'Observaçâo, que ainda 
se acha na Capitaine que aquelles que se acha-
rem nas Províncias sedirijão logo a Chaves , onde 
esperarão as ordens do mesmo General; 2.* que 
os ditos Officiaes sejão considerados ern commis-
são, finda a qual, voltarão aos lugares que ante* 
occupavão. 

(Assignado) Duque da Terceira, etc. 

Interior. 

Continuação (de pag. 57) da Descoberta. 

Passados quinze dias, disse oo meu guarda t 

que muito me era necessário fallar ao Governa-
dor da Fortaleza , o qual no dia seguinte ordenou 
me conduzissem á sua presença. Tratou-me com 
aquella indifferença , com que se costuma tratar 
um preso politico ; perguntando-lhe eu , qual era o 
meu crime; respondeo-me: que eu melhoro sabe-
ria do que elle , o que sabia , era—tinha as mais 
terminantes recommendaçòes para me privar da 
minha liberdade, e tudo por escripto confirmado 
pelo Imperante , a meu vêr pois é grande o seu 
crime ; assim mesmo pôde fazer o seu requeri-
mento. Dei principio a isto, fazendo primeiro 
utn ao Governador : este remette-o para o Rei ; 
o Rei para os Ministros da Coroa; d'aqui para 
os Embaixadores, e estes para a minha patria ; 
e n 'estas injustiças se passão seis annos ! Eis aqui 
o que eu podia saber de mezes, em mezes ; foi 
para aqui , foi para acolá; e os meus tormentos 
continuando; de modo, que minhas esperanças 
estive-rão quasi exlinctas , nem meios alguns mi-
nha imaginação podia descobrir. Sem dinheiros, 
sem amigos, e sem liberdade eu era a victima do 
mais negro despotismo. De quantas lagrimas , 
suspiros, amarguras, e mesmo do necessário pa-
ra a vida , aquellas paredes forão testemunhas ! . . . 
Mil paginas encheria , mas tudo fica ern silencio , 



para que'os tyrannos não apprèndão nòrós tormen-

tos , pata-sacrificarem mais infelizes. 

Aqui jazia qrtãíi seis annos comendo uma vez 

por dia , que era ás duas da t a rde , pouco mais ou 

menos , e quando meu guarda me conduzia a co-

mfcfá' j'3 demorava-se a passeiar u'uífi p a t i m , e a 

-pflrtk"'do! t a rcere estava a b e r t a , em quanto eu 

comia , e quando assim e s t ava , via-se de dentro 

do cárcere um pedaço da cosia do m a r : raparei , 
:que alli esiava muito a t ten to uirt homem olhando 

pÂra m i m , continuei a vel-o, e cada vez me 

pareceo mais a t t e n t o , e um dia fitei rt'elle os 

olhos, e elle móstroii-me tim papel. Dm sohresal-

- t o seJapodero<f'de mim , e disse , algum Anjo me 

"vem-resgatar ! Andava algum tanto doente , e 

d í « e ao Híeú gnordn , que me deixasse a por ta 

do cárcere aberta para tomar ar. T a n t o que elle vol-

tou as cõstas, tornei a encarar òoál ó h o m e m , e 

este nve mostrou secunda vez a-òàr ía . Fiz-lhe si-

gnaès que pelas onze da noite m*'a deitasse a q u i , 

« ^esperei por-estas horas com grartdd ancia ; mas 

v rad i f f i cu ldadé [Sela muralha sei- muito alta : em 

'ühi 4» bofo .»iVdicada senti um pequeno es t rondo, 

e o f n o ^ u h i a pedrada ; repetio tres , ou quatro ve-

zes , até que cabio dentro do te r raço : apanhei-o; 

era uro-pedaço de couro cóm uma pedra den t ro , e 

um maço de ca r tas ; encaminhei-me logo para o 

meu cárcere, mas nâo tinha luz para lêr , e impa-

ciente esperei, que viesse a aurora. Ah ! de qdem 

liaviào de ser esWs cartas! De Vergolinia , e de 

seus bons pais. '-Síis annos erãb quasi findos sem 

eu saber , de quem* ttte<*ra'tão caro. E n t ã o e'que 

soube o enredo d'a tirüii'vil intr iga , que terá ha-

vido no m u n d o : 'o meu tfritigo' mentor era o ati-

cRir dVllti. Virgolirria tinhn' muitas vezes ido dei-

tar-se aos >pés do Seu 86berario para me dar li-

b e r d a d e ^ ' S e u pai'esta1» á"préso , e sua mãi tinha 

•morridf»1.'JVfí<u pAi iWfhà gastado grossos cabedaes 

ipata stisli'i)lar 'essf»'ih t r iga , e capr icho, e os pais 

de1 Vagolirrfa trilhão gastado a rftaior parte da 

'fctfá casa [ t o rômé livrar. Assim mesmo nada se 

"titihn tMHído^íjiiÇ vi&e seeu podia f u g i r , pois ha 

tantos anrw9, qnènlli rriandàva , sem nunca poder 

cótiirniinicar^me a serie das nossas infelicidades, 

etc. etc . -etc. 

A's mestrias horas da tiõite seguinte senti ou-

tro estrondo , e á segunda vez repetido , cahio 

dentro um embrulho com outra cu r t a , que dizia 

sou F. j e trago ordens francas para lodo o dinhei-

ro , que nos for necessário, e veja o modo como 

d'ahi ha de sair . Respondi-lhe, traze uma c o r d a , 

mas antes disso prepara as letras, c deixa fieaVfca-

valgaduras no sitio, que te parecer-máí» proprio 

pa ra saírrnos da Cidade desconhecidamente. A's 

horas do costume lançou acima a corda , eeu desci 

sem maior incommodo, e chegamos a uma praça 

onde estavão os cavallos, e montados partimos 

a ga lope , que em poucas horas tínhamos andado ; 

o espaço , que não seria fáci l , o sermos alcança-

dos. 

( Continuar-a-há.) 

) 

Custa a persuadir , que em um século de lu-

zes , como i3 em que vivemos, ainda appareçáo 

entre nós os terríveis efteitos d'iiuia ridícula im-

postura, Os lerriveis diques', que os déspotas tem 

posto entre nós á propagação das Iniés, são a 

causa da crassa ignorancia", e estiïp'iciez , em que 

jaz a maior parte do Povo de Portugal. Uma 

educação toda faiialiea , e supersticiosa dirigida 

no suo das famílias , tem artaigáilÕ^quasi geral-

mente uma cega credulidade , que sé lo'rna ein 

opprobrio nosso. Poucos , e riiuito poucos mestres 

de ensino publico ha espalhados pelas différentes 

terras do 'Reino, os quaes tenhão a seu cuidado 

ensinar , e ensinar com proveito os meninos, que 

lhes são tOfifiãdÒsV' lima grande parte dos que 

actuiilnîenté- existem por algumas t e r r a s , são 

tão fanát icas , e creduk>s èbirio os aldeões, coin 

quem cohabitão , e por'conseguinte nenhuma elu-

cidação podem dar aos qtie ensinàó , e por isso 

quanto maior é a soa ignorância , tanto maior é 

a credulidade. Preferem os contos ouvidos , e 

cheios de futi l idades, e iutposturus, ao sério exa-

me das cousas, attribuindo ás que são filhas da 

producçâo dá natureza éffè'to» Sobrenaturaes. 

Se não existisse em Mohtemár o Velho o 

nosso CorrespottdVhte, cuja ca í t á publicámos , 

em o nosso N.* anterior , e s<?lhs suas experiencias 

successivas , não fossem aclarar os embustes d'uin 

perverso hypocritá , que valendo-se da céga cre-

dulidade dos aldeões das visinhanças de Monte-

mor , ia fazendo apparecer' pbueo a pouco as idêas 

da superst ição, e ateando a lembrança de senti-

mento do Auctor da Natureza por causa da ex-

tincção dos muitos reverendos Frades , propaga-

va-se de terra ein terra o facho da impostura , e 

os inimigos da Representação Nacional valião-se 

d'esta circumstancia para indispor os ânimos pelo 

lado da Religião ( laço, que o homem cordato 

respeita, e que tem o império directo sobre o co-

ração do homem) ; indisposição esta mais forte 

a i n d a , q u e a q u e l e m a muitos respeitos causado a 

inércia , e falta da execução das Leis Constitucio-

naes. Mas quem são os culpados tle tanta credu-
: lidade em milagres, que nunca existirão? A igno-

rância , e talvez um fim directo da par te dosiVli-

nistros do Sagrado Altar , para disporem á von-

tade das consciências dg tanto crédulo. Mas não 

admira tanto darem nas visinhanças de Mon-

temor o Velho as honras de milagre aos suecos 

vegetaes do choupo, ' vertidos pela ferida d'urn 

p régo , como é extraordinaria a morte do diabo 

na Villa da Figueira. 

A Viiia 'da^Figueira, sFtuada na Foz do Mon-

dego ; porto de m a r , e Villa' d 'uni commercio 

assás g r a n d e , onde concorrem bastantes estran-
r ; 

geiros, parece devia ser mais illustrada , em com-

paração dos cainponezés, que limitados aos tra-

balhos agrícolas, não cu idâoem polir suas facul-

dades intellectuaes , e o seu espirito. O fac to , 

que vamos a descrever nâo abona em sentido 
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algum os habitantes cTaquolla Villa, enos parece 
tão extraordinário, que se nos não fosse cominu-
nicado por pessoas sensatas, e de tino, de certo 
não o acreditaríamos. O diabo, que, segundo as 
luzes da F é , é um _espitito, e que não pôde 
ser visto, nem percebido pelos sentidos huma-
nos , morto na V,illada Figueira ! U espirito, qun 
pela natureza. é iiuniorlal, revestido da mortali-
dade L Grç.nde descoberta ! Devem os LO^ÍLOS 

emendar aiVIelapuysica , porque á vista- doespos-
to transtornai ãô-se as propriedades das cou-as. 
Appareceo na Villa da Figueira uma Companhia 
de Ar/elequins, os quaes annunciárão por cartu-
zes um espectáculo nunca visto naque la Vij|.i: 
concpjreo unia populaça infinita a- yè.r a brinca-
deira , e atiriudo-se a scena appareçê;,ão tres gran-
des cães: um com cornos ua cabeça , outro co-
xo , c outro com um grande rabo fusco. Fica 
toda a asseuiblêa agitada com a perspectiva ; ou-
veui-se vozes : « nialem-se , que é o diabo » e com 
privilegio de d ia l» matarão os tres cães. Pôde 
á vista do exposto estar o genero humano soce-
gado, que o diabo já o não pôde ten tar ! Mas 
será possivel vêr tanta estupidez em tão pequeno 
ponto? Seria muito util , que o nosso Governo 
diminuísse ordenados arbitrarios , e excessivos, 
prodigalisados a alguns empregados, e com esses 
emolumentos promovesse mais o -ensino púWico ; 
que sem elle ján ais poderemos sair d'este esliido 
d'opprobrio , que nos vexa no conceito dos estran-
geiros. 

Senhor Redactor. 

A Águia da Occidente dá-me a entender , que 
julga os Padres Portuguezes , pelos que suo D-pu-
tados : estes Senhores e seus annexos serão do la-
do direito; mas a maior parte dos outios, e to-
dos os que eu conheço, são <ío lado esquerdo, 
ou pelo menos fingem para mim, que o são na 
realidade. Os Padres, que não tem tirado o de-
sejado fructo dos seus trabalhos, e perseguições, 
os que gemem debaixo da oppressão de muitos 
de seus superiores , que pertencem á direita da 
Camara , os que cheios de encargos , incommodos, 

« trabalhos Paroçhiaes sentem todos os dias , e 
, - " f f . i ... . : 

cada vez mais bater a porta a fome, á qual não 
[iodem oppòr senão a mesma fome , não são , nem 
podem ser da direita. O numero dos descontentes 
bons é excessivo entre os Ecclesiasticos Portusue-

ililHn ''..*• 0»' í 2Í O ; J "'is-* » 

zes : felizmente nem elles, nem os Militares são 
capazes ae desfazerem hoje , ou auianhãa , nem 
nos dias seguintes, o que fizerão nos passados, 
desde 28 até a extirpação da tyrapnia Miquelina. >\ 
Masque farãoentão 2 Pôde ser , que a direitacon- ! 

ceda alguma cousa á esquerda. E se não conceder? 
A Sentinella talvez saiba responder. É se não 
responder! E' porque ; n |q nóde ; i s t oé , porque 
nao ha liberdade , por cuia exislencia tanta-gente 
soffieo , enipobreceo, adoeceo , viiivou , emigrou, 
perdeo parte de seu corpo, ou a vida.. Bem disse 

um Insigne Professor de Lalim , que os versos de 
M antuano: Sic voi>is,non nobis, tinhão explicação 
mui extensa , e variada. Morreo na prisão d'Al-
me ida , e foi tão feliz como Polycer.a. 

Feliz lambem de mim, se tivesse morrido no 
armo de 8 2 2 : sem dúvida morreria contente , e 
uo doce engano , de que o systema Liberal não 
leria tantos inimigos em Portugal ; no duce en-
gano , de que quantos então se fiugiào tão .apai-
xonados amigos da Constituição , nimluiin havia 
pelo correr dos annos ser o seu algoz! !! Po-
rém sobre tudo a maior magoa , que levarei deste 
mundo para o o u t r o , e o desengano mais acerbo, 

. de ,quft ainda não houve desde esse tempo para 
cá Liberdade entre nós ; e que os chamados os 
Puis d'el!a, são os que inuis a tem desacreditado , 
e levado ao sepulchro. Se o systeuia Liberal não 
traz cnmsigç^rft execução da Lei, que importa 
destruir as antigas, e más? Muior beneficio fa-
rião elles a Por tuga l , se pozesseu» emslricla obser-
vância as Leif boas da antiga Legislação, e fizes-
sem pouco a pouco uma reforma, que locasse 
menos no lodo Politico. A Constituição segura a 
v ida , a propriedade, a reputação, «t &:.casa do 
Cidacjãp, mas tem sido papel. Eu n\e «ncho de 

indjgnjiçáo, quando entre um POVQ Çatholico, 
e. Liberal vejo practicar tanto» roubos, vinganças 
pessoaes, sodomia«:, homicídios, e outros crimes 
taes ; e ms is ainda pp.rep o ju izp , e me dá voltas 
o miojo, ipi.ando esiesg^t^utados ficão impunes 

.^.viuijira da Arvora da Liberdade! ! ! Somente 
^v- . •. i.i a dòr , «piatido.J^io qiis!. o .ict li .1 Gover-

j{fi . r iuu iea t ten tados laes; por quanto , se 
d p p ' ' i ma , como sei que.o man lava o do Usur-
padur lun grande p,uiiieiQ dos Portuguezes , que 

se ../em Ciiiislitucionaes, setião uus veidadeiros 
i 

tigres «oiu figura humana. Estas feras da soi íeda-
de , a maior paile das quaes ft fofâo. pata os ma-
lhados, cuja capa agora lomão , não respeitão 
senão a natureza bílíta.. Se um Constitucional é 
como deve ser , o homempç>r es^acia,, o homem, 
que deseja para os.-cetros,, <a<jue 'tjeaeja pura 
s i ; o homem , que ,é jijy^p.jiKGímpadecido , e obe-
diente á Lei civil, e Roligipsa, para taj, canalha 
deixa logo de ser Liberal , é um corcundão na bòca 
dos facinorosos, e egoístas,. Desejo de todo o co-
ração a, conservação da L i b e r d a d e m a s também 
odeio o dçsaforo, e desobediência ás Leis, que 
nos; r.egejji, detesto a tyraomia ; mas critico com 

• severidade a :frouxidão das,..Atictoridades.em cas-
tigar flrperturbaçãjs> do sonego públwao, seja qual 
fòr -j«| individuo , que a , p j a c ü q u e , quer se diga 
Constitucional , quer se «}igaZurp£p. 
^ , , XJyfítpreitador da Báw-Alia^ 

, , J . P . da C..JVI, 

<1 >eiO ,-r.i - ' • « n "il lo-r.m 

iSenhor Redactor. 

Conhecendo a impossibilidade , que ha para 

que a sua vigi lante Sentinella possa observar quan-

to se passa , é por isso que me del ibero, já como 
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pertencente ao mesmo Corpo , e já por ser um ver-

dadeiro amante das Liberdades patrias , que tómo a 

meu cargo vigiar quanto p o d e r , e transmill ir-

Iho , para que ella não seja notada de dormir no 

seu posto. E por isso, Senijor Redac to r , estriba-

do no §. 28. do A r t . 145. da Car ta Constitucio-

n a l , estranho que as Auctoridades pela mesma 

constituídas não tenhão observado o Decreto de G 

de Agosto de 1833 , e da Portaria de 27 de Ju-

lho passado, conservando ainda nos empregos 

públicos vários indivíduos em Lugares , que de 

modo algum deviâo exercer , sendo além de mui-

tos , que ha nesta Cidade , um Manoel Duarte <le 

Mello, Escrivão e Tabellião no Couto da Vaca-

r i ç a , que em 1828 de mãos dadas com o faça-

uhudo Luiz Lebre, então alli J u i z , commet-

teo naquelle Couto contínuos vexames cont ra os 

«mantes da Causa da Liberdade, prestando rele-

vantes serviços ao Usurpador , embargando re-

novos , e t irando gados a seus d o n o s , cora cujos 

serviços um e outro jun tá rão grosso cabeda l ; e 

ainda hoje se conserva este arpía no mesmo Cou-

to com o officio de Tabellião ? . . . 

Sc e' chegada a épocha de devermos desmen-

tir o que dizia Gruty a respeito das nossas Leis: 

« Q u e ellas só consistião em Letras. » Se os Con-

stitucionaes devem vigiar è promover a consolida-

ção do seu nascente sys tema , que tanto sangue 

tem custado aos defensores da Liberdade , aos 

Por tuguezes , cujo fim lhes será fácil conseguir 

sem derramaram o sangue dos seus inimigos, 

uras só retnovendo-os,e affastando-os dos empre-

gos e lugares públicos, como diz o grande Sal-

las • o nosso interesse e a nossa vergonha exigem 

que secumprãoaquel las Leis ; das quaes a ultima 

d i z : 

« Q u e todos os que não estiverem comprehen-

ndidos de 6 de Agosto de 1833 , tiverem com tu-

« d o por outros factos mostrado rebeldes á Rainha 

»e inimigos das Instituições liberaes, devem ser 

»suspensos, n 

O nosso interesse, Senhor R e d a c t o r , é que 

sejão suspensos de todos os empregos públicos 

aquelles indivíduos , que recommenda a cit. Po r t . 

A Nação e o Throno deixão de ser bem servidos 

p o r homens , que seguirão a causada mais pérfida 

e atraiçoada das Usurpações, de que nãoba exem-

plo. E a nossa vergonha ainda o exige mais; por 

quanto é necessário fazer conhecer aos Povos , que 

quem sérvio a causa do despotismo, não pôde, nem 

deve servir a da Liberdade. Sirva-se, por t a n t o , 

Senhor Redac to r , enserir na sua Sentinella as 

observações, que lhe transmitte um aman te da sua 

P a t r i a , e de seus Concidadãos. — Coimbra 22 

de Novembro de 1834. 

M. J, T. Guimarães. 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

Sessão Secreta. 

A's tres horas e um quarto tendo saído das 

Galarias lodos os espectadores , e da Sala todos 

que não erão Depu tados , e examinados todos os 

lugares, fechadas todas as por tas , na conformi-

dade que o Regimento d e t e r m i n a , procedeo-se 

á Sessão Secreta , tendo entrado na Sala o Sr. 

Presidente do Conselho de Ministros , e pouco 

depois o Sr. Ministro da G u e r r a , e depois das 

tres horas e tres quartos sairão da Sala osSrs. De-

putados , annunc iando , pelo que se divisava em 

seus semblantes , que o objecto da Sessão era 

algum prospero e proximo acontecimento, que 

muito em breve deve ter lugar , e que virá firmar 

por uma vez a felicidade da Nação Portugueza. 
* 

Lisboa 25 de Novembro. 

Chegou hoje o Sr. B a y a r d , que tinha ido a 
Munich , segundo nos consta , encarregado de 
appresentar a S. A. o Sr . Duque de Leuchtemberg 
a espada , que lhe legara S. M. I. o Senhor Du-
que de Bragança , e contractar com S. A. o inte-
ressante negocio do seu casamento com S. M. F. 
a Senhora D. M A R I A 11. Dizem-nos que este 
negocio ficára concluído, e que cedo teremos o 
gosto de vèr nesta Corte o Senhor Duque de Leu-
chtemberg para effeituar uma u n i ã o , porque 

suspirão todos os Portuguezes. 

* 

Coimbra 28 de Novembro. -

ÇáT Uma Car ta de Lisboa de 26 do cor ren te , 

de pessoa fidedigna, diz o seguinte. Hon temche-

gárão as Procurações do Noivo , e por dias vão 

a partir os que o devem acompanhar . Teremos 

essa Grande Festa no proximo Janeiro. 

A N N U N C I O . 

Aquelles. Senhores, que assignárâo por doui 

mezes, que findão em o N . ' 2 4 , querendo con-

t inua r , o podem faze r , em Coimbra na Loja do 

Fiel da Imprensa da Universidade, e na Botica 

do Padre Antonio na Calçada , N . e 118 , em Lis-

boa na R u a dos Capellistas , Loja de C a m b i o , 

N.* 133. Sendo maior numero dos Senhores Assi-

gnantes , havemos dar uma Folha maior , visto por 

em quanto a Nação ter peuco amor ás Le t ras , 

por isso não é possível até aqui sair uma mais 

extensa. 

C O I M B R A : N A IMPIIENSA N . £ R . B I UNIVERSIDADE. 1 8 3 4 . Com L i c e n ç a , 

Revisto e corrigido por sezi Anelar. 
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f PublTcd-se esta Folhâ tres vezes na semana, 
J terças , quintas, e sabbadôs. 
1 l endr-se ond-e se assirfna. 

• correspondência deve ser franca. 
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M I N I S T É R I O D A G U E R R A . 

, , „ S E C R E T A R I A G E K A I , . 

1.* Pu partição. 

Q • : ' 

* 'Endo designado o tlià 1.* do proximo mez de 
Dezembro, para a celebração dos Desposorios de 
S. M. F. a Rain l ia , puf Procuração, coin Sua 
Alteza Real o Prineipe Augusto , Duque de Leu-
chtemberg e de Satita Cruz : Determina n Mesma 
Augusta Senhora», que or dito dia e os dous im-
mediatos seguinte»,- scjão de grande G a l a , Dis-
pensando para esse efiVilo o lucto actual , e que 
por estaoccasião oGoçernadoí Militar de Coim-
bra mande dar as Salvas do costume, e ordene 
á Força debaixo do seu cohimando, que por tão 
plausível motivo faça todas aí demonstrações de 
publico regosijo. Paço das Necessidades 27 de 
Novembro de 1831,.— Duque da Terceira, 

, 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N F . G O C I O S E C C I . E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

Jíip irtigJQ da. Policia judiciaria. 

Manda Sua Magesjade . a Rainha , remetter 
ao Juiz , que serve de Presidente r!:i Relação de 
Lisboa ©Ônta inclusa j»ior Brrgariwo Ooutm.an-
dante da-Guarda Municipal-.-(ií -ta Cidade , diri-., 
gida a Sua Real Presença pelo Ministério dos 
Negocio» do Reino , e mais papeis , que aacompa-
nhào . dos qiiaes se mostra , que haVendo sido 
preso pelo dito BrigadêiVõ efn Vl f twfè dè 5) do 0 

i n a passado" Fraiíciicb cf.VfíujòH 'prtr' tW 
espancado-e ferido no iOsTò , e; éi,.i,:Víirte.?<yÚrai'l 
parles a Manoel Antonio Moretto'/HiSendo munda—^ 
do iVpprdsentar o praso pelo Oiff^idW-^Cmvda no 
Quartel dos Paulistas ao agoirado, de Poliria 
Correccional do 3.° Destricto , est<?o mandara sol-
tar , sem ouvir o queixoso, e setn proceder á ne-
nhumas outras overignações, judiciacs. Ecou .ode 
tal procedimento , que o mesmo MagistFíTdò côn'-~" 
fessa na sua resposta , qiie' lhe fiti^exí^ídá , por 
esta Secretaria d 'Es tado , pareça resultar infrac-
ção de Lei, e responsabilidade duquelle Jnlgodor : 
Sua Magestade , tendo ouvido o C O n stf.U O u íli aí cl" 

do , ó Servida determinar, -que o Presidente da 
Relação mande intimar ao Magistrado de Policia 
Correccional do 3.° Destricto a Suspensão do seu 
cargo,-cuja serventia com metterrá interinamente a 
outro Magistrado, e remettendotodrísoí papei? áó 
Procurador Régio desta Relação^ este> passe a re-
querer a organização do respeçtiroprocesso perante" 
o J-uiz da mesma Relação , aquém pen-distribuiçao 
competir , seguindo todos os mais ter nios lcgaes até 
final decisão, na forma prescripta pela actual Lei 
gislação. Paço das Necessidade» -em 18 de No« 
veuibro de 1834.—AntonioiBa.rreto Ferraz. 

'^JibUi; 3 . ÍOOD 
I n t e r i o r . "Sb. 

. . . .. J » i s j •£ •< 
Conhnuaçao (de pag. 62) da Descoberta, j. 

Sem grande encommod^^oiUinuamos a.nossa 
jornada , e pelas serias infoffoaçòess^que fui rece-
bendo do meu conducto^,, jqljgfie^; 9 proposito 
não dever ir á C i d a d e , daqu^^a c s ( ; j s aiinos tiriha 
sido expulso; resolvi pois encaminhar,-me. p a r a 
uma das grandes hcidades dgggi<;iipai ^ ^ ( i a h i to-
mar medidas de precaução., ^gsiiu jfi.z , e ta,ntõ. 
que alli ch ígnei, recoUii-ine des„couhçcidamente a. 
casa de um mui meu amigo , e o ipey .conductor 
sem demora partio dar parte ^e todo q aconte-
cido a Virgolinia, ein quauto(-eu tgipbem fiz a 
diligencia para saber do estado dç m.. n fiai , ede 
minha casa. Dalii a dous dias sou. informado. 

MU. , iov:-- s .'S • ' - -
que meu-p;:i. fôra atiie.ulq de unia violenta apople-
xia , e minha incoíisol.ive.l mãi tir:ha morrido iíi 1 ' -Iwíljlí 1 - ^ í *>® ' T 

havia poucos, mezes. Duv/idw, tfQÇjli&r-nte logo » 
minha, cgsa , mas phriw.a^lq,.p^los ,ç,onsel.bos deste 
meu amigo, parti , pruje,ch.çguçj em 20 horas, e 
e meu pai tinha passado der^a vida havia 32 horas; 
forão as priineifus ROtiqifts-, que encontrei na casa 
patertsrft," qde lia rd ar:nos tinha deixado! Um 

..sem JHjmgn^o- wkdos-.«»e- r ieràa ctiwprhnoii.tar, 
dar-me pezames', dar-me parabens , tudo somes-
wo" tfrmpo , qiiV't'al"*e a desordem , ern que estava 
então o mundo! Fui um dia inteiro uni mudo 
espectáculo , nada podia ouvir , nem dizer ; ate' 
a instancia* de meu» domésticos, P-V^YÍ abrir o 



testamento, com que meu pai falleceo. Mas ah ! 
que leio ! « Perdoa-me caro filho , eu fui a causa 
5) de tantos males, de tua mâi , que tnorreo incon-
n solavel, da tua esposa, que fui insensível a urna 
)> carta , que ella me escreveo com o seu proprio 
ii sangue, que jamais mão alguma terá escripto 
« uma peça mais interessante, a pedir-me, que 
55 castigue a el la, e perdoe ao filho, que é me-
y> tade da minha alma , e eu fui tão duro a tão 
» meigo coração ! Minhas mãos deixárão cair 
>5 aquelle fatal instrumento de minha existencia , 
5! meus olhos deixárão de vêr a luz do dia , e 
» meus lábios apenas poderão dizer, morreo Vir-
»go l in i a , pois eu também estarei coui ella em 
)s poucos minutos na eternidade ! !> 

Este testamento é um monumento de sabedo-
ria, e um desengano ao capricho dos mortaes. 
Depois de confessar, que só nos últimos momen-
tos dasua vida conheceo a verdade , e que um seu 
c r i ado , a quem tinha enchido de benefícios , fòra 
o instrumento para obrar tantos males. Relata 
um encadeado de intrigas, e pelo fim diz , já que 
eu fui a cauia de tantas maldades, perseguindo 
o meu único filho aquém gastei tantos cabedaes, 
fazer á força dedesgostos morrer sua roài, e Vir-
goliniasua cara esposa: declaro que mais nada de 
meus bens reservo para minha ultima disposição, 
só unicamente quanto for sufficiente para fundar 
um Mosteiro'da Ordem de S. Bento no meu Pa-
lacio da quinta de . . . cuja quinta com todas as suas 
pertenças , e baldios será para a decente susten-
ção de 12 Monges, com obrigação de á sua custa 
formarem na Capella mór da Igreja um grande 
mausole'o, no qual depositarão o meu corpo, o da 
minha cara esposa, e de ininha nunca chorada 
filha Virgolinia, a quem exclui em vida da minha 
casa , agora a quero junto a mim por todaaeter -
nidade , e também meu filho, sendo de sua vontade , 
virá fazer aqui companhia a seus pa i s , e esposa 
nesta sala sepulchral, habitação dos mortos. 

E porque estes bens são meus pelas Leis , tanto 
naturaes , como positivas , posso dispor delles; e 
declaro, que esta é a minha derradeira e ultima 
vontade. 

Julguei tanto de justiça como de humanidade 
fazer cumprir as ultimas vontades de meu p a i , 
mandei immediatamente entregar aquella quinta 
com tudo o que-lhe pertencia aos Monges d e . .. 
com recommendaçãode , quanto antes , alli se de-
positarem todos os corpos de que fazia menção 
aquelle testamento. Aquelles bons homens assim 
o principiárão a executar. 

O meu conductor vem-rne com a noticia, que 
eu sabia , e entrega-me a ultima carta de Virgo-
linia cm que dizia (e o que também tinha pedido 
a seu pai) , que tanto que expirasse a fechassem 
em um caixão, para o entregarem ao seu marido, 
caso elle não sucumbisse a tantos incommo-
dos: que ella ficaria satisfeita , se eu a tivesse 
sempre jun to de mim em quanto vivo, e depois 
de morto fossem ambos enterrados em um só mo-

numento , para assim zombarmos de nossos ini-
migos, que não consentirão tivessemos uma só 
hora de união , alli estaremos juntos até á cha-
mada dos vivos e mortos. 

(* Continuar-se-há.) 
*- — 

Senhor Redactor. 

Como assignante, e constante leitor de seu 
bem conceituado Periodico, vou pedir-lhe o obse-
quio d'inserir nelle as poucas regras, que se se-
guem , que concorreráò fortemente para desmen-
tirem aquelles , que dizem , que os Povos nãoque-
rem Justiças. 

Os habitantes da Figueira da Foz , sabendo 
que pelo novo plano da reforma das J ustiças vão a 
haver em Portugal Magistrados de sobejo, reque-
rem ao Governo os mimosêe com um segundo 
Juiz de Direito, pois que havendo pedido ainda 
ha pouco aconservação do Bacharel Julio Goiues 
da Silva Sanches em uma representação , publi-
cada no Nacional , N.* 18. : agora requerem a 
conservação do actual Juiz de Fóra interino A. 
R. d'Oliveira Branco, e a nomeação delle para 
Juiz de Direi to, mostrando nisto o seu amor ás 
Just iças, e o quanto desejão aproveitar-se da sa-
bia medida do actual Ministro da Justiça. Sou 
seu venerador. 

Um amigo dos homens de caracter. 
* 

Senhor Redactor. 
Lendo a sua Sentinella N . f 14 deste mez, en-

contrei nella inserido um longo discurso sobre 
maneira de querer refutar o que no seu N.* 12 
da mesma Senlinella se dizia relativo a ler , 
ou nâo havido irregularidades no apuro para 
a .Guarda Nacional desta Cidade ; e como, Sr. 
Redac tor , nelle se falia positivamente no meu no-
m e , julgo do meu dever responder á parte que 
me diz respeito , e de bom grado o faria ao-todo 
se tivesse sido o A. do que a tal respeito se dizia. 

Diz o Sr. Trovão ( A . do Discurso), que se-
gundo se colhe da minha exposição (a que cha-
ma C a r t a , sem dizer a quem é dirigida), in-
serida no mesmo N.° 12 da Sentinella, eu me 
sentira por não ser apurado para a Guarda Na-
cional. (Permitta-me o mesmo Sr. lhe responda 
como a simples par t icular , e nâo como Membro 
da Camara , a que pertence). Como seria possível, 
e nem mesmo admissível , Sr. Redactor , que eu 
me sentisse por me alliviarem do trabalho. (Antes 
louvores dava na mesma exposição ao Illuslre 
Senado da Camara , e ainda hoje de novo lho 
agradeço), O Sr. Trovãoenganoii-se no seu Juízo, 
e deu muito má interpretação ao meu pensar, e 
parece ainda sentir-se maiscom a minha exposição , 
do que como diz , em eu não ter sido alistado ; 
pois que , sem lhe encommendarem o sermão , des-
membra-se doCorpo do Senado, e apparece como 
particular a responder a uma cousa, que como 
tal lhe não deveria impor ta r , podendo ainda 
como Membro da Camara t«r um P a s s e . . , . 
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E u , Sr. Redactor , quando me deliberei lançar 
na sua Sentinella aquella minha exposição, não 
tive em vista atlacar pessoa a lguma , e só tratei 
de patentear aos meus Concidadãos qnaes Unhão 
sido, eerão ainda os meus sentimentos, para que 
elles se não persuadissem eu deixaria de ser apu-
rado pelo requerer , corno o fizerão esses a que o 
Sr. Trovão se refere ; isto foi simplesmente o que 
tive em vista, e não queixar-me , ou exigir de 
pessoa alguma satisfação; porém, Sr. Redactor , 
como o Sr. Trovão acudio ao reclame, e me diz 
(sem que eu lho perguntasse), que eu não estava 
nesta Cidade ao tempo do recenseamento , e mes-
jiioque o estivesse, não podia ser alistado, segundo 
a l .ei , peço-lhe por tanto agora, me q u e i r a dizer, se 
essa exclusão será por ter perdido os poucos fundos 
que tinha em 18-28, ou se é por outro algum 
motivo particular, porque a ser fundada na pri-
meira par te , responderei á Lei, e mesmo a seus 
interpretadores, que se o Usurpador , ou seus se-
quazes me roubárào, linha a Nação em restricla 
obrigação de me indemnizar, e ahi tem o Sr.Trovão 
um fundo; além dislo responderei mais, que ainda 
não perdi os créditos , e para ter os cem mil rs., 
secundo a Lei diz , não é necessário ser um rica-
lbão, porque poucas pessoas haverá que tratando-
se com alguma decencia gastem menos dos cem 
mil rs .Ora , Sr. Redactor , eu como vivo, visto e 
cal£o , é certo que tenho esse rendimento de mi-
nha industria , 011 occupaçâo, como a Lei expressa-
mente declara , e além dis to , apezar de andar 
expatriado seis annos por Paizes Estrangeiros (de 
donde muitos não sairão senão depois de finda 
a guerra civil da sua P a t r i a ) , não deixei, nem 
deixo de se r , senão Proprietário, um contempo-
râneo dos Negociantes Conimbricenses , aosquaes 
t , assim como ao Sr. Trovão , bem publico, que 
eu regressei a esta Cidade logo que larguei as ar-
mas , e tive a minha baixa, e nella me conservo 
ha mais de dous mezes tratando dos arranjos ne-
cessários para continuar no meu negocio, devendo 
por conseguinte estar, como de direito me con-
sidero, no caso de ser chamado, e não offe-
recer-me, segundo quer e ine aconselha o Se-
nhor Trovão, pois eu ainda me não conto 110 
numero dos filhos espúrios, porém se a Lei as-
sim me considera, eu de novo, como já fiz, me 
offereço aos mesmos Concidadãos para os ajudar 
como particular, addindo-me a qualquer Corpo 
logo que a Patria reclame os meus serviços. 

Sirva-se, Senhor Redactor . inserir em um dos 
seus seguintes Números esta minha resposta , pelo 
que lhe ficará muito obr igado.—Coimbra 28 de 
Novembro de 1834. — M. J. T. Guimarães. 

— — — f! 

Senhor Redactor. 
Tenho ouvido dizer a um meu visinho d'Al-

dea , que o seu interessante Periodico está sempre 
vigiando, eacautelando o publico das violências, 
que alguns Empregados estão commettendo, por-
que para elles não ha C a r t a , mas a Lei é somen-

te a sua vontade! E que me dirádas Auctoridades 
administrativas! Admiro o que ha de queixas contra 
ellas ! J nda ha pouco o meu visinho , que é curioso 
de ler papeis, lêo a Gazeta , segundo me lembro, 
N.° 114, em que o Sr. Prefeito doIVIinho suspen-
deo os Provedores dos Concelhos de Monção , Va-
lença, Caminha , Villa-Nova de Cerveira, e S. 
F ins , e demittio oCommissario do de Caminha , 
por lerem recebido emolumentos, e p i t a n ç a s , que 
lhe não.tocavão, por estarem não auctorizadas po r 
Lei , e o Governo liieapprovou este procedimento. 
Então , exclamei eu , um caso semelhante a este , 
ou peor me succedeo com o Provedor do Conce-
lho de Coimbra , e é o caso. Indo eu para a fei-
ra de Cantanhede , para vèr se ganhava o meu 
vintemsinho , de boa paz, um meu visinho por 
força de maldade , e aversão, que me tem , rne sáe 
00 caminho em sitio ermo , e me descarrega forte» 
pancadas , e fere cruelmente, e a não gritar á voz 
d 'El l íei me rualatia ; a>ode gente , é preso no 
flagrante delicto, e conduzido em custodia com os 
Cabos da Policia , e partes do delicto ao dito Pro-
vedor; este se o ha de mandar entregar áAuclor i -
dade criminal, osolta ! ! ! Ora veja, Sr. Redactor, 
de que serve a Carta a semelhante Magistrado, 
é dar ança aos crimes. 

E querendo eu saber o motivo da sua soltura , 
pedi por Certidão ao dito Provedor a par te , e 
Officios, que por escripto acompanhavão oaggres-
sor , P que ha de succeder , mandou-me passar um 
paplasmo pelo seu Amanuense G. R. A. S. , que 
além de não ter f é , me gramou 360 rs . , e o que 
admira mais é levar de ida 200 r s . , contando 
caminhos; e tile Provedor , servindo de Conta-
dor , levou de conta 40 rs. O dito meu visinho 
quando tal vè , pôe as mãos na cal.eça por um 
pouco , depois folhea no Regulamento interino 
dos Officiafcs de Jus t iça , e não acha contemplado 
semelhante Official , por não ter Provimento de 
qualidade alguma , nem ser eleito pelo Governo; 
pois para o expediente , elle Provedor tem o Se-
cretario da C a m a r a , como já o mesmo Governo 
decidio em caso idêntico. Ora isto écrear Officios 
novos com abuso e vexame das partes , calcando 
a Car ta . E que dirá , Sr. Redactor , vendo que 
aquelle figurado retario está era casa do Pro-
vedor. e finge vir de sua casa á deste para me 
gramar a isca dos 200 rs . ! Se elle não tem Carto-
rio , como me extorquio aquella espórtula de ca-
minho! ! Eisaqui como vai a Justiça : e como me 
chupou aquelle Provedor os 40 rs. da conta , não 
sendo li"ilinio Contador ? O meu visinlio bota as O 
únhns a um velho livro, que diz ser a Ord . , e me 
torna , ha Contador , que devia contar essa Certi-
dão , quando fosse extraída por Official de fé , 
e mostrando-lha , repara elle , que a conta éescri-
pta pelo denominado Secretario, e que o Prove-
dor a assignou de c ruz , e que aquella Ord. sus-
pende o chamado Escrivão sem titulo , bem 
como o intruso Provedor Contador , quando na 
Cidade ha o da Correição a quem pertence; d«pois 
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e me diz, olhe voss& 
Esse figurado Secre-

dá dons passos admirado, 
que tal vai o Irníicancia ! ! 
tario tem da Camara 4150 rs. por dia para o «x-
pediente de semelhante Provedoria (que melhor 
seria nãoa haver), e j i m filho que também chnmou 
a seu Ifcdo percebe da mesma 320 rs. diários, não 
sei a que titulo: quando eu indagando ocaso sou-
be que os dous amigos são lé com lé , e cre 
com cre'; n;uiív me diz, não os coriTiéce T Olhê" o 
tal 1'. P. foi da Camarilha do Governo intruso , 
que mandou .queimar á porta da Camara a Effi-
gie do immortal D. P . , D. de B. T e o G. R / A : 
S. e o filho são os Corifeos dos-Migiielistas , 5 - s e -
ctários , e acérrimos inimigos das instituições li-
ber acs ; e eis aqui para quem são os empregos! 
E me aconselhou, que não tinha remedio senão 
sofírer, em quanto as Cortes não lançarem a terra 
semelhantes Despostas. Com qúe-,°Sr. Redactor, 
se poder encaixar este facto , ou ò !que delle lhe' 
parecer mais interessante, no seu excellentc Pe-
riódico , fará por sua bondade um grahde serviço , 
não só á humanidade , mas com ' especialidade 
a mim, no caso d'aquelles bons homens se con-
doerenv de suas consciências (òque duvido), eme 
mnndern restituir o que me extorquirão, que tan-
to me custou-a ganhar pela minha enchhda ; pelo 
que lhe fico muito agradecido, e Deos o tenha 
em santa paz. Sou , Sr. Redactor , seu reverente 
e humilde criado.'^ • 

. ,j, i, Manoel Fernandes. 

iíao'1 : fíit-j 

Exterior. •i* 
. . • f i 

Madrid 19 de Novembro. 
O Capitão General de Castella a Nova , re-

ferindo-se a uma par te , "que em data de 16 lhe 
dirigira de Caracena o Capitão d'Engenheiros D. 
Santiago Valsola , participa , que este Capitão , 
com a columna do seu commando accomrnettcra 
junto á dita povoação de Caracena a partida do 
rebelde Merino , a quém pozera eni completa de-
bandada , e o continuava a perseguir. Ao mes-
mo tempo participa de Miranda do Douro o Bri-
gadeiro Peon , que perseguindo por outro lado o 
mesmo Cura Merino, correra todai as Serras de 
Gayanbar , tomando-lhe dez prisioneiros, e dan-
do lugar a que se dispersassem e rocollíessem a 
suas casas 400 recrutas, que elle levava violenta-

das. t i jrr tíül 
sb 

O General em Chefe do Exercito do Norte , 
D. Francisco Espoz e Mina participa de Pam-
plona cm data de 12 do corrente, que no dia se-
guinte sairia a passar revista ás divisões dos Ge-
nerics Cordoba, e Lopez', que se acha vão em Ce-
rauqtji e povoações immediatas, donde Zuínalã-

carregui se retirara logo que se approxiinárão as 
tropas da Rainha. A Divisão do Brigadeiro üear 
continuava a acampar no Bastan. 

Bordeos 5 de Novembro. 

O Barão de Bergen que tinjia sido tomado 
por D. Miguel, e contra ofquaí o General Ha»v 

rispe publicára uma ordem do dia , entrou outra vez 
- em -França, de volta da llespanlia. Passou alguns 

dias «rn Bayonna , onde os novelleiros se derão 
tratos por descobrir qual era o verdadeiro cara-
cter«desta personagem, e o fim da sua viagem. 
Parece positivo que o Barão de Bergen ruio vira 
a D. Carlos ; rn^s que lerulo-se achado contacto 
com algumas partidas Cartistas , todavia iiãofôra 
preso.-O-Barão chegou l-.outem a Bordeos debai-
xo de prisão, e diz-se, que as nossas auctoridades 
esi/erãp do Governo,-,parn saber como se devem 
haver a seu respeito. 

—• Cartas de Génova annuncião que D. Mi-
guel voltára-áqueila Cidade , onde se propunha 
passar alguns dias , e não voltaria a Roma sem 
ter visto o Rei Carlos Alberto, que e' es perado 
em Génova ate í) de Novembro. D, Miguel en-
commendou uma farda de grande uniforme para 
a visita que tenta fazer ao Rei. Serão uns cin-
coenta individuo», tanto Portúguezes, como fíes"-
panhóes, que rodeão D. Miguel, e que não so-
nhão senão em revoluções e guerra civil ein seus 
Paizes, O seu projecto tinha sido, segundo di-
zem, tentar um desembarque na Catalunha ; mas 
a sorte do General Ramagosa. parece ter produ-
zido grande impressão sobre o espirito do ex-In-
fanle , cuja coragem aliás não tem dado de si os 
melhores testemunhos. r ).0 . 

H O L L A N D A . — Ilaya ò de JVovem!>ro. 
Falla-se de uma nova nota verbal que o nosso 

Governo fizera entregar ás três Potencias do Nor-
te, e na qual , segundo se diz , está traçada a mar-
cha das negociações ácerca das desavenças coin 
a Bélgica. Neüa se defende a conducta do Go-

? * oi-
verno ílollandez , e se demostra que da sua parte 
elle tem esgotado iodos òs méis" possíveis de paci-
ficarão ; diz-se em fim, qífí convula as sobreditas 
Potencias , a que empreguei» todos ris seus esfor-
cos em renovai as conferencias de Londres, e em 
terminar as nossas desnvanças' com a Bélgica. 

A N N Ü N C I O . " 

Felisberto dç Sousa Ferreira participa , quê 
abrio em Coimbra , na Calçada 105, uma 
Loja de Ifivrpâ, tanto Fraiicrzes , como Portugue-
zes , sobrjj .Sciencia: , e b-e^as tjflrn» , bem 
como lambem um sortimento cie vários objectos , 
comq.sãjj Papeis Ciir^líeiros .br^ncezes^ PijUii-
r a s j Escriyaninhai, Pt-iyias^ Lápis , Lacre^ Vi-
dros, e tc . , etc. 1U 1 ^ 
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a sentinella conimbricense. 

As assignaturas recebem-se na Loja do~\ Ç Publica-se esta Folha tres vezes na semana. 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa- l ) terças, quintas, e sablados. 
dre Antonio, na 

Por S mezes 720 , 'avulso 20. 

Calçada, jV." 113. ( J Vende-se onde se assigna. 
•ulso 20. , 1 f A correspondendo deve ser franca. 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O n o s N E G O C I O S D O R E I N O . 

P K O G K A M M A 

Para o cortejo, que, no dia 1.* de Dezembro do 
corrente anno, ha de acompanhar a Sua Ma-
gestade , a RAINHA, no seu tansito , desde o 
Largo das JVecessidades até á llasilica de San-
ta Maria Maior , onde ha de celebrar-se o acta 
solemne do seu fanstissimo consorcio. 

Artigo I.° 

. jÀ-Brirá o cortejo uma partida de Cavaliaria ser-
vindo de Batedores. Seguir-se-hào quatro moços 
da estribeira, e os Azemeis com os degráos para 
Sua Mageslade se apear . 

Artigo 2 . ' 
Seguir-se-ha a musica das reaes cavnllariças a 

Cavallo; e logo oito Porteiros da cana também a 
Cavallo; dous com canas , e os outros com maças , 
todos descobertos; succeder-lbcs-hão os lieis d' Ar-
mas , Arautos, e Passavantes vestidos cam as suas 
cotas d ' a rmas , tambcin a çavallo, e descobertos. 

Artigo 3 . ' 
Seguir-se-ba o Magistrado que substitue o an-

tigo Corregedor do Crime da Corte eCasa ; tanto 
este, como todas as mais pessoas, que vão a cavai-
lo , áexcepção dos Moços da estribéira , Azemeis , 
Músicos, devem levar dous criados a p é , e uin 
destes coiu teliz. 

Artigo 4.° 
I r ão depois as carruagens das pessoas, que 

tem o titulo do Conselho, precedidas pela? dos' 
Membros dos Tribunaes , que não tem o referido 
t i tulo, e depois destas as da Camara Municipal. 

Artigo 5.* 
Logo depois as carruagens dos titulos, Ofõciaes 

da Casa R e a l , e Ministros d'Estad<? honorários. 
Artigo G.° 

Precederão depois as dos Ministros d'Estado 
actuaes, seguidas pelas dos Conselheiros d i s t a -
do , e estas por um Esquadrão de Cavaliaria , ao 
qual succederáõ tres coches da Casa Real , no 
primeiro dos quaes iráõ o Porteiro da Real Ca-
mara , e os Guarda-roupas de Sua Magestade a 
lainka ; no 2.° o Sr. Mordooio-Mói , e os Cama-

ristas de serviço, sendo cada um dos coches a-
cotnpanhado de quatro criados a pé ; no 3.* coche 
irá o Sr. Duque Estribèiro Mór também com 
quatro criados a pé , e com dous moços da estri-
beira igualmente a pé ao lado das portinholas. 

Artigo 7." 
Marcharão depois deste coche o Tenente da 

Guarda Rea l , e o Estribeiro-Mór , ambos a cava-
lo , e cada um acompanhado por dous criados a 

pç-
Artigo 8.* 

Seguir-se-ha o coche de Sua Mages tade , acom-
panhada pela Senhora Marqueza Camareira Mór , 
e Damas de serviço. Este coche será puchado ppr 
oito cavallos, indo de cada lado r*Mle uma ala 
de Moços da Real Camara a pé e d e ^ b e j t o s ; por 
fóra destes uma ala de Archeiros ,n íS por fóra 
desta quatro moços da estribeira de lida lado a 
pé. Jun to á ultima roda do coche iráf;o Capi tão 
da Guarda Real a cavallo , acompanhado de cria-
dos a pé. Ao lado deste coche irão também dous 
ferradores a cavallo com pas tas , e igualmente 
um criado a pé ao lado de cada besta de tiro. 

Artigo 9.° 
Seguir-se-ha a Guarda Real dos Archeiros , e 

depois quatro coches de respeito. 
Artigo 10.° 

Fechará o cortejo um Regimento de Cavalia-
ria. 

Artigo 11.* 
Por esta fôrma se porá o acompanhamento 

em marcha ás onze horas e meia da manhãa do 
referido d i a , proseguindo lentamente pelas ruas 
do itinerário até á Basílica de Santa Maria Maior. 
Haverá naquelle largo Ordenanças a cavallo para 
fazer dirigir todas as carrupgens de particulares 
pela rua das Pedras Negras para o largo dos 
Caldas , onde darão vol ta , e virão pòr-se em fi-
leira pela dita rua até á Sé , para servirem ao 
regresso, quando forem chatnadás. 

Os coches Reaes irão pela rua de S. João da 
Praça voltar neste largo , virão collocar-se na 
maior proximidade da Igreja ; a fim de estarem 
promptos quando deverem outra vez incorporar-
se uo présti tuto, que observara em tudo no rc» 
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zresso ao Palacio da» Necessidades a ordem e 

itencrario seguidos na saída delle. 

Secretaria d 'Estado dos Negocios do Reino 

em 26 de Novembro de 1834. — José Balbino de 

Barbosa e Araujo. 

Couve valo e Contracto Matrimonial entre Sua 

JSlagestade a Senhora Do?ia MARIA I I , 

Rainha de Portugal c dos Algarves, e Sua 

Aliciai Real o Senhor Príncipe A U GUS TO 
CARLOS EUGENIO NAPOLEÃO, Du-

que de Leuchtcmbcrg e Santa Cruz, Principe 

de Eichstätt , Primeiro Par Hereditário do 

Reino de Baviera. 

Us abaixo ussignados , Ildefonso Leopoldo 
Bayard , Cavalleiro da Ordem de Christo , Offi-
cial Maior da Secretaria d 'Estado dos Negocios 
Estrangeiros , Alinistro Commissario ad hoc no-
meado por Sua Magestade 

D . M A R I A I I , Rai-

nha de Portugal e dos Algarves, munido e au-

ctorizado com os plenos poderes necessários: 

E o C o n d e Estevão Mejan, Camarista deSoa 
Magestade EIRei de Baviera, Official da Legião 
de H o n r a , Commcndador da Ordem Imperial 
da Coroa de Ferro , e da Ordem Real da Coroa 
de Baviera , Cavalleiro da Ordem da Estrella Po-
l a r , e Dignitário da Ordem do Cruzeiro, muni-
do e auctorizado com os plenos poderes necessá-
rios por Sua Alteza Real o Principe A U G U S -
T O C A R L O S E U G É N I O N A P O L E Ã O , Du-
que de Leudblemberg e Santa Cruz , Principe 

de 
E i c h s t ä t t , Ç meiro Par Hereditário do Reino 
de Baviera. 

Tendo-í" -ajuntado para ajustarem e convirem 
nas condig«? s do consorcio proposto por S . M . I. 
o Senhor Duque dje Bragança , de saudosa me-
moria , coíno Rebente de Portugal , entre a Mui-
to Alta e.Muilo Poderosa Senhora Dona M A -

'r í iro fcrliSlalci OLjiiiii 
Kl A I I , Rainha de Portugal e dos Algarve-, Filha de D. P E D R O , Imperador do Brasil, e • forioji-jfle.Mi i->!f ' 

Rei de Por tuga l , Duque de Bragança ; e da Im-
peratriz Carolina Josefa LeojSoldina , Arquidii-
queza d'Austria , os quaes Deos "em Santa Glo-
ria ha ja : E Sua Alteza Renl o Muito Nobre e 
Mujto Exeellenle Principe A U G U S T O C A R -
L O S E U G E N IO NA P O L E Ã O , Unqnede Leu-
chtemberg e Santa Cruz , Principe d 'Eichsta t t , 
Filho de Suas Altezas Reaes o Muito Alto, e 
Muito Illustre Principe Eugénio Napoleão, Du* 
que de Leucbtemberg , de gloriosa memoria ; e 
da Muito 

Alta e Muito Excellente Senhora Au-
gusta Amélia, Princeza Real de Bavierà; 0 

O Ministro Commissario de Sua Magestade , a 
Rainha de Portugal e dos Algarves, declarou : 
Que a mesma Augusta Senhoraapprovára e con-
firmára todas as desposiçôes tomadas acerca do 
seu Casamento por seu Augusto Par o Senhor 
Duque de Bragança , de saudosa memoria , o 
qual com seu prévio accordo e consentimento ti-
nha destinado para seu Esposo a S. A. R. o 
Principe A ugusto, Duque de Leuctemberg e Santa 

C r u z , Principe de Eichstat t , pelo grande concei-
t o , que formava das virtudes e nobres qualidades 
de per to , assim como pela firme petsuasão, em 
que eslava de qifc o dito Principe, não só faria 
a ventura de Sua Augusta e querida. Filha , mas 
também contribuiria para a prosperidade da Mo-
narquia Portugueza, e parai a çopspUdação das 
instituições, que S. M. K havia outorgado. 

E tendo certificado igualmente, qug.SuaMa-
gestade a Rainha Sua Augusta Soberaua, no. pie-
no exercício dosdirei tos, que llie,cp.mpetiuu, por 
graça de Deos, e pela Constituição da Monar-
cliia , o qual.lhe havia sido conferido por resolu-
ção das Cortes geraes e extráofdmarias da Nação 
Portuguesa ^ antes de completar os ânuos da 
maioridade;1 ' e uuctorizuda outrosim pela dispen-
sa das inesiiiaí Cortes geraes e exlruordinarias 
para poder casar com Principe estrangeiro, tinha 
determinado mandar a Munich o referido Mini-
stro Commissario, a fim de estipular e ajustar 
com o Cornniissaf io , que fosse nomeado nesta 
Capital por parte de S. A R. o Duque de Leu-
ctemberg e Santa Cruz , as condições do seu ca-
samento com o diio Principe. 

Os dous Com missa rios acima designados, de-
pois de trocarem os seus plenos poderes, que sa 
achavão em devida fôrma, convierão nos Artigos 
seguintes. 

Artigo 1.° O Consorcio proposto por S. M. 
I. o Duque de Bragança , consentido, e confir-
mado por Sua Magestade a Rainha de Portugal 
e dos Algarves D. M A l t I A II , entre a mesma 
Augusta Sanhora , e S. A. R. o Principe AU-
G U S T O C A R L O S E U G E N I O N A P O L E Ã O , 
Duque de Leuctemberg e Santa C r u z , Principe 
d 'Eichs ta t t , será celebrada em-Lisboa , logo que 
abi tiver chegado a presente Convenção , junta-
mente com a Procuração para a 1 Ilustre Perso-
nagem , que deverá representar a Pessoa de Sua 
Alteza Real no referido acto» E a Solemnidade 
religiosa será executada segundo, os Ritos e For-
malidades da Igreja Catholica, Apostolica, Ro-
m a n a , para ser confirmada por S..A. R. o Prin-
cipe em Pessoa á face dos Aliares , quando se 
appresentar na dita Córte de' Lisboa. 

Ar t . 2." Celebrado o Matr imonio, S» A. R. 
será naturnlisado Piimíipé Portuguez, e receberá 
da Nação um subsidio annual proporcionado á 
Sua Alta Posição, o qual não poderá ser inferior 
á soiiumi de cineoenta contos de reis annuaes (pou-
co mais ou menos-: cento e cincoenta mil florins 
Correntes) , e na conformidade das Instrucções do 
Ministro tWffe missa rio de Sua Magestade em da ta 
de 3 de Outubro de 1834, será considerado inde-
pendèiite-da dotação arbitrada para Sua Mages-
tade a Ra inha , sua Augusta Consorte. -

Art . 3." S. A, R. onPrincipe Augústo , Du-
que de Leuchtemberg e Santa Cruz , promette 
dar-se por satisfeito com o subsidio, que pela ma-
neira acima dita lhe for outorgado ; sem suscitar 
pertenção alguma sobre a delação ou bens , que 
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pelas Leis de Portugal constituírem a dotação da 
Rainha , nem mesmo sobre aquelles, que por 
outro titulo pertenção , ou vierem a pertencer á 
sua Augusta Consorte. A qual promessa S. A. 
li." o Príncipe ratificará , se ussim for necessá-
rio , quando chegar a L i sboa , por meio de 
uma expre>sa e formal declaração. 

Art. 4." Sua Miigeslude a líainha promette , 
pela sua parte no ósso de sobrevivência ao dito 
Senhor Da que d*»- Leuchletnberg e Santa Cruz , 
Priccipe d 'EichstaU, de não reclamar diieito ul- • 

gum aos bens de seu Mar ido , os quaes lodos, 
quer sejão patrimoniaes, (píer sejão adquiridos 
anles , ou depois do Matrimonio, passarão aos 
herdeiros natuiaes do referido Principe , ou úquel-
las pessoas, que elie tiver designado durante sua 
vida, ou depois da sua morte por testamento. 
Lm todos os casos S. A. R. o Príncipe terá ple-
n a , livre, e inteira disposição de. todos os seus 
bens, sejão de que natureza forem, e na confor-
midade das Leis subsistentes nos Paizes, em que 
forem situados os dilos bens. 

Ar t . ò'.° No caso de sobrevivência de S. A. 
R. o Duque de Leucleinberg e Santa Cruz á 
Sua Augusta Consorte, ficará elle gozando, em 
quanto v i v o f ô r , do subsidio estipulado 110 arti-
go 2.* desta Convenção ; e se lhe dará para ,hu-
bitar um dos Palacios Keaes, mas se o Príncipe 
transferir-a sua residencia para fora do Reino, o 
seu subsidio será reduzido a metade , e não terá 
direito de-'reclamar indemnização alguuia pelo 
Palacio de sua habitação , que abandonar. 

Ar t . 6.° Os úllios ou filhas descendentes do 
cmisorcio de ?ua . Mag«slade a Rainha de Portu-
gal b dos Algurves com S. A. R. o Duque de 
LeiicOemberg e Santa Cruz , não podeiáò sair 
do l íe ino, sem expressa auctorizaçào das Cortes 
da Nação Portugueza. Neui eiles, nem ellas po-
derão contrair esponsaes , sem licença especial 
de Sua Augusta M ã i : e no caso inleliz da sua 
fa l ta , sem o consentimento expresso do Augusto 
Chefe da FanjHia, que tiver succedido no Thro-
no de Portugal. Por tanto , em nome e por parte 
de S. A, R. o Príncipe Augusto, Duque de Leií-
cteinberg e Santa Cruz, nós Cotnmissarips, abaixo 
assignados, ptoniellemos debaixo da fe e palavra 
Real dos nossos Augustos, Consti tuintes, que os 
seis artigos acima escriptos serão tão inteiramente 
guardados e.cumpridos , çonio nçiies jse contém, 
E em virtude da auctorizaçào , que nos foi conce-
dida pelos nossos plenos podere«, as assinamps e 
ratificamos, para que possão desde já c o m e ç a d a 
ter a devida execução, com dependenoia da pro-
curação yique p a r a - o mesmo effeito deverá ser 
remettida pa ra Lisboa por S. , A. l i . c^Pcincipe 
Augui to^j«) . : . J *>iu-gr.A ,u ; t Ti, H 

Em fé do que assinamos a presente Conven-
ção Matrimonial , e a sellamos coui os nossos sel-
lo>. 

Feita em Munich aos oitojde Novembro de 
1834. 

(L . S.) Ildefonso Leopoldo Bayard. 
( L . S.) Le Cie. Mejant . 
Eslá confc'me. Secretaria d'Estado em 28 

de Novembro de 1831. — Ildefonso Leopoldo 
Bayard . 

I n t e r i o r . 

Continuação (de pag. 66) da Dcicòücrta. 

Acaso estarás já enfastiado de ouvires mi-
nhas tristes queixas? « Não me enfastio, cilas 
tem commovido meu espirito , e excitado mi-
nhas idêas para também ser diffuso'em contar-
te p} males da minha pa t r ia .» Em poucos iriezes 
completárãose as obras mais necessárias do Mos-
teiro, e alem daquillo, que meu pai fhè tinha dei-
xado em seu tegumento , quiz dolal-o com mão 

mais l a rga , pois alli tencionei firmar minha ha-
„ CTJIilKl • '>, „ , d . q 

bitaçao, tal)to em minha vida , cómodepois de mi-
nha morle. Prirneiraméiite os restos niorlaes de 
meus pais nelle foiào deportados com grande pom-
pa , os quaes aquelles bons Monges receberão 
com as mais bem executadas cerémòniàs d. iTgreja. 

Dahi a seis mezes fui buscar Vir^oliiíij , tanto 
que lhe acabei de formar um soberbo túmulo, e 
o seu acompanhamento para aquelle jazigo foi 
dos maiores , que iiaquelles silios se Tínhâo visto, 
e a«oíloquei comas minhas mãos entre meus pa i s , 
fazendo alumiar aquelles restos mortaes por tres 
grande alam pada» de prata . Quando vi Virgoli-
nia aqui depositada pareceo-me que ella estava 
em uni doce somno , o» efftitos da morte não ti» 
nlião passado por ella. 

Fiz levantar 110 meio dos túmulos uma grande 
columna de mármore, na qúal peí^s minhas mãos 
abri este epitáfio: — Deixamos ós tumultos do 

I'IA! i j v -oi jbo 1 ] cúr. 
inundo , e aqui lodos quatro estaremos ern perpe-
tuo silencio até á consummação dos séculos.— 

Sem perder tempo cuiUeiJnos"negócios de mi-
nha Casa, que «pezar d a i gr'antfes"déi^esksr',"que 
meu pai tinha fei to , ainda és^ava rhi/lto grande. 
Fiz novos aforamentos , saldei muitas con tas , 
entreguei muitos baldios a vários Colonios com 
um pequeno ónus , e outras muitas transacções, 
que liverão lugar. 

No quarto anno da fundação do Mosteiro, 
iporreo o pai de Virgolinia, o qual também me 
deixou por seu universal herdeiro , que junto com 
o que .herdei de meus pais , era uma herança 
muito considerável. Depositei todos os meus titu-
t-ulo? no meu Mosteiro , alli era um centro de 
reunião de todos os meus fundos, e via crescer 
cada vez mais a população de rainhas herdades, 
muitas terras roteadas, muitos canaes abertos, 
e outros aprefeiçoados, para o que os Monges 
tinhão grande habilidade. 

Fundei escbolas, hospitaes, e outras muitas 
obras , debaixo da direcção dos meus Monges, ea 
final os estabeleci por meus universaes herdeiros 
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com grandes encargos, sendo um, que sobre a 
ininha.^epultura, e de meus pais , se rezasse o O f -
ficio Divino , Missas, Sermões, e esmolas em quan-
to o Mundo existisse. ... _ 

Minha alma 110 fim de tudo isto ficou cm., 
uma plena p a z , quasi que passava os dias , e nou-
tes a meditar sobre as frias campas de meus pais 
e esposa, e quantas vezes eu disse aqueües monu-
mentos , eu já aqui estou] 

( Continuar-sí-há. ) 
• " ' 

Senhor Redactor . 

E' mais que para lamentar o que diariamente 
i<>. está prepe t raudo, e eu já não lenho ca-óeça 
para ouvir quanto se grita por esta C idad í , e 
liem tão pouco paciência para observar sem indi-
gnação actos, que na verdade merecem, quando 

* não castigo , uma censura. 
Eu * Senhor Redactor , vejo que hèsta Cidade 

se transige descaradamente com os Miguelistas, e 
até d 'ujguma fôrma parece as Auctoridades estão 
votadas a favorecel-os em t udo , cobrindo-se com 
a capa da santa humanidade, ou protectora do 
moderantismo. Mas desenganem-se uns e outros , 
que quanto mais fizerem a tal raça , ruais perdem , 
e se a sorte nos fosse tão adversa, que. tivéssemos 
algum revez, esses mesmos que uns tem hoje em 
càsa , e outros que estão favorecendo, serião os 
seus propriõs assassinos! Pois avista de factos não 
ha contradicção, e a experiencia nol-o tem mos-
trado. O r a , Senhor Redac tor , esta Cidade acha-
se recheadissima de Migueis d 'al to co turno , e^òs 
anebaldes juncados dos mais façanhtidos satellites 
do Usurpador (o que uma e mais vezes a suaSen-
tinella tem publicado). E que vejo eu fazer, Se-
nhor Redac to r , é em lugar de capturarem estes, 
conseruar contra o Decreto de 6 de Maio de 1833 , 
e Portaria de £7 de Julho passado , nos empregos 
e lugares públicos, homens, que forâo dos tacs 
regeneradores de 1323, e mais outros, que em 1828 
trouxerão a effigie do seu Anjo túletar , sendo-
lhe alguns destes tão affeiçoados, que ate' no alfi-
nete do peito trazião gravado o seu re t ra to , e 
hoje estão uns chuxando 4-89 rs. por dia , e outros 
muito m a i s ! . . Ainda mais , Senhor Redactor , 
existem na rua d a . entre outros, um ex-Ca-
pitão de Realengos de Lisboa, que foi aqui Aju-
dante do façanhudo Rebocho !. . E destes,Senhor 
Redactor , ha um sem numero , que deixo de re-
latar-lhe por não ser fastidioso. 

Agora , Senhor Redactor , pe rgunto , e dese-
java .muito me esclareça ; porque se não fazem 
recolher estes tão façanhudos Senhores aos seus 
domicílios, segundo asOrdens emandatos d o Q o -
verno T E' talvez porque não querem , mas querem 
sim , que.se o seu tão suspirado Messias (do que 
nós não temos medo) um dia se approxinae das nos-

sas fronteiras, elles se ponháo em campo , e que 
depois dos muitos que_ cá JLeíSOâ para anniquiiar 

(ao que estão dispostos e decididos todos os bon» 
Portuguezes), qos seja ceceas^r.io^bater mais com 

estes estranhos , porfant^ , , Senlipr Rè^acfo; , pe-
ço-lhe , que faça alongar a sua Sentinella do posto 
que lhe é] uisignado, e que passeie pela Prove-
doria, Sub-Prefeitura , e mais Auctoridades,não 
lhes escapando a mesma Universidade , aonde exis-
tem alguns Archeiros, que forão dos do cacete , 
e á pórta de un; e outros grite ás a rmas , uma 
e mais vezes, a fim de ver «e á voz de tão vigi-
lante Sentinella espe'rtâo; e sem que sejão san-
guinários cumprão melhor com os deveres da 

" ' L e i ? ! ! . / . " -

Sirva-se, Senhor Redac to r , publicar em um 
dos seus proxirnos Números esiti* tão just-as, como 
necessarias participações, as quaes tem a honra 
de communicíír-lhe o explorador da sua Seuli-
nc-lla. — Coimbra 2 de Dezembro de 1831. — 
M. J. T. G . 

Exterior. 

Madrid 14 de Novembro. 

Assegura-se que o General Mina mandou inu-
tilisar todas as pontes de Navarra. 

Um Bergantim Ingtez chegado á Corunha 
no dia 4 do corrente conduz a seu bordo para o 
nosso Governo 1 2 ^ espingardas, 2$ clavinas, 
um considerável numero de p i s t o h . e meio mi-
lhão de pederneiras. 

De alguns dias a esla parte se nota grande 
actividade no Ministério da Guerra . Um respei-
tável exercito de reserva deve Occupar a Provin-
da daCas te l l a , devendo formar parte delle o» 
três Esquadrões de Lanceiros e outro de Guardas 
de Corpo. Algins Batalhões de ínfaateria , que 
se acháo ao Sul , marehão para Biscaya. 

Sào estes os ulíiruoá movimentos de D. Miguel 
segundo 03 Periodicos Estrangeiros'. A 13 pa=soa 
com direcção a Fe r ra ra , a 17 estava em Milão , 
a 10 sníc para Venesrí. Em feérlim corria o boato 
fie que 110 mar rio Norte se alistão Tropas pelo 
mencionado'cx-Ri-i , crfm intento de desembarcar 
em Portuga! , a despeito da qundrupta AHiança. 
Procura-se principalmente alistar Snissos , cujo 
serviço em virtude das cnpitulnçõefe , já findou, ou 
está próximo a findar. A orresenta-se que D. Mi-
guel tem ern sua companhia um príncipe AHemão, 
que lhe ha si lo sempre muito affeeto , que forma-
va parte da sua Corto , e que não o abandonou 
na sua ciesgraç i. 

C O I M B R A : NA IMPRENSA N. E R. DA UNIVERSIDADE. I G S I . Com Licença, 

Revisto e corrigido por seu /lv.ctor. 
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jis aitignaíuras recebem-se na Loja do 
Fi$l da Imprensa e ua Jioika uo Pa-
dre Antonio, na Calçada, JS." 118. 

Por 3 mezes HO , aculso 20. 

f Publica-se esta Folha tres vezes na semana, 

terças , quintas , e sabbadQS. 

1 Vende-se onde se assigna. 

correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Relação dosdespaehos . que se publicarão na Cor-

te . no faustissimo dia 1.° de Dezemltro de 

1031, peto motivo do feliz Casamento de Sua 

Majestade Fidelíssima, a Rainha , a Senhora O 

D. MA RIA SEGUNDA , com sua Alteza 

lleal o Sereníssimo Príncipe AUGUSTO, 

Duque de Leuchtemberg , e de Saída Crua, 

Principe de Eichstätt. 

l U U L O . S , 

Q Conde de Sampa io , M a n o e l , Marquez de 

Sam paia. 

O Conde de Ficalho , Marquez de Firallio. 

O Conde de Calliariz , Marquez do Fayal. 

D. João de Menezes da Silveira e Castro , Mar-

quez de Vallada. 

José Felix da Cunha^ e Menezes, Conde de Lu-

u lia res. 

D. Francisco d 'Almeida Po r tuga l , Conde do La-

vradio. 

Manoel Antonio de Sampaio d 'Albuquerque e 

Mendonça , Conde de Sampaio. 

I). Fra,nci^co de.Lencastre, Conde de Alcaçovas. 

B^rão de Sá da Bande i ra , Visconde de Sá da 

Bandeira. , »»1 r~» ti vi" .í * v 1 ti • -1r» íilO 

Barão do Pico do Celleiro , Visconde da Serra 

do Pillar.; 

O Consclhe^o. Luiz Antonio d 'Abreu e L i m a , 

Visconde da Carreira. 

O Brigadeiro Henrique da Silva da Fonseca , Ba-

rão d 'Alcobaça. 

Titulo3 do Conselho. 

Antonio José Maria Campêllo. 

Florido Rodrigues Pereira F e r r a z . 

Antonio Joaquim da Costa Carvalho» 

Antonio Cesário de Sousa da Guerra Quaresma. 

O Coronel Balthazar d 'Almeida Pimentel . 

Grão-Cruzes da Ordetn de Christo. 

O Reverendissimç Bispo C o n d e , F r . Francisco» 

O Conde de Sabugal. 

Grão-Cruz de S. Bento d A viu. 

O Conde de Vilía-Real. 

Grdo-Crw.es de S. Tlua goda Espada. 

O Conselheiro d' F.stado , José da Silva Carvalho. 

O Conselheiro Antonio Barreto Ferraz de Vascon-

Cellos» 

Grão-Crm-et de N. S. da Conceição. 

O Conselheiro d ' E s t a d o , Agostinho Jose Freire. 

O Marqnez de Valença. 

O Marquez de Santa I r ia . 

Grão-Cruz da antiga e muito nobre ordem da 

Torre Espada do Valor, Lealdade, < Mérito. 

O Duque de Palmella. 

Çammendadores da Ordem de Chrislo. 

Jpfé Guilherme de Lima. 

Joaquim Antonio de Sousa. 

Commendadores da Ordem de Auiz. 

Simãó Felix de Calça e P ina . 

O Conde de Suhserra da Bemposta. 

O Tenente Corone l , José de P i n a Freire da Fon-

seca. • lv . . ' . •„ » 

O Major. , Antonio da Silva Bastos. 

O Coronel , Gil Guedes Corrê*« *»b 

Thomaz do Mello Breyner . - >,Ü' n 

O Coronel , João Ferreira Sarment» Pimentel. ' 

O Capi tão de Mar e G u e r r a , José Xavi«r Bres-

sane Leite. . • ; • -

Commendadores da Ordem de.N. S. da Concei-

ção de Villa-Viçosa. 

O Brigadeiro José Baptista da Silva Lopes. 

O Conselheiro, Antonio Lobo de Barbosa Fer-

reira Teixeira Girão. 

O Conselheiro , Manoel P d y c a r p o de Sousa da 

Guer ra Quaresma. >t.iit-

O Coaselheiro , José Balbino de Barbosa e A r a u -

jOi 

O Conselheira Ildefonso Leopoldo Bayard . 

Official da antiga e nvuito nobre Ordem da Torre 
? JSspada da Valor ^ e Lealdade , e Mérito. 

Thomaz de Mello Breyner . 

Cavalleiros- da Ordem de S. Bento d Aoi*. 

Luiz de Mello Breyner. 

Antonio Marianno tTAzevedo. 
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se publicarão os despachos seguintes. 

Os M u r e ^ a e s de Campo , Franciscode Pau lade 

Azeredo, e José Alaria de M o u r a , Tehehles 1 OtAllilIí LO'1, * I, . ! !<, ' : . . • > : • . ; 
Geueraes. 

O Mareclial de Campo Graduado , Marquez d e ' 

Santa Ir ia , Marechal Effectivo. — 
* 

Continuação (de pag. 72) da Descoberta. 

'Qüarrcí/5~TTrirrha atnra principiava a «ozar do 
repouso, e euo^inda ,qne.jiife!iz.na^o/idem da natu-
reza , .ppiS^i^Oiliuiia alguém da inuiha fjunjliacom 
quem partisse os gostos eenconiir.odos , com Ludo 
aos .olhos do M unpp. parecia mui ditoso. 

Eis .que .iMi»ada> Provínciaspróxima á minha, 
nella de repente se levanta uma guerra , parecen-
do querer , ameaçar todo o Império. Dou» testas 
cornada«, a a tearão, . o» homens d«?,ambos os par-
tidos çorrjào cada q,ual ('-ara agiyille de que era 
apaixouudo s eu. bem pomo todos, os meus Colo. 
nos , c mesmp.sQ». meus Monges , a quem sem-
p r e . ó u v i a , como conselheiros do» meus destinos, 
algum tempo estivemos jndicisos.e rieutraes, até 
que-obfigido pela força da necessidade, segui o 
part ido da honra , da liberdade, e comigo todo 
os meus Colonos , e Monges mais moços: estas 
erâo as minbfls idêas de convincçào , e também 
porque meu ^coração a i n d a se/ensentia da mais 
vil lyranni« , ^que outip qualqtter homem terá sido 
victin.a. - „ , _ 

JtrtUa.uma boa sopiroa de dinheiro, e toda a 
minha gente , partimos para o teatro da guerra , 
onde fornos recebido» £om aapplayjo (maximas dos 
homens quando necessitào) , e o partido contrario 
soffreocom a nossa reunião ácausa da liberdade, 
um golpa mortal,. ( JH, ,, 

Não sei porque fu i empregado no Quartel Ge-
neral ,| pndfc, servi po r muito tempo, fazendo to-
taâ.íiiLds?|t6íP* á V/iolia.custa : entrei em vários 
coa lha l^ j . i ' ^ , : feridf^J/ef vezes, e a gente , que 
ïtie> aopim.já^njlípu , ^ maior parle morreo. Muitas 
yezes ifuijcjèafB^dc^po^/Qonselho dos Ministros, e 
então é que principiei a conhecer quanto os ho-
níení eHuda© a ar le de agradar , e também jul-
guei que a tTosia causa estava perd ida ; mas não 
foi ass im, parece que rjma fatalidade a fez revi-
ver. Ainda mesmo quando eu era muito neces-
s á r i o , j á i a lguns dos membros do Conselho me 
-olhavâo-com porca affeição, porém nunca 'me 
importou agradar aos homens , sempre segui ós 
dictâmes da mil/ha razão , e sobretudo <ía niiniia 
conf i enc ia . Meus-conhimeiitos erao assas bastan-
tes para conhecei , que hia errado 1 mas sò mie 

. • "'J1!íj u •. h queria a guerra acabada para ir viver e|n minhas 
7 . , ' rr -o. J.i'ulnu > 
herdades como um .soltario, e meditar sobre as 

. ' 'ü ' .. ! -, t 
• sepultura-s de meus pais, e esposa.. 

As intrigas forão crescendo , o patronato era 

cada vez uiaior , e finda a guerra quem mais 

trabalhou , mais perdeo. Os homens são., uris in-

gratos , a justiça desappareceq do Mundo, ei? aqui 

o que eu dizia ; e voltei para os meus estados (as-

sim se lhe podia chamar). Mas que h o r r o r q u e 
injustiça, que desesperação!. Uai Decrelo extin-
gue os direitos feudaes., e lodos os Monges , eis-
ine aqui inteiramenlsípobre ! Lm a tolha depapç l 
assignadu pela mão de um .homem , a minha 

I desgraça , e comigo 3t>d'«ut ws >inui*o^,'Lo4p> o» 
nieus bens estavão-reduzidòs a «»is-^Uisfet^ «tão 

|j meus , ningtRMii de justiça Hippwdja prwiw.d^llev 
Os poucos iVlóages , que Unhão escapado da,, guer-, 
ra , foi ão proturui a sua. ivid* , «,iQdp»;tPSr.ujeu* 
Colonos íi(átào dasi)onexado»;daqui:li«ij SMgfirdoi 
cwiilriiclos, que tinbào i'euocoui oi ui<jo.sLm'aior«íí, 
mesmo comigo, líu.dizia*, do qu.a ser ve na/Mundo 
a J ustiça , o L>n eito , e u ultima vontade dos Testa-
dores! Ah ! A mão dt± uni liõmeu», eiima revolução, 
zomba de tudo^ Não quiz demandas , lià<> quiz 
htígibsvflÓ'quiz escondtr-jiie aos olhos dp Mundo, 
Sutii dàqtietles Estados ba muitos ao nos , e conduzi 
ptira este ermoÇqwe fü aqui vês,ps restos uiortaesde 
meus maioves-^e da miuha cara esyosa. Aqui vou 
passando meus diàs.com osu^teiito de arvores sil-
vestre» , einais alguma industria que com minhas 
velhas mãos procuro alimentar a vida. Eisa qui o 
ma.s pequeno debuxo que te posso dar da minha 

triste sol le. ( Cotitiimar'Se'ha.J 
* r , 

Quando o sempre saudoso Duque de Bragan-

ça mandava ás A'<ictaridades que reciovessem 

das Igrejas os Párochos lnfeecionadosi.com as 

doutniias da usurpação, tinha em vista limpar 

os povos dos -prejufzoSjí<qtie semelhantes homens 

lhes fazião receber. Ficamos admirados á vista da 

má execução da ò r d é m , " o q u e deduzimos da Car-

t a d o nosso Correspondente, que abaixo inserimos. 

Será possível, que em M o n t e m o r o Velho haja 

tão escandolosa gente empregada ? Conto acontece 

isto? As más informações sào ár origem ; porque 

se as Cameras informassem a 'verdade y não po-

dião ser providos tão pesrimos- sujeitos. Como 

não vogaráò as superstições1, e as crediilidades 

entre aquelles povos, estando á testa delles os 

sequazes da usurpação 1 Ministros territoriaes , 

pesai as consequências de semelha-ntes emprega-

dos , e fazei conhecer ao Governo ò quanto está 

i l judido, pensando tem Empregados Constitucio-

liaes'." Vejão os irossõá Leitores "O que se segue , 

para 'hieihor o acreditàreni. 

Promove ò maior-reparo , e escândalo a classe 
de Empregados, qtlefíe Objerva na VjUa de Mon-
temor o Velho', t an tò no judiciário e adminiílra-
tivrt politico e civil, cOmo nas paroquias; eru 

'ciijas repaftiçõês s6 tem vogado a parcialidade e 
a affeiçãò , e iiâo o puro mérito do Cidadão Li-

í 'tórat?'"' S i r ' ° ; ' i tt «11'jn »no 

Vê-se , que o Juiz de Fór« daquella Villa con-

serva Esírivão a um Jésé Nunes da Serra , ho-

mem o mais afferrádo áb ;systema da usurpação, 

um satellite da tyrannia \irii agente privado das 

extorsões, e barbaridades, quenaquelle termo pra-

çtiebu João José d 'Antas Barbosa , Juiz de Fóra 



qtie então erà nsqnella V i l l a , o maior partidista 
do Usurpador ; e tantas relações de amizade Míni-
ma linha o dito Nunes couv o tal Juiz de Fóra , 
que até o tornou pói* Seu compadre , a cujo filho 
se poz o nome de Miguel , para excitar a cada 
m o m e n w »a Owmona.-dosjdous a recordação do; 
nome do feto r pado r; Mandou ojdi lo N u i i ^ arre-
nintar-na Praça-"daquella-Villa, por, seu pai AtK, 
tohlò do Victor ta > uur CíivuJIn , i^ae foi t o n a d o a, 
Alvaro da -Abrunheira -na volta de p tçajisportar 
r.o Porto, estando itida iaas.tiopasxvs.tanradoiçís,;, 
além d'outros factos que perpetrou a favor da 
usurpação , -qiie por bem noLorios„não precisão 
apontados!'!- • " j ,,.. •.. 

Vê-se, um Silvino Ferreira , que era ferrador, 
« deste officio passou a" d«« Escrivão do J udijcjario , 
proniovido por aquelle J ià c> José düAntas Bar-
bosa, conservado ainda oa . j-epwjtíjçíio jndk-ial, 
tendo sido outro agente das extorsòei , capinas e 
tyrannias com mel tidas: no tempo da .usurpação, 
flagello- dos povos , abominação da humanida-
de !! ! 

Um Joaquim Duarte da Cunha , feito Prove-
dor daquelle Destriclo , lendo sida Alferes de 
Melicias do Regimento da Figueira , e nesie mes-
mo posto passou p»ra o celebrado Batalhão de 
Voluntários daquella Villa de M o n t e m o r , e este-
ve em eífectivo exercício até as í ropas restaura* 
doras saírem de Leiria , e. Alcobaça ! Desgra-
ç a . . . ? o . .; , , 

Um Padre Antonio da França C a m p o s , En-
commendado na Igreja de S. Mar t inho daquel-
la Villa,, refinado protector daquelle partidista 
João José .d 'Antas Barbosa , que era um seu 
athalela a vigiar as T.ropas restauradoras para a 
retirada das povoações, quando ella» c.íiegaa-ein , 
que andou com.armas na «não .a rondar de noitu 
pelas ruas daquella VdJa, em observação de algu-
ma sortida inopinada; que us ditas I iop.as fizessem 
a ella, quando seu thavãoem Alcobaça ; quepedio 
e mandou pedir por seu confidente Manoel Nun.es 
da Serra prestações para D. Miguel de porta em 
porta pelos seus, Freguezes (e talvez ainda as 
coDserrará em seu poder); até aquelle M anoel Nu-
nes da parte de . seu amo ameaçava c>s que nào 
davão çoru proiirptifiç^ção as ditas prestações, 
como foi a Martinho de Brito , Professor de 
Grammatica Latina daquella Villa. 

Um Reitor de Alcaçova José Antj io de San-
ta Anna, que andava a esquadriuhar.os pregado-
dores mais depravados, e que mais mal fallavão do 
Duque de Bragança , o Sr . D. P e d r o , que Deos 
haja em gloria, . e d& sua Filha a. nossa Augusta 
Ra inha , para prégareiu na sua Igreja nas funeções 
Religiosas, que nella se fazião ; como foi ocelebre 
Franciscano Braga., "um Diácono de Coimbra , 
fillio.de Justiuiano Rodrigues, Procurador, d?» 
Freiras de Santa CUra daquella. Cidade , que am-
bos por se distinguirem em. f a l i a - loa l çpntra a-
quelles Reaes Senhores, fprâo preferidos para pre-
gar nas Festividades do Santíssimo o», annos de 

1852. e:1833 na Igreja daquelle Pa rocho , sniçfo - —• > i y r iCj ' • • , . . 

as suas iimledicencias apoiadas por dérfiüjh-lrsç^es 

de jubilo por aquelle Santa Anha , que fartou 

de abraços. Parcial idade, affeição! Desgítfçuf 

Desgraça! Desgraça! Ou umllior subü/no! Mão 

pencbyitii! • 
.srtfc 

ffiriiisifiWI C 

MvstV E x t e r i o r , 

1 H'li.'V.fl 

•iiltC 
-T7— 

Madrid 9 cit Novembro. 

O General D. Francisco -Espoz e Mina aos 

Concidadãos: Acabo de tomar possf» do com--
mánclo do'exercito destifíàdò à pacificar a nossa 
ProVi licía. 

Ainda que longe dé vis ', o meu coração der-
ramava !<;g::í'iiias aí» contemplar 'o estado de anar-
quia em quedos àchaes La uui anno a esta pa r t e , 
e eis fiiaTes qúe soffre o paiz, que me deu o se r , 
tão notiíêado nu'historia por sua acrjsolada leal-
d a d e , que e m fòdoí os' teTiipOs l»iu mostrado a 
seus le^uimos Sõberahos. ;'\E~ COtiró s~eíía possivet 
que eu não lamentassS a dèsélaçâo '-<jud experi-
iiientào as farinhas de todos os companheiros da 
da mocidade , que n'outro tempo me dê rã o tan-
tas proVas de nmisade e consideração ! A tiiate 
sorte que hoje cube a esses mesmos camarada», a 
esíe'próprio pàiz ; qti* na guerra da independen-
tia me pozerao á sua frente para sustentar os di-
reitos de nosso legitimo"M&fiíréRa , e ás Liberda» 
des Pátrias!" ' íomii'9..; 

No rrieió dós rólsds^pádeéiftrentos, cuja ori-

gem acuso não foi ó ü t r ^ q i r é & d a roinha;sensibili-

dadé peiòs võssoi malés ,• íeridi graças ao Cea 

<>r me ter collocado novamente em estado de 

• eiHivnr iiossás antigas télàçòès ',-e de cooperar de 

a to ído com ellas , e com "â y õ r ç a ' d ó Valente e 

dl i ij.linádo" Exércitoi qâ^ fenhó alfOrira 'deeom-

li.anilar , para a vossa lhVeifá pacificação, fuZen-

dí) desapparecér do meio ifí? Vvs H discórdia f e ii-

b'riando-vos por este*modo cd»'gaérta "•civil, que 

vos devora. '•*''• 0 i
 ° *iqhnii;{ m.p ".» as?:>.. 

Em nome da nossa TegUima Rainha Isabel 

I I . , e por ordem de stia Augusta 'Mãi j S. M. a 

Rainha Governadora , vos* Viag'0 a todos a pa? 

em uma mão , porém com a outra empunharei a 

espada , e farei uma guerra de extermínio a quan-

tos presistirem na cegueira de despedaçarem as 

entranhas da mãi patria com'st ia w n d ú c t a cri-

minosa. Sabei pois, que èsloti auctorizado para 

conçèdér a paz , ou para fazer a' guerra. Vós to-

dos, a quem este aviso toca , elegei." 

Conheceis-iiié Navarros. Sabei que eu nunca 

falfo em vão. Buscai-mè , ein p;:z , vós outro3, 

que viveis extraviado» , e principalmente os que 

íevàes essa miserável vida errante: deponde , en-

tregai as a r m a s , e retirai-vos a vossas casas. Eu 

vos affiançò a vossa segurança pessoal, o goza 

pacifico de vossas fortunas, eo livre exercício de 



vossas occupaçôes. Os que quizerdes continuar a 
carreira das a rmas , servireis debaixo das minhas 
ordens a t e ^ á inteira pacificação nos corpos que 
hei de formar no paiz; e depois dependerá da 
vossa vontade proseguir no serviço, ou retirar-
vók » '^ozar dos prémios de que vos tiverdes' fei? 
to credores por vossa boa conducta e merecimen-
tos. Se assim o não fizerdes, dando-rne lugar a 
que ponha em acção a força do Exercito r o r 
outros meios e faculdades de que posso dispor , 
não valerão mais, chegado esse caso , assuppli-
cas de nenhuma classe para abrandar o rigor das 
medidas que lenho meditado, e que serão irie-
nii>sive!(:iente executadas. 

Desde já declaro que todo o individuo que 
for encontrado pela tropa extraviado dás estradas-' 
reaes no tempo, que decorre desde o pôr do sol 
ate' amanhecer , e não justificar alli mesmo a sua 
procedencia, será immediatamente jrassado pelas 
a rmas .— No Quartel General de Patnplona 4 de 
Novembro de 1S34. — Francisco Espoz e Mina. 

a™ ) 

Idem 13 de Novembro. 

Uma carta deTi i r im de 22 de Outubro ulti-
mo , traz d» segui li lés promenores : 

O dinheiro do ultimo emprestimo já se aca-
bou ; é o nosso Governo não tardará em abrir 
outro novo. Todo o dinheiro se empregou ern fo-
mentar as maquinações Carlistas. Tem-se dado 
mais de treze milhões para as tentativas e esfor-
ços sem fructo de D. Carlos ; para a expedição 
de Romagosa , e para o frete de alguns navios 
em Génova , que devem servir para D. Miguel. 
Hoje tem-se encontrado outros pretextos para dar 
vários milhões aos comités Carlistas. Sabe-se, que 
uma Companhia de Nacionaes, principalmente 
de Genovezes, |iropo2 ao Governo o projecto de 
um grande caminho de ferro, que deve ir desde 
Génova a Ardne , a T u r i m , e a Corale ; e pôr 
assim em COínttiunicação o commercio de Génova, 
e dè PierhoMe tíòrn a Lombardia, com Wurtem-
berg-, e-còffi li Baviera. A resposta tardou muito 
tempo a' vrcT ^oréra a final o Rei encarregou esta 
emprcza Cartista , fazendo-lhe um adiantamento de 
8 milhões de francos. 

Segundo as noticias que circula» nas Turlu-
lias , a Áustr ia , não tendo já que luctar com a 
firine decisão de D. Pedro , entervirá hoje com 
energia nos negocios de Portugal , a fim de instar 
ao projecto do casamento de D. Maria coua D. 
Miguel, cujos eSponsaes se fizerão ha anoos em 
Vienna. D. Mighel prestará um novo juramento 
á Constituição , observando-o , eomo o primeiro , 

para entrar em Portugal. (D Http.) 

- • • " •' 

Londres. 
O Times faz varias reflexões sobre um ariigo 

daGazetad 'Augsburgo, destinado particularmente 

a elogiar a politica dô gabinete dc Vienna, e d o 
Príncipe de IWetternich, que se acha á frente da 
administração daquelle Império. Não nega o Pe-
riodico Inglez os esforços e habilidade do primei-
ro Ministro d\Ausl;ria, que depois da batalha de 
^rVagram terri sabici,® cdtydirçir ç^ni des t rua as. re-
lações politicas do «sen p%ir%oní as demais Poten-
cias , alentar o espirito abatido dos Austríacos , e 

" •fflatTejar com tino as coaibinaçòes que entabolou 
para derrubar Napoleão; porém diz que este vi-
gor e alento fo rão devidos aos princípios Libera«;«, 
quç então proclamou o primpiro Ministro, eá 
sombra dos cpiaes correrão ás armas milhares de 
indivíduos p a r a defenderem os seus Soberanos e 
a sua Patrisi. 

Çl'"SlMidnrd , RSJiessBítStiáo sobre o mesmo 
ar t igo, d i z : alguns dos Jornalistas nossos contem-
porâneos tècn criticadp. um artigo da Gazeta de 
Augsburgo sobre o systema seguido pelo Primei-
ro Ministro da Áustria. Nnnca riós fomos os pa-
n g y listas díípeuhn iii systema, que tenha por base 
circumscreveT os limites tio entendimento hiniia-
no ; peio contrario temos sempre desapprovado 
os pontos cardeaes da politica da Santa-Alliança ; 
porém os que censurão o Príncipe de Metter-
nieh, deveu» estendei toais suas vistas, e olharem as 
cousas de mais tonge. Este homem d'Estado en-
Gontrou o seu paiz subjugado pela arrogancia 
de um poder estrangeiro , posto nas mãos daquel-
le , que se «dizia afilho predilecto e o campeão da 
revolução, e que tendo nos lábios palavras de 
liberdade , exercia de lacto um completo despo-
tismo. O Príncipe de Meüerniçh conseguio sacu-
dir o jugo aviltador , que pesava sobre os seus com-
patr iotas: e se com os olhos fitos na França tem 
mostrado medo ás innovações no systema politico 
do seu p a i z , não é cousa que deva, mafa.vilhar-
nos. O estado interior da Áustria é superior a 
qualquer nutro dos povos do Cotllinente, ondeim-
pera um (Jovenio absoluto; a sua politica é pra-
cifica, e todos os seu» esforços, desde que se 
concluio a guerra continental , se tem encaminha-
do a mau ter a trniiqnillidude da, Europa. Se pois 
os Austríacos se mostrfio satisfeitos çasu o syste-
ma de governo observado, p*lo Príncipe de ;VIet-
ternich , não coiiiiei)sino& o direito com que se 

censura o 3 vstema d e s t e M t ^ t r o » 

A N N U N C i O . 

Está a imprimir-se a Folhinha de Reza para 

o Bispado c'e Coimbra, para. o anno de 1835.— 

Esta Folhírdia he enriquecida de varias Rezas no-

vas, que depois sp podem tirar para qualquer li-

vro dc Reza. Vender-seJia por preçp muito com-• j ~P"1 .^OZIíOli l 17,: r>-;0 fiií.Q 

modo jpgs jljOjas da Jmjjneijsa da Universidade , 

na do Livreiro Paula,, em Quenra-Cóstás , e na 

Botica.do f a t I r e Antonio, nu Calçada. 

C O I M Ü I I A ; N A I M P R E N S A N . E R . D A U N I V E R S I D A D E . 1 8 8 4 . i l C ó m Licença, 
ti * 

' Revisto e corrigido por ÍCIÍ Auctor. 
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A SENTINELLÂ CONIMBRICENSE, 
•b t!.f)ijcclfi 

-•í ;>i.rjtdltl — " 

As asziqnalúrás~ recebem-se na Loja -dó 
Fie! da Imprensa e na Botica tio l'a-
dre A : tonto , na C-dgndn, , JS"." IIS. 

l' r S wezfi . o««/«»' - :j >C. -

J Publica-se ata Folha '>•*.? rezes* 

J terças, quinta, e saltado::. ( 
íia semana, 

Vende-se onde se assigna. 
A correspondência deve ser franca. 

In terior. 

Continuação (c'e pag. 74') da Descoberta. 

I c ^ U a n t o não tens sido desventurado ! Quanto 
te não tem sido adversa a sorte! Tantos padeci-
mentos, e tantas desventuras í Tantos serviços a 
uui Reino ingrato', cu-i nãoquiz receber tens con-
selhos snlutares! li' lastimável sem duvida a edu-
cação dos Principe? : senhores de sua vontade não 
querem ouvir a franqueza da razao, nem a sin-
geleza da verdade ; e , habituados a verem pelos 
olhos d'outro , não pesão as consequências da sua 
inacção. Um Ministro dispõe á sua vontade da 
firma do Imperante , e em seu nome são pracli-
cadus as mais atrozes barbaridades. A adulação 
é o forte escudo dos cortezãos : lisongeando os 
Príncipes, a quem fazem cur te , os inhabilitão 
para ouvir a verdade : a acção mais insignificante 
e ridícula , e' um diclo aentencioso, é um cumulo 
de beilezas, quando a maior parte das vezes mal 
sabem escrever seu nome. O Direito das Gentes , 
e mesmo o de seus Nacionaes lhe é absolutamente 
estranho, e não conhecem desgraçadamente as obri-
gações pesadas, que contraem, logo que estão 
collocados á testa da Nação , que regem. Deixe-
mos esses ares im Restados c funestos, que girão 
e circulão nas cortes de todos os Imperantes , e 
volvamos á minha Patí ia . Eu ambiciono ouvir os 
teus «mselfros., saber tuas-opiniões : inas 

como ha tantos ânuos, -que estás sem communi-
cação com o mundo politico , eu principio por te 
dar uma breve descrinçâo dos últimos aconteci-
mentos da mínlia, Pat r ia , para ""depois0'tS'<èÍpòt 

: ! •1 o que me melancoliza, 

A minha Patria é Portuga! ^omitto descrip-
ções Geográficas para ' 'nao ser prolixo) ; 'est'é pe-
queno Reino tem sido desde a inVasâo de Junot 
um theatro continuo de desordens. Por occasião 
da entrada do exercitoFrançez na minha Patria , 
commatidado por aqueile General ,a Rainha, então 
Reinante, D. Maria I. com o Príncipe D. João, 
e resto da Família Real , emigrarão para as con-
quistas d 'Atuer ica , e ficou todo o Reino sujeito á 

descripçRO da França. O brio da Nação Portugue-
za procurou sacudir o jugo dos seus conquistado-
res', e reagio contra ellcs, Neste tempo se. formou 
a L iga , que depois destruiu o Império de Napo-
leão, e ficou Portugal sujeito á administração do 
uma Regênc ia , que. não fazia usais , que practi-
car as ordens da Inglaterra. O Exercito Pt>rlugue;i 
achava-se todo commaudado por Ofiiciaes Iil-
glezes , cojo serviço continuou depois da paz. As 
desordens forão taes, que a Nação já impaciente 
s ' a rmou, e proclamou os seus direitos de Liberda-
de , e se nomearão representantes da mesma Na-
ção para formar uma Constituição adoptada ás cii-
cumstancias da Nação , oque aconteceo em 1820. 
D. João V I . , que a esse tempo já tinha subidoao 
Throno por morte de Sua Mãi , a Senhora D. Ma-
ria I. , nccedeo á vontade da N a ç ã o , e jurou a 
mesma Constituição. Desordens posteriores derri-
barão este systema : e pela morte de D. João V I . , 
em 825 , o Principe da Beiça D, Pedro , Impe-
rador no Brasil , porque se tinha tornado inde-
pendente, nomeado successor a o T h r p n o , oahd i -
cou em sua Filha D. M A R F A (que hoje nos rege) , 
á quai em consequência de seu Pa i se- ter tornado 
estrangeiro, pertencia o Reino por ser Priiveeza 
Portugueza , nascida ante3 da: independência do 
Brasil , e filha do Varão, o mais velho, e deu á 
Patria , que o vio nascer, uma Constituição , que foi 
publicada <; jurada em 1326. Neste tempo teve a 
Regencia do Reino a Sereníssima Infanta D, Isa-
bel Maria. A facção déspota levantou a guerra 
civil em Portugal ; mas sendo debellada, s'erui-
grárão para a Iíespanha os restos dos seus sectá-
rios. Accresce a isto, que os partidistas dadespo-
tismo proclainavão D. Miguel , filho do defun-
clo Rei , successor á Coroa, e Rei absoluto. O Im-
perador do Brasil, querendo çonciliar os ân imos , 
propoz casar a Ra inha , já a esse tempo reconhe-
cida e jurada tal pela Nação , e reconhecida pelos 
Es t rangei ros , com seu I rmão o Infante D. Mi-
guel, então residente na Corte de Vienna d 'Au-
str ia .com as condiçoes de sustentar as instituições 
juradas , e nao tomaria o titulo de Rei , se nao 
quando tivesse successor, e que tomaria a Regen-
cia do Reino , em quanto á Raiiiba ainda Menina 
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nno estivesse, em estado de casar. Jura este per-
verso as condições, e corno Regente entra em Por-
tuga l , onde veio entornar a taça da desventura. 

Os auiigos do despotismo o rodeião, apparece em 
diffcrentes pontos , já d 'antemào preparados , -a 
proclamação do Infan te , com,o Rei absoluto, ex-
tende-se a todo o .Remo o seu manda to , e elle 
perjurando ncceita o titulo de Rei d 'uma vil cana-
l h a , que obrigada da sua protecção, ousa insul-
tar t u d o , quanto mostra idêas contrarias. A,sem-
pre Heróica Cidade do Porto reage a esta serie 
de perjúrios , proclamão-se os direitos da Augusta 
R a i n h a , que nos rege; uma infinidade de Milita-
res e Paizanos correm ás a rmas , e não sei porque 
desventura , são obrigados a deixarem sua Patria. 
A Ilha Terceira foi o único pon to , onde se conser-
vou firme a fidelidade á Carta , e á nossa Soberana ; 
aqui se reunio a maior parte dos desventurados, 
os quaes com todo o denodo rechaçarão as forças 
do Rei intruso, que pertêu3Ta roubar-lhe aquelle 
asylo. Suportarão aqúelfes Heroes emigrados a 
fome e o desprezo em paizes longínquos , em quan-
to no centro do Reino fervia 0 roubo , a prisão , 
a vingança , e tudo quanto se pôde imaginar mão. 
As prisões encherão-se de innocentes victimas , que 
perdendo sua Liberdade , e casas , ainda hojepas-
seiâó no mesmo terreno , sem serem indemnisadas. 
Milhares de famílias forãõ lançadas nos horrores 
da miséria, e muitos fbrão victimas da fouie. 
Aquelles, que soccorião ertes"desventurados da 
fo r tuna , e nào dã ftoftVa', erS« perseguidos da 
mèsina fornia pêlos Infames sectários da mais vil 
usurpação ; em fiín coírco o sangue do innocente 
no lugar do òpprobrio pela mão do algoz ! ! ! ! A 
proscripção vagava furiosa por todo o Reino, o 
artíigo perseguia o amigo, o pai o tiliio, e otillio 
o pai ! ! ! Poderá occorrer maior tlagello 110 centro 
da sociedade? Poderá apparecer maior m a l , que 
dilacere urna-Nação A h ! só, quem presenciou 
tão terríveis sceuas, pôde fazer idèa dos tormen-
tos , qlie fOràÔ sóffridos. 

Assitn correo quasi todo o anno de 2 8 , e suc-
cessivós, ate' que o Imperador do Brasil deixando 
o Impér io , que abdiebu , veio á E u r o p a , e jun-
tando o» emigrados com mais alguns Voluntários 
Estrangeiros, fazendo ao lodo o numero de 7$ôOO 
homens , sem Cavallaria , nem Artilharia bem 
equipada , veio conquistar o Reino de sua filha , 
que o intruso Usurpador tinha defendido por um 
Exercito de 8 0 ^ 0 0 0 ' h o m e n s de todas as armas. 
Desembarcou nas praias d e M i n d e l l o , a 2 para 3 
léguas do Por to , em Julho de 1832. Foi cercado 
naquella Cidade pela ínáíor parte dó Exercito 
Usurpador , seus habitantes , que correrão ás ar-
mas , soifrerao por espaço de onze riiezes ó mais-
rigoroso assedio, que se'pôde imaginar , lutando 
ao mesmo tempo com" a pestej fome, é guerra T 
Deixo ein silencio á tomada do Algarve e Lisboa , 

^ j 
cuja descripção levaria longo tempo, em ftin , de 

victoria ern vietoria o Usurpador ia perdendo 

te r reno, e forças , até que serido de todos os lados 

b a t i d o , capitulou em Fvora-Monte , e saio de 
Portugal , dando uma amnistia o ex-Imperador 
Duque Regente , em que se perdoava.a todos os 
sectários da usurpação. Eis etu muito pouco espa-
ço os últimos f. priiicipues suçeessos, que ti verão 
lugar na minha Patria. , M&» islo , que te acabei 
de expor ainda não me afflige t a n t o , como oc-
correnci.as , que vais ouvir., e sobre q u e , peço, 
digas o leu sentir. . 

Não estejas receoso da ,minha franqueza (lhe 
responde o solitário], eu s^i pela própria experiên-
cia , o quanto custào as ingratidões , e desordens 
d 'uma P a t r i a , que se es t ima, eu sei o quanto é 
custoso apropriar á ordem das cousas invetera-
d a s . rima nova organização, a qual de nccesãi-
dade provejo defeituosa , e pouco a pouco deve' 
ser feita uma reforma. 

Ah !gÇe a reforma fosse , como devia ser, feita 
com madureza e prudência , nào lamentaria eu 
tanta desordem : a precipitação no obrar nunca 
produz effeitos coordenados , mas resultados mistu-
rados de confusão. A minha Patria era governa-
da por uma legislação em parte boa , e em mui-
tas partes viciosa». Pagavão-se fóros de differen-
tes natureza, como osdizimos e tc . , os quaes forão 
extinctos primeiro nas Ilhas dos Açores, e depois 
se fez extensivo o Decreto ao Reino. A agricul-
tura estava gravadissima , e a industria Nacional 
não foi , nem é protegida. Os dízimos formavão 
em parte a sustentação dos Parochos , e dos 
Titulares, e formavão os fundos das rendas da 
Universidade. Porém tanto a um como a outro 
respeito elles estavão mui longe da sua institui-
ção , gravavão a agricul tura , eo Thesouro Na-
cional quasi nada percebia d'isto ; mas perce-
bia muito d*outra maneira . que era a tíollectni 
paga pelos Doaat..ríos', e Clérigos beneficiados , 
e dos regulates. O resto dos fóros , quer a dona-
tários, quer á Nação , foi igualmente exliucto , 
excepto decimas e cisas. Os direitos d"iuiporta-
ção forão reduzidos a tõ por cento nos generos 
estranhos importados. Fstabeleceó-se nova fôrma 
judiciar ia , e de recepção do prodiicto das deci-
mas e sisas, pagos os Empregados ' pela Fazen-
da Nacional com não pequenos salarios. Aos Pa-

• ti = ' -> .. oíth s i ip , (11'íiiioii nw . aBDiíiorj'.-.'! 

roclios pronietteo-se-liie uma côngrua efe-susten-

tacão sem perceberem "cios' seus" parocHia^ios á 
mu oboHUi . s i sn i « . í i O y d M í t ó i í 0 0 0 2 , 0 0 5 .-no: 

mais pequena pagn , e ainda se llie nao deu cousa 
í ,000?» Oltrt irie-j fjtiÜbiíi•->v n J üd oiinloiítioii 

alguma. 
Não acciimules tanto ( interrompeo o solitá-

rio) , vamos com mais miudeza . para eu melhor 

te poder satisfazer. Quando unia Nação muda 

de Governo , e esta mudança é destinada emen-

dar vicios, quer em Lejjislaçao , quer em outra 

qualquer cousa , nunca deve haver precipitação 

na reforma. Em primeiro lugar O reformador de-

I;' ve ter em vista == civilisaçao , ' industria , commer-

ciò , e agricultura. Oxutã que o Governo da 

minha Nação assim começasse; mas não aconte-

ce assim: só se trata dos benesses de certos indi-

víduos, em quanto o resto da Nação geme atro-
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pelada. Mai eCfftirftfo ; não qüero irrterrbrtipír 

as tuas iiíeas.3 

Ürnb NaçUb («fòntinüía o íolitfitío} fcítvi-
5<lçâô, e uma NaçSo; selvática , e o ter 'qualqueí 
Nàçao' civilisáçãtf à alguns respeitos e nàb' os 
lé r ' nô Vesfó' , 'liííõ déî'Xa por fssô 'dii'-' poder séf 
olhada' cóiif desprezo péloti iundo < rViViíVidn. ' ' ' 

"A tua' ,'J segundo ri» idô.t's qiïe'niirl 
conservo de Geografia e Historia, é milito'ia"iV 
tica é supersticiosa , e l iás tão esias duas ' parles 
para mostrar o atrázo da sua civilisaç.V). A t<{»}-' 
lisação em todas as Nações anda sempre a par 
das letras, e sein o conhecimento d*ellas jamais1 

poderá despir-se dè prejuízos , que sempre deVein 
pôr obstáculos á propagação daS idèas liberaês 
n*um Governo repiesentativo. O r a , para se dar 
propagação das Luzes , é necessário yiVemiar , 
auxiliar, e até mesmo sustentar 0s*Fi0ruens de gé-
nio, que tendo por modo a subsistência cer ta , 
não podem deixar dé se esforçar ná 'propagação 
dos conhecimentos scientifrcos', e os seu; discipu-
los cheios de luzes são nos seus destrictos outros 
tantos focos luminosos, que devem ir espalhando 
entre os seus compatriotas, as Inzes , os conheci-
mentos úteis nas letras, artes , coniuiercio , e agi i-
culturas; porém isto não é obra de d ias , leva 
annos o trabalho , para depois se conhecer a 
vantagem. 

Mas , como principiastes as tuas reflexões pe-
la civilisação Nacional (interrompeu a Sentinella) , 
permilte-me a exposição, que vou f,zer. Portu-
gal não tem mais , que uma L111 »ersidade , e 
duas Academias. A Universidade tinha os seus 
rendimentos dos dízimos pela maior parte , ou 
melhor, quasi em totalidade: este rendimento f>i 
snpprimido, e agora estão os Lentes mui des-
contentes, e a mesma Nação, por conhecerem, 
que estes interessantes empregado» não podem ser 
regularmente pagos , porque ainda se não sabe , se 
ns suas pensões entrão na receita Nacional : e 
mais se lançarmos os olhos sobre a catei va d'em-
pregados, nas deferentes Repartições, que o (io-
verno tein empregado nas suas reformas, que dif-
ferepça nos subsídios! !! Vê-se um porteirod'uma s .f ' 1 llJ i l „ ' >• . 

Hepartiçao , um homem, que nao tem mais tra-
balho , que abrir , e fechar portas, um outro 
com GOO^ÜOO, 8 0 0 / 0 0 0 rs. e mais, quando um 
Lente proprietário na (Universidade tem 600.^000, 
e um Lente de Prima 801U00Ü rs . ! Um ho-

J 'ülil , O. r • íjV.r-1 . • 
mem , que continuamente cança os seus dias no 

' ' , sq sS^biiii • > '.o . 
estudo, u IH homem ou homens , de quem depen-
de a illustração das Letras n'uma Nação tão n-

• . . . -Ti • -.Jíí 3 * • • • » r s 
diculamente premiados! Que gosto podem fazer dq seu trabalho assíduo,? Coqio poderáò einprehen-- - • 1 l ~ t £ L i - " J•' 17v1* ! üeOO'? "5íiPiiíUp 

der com zelo . a penosa tarejai das Letras , sendo 
tão desproporcionadamente brjndados em compa-
raçao d outros , cujo trabalho , e consequência não 
teu» paridade? Lstá p.ar̂ x sair uma reforma para 
os Estudos da Universidade, que leva mais tem-
po a fundir-se, que a Estatua Equestre de D. 
José I . , e a tal Commissâo do Lnsico Público, 

rtothoaàh "pe?£fs Rtòfcft Cftrtèí fSaWe^lfil* 
ie r ra nos frab'aftios, que ba faetò toffyõ f-rh 
reflexões de reformas , ainda não ãppresetftoü 
cousâ àljpitfrtu Pôr outro lado ffàVsP-^iift'à'̂  preci-
pitada refórina nos Isentes da Uni veríidótie'èrri 
erinsequmein d'opiniões politicas , e f<ttíft>-!d?rt>it-
tidos uns,-' :e chamados outros, que tfinïlfiiHtâ 
culpas no xhirtòrio, como os outros e tiPltà 
pnrécèrãfr as animosidades do CbIlégVó 'df 'P . Pe-
dro eín 18ÎÎÎ phrá 23! Demais; 'fnrXo• ristai'fos 
homens fifrhão prdtegfdo nuiirb e muito tis 

perseguidos pelo1"-Usurpador , é Outros, quedai-" 
rantf» a peste prestárão todos os serviços á huína-
mdotfé'! , , J f ' •"• • 

-£-"Jfi'' " (Continucrr-se-ha.) 

Exterior. 
ii i.üiu;: ijl CJi'C 

• "f • 

te-, Mj-rn.s faríá-9 de Outubro., 
O Capitão :Sueco Lind<-!bergt>que fôra con-

demnado á iifft.rip por lr-r publip«do.ti.u^vtrú^p eon-
tra o I!e C r ' o - • Joãr> ^.e que, por íiiguiiH tíu(po pre-
ferio soffier a execução da sentença a leconhecer 
o jiOíWr da Lei , que o condeiunára T acaba de ser 
agraciado virtude de nma amnistia geral oon*. 
cedida p< lv» Reij.L.e se acha outra vez colloboran-
da na redacção do mesmo Jornal . 

Jd0» 11 de' Nuvcír.brv. 
O Diário üfliçHiL do..Grão-Oncado de Hesse 

publica uma espetai*- tjq proclamação do Gião« 
Duque , destinada aexp!iciir;-os,meiiTOS,;que ode-
cidíiào a diêsolvQi noyameiue a segunda Camara 
dos Lst»dos. F^ite Principe declata eui um De-
creto refeiendado pelo 6ew,Minit.lrp {{e Thi i , que 
a dignidade do Gçyernp egi isiia%;íelaç,ç>>si com os 
Estados estava. HMq <^mpiwuiet|ida/^pr rçau8a do 
que se passara,nas ultutin^j^spe»K fqra ne-

cessário interromper de noyobft1:4fabaiU®ii|pgisla-
tívos; e acerescetda.» -Í1IH? óifiíjtao^ p ^ j ' ^ ' i » - v e z 

que se dissolvei esfa fcjaiy^rji; ^' jCjO^vjdauios os 
eleitores , conclu?. oj^G rpi^-Duq};? 5 a que medi-
tem com madureza spbre , o*que.devem, fu^cr , e 
que examinem se uma ComqrQí,ique está em hosti-
lidade directa e permanente coar o Governo pôde 
procurado bem do Paiz-: por&tiv qualquer que fòr 
oi jesukado das eleições , deeiaramos a noss;i inva-
riaval ^solução de. nos opp«rn«>sia qualquer ten< 
tativa dirigida, a diminuir.nossos tbreitos sobera-

; j . - i «( i luLni* -otioM b L,rê-se que a dissolução da L amara de tiaden 
<}J!Ti9V-{. ob aoiSm . . . 

nao e mais que o preludio de algumns medidas 
que nao tardaráõ a ser.publicadas pela Dieta. Está-
se tratando de um tribunal arbitrário, que julga-
rá sem appellação as questões sobre os orçamen-
tos , no caso de que os Kstados e o Governo não 

tenhão podido concordar sonre este ponto. » 
— — — * -

Baiona 5 de Novembro. 

Muitos habitantes' da Navarra tem corrido a 



alistar-se debaixo das Bandeiras de Mina. Asse-
gura-se que elle marchará em breve sobre os re-

Fm consequência do movimento executado por 

Q y í q ^ s * ..Gar-listas—de—G Hípc^scè^ - -, 

cm Cinco Villas. Orán as fez perseguir, liste Ge-
neral tem combinado as suas operações com as .. 
Pastor . O Commandante de Irun , que as partidas 
insurgentes ameaçavào cont inuamente, acaba de J ' ; T ff • 
i et ?êèt Wëflsdiî'Kt^ntotëriiF<híftíPwfthr*>cen 
guarnições em FVtféflí^e ÔVarzim | bujàV çasíjs íb-

íao fortiticados. ' x . 

Apezar da» pomposas 
1 iíMÍÍSY«» X- y . 

ras (Jos iscielins 

"actividade que Mina vai dar ás operações, a !«U 
contra a insurreição Cnrlista terminará bem de-
pressa a favor da RaliiHa«, 
í i.. J (O ' '" " ' ' ^ • pilJSOfll 

Meriríõ vivnnienie perseguido na Castolia 
syU:t ^ t -o i »MfotójPoftisplQiq -o *>»,«• 
Telos líritracfirpèUbretcon e 1 eon , Havia nassauo 
/;[0 °1.3 Q619ÜI «fr.SbftTl 2«II Ww «<>11 '- » 
cm Cliarcns somente com vinte cavallos, • tendo 
g. «»«-jk BUI «I?. olvja oiiW; • soltos uíwík. et. 
Sido abandonado iter todas as outras suas torças, 
«si o,1,. oarsaui JJ» S ,t IUU; ;--•>.-. T> . • • 

- I arpee que a peqj 
iöiJ ïosîiijf. ; 

equena vantagem , que ps 

fé1)éldes"</áto!^ávnrra'aJca4)çárâo a 27', iízéra vol» 
^»«jíiUiii IUQ .» ' J f i i^ . i - • -<•' • • 
tar à caneca a V. Carlos. 

A Elqr.no, Jornal"de Bordeos , publica-em o 
..foiKÍUÓÍ? O-Slbl «OXlOÕ tno tlV ' '' • «0;t-JiKl . 
numero de 4 oeíic mez \ira projecto tie pojistitip; 
-M-.i b •- '. ,'- i sl 'r 

çao . que o Príncipe qesçaido tinlva^a iippresenUi-

do ás Juntas da Navarra e da Biscaia. . -3 : '• -ff Oeo.apíiOííl e!8i»i 6C búOrl 
c «u.aliioiUrfq <•. -.o «< y 

nonomui LI dc Aovcmbro.- . „i. 
s„ . .aVâJiJ p!5s CD 9 x 00- ct> 

Com data de 3 do cQrrerçte.hos, partiçimto,da 
. . CctilO'.' ITII LÈVFCJJSSÍL. 1 ••••IK 

Fronteira , que por algiimaj.pessoas vindas dp,B-i-
Stan se sabia , ' q u e tio dia "7 de manhãa cfie£ára 
áqiíèíle Valle uma Divisão 

d e i ' ropas da Ilainha (a 
do Brigadeiro ÔcarJ procédenle de Pamplona. 
Ignora mos qiíal seja o objecto deste movimento, 
pois «s sem duvida , "que lá não ha necessidade de 

ü tsiiuni * ,MflS3üilè 
occupar este ponto,, JJOIS que a guarnição era uma sórHIda , '^ueieziiitiUJatue'nte ,' lançou para longe , e desordenou'ás pártídas' ^ Sagastibelza , na occa-
oBsq'»B ODUIOIIOO U li ' " ; ' : ' i - ~ 
siao !erp que começavao a levantar trnjçlieiras a 
t^oucá"c3istarícia da qasa fortificada da misericor-
Qt. : i í; J d i; f. £ JCii-f-vJ eO "u •• . • 
tíia. 

• A Jün ta JrèlV(íde pSTitiãhecia ém Lés9ca , aon-
de chègáí'S6'nó dia u Séz bestas de ' t i ro , apanha-
das , segundo' dizem," em Oqato. "Segundo as iiò-
ficias, que éntãó circulavãoem Lesaca 

, esperavao-
se alli a chegada de inuiiições de guerra , aitilhè-
r i a , etc.\ pçfréuí iiào consta que até ao presente 
liada disso"tenÍVà appavecido. * " ( • 

líscrévéní^de Pa'hiplona', que* ò General J\iihfr 
, , . . . u nJeiij emu í * v i . A ) D u J 4 j 
ia betn ; suas Torças se resfabéleciao ? e que era 
provável qufe inúi brevemente shisse a, campo. . 

— cAvijãç dos A'lamdes o seguinte": 
' Zugarrarriurdi, em "cumpriaientõ das ordens" 

dó General Lorenzo , tem áugmèhtá3o 'às fortifi-cações de Flisoodo : todos os becos e viellas, que 
» i1.- '! 

conduzem da única rua , que forma a povoação, 
ao campo por um lado, e aoBidassoa pelo outro, 

nição da casa fortificada da misericórdia se esUi-

belecef- iiiMjpytjaçRQ^- K^fpty», r b ^ n i d f ^ General 

) i ièt ' - ' i l lL^à.s«. íiiuV pjisàiiAu : i / i i .A ïâ i i ' Î i i V e«Ü-

roteio ; porém o resultado é nullo. 
j in »..1 a ' - e - íJJlí o Brigadeiro Oráa , tendo já 

encontrado livre do bloqueio o ponto de Flisoa» 
do^estava-fortificando o de Santo Fsleban 110 val-
1 M CVD x>« • í i s i m t A t ) « » » ÍV_. le «le BasHan. . 

* - r " oto DJIK>u í ' s -TíiíRstqwl. cb Hsi . 

1 Í- Ji , ' •"; i 

Cartas daquella Cidade contiio uma curiosa 
íffitia-.»#aTeíf! anfr e.-n lBâO , 

pfferecêr.i o Cabbido daquella Sé de seu motu pro-
prio fiüOO cruzado^dt?- t^^'pr? a quem appresen-
tas.-e a cabeça dêslè VjeiíeraT; eile agora apprn-
santandó-»e pe.-soaTnienfê. reclamou os 2:400^'000 
rs. para com eiies 'atterraeT aos gastos da guerra , 
que,, uâundrçrgtú- tapto cumo. osauajvados o inten-
í ã o , ^or^ue r tu l é o. .efieii.vjdu prçsença do bravo 
Miria , q,UR .piincipiào;a^jeiia-iKÍar-se osCarlistas, 
e desertaram para as iijeiras. (Ia ~le,ddade , e da 
Liberdade. , 

C a r t ^ . d « Cor fá aiyijinnij^;, que a. IJha de 
Samos será d,'ora -diante independente* gra-
•Ças ú intetAettçàp Jiijropcos 
juntos á habjtaiitèi da .IH» 

-çonviçrãu «n pag?*. p triflintp ^njiu.al do.quatro 
jnil piastras: po^yiiu. fm,y}compM)êa. ft^ão .livres 
para poderem eleger o » g o v e r n a d o r e s . a s aucto-
ridades que forem do seu agrado. „.. .m, SL-S.O > 

A NÚNCIOS. 

^òja Je i* 
defronte de S. Christovao , Eiisoio sobre a verdw 
dura, origem, extensão e~ßm du Governo civil por 
J. Locke, traduzido <le Inj lez para .Porluguez 

João Oliveira de Carvaliii 
Fortuguezes Constitucioiiaes , 

I r ,!S 

Cont!ti>kÍoiiüÍ, d:itada em 20 

Acha-seá venda na Loja de Antonio Lourenco , 

por João Oliveira de Carvalho , e « fíerecido aos 

, como Princípios 
>-,•-. •!•,•>• • s , «paleiam, aoJU'.(a;3tii,rf:ó -
r undaliicntacs para a ( onsolidacao da Corta 
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y\ciia-sc 11 venda na mesma I.oia os seguintes 

jpu-'i i..i i^ci.-u ú< «7q;r.ôí »up j oui' ioqesD oB —• 
folhetos, por Custpdio llebello de ;( 'arvalho — Das 
'V^.^c ' 1 T i-'^Vf1

 « O » D M . T ' D I J F P TL; 
clc/cocs em Jnglaterra , -secundo o novo acto da »napetüp ojiiiTi?n;qmsvdrJofJJIvijiec, u : 
reforma, çotnpiiradns con; as eleições feitas em Por-
•iiio'.i, ry/i J .ípjiíjuieti;:irfe,u o í i i i im f iü i ; 
tuffal. Preço .s»0 rs. — Bazcs dc todo o Governo 
fci^sb üOJö'f'i -j foliei/d . aoluoD -imxTioa .-. 
representativo. Preço 2Ü0 rs. — Da formacao de 
»uS.íiop. f.lüijp Cw tar;»'.ifL sod «íibioisí h 1 
um Ministério Cwistitucional. l reco 1 IJO rs, 
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â sen tine l l â conimbricense. 
ÍIJÍI -! OI ' 

ib ü1-.! !h 

As assignaturas recebem-se na Loja do J 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por S mezes 720 , avulso 20 

f Publica-se esta Folha tres vexes na semana, 

terças , quintas, e sabbados. 
Vende-se onde se assigna. I A correspondência deve ter franca. 

Interior. 

C 
Continuação (de pag. 79) da Descoberta, 

Ontinuou o Solitário. Um erro d'Economia 
Poli t ica, ou mais. Quando os tributos vexão a 
Agricultura, e quando se propõe uma reforma 
na arrecadação dos fundos Nacionaes, deve pri-
meiro calcular-se a receita Nacional , não despre. 
zando o minimo estabelecimento , a que o Gover-
no deve dar impulso para a boa ordem eaugmen-
to dos conhecimentos a qualquer fim , que se diri-
jào. Outro erro é amontoar empregados sobre 
empregados, que na totalidade vexão muito nos 
seus emolumentos a Nação, e tanto vexão , quanto 
a tua Patria precisa deeconomisar , depois de tan-
tas despesas forçadas. Porém voltando á Univer-
sidade da tua Patria , logo que o Governo n 
mandou abrir devia immediatamente apon ta r , o 
como, e em que tempo, e por que Repartição de-
vião ser pagos os empregados d'ella. Devia o 
mesmo Governo propôr avultados prémios áquel-
les, que mais se distinguissem no ensino, e cujos 
escriptos merecessem servir de norma ao ensino 
público. Devia pôr todos os meios, de que podesse 
dispor, a fim de propagar com todo 9 esforço os 
conhecimentos literários, e úteis, por que sem 
isso podes estar certo , que jamais a tua Na-
ção poderá fazer progressos na civilisação , e 
literatura, E um Governo, que não faz isto, gosta 
rnais do despotismo, quesempre se basearia igno-
rância , qiie da Liberdade da N a ç ã o , que gover-
na: em urna palavra, o Governo inimigo dasscien-
cins, é um inimigo da humanidade. Uma com-
mis-ào crhomens doutos, sisudos, e rectos devia 
proceder á reforma dos Mestres: a qua l , colhen-
do os factos políticos d'uns e d'outros, os pesas-
sem na balançada Justiça imparcial ; deqiit.twsem 
os escanialosos, nunca soffrendo falta o ensino 
público. Nem só quem emigrou , e esteve preso 
fez serviços á Causa da Liberdade : muitos que 
esta vão vivendo no meio dos sectários do Usur-
pador , servião d 'a i rparo ao resto dos amigos da 
Liberdade, evitando a sua desolação, e serviços 
'.aos lambem são dignos d« conceito , e estima. 

Eu conheço (interrompeo aSent inella) alguns, 
que até mesmo protegerão os Constitiicionaes, e 
até os protegião ásredeas soltas, evitárâo muito* 
de irem gemer nas cadèas , fizerão com que ou-
tros fossem soltos ; derão asylo em sua casa a 
muitos perseguidos, e até mesmo sustentáião fâ-
nii l ias, ,a quem os seus recursos tinhão sido rou-
bados, e assuasidêas sâoLiberaes, por int r igai , 
e inimisades furão dimittidos. 

Effei tos terríveis das paixões (dizo Solitário), 
que em todo o tempo desacreditão a especie hu-
mana , e ultrajào a Justiça ! 

Nada ha rnais escandaloso, nem mais m á o , 
que cobrir as rixas particulares com o manto 
do bem público , e do zêlo Liberal. O choque 
das paixões é inevitaval nas collisòes politicas , 
e quando se trata de serem feitas semelhantes 
reformas, deve deixar-se passar a effervescencia 
dos ânimos , para não dar lugar ao effeito do» 
odíos. A prudência d'outro lado também deter-
mina , que se evite á mocidade todo aquelle, que 
a pôde seduzir, e allucinar ; e muitas vezes a de-
pendencia dos Discípulos os obriga adoptar opi-
niões, queos Mestres lhes dietão , e que no futuro 
não tem boas consequências. D'outrolado depen-
de dos Mestres o fazerem conhecer o peso da Lei , 
e da Just iça, animar os Discípulos á submissão 
á mesma Lei , e que se algum tempo forem exe-
cutores d'e!!a , a facão respeitar , e executar im-
parcialmente, para que a igualdade não seja le-
sada , e se não verifique o terrível costume «a 
Lei só tem força sobre o fraco» porque, não sendo 
assim o descontentamento apparece, desenvolve-
se a cabala, e a Justiça é entorpecida : n'uina 
palavra sejão respeitadas as prerogativas do Ci-
dadão , « tudo respire uma justa igualdade. 

Ali ! (Ilie responde a Sentineila) quem me 
déra viver n'um século d 'ouro , em que essa igual-
dade perante a Lei fosse respeitada por todos, e 
que a mesma L á fosse tão forte , e pesada ao 
r i co , assim COTI.O ao pobre, e que fosse exe-
cutada imparcialmente. Poiém não acontece as-
jíúi . a igualdade existe Vá em papel , quem 
mais protecção tem , melhor é sei vido, e e excluí-
do aquelle que por seus serviços , e zèlo no b.-tn 



da Pa t r i a , tem direito a compaixão publ ica , e 
direito , que até os mesmos selváticos talvez respei-
tassem. <\s mudahças politicas tem só produzido 
proveito para aquelles , que se dizem altos eollo-
boradores na emigração, e aquelles, que vierão 
encontrar suas casa», e bens em um estragoindi-
sivel, ainda esperão pela misericórdia do Senhor. 

Bem podes conhecer (continuou o solitário), 
que é impossivel a Nação empregar tantos indi-
víduos, quantos emigra rão , pegarão ern a rmas , 
ou forão presos; porém o Governo, por via de 
regra, devia primeiro promover a empregos aquel-
les , que mais serviços tivessem, e que tendo apti-
dão , para o que fossem nomeados , erão outras 
tantas coJuinnas, que zelosas sustentavão o edifí-
cio da Liberdade. Pelo contrario, empregando já 
inimigos , já indifferentistas , quer uns , quer outros 
cuidão só nos. seus interesses, e não se dóem das 
más administrações; e o resultado é um dissabor, 
qne púde muito bem ser funesto á mesma Nação , 
obrigando-a a dar^im passo retrogrado, o que é 
mui to , e muito terrível. 

Coirheço^dw sfSentinelí»), que é um impos-
sível empregar .tanta gente , quanta tem direito 
a sel-o ; poréçi como estavamos tratando da civi-
lisaçãp.» e, cQipo no meio das armas viajei algu-
mas terras do Re,ino? não posso deixar dc te fa-
Zer scientç d'_um^projecto , que li ; projecto ap-
prespntado pelo Governo ás Cor tes , p a r a fazer 

çstradps^ pqnies.^ e canaes., para facilitar o com-
roercio- . 

Nada ha.niaisjusto, e .necessário : mas eu vi , 
que em muitas terras não ,s,e encontrava um ho-
mem que soubesse escrever o seu norne: todos 
jazem na mais crassa ignorancia, e até mesmo 
Tio centro d'algumas grandes povoações provin-
ciaes se encontra este mesmo dcjicit. Ora como 
Ua de progredir a civilisação Nacional , se o Go-
verno em vez de promover ogosto ás letras, traia 
»ó de pçntes , estradas, e canaes ! Se ha de olhar 
com zelo por este quesito, só cuida em estabe-
lecer uma infinitaserie de Magistrados pagos pela 
Fazenda Nacional , que sobremaneira vão pesar 
sobre a receita Nacional ? Como ha de progre-
dir a luz literaria no meio de semelhantes descui-
dos? Eu conheço, que os males são tantos , que 
não me atrevo a declarar , por que parte se deva 
principiar a applicar o remedio. 

Seja qual for o mal (diz o Solitário), eiíe 
não pôde deixar de beber a sua origem na igno-
ratjcia ; por conseguinte, o primeiro passo, que 
o Governo, amante da Nação , que rege, deve 
d a r , é primeiro cortar as raizes á ignorância , por-
que sem ella ser extirpada , nem o Governo pôde 
ser estável, nem as reformas [iodem vigorar; e 
sem (Ilustração não pôde ílorecer a industria , 
companheira inseparável da civilisoçãó, e que 
anda sempre a par delia. Eu não posso reprovar 
inteiramente o comportamento do Governo a res-
peito de construcção de pontes , estradas,, e ca-
naes , o que facilita dcomniércio interno; porém 

antes devião deixar estas obras para melhor tem-
po , e procurar com nncia , e esforço o decepar 
Iodas os obstáculos á prnpágaÇ&o literária. O que 
não approvo é a multidão-infinita d'empregatlos 
judiciaes, pagos pela Nação-,'segti nclo dizes,-Os 
princípios dé Justiça administrat iva, assim corno 
os d'Economia" Politica oppÕe-s<? "a sem ei liant e me-
dida, O Juiz , a quem os-litigánt(»s pagão , e que 
da paga fecebem o seu siisfento,- para comerem 
necessitâo de fazerem progredir oi processos, o 
tendo o rendimento certo , pagt> pelíi N a ç ã o , ja-
mais se importão do andatnbnto dov processo, e 
conseguintémente dernofão os despachos ; e dc 
m a i í , que importa á Nação O serem pagos, ou 
deixarem de o ser os Ministros , pela Repartição 
da Fazenda? P a g a e m ' o í quê movem os p l e i t o s , 

porque dahi não conheço vantagem reul. Por ou-
tro lado , tão grandes serão as rendas de Portu-
gal , que bastem para' tanta despesa ? Talvez que 
no fim do anno haja um grand" défait . que não 
seja fácil de remediar; eo mais prudente era eco-
nomísar, quanto fosse possível; para que o The-
souro Nacional sempre tehlia sobejos, applicaveis 
a uma crise , que em todas as Nações pôde acon-
tecer , e nunca hajão faltas, as quoes setnpre são 
funestas, 

( Continuar-se-h a. ) 
• ' V ' 

Um só homem é capaz da conceber grandes 
emprezas ; mas a éxecu çãò -dos grandis projectos 
é resultado da união de vontades e de combina-
ção de esforços. Provas palpaveis destas verdades 
temol-as visto , e estamos constantemente obser-
vando tanto no mundo fysico , como no morafc; 
assim vemos formarem-sè associações ou compa-
nhias para fazer estradas, para abrir cannes ," para 
construir pontes, etc. etc. Igualmente para d.ir 
maior movimento ao aperfeiçoamento moral da 
especie humana , ao progresso inevitável tias luzes 
e da civilisação, achamos'em toda a parte asso-
ciações filantrópicas, e literarias. E' tào eviden-
te e certo o effeito das associações , que os inimi-
gos de todo o b e m — o s Déspotas e os Bonzos — 
para retrogradarem, ou ao menos suspenderem o 
progresso das luzes e da civilisação $ também for-
marão associações bem conhecidas coin os odio-
sos e impróprios nomes de Santa Alliança e Jun-
ta Apostólica. 

Nesta Cidade ternos uma Associação Patrió-
t i c a — a Assemblêa Conimbricense; — instituição 
filha das idêas do tempo , duas vezes util , em 
quanto facilita a instrucção de seus membros 
pelo leitura de Jornaes Políticos e Literários , e d á 
impulso á civilisação, que entre nós (com ma-
goa o dizemos) está ainda ua infancia. C o r e a -
nos que o numero dos membros daquella associa-
ção pouco excede a 100 , o que muito nos admi-
r a , pois que só ainetade deste numero'deveria, sair 
de empregados da Universidade , e a Cidade tem 
muito mais do 100 habitantes , que possão annual-
mente contribuir coin a módica anuuidade de 
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6760. Também sabemos , e com mnior admiração, 
que bastantes pessoas derão o seu nome para con-
correr para o estabelecimento desta utijissima asso-
ciação, depois se retirárão, recusando pagar a 
en t r ada , e o importe dos mezes de Ou tub ro , No-
vembro e Dezembro , e isto por motivos fú te i s , 
ridículos e vergonhosos. Só d 'um nos consta , que 
mereça desculpa sua retirada. O limitado numero 
de Socios tem feito com que a Assemblèa se tenha 
só restringido a Gabinete de Lei tura , e openus 
deu signaes de vida, quando a Direcção Geral da 
.Assemblèa determinou celebrar o suspirado con-
sorcio da nossa adorada Rainha co;n um chá, 
publ ico, e uin soccorro pecuniário aos presos das 
Cadêas da Cidade. Soubemos com prazer , que a 
vontade de todos os Socios estava d'acordo com 
o resolução da Direcção, No curto espaço de 
dous dias se a r ran jou tudo o necessário para com 
toda a decencia dar um chã publico, o u , me-
lhor dirernos, um Baile em uma t e r r a , em que 
só se linha ouvido fallar em funcçòes dista natu-
reza. Aqui se vê a vantagem das associações , 
pois que sem a Assemblèa, esse festejo, que houve, 
não se poderia por ora effeituar em tão curto espa-
ço de tempo. Houve faltas ou irregularidades, 
em que se rcsentia a precipitação coin que tudo 
se a r ran jou ; falias, que esperamos vêr emendadas 
na primeira occasião, que se ofiereça á Assemblèa., 
para dar um festejo semelhante. 

A falta principal foi a de bilhetes de convite , 
o que deu lugar a que alguns Socios introduzis-
sem muitos convidados, e a que muitos mais , 
estranhos á Assemblèa , se appresentassem sem 
serem convidados. E\ muito de censurar a im-
prudência destes últ imos, e muito mais sendo a 
maior parte delles habitantes da Cidade , que po-
dião estar inscriplos no livro dos Socios. Por esta 
occasião não deixaremos de aconselhar os Socios, 
que para funcçòes de tal natureza só devem con-
vidar pessoas, que pela sua educação e maneiras 
delicadas, não possão dar lugar a criticas e mote-
jos ; e igualmente devem ser reservados nos seus 
convites, fazendo-os especialmente a pessoas, que 
só tenlião residência transitória na Cidade ; pois aos 
que nella tem resideneia fixa, não é muito louvá-
vel irem como convidados, aonde podem ir como 
Socios. 

Era-nos impossível deixar de notar a pouca 
concorrência de Senhoras , e a falta d 'aígnmas 
das notabilidades da terra. Varias podião ser, e de ^ 
certo forão a? causas desta falta. Era a primeira 
funcçâo desta natureza na Cidade . era um en-
saio , uma prova — algumas não quizerão pas-
sar por ella. O Despotismo linha diminuído as 
fortunas de muitas famílias, tinha impedido as 
reuniões e companhias , <• por isso tinha reduzido o 
luxo ; pouco depois da aurora da Liberdade , suc-
cedeo o Occaso do Libertador ; todas as famílias 
estavão de liic.to, porque tinha morrido o pai 
commum ; o chã da Assemblèa só se annunciou 
dous dias antes de se realisar; por isso muitas 

Senhoras conhecedoras da decencia e «ála com 
que se deve assistir a taes festejos , e por tal mo-
tivo com toda a razão deixúráo de ir. E seria 
p a r a desejar que algumas das que forão se tives-
sem escusado com estes motivos. Finalmente al-
gumas haver ia , que se julgarião descidas da alta 
sphera, a quese.repulão subidas, por concorrerei» 
em uma sala com outras , que suppõe de muito 
inferior jerarchia; outras terião por grande man-
cha assistira um festejopatriotico e Liberal : e pou-
cas recearião ser mal recebidas em uma reunião de 
Liberaes. A Iodas e a todos lembraremos que era 
Noveuibro passado Mr. Dupin , Presidente da 
Camara dos Deputados em França , deu um Jan-
tar Diplomai ÍQO, n que assistirão Nobres e Ple-
beos, Militares e Negociantes, Catholicos e Pro-
testautes, Republicanos e Realistas. — Coimbra 
8 de Dezembro de 1824. 

. / . P. R. 
- -OY/V ;. . .LI QFT » í,l. 

* — w r 

Extericír. 

Paris 13 de. Novem''róy "<1mi 

A Gazeta d 'Augsbourgannuncía , que Carlos 

X. tomara definitivamente o partido de terminar 

seus dias na Áustria. Acaba de comprar á Du» 

qceza de Saga n, .por dous milhões do florins, uma 

terra na S ty r i a , onde irá estabelecer-se este án-

no. A Duqucza d 'Angouleme acha-se devolta em 

Praga desde o meado de Outubro. 

— Km conformidade das ordens do Ministé-

r io, o Prefeito da Gironda acaba de ordenar a 

todos os Ilespanhoes refugiados ein Borde'os , que 

dentro de 2-t horas deverião partir p a r a U m o g e s . 

Ate' ao momento da sua pa r t ida , uma guarda 

de Policia foi posta a cada um. Prevendo esla 

ordem , já dous Coronéis tinhão desapparecido. 

A mulher de Zumalacarregui , que estava ern 

Libourne , foco da intrigas Carlistas , foi igual-

mente mandada para o interior da l rança. 

— O Diário dos Debates diz , que os ultímoi 

artigos da Gazeta d 'Augsburgo tem dado moti-

vo a c re r , que está proximo utn conflicto entre 

a Porta e o Egyp to ; pore'm na sua opinião , pos-

toqne se não tenlião todavia composto as desa-

venças entre o Sultão e seu poderoso vasallo, não 

ha comtudo motivo para temer unia guerra , 

nem tem occorrido algum successo recente, que 

complicasse a situação dos ne^ocios do Oriente. 

As desordens da Syria alentarão o S u l t ã o , e re-

novárão em seu animo os antigos projectos con-

tra Q , E g y p t o , e em consequência o Vice-Rei o 

ameaçou com uma declaração de independência ; 

porem de ambas as partes tudo i-to não passa de 

projectos, que a Europa está unanimemente re« 

solvida a impedir que cheguem a effeito. 
„» — # 

Londres 19 de Novembro. 

Os Periodicos Allemães fazem largos cornmen-
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larios sobre os nrgocios da Suissa, e o mais é 

que «ppbtiáo r «oœes Inglezes aos partidos exis. 

tintes naquella Republica. A Suissa tem seus ra> 

diuiís, seus conservativos, e seu justo-meio , co-

mo B Inglaterra. Na verdade estes nomes re-

pieseritáo os très grandes interesses , em que 

actualmente estão dividos 05 povos mais adianta-

dos em civilisaçâo. Na Prússia 'ê' TîS Hungrhr 

não lia senão duas classes, senhores e servos; e 

por issonào pôde haver radicáes-, pois não existe 

uma classe media-, que tenha chegado ao gráo 

de força sufficiente para ter influencia no-poder. 

Pelo contrario chegando-nos para o Occidente 

vemos uma classe media , que se eleva e cresce_ 

etii riqueza , e d'ahi os exal tados, estacionários, 

e moderados formão distinctos partidos. O mo-

vimento politica de que alguns se queixào , e 

que existe na Ingla ter ra , F r a n ç a , Suissa e par* 

te d 'Al le inanha , e' uma consequência clara de 

terem crescido e prosperado as classes medias , pois 

«e os cornirierciantes , os fabricantes , e mais 

classes industriosas rião tiverão substituído a an-

tiga nobreza na posse das terras, e das rique-

zas , e nas assemblêas nacionaes , claro es tá , que 

que não h.rveria Tadicaes na Ing la te r ra , assim 

como os não ha na Rúss ia ; porém na Rússia , 

Á u s t r i a , e Prússia vão agora nascendo estas clas-

ses medias , e com o tempo formaráõ um corpo 

poderoso. Os très partidos de que falíamos podem 

Considerar-se como representando très grandes di-

visões do tempo. Os conservativos são o emblema 

d o passado , o justo-meio do presente; e os radi-

caes do futuro: isto é , os primeiros nutrem-se de 

tradicçoes , e querem ser grandes , como forão seus 

maiores : os segundos possuem a grandeza presen-

t e , e querem caminhar maduramente na prospe-

ridade e progressos: os últimos vivem do futuro 

e pretendem avançar a elle mais velozmente do 

que é dado na époeba actual. 

i • jg-. — • 

Madrid 26 de Novembro. 

Partes recebidas no Ministério da Guerra, 

O Capi tão General d 'Aragâo em data de 23 

remette copia da part ic ipação, que no mesmo dia 

lhe dirigir« o Coronel D. Augustin Nogueiras , 

etc. — Exc.° Sr . Apresso-me a participar a V. 

E x c . 1 que por meio deduas marchas as mais ex-

traordinarias consegui alcançar hoje ás duas ho-

ras da tarde nos montes de Ping-Moreno o re-

belde Carnicer com toda a sua Cavallaria , e com 

24 Cavallos do 1.* Regimento do Re i , e 11 Lan-

ceiros de Isabel I I . do Esquadrão d e S a r a g o ç a , 

o destrocei com grande perda dos facciosos, e 

de munições de guerra. O choque foi tferriv»! e 

alternado de ataque e defensa. A 'manhâadare i a 

V. Exc.* parte circumstanciada desta brilhante 

• feliz acção , etc» 

O Capitão General de Castella a Velha par-

ticipa de Longrofio ter feito um movimento coiu 

uma columna compostaPcfê ínfahtenã , TTfnFhêfia 

e caval lar ia , sobre Viana com o intento de cha-

mar para alli a at teução do inimlgrt,; sabendo, 

que este se aehava-nas im-tfte4iaç&es -de ' Nazar é -

A r a r t a ; porém que tendo-o esperado até á noute 

do dia -se retirára a Loguono , visto que o 

inimigo não se atrevera a abandonar as suas po-

sições" . . „ . 

O General Cordova continuava com a siía co-

lumtia em los Arcos. . * 

Por uma parte do Ccwnmandante Militar de 

Tudei la , remettida ao Capi tão General d 'Ara-

g ã o ; sabe-se, que no dia-2'á chegara alli o Co-

ronel Gurrea com uma columna da lnfanter ia e 

j| Caval lar ia , destinada e esceitaf um comboio de 

fardamentos para a Praça de Pamplona . 

• * 

Ide a 1 27. 
Por participação do Com manda fite General 

das Províncias Vascongadas, em data de 23 do 

correr.te, sabe-se que a facção Znníalacarregui , 

que se achava em Santa Cruz de Campezn , e 

immediaçõfcs de Naza r , e Asarta se poz toda em 

movimento cruzando a B u r a n d a , e píanice de 

Alava , dirigindo-se para Cegama , A t o u n , e Val-

les 
superior , c o d e Bastari ; assegurahdò-se , que 

o Pretendente tinha dormido a 22 em Salinas de 
Ouro . 

H.iilii i < — J 

Miudezas. 

Reprehendendo um a certo sugei to, porque 

queria casar um filho sendo muito novo ; deixe-o, 

dizia , ter juízo e prudência, e então casará. V. 

mc. se engana , responde o pai , porque se meu 

filho chega a ter juízo, nunca casa. 

— £ • 

Observando um Rei , a passar por uma praça , J 

um homem atado ao pellourinhò, perguntou por 

que estava preso! Este homem, lhe di^en», tem 

feito muitos escriptos satyrieos contra os Mini-

stros de Vossa Magestade. Grande tolo é o tal 

sugeito ! porque os não fazia contra mim? Pois 

estou bem certo que lhe não haviào fazer algum 

mal. 

A N N Ú N C I O . 

N a . L o j a de Livros da Calçada , ha á venda 

Decretos , Folhinhas de porta , e algibeira , e ?e 

incunbem d^encommendas d" Livros, ou d'ou!ros 

objectos de Lisboa, e França . 
_ _ _ _ - - • .1 

C O I M B R A : NA IMPRESSA N . E I I . DA LMVKRSIDAUS. i ü a i . CVa* LI.XNGI. 

Revisto e corrigido por seu Aucíor. 
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' i !• t 

a sentinellâ conimbricense. 

As assinaturas recebem-se na T.ofa do 
Fiel da Jmprinsà e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N." 118 

Por 3 meses 720, avulso 20 ) 
ÇPublica-te esta Folha tres vete» na semana, 
J terças, quintas, e sabLados. 
j Fende-se Qnde se assigna. 

correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Continuação (de pag.82) da Descoberta, 

iOgo devo concluir das tuas reflexões , que um 
Governo, que se diz Liberal, e não procura fa-
zer progredir a civilisação, nào é lio« Governo. 
Ku estou satisfeito com as tuas reflexões a respei-
to da cujl isação, agora desejo, tu me digas al-

guma cousa sobre a industria. 

A industria, (diz o$olitario) e' uma consequên-
cia necessária da- civilisação; e sem uma progre-
d i r , a outra nào .se avatiça,: porém devem coa-
concorrer ajudas de custo , que são necessárias 
para a progres-ào d'ella, Primeiramente os ho-
mens irráusírlosos, e dé gemo devem ser protegi-
dos ; em segundo lugar deve o Governo dispor 
as importações estranhas de modo, que no mer-
cado os produetos nacionaes estejão , quando 
menos, em paridade com o» estraiilios ; em ter-
ceiro lugar deve o mesmo Governo procurar o 
desenvolvimento, s producção das matérias pri-
mas. Cada um dVstrs pontos é destunma necessi-
dade para a felicidade d 'uma Nação , a qual só 
pôde florecer pelos produetos agrieolas , e indn-
striaes: o 1." é de primeira necessidade, o 2.° é 
accessorio ; mas d'uma utilidade real. 

Bem (diz a Sentinellaj : na pri-uieira parte di-
zes , que os homens industriosos devem achar no 
Governo um apoio. A esle respeito eu devo dar-
te urna idêa do que occorre em Portugal. Km' 
Portugal não faltão génios, falta (piem os auxi-
lie; d» t ao tos Ministros, quantos tem tido, só 
lionve um (Sebastião José de Carvalho) , que 
olhou para a industria Nacional com vistas poli-

* „ - „ . » « » • A U W J « * , JJJÍI,. X.I. •. - F ~ 

ticas: dou um impulso a este ramo tao necessá-
rio; porém os seguintes tem ajudado a desfazer 
oqueelie^ãos.ilMauvijle principiou. Hlle collocou 
os generos de iiidu-ltia e-slrauha em ciiçumsUuj-
cias, q*i« Qj,da industria Nacional eslavào em cir-
cunstancias de concorrerem no mercado, O meu 
p.iiz abunda em matérias primas , como lãa , e 
sedas", "tí" a1govfi?ic) , de qi:-.» estamos pagando urna 
e»pcce lie tributo aos rahgeiros , pôde-se muito 
bem aclimatizar. Lu tenho leito as experiên-

cias necessarias, e vejo que t ile produz infiuito, 
n > entanto ainda: não vi , que o Governo tratasse 
de piomover a cultura no Reino; deixemos isto 
para quando tratarmos da agricultura. No tempo 

daqnel!« Ministro . que acima referi , se estabele-
cerão no Ueiflo d iferentes Fabricas de tecidos , 
as quaes com a protecção delle florecerâo ; e se 
fosse continuada a protecção do Governo a tão 
úteis estabelecimentos , estávamos hoje etn cir-
ciuistanciis de nã i termos necessidade alguma 
de- géneros de industria estranha. Os Governos 
seguintes diminuirão as imposições nos generot 
estranhos, os quaes (içando mais baratos aos im-
portantes , principiáião os Fabricantes a affrou-
xar pelos suceessinos prejuízos , a ponto mesmo 
d'at>andonarem os seus estabelecimentos: accres-
cu«} mais até v-treu^Jistrangeiros comprar as Fa--
biiicas, e queiujal-as , e . o G n i f i i i o a olhar para 
isto; porém i»to não foi agora. De maneira que 
vem os Estrangeiros comprar-nos a lar» , para 
depois nos vendere^n um panno adultera lo. 

Tdtiibe.iu o génio Nacional tem concorrido 
para este at razo. I ma ridícula e pes-úipn edu-
cação tem feito mais estragos, que a inépcia dos 
Governos passados : esta educaçàof não faz vèr 
como bom, senão o que é «»traugeiror O^ panno 
Nacional não tem tão boa- vista ; o pello não é 
tão fino, a chi'a e sida , que não é Franceza , 
não é tão boa , não tein tão boa tinta , nem 
estampa de tão bom gosko , são as idèas, que os 
pais dão aos fiihos do gosto da industria nacio-
nal , e nada ha peor em uma Nação pobre, que 
n paixão pelos produetos -estranhos: appar. cein 
boas ch.itas e sedas , assim como pnnnos Portugue-
zes , quje merecem ser estimados; porém como 
não são da estraugeirifiha, não presiào para lu-
xarem os fi^iirinhos da teri ivel invenção das modas. 
Isto uindu não odm ra tanto , corno um Periódi-
co , chanuido o Universal , no meio «fuma Nação 
pobre , e assolada prlo flst-gello da gueria rivil , 
iippresentar um artigo de modas! Acaso será o 
luxo, tOiiIiJtiíjJjjfc*Lu> especial da sociedade, o meio 
de sanar cs mates, qtie athua nos vexão? Acaso 
está a N çiio tno r ica, qtié'deve gastar o tempo 
eui buscarias, e bagatellas, que são a ruiua das 



{ 86 ) 

casas» e o vexame dos pais de famílias? Seráut i l 
Ti a iBOj it>iji(^ híi" v ./• v, 1 v > 
proçuiarx6tis |eplar o luxo no çeníro d uma Na-
ção pro| tfnsã,pat 'd el le , e que necessita de todos 

„ctf |^epof r.o^^-jggrasAaír, ..do. Je} Jpirgo em Tque jaz,? 
. M m f ^ ^ífíjsPoÍHíi? íi Fortugal o tal Senhor, Re-
dactor» deixando as suas theorias das modas, 
excluísse, a opinião publica á cultura das cousas 

-da piyniHca. necessidade. Nós percisarnos de pão , 
e unad j -vmqdas : eatá-se t ra tando da importação 
de ceipacs, e não sabe aquelTe Senhor , que ha 
muitos terrenos no Re ino , que ,estão . incultos , 
podendo ser mui ferieis; seria melhor., que o di-
to Senhor se leiqbrasse de apontar a cplonisação 
deniro f^9 a)>einp, , n o q u e daria melhoj; u ^ j ^ a d e , 
e util idade rea l , que de. todos seria apreciada. 
Ora eis.aqui lens uma serie de causas , que mui-
to tem concorrido para o alrazo da indus t r i a , 

£ OOic hl 1 ü*l yí.r lup ( ií i < t! _ -ensinando os pais aos filhos a nã,o terem patrio-

SHF^Vk» , «ms lo iq «obivuo e*ll<>upu e á v a ^ 
(Continuar-se-ha,) 'IHiuajOCi li.J Oíl V-Hjl?pi«/ - •3ic:£l hlir. r.f} 

: .t..! u iotl sai aiiííii otuiT • .j , íj ol 

O Çommatidúnks liníiwiriht Nacional (í Aveiro, 

Co widadio^^la mesma Guarda. 

SénTiores V "Vos me ' t endes ' honrado epiri M 
ia "tsnom o a o t u r a i s q -.fe <j;Í:Í«C*Í Í:D.J>VÍ 

\ossos votos , e e pifr ísío que hoje posso lizon-
ÁÔP • «»oíoi9c> i&uigii at , SUIU-TÍH: íiííh * 

eear-me de ser VOSÍO C o m m a n d a n t e ; oxalá eu 
o«-, -.ou (fodiN toiuo euse í l i S , J; -JÍ» eobiu 

saiba corresponder a conf iança, que em mim po-
-í.„ t d i J 6-j.jbu b osi9b]9q. to!íaíus93i9q t-i so?ûai 
z e s t e i s . . . a o - m e n o s faréi tudo o que tor possi-
t.-.iüi&Uí qjOt.Wia.9 OUiHî .9ÎHùi0a n.M- 9U -3b' 
vel , e a minha consciência sera pura . 

- . . . . l i oait>ii ob m m . een s . «bitnnif-. -jb.sa 
Pol para renovar o j u r a m e n t o , que o u t r o r a 

. i . íu, :«;-:-! 3 , eoíiáü li». ".'booqX'î 
demos em favor da nossa Car ta Constitucional , 

d'esse Présente , que a Divínâa<feJnos enviou por 
ã â í •;;ù-3ï.iùu à ..ODUÍiÒlOgO». . XpUD o . ;< 
mao do grande homem , "cujo i\orne repetiremos 
sempre com respeito e saudade , que hoje nos 

temos reunido , e nos sustentaremos este juramen-

to , coiiVo j a * ^ ' Iiâ\émb*s f e i t o , para conservar 

illeza" a mesma C a r l a , e nossos Direitos polilicos, 
;u iovim.Ú tüjfiï Joins hm iMuK & 
como Cidadaos livres e independentes. 

;«;laanüiT o <nJn,vp îoineiuiii-. ; »... . . . 
beis annos d horrorosa tyrannia , toi a lição 

1 ti -J ' I ' 5, • . .nq . 'V '..-'-
mais t remenda e f a t a l , que nossos sanguinários 

tio f omqü issiD rtioq" , ovisr. 
ar-nos ; mas estamos vingados , inimigos podiao 

. , i , r -üi oo cjn !OSü 
porem d uma maneira nobre , e generosa ; porque r r s ; s ; íoíiíiifiptam cuse eoD .:?.••: ° . , r ••».-< 
o Augusto tTeneral unindo a compaixao aoslouros 
r j t ó ^ f f l K m o i M S Hi-õ ' . • 
d a V i c t o r i a , mostrou assim o mais admiravel 

' ' 'ÍÍ : .a oa nvesiaiji-N ODU.J : , ' .-o 
contraste entre o,vil deposta , e o Pai da Patr ia . 

Todav ia o homem intfrato e perverso desco-
• osiosIa^Mtv oi . ° .. ' i-o 'Jí-iiio 

nhece sempre o beneficio — dissimula, e assassi-t l í iq " í.l>:»»Míl ÍS íj 
n a , apenas p o d e , aquelle mesmo, que o salvou. 

É i s o caracter de nossos inimigos, e é para evitar 
Í 'i-11'JO; 9 ,o-obil6fllÍ0íli.; - • ! •jilílqjfib ?U1JÍ 

O go lpe , que a v v d perfídia nos prepara , que 
d ' an l emão t o m a n d o ' a s ' a r m a s , có.ntrja j^Jl^ nos 

pomos ein guarda^—união ç força , e,,guerra de 

morte ao que ousar levantar a mão sacrílega. - ; 1.> Ú..'. in-.iii p . ir a jiip r . > 

Vós sabeis , Senhores, que a Guarda Nacional 

é o mais. forte sus(entacnIo de nossas . liberda-

d e s , C se um pequeno sacrifício da que nos resulta, 

muitas vantagens nos recompensão. 
Vós sabeis também , Senhores , que a ordem 

exige differentes p o s t o s y mas entre Concidadão» 

livres , tanto goza o que cinge a espada , como 

q que se arma da espingarda- sitj-oofthfiia/v 

. Unamos pois a disciplina , e o brio ao r.mor , 

que temos pela .Patria , ;g;af?un,seríeuK»s confor-

mes com a nossa divisa de-Tr-Jlaiuha^e C a r t a . — 

Aveiro 7 de Dezembro de I M í - e j i m i -oj rM 

Custodio José fyiíçrJe Silvu, '1'erçeiite 

•i«'»noO i>\htts\cA ias 

••íiG " Senhor Redí lagtor. 
: , L LCI - - ' M' ' - " •'.•• I 

Vor muitas vezes tenho lido.a sua Sent ine l la , 

e tenho visto que ella é vigilante o mais possivel, 

a como ella,,se não pôde dividir yui muitas partes , 

por isso não pôde observar tudo o que se passa 

em muitas differentes pailes desta C i d a d e , e de 

mais no sitio a ,bêoo , que vou a expor. 

No dia 5 mez chegou a esta Cidade um 

«ujeiloda Villa de .VJoiíteuiói o Velho , por nome 

J . S, tractar d 'alguns negócios, que precisava, 

e indo á noute visitar uns seus amigos estudan-

tes ú Ilua da Mafuematica , e assini que eião 8 

horas e meia da noite vinha-se recolhendo para 

a estalagem ,.e chegando quasi ao líin da K u a d o 

Loureiro , eis que observa Ires, vultos o ficando 

assustado com aiiiesperada vista , ía, continuando 

seu caminho , quando uru dos Magnatas lhe diz : 

Faça a l t o , façu altp.^u ,d>io sugeit» p á r a , e abi se 

vão chegando para.,0,pé.del.le , perguatando-lhe 

como se cliama,va, e de onde era ; disse-lhe el le , 

que era d 'Abrunhei ra , em quaqUx ao nom.e deu-lhe 

outro , não sendo aproprio;,«lies lhe,dizem queesti-

veião presos, e que um Manoel dç iGoes do di to 

Lugar tinha jurado con tra elles , e dize"do-lhe 

o dito J. S. que não conhecia tai .homem, e n u ã p 

os taes ladrões (não lhe podendo dar oulro n.omej 

a dizer uns para ospu t ro» : Será este; e final-

mente , Senhor RedacLor, dicidio-se o caso em 

lhe dizerem, que tinlião padecido m u i t o , e que 

forão roubados por isso , quer ell-e fosse . quer não , 

t ra tarão de o saquear , onde lhe t irarão um relo-

gio com seu cordão d ' ou ro , e . t o j n o dinheiro ; 

veio a andar a bolada por -sois imyedas» Que taes 

são os chamados presos d'Aline:ida;l Aonde estava a 

P.qlicia daquella Freguezia , que tra;: ião l>pa gente 

a rondar ? O Senhor. Comuiist-;uio Botas certa-

mente não sabe como eu iadriibo daquelles bêeos ; 

creio que não rompe rnnitas solas por aquellas 

estradas. Ora . , Senhpr (íedactor , costuma-se di-

zer , que os bons aconipanhão com outros bons 

(ü/ccrütTSc), ..-Creio que todos ps Cidadà»s podem 

dormir descançadús, porque temos uipu Policia 

Uiui^yigilant^ jeu) promover a t ranqui lbdude, pois 

a exper.iç.a^ia.. nos tem mostrado todas as vanta-

gens , que sê . tem tiradoc.om as-suas,rondas. P t ço 

aoSen.b-or Redactor a de n»e ius.erir isto no 

seu. Pcriotiico , n tini de cprrj-tar ao público , para 

se liyrarem destes- encontros , e uicsnjo para que 

os Coji.misT-aiios da Poiu ia passem as rua» mais 

frequentes. 
Jvsé Hinciro. 



Senhor Redactor. j| 
Agradeço-lhe a consideração em que Vrtí. 

tomcni minha t a i t a N. 1 ; pois que a inserio no 
seu Periódico, o qrie também poderá fazer a esta !| 
se for do seu ügrádõ , e etla o merecer. 

Na sobredita háría , 'proraetíi-lhe, que visto 
•«lar encarregado" múito por sua voritude d 'uma 
em preza tão arduá , quát é ser Sentinella Conim-

ccnse , e serem tan tos , e de tão diversa natureza , 
os lobos sedentjOs. do sangue dos Cidadãos pacífi-
cos, que disfarçados (bem a seu pezar), cora pelles 
de cordeiros, não cessão de insidiar com o maior 
ardil contra a nossa cara , mas desolada Patria , 
e eu como filho bérienierito da mesma, e para 
desempenho e cumprimento da promessa, que 
na mesma dita carta lhe fiz, e de que á maneira 
de vigilante Sentinella colocada em alta Atalaia , 
havia de levar ao seu cónliecimeníò tudtí-aquillo , 
que eu no meio das minhas vigílias podesse des-
cobrir, como nocivo ao bem ))úblic6, e opposto 
á boa razão ; em cumprimento da sobredita minha 
palavra, e para bem fazer o seu dever , tenho a 
dizer-lhe o seguinte caso. 

Ha poucos dias , que, pela Correição desta Ci-
dade, se passou Provimento de Escrivão da Re-
dizima da Relação do Por to , a um certo Manoel 

Rodrigues, de Cel las ; Vm. talvez, Senhor Reda-
ctor , não o conhecerá; pois elle e um homem obscu-
ro , conhecido apenas dos obstinados Judeos Por-
tuguezes do nosso século, porque se lá os outros 
não quizerão reconhecer o Filho de Deos, tam-
bém estes não querem reconhecer a Família do 
Immorlal P E D R O , nem os deveres da razão de 
que são Hereges ; e Vm. que é um homem de bem , 
acostumado desde a sua infancia a tratar só com 
homens da sua jerarcltia , como havia de conhe-
cer um tal honie'm.? Porém, Senhor Redactor , 
liei de dar-lho a conhecer por certos caracteres, 
que Vm. vendo o, não deixará de dizer comsigo : 
ecce homo • mas também se quizer trocar a pala-
vra homo pelo nome asinus, também não irá fóra 
do fio: mas vamos ao caso, se Vm. vir um ho-
mem nas ruas desta Cidade com umcasacoazul , 
que tem de comprido 8 varas , e de largo -t e 
lneia , e que ao todo terá o melhor de quinze , ' 
poderá Vm. dizer eccc homo , õu ecce asinus, pois 
o tal casaco-é de tal tamanho, que mettido n'uma 
fundição poderstò snír très albardas , a primeira 
que seja porá elle', e as outras duas sejão distri-
buídas ao arbítrio d'elle, porque bem sabe elle a ! 

quem cilas ficão bétn ; finalmente, Senhor Reda-
ctor, o tal casaco, pelo seu cumprimento, fíir- j 
me lembrar a Cauda daquelle Dragão de que faï-
la o Ap; S. João roí seu Apocalypse, com á qiiaí 
arrastava a terceira' párte das estrellas. '•'«' j 

Se Vin. , Senhor Rédàctor , achar a lista dds | 
assignantes , Ipara a Gaíeta infame de Lisboa' no 
\empo da pers^gurçifo VartdaTo-Miguèlina , no Ba- í 
tequim do' Marqtiet Rua de S. João , em que 
o sobredito era iuipreteiivel , segundas , quartas 
e sextas ; pois vivendo em Cellas, era elle quusi 

) 
1 áérrípré o primeiro que alli apparecia com o seu 

respeitável casaco, se V m . , torno a dizer, achar 
á dita lista , âo lêr o nome Manoel Rodriguel, 
pode dizer ecce homo , ou ecce atinus, que é o 
ríiesrrío , e o mesmo que ba poucos dias fot pela 
Correição de Coimbra provido em Escrivâó da 
Redizitna da Relação do Por to ; pois quaf ibriao 
motivo, que alli acarretava este sugeito era taes 
dias ? Era para ajudar a celebrar as escandalosas 
patranhas, e aleivosias, que alli então se lião; 
isto é , que a rua das Flores do Porto já anda-
va a arder, e que os Constitucionaes alli clausu-
rados, estavãoa morrer de fome, e què alli já se 
não dizia IYlissà , nem ninguém se confessava , que 
o'Senlior D. PEDROet-a um itnpio , eUai ladrão, 
porquê queriá réinvindicar o Patrimonio de stla 
Filha , que tão descaradamente lhe havia sido rou-
bado ; mas'como isto érãó pfópòsi^õés', tjiie lisotí-
geavão aquelles ouvidos profanos , era este 6 mo-
tivo da sua áSseduídáde' no tal Botequim, mas 
assnn mesmo, Senhor JjJ.eclador, está sendo um 
empregado público , podendo assim melhor minar 
o edifício da nossa' recente Liberdade , e ao pas-
so que elle vai engordando i«hu t rwido com ,os sa-
larios daquelle Officio , estão muitas victiinas no-
bres do tempo da perseguição a morrer de fome , 
e suas famílias; muitas almas heróicas , que esque-
cidos de si, e de seus caros filhos , por não serem 
lapsos na perseguição, perdêrão a pouca Liberda-
de de quegozavão, sendo encerrados nas IVlasmor-
ras de Almeida , e nas mais do Reino , e outros 
expondo os peitos ás balas, e derramando copio-
so sangue nos combates , morrem cíe fome, e aquel-
le , sendo o que e, engordando , 'e nutrindo com 
aquelle Officio. \ 

Se V m . , Senhor Redactor, quizer saber, quem 
, ,r li« K/i V . <v» . .••»•«.' 

no triste tempo daquella perseguição Vandalo-Mi-
guclina amotaniva o povo de Cellas, e o suble-
vava, fazendo-o romper ém altos vivas a favor do 
tyranno, e pesados sarcasmos contra o immortal 
Senhor D. P E D R O , vendo o supradiíocõm o seu 
respeitável casaco, pode dizer ecceflomo, ou ecce 

asinus, o que é mais propriò do tal individuo, 
pois que por uin effeito dos seus mesquinhos talen-
tos , e nenhuma critica "(o que ecommum a todos 
os da sua espécie) , quando regressava do Botequim 
do tal Marques , da Rua de S. João , que fica por 
baixo da morada do Medico Aureliano ( também 
boa* fazenda), ia aquelle càsacudo' pára Ceifas in-
chado dê patranhas , côrridJ'cd(iíó ' àm louco as 

if- ...ii > • •'"'• .u.'ii «oeüou.íft:. . 
ruas daquelle povo , amotinando-o, e vociferan-
do ' altos",' é pesados ihipfoperios contra os lio-
iiiéiii de bem , outras vezes fa conferenciar so-
ofe hs totisas ouvidas nó tarBÒteqoim , com um 
velhó^iqué alli h a , a q u é m cfiáinàò Conego, e 
que confêréíicias serião áqiiéllas , Senhor Reda-
ctor , feitas por taes cabeças , que por uma 
indulgência plenária do Creaifbr e que não 
andào com as inâos"-pefò óliàó!! OVa aqui t e m , 
Senhor Redactor, o hoiiiòírí, que ha pouco foi 
empregado'nó Officio, que ficà di to , em quanto 



muitos benemeritos estão a morrer de f o m e ; re-

Commende ás suas Vedetas , que riào desisíãd de 

fazer escrupulosamente o seu officio, e eu tarn« 

Lern proiiietto, que nào liei de desistir, na qualidade 

de 'CiMajiiclbr de lhe conimunicar os aconteci-

mentos , que me parecerem contrários á boa causa« 

— Seu fiel servidor. 

Amio0 da Rainha e da Carli, 

Exterior. 

Madrid 1.* de Dezembro. 

Partes recebidas na Secretaria d? Estado e do 

dcspic'io da Guerra• 

O Commandan t e C tne ra l das Provincías 

Vascongad.is traslada uma part icipação , em que 

o («eueral Cordova dá noticia ao General ein 

Cln'fe da acção , que sustentou no dia 2">, cuja 

copia é a seguin te : — E x m . ' S r . Tive duas ac-

ções 110 dia de honte.11 com a facção de Alava , 

que assim como Basilio com a sua força de Ca-

T al lar ia , e cinco companhias de Cuias da Na-

varra vierão ao Valle de Santa Cruz para dispu-

tar-me a passagem , d r Arqui jas , á qual cheguei 

primeiro que elles. Pui, ambas as acções os bati , 

dispersei-os complet o/m n i e , e os persegui coin 

tenacidade ate' á» sele horas da noi te , despe o 

meio dia em que reuipêui o fogo. As tropas de 

S. M. se por tarão com o maior ardor e enlhu-

biasino , tomando a p o n t a de baionueia uuia série 

de posições , as quaes V. lixe." , que conhece o 

t e r r e n o , avaliará quando eu poder dar-lhe parte 

mais circumslanciada Ksta rnanhãa marchei so-

bre a Cav,tl|aria e as Tropa* facciosas , qae não 

t inhão tiiiiiadi» parte no ataque de hon ten : po-

léu».ainda que ao principio parceiào disposla* a 

e spe ra r -me , tomarão caiu tudo m llior conselho 

letiraodo-se. a Ioda pressa. 

A nossa p e r d a , segundo as primeiras noticias, 

qii»> me lein d a d o , cou-is t j em u.is 50 hoiiieus 

enire niortos e feridos, m i r a n d o neste numero 3 

Offlciaes. A dos rebeldes não a posso calcular ; 

porque o terreno da acção era mui entenso e co-

berto , e nquella se prolongou durante a noi te ; 

porém pelas parles dos chefes, e relação dos paiza-

n o s , julgo que não baix irá de 70 mortos , e 2 5 p r i -

soneiros , sendo deste numero um Officiai e o Cirur-

gião do Batalhão de Villa-Rcal. Quan to aos fe-

ridos não poderei avalial-os: porém as aueiorida-

de< das povoações d izem, qn* são mui tos , c que 

O maior parte ficarão no campo. 

A dispersão do 1." e 3.* Batalhões rebeldes 

foi completa , e o ultimo teria caído qílasi todo 

ein meu poder , quando para salvar-se debandou 

por uui grande barranco inontuoso, se a noite 

) 
inteiramente cerrada nos nâo impossiblitasse de 

recolher todo o fruclo dã vicloria. 

Km Santa C r u z , Orb i zo , São Romão sur-

prehendeuios os hospitavs rf> iniAngo', nos q\ine» 

at ilamos os nossoí prisioneiro» da acção de 27 

d O u l u b r o , D.>os g u a r d e , etc. Maestu 2(5 d e N o -

Veuiliro de 18 ü. — lixe." Sr . Luiz Fernandes 

de Coidova . 

-—No dia 27 chegou a dita divisão do Gene-

ral Cordova H Sa lva te r ra ; a do General Lat ie 

se approximaVH do mesmo p o n t o ; e a do Briga-

deiro Oráa se achava em Olazagortia. As facç >ej 

se havião dirigido sobre Omait . t , e os muitos 

extraviado»' par.» as im mediações de Prtebfa e 

Treu n o , donde a maior parte são liainraes. 

— O Capi tão General de Cantella Velha par-

ticipa em 2o não ter occorrido novidade na li-1 - - j. J» ' 

nlia « o K b r o , e que ein consequência se punha 

em marcliA para Dara , permanecendo o Geneial 

Bedoia em Casa la Reina. 

O Brigadeiro Lopez , reforçado com um es-

quadrão tle CaVallaria do 1.* Ligeiro, devia no 

dm seguinte chegar a Viana , a fim de fortificar 

aquelle ponto. 

òliudc%as. 

Um galante mancel>o, que acaba de chegar 

de Lisboa,nos conta o seguinte: -*— Kstava um dia 

tomando café i rum Botequim , eis que chega gri-

tando um patusco d« tempo, dos quaes aquellas 

casas são o seu gabinete de kit ura , b ravo! bravo! 

agora s im! Um Inglez', que ai li estava dando ás 

tripas um copioso banho de potiehe , se volla de 

Ilieio prefil para o pregueiro, e lhe disse 11a sua 

rnistiforica linguagem : Ok! Senhore , mi slime 

niiute exte*grande covse, rotre nicrcc slápostilion 

de bom notice? S im, Senhor , lhe respondeo o pa-

pelão , já não temos Frades , já não pagamos 

Dizimos, e agora outra melhor , acabão a» nos-

sas Camaras de extinguir a cousa mais velha , 

que tinha a Nação , os Juiz Ordinários. Oh ! lhe 

reguardio o Inglez: Slá gran le fortune por Por-

fiigal, agora no 1 precise de mas nade, tenon una 

vinten dcjuho. O tolo não gostou muito da re-

flexão do propinante Ing lez , a queui taxou de 

patife, 
» * 

Um Cura da Ahlèa tinha uma voz mui des-

entoada e d e s a g r a d a i , ora uru triste. Uma 

velha da mesma Freguezia tinha costume chorar 

quando eüe cantava. Perguntada porque tanto 

se lastimva , quando ouvia o C u r a ! D i z , eu choro 

cada vez que o ( airn rantd , pois me traz á me-

moria o meu pobre b u r r o , que me morreo , e 

muito bem me servia: a voz c tão semelhante, 

que quando o ouço , julgo ser o meu pobre asno. 

C O I M B R A : INA I M P I : E N 9 A N . E R . D A U N I V E R S I D A D E . 183-i . Com Licença. 

Revisto e corrigido por seu A actor. 
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. íHÍ Ü5J —-

As' asstjnàliiras reèchem-sc nct Lrifa do 
Fitl da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada , N.° 118. 

Pòr 5 meses 720 , avulso 20. 
h 
t: 

f s t : l Foil*i 

J terças , quintas , e. 

1 " 

Folha tres veies na semana-

sabbados. 
Vende-se onde te assicjna. í 
A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Coidinurção (de pag'. 8GJ da Descoberta. 

Po que exptizesles (cnntih»í>u o Solitário) con-
cluo , que duas são r.V< a.HaedV>atrazoda industria 
ti.t tua Nnçào (educaçJEò-, e falta de energia da par-
te i!' -.- Governos^. 'l-òd«s' a* vezes que ii educação 
no m io das famílias não inspira ú-m amor verda-
deiro ar obra». d<rt*»MO*-dtt--me»«Hi Nação j. oqurggt 
do- sem elle, nunca podem .ser liotis patriotas. Os 
vícios fia educação niiiicâ s"extinguem , e sempre 
po hVm '»'rrfíimjrlos. lyta primeira párle é*fvita-
vel>'Bcin-s-í-atid^ • diffiuuldiüdoik Não são necessá-
rios ji*»»Híi-M f mas sim ea í -Vi íh ié os castigos mais 

«MOáj^ttsew-ÍHMtibm-»«io!«pudle-s, .que sc lhe duo 
na e visto: o génio., e a educa-

ção Nacional , deve o Governo , o quanto antes., 
lançar as suas vistas sobre as Leis sumptuarias : 
estas sãod'uma extraordinaria vantagem nos Esta-
dos pequenos e pobres , .e onde o luxo é sempre 
prejudicial. Os Cytiiôes Suissos, onde o luxo ía 
debuxando os Nat ionaes , resolverão adoptar Leis 
sumptuarias com tanto vigor, que em algunsdel-
les pagão penosas n.sillr. t o s infractores delias. As 
Leis^que o Governo fizera este respeito, devem 
multar aquHles.j que usarem géneros d'induslria 
estranha • ef afip •me paiece, que uma rigorosa 

v'coritrsbuk;ãó aiiftual .s«íbíc taes indivíduos, seria 
profícua , e ali5;talvezí d'utjlidade directa para p 

il b«aijpo uNaipoBal. i l fz «a-isto se podesse obje-
ctar , que diminuía a importação dos géneros est r a, -
lihos, eque os raflriniteuf .os..d.ns aIfandegas teri.Yo 

•irráudeqrwfcra.. Alai-qiwl.-éjimIUft.r ,-Jer-uuiBr Ns<-
•çãó o« meins daispa sub»i-\ieflcia, ou e^tar SUÍten-

tando a ;indüwtria< dost-e^tranhos l Qual s* rá mais 

'util L uaiaiiude^fMidíincia re.ij . <?M l l l t i a Psorayisa-

cão• ao< tTH&aH»ns d'oiitra Nação! -As vantagens 
são exlreman>«m« sai.ientes , .e o* resultados fwtu-

-ro». f l ' u n i a l i ' W " . U^uifes^a. Por ootio lado , 
quando a «dwafão, é.vjkiosa,,..? delia dependeni 
TPSuU-adWi. que »n fji^citqs á .Nação, .o Governo 
que e provident»*, deve pôr cobro a estes abusos, 

-•mdicaTPcír—W hee«.ss";,n<-, fV por-Leiloa- norma d« 
educação Naciqiial,^pají«.que da tuiiforipídade da 

i OUS-s.v . ç • • -•. i i. to t t v^lt • 

educação resulte taiiibem a regularidade dos f°n-

nmentfos-fnsçion^es.. N;«ma palavra . quando te-

««os.jj.y. Cjí̂ a d" que viver , « ijf que no? ca» 

.'í >'r Sl a o- visin honestes mesmos géneros, 
o rr>anifesto.,ind jc io de. perguiç.» e de falta de 

'•• V I N * W' * « '" '« .MIÍ .É « J Ó ,
T CFIJJI, <,L« . ]J 

IM, "nlréa'"vi | o l , i& '* ÍL PÍHil»,"«:.<}.».'fia PaJavra^o 
^enetp monetário f<> 'e a tuna N'icäo T quê ãs«i:n 
• j' I 9b , l-'*>'"•>. o'SJnniF&ii »!& «a a»o? 
indolente^, -se esta delmudiinaa dos seus rec ur-ot 

I» V..7JOI Xí-12 n r Od «'««..a orno; uiiit£. s. » 
para .".iriqiu-cer,; outra , que se sus ten tada ine-

victimas da'desordem do luxo , e que Wteti 
boxr.ríp em consequência delie : 0 "'ri':i - it'siV o» >w-U Sb« uí-.zl * 

U luxo ((ip.termmpeo^ Sentinella] e um" mal 
t*.o arraigado ná" minha ríàçãó ^ q'ue"milíiarçi d^ 
casas lym estaoeiccidas e. de grandes fundos tem 

susfe -- «im-'ii«' ftl> b'r,- 5. < i . siefo exiiàustas ppr efje. ^À'educação e a concor-
rência de certa ordem " áe "cousas, 'tein sido a fu-
? - '• '•• •'!'; Mii" 'ovo 4 OD^iut.j- ; r . , , 
nesta origem da mjsena dalg^niás famílias.' A im-• • w - , t.i. r ' - , v ; ?f , 

portação hoje^est^ rnuitó,modificada , e o Gover-
no parece qué tem considerado ^melhor os resul-
tados delia. Os gene rós eoíoniaes sao favorecidos 

- t -•!» i l i i . s q Oiqiáünü Ou ,-i p . •: iiii- . 
proporção dos est rannos : porern -apezar deste 
leoimento talvez o"Í!roverno'récfie por em pra^ 

•j-v. „••. v. • : ... 
cticaçutrqs ijj^ps^.a tl!n.,da.c;vis<jfvaç:ir> politicã ; 
ppréin o melhor uyin seny^re nî s parece, que di-
minuíra impqrtaçãp es.t^anha ^ e ^'e tndoo melíior. 

Para $e dar o ^oomiji^^cio (d i | of Solitário.),^ 
sempre, jj.eçjes&arí^ a^ jmppr t a^o . ^Jm phiz nuneá 
pr.od.yz, to/los oá géneros jlecessaríf^ para a «u:.tènl 

em 

conheoi 

tação vida .soca! mp re di ve 'procu JM ! í f. :•. • ' 1 

rçir,editar r.s irr.poitições dos Qbjectos <le l o \ o : 
' IT; • • ' • ' , • ' I M « O B I T R - • -.< 
e es, í,e!,i vista-desaiiao, c m li li a» vezes nao sendo 

= !• e -71 ri • 5--I • j. r'.>Is"•. r-! • »- .-• 
vjsj^»^ ns(cou;jis, uão são.c^pi^tln-i.: e q^an.Jo mes-
mo o .estado <le civiiisaoãp íaz siitnr .estes aeneros^ 

-SDIlfllOll« (>••• dl, 1 • .fßtJii • . . . ..J ,.,. .. 
seria semprv bom procurar o h vel-os no í ie ino , 
e nunca p Jil-o; aos e^i rann o i . . Par.á que exista esta-
esper.ie d" indep^ideucia, industrial . qu-inlo sejâí ."irP'r -i- * -.f i i,v • , 
possível o susteiitdi -se , c neeessai io . que háiào ma-

W ' ' oi;>u!|» .-> . 1 . U . , 
ter:;:.-, primas:-estas as possuis das conquistas d A tri-. 
ca , s e g u n d o as i dè - i s , q u e c o n s e r v o de G e o g r a p h - , 

e a!e mesmo se me nao encano, muitas que sao 
siipei ioi-es ás da Amerisa... Talvez que alguma« das. 

p r o d u ç õ e s , d a Afr i ca sp ^çclimatizasseni na tua 



< 30 ) 
P a t r i a , c que delias para o futuro se podessem | 

raHtei expêrtetícTãs -ê tentativas | 

em meterias de producçòes sâo morosas, e são 

riééêsstf+íbsEsforços rouitaí vezés dispendiosos, e 

( » • r f ^ i i é ^ f H t / r ^spectrlàçào potíeíse resultar van-

tagem , era necessrttíò que o Governo fizesse exa-

minar por hoojens perito^ a exposição dos loçaes, 

á''nu\?{iMu dòs te r renos , as influencias dos diffe-

irhtès*á^é'nt« da vegetação ; e da comparação dos jj 

rest}ftáck)»'?podér-se-hia melhor apropriar a produc- | 

çãri rtí«ts geiiÂiSs , que se quizessenj aclimatizar. 

A sedas , as' luas j o a lgodão, as differerUes va-

riedades de linhos. é tafVez estes últimos podes-

sem prdduZir'vai)tajósamente , e livrar a tua Aa-

Çaft dn impÓrinçab dos linhos '<jfo Norte^, q,ue era 

t ã o grande quantidade são importados. 

'( Continuar-se-ha.) „ 
»*»» . t i í f Ç j ^ o o O'".". '•< 9 <4>-'\j' ' 

o s a c a 0 l f f » ' j . A o i'ovt ."ll/I 
LibtrdJiíe Augusta , dote precioso do, prime.iro 

homem queconheceo o Mundo ! por ti que de 

bom grano fizemos continuas vigias para que os 

nosíòfc cdnípáíiiotas dormir a som no solto ; 

é r ^ f r i m 1 £f fí ?íí rts'à"te'iís altares os desguerrados 

sacrificadores, que te queimão incensos impuros , 

^ ^ ( í P V e f f d i ^ / e ^ r o c a r ^ p e l ò negro' véo da 

i i f c jVbs i f í iW.^ i^ t i ^^o in , ' emanado do seio da 

Divíiidfftlê fiftsé fen ícfníiecído e practicado pe-

los Wrtfítêirr, ^ue f tVa^üu incumbe a insinuação i, 
»nh ohlíll t i lb OflíMímSIO UW ÍJ.T.;: j'-o " , «Imfe i io tôrnçflo Bos viven,res , jamais haveria 

. , -itf.-^a QiiiiaibioBiJxs £b oCiniiQuc ',".*''r 
homem Mguh) que o nao abraçasse. IWas diremos 
cõir gwirrdè nVãWa', óiie uns nunca oconhecê rão . 

A , r t r , . wiailo» s lo ib lB .ODÜDCiq 9 i: 
noutros tí^rii op fad l i cuo , heyi o, querem insinuar 

ao seu sl»metba«tií ";~e éís áqm porquê a L i b e r d ^ e , 

é tâo pouco ctítifíelida'nó' Mu [itló ' f 
- ^ "J £ i; jl A. ' \ ' ' ^ 

Acccita pôií nóísós sácíifinos.j filhos da car.-
dnrd dl4 rirmos sPnliínéritfts. " Impf ra -pos , dá-nos 

vigor fcalpritò para VrgVármfô'nósso posto com di-

gnidade , etraruriíirtiKn rtV nossas vòzes, distincla» 

t HaraSV1 '* tWdris W ^ S f t i í g u e z è í , ciijos heroes 

ainda d^St^rtttWTÍfi^r ,' esperamos lÔhcfnzil-os ás tuas 

Arati,se<taÍ8tt nkpúrtfo^lflrtfricrè que delias tenlião 

fugido»;; rth;i.<£íattde '-í&tàá",1 irias'possível. Se por 

mais tempo os desvairados, illudidos e freneticos 

coBtiDoóiwnu ^foWfeVdlrilossh paciência, para com 

a capa dn teu- Augüittfrtomie cotiscgnirem suas en-

venenados infwi<,'ò*fc!, corno a Sentinella de-

clamará com« Q trtivãtV'do Oriente ao Septem-

tr ião j-ef&rúnrfMtVèv totfrtí os teimosos, que espe-

rãope lò MtsCTa3 ,'"é'3$ fará derrubar onde a perfí-

d i a , o pat ronato , 'énimposl i i ra os estiver colocado , 

se antes uma emenda decidida os nào detenganar. 

A'lerta , nosses-Vedetas , c exploradores da 

Sent inel la! . v J i t u . cabdtdn verdade, r r tèbe nossas 

homenagens , aceeitn os puros votosd 'um coração 

livre por sentimentosT +)He só drante da sagrada 

imagem jla Liberdade saberá 'que imor incensos, 

e render vassallagern. •— A Sentinella. i 

... , 

Car tas recebidas dos arrabaldes da Serra de 

Es t re l l a , dizein f que oespirito daqne lks Póvos é 

pouco inclinado i Liberdade. .0* Liberaes sâotan-

tos , como as uvas depois da vindima. Pinhanços 

não é de todo máo : S. Mart inho d uiuiio máo : 

Santa Matinha'peii>r<:''fes Cabraes e o Prior in-

feccionárão ^ujuelia g ^ H i t ^ í i e g à d o s 

A latere D E J S L M N L A ^ DEVASMVS TRE 1 ÜG['UÍ->I-

les s i t i o » 5 e i f i p r e . c o m c^.Sjff <iíhiii«*»íti«il»è-

m a , paru cii«uare.ii(Júqu^.í^;<ilisiJitos a e n f i a r m 

Malhado^. CptTsltt-ims, »fw íMíitvi^tàw'eiwiiiar o-

^Juiz de Tiiiioa ^ spbçe»c-ates j^ftu t9«?S,45rque. devia 

cair .a »ispfid^ da,-,Justiça,ev4ttoi-íir- «as.caaipo-

nezes Cíivar. « te r rs pa/atcr£fO£b*jgj0*tç&ÍMiata9.. 

Os ÇonstiU»ci(ítiaes,se.m 

os,rvil.bos , <?i asíasiiiioi, ii^in, i^jprraegtti^òet ilií. 

gae s , ttidq,^ijpi(U> que s« í^Jmm» mo f lép¥i i s iuo , 

é aborrtiçiiip do liointiBi de JLî'ij,? cio Li-befitl., do 

homem siruüo.,. e djquyjlp?: deveras aiuão a 

sua 1'citiia. 

' lodos os Jornaes conicordão neste pr incipio, 

e iMiirnlâfürtliuüuKÍÒ ijue se tem feito da Liberda-

de : longe de pós j neiu por [teniamersto stíguir 

as pegadas do go j e rnp (yra i ino , que«o»aubiiier-

g o por seis ;.n:ios Çõutjnuos! . . Lrro, que o con-

duzio á Mia queda. Ncisdeveiiios seguir oiilra mar-

cha , a Lei , e nada mais : n Governo e os nossos 

Representantes assim o recomtiiendào, elles bein 

conhecem, que sem isto .nunca um povo « feliz. 

• • j '••-*- >-••> ' ' --

j ^ s ; - ' Senhor 'Redac tor . 

Lendo nó: £cn ÎÏV* T7 a bem acertada crítica á 

falf-ade caracter de'alguns Patricios meu»,chegou-

me a cobiça d«í dlzéi^lhè também duas palavri-

nhas sobre o mesmo á&u»npto , q^ie lhe rogo insira 

no seu pToveifôso Peiió.ücó. 

Tem-se, Senhor Redactor , prpcticado nesta 

Villa baixezas e patifarias fVastarites , porem o que 

muita graça tem , e o állííviao de — Nós abaixo 

assignados — que de cdnfínuo anifão correndo de 
, , -jO ' ^ .v- OiJil i c 

mao em m i o ! Aqui se «ssignuo justificações a 

todos . e para tudo , e ate uai pobre homem a quem 

outro dia fizerão o favor de dar um pergaminho 

com fitas ainurellus , a quéiii por excellenciu elia-

nião o Doutor 13.. . t.-vi? — u :n Nós e tc . , em que lhe 

dão alta Sciencia Medica. 'Olhe isto , Sentior Re-

dactor , ollip isto^ . . Olhe como aqui íia gente sa-

biíri Em fim seja qfteifi for pôde aqui justificar 

oquequiee-r ; pois ha nomes p a i á t ú d o , Até o me». 

mo hscrivao que em tirou a — mostruosa 
< .. . o^jsa loifiio «!»ü ftí-cU90q;rro-> •-. 

devassa . — reconlrfceo i t rmas, que nao conhecia , 
e servio-com o TvràirnO etü quaiiio o—: Botelho — 

ultimo Juiz dí Pixíf •fiffgiieíislá nesta Villa esteve 

por isso , teve liiiS — Nóí alúiixo assignados — de 

muito ConsaitUtiioiial , e o mais que elles entende-

rão1! . . Em fi W', Seribór Redactor , esta terra éclas-

sica»! Ora páÃ» ? fka% que faeii justificações tefihâo 

o sen tieiíido^rafól-, jiisíb é q i i é o Publ.ço saiba o 

que veirlwi de dizer-lhe , é ;> >r" isso perwiitta, que 

a sua vÍ£Íki"tííe Sfe'riliuffe'chame áterta com estas . - f ! 

palavrinha«v, qiíe venho dê dn igir-lhe. Sou seu ve. 

nerador. — l'igueira da l'"oz 'i de Dezembro. 
•Um ^ Ví títfiVí-We *e;n mancha. 



. ; ••, c r i . " • - -

iv !OU4 O 9 jSenbor R e d a c t o r . . 

O lacto contra José Nunes da Serra e Moura , 

da . Villa ; d e M-oritefnér o Velho , inserto no N . " 

ISí t l s Sentinellá', ^ felso (menos em od i to Nánés 

ter copíftodré^tfõ deftlnietó-Juiz'Atttas Barbosa}, 

como se lm- de í'í)Zer Vir a V. S.* e ao prtbfiòo 

por^Documentos , ' nos fjiiaes se inos t fará^^^rviçó 

qce araiesmo-NodeS fez aos comproinettidòs V e 

per eóíaeqneneia iá<CÍBHsá dar LegHiftiidade; por' 

issò-lhe togo-suspenda , v e o pub l ico , o seu jtiizo 

a tal respeitoy até que cheguem os Documentos, 

Sou de ,V. S.* veuerador. C/m Amigo da herdade. 

—-Muntemór o Vetho 12 de Dezefnbrode 1834. 

Joié Nuiict da Serra e Moura, 

( 9 1 ) 

dar 
II e 

Senbor Redactor . ' 

Um dos N.°*da Sentinella conta-nos alguma 

cousa desagradável acerca das Guardas Naeio-

naes dessa Cidade. — Foi r iada íonl rà a Lei , con-

tra a Car ta e R a i n h a , o que nos diz em compa-

ração do que eu e muitos sabem. 

Dou-lhe de conselho , que não torne mais a 

fallar em G. ,N. , porque terá matéria para lodo 

este a n n o , e o q u e vetn , se quizer dizer tudo o 

que se ha passado pejas Províncias a tal respei-

t o ; e n^o poderá dar uma só noticia estrangeira , 

nem "nacional. E se V, m. não quer desagea» 

e quer que todos l^iao,cor» avidez a benti-

-Ila, deixe as Nacionoes ; porque só apa l av ra 
cj!Oi.i»£it JVp, "<V "n 

enoja mars d ametade dos lo r tuguezes , e o que 

na verdade é nacional desgosta os Corcundas 

(que são tantos) , e mais de 60 Çonstituçiçipae?. 

As estrangeiras dão alma aos máos , enraivecem 
—̂  ^ í? 

os boris, e toruao outros stupefaetos, e como ca-

talepticos ; mas todos, lodos as procurão com 

íinciedade. 

Mas tornemos ao caso. Que rica , e rud i t a , for-

te e liberal não é a gen te , que fôrma as G. 

N. na maior parte das Cidades , em quasi todas 

as Villas, e em todos os lugarejos? Felizmente 

não hão de çer necessaiias para o Usurpador : 

m a s . . .. nem n&sso dizel-o. Por estas e outras o 

coraçao se me parte. 

Senhor Redac tor , as . G . N . de que mais tenho 

nohcin conipoem-se pela maior parte de gente po-

b. e; e por ) j , 0 de ladroes , d'i.gnor,ttntes , e ppr 

isso d inclipà^os ao servilismo v e> suMjeptivei» 

de ferem iihidicíos e conduzidos ao mal ptáos mj»-

sos sagazes inimigos coroados; d-1
 IYUPÇM , porque 

uns são doentes e iiihabeis, que o Usurpador riào 

quiz , outros foragi das suas fiteiras , e t^p a, 

• pie '20 deisaçáo se vencer por dous o,u Ires dos •' • úc Oiilüít l O '.ÍUL.' . • r*í;j UT U •• -

Libei aos do Por to , e-da Terceira s Ppr 

ineltiaiktés Guardas não podem spiuto ..^e/jWíjf»!;* 

-vc-is^) novo j^iftÇjjó Deofij, «u o. d i*jk>i. 

deixasse tornar. 
O Fipisiifador da fieira-AU;>. 

Tííflin 
O Ajitor „^ps.at Jedi,car «ste . t rabalho. 

qtiio da Sciençia, ás «inzas v?r)^rwídas1„putlapê 

gjo^içsos Manes dos Cirurgiões. ,)f1 , v t 

j - . f. • ->.•,•!>•».! 1 0 0 IROKIt 

Almeida , primeiro Cirurgião Por tu^u^f no 

mér i to : dotado de raro engenho ; ^o^svji^Q^dif 

vastíssima erudição medica ; pracüco dp bom 

gosto ; operador delicado , seguro v agil , e p mais 

intrépido. — Deu o grande tom á par te Çirurgi» 

c a e m Por tuga l , e foi admirado e r.espejtado em 

Londres. Deixou a Scienei§ * Arjt.e de çurar a 

babilissimos Discípulos , e os excellentes tracta» 

dos dkOperaçóes Cirúrgicas dp melhor metbodp 

de cura ras feridas d 'ar tne) de fogo, e da inflam-

mação, ' é a tracJucçâo d 'Anatotnia comparada 

por Mr . Citrier. Foi o Ambrósio P á r e o , e o lli-
•I ; J O O Í " - ' 1 " ' ! 

ctierand ro r tuguez . 
" Constâncio p a i , o distinclQ Da probida-

d e , e nos trabalhos Anatoiniços parp os, quaes 

abrio íióvas estradas , e veredas desçqnheçida? em 

Pdrtugar ." 
r« ... . •• -vr?> ç«!ni9iip »J »np . t i iabs iUí > 

Deixou á Scíencia , ajém de rnujtos JiatyliMi-

mos Disoipúlos, o Sabio Doutor Cooslaqçjo , sei» 

filho, çpie a Patr ia escrava proscreveo., e a liber-

tada o reclama. Foi o nosso Dçtaut e Hunter- . 

Teixeira p a i , digníssimo discípulo dos a n t e - , 

cedentes ; adornado de extraordinário talento e 

aètividade ;' apurado Anatornico e operador , exí-

mio theoríco e" p rac l i co , ardente colaborador da 

primeira reforma da Eschola Cirúrgica , da qual 

deverá ser o primeiro Director , e o ^ r í a , se não 

fòra seu compadre A g u i a r , e a cruel( moléstia , 

que o roubou á Scierjcia^ de i t ando a esta e4 Li-

berdade da Pa t r i a , que muito o a m a v a , dous 

benemerito filhos, além, d? fl(u,itos. hafjejs discí-

pulos; varias peças .d^q i ip t iya , 0 

pallialogiea ; e diz-se , que e^celjlentce^jtiwq.useritps. 

Teria sido o pias sua Ín-

dole m o r a l , e génio p p w a d p r , p ^ iemeHiárão 

mais a Dupiütretu. eubaiiúvísb «o oqme? 

Vieira pa i , r.cçlp» .desioteí<es«#do^.hooradocol-

Iega.., doutíssimo pracli.co., a Len.le; collabaradot 

da reforma da lischola, d^ que fin o segundo Di-

rector , e o primeiro no zêlo , ç no trabalho. — 

Ajudou a conservar os irisigo.es Lentes e j i l j innos . 

que o appstolocismo politipo periendeo sacrificar 

noaliai ditlisouja . e falso çi>llo0,,um.en£eroio Moc 

iiarcíia intruso , e t y i a n n o ; siendy o mesmo Di-

lecLqr a ptiiueira viçlima, mar.cada no livro 

da traição psurpadora .—- Jfpj o Dubois Portu-
! guez , - . •!• -"ir:- . e: 

I •• >• p i itii . , i 

Em testeronnlio de resp?t'.r> , e gf.-rfidão : aos Len-

tes da Kschoisi <'e Lisbol . 

João José Pereira,honrem iní>gerrimo,aman-

te riv F í i tw , liei á Rainha-, e á C a r t i , Ciru.r-

.' giàct de igíAndé iriúrito j liliii pracl ico , ébjbiüssi-

mo operador.y insi^oe-LeBt«r!dt»Higiene e Pathó-



logia e x t e r n a ; e piimeiro Cirurgião d 'um dos 

óptimos Hospitaes do Exercito Libertador. 

José Cordeiro , "Doutor em Medicina , em çujo 

exame brilhante se distinguio perante a Commis-

sãq D^tídíca'; e"JjettTcárocterisado por sua appli--

"caçrtíV ingenuidade-, c andu ra , e firmeza,. como 

homem , como Medico , Lente , C idadão , e Súb-

dito da Ra inha ; erudito em todos os ramos.da. 

Medicina humana , praclico dc longa experien-

cia , .llabjj Lejqo, d 'Operaçòes, e melhor o .seria 

ainda eai "Clinica.— É* o Medico Cirurgião Por-

tuguez de melhor fé t , . e em t u d o , imitador do 

grande Claxmtr, s do i o m . P a p a Boyçr^com o 

qual talvez pela regra de similis cum sinúlibus 

adqnirío estreitas relações de amizade «w Pa*í». 

( Continuar-se-ha ). 

Exterior. 
• • ——igpqi I i| I r 

HESPANÍHC*11*- Bayonna 13 de jVoccrrtlsrih 

Unr'corr'éfò èXtraordiíiario aqui 'élíêjtadu, nos 

'traz notrciàs de milito interesse. Até a q u i , naS 
quntro Províncias rebeldes , sómerite ns Cidades 

tinhão cõrisurvado a voz da Rainha ; ns povoa-

ções do C a m p o , cóhstrangidás, ou na boa Té, 

tiiihão etri grande parte abraçado a cansa do pré-

tendéílte. E»tb esfíiclò de cbiisas vai mudando fe-

lizmente depois dáMiègada de Mina , cujo nomo 

exerce sêinpré na Héspánfia um magico effeiCrt. 

â"R!óJ£ é todas ás^póvoaçõesdá Ribera , 'sé tem 

iVvánVàdo erir màssa ^a'ra íiístènlnr a criiisa Yiií-

cional, O General Mind vài^dn^rogularidáUé' a 

este movimento , que' promèlVe s^r ' fa ia l n<5 pàVti-

do Cartista Em outras inuitas partes" das Provín-

cias insurgidas contináa a deserção dos Carti-

stas, e'"e'nfré ós ^ufe acabâo de passar para as 

Tropás <fál ft&lhfiá, sè nota o CapííTtò Lanz , o 

mesmo qnetiriha Còfnbatido com Mina na guerra 

(fó^ihdej^ehdénéiá ',''(• que 1iojé hnnetíta ter dado 

oili'id$5!as^falíà^é'/'ji>róméssas de O.' Carlos. 

Re fèbémós ' t an lbem participações interes-.in-

Yés sóbré:''ás"Jjtiíl?CioSffs resoluções tomadas pelo 

General 'em Chefé. 'O Genéral Mina divide o sé»! 

Exercito éfo f réb' Oorpòs , o primeiro dos qun.-s , 

conVuíáritltído por LoréhZo, deve empre^ar-se em 

ccmbatér os ínsfirgentes, que so achite» aborde«» 

immeditas de Zuriialacarregui: este Corpo de Lo-

renzo é assaz fòrte. El Pastor com uma C^lnmiia 

menos considerável recebeo ordem de perseguir 

a "Junta Cíirlistà, e ás bandas que a escohãor a 

J u n t a , ás ultirnas iírHíeias. aehavtt-íe em íjrecda. 

Em fim . Iriartte , dè acordo com Ortífey d ove ata» 

car o pretendente , qu<v segundo it's ultimas in-

fbrtí>.íiçoos, achava-so em Zunica. Uni General com 

'algumas Tropas destacadas guardará ! as mar-

em quanto M i n a . cOttVwin Cof|io gens do Ebr 

de t ropas , que se avaliâo em 10 mil homens , 

perfeitamente organizadas em Pamplona , se di-

rigirá em ge i soa - sobreq^ lquÊi . ,pauta,...onde as 

circumstancias tornareni a sua presença mais 

util. O primeiro íesuitado^siasyd^pQsições será 

cortar as çommunipasõès er^re jps diveísos corpos 

rebeldes, e impedir as devastações que nestes ul-

-—Jjjfips temporel les tein corumettido. 

A Sentinella dos Perynneos diz o seguinte: 

» D.ous Cajiilães Cartistas lenûo offerecido ulti-

mamente a Zumá!a'cárrè%iii parearem-s^-.pjru as 

Ttppás da Rainha 'tíom ""as suas companhias : este 

Ctiefe lhe fez saber que serião" nmiWhrrecebidos ; 

e remetteo esta resposta por um F r á d è ; que pa-

ra „J 

de a levar ao seu des t ino, cõn íò l inha prornetti-

d o , a foi entregar ao C h e f e _ Cartista Sagarribel-

za , o qual fez imtáèdlálamejite fuzilar um dos 

Capitães t endo -o ontro- podido evadir-se. O 

mais 'holhvel >éyi que para recompensar o Frade 

da sua traição , elle o mandou lambem depois 

fuúilár , como portador de correspondência- inimi-
g - ' r ' 

Aiiudexas, 

Estando o ma Senhora* Cantando uma' historieta 

ao lume , em casa de nin-f . lafgo shrqdorio. nenn-

teceo saltar lima laiéca 'ífí-blníe «r»-vos tido delia, 

"do que n3o (Iteii >S>rftá ?eri?.w dfppis de haver feito 

um grande éslt-á^ó. í y i í tStvlorj deno da casa ,' eu 

Senhora berft^a^íí1 í:>!fWr' e p e i w o fogo, porém 

tião devia tbf -alrl^teStféh interromper a sua 

"hif tor ia . " - " - ' » ^ d u ? "sb-oi ,n eiog.i . ' 
w , n | __ . I «i j. - i 

• • • • • *——-i—' - »ii p f- . 

Simonrdes dizia-, q'ile 'ante's q««ri* ter rique-

zas para deixar aos sofis: in'rmi'?os ,í<lo que a pobre-

"2a o obrigasse a pedir ârv- p^jfti-mçiteKres amigos. > 

Aos ricos todos corteià^v-e-Mspeitâo,. mas a 

pobreza vive no MíitVHõ sòli!aii'a, 'porque nin-

guém a busca , e todos fogem "delia como da pestr. 

OU 
oi,ri V . [) j !j 

vot; e<ibr.trislíji' 

A N M l í N C Í Q . o ! >.• -í.1 f 

á \ui si Folhinha de.Reza para o Qispã-
do - de C o i m b r a , 41ara o, as0.0. de 1835. — E^ía 

•* - •• . y j i m i ^ f n en le io oul-.ivibrrc 

. Folhinha e enriquecida de ^varias Rezas novas , 

que depois se podem . tirar -pa ra .qualquer livro 

dç. Rezas. y^ii(k-se por J2.Q reis nas Lojas da 

- Imprensada Universidade, na do Livreiro P.-.ri-

la , onn Quel)j:a-costas,,.,e na Botica do Padrs 

séidojiiofi, 11a Calçada. 
-ti—c et :>Hlii'if-1 - * . 

• v jQ)Uem,quizer comprar uma rnorada de casas , 

csitasmt ^lua dos Ga tos , í v " dirija-se a Fran-

SBÍSQOI Alivvs de Carvalho , morador nas mesmas. 

C O I M B R A : NA IJIPUENSA N. E R. ÍÒA U-N'ÎVERSTDADE. i 8 3 t . Com Licença. 

Revisto e corrigido por s<u Aiicior. 
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a sentinel la conimbricense. 
FC-VTMR 

Js: assiqnatnras recebem-se na Loja do 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, A." 118. 

Por S mezes 720 , avulso 20, 

í 
i 

Purlica-se esta Folha fres vezes na semana, 
terças, quintas, e sabbados. 

Fende-se onde se assiqna. 
A correspondência deve ser franci. 

Interior. 

E, 
Continuação ( d e p a g . ÜO) da Descojtrla. 

l ls-me de novo , meu caro Soli tário, a pro-

curar teus conselho«: tua prudência e singeleza 

tem para mim encanto*, que nào posso riscar-te 

da lembrança : tu tens prendido u minha atten-

ção , e os momentos . que passo na tua solidão 

reaniniâo meu abatido e-pir i lo: tu possues o dom 

celeste da consolação. U n a d u v i d a , que ao piitl-

cipio das nossos conferencias te propuz , me re-

solve n dar algum intervallo ás nossas conversa-

ções sobre o co nmercio , cm que íamos filiar : 

esta duvida versa sobre o» Parochos. Kti disse-

t e , que os Parochos pela extincção dos dizimos 

não tinhaõ agora meio« de subsistência , afora os 

benesses, que se t hamão pé d ' A l t a r . — 1'.' neces-

sário primeiro que eu te dê uma breve noticia 

das différentes fo rmas , porque estes empregados 

do Altar erão sustentados. N ã o te principio pela 

instituição dos dizimos, porque te é conhecida 

pela Historia. Os dizimos na minha Patr ia esta-

vão divididos em C o m m e n d a s , r em dizimos Pa-

rochiaes: v g. algumas povoações não^erão anne-

xas ás (Joinmendas, eos dizimos f iz ião a susten-

tação do Parochos, n'aquellas povoações , que 

erão da divisão das Commendus , os Parochos 

erão sustentados pelo povo, e da fôrma seguinte. 

Cuda casal pagava urna ou mais medidas; cada 

individuo casado morrendo, pagava uma especie 

de fo ro , a que uns Parochos chamavão offerta 

do t r igo, outros ementas , e t c . : e em algumas 

partes não havia i s to : os baptismos, e os casa-

mentos erão obra de negocio , porque para os 

Parochos conferirem pstes sacramentos era neces-

sário o dar-lhe o tanto , ou quanto da etiqueta. 

No outro geuero de Parochos sustentados pelos 

dizimos haviâo excessos reprt-h»n»ivpis : uns vi-

vião nomeio da abnndancia , e do l uxo , negando 

mesmo aos pobres uma esmola; e-uiola , que de 

direito instituítivodos dizimoï deviào d'rr : alguns 

cumprião com esta p a r t e , p.urén muito raros: 

outros amontoavão os prolu; t '>s, qi-» erão o pa-

trimónio dos pobres, para o» dar a parentes , que 

nenhum direito tinhão a es tebenefu in . A outra 

parte dos dizimos, que é a das Commendns , era 

comida pelos Commendadore» das differentes or-

dens Militares, com t a n t o escandalo, que a t é o s 

Templos , que elles tinhão obrigação de o r n a r , 

esta vão esaaiiíjolosamente arruinados . e dvfa.ii-

parados , a ponto mesmo de até as sagradas vestes 

faltarem ou estarem indecentes. . Lím forão 

abolidos os dizimos ein toda a sua general idade, 

e se diz , que os Parochos seriãa pagos pela 

N a ç ã o , dando-se-lhe uma côngrua , não podendo 

perceber cousa alguma dos seus Parochianos, .iá 

passarão seis mezes sem lhes serem arbitradas as 

suas côngruas, só o pé d 'a j lar , e as ob!a'as , que 

alguns percebenv, é n sua sustentação : outros nem 

isto , n.as por falta de meios tem pedido aos paro-

chianos lhe dètn alguma cousa pnra viverem. 

O i a é assim que se cumprem as promessas? K* 

assim que os Ministros do Sancturio devem ser 

sustentados? Por outra parle appareceo o pare-

cer das Commissões Parochiaes, para lançar erp 

cada uma das Freguezias o ónus da Côngrua Pa-

rochial; e aqui tens o que.a^pjrteçe.j ( _ . 

Diz o Solitário. Não dejxa de s^rpppor tuna , 

e até mesmo vantajosa « ex.jtjprsçàp dos dízi-

mos ; já porque grava vão, a l : agrjftyltyr^ e já 

porque a sua grandeza e apphcação não estavão 

coherentes com a sua instituição. Os abu«os in-

veterados não são alienáveis á foiça de reformas ; 

e em todos os tempos a experiência tem mostra-

do a infância delias, e por isso só a total extini:-

ç à o e rapaz de lhe pôr cobro: porém logo que se 

tratou da ex t incção , devia também annexar-se-

Ihe a maneira de serem pagos QS Porochos , eesta-

brcerem-se-llie as suas côngruas na proporção 

devida , e regularmente pagas-

A instituição das Comrnissões Parochiaes, 

parece-me vantajosa á primeira v is ta , mas tam-

bém julgo, que ella não pôde corresponder ás 

vistas dot Legislador pelas irregularidades, que 

ha de luver no seu imposto. Por outro lado o 

lavrador abunda em géneros , e não em moeda , 

e por isso talvez lhe seja menos onero-o o pagar 

qualquer imposição em geneíò . que eu moeda A 

este respeito parece-me , que antes seria u.elhor, 



( M )-• 

para evifaYtoùa' a t1o5'^;iaî«!adf - • o SÍ»̂ (iv:VÍO'-

Uif a receita naci • calcular ir;n mcio ter-

«InfpVoáíiWfti ,Hf tnd i$ i s eo-tlèfcik^t 

p'à.:'o''pq/u)iiá còntrifuiição difCCta , « geral : por-
quê asiim oiiiVavà-Ví* .lVjuaîquer- alienação . :e''ni 
liê->ï-1 -••'poijeriá (îfríglr a recepção, e V p a g á ' . - 0 
»vjíemá 'He iír: posições <>«• différente náúireja não 
IÏ'O niais vantajoso; porque a sua arrecftdwçSoió"' 
lAáis ctfspëhuîdsa á meíuia Ndção , <|iiè pirg'a. 
For i»ò concluo ,/que não enl Mi.io , comó ff Cri-
verno tinha auctoridade para estabelecer a' uns 
P'mpregncîos os ordenados correspondentes, e se 
neWu a è-iahelecel-os a outros. 1 Dos Parochos o 
depende riiuito. has populações ; porque "'sendo tiles 

e idôneos . cbnserVao" oi P&Wi 'rtks'id$a*T' 

de Liberdade, explicuo-llíe aS vatita'ire'ns do stsfé-

ma representativo e da cFvilisaÇÎi'oi, Vão pouco 

a p<ru'ço ijfdusïriando-oj, e os'ftiSëtn perder éíte 

terrivel fanatismo', que Tanió eúiroprça a cuili-

saçào, c pára que esfás yantageris'èejãõ obtida?, 
; T ' j f i b u a a o Bnsaim a .Bn iu i u • . . . . 
e de uireito divino .e lui mano — que . quem tra-

ojrroq o ri. íoJãfibsH louu'jr; .mpEêiiJ . . ! : •' ai 
bailia , qúer que lhe p a g u e m — e por conseguinte 
•,sni>7)'ea»p iliba sim roBofrjtcoai í icool iij»fir ;<•• 
e escandaloso, que uns Linpregados estefao co-
Oní ocinJgo/ii 'instes t i i u " u , 

niendo emolurrientos certos , quaiiào outros csiao 
i rç t i i i j f ivmqsi KSJIÍ to ise !.!!;V„ ! .. ,, , -, 

trabalhando,, sem saberem se lhe pagarao. r:eni 

o quan to , e qualquer determinarão á este respei» 
•rffe dljlirt) eioq D1') <-_> ,-! ,.. •?, . . 1U to,ia n^o vem sem tempo. 
-'J*90p , 60lT-I;>pe KM ' Í E 

nul) oj"s »'.> , lunoij /n 
( Continitar-sc-ha.} 

'-'.'i. -I, 9 o:m O .rrioboq O .;.: . .J : , 
I> assa3 escandaloso,1 nem' podemos deriar 

3b oJiicq a- , íi/im obftcilrçjqi»» oi .• • 
qepensnrar o pouco, zeio dos l esteiros de i\OSSU 

Se.nhor^ da Cohceifâõ deSári t - íàgo de Coimbra? 
r-jutí .riisioq ; in-jiiiinfxinjor^L oe ai*. CÍ ->iip oíi« 

e a nnuierra vez que n,oS lembra, q'ie esta devo* 
irbn a eoTioJutoem tonr.n- . 

tissiu^a imagem padroeira e protectora dos ma-
lhados fic,issp sem Novena !' Talvez se fósse para 
s n r i ç o f i iLDnn ítypixi.-sDdu.r. • . „ . , , . . 

acreditar o pariiup Atiguelino , nao talíaria togo 
»U i |í)S0|9f9T) oiú ÊUOL ,êo ,('<>, 

c mais togo", e tauibeni I reguiiores para esconjurar 
tudo o que fossv :ii_idòas Liberues. 

••n iL-.aírti . joJpbsH loil.T)^ , r , 
Mas oque e maisii^grav. nte , e, c >«noot»enhor 

soni-jíiicíh-jq tole.jj ^ ,.. , , . eoTíionicapgq to!..,, . . . . . . 
jllprilouio iyi üese icântar , para preirar no dia de 
ijftrc 9tip fOB^CIOJ ril > ! , ' • ' J 

iVossa h4iiuora , o hllip co i rociirador das i reiraí 
^jTrftfSfil bfip zcrri t ' jL*.L;v. T , . 
ue .ban -U C lv ra . ! . . I-.ii nao admiro o caracter 
I W i t t ò J s use eb 9 , titre ,ar,!nx , . 
de^t(}y4J0v^ \i rotheo^ bi|Sta que o admire quem o 
ouvio^jiç^ar e*ii Moiiteuiõr o Véllio, em Sa ri ta" 
Clara,7 «À A iî)iíi}^ e em mais festas. Ariguelinas, 
em. qua djssi- cpallft o Augusto Du-
que de Braga liça. 

idas oque rt&mwo, é a devoçãodaquelle Senhor 
J I ^ i i ^ i o . ^ H ^ Ç i f 1 ad.ujiirocomo a JuiúadoXio-
Tte|.»o.*lv a pregar , empregado 

na M bef ttiçr^i^,. c. cafti ÍS.. Ç hristo vão, ! A caso et I* 
i gflor ií ,, _. qtf Oj ̂ e. a» tfu i S o i u.s u 11 o n i m m e n s a s v ç-

? Que,.«vidoji, ute o lio» 
C«a> Íii6.<i»mmandas. 1 de D.J 4Migutfl tioripçitp Í Que 
Qiflbr- coinei^d.nsiwvidades para a ^ ^ c l ^ t'oo-j 

!iQíSí-este jBi»po », provep.eiauu.i Beqef(yio. 
d^iMiseri«<vdiq>, s,oijd«, ainda hoja, js^»conserva ? 
JV ÍKipoísi,vel que .ignore! .. SenhorReda-
cW>r y:não-os poupe,;plh,o, que eu liai de enviar-lhe 
iimaí.listednquelles, que forào buscar fazendas co 

Pdrtft psrri D. Miguel, para eík-, nem a sua co-
mitiva ter ;iictM's>idm,e-c" o 'f;;tos cu» S»íhtaré«i , -e 
para o seu exercito não ter faltas. Oul ia lis!a da-
quelles.que escondi rão um-dinlieiiinho , que veio 
de BiíVgif . e cajo^ d.«fios«iiftKi h<ij"vhf>í:ã(i) por elle ; 
e ' ou t r a ' h : lu 6nul.'iiehTc<'de;°o\tir»«p,*. que: t^m ern . 
casa Hrtui boa coellicWa'^ qiis llftiiosos-coeljios 
agora piirH''O'erttnnto !•••"ouobii^»da c i u hí a.c • b 

'Ja"(pie Cendira uns, ro»<pH*«»idí?Ui£»it>ttial»»-
diiftí'-linh;l>. O Senhor Doutor ' « \« j s r f eo iden i s 
ufitn prova do seii P»lriotismo, («zerid»: trtia^ festa 
a Nossa Seahorwd.» Conceição Martinho do 

Ilispo , este é uin Portuguef, honrado y e a!i:anl<> da 
Religião e pé?r eotrsequencia das nòsSfis ihstitui-
çôwè Ohvficnrtíõs 'por- «qüi;etfi òrranto Hieivão rc* 
métíó umas cousas, que hão de fazer tremer os 
Migueis, a);ezar d elles se ga-l)arem que tem bucho 
de boi tn.Vs «Ai Rie protesto, que os hei de arreben-
t a r . — líogo-lh<"intira isto fia-sua Sentinella , e 
tnuiá aquilló que thé mandar. 

ia) i ^»l3rru mnonte da sua Patria. 

Senhor Redactor. 
T ilvr-z nessa (^idnde haja quem ainda desca-

radamente proteja os Migueis, coitadinhos! lilles 
não fizerão mal alguém I eu que o diga , quo fui 
perseguido , roubado e saqueado , e toda a minha 

fàcíifia. - '' •" 
E quem liaviá dizer, qiré os meus mafestinhão 

origem em nn. hoítieni, ' tjüt*í segundo nos diz Sv 
Paulo na sua L" F,:'|>ùîolu à Timotheo é a T i to , 
deVe ter tantas qualidade? boas? Lin Bispo accu-
sador de uma suá" ovelha"! A Religião não tom 
culpa , se elles fossem como recoiiinienda o Santo 
Apo>tolo, grandes vantagens teria tirado o Esta» 
do. Não fuço niais reilexoes , más. ofícreço ao pi» 
blico para ccnstírar 0 Dot:uinento seguinte. • 

ti lilustrissiiuo e Excelíentissimo Senhor: — 
» Tenho a honra de pôr nas mãô* de V. Ex.1, » 
» inclusa copia authenl ica, extraída da Devassa 
» que mandei tirar na Villa do Louriçal por oc-
» casiùo do V isita, o de levar a V. Esc.*, assit» 
» como <la participação do ArCffireíté Visitador , 
11 quo existe actualmente, trioráddf naqtíelia-Vilhs, 
v. um João .\;itor,i(i da Siira Férrào j sageit-o inni-
« to perigor-o por s-ua má obrtdüctá ifttííâl t-polt«-
« t ica, e poi isso iiicrif oíz de periiianc-eer por; inàis 
» tempo naquella Vílii»/' FAwií'- j5er»iadido. 
« se V. Exc. 1 îiiàiula'f'titár uri:* nova Devassrt-
»• sobre a condíictá dt^U: individuo, muitas teste-
» muniras dépoPáó nrintrà'elle , e tk lvè í , d igo, e 
n talvez se desciifiíão'maiores crime?j- que <w.refe-
n ridos , atfentaís.asre.laçôes que-tem com aspes--
•»' soas ciupéitosas dista Cidade , e^aîgumasioatras 
» jti "proniincíiiclãi1, qtie têm sid<i serripre setis pa«-
» I r o n b i / l e ^ u n ^ à r S inforniaço« quetetih». S i r -

va-îo V. ' Exc'.íl dar as1 providencias necessarias 

;> para socego daqiiella' V'i'llâ , e bom serviço do 
,, Sua !\lagestade, Ò què muita e imiilo imphiro. 
« V. Exç. a — Deos guarde a V. IW muitos 
« annos. Coikibra îîde Ontubro de lOSOi —-Illus-



r. trifriir.o c ?;xccllc»ii<siu]0 Senftòr ' intendente 

55 G ura lua Policia. — Fr. Joaquim , Bispo Conde, 

Senhor Redactor. 
Corno tt vigijnntç ..Sesitiiielja nada lhe cscnpa , 

e desempenha com; ioda.a «•..ctiviJnde o psçr.tjplo 

0 lugar em qxe se.ncita cyk'caíla, esperava me 
dissesse se terá cheirado ao seu conhecimento algum 

" o 

Decftílo ou Portjiriit^ que anctol iztf^ã S ^ r Prej,çil Oi 

a ornar as sjias pioradas com os bens riacionaes, 
ou se os Hciogio» das Secretarias lhes pertencem , 

pois lia d iâ í mi disMÍrão, que fóra pedic£o p£>r 
um Otficio co Senhor Provedor desla Cidade o 
dos extinctos Crmrio», em virtude do que dvixoti 
de vender-se o dito Rvlojo! ! ! O t a , Senhor Re-
dactor , a ser verdade tal procedi ta çn to ? comoeu 
acredito, por me ser tranâmjttjda estu noticia por 
pessoa de todo o credito, peço-ilin ,|.4uçe , no seu 
Periodico estas poucas linhas, j ; j i r a , í j y . e t r a ç ã o 
conheça o destino que se dá ao que lhe pertence. 
Sou , Senhor Redactor , explorador da sua Sen-
tinella. — Coimbra 16 dc Dezembro de lOít-l. 

M. J . T. G. 
# 

Senhor Redactor . 

Tendo lido os differentes Periodicos que lia 
na Capi ta l , e mesmo a Gazeta do Governo , em 
todos elles lenho notado (e com plausível razão) 
que pouco ou nenhum ca=o se tem feito , ou an-
tes tomado cm mui pouca consideração as prin-
cipaes cousas sobre,que a parta ilitislrada da Na-
ção linha-c tem a mira ; e vem a ser, Senhor Re-
d a c t o r — Liberdade de Imprensa , -—e essas tão 
desejadas, como úteis e aecessarias l ndeinnisações, 
A primeira, Senhor Rqdaclur, illüstrava os Po-
vos , e fazia progredir as luzes , que entre nó» tão 
piecisas são , e a segunda matava a fome a ma-
lhares da Cidndòcs , que sacrificarão vida e fortu-
na pelo bem da P a t r i a , e hoje vivem na mais 
hedionda miséria ! !! .. 

Ora aqui tem , Senhor Redactor , sobre o que 
eu perter.do me esclareça, por ter visto na sua 
Sentinella umas poucas de linhas, nas quaes dizia 
que em breve satrí-i esse Decreto; espero pois 
Saber se o seu prognpstico teve intenções funda-
das em verdade c boa f é , ou se será ainda algum 
resto do mel do Egypto com que nos costuuiáo 
adoçar as hucas amargas , visto que se está tra-
tando com tanta presteza de outras cousas, que 
a meu ver pQderião.íiçar para o ul t imo! . . . Co-
m o , por exeinplo , .3, L,ci das Côngruas para os 
Parochos , em-cuja discussão lauto so, tem abali-
zado alguns dos Illuslres Deputados , instando 
pela sua urgência, para quanto antes se appresentar 

áSancção RoaU Nisto , Senhor Redator , mostrâo 
* P . . 'lUftioiq ,n •. 

01 nossos llepíesoui^aUiã a vontade ezelo que tem 

de soccorrer os necessitados ^ porém um dos seus 

mais reslr,icios,deveres)parece-nie deveria ser o d e 

indemnizar nquclles, a quem tanto se deve, e 

que trabalhárão para elles estarem hoje represen-

tantes dessa mesma N a ç ã o , que se acha quasi 

toüa morrendo á fome! . . . . C o n is lo, Senhor 
Redac tor , não se persuadão que eu perterido re-
provar esse sustento , nem tão pouco deixar de 
dizer, que não seja justíssima a Le i . que manda 
pagaras Côngruas, mas sim , que o Clero não c l a -
va , nem está em lauta necessidade, corno se tem 
pintado perante as Cortes , pois que tinhâb o tem 
o pé d 'Aitar , dc donde l i ravão,a lém de outras 
cousas, a A)issa , que qiíando lhe não rendesse inais , 
rendia ao menos 120 rs. , e com estes, Senhor 
Redactor , já se não morre de fome (a ex-perien-
cia o inojt.ra , que o infeliz Soldado tendo muito 
mais irabalhq>passa com a santa e 80 rs. (dos 
quaes .não,?chega a receber metade) , eaíérn disto, 
Senhor Rf dactor , a maior parte dellcs existirão 
sempre no. seio de suas familias, ou ao abrigo de 
amigos, em quanto que os mais no espaço de 
6 annos vagavâo por Paizes Estrangeiros , eagora 
(os quç ti verão,a fortuna de escapar ás balas migue-
linas) reçolhendo-se a suas casas, nellas só encon-
trarão a ru in^ , a miséria de suas infelizes fami-

lias !! !. . Eis aqui , Senhor Redactor .no ponto que 
. j í w j TOij # - cüüi-iio arfr aup tofip . j j í f í l 

cu queria tocar , mostrando que com estes bene-' ílil iíiu VUJ> . ogytji Jüüí'. X. 
méritos , com quem a r a t r i a se tem mostrado tao 
. ' „ , 1 . .o cu!:nawloa •> ' . 
ingrata, o nao deveriao ser os seus representantes, 
deyendo principiar por dar-lhe aquillo, que dê 
justiça e razão 1 lie pertence, e depois muito em-
bora fosse correndo a roda por aquelles, qué tt-

i vessem jús ao soccorro nacional , como são Côn-
gruas , Dotações, etc. etc., etc. , e não deixar pa-
ra.traz aquelles que só pédem.oque é seu , e que 
cada vez sc estão empenhando mais, a p o n t o de 
quaficio chegarem a recçbcr alguma cousa, já lhe 
não chega para ss desempenharem ; porém nada 
disto move os nossos mandatarios, e nem a Li-
berdade de Imprensa , nem a Lei para as Inde-
mnizações vejo, o parece-m,^ que findará o anrio 
sem que appareção os dous tão desejosos Pali-
t o s ! ! I 1 

Sirva-se p o r t a n t o , Senhor Redator , íhserirná 
sua Sentinella estes sincero? ejustos péusameníos, 
os quaes são nascidos de um coração, que ama 
verdadeiramente a Liberdade, mas qué Jaaienta 
os males da sua Pa t r i a , seus, e 

de seus Ccmcida-

dões ! .. . — Coimbra 18 de Dezembro de IU3í . M\ J. T. G. 

Continuação d e p a g . 0 2 . 

Jose Lourenço Gomes , homem perspicaz ; 
níui zelòso da gloria da sua pa t r ia , e da Cirúr-
g ica ; muito afferrado á Causa da Ra inha , o maia 
affárnado , afortunado Medico Operador na Ca-
pt t t i l , riiüitó estimado por estrangeiros da mesma 
pressão,severo ' , justiceiro, di l igente, methodico, 
Lente do Clinica externa. — Ainda bem joven deu 
á Medicina Operatória Portugueza a memoria da 
lo^ueaçãó da Ilfiaca 'êxterna e da Carót ida p i m i -
tivá , que practicou com toda a delicadeza , segu-
rança , rap idez , e animosidade na presença de 



muitos espectadores, e dos mais respeitáveis ope-
radores e Lentes, que nunca atinkâo ffÍLo ( nein 
ella se fez até então em Portugal) , admirando-o, 
e f i c a n d o p o r v e n t u r a a l g u n s d ' e l l e s c o n f u n d i d o s 

p e i o fe l i z e i n o p i n a d o T e s u l t a d o q u e o b t i v e i ã o a m -

bos os operados. 

E' n a s O p e r a ç õ e s o Asthey Couper, e o Du-

puitren dos Porluguezes. 
Doutor Fernandes, Bacharel Formado em Me-

dicina pela Universidade de Coimbra, muito eru-
dito , o acreditado na Capital , assim coi;;o já o 
fòra como Estudante , muidistincto entre os Con-
discípulos ; decidido patriota , e muito adlierente 
á Causa da Rainha, Lente por extremo applicado , 
e incansavel no estudo , e no ensino mui justi-
ceiro, e amigo dos seus Discípulos , que frequen-
tão com proveito a Aula de Matéria Medica e 
Pharmacia. — Póde-se comparar com M. Bar-
bier , e A liber l. 

Cardoso, antigo Cirurgião Militar ; prestador 
de grandes serviços á Cirurgia Militar Portugueza ; 
collaborador do Formulário dos Ilospitacs Regi-
mentaes , um dos mais eruditos, rectos, desinteres-
sados, e incorruptíveis e applicados Cirurgiões Mi-
litares; vehemente zelador da gloria e credito dos 
seuscollegas, que nenhum, como elle sabe avaliar; 
muito affecto á Carta , e intimamente unido ao 
part ido da Rainha ; mui polido e cuidadoso Sub-
sti tuto ; severo e justiçoso examinador Civil e 
Mil i tar ; habilissimo operador; insigne nas Bella s 
Le-t ras . 6 nas Sciencias uccessorias, nao muito 
menos , que em todos os ramnos da Medicina; 
o mais distincto Oppositor pela vastíssima erudi-
ção ácerca do systema nervoso , que pouco tem-
po antes tirou de prompto , e pelo manejo doScal-
pelo, com que rapida e acertadamente poz pa-
tentes e illesos no Cadaver os ramos dos Nervos, 
que os arguentes lhe mandárão demonstrar. — 
Como vive mais comsigo, com os ausentes , e com 
os mortos a procurar a Sciencia , do que com os 
presentes e vivos, atraz da fortuna e gloria do 
mundo , por isso a f a m a ainda que tem cem bocas 
o não [em apregoado como a outros seus contem-
porâneos.— Pôde comparar-se na erudição e rne-
ritocom Petit , Percy, Sahatier e Samuel C;>uper. 

Salgado, afamado na Capital , e ra Eschola 
por sua probidade, saber , e aceito na practica 
claMedicina interna eex te rna , dotado degrande 
philantropia e patriotismo, e forte adbesào á Cau-
sa da Ra inha , honradíssimo Collega e Lente, um 
dos mais amantes do credito da Eschola , distin-
cto no exame de Oppositor, que lhe mereceo a 
nominação de Demonstrador de Anatomia. Pela 
importancia que dá á Anatomia Pathologicn , e 
pelo uso que faz da Medicina , pode comparar-se 
c o m Morgagni , Bai!y , Lacncch , Corvhard e 

jíndral. 

) 
Barral, Cirurgião e Lente muito applicado, 

e diligentíssimo 110 ensino; decidido putiiota mui-
to interessado pela Causa tia Rainha , disli«gue»se 
pelo desejo de augmentar o credito e dignidade 
da Eschola: mereceo por seu exame de Oppositor 
a substituição de Lente. Parece que ha de vir a 
ser preeminente na Arte Obstriticia , e pôde já 
comparar-se nisto , e 110 mais com Maigrier , Ca-

poran e Bigin. 

D o u t o r Lima Leitão , TI lus t ro M e d i c o , C i r u r -

gião insigne, Lente de Pathologra ê "Clinica inter-
na ; ardente amador da Pa t r i a , e das institui-
ções Liberaes ; apaixonadamente affecto á Causa 
da Rainha; sublime vate ; engenhoso traduclor 
d o M a n t u a n o ; ardiloso politico; extenso historia-
dor, subtilissimo Metapbysico;iminente Dialéctico; 
celeberrimo por MIS Doutrina Medica ; antigo 
Cirurgião Militar Portuguez, Discípulo do Barão 
Desçenestts; subalterno no Exercito imperial , 
Fysico Mor em Moçambique , e em Gòa , onde 
não perdeo a notabilidade de st u caracter não 
vulgar , e o amor das Seh-ncias e da Liberdade, 
que adquirio entre os Francezes , Membro de 
Camara dos Senhores Deputados, e Cirurgião 
Mór gratuito do 1.* Batalhão N. M. de Li-ooa. 

Promelte grandes cousas á Patria , e ás Scien-
cias ; e não tenho idêa d'homem illn-tro com 
quem já o possa comparar , a n ã o ser com Demo-
crito por seu ar rito:: 1.o nu presença cio louvor , 
ou vitupério. 

Exterior. 

Berlim 30 de Outubro. 

Uma carta desta Capital refere as seguintes 
particularidades a respeito do Rei Guilherme da 
Prússia. 

<t O nosso Rei não se contenta já em assistir 
a todas ns récitas dos bailes, mas passa também 
ÍJS manhãas a dirigir os ensaios, e manda que lhe 
levem logo o almoço ao theatro. Quanto mais o 
Rei se adianta em idade , mais se deixa dominar 
da paixão pelos bailes, assim como pelo influxo 
da nobreza. Depois deter removido da sua guarda 
todos os Officiaes, que não erão nobres . já nem 
concede os lugares de monteiros, e de mestres de 
postas senão indivíduos desta classe. « 

(JâT Esperamos era breve que á nossa mão che-
guem documentos , que de sobejo provem a con-
ducta illibada do actual Juiz de Fora dc Canta-
nhede ; pois estamos persuadido; , que os lanzudos 
dn Cachapuz o tem compromettido para com o 
Governo , e a Nação , sendo elle aliás um excel-
lente moço, e de muito boas idôas Constitiicio-
naes. Rogamos ao público suspenda o seu juízo, 
e ao Nacional, que não se occupe a defender Pro-
vadores, pois havemos mostrar quem debalde o 
fez em 11 de Dorembro, 
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Revisto e corriuido por seu Auctor. 
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a sentinella conimbricense. 

As assignaturas recebem-se na Loja do 
Fiel da imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por 3 mezes 720 , avu7so 20. 

f Publica-se esta Folha três vezes na semana, 
terças, quintas , e sabbados. 

J Vznde-se onde se assigna. 
Â correspondência deve ser franca. 

Interior. MÍff» 

Continuação ( d e p a g . 9 4 ) da Descoberta. 

'Ernais, accrescentou aSent ine l la , agorasa-
bemos, que o Aristocrata da Rússia está na Prús-
sia, o pertendente ainda se acha na Hespanba , e 
quem saberá , se esta visita será filha do desejo 
d'anniqijilar o systema,representativo na Europa ! 
Quem sabe se a entrevista destes aristocratas, se-
rá combinarem os seus planos para suffocarem a 
Liberdade antes delia firmar profundas raizes? O 
futuro verá qual o fim desta entrevista nas Altas 
Potencias do Norte. 

Diz o Solitário , mais um novo motivo para 
o Governo da tua Nação procurar a união: esta 
não deve só ser limitada a ella ; mas todas as Po-
tencias , que tem Governo Representativo , devem 
consolidar-se em defeza reciproca, porque a sorte, 
que uma soffrer ameaça as outras ; todos devem 
procurar uma união reciproca , quer interna , quer 
externamente. O Governo deve estarem armonia 
com a N a ç ã o , e osempregados tanto civis como 
militares accordes em opiniões com a mesma Na-
ção , afim de infundir confiança no Governo , por 
que se a Nação não confia no Governo adminis-
trativo, as operações, de qualquer natureza que 
sejão, nunca são enérgicas, mas cheias de tibie-
zas, o o seu resultado, quando não seja fa ta l , é 
duvidoso; por isso convém, que o Governo , os 
Representantes da Nação, e a mesma Nação to-
da estejào em unia união reciproca , a fim de me-
lhor repellirem qualquer tentativa. Basta já sobre 
receios , que ainda estão na massa das probabili-
dad 

es, e voltamos aos Parochos. 
A Religião tem um império soberano sobre o 

coração do homem : o homem espera nella o con-
solo de suas afflicçòes, e quando elle vè , que o 
Sanctuario é respeitado, e que o Ministro do Cul-
to ra=pira um hálito de virtude , e de prudên-
cia , todos oi que venerão as sagradas instituições, 
respeitão , prestão attenção , e seguem os conse-
lhos destes varões pios; porem declaro , que não 
entendo esses hypocritas fanatieos, que com o 

nome do Senhor na bôea , e o diabo no coração , 
são umas viboras atralçòadoras , sempre promptas 
a despedirem a sua peçonha, logo que a occasião 
lh'o permitia. Ora se isto assiuV acontece segun> 
do o mais vulgar, segue-se, que se o SahctiiaVio 
não fôr respeitado , e se os seus Ministros não forem 
decentemente sustentados , "uni dissabor , e até 
mesmo n u m a Nação demasiadamente fanat icaum 
desgosto, que pôde nfuito bem'ser muito prejudicial. 
O Governo em tal caso, assim como os Repre-
sentantes da Nação , devem pfir ò seu eiridado e 
zêlo a fim de que os inimigos da Liberdade não 
teniião motivos para dizer; que o Governo da Li-
berdade e inimigo da Religião. N 'uma N a ç ã o , 
onde tanto Mosteiro havia , e que um hörnern 
deitou a te r ra , não pode deixar d'haver algum 
desgosto a este'respeito, como eu senti na minha 
fuudação. 

Espera (interrompeo a Sentinella). Quando 
qualquer estabelecimento de fundação Monastica 
e edificado, deve o seu fundador lembrar-se , que 
vai abrir a porta á ociosidade. Se isto assim não 
acontecia nos primeiros tempòS das fundações , 
hoje aconteciãocousas muito diversas : tantos xYIon-
ges , tantos parasytos , que bebião o sangue do 
corpo social sem maior utilidade , que servirem 
taes estabelecimentos para arranjos de fa m i/ias, 
e d a sua relaxação nasceo iim escandalo universal , 
que proinoveoa sua extineção, e erão pontoscen-
traes, donde saião trevas densas, que embaraça-
vão a progressão da civilisação e da sua compa-
nheira incomparável a Liberdade civil • por isso 
não te magoe a desfeita destes homens amortalha-
dos em vida , que cevavão a ignorancia e a super-
stição. A mão poderosa, que o extingiiio , tirou 
um grande obstáculo á propagação da civíjisaçào , 
e por isso com saudade serr.pie respeitarei o no-
me caro do objecto, que a morte roubou á mi-
nha Pa t r ia , quando ella mesma ainda necessitava 
deíle. 

Muito embora assim seja (diz o Solitário); 
muito crubora assim seja; mas^eu'que'saa-senhor 
d'aquiilo que e meu, de direito e de justiça pos-
so-o dar a quem me parecer, enipregal-o. a dis-
tribuil-o como:ior da minha vontade; e por i s» 
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não considero direito cm pessoa alguma para des-
truir a minha ultima vontade. 

'Acaso (!he respondeo a Senti«elta) pertendes 
t u , sendo' tão amigo da civilisação, e da litera-

•'•4flra'V comervaf , ou querer , que íejâo conserva-
BoVestábfelecimenlos, que tanto-se tem opposto a 
u m a , e outra cousa? Eu sei, que ha quem na 

--|t>inha Fa t r i a ainda se lembre de querer povoar 
de novo essas habitações de mão-mor ta com o 
pretexto d'uti!idade da conservação da Refrgino ; 
porém talvez com a sua extincção a mesma Reli-
gião ganhasse ; porque cessarão inqífós e»c?oda-
los, que erão originariamente nascidos no "meio 
dos Claustros; c por isso não tenhas tanta mágoa 

•- de se perder mais aqtiella es 

Seja assim (disse o Solitário), porém de novo 
te repito: deve haver muitos Parocfròs, que não 
tenhào que comer, assim como talvez muitos ou-
tros empregados; e por isso tê lembro, que não 
cesses de lembrar, que se lhe pbgue, pòrqíie sem 
isso tudo vai conto vai; e não vai como'deve ir. 

(Conthntar-sc-lia.) * 

Achava-me hóntem erti uma nssemblôa de Fi-
losofo«, do» q na es ii Ri fãlloti de muitas observa-
ções curiosas , qtté ha pCiuco linha feito na.Anato-
mia dò corpo humano: e outro deu noticia de 
muitas descobertas -Jd'mirdveis, que lambem tinha 
feito no uiesnVO n fmVde scieneias , com o sócorro 
de bons microséopfdi.Tudo isto produzio diversas 
reflexões pouco coifífriiírtt', e deu maleria parà dis-
correr o resto do dia. 

Os differentessysternhs, queentãose formarão, 
uppresentárão á minha iniagíntiçâo tantas tdêas 

novas , ' que juntas tis que ja litjtia , deráo que la-
zer ao meu pobre Cerebro anoute passada, e for-
rnárão o sonho ext ravagante , com que eu espero 
enlretei* fdjpíem, 11 

« Esi fírf lcOn vidíúfe, segundo me parecia , para 
v êr , com boa SOcfif;" dissecções do Craneo de 
um 'PeHínétre , e dtf coração de uma íSumora-
d<trrà? cujos cadáveres esta vão sobre uma mesa 
díanWVfò ntWvMLfrn hábil Anatomico abiio a ca-
beça do prirtiéiró com todas as regras da arte. 
Parecoo á primeira vista semelhante á dos outros 
homens: masque admiração foi a nossa, quando 
ao applienrmos boas lentes nos certificamos , que 
o que nés'tínhamos pensado ser miolos, só tinha 
o feitio do cerebro , e realmente não era senão 
um montão de mnterines esquisitos muito bem 
empacotados e arranjados com orle nos differVn-
tes escarihiuhos do Cianeo! De modo que se fFo-
mero disse, que osanguedos Deoses não e.ra ver-
dadeiro. tangue , mas uma cousa aiialog«: tam-
bém se. pôde dizer que o cerebro d'um Petimétre 
realmente o não é, mas ao menos parece-se na 
figura. 

A glandula pineal, qu° muitos Filosofos suppo-
zerão ser a morada da alma, tinha um cheiro 
muito activo , de oleo de tnacassar, e d 'agua de 
cologne; e eslava rodeado d u m a substancia que 

parecia corno , cortada em muitas facetas muito li-
sas e polidas , que erão outros tantos espelhos , quasi 

- imperceptíveis, de lolrte* qué"a' alníá," se alli a 
houve, devia estar sempre occnpada em se admi-
rar a si mesma. :MI i ' 0 ,«>2s»v' 

• Notámos nà parte anterior da Cabeça uma 
grande cavidade cheia de "fitas, de rendas c bor-
dados, formando tudo um tècidò muito bem tra-
bullíado, e tão fino, que os tiosescapavão á vista. 
Outro escanhinho estava atulhado de bilhetes e 
cartas de namoro , de versos , e outras garatujas , 
que só se vião com os nossos microscopios. N'uui 
terceiro repartiniento havia uma espeçie tie pó , 
que fez espirrar' toda a súcia , e que nós conhecemos 
pefo éheîrÔ sel^'véFtl'àcSe.io rapé da Rallia. N'iima 
palavra, porípie nao quero er.nçar os meus leito-
res do ti) ü tn iriienlaiTò muito exacto , muitas ou-
tras áccrfmníodaç^es coníinlião diversos materiaes 
igualmente cnVidsos. 

1 Fvrttretàntè un».! grande sala , que havia d'um 
e d'outro lado cia cabeça , merece que se descreva 
com mais vagar : a fio lado direito estava cheia 
de ficções, de lisónjas e mentiras, de votos, de 
promessas e protestos ; a do lado esquerdo con-
tinha só imprecações' , juras e juramentos. De 
cada uma destas safas saía um canal que termi-
nava na raiz da língua , onde ambos se juntavão , 
formando só um ate' á ponta deste órgão extre-
mamente movei. Observámos' muitas veredas . ou 
perpienos canaes , que pnssavão entre o ouvido e 
o pseudo-cerébró", e tivemos a pachorra de os vu-
giiir nfis siics variadas direcções. Uma destas ve-
redas ía dar a um maço de nervos , e a pequenos 
instrumentos de musica. Outras terminavão em 
bexisrats cheias de vento; mas á mais larga estava 
em uiri grande escaninho do Craneo , do qual 
saía outra para a lingual Este ultimo escaninho 
era o reservatório d'urno substancia molle espon-
josa , que os A natomicos Francezeschamão Gali-
matias , oslnsrlezes í\'on*cnse, os Latinos Ihecha-
mão Nuoae Canonic, « os nossos , firmes na 
nuctoridade do unieo Frade, que ainda temos em 
Portuf-nl, lhe deverão- chamar Palanfrorio, ou 
Pálahrorio 

A [ielle da face era' d'fttHa grossura e dureza 
extraordinária : e por mais'diligencias , que fize-
mos, riâo foi pojsive; , apeznr da perfeição dos nos-
so- mit roscopios , descobrir artérias, nem veias; de 
ctifa faliu concluímos , que •n 'proprietário d'esta 
cabeça tinha perdido a faculdade de oórur quando 
era vivo. 

O osso crivnso tinha 'o-, buraquinho* tapados 
com mtnto rapé. e eslava já cariado em alguns 
pontos. nos custou a descobrir aquelle pe-
queno musculo , que apenas se encontra nas dis-
secções, que serve p-ara puxár o nariz para cima , 
quando seu dono quer mostrar o desprezo, que 
experimenta á vista d'ûigHma cousa , que não en-
tende. Será inútil-advertir que este musculo é o 
mesmo qtw produz o movimento tantas vezes espe-
cificado pelos Poetas'La<inos, quando fallão d'um 
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bomem que farce o nariz. Nada percebemos- nos 
olhos muilLo digno de notar-se, senão que, os 
musculos amprosos , os que fazem virar os olhos 
para os cantos io^er pqs , ou e.Mernos, eslavão 
uiuiio gastos, signal de muito uso,: , em quanto 
os elevadores, ou,ps, qu,e fa^iyu voltar o» olho» paro 
o Céo , i>,ãp.p^eciãq |ie(.,tidp o mais pequeno .liso. 

N'esta diisepção sç.fajUú das novasidescober-
t a s , sem pie importar ípui aqueUas , pantes que 
se encontrão na» cabeças ordinários, Lm quanto 
ao C r a n t o , face, e figura externa, nada acha-
mos cm que defferisse d? cabeça dos outros ho-
mens. De mais a mais disserão-nos, que o dono 
desla Indla cabeça era um Itornem de mais de35 

J , ÍJ t. . ' T 1 1 I S LI >•: M • 

ânuos ; que durante a sua vida tiulia comido 
e bebido como o> outros homens , quo andava 
bem vertido . fallava muito a l to , dav^ muitas 
gargalhadas de ri.-© , c que ein certas occ^ue^nes re-
presentava muito bem o seu papel l ium baile, 
ou n'uma aiseinbièa; ao oue um dos d» »ucia 
aeer»stentou , que havia urna roda de Senhoras 
que o tinha por um homem de talento. 

Depois de bem examinada esta curiosa cabe-
ça , com lodos os seus repartimeuos e mobília, 
tornou-se a pôr em seu lugar o chamado ceiebro 
ta l qual estava, e deixou-se a cabeça bem acon-
dicionada debaixo d'um retalho de panno escar-
late para a preparar com vagar , e guardar n'iun 
bello gabinete analoinico. E por esta occasião 
nos disse o Operador , que a preparação não se-
ria tão difficil corno a d'outra qualquer cabeça , 
porquea maior parte dos pequenos vasos, que atra-
vessavão a má substancia interna, já e-tavão in-
jectados com uma especie da mercúrio, ou ver-
dadeiro azougue. 

Entrou d e v i s a dissecar o coração d'uma na-
nioradeira, e alirio-o com a sua costumada perí-
cia. Viuios um sem numero de singularidades; 

u • í»U t) , ° 
mas para nao enfadar os leitores ficará esta du -
secção para outra vez.— ti. 

* 
Continuação de pag. 96, 

Em attenção ao Seu dislincto mérito: aos Lentes. 
Doutor Barral, irmão do Cirurgião , Lente 

da Eschola de Lisboa ^ frequentou a Medicina em 
Coimbra e Paris , adquirindo renome em ambas 
as duas Atlienas ; distingue«$e muito por sua afabi-
lidade, uieUiodo de ensjno „estilo diuhtc.lico,, Uno 
Medico ; foi perseguido <• obrigado a expatr i^-se 
por amor da Libaidade fez um brilhanússimo 
Acto na Eschola, que o colocou entre ps Jpepíes. 

Ficenle José de ('orvalho , C i r u c g j à o de e l e -

vado mérito, addido á Causa de S. ,1'idflis-
s ima, temoroso e occulto propagador dai idéas 
Liberaes no tempo d.a. usurparão, dotado d '" in 
quid sui gençris paratransuiil l ir as idèas.rços Dii-
cipulos, e.dnspirar-lhes o amor das. Sciencias e 
Artes , que apaixonadamente estuda e ama ; esti-
ma sobre tudo a gloria, que lhe resulta de seus 
Discípulos, e bem poucos deixão de lha dar ; justi-
ceiro , e incansavel Lente da Eschola do Por to , 

onde tem servido com todo a zèlo o Exercito Liber-
tador. Parece que deixou bo.» herança á Medicina 
Portugueza, podendo já comparar-se com Gallut 
Sfiunkim; o virá a «er o Clor/uet Lusitano. 

Sousa antigo e muito acreditado Cirurgião 
na Cidade e Eschola do Porto , de que « Lente ; 
versado nas Humanidades , muito a fiável , cui-
dadoso , e perito no ensino ; perseguido e preso 
pelo governo usurpador.. , ^ 

Doutor: /lssis, insigníssimo Medico-Cirwra;ião , 
mui aftamado na Cidade e Eschola do Por to , 
onde é Lente , evadio-se á tyrannia, que o per-
segnio, emigrando paru F rança , onde o génio 

fee o .amor , jyjla Kciencia ..o fimpellio. a seguir a 
Eschola de Medicina ; fcz se muito conhecido 
nas margens do Senna, .couio MeJico-Cirurgião , 
e bom Porlugnez, por .sua appliqaçào Practica , 
Medico-Cirurgica, , tjrn.eza de caracter e fideli-
dade á Rainha, dt^ Pprlugal. 

Bernardo Pinto , modulo d ( ) à Lejrites uo pa-
triotismo resotpçào sem igú^l ; tão a^il e cura-
joso Soldado , coiuo Medico operador ; tão instruí-
do e applicado ás bfllas .Artes, cotvto perito na 
Medicina, e na tactica Militar ; l i o temido pelo 
génio do mal com a penna , ,e sculpelo na mão , 
como com a espada. Esle probo Cidadão , sendo 
Lente na Kschçia do Porto,, suileutou com aftin-
co e,denodo suas opiniões Liberaes , e .afterro á 

-Car ta e l ta inba, arujaudo.se contra a usurpa-
r ã o ; seguio ocauiiuho da honra , que sustentou 
na emigração teve parte na gloria do Exercito 
Libertador, servindo a S.. JVL.i.F. no Batalhão 
dos primeiros bravos ,y.oluntarios , denominado 
por antonomásia ex Batalhão da Rainha, chegan-
do a ser nelle Capitão,. Deixou as fileiras , quan-
do a Causa da Patria já otão prigava , para se 
entregar todo ás Leiras, , ,e á ^ u a primitiva pro-
fissão, que exerce cada dia com .uwtis veneração 
do publico, dos seus colleg^s^^.ialuuftOOfi^ 

Finalmente ao meu grand/5^amigo 
Nicoláo Toleutino , tão.ulil á espçcio{huma-

na , como aos an imaes , que -servem e diver-
tem , tão insigne Medico.Cwungiãpi,, q9iiM>0yete-
rinarioda Eschola d' Alfort, tão decjdido patriota , 
como afferrado á Causa de S. F. — Apezar 
do rancor, que sempre teve á tyrunnia , a fortu-
na , eo saber veterenario o desculparão , e o enco-
brirão perante o Usurpador; e,lh'o,fjzerão nomear 
Lente da Eschola veterenaria da Luz. A'chegada 
do Exercito Libertador , porque muito suspirava , 
se en^fejgou todo ao seu par^idp da llíjipha , qu® 
serv.e actualmente corn fervor e dignidade. 

~A verdade, que eu canto rtáa* p u r a , 
•••'I Vence toda a grandíloqua escViptura. 

C A M Õ E S . 

Nem por lisonja louve algum subido 
Sob pena de não ser agradecido. Idem. 

•o 
IllustrisSimo Senhor..—- A carta . que V. 9:* , 

como Presidente, e em nome-da Assemblêa Co-
. nimbriepuse, me dirigio, foi para mim objecto da 
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ni«Í3 viva t! completa satisfação, pela maneira 
assás distingia, com que essa illustre Asserablèa 
quiz honrar-me , c ao Regimento do meu com-
inando , efferecendo-me generosamente e aos Of-
ficiaes !-d«s te Corpo ,o Gabinete dcLeitura o Sala 
de Companhia, na fôrma dos Estatutos, que rece-
bi. As virtudes e heroicos feitos, com que este 
Corpo tanto seillustrou, concorrendo efficazmente 
para o glorioso triunfo da Causa da Legitimida-
de , da Illiistração, da Liberdade e Prosperjdade 

da Pa t r i a , são sem duvida expressões',' que lison-
• * . - • c- a \ 

gearao sobre maneira o meu coraçao , morrprnte 
quando as considero dictadas por uma Assemblêa 
.tão rcspsitavel, e que tem por iim.praaioyer a 
civilisação, objecto da maior transcendência , e 
digno da mais séria attenção. 

Obrigado pois pelo sentimento do dever e 
grat idão, rogo a V. S." queira fazer presente a 
essa Assemblêa por miro, cem name de todos os 
Officiaes do meu Regimento, os votos tio mais sin-
eero-e vivo agradecimento. 

Por esta occasião peço á Assem bica desculpa 
de não ter correspondido logo, como devia; por 
quanto tendo eu resolvido com os Officiaes do 
meu Regimento satisfazer a este meu dever por 
via d 'uma Deputação, aguardando occasião op-
po r tuna , em que houvesse de reunir-se a Assem-
blêa , ou a Direcção, que a representa , fui fru-
strado neste meu intento pela inesperada ordem 
de marcha , que recebi, restando-me desta ma-
neira, e aos meiLS Officiaes,, o maior pezar e vivo 
sentimento de não poder utilisar tão honroso of-
ferecimento. — Deos guarde a V. S. a Coimbra 
2!) de Novembro de 183-1. — Illustrissimo Senhor 

Guilherme Henriques de Carvalho, Doutor Prc-
a i 

«idente d'Assemblêa Conimbricense. 
José Maria d'Albuquerque, Tenento-Coronel 

Commandante do Regimento d'Tnfunteri.i N . °6 . 

Exterior 

I ? E S I J A » H A . —— Bayonna 1G dc Novembro. 

O exemplo dos povos da Rioja, e da Ribera 
produz resultados vantajosos : os habitantes dos 
campos l is inhos, que até aqui se tinhão mostra-
do neutros, ou favoráveis ao pretendente, per-
derão de todo n confiança em suas pi omessas: 
muitos têm já offerecido seus serviços a Mina , 
e não tardarão a marchar debaixo de suas ban-
deiras, O que torna sobre tudo mais importante 
é, que no interior das montanhas, naquelles des-
filadeiros onde um pequeno numero de homens 
íipprfserítavá mnis difftctildades ,-que todas asfor-
ç;.s de Zumalacarreífiii em campo raso , se pro-
nuncião igualmente os habitantes a favor de Mi-
n a , e formão já guerrilhas contra -os Carlitas, 

enjas commtinicaçòes vão assim interceptando. 
Alguns Officiaes tem sido expedidas. do Quartel 
General de 1'ampioiia para estes diversos Can-
tões, a fim de darem £^ular idade e união a taes 
movimentos. Achao-se ja formados Batalhões de 
Voluntários, que não se liihitão a defender siias 
montanhas contra os insurgentes, mas correin 
também o paiz em busca delles , para os ataca-
rem, O desalento deve por tanto reinar no cam-
po do inimigo. Os Carlistas -retirar$i/>seíÇOs luga-
res menos accessiveis; porém o.-frióy e as priva-
ções os obrigarão bem depressa a s a k dalli. Alguns 
bandos Cailistas que lia dias passárão^m rnaior 

. .pioxiiwdüde de Pamploiia forâo batidos e derro-
tados. 

Lè-se o seguinte no Jornal de Paris. 

Um-despacho de Bayonna , datado de 18, 
annuticia j que um corpo de 1500 Voluntários da 
Rainha se formára ern (.Verbera, e outro de 25U0 
homens em Rioja. Estesdous corpos è-tâo jácom-
pletaménte armados. Outro corpo se está actual-
mente formando no Bastan. 

Todas as noticias coneordào ern annunciar , 
que as tropas da Rainha est?io nas melhores dis-
posições, e que o espirito dos poVos corresponde 
por toda u parte ao do Exercito. 

Espartero e Iriarte atacarão em Dirna, e dis-
persárão a facão dè Biscaia. Assim , èm todos 
os pontos, o Exercito da Rainha téin tomado a 
offensiva com prósperos Successos. 

Miudezas. 

Um Académico chega um destes dias a nós, 
e nos pergunta, acaso sabe V. me. quando che-
gará o nosso dinheiro ? O nosso dinheiro, lhe repli-
queieu! S im, Senhor, qqueljes 11 $-100 mensaes, 
que nos prometterão. A h l Já . ine lembro , isso 
foi graça , ou então derreteo-se com o calor pelo 
caminho, porque o numerário é immenso, até 
agora se faz dinheiro de cera , e é mesmo em 
velas e pavios, mas nãodcscubia este segredo, por 
causa QOS ladrões não saberem desta invenção. 
O bom do Estudante não cabia em si de conten-
ta , e promeUeo logo, duas velas a S în to A m a r o , 
SG elle chcsrar aqui sem se derreter ! . . C l 

Defendia certo Franciscano urnas theses, e 
nVUíis. vinha <1 seguinte : Nihil habentes , cl omnia 

possideiites. Uin Dominico lhe argumentou sobre 
a tlieiç, inquijrigdo-lhe a sua interpretação, ao 
que respond.eo o Franciscano , que S. Francisco 
não lhe deixárí) patrimonio, mas que a caridade 
dosfieislhes daria t i ldo, sem terem alguma fa l ta ; 
ao que retribuio o Dominico: Nada , Padre, a in-
terpretação é esta : tinem não tem vergonha , todo 

c mundo c seu. 
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jí» assig/tatvrns recebem se na Loja do 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N." 118. 

Por S meses 720 , avulso 20. 

f Publica-se esta Folha trrs vezes na semana, 

terças, quintas, e sabbados. 
Vende-se onde se assigna. 
A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

E 
Continuação (de pag .98) da Descoberta, 

U me conformo em ludo com o .teu »entir so-v ... 
bre a industi ia; porem resta ouvir a tua opinião 
sobre a agricultura e commercio. Unia e outra 
cousa na minha Patria é bem mesquinha, eo 
commercio dos produelos nacionaes se limita a 
vinhos. Generos d'iridustria muito poucos são 
exportados ; e pçoduetos oercaes ainda não che-
gâo para o- coiisu "imo, ( 

A agricultura e a industria (tornou o Soli-
tário) são as duas fontos , que mjnislrão matérias 
de commercio, e sècás aquellas, este paraiysa , 
ou somente se cominereeião gentios estranhos. 
Já te faltei sobre a industria, e dizendo-te eu o 
meu sentir sobre agricultura , é escusado faltar 
sobre o coiumcrcio; porque havendo generos d'in-
dustria , e agricultura para exportar , deve o Go-
verno favorecer a sua saída , e os particulares 
igualmente interessados manejarão o commercio 
d'exportação com zêlo. 

Espera (disse a Sentinella) , como vamos tra-
tar d'agricultura , é necessário primeiro, que tu 
saibas o estado deste ramo na minha Patr ia . Pri-
meiramente deves saber, qile existem infinitas ter-
ras no Reino , que nem são habitadas , nem menos 
cultivadas, e se o fossem muito pão havião de 
produzir. Os únicos generos, que são cultivados, 
é o t r igo, cevada , centeio è milho: o arroz ape-
nas a sua cultura é conhecida ein algumas par-
tes: o vinho, esse,équnsi geralmente cul t ivado; 
porém o seu fabrico podia ser melhor, e termos-
melhores qualidades de vinho: as batatas em al-
gumas partes são cultivadas, e em outras partes 
do Reino nem o seu nome é conhecido. A expo-
sição do solri de Portugal permettia a aclirnati-
sação de muitas plantas úteis , e até algumas , cuja 
cultura é prolubidá , vegétão em muitas partes 
espontaneamente, e sem cultura alguma produ-
zem muito: esLa planta é a necociana , ou planta 
do tabaco;~a.-tjtTa!-eompratM«>9 nos estranhos para 
manipular o pó , com que excitamos os narizes. 
Já appareceo em as nossa» Camara» um projecto 

para a cultura desta planta nas Ilhas dos Aço es ; 
mas seria tainbem úti l , que se fizesse extensivo 
ao Reino. O algodão também vegeta entre nós , 
e eu lenho feito a experiencia , que uma arvore 
bem pequena deste genero produz efurn anno 
er.tre outro um arratel até arratel e meio. O linho 
canamo , que compramos ás Nações do N o r t e , 
começa agora cm algumas partes a ser cult ivado, 
e fnicLifica bem ; mas a sua colheita , que necessi-
ta conhecimentos proprios e particulares da vege-
tação dVsta planta , não é bem feita, porque os 
lavradores não tem os conhecimentos necessários. 
O uso das maquinas para preparar ò linlio, e 
fial-o , é um m ysterio na maior par te do Reino, 
e salvo algum individuo, que tenha lido a PLJ-
sica e Chi mica applicada ás Ar tes , o resto ouve 
dizer, que ha Santos. 

As luas idêa» (disse o Solitário) são justas , e 
conseguintemente devo dizer-te , que o Governo 
deve pôr todos os esforços em promover a cultu-
ra de qualquer genero que seja , e procurar me-
lhorar a cultura dos generos existentes : mas nun-
ca consentir, que os generos de primeira necessi-
dade sejão desprezado» j—e-a-troco dVxperiencia» 
deixar-se a cultura, d^ pão. Aquelles generos , 
que mais necessários se tornão devem ser os pri-
meiros propostos á cu l tura , e premiado aquelle, 
que appresentar um dado peso d^ííé, é s*e assim 
o Governo fizer terá dentro de poucos annos a 
satisfação de vèr a prosperidade, a,.abundância , 
e a satisfação no centro da Nação , sem a qual 
nem o Governo se pôde julgar seguro, nem a 
Nução independente. Pu poderia lembrar-te os 
meios parI'Ci.iares de fazer progredir cada uma 
das. especies agrícolas ; mas differentes escriptos 
& este respeito nada deixào a desejar,: 

Amigo (diz u Senunelli^) deixa esta triste 
solidão : vem comigo, eauxiLia p.ginero humano 
com Mus couselhos : tua pludtfjx ia., e tua virtude 
deve no centro social produzir a» melhores vanta-
gens : sê útil aos ou ti os , e deixa de viver só para 
ti : se não fos»e um acaso, eu já n ais te conhece-
ria : vem tu te ropo , vui, n melar com teus 

couselhos tanto b í f i d o , 
i ' - • *.' 

(Continuar-sc-ha), 
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Penhor Redaclor. 

Tendo lido no dia 17 do corrente inez o Na-
cional, N.° , de 11 do riiesmo rnez, e encon-
trando nelle differcntcs falsas accusações contra 
mini dirigidas na qualidade dé Juiz de Fora In-
terino de Cantanhede ; não poiso eximir-me de 
dirigir áquelle Redactor a seguinte defeza , espe-
rando quç elle a transcreva no sen Jornal) poréui 
a Scniinclla Conimbricense desej J observar E re-
primir abusos, por este motivo, e pelo desejo 
que ine manifestou em publicar a rpinha justa e 
exacta defeza , eu primeiro a rcme.ltp a V. S.*, 
confiado em que depois aquelle Nacional siga o 
seu exemplo. 

, Senhor Redactor do Nacional. —.Vendo no 
seu periódico, aliás estimável pelo amor da Patria 
que nello inculca , de 11 de Dezembro, N.° , 
Uni-a diatribe , em que com virulenta calumnia 
fulmina "contra o Governo de S.M> F. a Rainha , 
contra ,mim, e contra todos os Portuguezes, di-
gnos deste noròe , o-anathema da indignidade, 
pelg procedimento contra o ex-Provedor d'A-nçãa 
e Oi» do Bai r ro , e contra os Salteadores da Bair-
rada ; o nieas.iienciopié faria culpável aos olhos 
dos qpeignorão. a verdade, por<jue iria talvez pòr 
em dúvida a minha çon-ducta, a dos Ministros 
inforpiaf t tes , .e , a do Governo , que assentou a 
sua decisão sobre exactas e severas iiiíormaçòas , 
sern que fosse para t a l ouvido, 

sNâp deixo todavia de agradecer ao Senhor 
Redactor de me offerecer esta ocçasião , cm que 
dev>o mostrar á Nação a minha innocencia , e a 
justiça do Governo , esperando da sua imparciali-
dade , haja d'ináerir no seu Peripdico esta minha 
defeza. -abyo-;' 

*Digp ,.Senhór Redactor , que vendo em uma 
das Sessões, da Camara dos Senhores Deputados, 
o que se passou a este respeito , levado da sua 
curiosidade , investigou tjaivlo a uiiuha conducta , 
como a?do ex-Pro.v'edor d'A nçua , e em resultado 
affhou-, que eu riu indigno Magistrado, e o ex-

"Provedor digni.ssjmo;. que os Ministres informa-
rão com,paix :àp, c q u e o Governo practicou uma 
ir.jiifctiçíi. Cri-íTiinarpor este facto o Governo da 
Raiuha d'»im syMema combinado, ou d'om-
pregar pess«as- dsív-idosas , ou qiie servirão a 
causa-da Usurpação. Não defendo o Governo, 
por isso que a mim.-não-cabe tão honroso dever , 
e nem a elle se torna mister tão debeis vozes em 
'seu abono: com tudo não posso deixar de repetir , 
o que a Nação í iâo ignora , que os Membros do 
actual Ministério (bem como o precedente) parte 
delles forão os primeiros, que com sua elevada po-
litica baterão a Usurpação; outros forão o» primei, 
ros, que Hosmostrarão a Liberdade, e que sofii èrào 
as perseguições, desterros, e a emigração; outros 
finalmente com a espada na mão , e nas mais ar-
riscadas crises levarão - á Victoria o Exercito Li-
bertador, depois de relevantes serviços: eo Usur-
pador caliio ! ! ! Serão estes os homens, que por 
systema combinado prepá 'ão a queda da Carta , 

e da Rainha, que nos resti tuirão, como o Se-
nhor Redactor i ncu lca? ! ! ! Porém pennitta-me 
dizel-o assim , Senhor Redactor , se V. S,* em vez 
de contar , como la'os pintárão, factos, que vão 
levar o ferrete dn indignidade çontra Empregados 
públicos , c contra o Governo , colhesse exactas , e 
documentadas informações ; acharia qual foi , tem 
sido, e ea minha opinião , e coqductacivil epoli-
tica desde 1320 ; acharia, que ella teui sido sempre 
verdadeiramente constitucional , e o será eterna-
mente , sem um só fíicto em .contrario. Os meus 
amigos, e conhecidos , muitos dos Senhores De-
putados d'arnbos os lados, eu podia chamar a 
confirmar o que digo. Nunca fui empregado do 
Usurpador , nunca tal soliicitei, e menos ambicio-
nei conseguir; investigue , Senhor Redactor, com 
outra curiosidade mais imparcial, os requerimen-
tos meus , que houverem nas Secretarias a pedir 
ao Usurpador algum emprego, ougraça ; veja se 
encontra algum despacho, que elle me désse ! J 1 
Talvez encontre (e não me engano , porque vi 
na Gazeta de Lisboa em 182'J, ou 30) a conces-
sãoda graça , para toda a familia do ex-Provedor, 
da medalha da real effige do Usurpador , incluin-
do por consequência aquelle ! ! Diz o Senhor Re-
dactor , que a final de suas indagações soube , que 
o dito ex-Provedor , édaquelles Empregados inca-
pazes de transigir com os rebeldes , ou de lhe da r 
coito. Que será, Senhor Redactor j ter em casa 
por espaço quasi de dous mezes o ex-Juiz de Fóra , 
Sebastião Botelho, façanhudo Miguelista, que no 
tempo da Usurpação assombrou com suas malda-
des a Villa da Fe i ía , Ançãa e Figueira? e para 
o transportar a outro lugar, enganou e illudio as 
guardas do Batalhão do Minho. Que será ter 
amisade no tempo da Usurpação, com os Minis-
tros da terra , ate inclusivamente .aquelle, que o 
comprometleo , quando se,indispozerão.por moti-
vos particulares, que para aqui não devem ser 
chamados? ! ! Investigue u extinclu Secretaria da 
Casa das Senhoras Rainhas , achará duplicadas 
contas contra estes , que a^ j r a taixa de Migue-
listas, c!i.amando-lhe Constitucionais , feitas por 
elle , -seu Padrasto e I rmão ; e obtiveiào nossas 
contasos resultados,quepertendião. Diz mais o Se-
nhor Redactor , que elle ex-Provedor representa-
ra as-extorsòes ,qiTe eu ptupíicava, ,e..A convivên-
cia • escandalosa com os inimigos-da C a r t a , cru 
Cantanhede :e Ançãa. .Admira , que taes abusos 
daquclla Villa chegassem, só ao; conhecimento do 
ex-Provedor,d'Auçàa , e não .ao de Cantanhede., 
que jáinais taes crimes me accusou ; cu não tenho 
convivência, d-só. com os Constitucionaes de Can-
t anhede , que todes excedem cm .sentimentos ao 
dito Provador , a favor da Rainha, e da Carta , 
com qnem c i r v i w ; os Miguelistas, essa meia 
dnzia^ delles,, que ha na Vi l la , nenhum comi-
go Bin relações, ou sóbe p- minha escada. Em 
A nçãa !menos , por isso que a casa alguma ía ; 
falia dos Lopes, confesso que fui , sou amigo do; 
Advogados desde condiscípula; c elles não tem 



culpa . do quo o I rmão fosse empregado dò Usur-
pador. Tiitubem o Senhor Provedor era amigo 
Oeili s até "milito depois de ser compromettido ; 
era irtií« dáai caías onde sempre estava. 

Cbntiníía o Serrhor Redactor , que o ex-Pro-
vedor provara com docurnen-tò, - que eu arbitra-
rei ftiefl Vê , e quando qnerf-a-y reformava -as"contas 
ÍJI»«.' i>e];^c-itnrR)i'dos antigos Cofres. Sou obrr-
gT,átò a -assevefár j que't&es documentos: , sé é que 
sippitrecettí, 'sao'falsosi'afe por fallarem no plural; 
c a verdade é', ' que em, nome do meu antecessor 
Martinho 'cíé MeHo*. existia no Livro das Sisas 
um alcance formado- ao Depositário das Sisas, 
mes c u j ó a u t o de tonlas , não está assignado por 
aqueile J u i z , ou por outra alguma Auctoridade. 
(3 Depositário requereo-me- a refórina daquellas 
contas (quando esta repartiçâo' 'estará a cargo do 
Juiz) á face dos documentos , e que o e u o constava 
daquelle auto e livro: com informe' do Escri-
vã ) , seguro o Juizo, o admitti a ellas , com au-
diência , e assistência do Fiscal (estava o Senhor 
Piovedor ainda em Lisboa), e examinando as con-
tas lançadas, documentos e recibos , achei , que 
o engano tinha sido na sôrilma d 'uma parcella , 
poique devendo diminuir , motiplicárão , os que 
fizerão tal a u t o : em outras verbas estava lançado 
menos do que ria realidade («lis devia , assim 
formei novas contas, corn o devido alcance ao 
Depoiiiario, Nenhumas outras tomei , ou refor-
mei. Accrescent a mais o-Senhor Redactor, que ihe 
consta (isto já não é curiosidade) que eu nomiei, 
Curador , F iscal , e Escrivães , miguelistas co-
nhecidos . que lsavião sido guerrilheiros , e um a peor 
testemunha das devassas de 182" ! Confesso , 
Senhor Radac to r , que V, S." foi inteiramente 
iibidido pelo ex-Provedor . pelo seu unido parente 
— o liornem — do Ministro Cordova , aqueile 
que s' n i a de pagem a este, aos seus Secretários , 
e Mo.;:« delle , e aos Generaes e Brigadeiros 
m'gui I,-.-tas. e que tanto nos mortificou os ouvidos 
com taes Personagens: e pelo Senhor Martinho 
de Mello : por quanto aqueile Advogado que eu 
in miei Curador , era o mesmo, que por nomeação 
do dito Senhor Martinho servia de Fiscal , e o 
norniei . não só porque exercia o mencionado 
emprego, mas porque ci) conhecia os seus senti-
i. è nfos' ElKerr.es a favor da Rainha e C a r t a , 
por ism cjue o antigo Curador nomeado pelo Se-
idior' Mart inho, segundo as ordens do Governo 
não podia continuar , por ter servido o Usurpa-
dor , como Corregedor d 'Évora , e depois de Setu-
hal ; más o defeito verdadeiro, que ao Curador , 
por n.'iui nomeado , acha o dito ex-Provedor (em 
outros tempos seu amigo) é ser I rmão doex-Sar-
fceutcMór , <|iie disputou este posto ao M a n o do-
Provedor , ipie foi Voluntário Realista em Viana 
do Minho , mas que hoje veste a farda , e corri-
ü:„Ada os Voluntários Nacionaes daquella Vil-
la ! ! e não transige o dito Provedor? ! 

Quanto aos Escrivães, o primeiro dos Ór-
fãos , que se diz guerrilheiro, foi nomeado pelo 
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II) CU TI N eeessor dito MsfLinho de Mello , e no-
meado Alferes dos Voluntários ' N. pelo I rmão 
do ex-Provedor; eu o conservei* pelas nomeações 
di tas ; e estou convencido, que nem o d i to 'Mar-
tinho o nomeava Escrivão, nem o í r m ã o ' d o éx-
Provedor O nomeava Alferes dos V. N-.y séélfetát 
fosse: o mais galante é , qiie o dito Provedor só 
disto s« lembrou , depois das contendas 'Cótfligo!j 
qira'ndo ellc servia desde a restauração !' 

O segundo Escrivão do Civel , foi nomeado 
e 'provido pelo Juizo da Correição, com attesta-
do meu , o qual para passar me enformei com 
muitas pessoas, e com alguns dos Membros da 
Camara ; affirmando-me todos os seus bons senti-
mentos , e não sei seelletambém é V. N ., nunca foi 
testerrmnlra das devassas, seu nome nellas não se 
encontra. O pai sim, e por esse facto, logo que tomei 
posse, e isto me constou, representei ao Doutor 
Vice-Reitor da Universidade a sua demissão, que 
obtive , mas julgo , que os crimes não passão de 
pais a filhos, nem aos parentes pela C a r t a ; e se 
o contrario é verdadeiro, nesse caso o Senhor 
Provedor é realista , porque ieu Padrasto «eu 
I r m ã o , no tempo da Usurpação , tinhào essesíetv-
timentos , aqueile foi Vereador , e periondeo sef 
Capitão-Mór , e este pelos seus serviços óbléve o 
privilegio de Soldado de M a l t a , e quiz ser Sar-
gento-Mór: 5 ' •'->•- ' Í«J*JEZ» V.UOÀ O Â N ^ C >;L: 

Continua o Senhor Redac to r , que oPròvedor 
se queixára, de que residindo eu em Cantanhe-
d e , nunca qtiiz deixar a v a r a na minha ausência 
ao Vereador ,' ou Letrado maisantig© , obrigando 
assim os povos a irem a distancia dednas léguas 
por um insignificante despacho. Em tudo o ex-
Provedor continua a faltar á verdade. Eu não 
podia estando dentio do termo d'ambas as Vil-
las , deixar a Vara , não podia re^dir ao mesmo 
tempo em ambas as Villa? , e eo ino o direito dos 
povos é igual , e a Villa de Cantanhede é o cen-
tro exactamente dos Tèftàôs"d'amba«*oS'"VillAs , 
residia Ires dias nesta por ter mais que fazer, e 
dous em Ançãa , ç muita» vezes trfes dias em ca-
da u m a , conforme a necessidade, e isto .alterna-
damente ; succedendo somente duas vez<s ter erq 
Cantanhede requerimentos d'A n ç ã a , e muitas ve-
zes em Ançãa tive de Cantanhede ; e como os po-
vos sabião os dias "em que eu eçtava em uma e 
outra Villa, contavão com isso, e por isso ne-
nhum itieommodo lhe causava ; e menos na de-
niora dos despachos, que a todos as horas estou 
prompto , e a demora sempre é aquella precisa 
para o requerimento , e lançar o despacho. O 
Senhor Piovedor tem disto provas , pois que 
uma riouté pelas 10 horas lhe despachei um re-
querimento e réplica d 'um seu testa de ferro. A 
vara a deixei algumas vezes , não ao Medico 
Theodoro , como o Provedor queria , ma» ao Ad-
vogado mais antigo José Angelo , o mesmo que 
agora a tem na ausência do meu succestor, enos 
fins d'A gosto a té o -Padrasto deile a teve. 

n ( Continuar-se-ha.) 
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Senhor Redactor. 
, No seu Periodico, N.° 19, app;ireCeo como 
objecto de admiração, estar eu ainda servindo de 

Tarocho Encommendudo de S. Martinho de=ta 
Vdia de Montemor o Velho, dando por funda-
rnentb.jD seguinte — Ter eu sido J-spiào dç Aulas 
B a f b í m , andar a rondar de noute no tempo da 
usurpação, e ter andado com Manoel Nunes da 
Serra, coino meu Agente pelas portas a pedir 
donativos para I). Miguel (e que talvez ainda 
os tenha, em meu podei) , dizia o seu Periódico. 

Eni tudo , Senhor Redactor ,o Peiiodioo falta 
á verdade , excepto em dizer que andei a rondar 
com armas na mão (que quasi sempre era um 
páo) ; por que andei em tal serviço? por que era 
a isso obrigado , pelo dito Antonio Baronia, as-
sim como o erão todos os habitantes desta Villa, 
e não por fazer voluntariamente serviço a um 
Governo Despotico , que sempre odiei , desde 
que! minha razão soube discernir o bom , do máo. 
Quanto ao mais.de que sou arguido, quem o fez 
inserir, tetn tanto de calumniadore perverso, como 
£ arguição tem de falsa. P a r a me não tornar en-
fadonho por meio da extensão, limito-me a pedir 
aoSenhor Redactor, queira mandar inserir esta no 
seu Periódico, com a .minha assignatura , que 
vai. reconhecida, e a convidar e desafiar o per-
verso calumniador, a assignar.se da mesma ma-
neira ; que "fazendo-o, eu protesto publicamente 
e juro de_com uma superabundante prova o fa-
;er desdizer, e minha conducta politica, tão co-
nhecida, e agora tão maiiciosamente manchada, 
será um estimulo assás forte , para sobre elle eu 
fazer recair todas as penas , que as Leis me facul-
ta rem.—.De V. S." ottento venerador. 

Antonio de França Campos. 

-t- •» — 

. . . . . <11 11" J 

* I T A I I A . — - G c n o m 14 de Novembro. 

D. Mi^uél tfontináa ai residir aqui, e parece 
qtiemãò quiz acceder aos conselhos da Policia , 
que por tirdem do Governo lbeensinuou . que se-
tia melhor retirar-se para Nisa - mas que elle prlo 
'contrario comprou cavallos, e mandou fazer uni-
formes luzidos para ir esperar o Rei da Sardanha , 
que aqui chega ámanhâa', para residir um mez. 
O Conselheiro valido do Miguel, o o Marquez 
do Lavradio. Falta-se muito que se decide a ir 
em pessoa pedir auxilio? ás Côrtes de Berlim , 
e S. PetersburgO.'1 ' ' 

(Feo de? Commercio.) * 

Londres 23 de Novembro. 
O Conde Errol, e o Visconde Falkland , gen-

ro do Rei , derão a sua demissão dos seus lugares 

na Casa Real. Npnhtima nolicía positiva circula 
ainda sobre o Ministério Wellington. Os capita-
listas estão perfeitamente convencidos de que , 
qualquer que seja o primeiro Ministro, o Gabi-
binete não póJe deixar de ser muito Liberal , se-
não qujzcr cair imaiedialuíiiente ; não se teme 
por isso baixa nos fundos , que vão subindo em 
consequência desta confiança. 

— A noticia da dissolução do Ministério Mel-
buorne produzio na Irlanda uma profunda sensa-
ção. Os reformistas de Iodas os-côrcs, liberaes, 
radicaes, partidistas da revogação da união , to-
dos abandonarão logo suas prevenções , e estão 
promptos, assim como em 1831 por occasião da 
demissão de Lor.,1 Grey . a lutar contra o inimi-
go coinmum. Olha-íe em geral a administração 
do Duque de Wellington como uin signal de me-
didas vigorosas, e como o annuncio deque se vai 
proceder á cobrança dosdizimos á ponta da bayon-
neta. ; > (Giohe.) 

Miudezas, 

Um homem probo, honrado e antigo noj 
faz as seguintes perguntas—-quando se foz o ra-
teio do dinheiro das janellas da Comarca de Coim-
bra ?— Quanto devem pagar de juro nqueilisque 
vdo negociando ha ctinos cçai o meu dinheiro ? —E 
d; que mola esta rep artição ss fará ! Resposta : 
Quando se fará ; se fosso feita ha cinco mezes , já 
não era cedo, porque em Torres-Vedras foi entregue 
immediatamenle a seus donos: quanto devem pagar 
de juros , é tudo aquillo, que ganharão , se elle» 
tiverem consciência, e V . m . lho não perdoar: de-
ve ser feita : não ha cousa mais fácil, entregar 
a sua conta por inteiro áquelles, que forão seque-
strados , e se sobrarem alguns cobres, entregal-o 
sem demora aos mais que o derão de boa vonta-
de , porque cá em nossa moral, deve dar-se a 
cada um aquillo que lhe pertence, seja mouro, 
seja judeo 

No tempo , em que a vergonha , e o venlo 
iallavão, ambos fizerão uma viagem pelo mundo, 
e tendo .feito mui boa sucia nas suas digressões, 
quando estavão fazendo os seus cumprimentos de 
despedida , perguntou a vergonha ao vento — 
quem te procurar , onde te encont ra rá !—Res-
pondeo, em qualquer outeiro sou «ncontrado. A 
este. tempo ia a vergonha virando costas , e lhe 
perguntou o vento; e quem te quizer procurar 
onde te encontrará? Responde a sisuda vergonha , 
meu rico, quem me perdeo; nunca mais ioe en-
contrará. Quem lhe servir o sapato, calce-o. 

{[ár Guiada Feira não haVtreí L olha, em at-
tenção d Solemnidade do Diu. 

- • - ' 
—— __— * • • — — 
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a sentinella conimbricense. 

As assignaturas recebem-se na Lr.fa do 
Fiel da Imprensa c na JJoticn do Pa-
dre Antonio, na Calçaria , N." 118. 

Por 3 mezes 7'-0 , avulso 20. 

Ç Publicas e esta Folha tres vezes na semana, 
) terpb, quintas , e sabbados. 
) F~<mie.-%e onde se assic/na. 
f A eorresponidencia deve ser franca. 

Interior. 

N; 
Continuação (de pag. 101) da Descoberta. 

Ao épos s ive l , ó homem compassivo, que 

eu acceite teu convite. Sabe que minha alma tein 

uin desengano formal , e uma intimação enviada 

por algum A n j o , ou-"Divindade Celeste paia não 

deixar esta solidão, t; para te convenceres desta 

verdade Ouvirás o que fielmente te vou r e l a t a r .— 

« Estando nesta solidão tia doze anitos , onde mortal 

algum nunca ousou e n t r a r , minha imaginação e 

espirito são acorrnnettidos de furiosas tentações pa-

ra deixar este Santo Deserto , mil vantagens e 

grandezas se me represenfavão nõ Mundo , noqual 

eu ainda ' far ia grande f igura , minhas grandes ri-

quezas voltariâòás minhas mãos , meu nobre nasci-

men to , e minhas leiras fariào oesplendor da mi-

nha pessoa quíindo eu apparecesse no Mundo a 

reclamar os meus bens , tendo sempre na minha 

memoria aqnelle sagrado t ex to : Res alienaeubi-

cumque sunt , suo domino clamant. 

Debalde eu dizia , não venhas espirito das tra-

vas inquietar-me nesta solidão trauquil la , retiro 

onde a contemplação encaminha constantemente 

suas vistas para o Céo : lugar ond'e reina uru fú-

nebre s i l enc io . . . Que movimentos perturbão o 

repouso de minha a l m a ? . . Porque razão pene-

t rão meus pensamentos fóra deste retiro sagrado. 

Porque razão sente ainda meu coração chammas 

ha tanto tempo esquecidas ? Oh ! solidão santa , 

cujo circuito sombrio encerra tormentos voluntá-

r ios , e reúne suspiros arrancados pela penitencia, 

rochedos a quem estes carcutnidos joelhos tem já 

gas to ; cavernas irrigadas de espinhos, não sejues 

insensíveis a meus gemidos , orai também ao To-

do-Podoioso para aquietar meu espirito. Mas de-

balde o Céo Bie chama quando eu ^»«j^-a-aaUi-r 

reza sempre rebelde occupa metade do meu cora-

ção , as minhas orações, e a s minhas lagrimas não 

podem apagar os violen tos desejos que tenho de vol-

tar ao Mundo. Meu corpo ainda finha algum vi- ^ 

g o r , eapezar de tantos annos não ter sido alimen-

tado senão com alguns fructos silvestres. Invoquei 

com todas as minhas forças o grande penitente S. ' ' 

Je ronvmo , lembrando-mequéel lesêhdodá mesma 

matéria , que a minha , resistio no l>>» i to á lem-

brança das Matronas Romanas; Ah I fui soccor-

rido : ouve, e altende , quando êrn uma fefiebrosa 

noute , estando deitado na friã-teíFa j an to dtis' 

sepulturas de meus caros pa i s , e esposa",- e quãsi 

a sucumbir á força das minhas tentações; E i s q ô e 

uma voz que fazia maior estrondo que: o " t rõvãõ, 

e um éclio que penetrava até as entrafitias dá ferra^ 

e chegava ao C é o , d iz , onde estás, ó Solitário 

luíbitaüttí deste Deserto? O pouco sangue q u e 

meu corpo tinha colhou-se-.m« ria» Veias, uuv me-

do , um tremor geral se apoderou todo de mim , 

e do modo que pude cheguei-me mais para c ima 

das sepulturas , onde estavão aquetles restos mor-

taes, pensando estavão. animados para me soe» 

coneiem em minha affl icção: ajoelhei, e elevada! 

ih minhas tremulas mãos ao Céo , disse : d ize i , 

Senhor , que o vosso servo .eistá:-promp to a cum-

prir os vossos mandatos .j—^ A pprende a respeitar 

as ordens , e conselhos da Providencia , respeita 

este lugar sagrado que habitas , sabe que esta ter-

ra que hoje calcas -sem vfcjry*neui iespreito," foi~ba 

séculos uma das gre.ndjel Cidades do Mundp : neste 

mesmo sitio em que estás ajoelhado,,estão roilha-

res e milhares de mortos , íoi ujg ^ospí ta l ,* e alli 

um Mosteiro de Monges, , qup por muitos séculos 

o administrarão , e que o andar do^ tempos , as 

r e v o l u ç õ e s , e a m ã o d o h o m e m , . s e m p r e l e v a n t a d a 

para o m a l , tudo fez desappa,recer. Grandes sá-

bios , grandes varões, grandes politioos, e gran-

des Santos , tu hoje estás calcando , não vendo mais 

que a terra que os coineo , e o grande arvoredo , que 

selem creado com os corpos de tantos mortaes. Sua 

memoria desappareceo, suas vontades não sç cum-

prirão", seus testamentos, i^ão tiverão effeito , seus 

legados , e ordens transmitt idas de pais a filhos, 

tudo foi riscado da memoria dos homens. Sabe 

que os mesmos selvagens respeitão melhor as ulti-

inas vontades dos seus maiores, do que onde tem 

entrado aquelles, que os homens chanião a propa-

- -gãçao dasluzes, e basta abrir- a Historia da Chi-

na para te desenganares. Aquelles tem este dever 

impresso pela Lei natural no coração, e estes abu-

são das süàs sciencias. 
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As con«as deste Mundo continuáo no mesmo 

fluxo lào consturçte, que nada permanece nomes-

J J ^ ^ í j M ? . UVA. leuipo. Assim os povos, ri-

quez i^ cr)^nji)ercjo e poder , ludo muda a sua 
condição,, t]Qj<.;|yenAes e poderosas Cidades vem 
arruinar-se , e com o andar do tempo não mos-
trão (iiais do que sitios abandonados , e desertos, 

. i t t < - , r ^ 
coinp tu boje vez este. Só a Religião Cliiistaa 
tal e qual esiá nas Escripturas Sagradas , livre de 

todas as misturas corruptas, é a instituição mais 
ra-ouvel e permanente para fazer a felicidade do 
homem; mas desgraçadamente o homem sempre 
orgulhoso tein abusado delia. Sorega pois neste 
deserto . que e' o lugar mais ameno que podes 
achar no Mundo. Us homens. çprjl,in.uàí> atibusar 
das suas filosofias , as guerras renovão-se amiuda-
dan>ente , as paixões continuão . as intrigas são as 
mesmas , e a moral está cada vez mais relaxada. » 

( Continuaríi-Ln). 

Un>a duvida. 
Em muitos.círculos socines se f.Ua em consli-....... ."í ; : ' ̂  11 ' 1 '' ' 

tucionalisiiio , e cada um dá á palavra Çònstitu-
cional um sentido particular e privativo ao seu 

..q :viqo)ie - _ 
modo de ver; porem nao estamos a eco rd es em 
id&as, c julgamos, que uni deveser o sentidoda pa-
lavra , e não mais : por isso vamo-nos em circurn-
stançins de darmos uma definição do verdadeiro 
Constitucional. E* verdade , que e-te genero ad-:. IO i 1 "' 

tnitte espcçies , e variedade», que o mais a I iludo zoo-
logista não pôde classificar : para seguirmos uir» 
1 igoroso mel liodo , devi^uios principiar pela defi-
nição de verdadeiro ConstÍL4ÇÍGi;i;l , e depois pas-
sarmos á* diffcrenies variedades; inr.s p-pra n.-eHior 
sobresaír o verdadeiro, principia ;'e:<ios pelo apo-
crvfo. 

Poder-se-ha chamar verdadeiro Constitucional 
aquelle , que emigrando :nunca tomou o poso a 
uma arma (salvq a falta de sainle), mas cuidava 
só em commerciar , e augmentar os seus recursos, 
quando os outros supportavão peste , fome e guer-
ra ? Pájeçe-rtpÊj que um homem tal não deve ser 
chamado , qfni Jw.qrado com o nome de Constitu-
cional ; mas que deve antes ser chamado um sordido 
egoísta, que em nada pesava a Liberdade da Pa-
t r ia , nem a vida dos seus Concidadãos armados; 
pois que só o arpor da Liberdade da Patria im-
perasse no coração de taes indivíduos, elles dei-
xariâo os seus interesses , ecorrerião ás armas. 

Poder-se-ha chamar Constitucional aquelle, 
que vendo a heróica Cidade do Porto no apuro 
de todos sabido, pedirão licença para ireiri to-
mar aguas para A Ilha de S. Miguel? A estes de-
ve dar-se-lhe o nome de pusillamjnes , que prefe-
rião uma vida sem Liberdade Nacional á gloria 
dos bravos de Lysia , e quasi que se lhe devião tirar 
os calções, e dar-lhes saia,! roca e fu jo , porque 
nó bello sexo houverão no memorando cerco da 
quella Cidade exemplos de nobre patriotismo. 

Será Constitucional aquelle, quç sendo preso 
procurou grandes juslificaçòes_de Realista, saio 

para o meio da r u a , andou sempre vivendo no 
meio dos Migueis , e agora quer passar por Con-
stitucional? Não ousamos duvidar , que eum en-
xerto da arvore do despotismo, que sempre ha c':; 
resentir-se da organização da arvore , donde saio , 
e que na sua vegetação a árvore da Liberdade 
sempre ha de ser morosa, e' nunca fértil e sabo-
rosa. 

Merecerá o nome de Constitucional aquelle, 
que nos seus exilios fazia toda abriga com os dés-
po tas , e d'accordo com elles negava a protecção 
aos desventurados, e estava prompto á assigna-
tura do actos déspotas, e contra a Liberdade? 
Este nem é Constitucional , nein Miguel , runs é 
um protheo , que só procura o seu bem estar eiti 
desprezo dos direitos da Liberdade, e que mais 
d 'uma vez jurou sustentar, e defender ; e por isso 
deve ser riscado do numero dos amigos da Liber-
dade Patria. 

Pod.Sr»ie>ha honrar com o nome de Constitu-
cional oqueüe, qtie sempre viveo no meio dos 
iVIigtn is , e protegia os rtpprirnidos pelos déspotas , 
e que fingia aquelles tigres, contemporizava com 
os seus excessos? Aqui temos duas distineções a 
fazer. Primeira dos pusiilamines , e segunda, dos, 
moderados; quer uns , quer os outros nãodeixã» 
de ser Con. titucionaes , pprém em crisss, mcltcrn-
se ao. escuro, e hão seaUrèvêin a bater o iijimigo. 

Será Constitucional aquelle, quç no meio dos, 
j J honores dos co:nbatea~ sÓ tratava d'ar.ráxija.r, em-

pregos, em quanto os outros esta.vão a bater o 
i.iiinigo? L"=ies são aquelles, que se arranjão a 
seguir os partidos não por convicção , mas por 
interesse, e debaixo d'este principio nào merecem 
ser chamados Constilucionaes. 

A' v i s t a d estes princípios , e d1o|itros mais , 
que omiltimos , podemos definir Constitucioryd 
aquelle, que movido pelos princípios da convic-
ção , e sem mira em interesse algum , segue a Li-
berdade, e se esforça, ate mesmo com o risco 
de vida , na sua propagação, o que caminhão obe-
dientes-e respeitosos á Lei. E quantos ha que 
possuo entrar n esta classe? íl.i muitos; mas, to-
dos lioje caraciciisados pelo noirse de esturrados; 
mas que fazendo-se-lhe a justiça devida , são aquel-
les, que chorão a Liberdirtic-,' que elles tão cara 
couipíáião , vendida de barato aquelles, que se 
esforçárão para destruir , e até arrancar a rriak 
pequena raiz d'esta arvore preciosa. Que não po-
deria dizor desses heroes, que1 se baterão no cam-
po da Irnnra , arriscárão a vida, e dos martyres , 
que gemerão nus masmorras? E* de todos sabido 
o seu comportamento , e tantos merecimentos não, 
precisão elogios. 

A Sentinclla. 

Continuação de pag. 103. 
Diz mais oSenhor Redéfctor, que tal é a mi-

nha paixão pelos Rebeldes ,-que quando era obri-
gado a tirar sutnmarios pelas repetidas queixas, 
eu tirava as testemunhas publicamente, di;"1 '-



dos amigos, e protectores »do denunciado; e ou 
os não pronunciava, ou os obrigava a livramento 
ordin/írio. Continua a mentira. Nunca foi preci-
sa repetição de queixa para tirar summarios , ou 
cumprir com os meus deveres. O primeiro foi 
«outra um tol Maleiro , preso sem culpa pelo dito 
Provedor , ejleo accusador ; no mesmo dia foi pro-
nunciado ; e na oecasião em que tirava as teste-
munhas entrou o dito-ex-Provedor , e o seu ami-
go í iieodoro , os quaes tendo ouvido á entrada 
a- palav ras da tosturnunha ; voltou-se contra elle 
nitieaçando-o fortemente ; se pois o Senhor Pro-
vedor , e accusador, era amigo e protector do 
a:ousado, ou o seu amigo; não sei ; mas eiíes 
foião os únicos, que entrarão. O que obriguei a 
livramento somente foi denunciado pela testa de 
ferro Torres de Penna; a denuncia não se pro-
veu ; o mesmo denunciante me declarou ser insta-
do (.elo ex-Provedor , que foi o mesmo que lhe 
fez a denuncia , com letra desfigurada ; o pro-
cesso está na Relação , veremos o que ella deci-
de ; e saberemos se fiz mal. Diz mais , que eu 
deixava andar saltos os presos , que ião das 
outros Cadèas para as d 'Ançãa . Mente o tal 
Provedor : só um da P oco r iça, mui Constitucio-
n;.i , que estava na Portagem por crimes de pan-
cadas-, por ordem do meu antecessor: requereo-
me a remoção para a outra. Cadèa, convim para 
a d 'Ançâa , responsabilisaodo-se o Carcereiro , 
csie o fez , dc que tenho documentos : constou-me 
que o preso s a ú ; fui logo á C a d ê a , acomps-
rihandq-roe o Juiz de Direito do Posto , Francis-
co Marques d*0!iveirn 1 aelmi ;> preso de grades 
s dentro f porCm s-udo informado, que elle havia 
saído , nesse mesmo diá ordenei a remoção para 
a Porlngoni , e estando p.^ra marchar fugio com 
o Caçereiro; usei dos meips le^aes depois. Não sei 
on le o Guarda da Camera , que -ei ve de Carce-
reiro te pi as ch/).vps', talvez elle assista na V e n d a , 
e por i-so lá teuljji as chaves . o que sei é que na 

-Cadèa n ã o esteve preso algum á minha ordem. 
Diz mais, que as extorsões , e violências aos Ór-
fãos por ruim praeticadas são inauditas : sepa-
rando nos inventários 10 por 100; havendo her-
deiros . Inslúuidos , além do tal cx-Provedor con-
fundir Oi faos , com herdeiros Instituídos; m e n t e ; 
porque nunca tal fiz aos Órfãos. Morrendo P a i , 
e tendo filhos, estes• são seus universaes herdei-
ros . e não pode haver herdeiros Instituídos: por 
isso a haver estes, não ha aquellesr- Segundo a 
minha idèa.só 3 Inveptario» tive , de que recebi as 
barsajens , e estas nunca excedem a 1 : 0 0 0 , e 
d'outros nada recebi. Raymundo Pires de S. Fa-
gundo , deixou a Terça de seus bens para suffragios 
por sua alma , deixou legados determinados, e o 
resto dos bens vendidos para fias pios. A reque-
rito do Fiscal em outros tempos se fez Inventá-
rios para .se .cumprir o tes tamento; aquslle.testa-
dor não tinha herdeiros. No meu tempo -estava '.T 
nos termos de se venderem os- bens; só se vende-
rão duas pequenas propriedades; e eqç» tudo se 
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óbsérvoú a Le i , deviâo-se ao Escrivão "ascuslas, 
pagarão-se; ea verdadeira injustiça qúé fiz neste 
negocio, e'que sendo o Arrematante rt Irrnão do 
ex-Provedor , quitei-lhe a barsájem da arremata-
ção , e até hoje ainda não depositou ; eis òs rou-
bos , que fiz aos Órfãos. O Provedor não appre-
senla um Orfào , ou Viuva a quem éli levasse 

' indevidamente um real ; devia srihre este o&jVcío 
ser mais verdadeiro; o barrete talvez pndesse ter 

. cabimento em lugar diverso. Senhor Redactor , 
quando o dito ex-Provedor foi a minha casa dè-
satiur-rne , o que eu acceitei , mas depois recor-
aando-me do lugar , que occupava , e não por 
medo , que nunca t i v e , e sempre só fui para 

! Can tanhede , apezar da certeza, que o dito e i -
Provedor -me esperou com os seus Validos no 
caminho, recordei-me da lembrança d'uin sugei-
to , que sendo itiá Lisboa desafiado por um Mili-
tar , acceitou , e o mandou sair de casa ; sem ten-
ção de se bater com elle; nesta despedida, vol-
tou o desafio em contas , denuncias, protecções, 
dinheiro , etc. ,l Com que me ameaçou ; a tudo 
respondi, nào tenho medo ; tenho papel , e t inta 
e penns. No proxiti.o correio1 dei simples parta 
ao Governo ; elle gastou folhas de papel sem con-
to , 3 dias e 3 noutes nenhuma outra cousa fez, 
se nào contas , e notar falíos attestados ao seu 
pequeno Secretario ; e foi este um dia que roais 
sentio não exi.<tir ainda j !0 , 'Tfiburlal da í Senhoras 
I luinhas, aonde suas contas sabião os cantos da 
casa. Não sube mais do ' r e su l t ado , só quando 
eKe cuidadoso procurava testemunhas, que acom-
panhava até á SubsPrefè ihi rá , e pelos seus an-
nuncios de que em bre te era demi t t ido , annun-
cios repelidos , que seus amigos^repetião já como 
certos ; asseverando as testemunhas que a conta 
tinha seis folhas de papel. Subé igualmente que 
o Corregedor viera a Ançãa ein um d i a , que 
fui a Coimbra., e que lirotl"té4teiritihhíis (todas 
cilas da amisade do ex-Pro*edoÍ-), màs riunca sube 
sobra que erào. No entanto , l como vèjo arguido 
o Desemhargador Corregedor ppdi a éertidào jun-
ta iio Escrivão do informe; W cteJIa òri/fsí.-i a im-
parcialidade e rectidão com qrte aquéfle Aliuistro 
se portou no cdquerito das testemunhas' do infor-
me. Conheço aquelle Minhstío' èbníò collega , e 
o respeito e estimo toiífC superior ; '-não "tenho 
com t-lie- reiaçòes «famisade, mais do que aquel-
ias , que ps Juizes tem com os Corregedores da 
Comarca*; a minha correspondência com elle e' 
sóusontp. a d'Of(icio Nácionaf. J© que elle e o 
SutaPrefei lo inlbrmárào não sei, mas'èítou cer-
to , que- nenhum faltava á verdade; d qiie hoiive 
nas Secretarias ignoro , nem o pòsso saber; e 
nem me deve importar , senão ohpdecer ás deter-
minações , que dVllas me vierem ; quanto ao 
modo das demissões1,-não vi, nem a d o ex-Prove-
dor , nem a minlin, porque nesse dia não vi o 
Periódico dos Pobres ; os motivos que o Governo 
t e v e p a r a assim obrar , só elle o pôde declarar, 

tiuíiulo ao P rovedor -d 'O i s , e Ladroes da 
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Bair rada , seV. S.% Senhor Redactor , se quizesse 
dar a curiosidade emparcial, investigando a ver-
dade acharia: ' -'"-i-". -- -

Que Provedor d 'Uis , foi um miguelista exal-
tado^ y furiiMindo, (segando me intbrmão, pois 
q u $ ud coiiiiecer do tempo d* Estudante, 

não sabia a sua opinião , que lia seu annos ein 
muitos variou), e que só quasi tias vusperas <i« -o 
restauração, e que desavenças e odios paiticula-

res com uma família (miguelista como elle), que 
'» . . . . . , O- -

queria perseguirptrJ is, ou uejas o tornarao um ca-
ta-vento I IH loso , ai voi ando-se chefe d'uma. guerri-
Jiia , que ti z u.ais. .perda do que pro.veilo á Cau-
sa Cousiilucional . e lez que aquelles Lugares cir-
cumv.esitdtos , Aguin , Tamengos , Espinhal e 
M a t t a , estivessem a dous dedos de soifrerem um 
massacre ger^l, pela divisão rebelde , 0o Com-
inando do Coiqnel Bernardino, para a qual aqueile 
furioso l i s p r r ^ . i u i i i i i a Esp igarda , quando p.-s-
sava em retirada para Coimbra,; não escapando 

_touu\ ia de se r. a q u eada.Çftlào.a casadosCubraes , 
do Espinhal , e a tamilia a ponto de ser fuzilada 

,por a i ^ u m a t t o p a , que V4jioe.\aminar, quem dera 
^ tiio. Acharia rquç^e^sa guerrilha , restaurada a 
J'IUJIÍIVÍR , sc çijuvjtíteo logo em urna terrível 

qiiadi ilna dtjj S^Uea îvUi s, começando os roubos 
jx los i\jjgu( lisLaj'-».;« acut»,indo pelos Constitucio-
n a i s , e o mais é .mu a» veze» fingindo ordem do 

,l>Xít.llei)tissimo. Duqii»,da Terceira , e outrascom 

(>ivas á.Kuiiibalí Acharia mais, que não foi o 
amor cia P a t r i a , quem.levou esses salteadores, 
arvorados em Cqnstitucionaes acommetler lautos 
insultos, violências, e roubos , já nas entradas, 

.e já nas próprias casas , pedindo descaradamente 
bolsa ou vida, . 

Nào foi também o mero odio aos Miguelistas, 
como se pç;tende inculcar, porque além de se 
estenderam, fóra da orbita dos inimigos da Carta , 
c da l iamba 9 pôde um furor repentino levar o 
homem a pci pçtrar insultos, e mesmo grandes 
i s t r agos j uias um.combinado systema de roubos, 
n(ip e próprio fde, verdadeiros Constiiucionaes, é 
próprio, do amor da bolsa alheia, é u m contagio, 
que não se .atalhando logo , bem depressa se espa-
lharia 

por toda a N a ç ã o , e acabaria com ella , 
desacredilaudo-a dentro e fóra. 

Lembremo-nos sempre, Senhor Redactor , que 
essa t e r r i j d , cadèa de violências, e roubos conti-
nuados, foi quem fez baquear esse furibundo , e 
sangtiinatio sys tema da usurpação, ou antes con-
correo ; pois que a queda foi a espada , a cora-
gem de S. M . J • de saudosa memoria , e o valor 
do Exercito Libertador. A Ridnha não quer , 
nem consente, quo o systema da usurpação se 
adopte , a Carta o prohibe , e os verdadeiros Con-
stiiucionaes o aborrecem. Examine , Senhor Re-
dactor", a Portar ia de 9 do corrente dirigida ao 

Corregedor de F a r o t examine a Circuler de Se-
tembro. Resta-me dizer , que não dejeguet o 
inquérito das testemunhas ; quando não estava na 
A iiia, em razão de serviço, em miguelistas: mas 
no. honrado e sempre Liberal Provedor do Con-
selho , Francisco da Costa Pessoa; seus sentimen-
tos são conhecidos ; bem como affiançar a V. S.1 

*~«T»ie o- tmmew dos pronunciados não excede de 
li! até ÜU ; e por isso V. S.* faltou a verdade no 
qiie-jfidiigou. .„ÇaiiJ.aftbçdfl A8 <ie Dezembro de 
1U34..— O J f i i z de Fóra.liUeriuo*.: u 'V 

Joaquim Maria de MiMndiX e' ÛIivara. 

Depois de ter tranperisto a dissecção da ca-
boça J . ' n u » ; l u u - U e i r ç i ^ r e f e r i r a anatomia do 
coração d 'uma Namofàdpifti y para não faltar d 
minha {yo^t^su,, divertir o público com 

a narração uas curiosidades que obseivámos. 

Antes qtfe onosso anatómico começasse a dis-
secção , di»te-nos , que era uma das grandes diffi-
cuIdades da sua.arte abrir o coração d 'uma Namo-
rade i ra , e bem-deinonstrar todas as suas partes 
aos espectadores., por causa d 'uma infinidade de 
labiriiUhos, e dobras , que nelie te encontrão, e 
que nunca apparecem nocoração dos outios aiii-
maes. . r 

Começou por nos çiostrar o pericárdio , ou a 
capa coin que o coração se cobre, e vimos nella, 
com os nossos microscópios, milhões de pequenas 
cicatrizes . q u e pela fôrma e lugar davão a enten-
der que 11111 sem numero de sétas , ou dardos t i-
nhão sido arremessados contrauquella membrana; 
e como na superfície que loca o coração não hou-
vesse o mais leve vesligio d'antiga ferida, conclui-
mos que nenhuma uonta daquellas sétas chegou a 
tocar a substancia do corução. 

( Continuar-se-ha,) 

Miudezas, 

Quem souber onde está um Let rado, chama-

do Doutor Calot , « que saio lia annos de Fran-

ça para Po i tuga l ; participe-o ao Querquelhe-

p a g u e , e companhia ; se quizer ganhar a devida 

recompensa. Além do nome mui distincto , o 

da Profissão, ha os seguintes signaes — 

Tem o corpo adamado, 

Todo é feito á Franceza , 

Só as mãos são d 'Espanhol , 

E advoga á Portugueza. 

E. da B. A. 
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SECRETARIA D ' E S T A D O a o s N E G O C I O S E C C L E S I A S T I -

COS £ DE J U S T I Ç A . 

Repartição da Policia Judiciaria. 

Fc Oi presente a Sua Magestade, a R a i n h a , a 
conta , que o Juiz de Fóra interino da Villa de 
Cantanhede , dirigio por este Ministério, em da-
ta de 4 de Dezembro corrente , dando par te , que 
fora aüi recebida com geral satisfação a noticia do 
feliz consorcio da mesma Augusta Senhora , e dos 
regozijos, que espontaneamente se celebrarão por 
tão fausto moiivo : E Manda Sua Magestade 
declarar ao referido Juiz de Fóra , que vio com 
agrado as demonstrações, que as Auctoridades, 
e o Povo da Villa de Cantanhede derão por esta 
occasião. — Paço das Necessidades em 1 i de De-
zembro de lüo i t .— Antonio Barreto Ferraz de 
Yasconceiios. 

Interior. 

Continuação (depag . 106) da Descoberta. 

« Aqui tens o estado em que se acha o Mundo 
cotn todo» os seus adoradores, sempre enganosos 
i traidores á sua mesma especie. 

Acaso ignoras que a Lei com que os homens 
governão o Mundo não seja a da força? Não viste 
que aquillo que honlem tinhas determinado e fir-
mado com o sello da tua u l t ima , única e der-
radeira vontade , em urn momento, com uma 
folha de papel assignada com a firma de um ho-
m e m , tudo ficou sem^effeito como se nunca exi-
stisse, e tu sem aquillo, que por nenhuma Lei te 
podia ser tiradg? Não aconteceo isto mesmo a 
teus pais, estabelecendo suas ultimas vontades em 
obras pias, em as quues todas as Leis fyllão com 
respeito e firmeza , cu jo solemne testaineritodevera 
ser religiosamente cumprido eguardado até acon-
summação dos séculos ? Ah! que attentado ! Cha-
mar-se o Ente-Supremo por testemunha , pedir 
a protecção das.Justiças para as fazer cumprir e 
guardar , procurar todos os formulário- jurídicos, 
e toda e qualquer invenção, que os rriortaes tinhão 
descoberto para segurança de suas ultimas vonta-

des, e de seus bens, que levão atravessados em 
sua alma quando partem para a eternidade! Tu-
do é nullo , tudo é inútil , tudo é ocioso . porqua 
uma revolução , o andar dos séculos, e sobre tudo 
a mão s&ctilega do. homem, tudo etn um mo-
mento derruKa {•-... 

Se hoje voltassem ao Mundo (o que não é 
possível) aquelles , que em outro tempo o povoa-
r ão , deixando tantos legados pios e profanos , e 
vissem hoje tudo anniquilado, como se nunca exi-
stissem, persuadidos quando deixárão de viver, que 
tudo ficou firme e valioso com a auctoridade da 
Lei J com que indignação olharião para os homens 
que tivessem a tropel lado os mais sagrados direitos 
da ordem social ? .. . Com justa razão os cbama-
TÍão a juízo para os punir de tão grandes crimes. 
Pois se o homem tem obrigação de cumprir o 
pacto social, cujas promessas são feitas ao seu 
semelhante, esta obrigação não só o deve acom-
panhar nesta vida , mas deve passar aléin da mor-
te ea toda a eternidade. Se o homem sensato e si-
sudo assim não pensasse , então a fé que o diri-
ge e encaminha , seria um fantasma. Sabes muito 
bem, ó Solitário, que estes desgraçados e fati.es 
exemplos não ha muitos annos que passarão por 
li , e és tão iucensato que desejas voltar pura o 
Alundo ? Queres deixar esta deliciosa solidão , 
onde o homem e' maior que o mais afortunado 
Principe da Terra ! Aqui o homem pensa corno 
deve , e caminha nelas estradas da verdadeira fe-
licidade , nem o ouro, nem a prata podem ser 
o seu Ídolo , iienr ta ilibem es desejadas riquezas , 
nem os respeitos humanos o podem enganar. Fica 
pois erri plena paz, e não queiras sucumbir ás ten-
tações do espirito das trevas, Principiaste o rego , 
leva-o ao fim para seres apto para o Reino do 
Coo.» 

Eisaqui rnen caro amigo e Companheiro dos 
trabalhos , o que aquelie ente cetesfi* rr;<* cOtnrnu-
nicoii como mensageiro do Todo-poderoso Piquei 
a ton i to , minhas idèas saião em turlvilbào , meus 
olhos derrautárào copiosas lagrimas, e assiin pas-
sei o resto da noute envergonha lo de no dia se-
guinte ter d" apparecer aos habitantes deste San-
to Deserto, qi>e sào os passarinhos, que com o*-



seus maviosos cânticos excedem as grandes or-

qtiesias com que os grandes do Mundo se diver-

gem . ; s; • ,, 11 

c Logo pela ma_nliâa lancei os olhos áquelle ter-
r e n o , que meptrreeeo ciais susceptível de produc-
çào , lembrado que todo o homem tem obrigação 
de se sustentar do seu trabalho , como fazia o 
Apostolo das GentPS, lendo vivido até este tem-
po com o simples alimento dos fructos silvestres 
e com algumas hervas. Principiei a cavar a terra 
com estas mãos que tu aqui vês , e as quaes só 
até então tifibão virado folhas de livros. Fiz todas 
as plantações que vês neste deserto, as quaes dão 
em abundaocia aquillo que é necessário para a 
minha-«»fefisíetvcia. -Aqui depois de tomar o ne-
cessário alimento para viver, levanto meus pen-
samentos jaes Céos , e venho discorrendo por to» 
das as classes dos homens, desde o Palacio dos 
grandes até á choupanas dos pequenos. Atéqui 
téflhp-J,« düdo mais este pequeno esboço, moti-
vando-te.a jazâo porque não devo sair , e agora 
se me permit ia distorrer sobre o estado da tua 
P a t r i a , po/que tem. soado em meus ouvidos , que 
estão eh.Ê.ips,: áe músgo, cousas que não devem 
passar emÍttlancío pela fieira de um velho, que 
sé deve dizer a verdade, ^equo já os encantos do 
Mundo o tem há mu.i.to;desenganado. 
<c Jyâp insto roais com ligo para saíres , mas rogo-te 

discorras em tudoaqufílo quejulgares util amim , 
e á minha P a t r i a ; ella ainda tem homens que 
sabem apreciar aqtsiüo- que e' bom. 

t (Contimar-sc-ka). 

,. Senljor Uedaclor. 
Origem Diabólica do C.urrundismo. 

Estou no caso do.outro Filosofo, que depois 
de mjudas. e impertinentes-«combinações , achan-
do a verdade, correo as ruas da Cidade, gritan-
do em aSt^YOzes ; inpem , inveni , achei, achei; 
eu também.,,não podendo abafar em meu peito o 
alvoroço;, iquÇiflie resulta da descoberta , que vou a 
e^pôr, gtitor, çenàe peU\s ruas, to menos no re< in-
lo^dftyfrMPÍWj ifUKni, .achei, achei; 
e ouço , Senhor Redactor.,-quando em Maio deste 
anno terminçsjq) cm Evora-Monte a perseguição 
(que V. m. l4-.n0 seu relato: io das perseguições da 
antiga Roma P a g ã a , pôde classificar no lugar 
das mais s?nguinosas), esperava eu de vèr correr 
em borbotões .0 fungue C»rcunda ; porque fume-
gava ainda o sangue de tantos milhares de vicli-
mas iniiOcent,es, que por calcarem aos pés a maior 
aleiv.osia e t raição, ««poderão o peito ás balas 
no campo da l i o t i r a e estuvão recentemente nas 
nossas memorias , factos, que liavião tocado oze-
nit do barbarismo , o Masncro de Extremou , as 
pedras daquella cadê a, salpicadas de sanguoinno-
cente , pedião vingança; ainda estava bem re-
cente 11a nossa memoria a idèa de duas levas de 
innoccntos victimas, que indo em Março deslet 
anno d'Elvas para Almeida, da primeira assas-
sinárão pejo caminho 41, lançando alguns da Pou-
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te do Rio Cóa para baixo! ! ! Sendo o ultimo as-
sassinado ás portas daquella dita Praça ; e da se-
gundo assassinarão 17, ainda menos lembrávamos 
do Masacrode 6 annos , em que as cadêas getnèrão 
com o peso de tantas mil ficiitnas, quesem recurso 
alli esperavâo terminar seus tristes e desventuro, 
sos dias; ainda menos le m brava mos do horrores 
com que os desgraçados presos , allierão tratados 
pelos Carcereiros, e espiões dos Ministros, ainda 
menos kmbravàUios , que um desgraçado a quem 
se dava O nomé de Malhado, ou fosse, ou não 
fosse, era logo sequestrado ; logo ris Aves de ra-
pina daquelle tempo lhe calão ern casa , que se-
questravão o desgraçado de facto e dedirei to , se 
era casado grRàv* a inrtòcen-te mulher , qt:e que-
ria , que st; lhe entregasse a sua meação, mas um 
indeferida era o seu despacho , e eu , Senhor Re-
dactor , sei de uma En teada , qua vivendo com 
sua mâi e padrasto , fcí este sequestrado , ella que 
tinha a sorte de seu pai emeommum com os bens 
de sua niãi , e pndraslo . quiz tirar do sequestro 
a s u a sorte , mas não oconseguio , seguia-se depois 
a prisão, onde nada tinha com quê alimentar a 
triste vida, poii até se lhe não perai í t ia o socor-
r o , que algum amigo lhe queria prestar. 

A' vista do que fica exposto, esperava eu de 
vêr correr «m borbotões o sangue Curcunda, co-
mo já disse , mas como logo en Irei a observar o con-
trario do que eu esporava, pois vi uma amnistia , 
que não excluia ninguém , vi nos mesmos parti-
culares da classe dos homens de bem , que rece-
bião nos seus braços, o se punhão em campo , 
pelos tigres, que ha pouco os não tinhãodevorado , 
por não poderem , estas tão différentes e oppos-
tas conductas me suscitarão a i d ê n , de que nós os 
homens de b e m , e os malvados Curcundas, não 
somos irmãos, e por consequência não descende-
mos do mesmo tronco; mâs vi logo esta minha 
idèasurprehendidapeia Fé Calholica, que nós os 
hotnens de bem felizmente professamos, pois qua 
esta me ensina , que não houve maisque utn Adão, 
de quem todos descendemos, e a Seita dos Preu-
damitas aclm-se condeUinada pelo Juizoda Igreja 
Universal: como vi insubsistente esta minha pri-
meira id&a , lembrou-me aquella Seita dos Mant-
qneos, que por se acharem perplexos, na ori»e-íi 
e causa comm»:n do bem , e do ma l . adtmítFrüo 
dous princípios. como causas geraes de todo o 
bem , e de todo O m a l , o principio bom auclor de 
todo o bem , e o principio máo , que era o diabo , 
auctor de todo o mal , nesta idèa descancei por 
algum t empo , «ficou dissolvido o meu Problema , 
que lanto a to iwmtava meu entendimento, por 
que adiniltido o principio b o m , que é Deos , 
fica obvia a id£.» , de que 05 CoflMitneionaes 
são obra deste principio, porque q u s u l o Deós 

I no primeiro Capitulo do Genes, disse: Faciamus 
hominem ad imaginem et siwilitndir.em noüram , 

j façamos o homem £ nossa imagem «semelhança , 
fallou com os Constitucionaes, e a dis'-r a verda* 

i de , Senhor Redactor , nós o» homens Const'tu-
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cionaes , somos freis copias e retratos da Divinda» 
dc , pois que nós possuímos optimos talentos, te-
iiios a nossa razão desenvolvida , e se me recordo da 
Clemencia-c Misericórdia de Deos, ficamos sim 
um pouco aba ixo , porque elle é Cr i ado r , e nós 
SD:I:O£ creados,,, tnas se.ha alguma porporçã© , oa 
pôde haver enUc o finito « o infinito, existen-este 
caso o que Da» id conhecendo disse: Minuisti cos 

pua/o minui oh Aiigelú: \>uzeste-os um pouco mais 
abaixo dos Anjos; isto fatiando dea Constitucio-
r.aes, no que nós não temos dúvida , pois admit-
amos , que os Anjos são ereaturas mais perfeitas , 
que nós. 

Ora agora ndmiUido o principio máò , que é 
o d iabo, também fica obvia a idêa , de que os 
Curcundos são obra sua , porqtte em boa Lógica 
os effeitos seguem a natureza das causai , quem 
poderá duvidar , que elles são obra daquelle espi-
rito maligno? No Continente da Eurbpa niüguem 
o duvida , onde elles estão ossás conhecidos, nel-
les não ha amor f ra ternal , não ha o respeito e 
acatamento devido aos Superiores, não ha ami-
zade filial , sem paternul ; ora em quanto estive 
nesta idêa, esteve a minha alma urn pouco quieta, 
mas depois, entrou-me a lembrar , que o diabo 
era um ente creado^-subordinado as Creador , que 
a acção de croas, ainda mestno objectos máos, 
exigia uma força infinita, e qup esta só é própria 
da Divindade , achei lambem queesta Seita esta-
va condeinnada pelo mesuio .1 uizo da Igreja Uni-
versal era muitos e diversos Concílios, e que o 
mesmo Santo Agostinho aberrou d'ella depois da 
sua conversão, couioopposta áeconomia áaCrea -
ção. 

Continuou a minha perplexidade, mas sempre 
bem certo nos meus princípios, que os Curcun-
das , Senhor Redactor , não erão nossos irmãos, 
por isso, meditei, bati na testa, e a finai vim no 
conhecimento, que elles forma vão uma terceira 
cspecie media entre os racionara , que são os Se-
nhores Constitucionais , eos jrraciotv.ies, um pouco 
acima destes, e infinitos gráos abaixo daquelles; 
e aqui então équeteve lugar o meu rompimento, 
inveni, invtnij éocaso , Senhor Redactor, V. ru. 
como bom Calholico, e muito illuminado, tem 
muita Lição dos Livros Divinos, pois que elles 
como inspirados por Deos são fontes puras da Dou-
trina da Religião, bem sabe V. m,, que Noé teve 
tres filhos, S e m , Chat» , e . laphet, que nas vèas 
deCham circulava o sangue do ímpioCninr , e do 
revoltoso Nemrot , que elle foi amaldiçoado por 
seu pai , por effeito das suas maldades , qúe Nod 
estando para morrer dividio o Mundo enião co-
nhecido pelos seus ditos tres filhos, a Sem per-
tenceo a Europa . » Japhet a A f i a , a Chíim a 

Africa ; bemsabe V-. m . , Senhor Redactor^ »qr?e a 
Africa-sempre -fói uma das partes do .Vinndo me-
nos povoada., que Leu» míii jes «Sert.jes, e que 
a b u n d a c in b i c h o s d e t o d o o t a m a n h o . N ' u m a o c -

casião caminhava pelo campo uma mulher (bem 
entendido descendente dc C^am) , sáeum tigreJ.: 

SertSd , afanrça-íé á trrbttrêWé' HbpHTfÄr êtfn >Ttâ 
fpois não «novo haverem béitráfidádes",*áirfdk que 
er.tranhavel) , concebeo a mulher, p que tal sÉïîSi 
o feto de tal' cbito ? Erá um nWri^ t foUS^ehero 
feminino , que já se nâo sábia a qti'é íspeírie 
tencia ; o diabo, qae sempre foi rtfiifttf'lilxurifao 
por cujo motivo nàò soFfrto, que Sái& ^HIlíH <3é 
Raquel , conservasse seus meridbs, pófá 
matou sete , tornando a fôrma de t igre, 'pôíe 
alcançar o tal monstro, que 'se nâo sabla Ja 'il'qua 
èspeeio pertencia , e côpulôu dé nò fo èfem elle, 
donde iiouve u r n - f é t o p o r âbórto"ferfnöti 
uma terceira especie ," titrr pontó äciftfö dê irra-
cionaTel -, e infrnrtoS gráo^abáíxo ;dòS Yãêiottaes , 
e continuando a copula r , teve m'àis filhos \ o ra 
efsaqui » tronco Co m fu hrt! dé ' tödöS os XTurtun-
das qiie" vem a ser o diabo, é' áin ' t igre , feòra 
uigurn mistura, ainda qlië 'potiCô, ' dó segíirido 
impio Caim , revoltoso Nflflftfd ; i il» atréVídò 
Chain , e avista de uma tão1 impòrtâhlcdésbóbír-
ta , como não gritarei ea intfehi',' iftbetoëî TtqaT 
pois é que me nâo occorreod&vhlar riWfihW|níí "," é 
commiioicando eu esta dbícnberta "ami-

gos , coincidirão comigo, e íterSoimê orparàbeÁs. ' 

Mas agora dirá Vm/SenhornReda f t t o t -V se 
esses diabas tiverào uma origem tão infinita^ e : 

principiarão lá nos Sertões di A f r i c a ^ e d n w t e m 
inundado toda^a Europa*,: é"muito »äiv*ö "tïoiso 
Portugal? Olhe, Senhor*Redactor, como nesta" 
terceira especie descendente do diabo', gira O sèu" 
espirito luxurioio^ propagárâor ^e crescêrão em-
grande numero, de maneirà que encherão toda a 
Africa , e quando os-Gorthflgtoenses vierão pelo 
Tejo acima formar a Côtónia que hoje se chama 
Lisboa, vinhão nas Ksqua'dfàs muîlbV daquelle» 
diabos , e aqui está ómodó^pôíqriéSêmeíhantSí vil 
canalha veio inundar o r>bê?õ fãtí findo Pèíiz'; é 
por terem o seu principio do d l ábo , i^iié sètnprô 
foi luxurioso , é qua se WWrHniMjyfitadtj'' töhto. 
Ora aqui t e m , SenhWRédwtb? '} ôfríitfWíbis mi-
nhas bem serias cômbinaçõeáyqhép^â lns t i i r í ãôè 
desenganodo público o poderá" lahçá? i f o l í i í í l ò 
Periodico , se fôr do seu agfatfo.'-^'tSß!) ffíftisiéPrldor 

— . r , . o:'-" -
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Todos o? que tem algumas''rfOçâ^s d nnato-
n.ia snbém que o Pericárdio cofitAh ît'W flqUÎdo , 
algum tanto córado , que elle'ifi^sfrib' exhala , e 
qtre d'nntes iulgavão que seëVapbrSV'a do coração". 
Quando este liquido se exarrrtrvo'u psreèeo-ríó? qVie 
tintia UOdas as qualidades do'etpirito • de' tvriho , 
qrtt; sè vA ein à'Iguus thefrt^õ^netroè , ' qde iWVem 
pâfri gfffdoar as mr.is poqiiertas rritidinças dé tein-
piff:t 'rrà. 

Por esta decaciêo t à t i devo phfssír em silen-
cia mira ^périe'ncîa q'ute' um dos dá ' cornpanS'.i 
no» d'isie'tíf feito eòm esté Tfqtii ío . dtf'-^ue etle 
ar.'hou grande quantidade- «in red a do ccraçâo 

(i'ontr.i Namoradeira , que em outro tempo elle 
-.rm!"i;-iso:!, Oóntou-nfis que' tinha arranjado um 

* •'n>r !Kj'netro'c.o»."i o la l l iquido; mas que oinstru-
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mento em vez de marcar as variações de tempe-

ra tura do a r , só disignava as qualidades das pes-

soas , que entravão na casa em que elle o tinha 

dependurado , disse mais que o liquido subia 

quando a elle se aproximava um beílo toucado 

de p lumas , uns caracóis bem feitos, uma cabeça 

bem fr isada, um vestido bem bordado, uma i a -

saquinha bem ta lhada , e uns sapatinhos delica-

dos ; e pelo contrario desc ia , quando dent io-da 

casa entrava alguém mal penteado , vestido á an-

t iga e de calçado roto. Até nos certificou .que se 

alguém se r i a , o liquido subia coui rapidez, e 

com a mesma baixava logo que se tomava a tom 

sério. N u m a p a l a v r a , quiz-nos persuadir que por 

meio desta machina elle sabia se na sua casa tra-

tava Com afgum homem sério, ou GCIU álguín 

pedaço d 'asno. 

} Depois de bemexatninado oPer icard ip com o 

licor milagroso , ;fomps vêr o -coração. Este era 

por fóra tão liso , e a sua poata- tão f r i a , que 

quando se aper tava fla m i o para o stfgurar, logo 

se escapava por entre os dedos , cou;o faz um 

pedaço de ge lo , e unia enguia. -As sua» fibras 

ainda estayâo nwiientrelaçadas, d o q u e a s dos ou-

tros coraçòes, a ponto de que todo elle parecia um 

•Iverdadeiro nó Gordio; e por isso os seus movi-

mentos,» quando elle os fazia , não pcdião deixár 

de ter sido muito desiguaes e irregulares. 

Quando examinamos todos os vasos que en-

travão ou saião, nem por elles , nem por algumas 

outras partos podemos colligi.r que houvesse a 

mais pequena relação,entre este coração, en bûca 

da sua proprietária ; cousa que nos pareceo mui-

to digna de ser no tado . :*,•••• .urr. 

Ao mesmo tempo fizerâo-nos observar. q"he 

muitos dos pequenos nervos, que dizem influir 

nas sensações d ' a m o r , odio , e outras paixões , 

s ã o desciâo para alli do cérebro , mas sim dos 

músculos que estão situados á roda dos olhos. 

Tomei na mão este coração para fazer idêa 

do seu p e s a , « achei-o tâo l eve , que suppuz seria 

todo òco j ou na maior par le . Com effeito tinha 

muitas x a v i d a d t t - ou cellulas r communicando 

umas com as outras. A maior parte delias esla-

vão cheias de mil bagatellas, que éimpossivel in-

ventariar por miiído ; mas só direi que a primeira 

cousa que descobrimos , por meio dos nossos mi-

croscopias , foi uma rodilha de cabello , que vista 

com majs cuidado conhecemos ser um cestinho. 

De res to , disserão-nos que a Senhora, dona deste 

coração , em quan to .v iva , era continuadamente 

requestada dos que sempre teiu amor na bòca ; 

a todos dava esperanças, e insinuava a cada um 

em particular , que era elle o preferido. Por cajo 

motivo esperavamos vèr rros différentes escondri-

jos do coração um numero infinito de c a r e t a s ; 

mas qual foi a nossa admiração quando chega-

mos ao centro sem ler descoberto nenhuma 1 Só en-

tão é q u e com o soccorro das nossas lunetas , per-

cebemos um hoinemsito , veslido muito exquisita-

mente. Quanto mais eu o mirSVa, mais mo ptr-

recia tel-o já vislo , sem me poder lembrar nem 

em que t empo , nem'e.m~<ftie-;lugain:~até que fi-

nalmente-um dos da suíiaif que-o- tml ia oxaíói-

nado mais de perto nos fez claramente vèr pelo 

—tedo-da -cara-T .e por algumas de suas feições, 

que o pequeno Ídolo assim collocado no meio do 

coração , era o d i fun to Pelimétre , cujo cerebro , 

ha pouco, tínhamos dissecado. 

Logo que o nosso anotâmiço aca~bou a sua 

dissecção, nós incapazes de nos, delcjrujinar sobre 

a natureza deste coração ião differen'" dos das 

outras mulheres , »«iêõl&liiôS iUJ -fezür~"frfgu;:ia 

tentativa para descobrirmos a natureza da sub-

stancia^ r ;.de q u e era formado.-Deiiarnoi-o sobre 

uns carvões ardentes , mas longe riu se consumir , 

não teve, a mais pequena a l teração, donde con-

cluímos que era da natureza da salamandra , que 

podia viver no meio do fogo e das chamas. 

Quando estavamos a admirar tão estranho 

phenomeno , e formávamos uni circulo á roda 

deste coração, elle deu um terrível suspiro, ou 

a n t e s , um bér ro , e immediatamente.se reduzio 

a fumo. Lste estrondo imaginai io , que me p&re-

ceo maior que o d 'uma peça da r t j l he r i a , abalou-

me de tal sorte o c e r a r a , que dissipando todos 

os suaves vapores- do somno, não cie foi possível 

tornar a conciliar o somnot • R. 

' , ' 1 )i 

Miudcías, 

Temos um homem direito de ma i s , tem offi-

cio de homem velho , e faZ olirtfs de rapaz , falia 

muito adamado , d a n ç a , èe rpagetf j tie Senhd*ás , 

e faz o lugar de mestre sala; é mVitó presumido, 

mas faz tudo com pouco siso; quem tiver rnini-

n a s , tenha cautela com este individuo. Quem 

advinhar c o m o s e c h a m a , ganharáalviceras. Urno 

beata como mais esper ta , diz-nos, que elle por 

estes signaes é o d iabo , nós não deixamos dVcbar 

a l g u m a esperteza nesta mulher . mas ern quan to 

mos a :<ossa opi-n;to reunirmos mai? voir--, nãò dai 

ruão. 

i i f \ c ? n . A N N Ü N C Í O . 

2:.« na Na Loja de Livros defronte da, ig re ja de S. 

. Chribtovâo se vendem das melhore» qualidades de 

Folhinhas , corri Estampas e Ret ra to de Sua Al-

teza lteal o Príncipe Augusto. 
o : . — — — 

V e n d e r a nas Lojas da Imprensa da Univer-

s idade, n a d o Livreiro Paula, .efn Quebra-cosi.as , 

e na Padre An ton io na Calçada , a Folhinha 

-de Reza para o b ispada de Coimbra |K>r 0. 

C O I M B R A : NA IMIM ÍENSA N. E R. DA UNIVERSID ADE. 1 8 3 4 . Com Licença, 

Revisto e ccrrigido por seu Auctor. 
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^ sentinellâ conimbricense. 

j/i assígnaturas receiem-se na Lo,a do 
Fiel da Imvrensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, ra Calçada, N." 118 

P o r . S 7 2 0 , c s v k o 20. 

Ç Publica-se esta Folha. Ires vezes na 
* terças, quintas, e sabbados. 
j Vende-se oWe se assrhrfa:' " 
\ correspondência tlõve ser franca. 
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semana, ' 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N E G O C I O S E C C L E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

Repartição dos Negocios Eeclesiásticos. 

D Ona M A R I A I I . , por graça de Deos , Rai-
nha de Portugal , e seus Domínio*. Fazemos sa-
ber a todos os nossos súbditos, que a= Côrtes (ieraes 
e Extraordinnrias' Decretarão, e nós queremos a 
Lei seguinte : 

Art . 1.® Será coitsignada provisoriamente pelo 
Tliesouro Publico a tõdõs os Pfiroòhos em exercí-
cio, uma prestação mensal até á quantia de cin-
coenta mil réis, era quanto por Lei definitiva se 
não estabelecerem as Côngruas. 

Art . 2.® Esta prestação será regulada pelo 
Governo , at tendendo á localidade, extensão, e 
população das Paroehias. 

Ar t . 3." Na importancia das referidas presta-
ções se fará abatimento : 1.® do rendimento liqui-
do da Parochia , ou este provenha de passaes, fo-
ros , ou de outra origem , qualquer que seja a sua 
denominação : 2.° dos benesses, ou quaesquer 
direitos Parochiaes , os quaes continuarão a pa-
gar-se conforma o uso das Igrejas , até que se verifi-
que a reforma geral e permanente , devendo desde 
já oOrdinar io modificar ou extinguir aquelles em 
que houver abuso, ou injustiça: 8.® de qualquer 
prestação, ou ordenado pago pelo Tliesouro , sem 
uue todavia a delonga necessária para o Governo 
bav*r as informações daquelles abat imentos, de-
more os soecorros que elte julgar indispensáveis á 
subsistência dos Parochos m»is necessitados V cujos 
soecorros deverão ser depois descontados' hás res-
p e t i v a s prestações. 

Art. 4." Aos Parochos que , por idadf , mo-
lesti i , ou serviço da Igreja ou da N a ç ã o , não 
poderem desempenhar as funeções do seu Ministé-
rio , o Governo prestará alguns soecorros pròvi-
sorios, como julgar ron venie-nt«». '< 1 r-n :> 

Ar t . 5." Nas Igfejrrs Parochiaes', owrlfl não 
houver rendimento sufficieule applifado á desn^. . . 
za da Fabr i ca , será supprirfo o que faltar pelas 
Confrarias e I rmandades , debaixõ"rlá In-pecção' 
da competente Auctoridado Administrat iva; e 
onde não houver aquellas Corporaçoes , o u , ha-

vendívas , não^tVnliSo o's meíds siíftiefent^', ficará 
a sobredita à f p t e t f a cargo dòs Cidadàosklãífeá-
pectiva Freguezii.oq eu? i s . 'a ' oÜ* £iòr .oq 

Art . - '« :*" Fruão l-ívogíida« todá í as Le1*efu 
contrário». - . ->' R F» ->"> -V,J:Í-- s v s q s i i s 

• Mandamos por tarflo;»'t^dQi ^ÃiTtíoi í l feiaíS, 
a quem o c o n h e c i d á f ífafida Lei 
pe i tencer . qne s cu W prSb C4rt*flírfl><V<f(»»Jr. 
dar tão ii>4"eiramcn'e ^cO.mdfW^a^ge tfcontéríi.-O 
Secretario d i s t a d o cfoí N^oei t - fEcdei iaSt icos"e 
c!e Justiça o faça ímprinri í jbjnlhl icaPí e vorrer. 
i3adai.no Palacio dafc Nícessidtrdes àos-vinte de 

.-Dezembro de mil oiíbcenttos^ I r i f t t k e quatro. ~ 
í R A F N i l A r- com Rdfe r iaa -e 'Guarda .— Antonio 
«Barreto Ferraz de Vasconcellos;"" - •••n 

Carta ,qporque iVosia Magestfide tendo s a ac-
cionado o Decreto das Cóüt«*cGeraes "de oníe "de 

"Dezembro de mil oitocentos trinta e -qua í ro , que 
estabelece provisoriamente; »/ma "prestação men-
sal até a quantia da cincoe&ta mihrépKBoy Raró-
chos em exercício < e deiérr i ímas. maneira por que 
a dita prestação- será ^*KU^adá^'^a• nxattda cum-
prir e g u a r d a r , comoaelte»secoatémr; M o n a fôr-
ma acima expressada .«F í r r . a r : íVessa<Magebtade 
ver. fTi Atatonio Pereira dos 'í!«is a"fez.oo6 o í r • 

i ii---* t' -

Inter ior- 0 " lor2 B . ' 
• £2: " í! sb »SH.rb .-.•• >.-

Continuação (de p a g . 110) da fícscobcrta. 

Minhas idèas inclinãó-meíãpTÍWéipÍãr por uma 

das questões mais importantes'á Sociedade. e que 

é a Religião e seus Ministros. As di tadas guerras , 

que tem havido no Mundo, soarei a escolha deste 

objertm, bem- provar que os hontehs f hecessaria-

i mente queriào uma Heligião-ymesmo ainda quan-

do eiles nassei remotos temjjos não tinhão nem 

podiâo tsr o conhecimento da verdadeira. Ainda 

o- Christianismo não tinha apparecido nn M u n d o , 

j á ' 0 Historia Romana nosi fornew itiunen-os ca-

- .sos em que_os_po_v-.>s todos os dia^desejavão achar 

"a~verdadeira Religião: das quasi innuuieraveis , 

que os homens tem' »bVaÇàcfo, e ás quaes tem 

pago homenagens e tr ibutos, a Christãa é a maia 

analo^a e conforme aos verdadeiros interesses, e 
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sentimento do bomem , que nâo está corrompido. 
gyerras da Religião são temíveis, os homens 

de Estado devem respeital-as com muitaattenção. 
Não quero com isto dizer que a Religião move 
gnqrras , porque it&o e um impossível, antes pelo 
contrario ella sórespirapaz , porque o seu Auctor 
é, Jirando o manso , como nos dizem os Sagrados 
Evangelistas. Mas infelizmente os homens sempre 
inclinados para o mal , abusão daquillo que é 
beul , e querem confundir osaltentados de alguns 
se.us Ministros com a verdadeira Religiãp, que 
não tem nada com estes crimes. Seus Ministros 
devem ser respeitados, e providos com onecessa-
rio para viverem decentemente : este dever entra 
na jordtjm politiça do Mundo , pois os povos sem-
pre inclinados para a Superstição, olhão com in-
dignidade e rancor paraaquelles que a cjesprezão, 
e chegará a ponto de repartirem com piles'uma 
falia de pão 6e o virem com necessidade. Um 
Purccho.e os rpflis.Ministros de Religio,o_:, é mais 
estimado -e. mais acreditado na sua Pa roch ia , 
nas suas Aldèas, e nas suas terras, do que quan-
tos sabjp» Jeuha^o Imundo , e ainda que lhe digâo 
qj^e, ..çítes sábio» -Jhe trazem a felicidade ás suas 
venturas , p ainda que 05 livrão de todos os at-
tribulos, Quando a Nação é muito civilizada, 
sqo seus Ministros muito mais instruidos, e sem-
pre os povos tem achado fortes e constantes moli-
ços para os acreditarem. Mas em uma Nação co-
mo, a tua que é tão pouco civilizada, que a maior 
parte ,são agrícolas e sem a mais pequena instruc-
ç ã o , nem conhecimento, é necessário todo o cui-
dado , c que nunca haja o mais pequeno descon-
tentamento no Clero, o .que sem dúvida não dei-
xará de haver estando eile sem modo algum de 
subsistência. Quando o Estado não possa dar 
grandezas áquelles que as merecem , ao menos não 
tire o pão a cada um que o tem. 

P® .Dízimos se bem que tu sejas de outro 
pensar , eo tributo, filais suave aos povos: a In-
glaterjca,. up) paiz clássico da Liberdade, ninda 
06 coq,serya. A,jjneu vêr este tributo não é pesa-
do , os povos nâo pagão os generös quando os 
não t e m , eo grande proprietário se muito paga, 
li por que muitptem,. Mas ura tributo directo der-
ramado por uma Nação , 6em o qual não se pôde 
governar, deve ser muito mais pesado, quer o 
tenha, quer o não tenha ha de pagar , Gelles antes 
querem dnr. quando tiverem os seus fructos na eira, 
v. g. um nlqueirn de milho, do que um vintém 
em tempo que o jnfrliz Lavrador não t em, nem 
milho, neni dinheiro. Estas erradas transacções, 
encontrão-se constantemente na classe ordinaria, 
que em tudo são infelizes. As queixas pelas más 
distribuições , serão immensas , a justiça será 
tnal administrada , pagará quatro aquelte, que só 
devia pagar dous . o que nunca aconteceria com 
os Dizimos, destes cada um pagava aquillo que 
queria , e assim mesmo que grande sommas fazião! 
Accresce mais, que os povos muito mais de boa 
vontade os pagavão, porque é um tributo que já 

está identificado com a Religião, para a qualelles 
sempre terão uma queda qtiasi maquinalmente, 
e muitos haverá que escrupulizem se nãc pagarem 
os Dizimos aos seus pastores, ou a Deos, como 
elles lhe cliamão. Dizes que•.,« maior parle delles 
erão consumiu idos , pelos grandes Cómmenda-
dores ; triste cousa sem duvida era isso ! Os ma-
les que a Igreja tem soffrido qnasi sempre tem 
vindo da cabeça; isto é, do abuso que se tem 
feito do poder. Que felicidades não gozarião os 
povos, se os seus Dizirnos fossem comidos nas 
Parochias onde fossem creados 1 Escolhão Pa-
rochos que curíipiao com os seus deveres, verão 
as felicidades que colhem os povos. O bom Pa-
rocho tira arsua devida sustentação , e o mais re-
parte-o pelos seus freguezes. O Lavrador, faltão-
Ihe as suas sementes , o Paroeho lhas empresta, 
o pobre t e m ' f o m e , o Parodio o socorre, a fin'al 
despeja os seus releiros para novamente os encher 
com H nova colheita : e que maiores felicidades 
para os povos que sempre a chão oremedio proin-
plo para as suas necessidades. 

( Continuar-se-ha ) . 
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OS ACA DE.V I C O S , 

Ou o Curso Lectivo ele 1 8 3 4 para 1 8 3 5 . 

Receosos estavão os Miguelistas Conimbricen-
ses da reunião da mocidade Académica, porque 
os que vinhão cheios do furor Marcial , e tinha« 
ajudado a suplantar os inimigos, não poderião vêr 
a sangue frio os que seguirão o partido da usur-
pação; receavão daquelles que forão maltratra-
dos e perseguidos , e a quem forão. roubados, se-, 
questrados e vendidos seus Livros e trastes domésti-
cos, etc.; persuadirão se que os actuaes Académico» 
erão semelhantes aos Miguelistas na raiva, no odio, 
e na vingança ; iinnginárão vêr uma mocidade 
desenfreada, incivil, desmoralizada, e irreligiosa 
cornmetler mil desacatos, desordens, e mortes; 
enganárão-se os que tal pensárâo, ese enchem de 
pasmo e admiração ao vêr a honra e probidade 
com que se appresentão estes distinctos filhos de 
Minerva; a paz e união em que vivem todos, 
sem ha,ver riem o mais leve motejo ou insulto , nem 
áquelles que tem algumas nodoas de terem sido 
affeçtos átisurpação, antes os tratão com urbani-
dade e candura , nem a pessoa alguma da Cidade , 
ainda que perseguidora, e malfeitora fosse. Ss 
no passeio ou em Sociedades domesticas se encon-
trão os Académicos, nelles se descobre a serieda-
de e a civilidade, a politica e a prudência; se 
se encontrão nos Templos, nelles se descobre o 
respeito e reverencia á Casa de Deos , e como 
bons Christãos frequenlão e cumprem os Manda-
mentos de Santa Madre Igre ja , pois se vêm na 
Missa, ouvindo-a com acatamento e sisudeza; 
cuidadosos no seu es tudo, opplicados, e zelosa-
mente frequentando suas Aulas, em fim não há 
memoria de um Curso Académico tão prudente . 



tâo bem morigerado , e tão applicado; pâreceestár 

aqui reunida a mocidade escolhida da N a ç ã o ; e 

desde que -reunida se achn reina a paz e a abun-

dancia. Deixando a Marte paro seguir Minerva , 

são estes nobres Académicos heroes na guerra e 

herocs na paz. Na guerra , sabem brandir as 

Académicas espadas, combater , e vencer os ini-

migos, e curajosos atropeUão os rnuomuvodo», ar» 

rojào-se aos maiores perigos , eenca iào a morto, 

pugnando pela Liberdade Patr ia , e pela Legiti-

midade da Rainha. Na paz , são indulgentes e 

compassivoseom os inimigos. e com nobreza d'ul-

ma os tratão com agrado , cordialidade e amor 

do proxiino , convidando-os por este virtuoso mo-

do á paz e união , Modelo de Ireroismo se encon-

tra nas Almas Honradas do Curso Lectivo de 

1834 para 1835 ! Académicos Miguelistas, que 

recenstüis vir unir-.vos a estes noóie» Vmrões Aca-

démicos Constitucionaes , não tend"5 que recear ; 

vinde apprender dclles a ser prudente jualo , 

e generoso; vinda participar «u suas virtudes, 

que elles , assim como o estão já praclioandocom 

nlguns, vos estender/ió os braços, e vos abraçarão, 

como a irmãos illudidos e desenganados :elles e-ti-

TT.ão a paz e aborrecem a guerra. E vós Pais de 

tão lllustres Filhos, gloriai-vos; pois tanto vós como 

a Nação esperão d ius -^venturosos quando as 

luzes de vossos i i .hos occuparem os empregos pú-

blicos, e se espalharem pelos povos. Sobre tão 

brilhante Curso Académico chovão do C e o , e 

da Patr ia milhares de bênçãos. 

Permit ta , Nobres Académicos, o Deosdos Exér-

citos, que o Génio do mal nunca possa perturbar 

a \ossa carreira Literária paratevaides ávante os 

fins a que vos propuzesteis para utilidade vossa e 

da N a ç ã o , para sustentáculo da Arvore da Li-

berdade que a judastels a plantar áquelle Heroedos 

Heroes , ao Pai da Pa t r ia , o Senhor D. P E D R O 

D ' A L C A N T R A : E s t e l í e r o e , nosso Restaura-

dor , e Pai da nossa Excplsa Rainha , foi o Grande 

Capitão e Camarada vosso, que vos conduzio á 

heróica Cidade , onde obrasteis, a par de vossos 

irmãos d ' a rmas , as maiores façanhas militares, 

que tem feito admirár a Europa; o Heroe saefi-

ficou-se, edescendoá habitação dos mortos, cá vos 

deixou o Régio e Liberar Coração para vos avi-

var o amor da Patr ia e dá Liberdade; nò tliea-

tro do vosso heroismo Elle o mandou deposi tar , 

confiando a guarda cTRlls aos vossos irmãos Por-

tuenses. Sua espada ainda existe, e se preciso 

for, vèl-a-heis empunhada por outro Heroe aquém 

[a legou. Não esfrie vosso animo; fosteis Heroes , 

deveis continuar a sè'-o , quer na paz', quer na 

; guerra : já com as Le t ras , já com a empada; re-

frizão sempre em vossás almas a virtude, b r io , no-

breza e lealdade, que de presente as adornão e 

enobrecem. ' A Sentihella, 

Senhor Redactor . 

Achando.me urna destas noutes em uma socie-

dade de Senhoras , em que esiavâo Contitucionaes 

e não Constitnclònaeá, èntre muitas g lantar ias , 

que disserâo, sobresaío a disputa dos Diabos In -

cubos e Sucubos; as Constitucionaes negavâo a 
existencia dos Diabos Incubos , dizendo que isso 

erão meras illusões e traços Fradescas , próprias 

do fanatismo , e que se oppunhão ás Verdades de 

nossa Religião e Fé ; as não Constitucionaes de» 

fendião com os contos de Jacob R u f o , C a r d a n o , 

e o Profeta Merlim de Ing la te r ra , que os Dia-

bos Incubos íinhão ajuntamentos com mulheres , 

e que estas geravão delles! E que segundo as 

Historias antigas d 'Alemanha , destes a juntamen-

tos tinhào nfcícido os Hunnos ! O h ! exclamou 

unia das Constitucionaes , minhas Senhoras, tem 

razão, agora creio que há Diabos Incubos , que 

tiverão a juntamento carnal com mulheres Po r tu -

guesas, das quaes é presumível nascêríio os Mw-

gueis, "qtie sendo da raça dos Diabos Incubos , 

refnfárão, ecáda u m , pela sua per t inacia , é peor 

qtie Bifl Diabos H u n n o s , e precisão serem exor-

cismados com mais que as recommendãções de S'. 

Paulo. ' ' ' »; 1 

Disse ou t r a , pois também ds ba IncnHòj , quo 

não gerão; mas teu tão , e são dotados de lirigua« 

depravadas , como aquélle , que tâo mal faltou do 

Senhor José Nunes , Escrivão ;de Montemor o Ve-

lho, cuja probidade é bem reconhecida pelos Po-

vos daquellas visinhanças , eco mo V i m e . ; Senliòr 

Redac tor , em breve verá pela justificação do Se-

nhor Nunes , que se anda ehjendrando , apuran-

d o , e purificando; e para realçar o aerysolado 

patriotismo do Senhor José Nunes , verá o publi-

co o que a favor desté Patr iota depoè as Attesta-

ções, e depoimentos dos Povos de Verr ide , da 

Ereira , de Alfarellos, das Alhadas , e tc . , a quem 

elle prestou altos benefícios no tempo da usurpa-

ção , e protegido pelo seu C o m p a d r e , que Duos 

levou da vida pesente com morte repentina , e 

affiontosa , e não cubiçosa , verá , Senhor Reda-

c to r , o mesmo Senhor Nunes desmentir as liá-

guas dolosas, que fallão da cavilosa a r rematação 

das terras de Antonio Pin to , de V é t o i t f é a s 

quaes ( segundo d izem) o inesrnor Senhor 'Nunes 

arrematou por diminuto preço para as sa lvar , 

e talvez prornotifique a entregãl-as aos herdeiros 

do dito P in to com pontualidade , abalendo-lhe o 

tempo que as tem em seu poder , cõmo que fosse 

de renda , querendo somente receber o resto por-

que as a r rematou! T u d o , tudo sará de§menl ;dò 

pelos Povos do Verr ide , Ereirá , e Alfarellos, 

que estes . e somente estes , é que podem iliibar a 

Con(ílicta do Senhor José Nunes , e dizer delle 

maravilhas estupendas; e se apparecérem outras 

depos içõespeça , ' Senhor Redactor ' , vista áquetles 

povos para 'confusão dos Diabos Incubos. Sou , 

Senhor Redac tor , um 

i / i í n t i g o Jos Diacòs Incubos e Súcubos. 
* 

Mais outro escrúpulo. 

Todos os Moral is tas u n a n i m e m e n t e c o n c o r d á o , 

<5ue o melhor meio de fazer socegar uma con5cieo= 



eia inquieta, e' a confissão daquil lo, que a incom-

m o d a , quer elle seja bem , ou mal fundado o seu 

escrúpulo; porém o meu não é matéria d e h e a t a s , 

tenho pesado a miúdo e por différentes vezes a 

n<h^a-«onsíiencia , e julgo que é bem fundado , 

por isso com muita mais razão tenho de uieãceu-

sar deüe. 

Somos também muito da devoção deNossa"Se-

nhora da Conceição de Sant- Iago , muitus vezes 

quando os filhos da nossa querida Patr ia gemino 

pelas Cadêas , masmorras eexílios , inrploravamos 

o patrocínio daquella devotíssima Imagem. Po-

rém este anno nãò assistimos á sua' Festa , por-

que julgámos que ella seria sem o exp '^n jor do 

costumé",' pois não tinha precedi ío a Noveirr da 

Senhora , falta esta de que os Conimbricenses nào 

tem e x e m p l o , sendo isto-tanto m a i s digno de 

censurar e c r iminar , por ser pnvcVicado eu» uma 

das épochas mais notáveis da nossa Historia. 

- Mas pessoas de todo o credito rios a l tes tão , 

que o P redador , que nnnunciou os elogios da Se-

nhora', t a n t o de m a n h ã a , como de t a r d e , tinÎKi 

HMiitas'tezesj1 tffr^lieUa cadeira da verdade , ex-

otftrjtiVüdo- os Malhados com toda a s tia geração. 

Além de se nào lembrar dns necessidades da Re-

ligião, a que lodosos Christãos são obrigados , nào 

pedir um Pa te r vofter pelo descanço do í m mor-

tal DíJque de Bragança ,4i«m pela felicidade de 

nossa Augusta Rainha^;" teve a temeridade de pe-

dir uma ^Í!'« Alaria por uma intenção par t icular , 

eeisaqui b nosso escrupulo! . . . M u i t o serias refle-

xões lemos feito , ideado mil a rgumentos , e ti-

rado oui ras tantas consequências, e não será pos-

sível demonstrar por quem foi applicada aquella 

Saudação Angelica? Pelo devoto que lite cncom-

mendou o Sermão, ou Sermões ? nào , pois isto não 

era segredo , antes lhe seria melhor publicar a santa 

devoção d o ' i e u fervoroso devo to , paia lhe cair 

<-/>rr. a tírSofltUij larga ábeindi ta esmola (este su-

dtáemwiós , tem muita devoção com os Mi-

gueis), t íeri«'pelo repouso da alma do Immortal 

Diíf jW de-Bragatiça ? tatobem não, porque eile o 

tinha muitas vezes defumado em vida , não c crí-

vel quo depòis da morle o louvasse , nem lambem 

nos consta Coimbra tenha havido um Ser-

mão , riem Exéquias , nem outro qualquer tributo 

por este grande Pr inc ipe , e isto é outro grande 

escrúpulo, qtw trazemos a laborar com a nossa 

consciência , que fica reservado para ont.ro dia. 

Seria pela felicidade da nossa Augusta Rainha l 

menos. Seria para Nossa Senhora abbreviar a che-

gada do seu Augusto Esposo? ta inbem não acre-

ditamos , 'pnrqua elle não é devoto dos Migueis, 

--Finalmente seria pelo Parocho da Freguezia, 

ser condescendente, e não ciar parte ao Governo 

pof consentir um homem a prégar , que tantas 

vezas tinha insultado aCadei ra da Verdade ? não 

é possível, porque hoje o zêlo da Casa de Deos 

não os come. Então por quem seria esta singula-

ridade? A h ! por quem í~pór D. MTgueT,'.. Esle 

rumor correo irnmediatamente pela C i d a d e , e to-

dos muito frescos e co0'tenle'sS4<i) nenhum ã -quem 

competia denunciar este shgefto pafa'sei-e«stiga-

do com exemplo , não nos consta tenha dadodous 

pííÇôs , mas íe fosse no tempo da Usurpação , eile 

dalii ia para a Portagem , de estolla e roquete , e 

assim é que devia i r , purque para uma casa da-

quellas é da etiqueta que se vá com toda a decen-

cia. Não podemos deixar de notar que é grande 

d e s c a r a m e n t o ! . . E' abusar muilo da nossa coa-

descendencia! Ainda nos consta mais , que quan-

do nossâ folia toca nestas noticias, e l idas procura 

com avidez, e as guarda para com ellas ser des-

pachado .---por D. .viigucl. Até onde pode chegar 

a audacia e loucura destes atrevidos ! Não abusem 

tanto da nossa moderação, pode ser que algunidia 

seenguriem . as horas não são sempre as mesmas. 

Estes factos são verdadeiros , esperamos que o Go-

verno do Bispado cumpra com as suas obrigações : 

os povos estão assás escandalizados de sugeitos 

a quem se tem cominettido tão melindroso, como 

interessante objecto. A Religião , como já mais 

vezes temos dito , íèm um-império soberano so-

bre o coração do homem: é necessário respeital-a , 

e dar-lhe Ministros dignos e exsuiplares em virtu-

d e , e devotos peta nossa Causa, 

" i i % I I — — — M 

Miudezas, 

Consta do livro dos obitos de Buarcos , que 

na Igreja desta terra fôra sepultado o Prior de: 

S. Pedro da Cidade de Coimbra , que ha pouco 

tempo se matou pelas suas próprias mãos , afo« 

gando-se. Diz-se, q u e r s t e facto, , - tão opposto a 

todas as Leis divinas e humanas , tivera um mo-

tivo assaz horrorozo : não acreditamos tudoquan-

t» se diz , mas sempre houve mai^., ou menos. 

Temos por tanto o maior empenho e interesse 

do bem publico , sabermos estes factos revestidos 

de todas as circun§tanc,,a,s, para que a Nação 

desabafe , quando, o justo castigo de tão atrozes 

maldades , leyar seus. cúmplices a pena u l t ima. 

Rogamos a todos os habitantes de Buarcos , Fi-

gueira e Coimbra , no» communiquem , revestidos 

com o cunho 4a verdade, tão estranhos atentados 

como escandalosos , para uma Nação que se pre-

za amar a verdadeira Religião , e as nossas in-

stituições.Liberaes. Grande servisso sem duvida 

fará a esta nobre Nação quem relatar os preme-

nores de que este annuncio faz menção. 

; «lis F niH'jw t'.r to 
C O I M B R A : NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 1 3 3 5 , 

Revisto e corrigido por teu Auclor. 
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a sentinella conimbricense. 
-Jet' ao r 

. 7 it • 

- eb r L 

As assignaturas receiem-se na Loja do 
Fiel da imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, 118. 

Por 3 mezes 720 , avulso 20. 

f Publica-se esta Folha très vezes na semana, • 
terças, quintas, e sabbados. 

1 Vende-se onde se assigna. 

correspondência deve ser franca. 

S E C R E T A R I A D I S T A D O D O S N E G O C I O S E G C L E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

D ü n a M A R I A I I . , p o r g r a ç a d e D e o s * Rainha 

de Portuga! Algarve , e seus Domínios. Fazemos sa-

ber a lodosos nossos súbditos, que as Cortes Gemes 

e Extraordinarias Decre ta rão , e .nós queremos a 

Lei seguinte : 
Ti tulo 1 . ' . 

Dá impressão Igtftografia, t gravura. 

Art . I . \ Ninguerri poderá estabelecer Offici-

na de impressão on fithografiã , sem ter feito pe-

rante a Camara Municipal-Üã C i d a d e , Villa ou 

Concelho , a declaração do seu nome , rua , e ca-

sa , em que pertende estabelecer a dita Officina , 

ficando obr igado a participar á mesma Camara 

a mudança da r u a , e casa , sempre que cila aeon-

As Camaras terão um livro para nelle se as-

sentarem os termos das declarações determinadas 
cr' • --Í í. - r ! írtr- ~ • L r - -

neste ar t igo. 
Ar t . 2." Quem fal tar ao que fica determina-

do no artigo antecedente , incorrerá nã condém-
nação de vinte mil reis. 

Art . 3.° Na mesma pena incorrerão ós pos-
suidores , ou Administradores de Officinas actual-
mente estabelecidas ,- que dentro de um iriez , 
contado do dia da publicação desta Lei . não 
satisfizerem ás formalidades ordenadas no artigo 
2 » •'< -tn-

Art . 4." Nenhuma es t ampa , ou escrito, po-

derá ser lylografádo , gravado, ou Impresso, por 

qualquer maneira que se ja , sem'nelle se declarar 

o nome do impressor, ly thogfafo , ou g ravador , 

a terra onde estiver a Of f i c ina , e o armo em 

que foi lythografado , impresso, ou gravado. Fal-

tando todas , ou algumas destas declarações, o 

impressor , Ivtografo, ou gravador , íer& con-

deninado em unia multa , que nunca será menor 

iil réis , nem maior de duzentos 
ï s : • a : -a ;« 

cie cincoenta mi 

mil !"',:is. 

A r t . 5." Quem i m p r i m i r , ly thografa r , ou 

Travar, com falsidade ás declarações ordenadas" 

n , a r l i g o a n t e c e d e n t e , i n c o r r e r á n o d o b r o d a p e -

na ai li estabelecida, e no triplo se at tr ibuir al-

gum escrito, ou e s t a m p a , a i m p r e s s o r g r a v a -

d o r , a u c t o r , ou e d i t o r , q u e se ja a c t u a l m e n t e , 

v i v o , o u t e n h a p a r e n t e s v ivos d e n t r o d o s e g u n -

d o g r u o - , c o n t a d o c o n f o r t a o d i r e i t o e a n o f t i e o . 

F i c a r á s a l v o o - d i r e i t o a e s t e s p u t a q u ç l l e s ^ p a t a 

a r e p a r a ç ã o , c iv i l da o f f e p s a , que. se l l i ç j .t/çn-hav 

f e i t o , s e n d o a r b i t r a d a e m d i n h e i r o pt i loa- . jurados.-

Art . G-° O impressor, lilhografo, ou-grava-

d o r , é s e m p r e , r e s p o n s á v e l p o r t o d o -p e s c r i t o , 

on e s t a m p a , para cuja impressão, lytografia , 

ou g r a v u r a , não mostrar auctorisa§ãp "doauctor , 

ou editor. Tatu bem será respoosafel por todo o 

escrito , ou estampa , cu jo auctor , pu editor.., ten--

do sido anteriormente pronunciado por abuso d e . 

liberdade dTmprensa , lylbo^rafia , ou gravura , , 

ratificada a pronuncia , a publicada es ta , e sua 

ratificação na Gazeta Off ic ja l , não tiver compa-

recido em ju izo , ou não tiver satisfeito a pena , 

em que houver sido condem nado, . - --

A r t . 7.° O inipressor f lythogràfo , ou grava-

d o r , é obrigado a remetter. ao procurador r ég io , 

ou ao seu delegado no respectivo.destylcto-, ura 

exemplar de qualquer e scnp to , ly thogEt$a , ou 

gravura , que publicar , havendo recibo da entre-

ga , e dentro de um atino o mesmo exemplar lhe 

será resti tuido; salvo qunr«Jor p-; «jscripío., lylho-

graf ia , ou g r a v u r a , for de natureza c r iminosa , 

e o exemplar tiver de fazer par te do pfoeesso. 

Ar t . 8.° O Impressor , rythografo, ou gra-

vador , que transgredir o que fica ^determinado 

no Artigo antecedente ; incorrerá na pena de vin-

te mil reis, além da perda do e x e m p l a r , q u t 

devia remetter ao Procurador R é g i o , ou ao teu 

delegado. 

Titulo. 2," 

•d Da publicação. 

Art . 9." Antes da publicação de qualquer 

e s t ampa , ou escripto lythografado, ou impresso por 

qualquer • maneira que seja , o a u c t o r , editor , 

lythogràfo, Impressor, o u , gravador bão incor-

rem em pena a l g u m a , nem tem lugar a appre-

hensão , sequestro , ou embargo da obra. 

" A r t . 10.*" A publicação effectua-se pelo. fa-

cto deterem sido distribuídos os exemplares a mais 

de seis pessoa, e de serem lançados" mais de tres 
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í i r tnemente lugar público onde possâo ser 

íirxtnliA^M ; deserem affixados em lugares públicos 

wiv ; ohh» •«•Kemplares; de setem postos á ven- íi 

rfj* p e l i c o : e de sfe aiinuneiaí a sua venda pu-

LlituffVhí»' • . . . . . . «j 

u a n Á ^ ff;,* Nenhuma e s t a m p a , eu escripto j!, 

ivil n f i , fado , ' j l a v a d o , ou impresso , por qual-

- q ^ r iwrtiéíra <)<ie seja , poderá sor publica do ; 

«etf, pfMilFf íis'declarações ordenadas no Art . A;", 

(is ftenas no ui---'iio Art. declaradas , o sem 

da' responsabilidade do Jthpressor , Ivtho-

g ra fador , ou grr,Vadoí. 

Ait , 12.° Qu Ml) por qualquer maneira pu-

M rar rVoMê Reino osCriptos em língua Pokugtieza , 

iu-pr-essos f ra delle , ou estampas abertas em 

qnnlqftPr pniz . será em todo o caso -hírvidb por 

a li lho r desses eseriptos , ou es tampas , e por 'elles 

TPSponsWvel 

A i t , í.'!.* Todos os cscriplós impressos., ou 

Jytliografados em paizes -Estrangeiros , terão nas 

alfândegas paS-agem , independente d ' q u a ' q u a r 

c e r m i m ; t n a s W ^ í c r i p t o s impressos, ou lyiliogra-

f a d o ^ ^ f ó r í PíYrtugal em língua Port i igueza, 

ife iis eátrm ÍpA+ víridas de qualquer paiz Estrangei-

r o , - i í â o saíráò" dá Alfandega Sem que um pro-

p r i e t á r i o , consignatár io , ou despachan te , ' tesi-

.dente em terr i tor tò^Poftf t^iez , cóíregue na dita 

es tação duas listas nssignadas por elle , dos escri-

ptos'V oil e s t a m p a s t o m dei-larnção dos titíilos 

daquelles , e objectos (h»tà6: uma dás listas fita tá 

na A l f andega , e o Adminis t rador remetrerá a 

. outra dentro cm vintè É qua t ro horas, ao Procu-

rador l iegio j ou ao seu delegado. 

Titulo 3.° 

D o s abusos de liberdade d' Imprensa, c suas penas. 

Art , 14.° O í in thor , ed i tor , ou pubücador 

d* qualquer escripto ly tbografado , ou impresso 

por qualquer insneirn qo? àíja , em que se negue, 

ou vpeiiha><eiiiíddv«di^ algniii dogma definido pela 

Igtoja1 Catholica , cu se estabefeção . ou defenuào 

como jdpgmns , doutrinas condeuinad.is pela mes-

ma. .Jgrçja,;;iíiuüOiri'rá na pena de quarenta mil 

rs . , a t /czíín(òs 'mil rs. no primeiro g r á o ; de 

qiiatroreiitos.jfcil r s . , : a quinhentos mil rs. no se-

gundo j e de seisscentos mil rs. , a oitocentos mil 

rs, lio terceiro; accurnulando-se a pena de prisào 

de quinze dias o tres mezes no primeiro g ráo ; 

de quatro mezes d» meio anuo no segundo ; e du 

sete mezes a um anrio no terceiro. 

1." Nas. mesmas penas incorrerá o o u t h o r , 

editor , ou pul>lic*dpr, de qualquer escripto lytho-

g r a f a d o , ou impresso por qualquer maneira que 

seja , em que se blasfeme de Deos , ou dos s-us 

S a n t o s , pu sefuçá escarneo; ou zombáfrias da Re-

ligião Catholica , ou do Cul to Divino approvado 

pela Igreja Catholica; e bem assim o gravador , 

ly lhógiafo , ©u publicador de e s t ampas , etn que 

se faça escarneo , ou zombaria da Religião Ca-

tholica , ou do Culto Divino opprovado {«la mes-

m a Ig re ja . 

O iiutbar , editor , publ icado. - , OJ 

g r a v a d o r cTe e s t a m p a s , ou de c u d q u e r e s c r i p t o 

l y t b o g r a f a d o , o u i n i p ^ s s o p o r q u a l q u e r m a n e i r a 

q u è s e i a , cm q o e se'Òfí'end.1 á"itioVnf O i ? i 3 l ã a , c 

os tioiis c o s t u m e s , í h c o i r p r à na p e n a de c i n c o e n -

ta n il r r . , setenta « emeff mil re' s no primei-

r o f c r á o - ? - d e ' c C m f m i l r s / w á l s e g ^ n ^ ó ^ e d e d u -

zen tos mil rs. a t r e z e n t o s rrsrl rs. tio t e rce i ro . 

' > • «"•* O a u t h o r , e l i t o r , o i i ' p u b l i c . i d ò r do 

qiMIqtiér esOriplo lytho^fupLd'1) ' , óu impresso p o r 

cu . Ique r m a n e i r a q u e s e j a , ení «pie i e ' ihc i te á 

i"I. Mião , ou a n a r q u i a , i n c d r f é t á ' " t i a p e n a de 

q i l M e n t a ' mi l rs. a q u a t r p c e r í t r i V ' l i i i r ' í s . , e de 

qu lixe d i a s a s e i s nsezoa de p r i são no p r i m e i r o 

g r ; o ; de qu tro-> ritos t n i l x r s . a íeiYcentos mil 

rs. , e sete u.ezés aiuin antirt de prisão no segun-

do : e ífó isfi^énEos líiil rs. a um Conto de rs. , e 

t r eze tnefees a o o u í a n n o s de p r i s ã o no t e r c e i r o . 

•S. 4." O autlior, ed i to r , ou publicador dü 

est-aii.^as , 'ou de qnalquer escripto lylhografado , 

ou i m p r e c o por qualquer maneiro que se ja , em 

que se ataque a ordvut de sueceder no T h r o n o , 

estabelecida na Car ta Constitucional ; a autlio* 

ridade l eg i t imado Re i , Regen te , ou Regência; 

a inviolabilidade da sua pessoa ; ou a legitima 

euctoridade da Cantara dos Pares , ou dos Depu-

tados da N a ç ã o ; Ou se ineite o odio , ou despre-

ío cornra o systema Corlstilucianaf , " f u n d a d o na 

Car ta ; incorrerá na pena de um mil rs. a cem 

mil rs. no primeiro' gri lo; de conto o cincouita 

mil rs. a duzentos e emooerita rni! r?. , c quaren-

ta dias a trez tnezi s th- pns.io no «ógiíndo; e de 

trezentos mil rs. a quatvOéeuío, nril rs. , e quatro 

a oito tneZcs de prizào Tto k-íceifo.' 

§ 5.* O íiuthòr . ei ;or . ci p:d>il;cador de 

e s t ampas , ou de qualquer e«cripto lyfUografado , 

ou impresso por qualquer maneira que seja , ern 

que se ofienda , ou irijurie nlgurr» inombro d i 

1' jlliilia R e a l ; algum Soberano Estrangeiro, ou 

Chefe de Governo reconhecido; algum Represen-

tante de Soberano, ou de Nação Est rangei ra , 

j i n to a-> Rei , Regen te , ou Regerícia ; a lgurnadas 

C.unaras legislativas , tjiliunal , ou qualquer outra 

auctpiidadtf collectiva ; incorrerá na pena de uiri 

üsil rs. a cincoenta mil rs, nõ primeiro g r á o ; 

tle setenta e cinto mil rs.- a cento o vinte cinco 

m i l r . , e oito a tr inta dias de prisão nó secun-

do ; e cie cento e cincoenta mil rs. a diizentos 

mil is.» e (piarenta' a sessenta dias de prisão no 

terceiro. 

y. O au thor , t d i t o r , ou publicador de 

e s t ampas , ou de quálqnet escripto ly tbografado, 

ou Lu.piesso por-qualquer maneira qtte sejn , cru 

que se imputem a qualquer empregado público 

acções, ou ommissões cr iminosas, e que sendo 

demandínio , não provar aquil lo, que imputou , 

incoirerá na pena dé dez mil rsl á sessenta mil 

rs. no primeiro giáo í tia' o'e setenta e cinco mil 

rs. a cento e vinte cinco mi! rs. e de quinze a 

tr inta dias de prisão no segundo; e de cento e 

cincoenta mil rs. a duzentos'mil r s . , e quarenta 

a sessenta dias de prisào no tercttro. 
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7.® O auctor , c d t t o j , .ou piiblicador de j 

Estampas , ou escriptq Lí t l iographado, ou iin- j 

presso por «jualqner maneira que se ja , em que se ! 

publique algum aetç da .vida particular de qual-

quer individuo , quftr este taci o seja falso, quer , 

s« ja ; verdadeiro , podendo da publicação. d'elle í 

resultar infâmia., d ^ l i o ^ J a , ou injúria ; incorrerá 

na pena de cinçoenUytyil reis cem tnjl reis, e ; 

um mez de prisão no piutieiro gr?.o cie ceïitq e 

cincoenta mil reis a duzentos uiii reis , e d.ous me-

xes de prisão*, no segundo ; e de trezentos mil reis 

a quatrocentos mil reis., e três mezes de prisão 

no terceiro. Porém incorrerá em metade somente (V - - . ... : _ I 

da pena estabelecida, se oesariplo r.oytiyer apenas 

expressòesde injiiria , ou desprezo. Nos casos deste 

, e d o antecedente , além «a p e n a t e r á lugar a 

reparação civil da injúria ;> a. qual sgçá-.arbitrada 

em dinheiro pelos Jurados, 

o." As peug=,e^tayeJ/ecidiw nos. -ante-

cedentes serão arbitradas pclqs f u r a d o s , >eguado 

a gravidade do deíjcto. 

Art . 15.° Eui todo ó condem nação 

de Auotor , Edi tor , .ou PftlH'Cador * será destruí-

da Judicialmente aqti^jjp pa r te , ou tomos da 

O b r a , que fo/ào objecto da mesma condeuinaçào. 

Ar t . Sç.iiiquetlj; ijue for condemoado a 

alguma pena pecufitarón a não pagar dentro eni 

très dias , contados d^ int imação, será preso , e 

retido na cadèa por tíjntos d ias , quantos forem 

precisos pura preencher a condamnação , coman-

do-se a um mil rs. cada U':> d ia . 

Art. 17.° O direito de acci'rsar ou demandar 

por abuso de Liberdade de Imprensa , expiraeni 

quanto aos, deiictos públicos findos très mezes, 

eiL quanto aos paitifc^^res , terifica-se a prescri-

pção passado, uiiij an no paro o* habitantes de Por-

tuga l , Ilhas , e.Proyin^iaã da Africa Occidental , 

e dous ânuos para os;da Africa Oriental e Asia. 

Os praso6 eslabelidos neste artigo serão contados 

do dia em que o abuso foi commet t ido. e analoga 

e reciprocamenta os mesmos, seja qual fòro abuso 

da publicação. 

Ar t . Em todos PS casos da presente 

Lei , quando n.'.elia se não d«cia.rar o contrar io , 

a responsabilidade doi íiditar eateiiiÍe-se na falia 

do„ A.uctor, e a. (Jq P'd^M.'ad^r nas falta de um e 

outro tia for tua d o a f t ^ o r>. ' on--> 

j,,. ,i i i.ti,-.*:(<£:'<wtinuar*$e-íia).. • i 
.O li') Vl'jî il 

I "' <0,1! I— 
- < i.- , ~ > 7ru,< ~ 
. , . - , : . ' J u t p n o r * . , . , ,,.. 

' •• • I .11111 g--»- ' 

Continuação (dé pag. 11 i j u.'t 'h'cscobtrta. 

A migo habitador d'e.sl.j ,spmpre . .e^uniadora 

v solidão j tu foste ,u 'u pouco. mesij u ,JKI n<ts,tuas 

reflexões sql^sii.agriçijjtur^ : aga?p igin rarús,,,.que 

r ell.i coin a industria ^ ^ias li juezas d uma 

Nação? Tu não podes dei tar déconhecer o quan-

do ei la é fecunda t> |ç que spm cila. u (na, Nação já-

riiais péUeíloieíçejr.j porciu que.me dirás tu a res-

peito do Governo Portogner , que desprezando 

esta fonte,,-C sem diligenciar, que os seuscanaes 

estivessem limpos para ter a abundanc ia , só se 

lembrou de estabelecer t r ibuuaes, prodigalisar sa-

lários, sem vêr o atrazo dos conhecimentos agrí-

colas,,. e a infinita quantidade de terrenos incul-

tos , que muito pão sem grandes sacrifíciospodetn 

yi.r.a produzir? Qrte dirás tu quando vires, que ha 

Tn íleino umas chamadas cadeiras d ' agr icu l tura , 

.quando os Mestres ne:n uma videira sabem p o d a r ' 

Quer pensarás t u , quando vires uma N a ç ã o , onde 

o agricola é escarnecido por niuita gen te , que SB 
du perita? 

Basta emigo , eu conheço, que fui escasso, e 

a ti|í»,ingenuidade em me reprehenJer , é para 

mim satisfatória. A agricultura , que por muita 

gente.é exercida , de muito poucos é bem conhe-

cida. Conhecimentos de Pliysici , Astronomia , 

rhvvijjca-e Botanicai são elementos indispensáveis 

ao Lav rador , e sem elle» jámais elle poderá apro-

priai; as spiuentes ao-terreno. Não a d m i r a , o tu 

estranhares a muitos dos teus Nacionaes o despre-

zo peta agricultura , o q<ie ée f fe i toda innervhção 

da ociosidade no corpo social» a qu«d gera o luxo 

e por conseguinte o desprezo da simplicidade dos 

„agrícolas.; ( ) 0 . OÍIÉIIÍÜ<,I«IÍG . . oaiM»i<» 

., Nos tempos de Columclla. já havia a mesma 

maura* da qual elle amargamente se queixa , e se 

.. iUqsu nie lembra nos seguinte? te rmos:» Eu não pen-

}) s o , que se devão attstibviir as fomes , que pade-

n cem.os, á intemperietdo a r , mas antes á nossa 

^i». negligencia. Nós abandonamos o cuidado das 

:i nossas proprUs terras (como se fossem culpadas 

!) de grandes c r i m e s ) v i * escravos, ou a nierco-

i> narios., e m q u a a t o os nossos»ntepassados seglo-

riavão de as lavrar pelas, ftuas rnàos. Nada iguala 

>: a minha surpreza , quando de um ladocorisiJero, 

>; qiieaqueiles, que querem aprender a f.dlar bem , 

escolhem ura orador is que lhas possa servir do 

j) modello ; os. que desepia-aplicaiJ-it! i tlança , á 

» musica, ea todas asariasagt.iduveis , proctirão 

v com avidez um mestre da.dança. ,oa. íiiuwaa; 

em uma palavra todos escolhem Os nulhoies 

».mestres, para fazer rápidos progresso» d e b u x o 

.« tlfl direcção delles.; em quanto a arte mais ne-

« cessaria á v ida , e que mais perto está da sabe-

,!> liori.i , iiãotam discípulos, queiaapíándão , nem 

>f 'i.cities , que aeiisiuein. Com tudo e«i vejoesta-

-1 l.-lecerescirolasde UlietoricosyGeómetras , Mu-

..%,'sm<b , / e d e Dançadores ; mes i ras , que ensinem 

i';íi a q « perigosa de preparar èxiqe.sMlos manja-

•ii.MSív,Cahelcúreiros de preparar varfes fôrmas 

"1'iitfc jwnieados, etc. '--i1! « 

• ti» {«iiMas a agricultura n ã o tem u n só nies-

. 'Jitx.e ... i-ii.. , e o objecto t f ta i r 'mtertjssànt«4 para 

oua .propriedade da Republicm , cst;íf6 c.niisdistan-

s mte tia s;in perfeição. Actualinente despíézaiio-

.nos dj íaácr cultivar as nossas terras por nós 

•n jrtjesrnô» $ e julgamôs pfòxító" ififpofíãnfê ò ter um 

)> quinteiro beiri instruido. Qualquer resomnien-

v duçâu bas ta .para dar este lugar a uni homem. 
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« Se algum rico compra uma fuzenda , o mais 
5i velho de seus creados é destinado para ella. Se 
« uui homem de medíocre fortuna compra umafa-
5; zenda , entrega à sua cultura a um homem assa-

lafiado , que o enganará , e nào terá os conlie-
»5 cimentos necessários para a cultura; uns homem 
» de rotina , como se a rotina d 'uma aldeã fosse 
55 applicavel á out ra , ainda mesmo distante de 
s) poucas l é g u a s . . . l i ' por isso, que n'este mes-
55 mo Lalium, e nesta mesma terra de Sa turno , 
55 onde os dtoses ensinárão por si mesmos aagri-
5) cultura a seus filhos , nós hoje somos reduzidos , 
v. para não morrer de fome, a ter commissarios 

i j u e r.os m a n d e m t r i g o d ' a l é m d o s m a r e s , e t c . 

)5 Estes factos espantão tanto menos, quanto , se-
55 g u n d o a o p i n i ã o c o m m u i n , a A g r i c u l t u r a é 

u m o f i í c i o , e d e n a t u r e z a t a l , q u e n ã o p r e c i s a 

e n s i n o a l g u m , p a r a s e s u h e r . E m q u a n t o a m i m , 

s> q u a n d o c o n s i d e r o e s t a a r t e em g r a n d e , e q u a u -

d o a c o n t e m p l o , f a z e n d o u m c o r p o d e e s t u d o 

!5 de v a s t í s s i m a e x t e n s ã o , e d e s ç o d e p o i s a t o d a s 

a s p a r t e s , q u e c o m p õ e a s u a t o t a l i d a d e . t e m o 

55 v e r o f ini d o s m - u s d i a s , a n t e s de ter p e r f e i t o 

;) conhecimento delia.» 
( Co idinuar-se-ha.) 

Em cumprimento do Despacho supra . Certe-
fico eu Joaquim Ferreira Machado , Tabeilião pu-
blico de Notas nesta Cidade de Coimbra e seu 
Termo, em como nod iaqne fui á Villa du Ançãa, 
na qualidade de Tabeilião, no impedimento do 
Escrivão competente, a quem pertencia o informe 
ordenado pela Secretaria de Estado dos Negocias 
Ecclesiasticos e de Jus t i ça , acerca da Repre-
sentação que o Supplicants havia feito'na quali-
dade de Juiz de Fóra Interino da mesma Villa 
de Ançãa , contra o Provedor do Concelho daquel-
ia Villa , não estava o Supplicante na mesma 
Villa, porque o dia designado para o informe pe-
lo Meretissimo Desembargador Corregedor da 
Comarca , lho fez participar por Officio escripto 
por mim Tabeilião, a fim do Supplicante nesse mes-
mo dia se retirar da Villa, dando por motivo certa 
deligencia , a que alli tinha de proceder, em que 
não convinha elle estar na Villa ; e logo que eu 
Tabeilião á mesma cbignei com o Meretissimo 
Desembargador Corregedor da Comarca, por elle 
foi perguntado a algumas pessoas , se o Juiz de 
Fóra estava na Villa, ao que lhe responderão, 
que havia saído par i fóra , nào sendo visto nes-
se mesmo dia na Villa, e antes ao cont rar io , 
digo na Villa , por pessoa alguma sendo v i s t o 

por mim Tabelião nesta Cidade e na Rua da 
Calçada , quando vinha da mesma diligencia 

em companhia do Meretissimo Desembargador 
Corregedor : igualmente certifico em como na 
mesma Villa de Ançãa se não procedeo a sum-

mario contra o Provedor , mas sim se tirarão al-
gumas testemunhas por informação; e quando o 

-Meretissimo Desembargador Corregedor procedeo 
ao inqu erito das mesmas testemunhas não irnpe-
dio de forma a lguma, que as mesmas jurassem 
contra o Supplicante , e senão escrevesse o que ás 
mesmas queriâo dizer , pois forão inquiridas com 
toda a exacção ; e depois de escriptos os Jura-
mentos erão lidos ás mesma testemunhas , e elle 
Ministro lhe perguntava se estava conforme ao 
que havião ju rado ,ç setinlião mais alguma cousa 
a dizer; e ultimamente certefico em como não 
houve testemunha alguma que quizesse jurar contra 
o Supplicante , e por lodo referido ser verdade , de 
que dou f é , passei a presente que assignei , Coim-
bra de Dezembro de 1834. — E u Joaquim 
Ferreira Machado, a escrevi e assignei. 

Joaquim Ferreira Machado. 

. «au,._ 

Exterior. 

Bai/onnn 38 de Novembro. 

Corre que um navio íglez conseguira antes de 
hontem desembarcar o filho mais velho de D. 
Carlos , e uma grande personagem que servia de 
guia. Dizem desembarcara na costa em Biatriz , 
a duas léguas desta Cidade , que fóra a pé a Bayo-
na , e que dalli tinha sido conduzido disfarçado a 
Ilespanha. A esta noticia , quer ella seja falsa ; 
quer verdadeira, não se dá importância alguma. 

Miudezas. 

Grandes cousas nos dizem do Por to , esta Ci-
dade tem homens para tudo oque ébora. Peque-
quena será a cousa quando alli se não saiba, pois 
nem lhes escapou uns trastesinhos , pequeninos, 
mas muito riquinhos, que um sugeito inui toal to , 
que também é urn Senhor muito grande , e muito 
poderoso, áouella Cidade mandou trocar a di-
nheiro, vender não , que era um sacrilégio , só 
trocal-os a dinheiro !. . Diz mais o nosso corres-
pondente , que esta Commissâo fôra incutnhida 
a um meio Senhor; porém bomem também muito 
grande. Abençoada rnãi que pario homens tão 
grandes. Se chegão a nossas mãos como nos por-
rneftém , seus nomes e cognomes , sejâo elles gi-
gantes ou piguemeos, havemos estendellos bem ao 
comprido neste papel, para serem bem maçados , 
já que os santinhos não fa Hão, faltemos nós por elles. 

— — — a g m i M H ^ M — m m — 

A N N U N C I O . 

Na Loja da Viuva Mendes , Guimarães, 
e Companhia , se vendem Folhinhas de porta e 
Algibeira— na Calçada ao pé da Portagem. 

C O I M B R A : NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 1 8 3 5 . 

Revisto e corrigido por seu Auctor. 
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<tt_ T e l l a coni1 
' i^Síe-

As astignatvras recebem-se na Loja do 
Fiel da Imprensa e na Botica da Pa-
dre Antonio, na Calçada, A." 11! 

Por 5 meses 7-Z0 , avulso <20. 

f Publica-se esta Folha très vezes na sem ara, 
terças, quintas, e sabbados. 

í Fende-' 

l 
e cliiue se assigna. 

A corr^ponainc.a cíeiie ser franca. 

' : "> 1 ' 

(Continuação c!a Lei sobre a Liberdade dc Im-

prensa-. p a g . II -.).) 

- - Ti tu to 4." 
Do Jury competente , e forma do Processo nos 

detidos dc abuso da Liberdade df Imprensa. 

ä Rt. 13.° Os Juizes de direito do Jestricto , 

onde tiver lugar a publicação do Esrriplo ou Es-

t a m p a , são os competentes para conhecer dos 

abusos da Liberdade de Imprensa. A prevenção 

da Jurisdicção será regulada pela propriedade da 

queixa. 

Ar t . 30.° O Juiz de Direito competente , a 

quem à partè offendida, òu o delegado , ou sub-

delegado do Procurador Régio , por parte da Jus-
t iça, queixai ixar de abuso da Liberdade de Im-

prensa depois da publicação do Escripto, ou Es-

t a m p a , que deu motivo á que ixa , inquirirá tres 

testemunhas, e achando estar provado o abuso , 

pronunciará a pessoa responsável nos termos do 

Artigo li).0 desta Lei , é mandará proceder á ap-

prehen-ão de todos os exemplares, contendo os 

abusos de Liberdade de . Imprensa , de que trata 

o Artigo 14.* até o 5." inclusivamente, os 

quaes conservará em deposito até á decisão da 

causa. Deverá o mesmo J uiz responder pelas per-

das e datil nos , uma vez que o indiciado não -fòr 

pronunciado pelo J u r y , e antes disso nunca po-

derá ser posto em custodia. 

Ar t . 21.0 Logo que a presente Lei fòr publU 

chi!a , os Presidentes cias Camaras , separando da 

'lista geral dos Jurados , os que tiverem a renda 

liquida de trezentos mil reis em Lisboa , duzentos 

e cincoenta mil reis na Cidade do Porto , e du-

zentos mil reis nas outras terras do Reino , de 

todos elles extrahirão á sorte , na fôrma preseri-

pta pelo Decreto 3e l'í» de Maio da 18:f2, N.°2-i-,"" 

Artigo 3 5 , os nomes de sessenta para formarem 

a pauta do Jury de pronuncia , e de trinta para 

a do Jury de sentença. As pautas renovar-se-hào 

de tres em tros mez.is, tanto para o Jury ue pro-

nuncia , como para o de sentença. 

Art. 2 2 . O Júry"0é pronuncia será compos-

to de 23 Jurados , tirados á sorte dossesssenta cia 

rcspeciiva p a u t a , no momento em que na audiên-

cia do ratificação cre pronuncia houver de pro-
por-se cada causa ; e o de sentença será composto 
na forma do Decreto citado. 

- Ai t , 23. No Jury de pronuncia poderão ,o 
accusador e o accusadd, ['recusar cada um sei« 
causa , atédezeseis Jurados , e no Jury de senten-
ça até nove ; na falta de parte áccusadorà , po-
derá o accusado recusar dó mesmo modo atédoze 
Ju rados , e o delega ido do Procurador Régio até 
seis. 

1.* Sendo dous, ou mais os accusadores, 

ou os aecusados, podem faaer as recuserções em 

com mu iii , ou separadamente , sem exceder o no-

meio acitnu declarado; e quundo se não combi-

nem, recusará cada-um pela sor te , que a ordem 

lhe designar , numero igual de Ju rados , e os re-

cusados por qualquer deiles ficão recusados para 

os outros. •• 

Ar!.. 2L No Ju ry de p ronunc ia , para se 

declarar , que ha motivo para a accusação , são 

necessários dezeseis votos conformes ; e para con-

demnação no.de sentença são necessários oito. 

Art . 25." Findas as alhsgaçôes, e resumida 

a questão , o Juiz de Direito fará aos Jurados os 

seguintes ques i tos :—Contém o escrito tal abuso 

de Liberdade dTmprensa í — E* o accusado cri-

minoso?— Ern que gráo ccilminiso , e que quan-

tidade de pena lhe corresponde ? 

Art. 26.° Em todos os ma ;s termos do pro-

cesso guardar-se-ha o que se,acha disposto no men-

cionado Decreto de dezeseis de Maio de mil oito-

centos trinta e dous , Art . cento noventa e se le , 

e seguintes, e geralmente em todo o que do mes-

mo Decreto lhe fòr applicavel , ou de qualquer 

Lei que regula a fôrma do processo. 

Art. 27.° Ficão revogadas todas as Lei», e 

disposições em contrario. 

Mandamos por tanto a todas as Auctoridades , 

a quem o conheci mento eexecuçâo da referida Lei 

pei tencer , quea cumprãoe fação cumprir e guar-

dar tão inteiramente , como nella se contém. O 

Ministro e Secretario d 'Estado dos Negócios Eccle-

siasticos e de Justiça o faça imprimir , publicar, 

e correr. Dada nõ Palacio das Necessidades aos 

vinte de Dezembro de mil oitocentos e tu .na c 
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quatro.—i- R A I N H A , com Rubrica e Guarda«— 
.Antónia Barreto Ferraz de Vasconcello?. 

Í ..Carta 4 porque Vossa MagestBde, Tendosanc-
cionado o Decreto dasCôrtes Geraes de cinco de 
Dezembro de mil oitocentos trinta e qua t ro , que 
regula a Liberdade da Imprensa , Lythogridia, 
ou; gravura, e reprime os abusos da mesma Li-
berdade »estabelecendo as penas, e processo que 
deve seguir-se no delicio desses abusos; o manda 
cumprir , e guardar , como nelle se contém , na 
fôrma acima expressada. — Para Vossa Magosta-
de v e r . — T h o m a z Prisco da Motta Manso a fez. 

Inter rior. ) o », l 

Continuação (depag . 120) da DtscoLtrla, 

O r a , se já Columclla nos tampos du antiga 
Roma se queixava tão ^amargamente do desprezo 
da. agricultura, qi^e poderemos dizerhcje , quan-
do os Suicrjpias açcessoijias para o conhecimento 
da Agriç^ltur^ podem muito auxiliar o seu anda-
mcn^lp • deixará de conhecer o Governo da 
tim Nação , .que na casa onde não ha pão, lodos 
raliiio , e nenhum .tem razão ? Logo se para a 
exjstencia ser alimentada é necessário o pão , e »e 
sem elle não podemos viver,, e se a tua Patria 
tem porção de-.terreno ipqqjfeo-á; queseodo cultiva-
do poderião trazer a abund.ancia ao Re ino , é de 
primeira necessidade p promover a sua cul tura , 
para não cppiprar çereaes. ás outras Nações, e 
sustentarmos assim ac.ultuca estrardia , defrauda«-
do a .nossa. , • \f 0„ oüviiV-muít «hu 

Não é instituindo tfibun.aes com grossas pen-
sões, que.,a felicidadedas-Noções se promove; da 
agricultura talvez saião quasi em totalidade esses 
mesmos emolumentos, e como pôde cultivar o La-
vrador , sc no,jneiq,da.pobreza geral seusgeneros 
não Jb.e.pngâçísfl trabalho ? Menos tribunaes , e 
menos empregados. Promova-se a apricull ura , e 
a rofeaçjip çjus^erras incultas , promettão-se pre-
mips a (jffjitf, rptgatiMm dado espaço cie terreno : 
colonise-se aquellas terras mais remotas, que estão 
inhab i tadas , e que cultivadas prodnzão pão. 

Espera , amigo , lhe diz a Sentinella , lia muita 
gente pobre no Reino, que muito bem se pocíia 
obrigar a alistar-se para estas colonisações, e nisto 
fazia o Governo mais utilidade á Nação , e as 
mesmas Côrjes Legislandoopportunnmento os seus 
subsídios, do qpe em estarem talhando planos ás 
cegas, quenãopassão de palavras sobre palavras, 
sem vantagem real.Q 

Quando nos Governos Representativos apparece 
essa diversão d'opposições, um lado pugna peia 
Liberdade, quando o outro só procura sustentar 
interesses , que lhe dizem respeito; porém deixe-
mos isso, e um dia a lua Nação melhor cor.ftece« 
dora dos seus direitos, e do qne lhe convém , ex-
terminará das suas eleições esses parasytos , que 
são outros zangões nos enxames da.o abelhas. 

Não basta propor prémios para adiantar a 
agricnljurá, e roteaçòes, ê necessário também 
prover o; conhecimentos prévios a esta a r t e , a 
primeira na ordem d? todas, e sein a qual o ho-
mem não tem subsistência. Para isto seria bom a 
instituição de Cadiiras de Agricultura nas cabe-
ças de Comarca , e igiiàlmerité sociedades para 
melhorarem a cultura existente ;"'e o Governo to-
liiásíe (léhaivo da sua protecção estes* estabeleci-
mentos njricbláá', a flh) de lerem'continuação os 

seus ttabíiFfibs. O Governo daria as néòessarias 
J • .. •: MI1 ÍOOI .• 

protecçoi s e prémios aqueiíes, que inais se distin-
guissem , para promover uma interessante emula-
ç ã o , e deste n.r.do podia dentro de muito pouco 
tempo ter a cú"H irá melhoras, e augmèntos sen-
síveis, lento pòr cõnseqüéHcia o pão necessário, 
e até mesintí PXcrssivo paru comrnerciar. Quanto 
não é ver^ohÜoso para uma Nação o consumir 
cercaes estíariliOs . tendo terras , e braços, que os 
possão cultivar í Oabórrecimento pelos trabalhos 
do campo é sinceramente faltando, escandalosos 
até uiesmò digno de castigo; porém este mal já 
vem de muito longe em Portugal. 

Os nossos antepassados deixárâo a cultura da 
tua Patria a troco de colonisações, e conquistas 
em longiquos Paizes ; derão toda a sua attenção 
ao ouro, e diamantes do Novo Mundo , e esque-
cerão-se d'aqnii!ò, que era mais cer to , a cultura 
do próprio Reino : não se lembrarão, que estas 
conquistas um dia lhe viríâo a fugir das mãos, e 
que então não terião remédio senão cultivar, o 
que desprezarão ião vergonhosamente. 'As Vi.".re-
zas da Ásia, e America enriquecerão a tua Na-
ção, mas irihabilitnrão-na para o ' t rabalho, por-
que a abundancíu do ouro lhe faZia mais grata a 
compra , que a cultura : este vicio foi commnní-
cado d'- pais a filho? , e á necessidade os' ha da 
òbiigar a abraçarem' aquillo. que por educação 
aborreciào, e o Governo se qüizer , que a Nação 
lenha pão paia comer, deve quanto antes cha-
mar por todos os modos possiveis a attenção da 
Nação á cultura, e deve deixar despesas ociosas 
e que ti fio são de primeira necessidade para outro 
tempo. 

O u v e . lhe tornou a Seíitinélla , tratou-se de 
estabelecer nas Províncias Collfgios , onde se en-
sinais» a agricultora ; porém eu receio, que isto 
fique em palavras, como parece , que acontece 
a o s ' A c a d é m i c o s eòrrt o s s o c c o r r o s " , q u é lho p r o -

m e i i ê t ã ó , <• t(Niio s« n ã o v e r i q u e o r í f i ã o : muito 

promette.r e pinico dar, fiz o toílo alegre c andar. 

' iodas as véües', diz o Solitário, que um Gover-
no não cumpre religiosamente , o epie prometts , 
nasce' á deseofifi.inça , e a Nação está sempre re-
ceosa ; por liso'devem todos os Governos cumprir 
fieimcrtli', o que promettem , è sem isso jamais 
apparecefâ hCoiifi-irxça. N"urria palavra , o Go-
no, que rião'procuraa indepondoncia agricufa da 
sua Naç-io , é d ;> trárfugoí'da mesma, que a de-
seja vêí dej èiidentè doscstrnnhos. 

(Continwr-scha ?. 
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Senhor Redactor. 

Admiro , que a sua Sentinella tão vigilante, 

tão p lesp.caz, como se leni mostrado, como lhe 

tenha escapado o abuso da pala.yra Realista,, im-

propriamente a^jdijjada ap^maj v y r j g s Coicundas ; 

isto é confundir as cousas , roubar aos vocábulos 
/91ÍB? utyTmonviv on «»íiTOiTj f»u Dfc^nri.Jsnr 

as slgniliçações naUnaqs ,que lhe são próprias, por 
isso , Senhor Redaoyir^ njjç a d m i r o , q u ^ d a ^ i p / ^ r 
diante se torne .a dar , tão honrtRp nome a >enit-
lltanle gente ^sç„é COUyem, o?te appciiidp., 
Realista: somos nós os. Senhores,Constiluciorijtw^, ÈII 01M:: , '0 ' V ^ ,»-. R J ciue queremos um Rei Constitucional . urw R e i , 
1 . ;. i Gill ÍJUp .«í»lt»í»p«.'! . • , ü l ' ! 

que assim queremos , que seja a prime.ra pessoa do 
Justado, mas que se governe a siA <- a nós pelas 

Leis, que. nó-, J h e ^ ^ ^ , (e, .pójv, rpesmos que-

remos ser Reis, reg^.pjjtç^Ayos , q.î e jja^qios livres 
das sabias Ajj^ig, ü f i - H ' ^ i r i 1 ? « 8 nl ' W S * 
mos degradar , nào querei. os b^ei^yi^^pisjrcjiios 
uma Liberdade, leg^l^ esl^divisáp ,imo>.çuj^udem 
os Curcundas , queremos ser Uyií 1oyuyreen<js. dar 
a Lei u nós i<ie$mos pelos no?;,os jayircsenlautes 
reunidos em Cortes (que por, esta vez errámos na 
sua escolha , mas ptfia «^oulra, v.ez teremos mais 
fault- ia) não queremo^. desgostar a Divindade 
eclipsando a of ta das suas Alãos, como despreso 
do Dom mais uejfeito, com.que ella se dignou 
condecorada , pelqqitjd o fez siuiilhante a Si , nas-
cemos todos livres, sçip sujeição uns cos outros, 
e só o despotismo ^ cqu,,arbitrariedade, é que 
nos podia tornar cscta\qs ; é necessário pois, Se-
nhor Redactor , quç daqui por,diante a sua Sen-
tinelia vigie muito,, pai.a que estes vocábulos 
se não tornem a confundir ., paraqu«- também se-
não confundão as .dèas. Corcundas é que se lhe 
deve chamar j porque só assim é que e faltar com 
propriedade; porque., que cousa é Corcunda , em 
quanto ao Fysico? p u.m homem Giboro , torto , 
que junta a cabeça com os pés, e estes com a ca-
beça , e a final , que parece não ter pés, nem ca-
beça, um homem enrugado , que finalmente pa-
rece aborto ; ora , em quanto ao moral, sei que são 
susceptíveis de acções desta natureza. Corcunda 
é homem es túpido, ignorante, sem nobreza de 
sentimentos, propenso sempre para a ty rannia , 
(pie não reconhece,..os, 5agr;(dos Direitos d .a. s i in i -

zade e hospitalidade.5 je^jue sQpofém , por especial 
dispensa d rq r/\utqr «Jffe^tuiytZa.' ®.cl!ie ri"íl>. autla 
com, as mãos pt lo. íJi^q^- f.uiatjco, »uporriido^o?, 
visioneiro , , qne a t r o i t ^ cptu,.«s sacrile^qf pés,os 
Sagrados-Direjtos díi 'ia Religião , da 

pouca honra qr,e possue; quando p a u ; de. coiise-
seguir seus nefaijdqs úns , em lana palavra < Se-
nhor Redactor x es^qu pelo, que V. uaç. d;z.j na 
descoberta da origem diabólica ò; s..udl[aute r.iça 
de que esses formão, uma terceira eipvoie», 

V. rnc., Senhor Redactor , haJettsi-llieeonítaí 
do , que elles..gptnfj ('Víl!l'a p..Sftbio Derreio,, que 
abolio os Frades, ,çon£iW.\<liodq Frades com-Reli-
gião, e a Religião ,coqi Frades, como se isto 
fos.em vocábulos «iponvnipJ, guando nenhum pa-
ter lesco há nem ,in re, r.cin ia verbo, porque o 

ProHHi Igádor da lei da graça , em que vivemos, 

fundou e orgaoisou a sua Ig re j a , e de que modo? 
Chamou Apóstolos, porque estes erão poucos, e 
nào chega vão para cultivar a vinha do "Senhor, 
chamou 72 Discipulos, aos primeiros suceedem 
os nossos Bispos, aos segundos succedem mi C a -
rochos , collocou á testa dos Apostolas"8« F e d r o , 

jçqtu a priuiasia de honra e jurisdicção}>é nos 
cusvs de questões duvidosas , quizipre se reunissem 
todos os Apostolos para decidirem as matsrias du-
vidotàsíf ora uqui tem , Senhor Redactor ,estabe'c'i-
da a furmíu do Governo Constitucional-no gover-
no da Igreja ; instituição emanada de Jesu C'hri-
sto. Suscitou-se a ques tão , se os Judeos converti-
dos para o Chrislianismó , se devião abster , ou não 
do sangue « dos animaes sufocados ,-congregou-se 
o Concilio de Jerijsalem , presidido pelo Apostolo 
S. I hiago, Bispo daquella Cidade, decidio este Con-
cilio, legislando,-e o executóu 0 Apostolo S.Pedro: 
e que é isto , Senlmr Redactor , senão o Governo 
Ci-asiitucionai ! B porventura entrão aqu i Frades 1 
não: e.porque senão tombrárÍ3 delles Jesu Cliri-
sto na organisação da sua Igre ja ! porque elles 
não erão necessários , lemos de instituição Divina 
nos Bispos, successores dos Apostolos , e Parochos 
succcssores dos 72 Discipulos, e estes são suficien-
t e s , para ministrarem o p o s t o , cxplendor das nos-
sas Almas, snstentemòl»o, com adecençin , que 
-canvem-ao seu «agrado e nobre ministério, por-
que a isso tem elles difeito divino, positivo e di-
vino na tura l , Rcclesia?iico. 

Nos primeiros tresSéculos Chrislãos , não en-
contramos na Historia Frades, séculos dourados 
em que ainda fumegavão no Mundo as pizadas 
do Salvador , havião sim Anacoretas , ou ho-
mens habitadores dos Ertnns , homens, que levados 
de uin espirito puramente penitente deixavão a 
sociedade (por que já"nessos tempos havião mui-
tos Corcundas ) , e íâo para os Krihós, onde pas-
sa,vão uma vida pMVanttwftPpèhReft&ÇHiMèntáa» 
cio-a com aqueilev Vé^fitâés1, qtre^S3"rfit?ir>íza 'es-
pontaneamente lhes ofierecfií; dilrtríaHtlò5se " utis 
aos outros com businái, pí»ráílaJ'ô>aÇfT'VÍ) ê òxer-
citando-se cm obras das snás' mãbrjPéoíV.o'éra fa-
z :.en» cestos , que.ião Vetider aWírní-rcâfirrj. Quem 
é porém que se oppòè a que hÔ|e "'tríesmo u'o nos-
so século se houvessem hoinefis , que quizessem 
adoptar este modo de vidapêôitenW^ o não lizes-
.st;i:i! Nos princípios do IV . seCíiloChristào, no 
(.iD.eruo de Constantino MrurVj , no ar.no 310 
ti ipieutippãreceo a Ordem dos Monges de Santo 
An tão , Al.bado , na 'Khebaida , Província do Kgy-
pio ; no de apparece a Ordem ÜlòrTàbénita^, 
iastitiiida na mesma Província de Tíiebaida , 'em 
Thebíitias, que fica n'nma lihn d'o Hio Nilo , de 
que foi instituidor S. Pvochbmtb, Abbsde. 

Ora aqui temos, Senhor Redactor , os primei-
ros Frades, que appnrecérãó no Mundo, institui-
çfio puramenfo dos homens , rna5 se elles erão ne-
cessários pata"tf manutenção da Religião, porque 
se não lembrou delles o Divino Legislador J^su 
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Christo na fundação de sua Igreja? Querião 03 
homens aperfeiçoar com semelhante creação a obra 
de Dt*os, ou sen» i*<o possível? E n t ã o , Senhor 
Redac tor , para que diabo audão os Corcundas 
ijialusuU«,, a dizer , que. se acaba a .Jíeligiào, 
por _8È nl^iweív:Os>Frade»-í Confundindo Religino 
com Frades, e estes com a Religião. Nos primei-
ros ires séculos não houverão Frades , e prouver^ . 
» Deos, que depois da existência dei lesa Religião 
prosperasse t an lo , como prosperou antes ; eu, Se-
nhor Redactor, pasmo quatidoconsulto a Cliroteo-
logia da Fundação das Ordens Religiosas'de çaçia 
um dos séculos ! não sei como semelhante tinha , Sse 
pegava ;e os Soberanos Governos temporaes, fe;! 
expt-etasiaií'» i«ris!i<;ientes 

1 - J 1". 

reito ?>'a^fstr.'ico o mais sagrado, eu lho mostro 

j á . Senhor Redactor. •: J (-7 iEKi ií-Ibft 
Uma Nrção , é tanto mais feliz ,. quanta é 

maior a ab.undancia de braços, postos em exercí-
cio, nias a quem incumbe de promover a felici-
dade da Nação? JÏ'&oCh |e ; ora agora pela crea-
ção de. tantos Ordens Religiosas , roubavâo-se 
braços á Agricultura , ao Commercip, ás Artes, 
e í.o Exercito, fontes ma-ancioes donde resulta 
toda a riqueza, e segurança de qualquer Es tado , 
talvez n'tima grande parte este descuido procedes-
se da ignorancia do Direito Publ ico, e respeito 
ao á Cur ia , pois que como ella approvava t i n -
tas Ordens , nsscntavSq os Soberanos , que nisso 
nada tinhíio. quando eu estou persuadido, Se- • 
nhor Redactor ,, que elles senão tinhão mais per-
te na legitimidade de semelhantes instituições, 
ao menos tinhão a mesma , ora uma \PZ que 
semelhantes instituições , erão meramente huma-
n a s , c d«viào depender da vontade dos Sobe-
ranos , agradou ao nunca ss-ás lamentado D. Pe-
d 10 , nc .'bar coiiL elles nestes Reinos; podia-o fa-
zer , sem que de boa fé se pfssadizer, que assim 
acaba n .lï< ligião , que prpfessão qs Senhores Con-
stitucionaes. 

Ora ;>inda . Penhor Redactor , se elles se r>or-
t.sssem ,, á n.'SR'/ir.i dos Anacoretas dos très pri-
rreiros seçuJéfc, «lies foírem fieis ás promessas que 
s o l e n e m e n t e fuziâo a Deos de morrerem para o 
século,, se cliíís na passada lucta saíssem dosClau-
t i D S , a pregar ao Diocleciano Portuguez, que o 
não cumprir .com os ajustes de casar com sua An-
guita. Sobrinha, que era a maior aleivosia , eque 
não constava outra igual da Historia das Nações , 
e que esta ah iyo-.ia o constit uia prejnro diante de 
Deos; se elles apparecessein neste Theatro san-
guinário de seis an nos a pregar aos Portugueses, 
que se reconciliassem uns com os outros , e nuia 
Nação era uma sociedade domestica, em que ca-
ria um dos membros se devem atnar reciproca-
mente uns^aos outros, então sim, fazião elles o seu 
dever. ( Continuar-se-ha.) 

Cõldade marineílos. Tem estes bolinhos 
.. . . r 

lar virtude de matar a foru 

Benvdiz um velho, qoe Ws homens do nosso 

século são famosos*inventores ?"otí! grande desco-

berta Î isto hoje está tudo mais apurado : antiga-

jnente nunca os homens poderão fa,zer mais , do 

que doura r , ou pratear as pilluias; porém agora 

teme» um sociedade dê  ChymicoV, ^íoipens cal-

vos , que conseguirão formar pilluias de ouro e 

prata , e tão mcciças quê nem o mercúrio, ou 

agua 1 ' ' - ^ - I j ^ ? : sa I u lar 

remedio tem sido conduzido para o Porto em pe-

quenos caixoíinlios com o til alo :— Linhas de Gui-

marães; e ou11 os para Lisboa com o letreiro: — 

a siii.ru-

seus auctores , não 

ha muito tempo, tinhão uma espécie de pèlío na 

cara , a que chamão lãa , erão bem semelhantes 

r.os lanzudos do Caçhapuz, e hoje já montão em 

bons cavi.llo.s, gozão boa saúde , e até lhes luz a 

cara , que parecem trastes bem luzidios, mas só 

tem o defeito de terem as mãos infarruscadas ; di-

zem que é do fog., quando fazem as suas operações 

occultas; is'o .assim deve ser , não manifestarem o 

segredo. Coitados! atodoseusta a vida,além dete-

rem suas farruícâs , também de.vpm ter pilhado 

Loas escaldadellas ! .. Mas o peior são os'' bôlos, 

que os mettem todos na barriga! 
* <os osvr.b éO 3np ÍOUli . 

.. 'i^-o,-.- •• > 5 v 
_ • ' . ' . vo i s M ^ l l l M o i i e ^ b ^ r j 

A N N Ú N C I O . 

Na Loja de Livros defronte da Igreia de S. 

Christovão se vedem das melhores qualidades de 

Folhinhas , com Estampas e Retrato de Sua Al-

teza Iíeal o Príncipe Augusto. 9 ~e 

"- •í«. :• i ir, 

- . ^ , r \,\:r- c 

Vende-se nas Lojas d?.- Imprensa da Univer-

sidade , na do Livreiro PUM/ I , em Quenra-Costas , 

e na do Padre sintonia na C.Jçada , a Folhinha 

de Reza para o Bispado de Coimbra por 120. 

O ... .. • „ 

Na í.oja da Viuva Mendes', 'Guimarães , 

e Companhia , se vendem Folhinhas cie porta e 

Aliribeira— na Calçada ao pé da Portagem. 

C O I M B R A : NA IM.VKENSA DA UNIVERSIDADE. 1 8 3 5 . 

Revisto c corrigido por seu, Auctor, 
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a sen tin e l l a conimbricense. . s . île , 13\oiBïl * VO ..:" 

u - f c j i f e o i C i b u ) i , t 

i l n ß i s b o c t 

i ' :;• . 

As assigaaturas recebem-se na Loja do 
Fiel da imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

For 3 mezes 720 , avulso 20. 

br.i'1 

ÇPublica-se esta Folha tres vexes ria semana, 
* terças , quintas , e sabbados, 
1 Vende-se onde se assigna. 

correspondência deve ser franca. 

Interior. 
.11 OXItiü 

t l l O í) 

' Continuação (de p a g . 122) da Descoberta. 

O s povos não tirão vantagens quando o s Dízi-

mos ou outros tributos são arrebatados das suas 

t e r i a s ; o rendeiro, ou recebedor enviando o 

predileto delias para oDonatar io , ou para o cen-

tro comu}uir» , íicào os povos sem o grande recur-

so, de quando lhes fossem precisas aclsal-as nas 

suas mesmas Parochias.. Mas por que alguns Pa-

roebos fazião mão uso da sua administração, de-

vem por ventura os povos'ficar privados destas 

regalias, destas vantagens , destes recursos? A 

mim pareee-ine que isto é tinuio duro , aonde elk;s 

se criaroui, abi se devem comer. Muito embora 

concedo, que alguns Parochos os amontoavão, e 

outros que os davão aos parentes , e outros final-

mente os empregavão em objectos prohibidos, mas 

qual é a classe no Mundo ou a instituição humana , 

que não tenha defeitos, que não tenha bons e máos? 

3São sei que haja alguma. Além disso estas riquezas 

sempre ficavão na N a ç ã o , os seus criados , operá-

r ios, e mais pessoas da freguezia vinhão a ser os 

senhores delias. Masellas juntas em üm só monte , 

chegào a poucas pessoas , são meia dúzia de ricos 

e opulentos, e os mais todos são pobres , e ainda 

quando não fosse mais, do que amontoar tudo 

em uma só terra fazer uma cabeça maior do que 

o corpo, isto era bastante para em meu entender 

jeprovar taes medidas. Quanto mais amontoarem 

em uma s o t e r r a , tanto mais as outras devem 

ficar pobres, mas o peor é, que estes cabedaes 

juntos nas Côrtes são origem do luxo e dahi para 

os mais crimes, que de tempos a tempos -vein 

a encommodar a sociedade. Quantas vezes brilha 

o luxo todo Fxtrangeiro em uma C o r t e , corre 

iimnenço numerário, vivem os grandes emprega-

dos da Nação a folcrasana , e o pobre-Lavrador 

não tem que comer, nem com que se cubrir , 

nem mesmo meios , nem inaços para amanhar 

as suas terras. O dinheiro, nem em algumas Al-

deãs é conhecido, e os tabilhadores fogem para 

as grandes terras com o pequena ambição de nellas 

ganharem mais algum vintém. Muitas vezes ficão 
varias terras por cultivar rias províncias , e pela 
maior parte todas são mal cultivadas. Corno pode-
rão elles neste tão disgraçado apuro pagar os tri-
butos, eacbdirássuas mais urgentes necessidades? 
Se os Parochos fossem obrigados a comer os seus 
Dízimos oti as1 suas prestações dentro das suas 
Parochias , doutrinando as ovelha^; préMando-Ihes ' 
todos os seccorros que estivessem ao seu alcance : 
?e os grandes donatários e Senhores de grandes 
herdades, cujos hoje se det-em achar em grande 
abandono e ruina e por consequência de pouco 
ou nenhum rendimento , deixassem a Corte e vies-
sem habitar ao menos metade do anno nas Pro-
víncias , então os povos em bréfe melhorariâo de 
fortuna , e por isso melhor poderiâo pagar os tribu-
tos. Eos homerts perder ião a mania de fugir para 
as Cidades, onde vão aprender as modas , e o luxo 
Esi rangeiro , e muitos perdem inteiramente o 
amor ao t raba lho , e outros se tornão vadios e 
salteadores, e é tal a infelicidade dos Governos 
que sehade vir arrancar ttm filho único ao Lavra-
dor para Soldado, eas runs das grandes Cidades , 
ficuo cheias daquelles vadios ! . . 

As riquezas espalhadas por uma N a ç ã o , toda 
ella gosa de suas influencias, tudo esná1 anima-
d o , todos gostão de trabalhar y e cada um quer 
ser mais r ico, doque o seu visiniio, mas pelo con-
trario , o homem esmurece , c a final perde o 
amor ao trabalho. 1 K ' . . 

Os antigos nmavão inuito as suas Patr ias , 
cultivavão em comparação melhor a t e r r a , doque 
hoje. O dinheiro que elles recebião de seus fru-
clos, nunca mais tornava a sair os limites das 
suas Parochias; elles ignoravào inteiramente os 
objectos que hoje os homees tanto cobição ; ve-
stiào e fcomião de tudo aqnillo que produzia o 
seu paiz, mas hoje vamos analisar um homem 
que nasceo e vive em Portugal , e lodo eíle é irr» 
Francpz, ou um Inglez etc. emfim veste dos pés 
até á cabeça de objectos Estrangeiros. Eisaqiti 
a grande causa da queda dos Impér ios , pois to-
das as mais dezordens que s? saguérn , são' corfse-
quencias do luxo Estrangeiro. Eu quizera muito 
que todas as Nações tivessem grande luxo , mas 
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um luxo nac iona l , feito nas suas fabricas e obra-

do pelas suas mãos. 
(Continuar-se-ha.) 

T u d o vai como vai , e nada como deve ser. 

üifferenles e diversas queixas tem chegado a 

ttòssa noticia, e entre ellas algumas bem agravan-

tes , que pelíis circumstuncias de que vem reve-

s t idas , devião ser asperamente pun idas , pois o 

crime perdoado, sempre continua. Já mais vezes 

temos lembrado que ás serras énpcessario fazer al-

gumas montarias de pé e de cavalIo , o atino pão 

tem ido muito frio , não tem nevado muito , 

por isso os lobos não as tem deixado , é^necessa^io 

quando se não possão c a ç a r , ao menos espnn-

' tal-os , não ós deixar avisinliar ás nossas casas. Cau-

tela com estes ánimaes , que são sempre uns 

inimigos declarados do homem, Urnas montarias 

feitas nas serras visinhas, dizem-nos, não havia 
• u . ' < - ^ ' i * 

ser ma caçada. 
• coifo é , ' que um destes dias saindo daqui 

ú W s u j e i t o "com jucra ordem de prisão daqui duas 
' f i b u l i i í * . f i D l í í / ' t i aOlJ íMHJ l i • 

pequefías l e g i i a s a Semidc , pouco mais , ou me-
vof/ai 

para casa sem a ordem cum-

prida ! D borti homem esteve' étn termos de ser 

còmidò por íirri lobo , que me dizem ha em Valle 

de ' Còlinêas. ] Esté' áomern 3 veio . amargamente Queixar-se destes "bichos . que encommodào a so-
OV Q i noJ ob 9j9(llda*J cb «ff. w-rJi*. . 
"cTecTade , e afogora nao sabemos que tenliao 

c a s a i:i9b'ic»£i-d'»o9; aiibrif.z^lA. 1104 
dado providencias para os afugentar para bem longe dé Yios. " ' ' 

• . ' t t c Oi '« j a i w i s u o s j » a J J p l C l i ' j j j j s j : . ..! • 
yj queixoso e um digno militar , que immen» 

Sas vezes expoz o seu peito ás balas, que tem 

menos medo delias, do que dos dentes famintos 

dos ánimars vorazes. Esperamos que devem haver 

providencíâsÇ pqrque sçiiielhantes at tentadossenão 

tornÉhi à repe t i r ; um nomem que conduzia esta 

òrdfím , ' í é í í á íér protegido pela auctoridade do 

naof icar semeffeito, 

m a s q n e í U áíi-bc quantos seriâo os culpados! Tal-

por em execução , houvesse al-
M a "cá r?íaâè19cbm os culpados. 

- i l i ! ' j W . *> 1 i f ' T 

Q u a n d o p i tflcipiamos a Folha pri meira do nos-

so Jornali , logo tivemos vontade de tocar em irmã 

questão bein interessante , que a nosso ver é de 

bem interesse ao bem público. São as visitas das 

Boticas/ . Estás tem sido desde a sua origem um 

monopolio dos Fysicos Mores e de todas os seus 

Subdelegados . e sempre um vexame para o s F a r -

niaceutioos ,-Jsein- o'mais pequeno proveito para a 

Nação . Será a í^^ f f i r s sdo repetirmos aqui as im-

ínensas. queixas em differentes épochas, que os 

oppmnidoe tem feito subir ao T h r o n o \ e mesmo 

em tempos qjie a Lei era a vontade desta nrieto-

r idade ; o que de todos é sabido. Mas bastará só 

lembrar * qne- tanto que os homens conhecerão 

em Portugal as garantias dos Direitos politicos e 

individaaes , e delles , e da igualdade de todos os 

súbditos perante1» Lèi , quer elía cast igue, quer 

p t o t e j a , immediatamente as Visita» das Boticas 

forâo suspensas. Tan to isto é verdade q u e , nns pri-

meiras Cumaras deTfrCI saio o Decreto naCoIlec-

ção , de l l i sN." 1)7 , datado em ? de Maiodaquellu 

a n n o , que diz : ' « Ficao suspensas as Visitas das Bo-

ticas , L icenças , Correições do Fysico Mór do 

'Reino, éqt iese ponha perpetuo "silenciosobre todos 

os processos f i n d o s , óu f l^hSenfe» . ;•> L s í a bem e n -

tendida e"saudável Legislação ainda hoje estaria 

em seu p l enó a n d a m e n t o , sé n a o fossem os in faus -

tos p tenebròíOs'ycoiitecih>enió» de2U d e A b t i l , e 

do 1 . ' e <2.° de Maio de 1824. Mas se esta jurí-

dica medida ficou supita por algum t empo , quem 

poderá duv ida r , quf xdVnitlida e jurada a Car ta 

Constitucional em ' Ju lho de 182o , e restituída a 

observaYrCiíi, se tlbveifi^répuiüT esta e outras me-

didas |j ,^hhifivi>'i tori.- em vigor? Porém ainda 

isto não é tu lo. O " immoru l Duque de Bragan-

ça , t,íritó íião fera da sua vontade , que os Fysi-

cos Mórcs ronrinuaísem com taes vexações, que 

no Cáp : V.* Aif . 11. dos Piovedores d iz : qua 

rlies devenV j r^vrr a salubridade rias terras por 

meio de ihbcfidas'sa'nit.-irias , tanto de prevenção, 

cólr.ô de rpiné lios, Í!i>pec."ionando os cemitérios , 

ordenando a limpeza das ruas , inspeccionando a» 

vendas dos cõuiê.-ríveTs e bebidas , dos medicamen-

tos. suas perfeiçõespofnieiõsde perilos; perseguin-

do perante a aijiaotid^de-iudicial Qs-Medicos, Ci-

rurgiões , e Boticários não.auc ojrizados , ou sendo, 

não fazem a sua obrigação: Revo^an<lo todas as 
J . ~ - , 

Leis em contrario, bei á acreditavel q u e o I in m o r t a l 

Legislador quizes-e ao mesmo tempo dous Visita-

dores , ou lia alguma Lei mais nova , que d e r o -

gue esta ? Cer lamente que r.em ha Lei. <pie d e r t - g u e 

esta , nem também esta Commissão havia de ser 

commettida a dous. Mas o caso é , que fazendo 

que «e ignorava e-tn bem nova determinação do 

Soberano, opparece a Visitadas Boticas em Coim-

bra no fim do niez de Julho de 1831-, quando 

nao só a Carla estava em pleno andamento e obser-

vada em todo o Reino , mas também as Cama-

ras próximas á sua reunião , e já ellas estavão 

reunidas , ainda e;r. Coimbra se trabalhava co-n 

toda a força para acabar as Visitas, lendo havido 

em1 todo o mais ro;!o do Reino o rnesrroexemplo 

e a mesma vexação. Parece incrível que isto se 

praticasse á facé d.- uma Lei que o prohibia , e 

estava ainda no seú nascimento, e neu; se quer 
. . . .- moJ o obo! . 

íp g i f a r r l o u o r e s p e i t o a e « t a , nem m e s m o a o ( o r n o 

Législ.itivo . a qüêhi's'6 He Direito pe r t enc ia , se 

as Boticas devia >. ou nao.ser visitadas, segundo 

o antigo 'c'Ós!'ü'Hif\' Tan to ns nossas queixa» são 

verdadeiras, e nossas assersõès bem fundadas , 

que levaHiisVs'fa^ lio sábio conhecimento das nos> 

«ás ultimas CáVv.r;;s, a Commisvâò deu o seu vo-

tb' á ' f ; lVór 'dÓS Pí .iie.irios. 

Isto' . já er» r>.»«tani'e desengano para qiio os 

pertendenles dii tinsso dinheiro se desenganassem ; 

porém não tem üflo'n«im" que elles.pepsão , por 

que n i CHmá^ca d«5 CóVniorá reagirão alguns Bo-

ticai ir», 1nã5 qníif'-fí1o<j5ágnrã'qnillo que não devião, 

por isso que esperavão por medidas Legislativas, 
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sâo demandados , e com escandalo se sustenta 
contra alguns uma injiwt» demanda ! Depois das 
Cortes suspenderem as Visitas, e o Regulamento 
d(À Provedores do Concelho não ler por em quan-
to Lei em contrario. 

Tudo é possivej, o no^so se/culó a b n n d a e m 
tudo, 'i odos os Boticários se de vem opnòr: um 
acto arlutrario, uma eonira-ki , um dttupúsmo ' O : ' ' - r * 
d e v e ser repo,Il ido c o m t o d o o . t i g « r . N ã o u n h ã o I. n . , - n f ~ O 
tanta prés.-,a d? din.heirpi, contentem-se com aquelle 
que levarão fjo tempo da Usurpação.-, poisfse jni.s 
fossemos a. contas por quebradus, e uúuuos ,.aiuda 
nos havião voltur dinheiro-, A',> •.i;.euo$ lejuos a 
certeza que o inUgerriruo Ma^islr-wlo conhece a 
justiça, .que nós leu^os^ e^ijiegaíidaijic fryu que 
tios querem extorquir aquillo qj.ie. é uo?sp. 

O Fysico Mór, em um , dos. Nunqefos do Pe-
riodizo dos Pobres quiz prevenir ,^ ^o?»os sábios 
Legisladores, esta gente não s<; engap^f relle. fez 
glandes traducçòes irailcezas, cj:i>» pouco disse em 
Porluguez , laiiil.em não adui]r.iu.os, que este 
Senhor não falle riiuilo bem o Poitu^uez. Nós 
quereiüos a Lei, e nada mais ; isto e aquillo que as 
Camaras determinarem. 

Kxterior. 
h 

Paris 13 de Di%e.;n:,ro. 

0 Capitão General Llauder , iVlarquez de 
Val de Kibas , anniinciou a sua nomeação ao 
Cargo de Ministro de Guerra por uma proclama-
ção dirigida aos Catalães , datada de Cervera a 
1 de Dezembro. Em primeiro lugar recorda-lhes , 
com alguma Ostentação, os serviços que lhes tem 
feito protegendo-os n u m ponto de vista politi-
co contra a ánarchia, e quanto ao coaimercio 
contra damnosos sofismas. Para se entender isto 
davemo-rios lembrar , que eir Hespaiiha as opi-
niões, e interesses da maior parle da Nação do-
sejão Liberdade de commercio, excepto na Ca-
talunha, onde se achão concentrados os interes-
ses dos manufactures , o» quae® desejão guardar 
para si o ti.onopolio do fornecimento do paiz, e 
tem o apoio decidido do General Llauder , o do 
Seu orijào reconhecido, o Periodico El Vapor. 

Llúfider ihfórina os seus compatriotas,, - que 
r.p .11511,8 otn«yni3íBn • - ; , 1 •• 

para poder a todo o tempo delendel-os , conser-
va o cotrimando da Catalunha, e das Tropas 
da Proviríeis. Declara que nunca transigirá nem 
rom o Aulo da fé da Inquisição, rjern corn a 
Tragala revolucionaria ; que o A mio de 18.il nãos 

...,,í Ti. Ml«».' ,- «081 ' ' 91 V . 

e uma era oe,opressão, nem hçeDjjn.; de, be/ieh-;; 
ca restaurarão e solida prosperidade; e yiljnia-
viente que ó estatuto real fundará sjyVjfijJiçijJade 
restaurando-üies sçus antigos privilegio», 

1 • o ' ) . . r - • » • • • • ' ° 1 • ; 

. 4 
. o» o ••i':itnin w Idem 15. 
i jiíOr>a^É'»ll» sr «ii"B • i. liioioq 

A Gazeta dé Augsburgo publica o seguinte: 
artigo datado dç Constantinopla a 15 de No-' 
vi mbro. 

Depois da chegada denm Correio. de Londres, 
Lord Ponsoinby teve uma laTjja conferencia com 
o Reis-Efferidé, na qual o informou das inten-
ções do seu Gabinete sobre a posição de .Melie-
met-Ali , e da conducta que se deve seguif a sen 
respeito. Sabe-se que o Governo Inglez está,resol-
vido a não consentir a Mehemet alguma incursão 

( . : C " : 

nos territorios sujeitos a Porta. Em Londreseslão 
persuadidos da necessidade de proceder neste ne-
gocio de acordo com a Rússia. A» animosidades 
que reinavão até aqui , vão cessar, e a p a z se con-
solidará no Oriente. Se Mehemcl esquecesse que 
deve os seus triunfos á indulgência da Inglaterra, 
e se continuasse , apezar das reclamações do Ga-

• fuíiete de Londres , a hostilizar a Porta , bem de-
pressa se arrependeria , pois sem demora se ado-
ptarião medidas energicas contra elle. 

Assewura-.se que a Esquadra Ingleza recebera 
ordeip de estacionar em frente de Alexandria, e .. • n •. i'w . 

oTòquéar os portos do Egypto , se dintro de um 
mez Moheinet, não ceder ao que delle se deseja. ODfUC? ar.tb >.r; • en'; , Õ ï'ic'nora-se .se a Esquadra Franceza tomará parte 

> j/jéiiq >"• msii:o mm 0Ti-»uu< * • 
no bloqueio: a politica da França é airida um 
mistério; mas cre-se que não obrará vigorosa-
mente contra o Vice-llei, e que seus interesses 
Cpmriiírciaes a obrigarão a ter alguma considera-
cão com Mehemet. Com tudo a politica do Ga-
i.r • j 2 . i ; • .i striée ° r 

bine f e d e 1 ' 
arís a respeito do Oriente, tem sido 

Oë OJ&bo.ll'TO'JO ' ' ''' ' 1 , 1 1 f' 
sempre a mésma do Gabinete de Londres. OCon-
sul Francez em Alexandria recebeo ordem de não 

« . . » , . :c eiBq í t i i :" ' ««', 
ouiinittir deligencias para tomar Mehemet mais dócil . e impedir qualquer tendencia violenta. 

-,- ,",-"1 fj-.p t SBjnwofljKb tni.' o # 

INGLATERRA. — Londres 13 dc Dezembro. 

Não devemos dissimular que a presente luta 
é entre os Lords e o povo de Inglaterra. Não sè 
trata se o Duque de Wellington é mais sábio que 

Lord Melbourne , ou se Lord Lindshuort tem mais 
..rujiijoiq ' 

constancia de principip^r..que :Lç»r<£ .j^rougham « 
nem lambem se a reforma da I.sreia proieçtada <>? go*»m. v h ->r( J r 
por l.ord Ducannon seru^ mai^ gu me.nç)5 agradá-
vel ao povo que a que se ^sjjer^ de Sir, Eqberto 
Peei; o que se trata SiltlieiUe é, se os Ministros 
da Coroa devem ser designados por Sua Magesta-
de e pelos Lords temporal» e espirjtuaes , ou se 
devem ser á vontade de certo partido da Camara 
dos Communs. • ; ,. n . . 

O Standard, Jornal Tory dia í Não perten-
demp,5 que a nossa opiriiào sobre, á politica Estran-
geira do Gabinete I r»gl«>x seja. abraçada como a 
c.otgwtieiiios ; porém dumnosrqae a do novo Ga-
birvífle sçiá exactamente.Ingleza v e-para isso nos 
r.efei Íu.oj-com orgulhoi.á .historia diplomática da 

..jE.urp) a acerca da interpretação da palavra po//-
licG.-iqglet»*, isto é ; .política* de fidelidade, de 
moderação , çje sinceridade , e d<? valentia ; poli-

, .lica que respeita os traiodes e a iude.pendencia 
, ,. di-.s outras Nações , que não recorre áfraude e ao 

engaij» , ' c que resiste quando s necessidade o exi-
ge , fcprn tiemezo e-proniplidào. 

Os P g i i o d i c o s Fr^ a t e z e s s e m saber iiir.da a 
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linha de conducta que terá o novo Gab ine te , tem 

dissertado sobre se elle se mostrará em opposição 

á F rança , á Rússia , a Portugal , ou á Hespanha. 

Alas que motivo ha para suppôr alguma cousa 

de í ta^ l Se podemos fallar sobre os sent imentos , 

qufe d o m i n ã o - o novo Menislerio , assegurare-

mos que todos os seus esforços se encaminharão 

ao bem da Ing l a t e r r a , á sua honra e indepen-

deu c i a . 

Madrid 24 de Dezembro. 

O Capitão General de Castella W.L-aremetta 

LIMA parte do Coronel D . Ignacio de Xjojos , 

Chefe de uma Columna movei da Divisão de 

Operações da S e r r a , da tada de ^ãrrãçifl 31 . 

do corrente , na qual manifesta que tendo encon-

trado aqueila tarde nas immediações de Cojobar 

unia parte da facção de M e r i n o , a qual , perse-

guia desde aqueila madrugada , e a tacara vigo-

rosamente até conseguir sua fatal dispersão, sen-

do o resultado da acção perder o inimigo alguns 

mor tos , e cah i r emem nosso poder 4 cavalos, uma 

inala do correio , e outros effeitos., Da nossa par-

te não houve perda alguma. 

A N L C D O T A . 
( 

A Imperatiz Maria Thereza d Áustria , me-

receo o bello nome de Mãi dt Patria, que lhe 

derão seus povos agradecidos. Esta Augusta Prin-

ceza , sendo ajnda.r ua idade, de quatoize ânuos", 

íVii iidmittida ao Conselho do Imperador Carlos 

V I . . seu pai : como eiiu nào cessasse de al!i re-
. J i : 

querer g raças , e interceder a bem dos povos: 

«I Já vejo, lhe disse um dia o I m p e r a d o r , que 

jiào vindes aqui senão para advogar a causa do 

pobres « S i m , Senhor , respondeu a Princeza , 
quero já ir aprendendo a Reinar. « 

*-•-' 

A U S T I U A . 

Noticia geográfica e politica. 

A Áustria pela soa posição geográfica, povos 

que a l iabitão, fôrma de seu Governo é conside-

rada em dous pontirtsí de vista; como Potencia 

Europêa ; e como membro da confederação Ger-

manica. 

Limites. A Áustria é limitada ao Norte pe-

la Saxonia e Prússia ; ao Noideste pela Rússia n 

Leste e Sudueste pela Turquia ; ao Sul pelo mar 

Adr iá t ico , Estados da I g r e j a , Dacado de Mode-

na e de P a r m a ; ein fim a Oeste pela Sa rd nu ha , 

Suissa e Baviera. 

Não ha na Europa Fstado algum que reúna 

debaixo do seu dominio tantos Paizes e povos dif-

ferentescomo a Áustria. Com effeito este Império 

comprehencfé: 1." o Archiducado, i s t o é , a alta 

e baixa Áus t r i a ; c2." a Styra ; 3." o Tyrol e o 

Voraslberg ; 4." a Bohemia ; 5 . "aMorav io ; 6.* a 

Silesia ; 7.° o Reino da Hlyria: eMes paizes for-

mão a parte da Áustria que entra na Confederação 

Germanica . O Império comprehende além disso 

a Galiicia , a Hungria , a Esctavwia , a Croacia , 

Transilvania , a Dalmacia , o Reino Loa, bardo-

Veneziano, o os termos miiHare^ f - v 

\ / .v\ * üS-

M iudezas. 

- A o- tempo que um bom fidalgo entrava pela 

ante camará de sim mulher, saía delia uma velha 

com uma trouxa debaixo do capote , á qual p"r-

guntou oque levava. Responde-lhe, que unia col-

cha para vender , masque vendo-a. a fidalga , n ào 

a quizera por ter outra semelhante. Desdpbrou-a 

o fidalgo , disse-llie entregando-llia outra vez; é 

verdade qun iuYnfta vi.-«éwtsa.m»is parecida : vá-se 

com Deos. Mui Senhora de si lhe fez a velha urna 

redonda mesura , e saio. porta fóra. O fidalgo prin-

cipiou a fallar cuui sua mufllér , e querendo admirar 

com ella a casnaHdad" de se encontrarem duas col-

chas tão irm.ãai;, soube que era a sua que a velha 

lhe mos!rára. Ainda ha quem tenha habilidade ! 

Um camponez , que é bem semelhante a um 

animal de cabêllo , ainda fica muito abaixo de 

um saloio, nos faz uma pergunta com aqueila sim-

plicidade que é própria de um 
' a pi, 

pobre anima!. 
Olhe , Senhor , dizem cá pela iiossa t e r r a , qiin 
: . úi iu-3í!l iHiinS BtíflUtt en «íMadí-."1-
houvera um atogamento grande pelos t onvenlo-t 
e q1 -e tooos os t'r.':'li*3 morrerão alojados ! i s to 
f " ; ' 1 ' ; o "•">-' tTM CMpliR.'. sei a a j a a. : e u; &asl uni >s : 

a 
Nào Senhor , os Conventos , não ti verão in 

i t 9 ! , • oi- :n„ , 
çommodo na sua saúde, antes estão bem li írnpos, 

t e m s ido u m a l i m p e z a : o s F r a d e s h a v i à o - s e a f o g a r 
, o o n n í 

l ay i ao -
Ol éSi, 

bein ! com comida não , e com agua menos 
o 

luviiuj , an-
dào leves como cor t iça , não sc i ão ' ao fundo. 
,, o * - v- <JUiiii2ia -talcdmop s»o ir.xt)! 
Lora os s a n t o s , ninguém entendeo, todos estão 

•r^t-iOfOoitiaoo «RííOíi su. io -. 
em cocego , so com aquelles , que tinhao algum 
pedaço de p r a t a , como o bráço do grande Doutor 

da Igreja Santo Agostinho, que um maldito Ci-

rurgião lho deslocou para o levar ao Porto. Vi-

nha á preça fez uma operação corno a cara delle, 

e ainda lhe havião pagar em cima. 

Antigamente punhaJ os ladrões nas cruzes , 

e , gora puem as cruzes no.- ladroes. Tudo está 

mudado, diz um Académico ! , . 

Ralhando uma velha cura unia moça , Ihccha-

mou ladra. A mota chamou-lhe feiticeira. Disse-

lhe a velha , olha corno sabes que sou feiticeira, 

pois advinhei , o que tu és. 
1 

U m a dama querendo ter dom , mandou a um 

creado que por dom a chamasse diante de gente 

de fóra , mas romo isso não bastou , mandou pre-

gar escriptos pelas esquinas, q u e d i z i ã o : — q u e m 

adiasse uma caxorrinha da Senhora-Dona F- en-

tregar-lhn-ha , que receberá boas alviçaras. 

C O I M B R A : NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 1 8 3 5 . 

Revisto e corrigido p o r seu Auctor. 
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As assignaturas recebem-se na Loja do 
Ftel dá Imprensa e. na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada , N." 118. 

Por 3 mezes 720 , avulso 20. 

:l & , sy 

i w»)fotn SMip tos* 

ÇPublica-se esta FoÚia ires vezes na semana, 
J terças , quintas , e sabbados. 
1 Vende-se onde se assigna. 
f -4 correspondência deve ser franca. 

Mo! < 

Interior. 
. .ill 

touD 11>! J til 
• . " — — 

Continuação (depag. 126) da Dácóbcrta. 

jË IT , meu bom amigo , tenho mais vonta-
de de discorrer sobre o estado politico da tua 
pátria , e fallar das cousas do Céo , do que fazer 
grandes discursos sobre a agricultura , pela qual 
tu tens uma paixão na tura l : os ineus annos, os 
desenganqs da minha vida e meus soffrimentos sem 
exemplo, já não perniíttem ás minhas ideasoutro 
campo em que pensar. Recito que meus velhos 
ouvidos costumados ha muitos annos só a ouvir os 
brados da Divindade, que respira n'esta solidão, 
estão inteiramente esquecidos e desacostumados 
das físonias do Mundo , e de tudo aquiltd, que 
favorece as paixões dos homens; não posso pois 1 ' ' «T . • ; - P „ ' 
deixar de combater algumas proposiçoes, que no 
calor de nossas conferencias tens soltado sobre os 

il;1:' i'Lj-Tiii Hin Í9Í]«||J Í_. 

infelizes Regulares da tua patria. 
Em todos os cursos de Direito que estudei com 

applauso em uma das melhores Academias do 
M u n d o , minha razão ficou convencida, que aos 
Imperantes pertence admit t i r , ou negar seu Be-
neplácito a novas Instituições Religiosas , mas 
quando ellas forem estabelecidas ha séculos ,quan-
do ellas tenhão sido confirmadas Canónica e Ci-- V.IM ^ raoTDíW UT ? ' 
velmente por dilatados annos : quando elles tenhao 
juntado seus bens, uns_heidados, outros adqniri-
ridos legitimair^iite ,. ao <jue todo o homem tem 
um sagrado. Dianto , e procurar a sua subsistência , 
com tanto qjie.nào seja contra as Leis vigentes; 
podem sim desfazer-se estas, sociedades, porque 
ellas sem dúvida são obras dos homens, mas a 
meu vê r , os bens 'qué ella» tiverem adqiierido , 
deverião ser repartidos por' todos os seus socios. 
Reinohtetíi-Se á primeira origem delles, e venhão 
discorrendo nie aos nossos dins , e verão que elles 
não fazem àifferença das mais c l a s s e , da socida-
de , e mcsriio dás gr&ndés* casas particulares , que 
lia muitos séculos se.confl?rvarr reunidas em uma só 
familia, a que hoje chamão, fidalgos. 

Acaso não lia muitas famílias a quem os Mo-narchas não tenhão enriquecido, e enchido de be-
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neficios? Enfâopofqiiè; ie rião privâo também estes 
de tiídoaquiTIo, que por semelhante modo tinhâo 
recebido?Ou acaso.dií-me-hao que aquéYles recebé-
rão ós seus bens coth a claüsÁfá expressa déalgurri 
dia os de'ftarem? Ainda que álguÀi Monarcha tenha 
dado a está, ou'^qlíerfá'fSuífftl?1,' Hh' clKsse ,' n l o 
terá este mars ptídèV qué out ro 'qu 'a t juer 'par t icu-
lar ? Sendo o contrario, li m" tácfisliWo'sina ;o po-
der dos Príncipes. Mas todos Õu quasi todos os 
bens quepossuião õs Regulares, erão bens que na 
sua origem forão particulares. ' " « ^ c p H 

Um paí quando para atli mandava um filho, 
dava-lhe o seu dote , e muiíòs fiavião qne tinhao 
de suas casas outras prestações a titulo de esmola 
para as suas necessidades religiosas: tins gasta-
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vao-no, e outros empregavaõ-no em outros fins 
como em fazer esta , ou aquella otira , do que 
ninguém os podia privar , porque o fazião com 
o dinheiro de casa de seus pais.,Outros ganhárão 
grossos cabedaes em obras^, quederão á luz, e outros 
trabalhos, a que elles se destinárão, particularmente 
nos primeiros séculos , ganhado pelo suor de seu 
rosto, tinhâo a elle ucrç^fejjtQ ^ ^ a ^ o . 

Ellésnâo viv.iãotaijLoájb[g^zarna,, coraodizem 
homens pouco entendedores , e. ijue d^tudp.ralhãq, 
sem saberem o que IJie^ qi^jfpjn iiriputar, LTrna 
grande parte delles dedicav;ã,9-íÇn4$ 'çt ras, e para 
o que consultem-se as grandes Bibliothecas , e 
vejào quem as escreveo ; t9UUp> d^ivão^e a pbras 
mediúnicas, sobre tudo á rotação, das terras , 
que muitas se não fossem estas ^p,ç.ied,ndes , ainda 
hoje erão matos incultos. Tal condição do ho-
mein , que nunca olha para benefícios recebi-
dos ! . . O Estado alli achava howçris para tudo , 
çotj;qcom iquito gosto CQstumava dizer, da Ordem 
de S. Francisco,o Senhor D« J o ã o , y . 

Não era com elles,, que as Nijçqes Est rangeiras 
ge et.iriquecião : o seu vestido era semjuxo, a sua 
comida era pnrca. Todos tinhão um Regulamen-
to , que te todas as families ^ssim livqssçsp . não 
haveria no Mundo tanta necessidade», -e haveria 
menos caloteiros., que é um dos grandes males 
que íncommodão a sociedade Seus dinheiros fi-
cavàoem a Xação, é talvez quem ficar com os seus 
bens os faça passar alam dos Mares em troca d» 



( 1 8 0 ) 

q i r n o j j l i b a r i a s E i s a q n i o q u e t o r n a u m a N a ç ã o 

p o b r e , q u a n d o , s e u s d i n h e i r o s s ã o e m p r e g a d o s 

em o h j . c c l o s . d o l u x o d o s E s t r a n g e i r o s . . , ->f*t;<n 

(Continuar-se-ha.) 
•9Vc • ."«jiíoqqo »•'•• 
E w r a i * i I," i. i ir i i n e01l l.'l I<i 

5b: 
:-olq rf22?lí\ ciedade Conimbricense dos Amidos da Inilrup* 

<ói> ofietisqêib sou »;»p ff ohi •• . o.-«»o*i>b 
Smnoj informados de que rorri este titulo tra-rte.b-; ri.-q r, • 

too ylguns Académicos d e f o r m a r nesta; Cidade 
uma Associaçao, por meio da qual possã<> lerem 
comuiuin aquelfe» meios de ins.Uucçào, que xrada 
um delles em particular nãp pôde ton»eg'.iir.: 

Eslá pendente a discussão das Basei ,i sobre 
que hão de assentar os Estatutos desta sjifiíedade-.i 
Nei las 

se deixa aberto ao estudo,, e inrfojiHÇÕes 
dos sócios. o vasto campo da Literatura , ckisSnen-
tias , e d^s Artes, 'l'<>davia a Sociedade por »mili-
tas e ponderosas ji^pfls d<;#«r pôr oei tos 
J i m i j e s á yiisydãq.de mafe r i a s . que nelhi se boui ^ ' ' « É u 1 r í cAtf*>efiifl Wft (já 

dNcqtida| ^e appJi^ygtJa^pjgnMica ^isseiriblê,. ), na 
^ - l í i f - g ^ l W S P M . ( r a l a s s e .preteri. 

V & i h i t y b Q r e l i g i o » a s , e 
be n. assim das puliticjíS, .que tenhão relação dire-
cta .̂ ou indirecyj c o u i ^ g ç i o s d u i M o e r ã o , e de» 
niais Auftoridades.t . - ...... ,, !n . -oq>ftb orj 6or.q?9 .5D ssoeiojxs . r»u n noo •... : ... , 

eíFr eí&^ljf/".'! Si1'' S^.WÇW^ í^OCicdado, 
" I s p$<*"? ve 'd"> a ser 

^ » ' i M l l d ^ b n « . * » ' ! s ú aos que for-
m ' n Í v i U M r í f SüWSÂOífiBVg«al.,;dtf-
fim 'indo lonaeci^ieni^^jfeisa.tQç|fi*>as.classesde 
I>f- oas — Cpiuí^ra. í| «... 

oiJcc .hiblil;** 
n-O'1 4?i!ii 

r 

íbirio leríiós lóuíndoÕ generoso trabalho 
d"desafrontar ' u m u waiwg fintria, censurar os actos 
arbitrarios . e que tem u^i^i^íJ ina relação com as 
idêas do despotismo, também é de nosso dever 
loíiváf"F justitieãr õT^n?mer i tos Cidadãos, que 
i n j u s t a m e n t e . d f t e f t d i d o s em nosso Jor-
n a j ^ ^ n i s j g ni,(WtlpypQS> que só queremos o bem , 
e somos dóceis qq^n^q , rnal infirmados avança-
mos proposições que não são em toda a suaexten-

/ j a i J y i q . ' ';<™ • •' 
çao verdadeiras. 

Quando èiii o.ndsso N."2S), censuramos amar-
gamente a escolha que se fez de pregador para o 
dia dc'Nossa'Senhora da Conceição de S^pl-Iago, 
não era nO>sa intenção confundir o pregador de 
marihaa com õ de tarde , porque o demanhãa foi 
0 Senhor Rn/i-io Guerra Osoro . Estudante do 
t-i ' íit -it " • 
1 rimeiro anno lUatliemat.co, qne 4 bem ronha-

- líQ" ly J i . : . . ' -<•••= -v •• •• " 1 

eido pelos seus sentimentos á Causa da Ifyinjha, 
e amanfè da ' í un pá t r ia . Nós positivamente een-; 
suravaúios o predador de tarde, por ser um, homem 

. csçiihdaloVo, que ainda ha bem pouco tempo tinha 
pregado contra ns nossas írislituiçôes, e contra o 
íloveVro de >*' M P. a Rainha Nossa Senhora. 

Não li.ivepji Cidadão, que-.mereça este nome, 
que co-r. indignação se não recorde de. semelhan-
{e iiUeutado cpimpeiucio no centro da Cida-

de de Coimbra. Mas nà'o nos admiramos, que 
as reformas de que'civrece a rios«á Patria ainda 
não e»tão feitas , aft&îartkWrï£'rvaô" nos enijirégos 
homens, que devem 4érlll'ía'uido^délies. H'dejú- i j -
ça qtWA todrts^e'Vlë'a 4u'á'¥íi'>s1sf<>ncia . masiuni» 

carempppji-.d-os !jpofq\Vél'hó fft^oVh»°Us'uÈrpa:çuo 

nem o.a!i!i>cr>m *ó; iÍMf^seítíâc^diá', iiõspen» 
mudo« ^JjOíitríi ' itirtJiéira. 'Miís ^iHïiseïvel-ó' ainda 
na- ftl i$wi8'»rd«t ,-sêndóf p'dvtVI'ô p'o^ Itèafistií, e 
despedido o otitrrf • p'<r Crtitiiiif^ibifril , e abusar 
mimo r!a» fíenes Ordens'! . . S ó coni táque isto se 
prultque em iJoinibfi'i' ^ ;b fil 

«yõo./jt ;SiJ>W^rniidadc nas crises po-

' J . LLJILAU Jif 

lífq Nunca senliunv- te*ipo . e em ne-
nhuuia» viir.eurosLííiiciks interess«Hi ao bem da Pa-
tria « flfiuti:..rt<d,atk- v queita maio^-p »rte dos Cida-
dãos coslumão segii.r rias agitaçrxS politicas, fa-
zendo (fevifèn^ar- á sóíríTirá d'ella; a sua niolleza 
criminosa; Todns «quelles , que tio risco das suas 
liberdades, du representação nacional , no desen-
volvimento dâ ph*1iò!fopia patriótica 3 na de-
struição do Despotismo, e ria salvação de tudo 
aqnillo, que sóiV.erffe lliés pódé garanlir a quali-
dade de homens, n»n se' inòdVãtl igualmente ho-
mens ; isto é, iiTto cò"pe âo com todas as suas 
forças para efíspWirf 'Ué i f ê b ^ l u consideração, 
são indignos d'est« nò'í>e, e incapazes dá socie-
dade , a qui* pertMiS-iji . Os 19o tiens élVriq.'ieèidos 
por natureza de lotas lítierdades',' cbuliéjerã>-
a impOsi,t>did adi» de asconsèrvaréiir no estado da 
Dmsfrra riatirreza . efbi'por róta razão .' que se reuni-
rão em sociedade, pár i r*ó;n a f)f^Vi de to los 
manterem aquellas , qne eiSiVro.np.rliveis có it a sua 
communidade . s a i ' i ûéâ fdv u 'Hefr iV existência 
d estas todas as Miais, qVre pi-'fA Vtia associação re-
uuneiúrào. Pov lai-vto todas as »Vzes que se tractat 
lia m.i!iui.eu"ã> d • : s liberdades civfs , ou o que é 
o rnesiíio, d'atpietli.s , que os hfrrnées se reserva-
.rão pt-ld assoc:a';.!0 civil; ou todas as vezes qiiti 
s* perteiiderem ie. i,i:iiar da mão do déspota que 
nul-i'S.uiiiepiiii iHiTtiu'.Ti hoin<*tf) se (levé poupar 
a l io iiidixsitno i-.-.d)a'lhê°f írriscandoí nelle, se 
preci-n for . a proprrU-fÂft»a ctij.> respeito é 

e;ifitüia bquÍ!>k-*K«.*-firí'rt» -íl^t/icero? « qim a firn ds 
p'a',ii.(iivfi a iii..".d,. íe peHJídà ,b o iheiios é avcri'^ 
Uimr a. vida. w ' ' 0 • '"»Mi.• • 

2.* Sv pin'vr>W hfcrtVÍftíSêifttMaeto socl^lVíítf 
|Mf.i» n^iJtereiíji o v.tMíííèriareift a rriairtr ffárte das 
tuas [ireroír.itiv.is ii-duraes ; quê'pôr esse inesmo 
fdfitb cs«tùi> wltii;.tt:'l»s n defender'goladas , e a re-
cUciiiar;,) .liíoíiis . .Mino dito fica : ''|j"rgunta-so, se 
s» dc» e • jdiiiririr íieritralid.ídf* '̂- tíii aides a fria 
imCf r;oço .' 'fiái? iimifds òh a'iitaroi» 'parte dos Ci-
dadãos abi ciffio . e.iinnd.it^ytos o%i>ií»'is trabalhnH :>t>-
lo bem di. P.iiiin , compríííitclíêíido-se a si e a tudo 
quanto lhes n üiàis caro ? r 1 

3." At tendendo iio eslvoço dos generalíssi-
mos princípios de direito publico feito no § 1." c 



( 131 ) 

bera fácil de deduzir a .negativa ; porque , se o 

bem é de todos , e tudo* <,o,nUa,hirào as mesmas 

obrigações , todos devem igualmente trabalhar 
para ojue^mQ {ji^^mauuU'liçâo,, ou .restauração 
das «úai» b b g K ^ ç ^ j . ^ m j ç f t .coudjçào íi«»s associa-
ções civis ; logo lyd-Oi a.qucilub,, que se pei t«nde-

reiii isentar d'e^(.et eslreitissimo cievty" ..„devem 

considerar-se ç ^ o ^ q ^ a c t ^ f i i ^ ^fts Luiàjd« souw-

dade ? qpe g^ul^f^pt , - , e Ut's,;.<'rt-*«iítwl" 

l.i repuUos. Qiigrem,ptfrcpber .o» qom «odiis., si-ni 
pai Iicipareui dp$ cupommodos ; d«-,^ areai que a 
filanthropia desenvolvida lius çouctua os. htflio , 

que a sua inércia egoísta i;ao é capaz de J rau-
. . . ———«—«I A JJILIKI« ' . — - 7 

gear-llies: em uma palavra . \aii..:ioi lareui-se do 

triunfo dasuLitíewlrkk^íègBdS^èortV 

lieróes , que não qutferâo a u x i l i a r , e i s o retra-

cto bem natural nctitr aíibliiy: putfiides p 

pernicioso» i:..ombros-dpqualquer,sowoxlade civil'-, 

que mu», só se não de.veni loleriii , ma i até ligo-

losamente pu ti ir.. . . ••• •>-• '.•íat>t>h 

Ainda quando i>ào houvessem coni ra a neu-

tralidade as razões., que ÚCÍÍ^SApendidas., ou,iras 

existem d'igual pçso, que iuipe.i.ijjsameuuj dtere-

tào o rigoroso casügp de t io . , nocivo systeniu. 

Muitos tlos inimigos da sua mui commuai , ou 

F a l u a ; muitos dQíifa^elLj^çs,40 ' l 'yr .uiuo, que os 

SyUorapu ; e para di^er. tudo , todos os cobardes 

ai;te-lií eiíies costuu ãoej^onder a sua degenerada 

conduçta debaixo da capa da neutralidade , a que 

eljes ch.unão systçu)a.,de C 'dadàos pacíficos, para 

d'alli espreitarem ()<js .^yoyimentos da convulsão 

pol i t ica, e só deppis, quçf.o partido toma de-

cidida Yantygyji^, .^ç. que elle» o vão engros-

sar f a u g m e n t a i ^ ç . d';este modo inesperadamente 

o numero dq^ inigiigqs,, cuja força se podia pre-

venir , se Içgp ÍIU principio houvessem declara-

do. l'.oi par.a çv^jaf atjysps^e males dVsta ordem 

que ps.A th.enienses decretai ão .- << qt.y todo -aqueile 

que nos batiçio? , ,quç ija Cidrtd.e se levantassem , 

se quizesse mostrar neutra l , Se111.se unir a algum 

d'elles, . fpjse.ayuliado p^f Cidadão inútil , e de-

sterrado ,dp„ At l jenas , pois ,que,riu .ver de lugar 

seguro.af dest|;qiç^p ,da sua Pati fa , sem su aven-

t u r a r e m foi .pela iiioatna raiàoqt ie ' 

Julio acgei,t,ur aos de--AíaueJUa a 

li^fRViyi'ttO.i" de serem neu-

V ^ i f . f l ç . , 5 J : p e n a d o ivifcspondc nda-tlLes: 

Qpft , q ni;. dwjlaurus-, 

sem o bando que seguião, o ou bem fassein amiw 

gos, pu iç)i,mjgos1J,,elpor^ã.'>uSfl declararem os ven-

ceo como a j^iipigOÀ.; CoJif.egujnioiiiente dev*s 

al idsjde com», uociva. > ••; 

§ , . 5 ; Q - Muckío ciouio .muito bem díisaí 

ÇiPejtp.j,Cátá tão qcc^síonutlOia que.a iu:-j 

et tv'.no^, a qnecn nçjle vivo,.estar sempreí':ui perp«« 

tua. Septiijei]a ;.,e, p o r is,sp dise«; Tilo Lívio : : q u a 

maior pçrigq .cp.çfift-. a. vida M^pe/lidia dosxoia í i 

paiiíjeirp^vq^ie(;ii<1)s,,as^d!o.^!<í'>3 i,HMMÍgUs ; porqiio: 

dos primeiros mal se ac.inte}» a soeierigdé, ,-ê d o e 

segundos bem se as^feur* atfígiilá Wfe»/.» Por tanto 

vai maia leitucs,.jlc?,.-ini^ji^oí deciu/ados , qus 

um, encoberto com a neutral idáde, pOrqiié contra 

aquelles'estamos senipre.aCauteládos, econ t ra este 

nunca estamos prevenidos; eã ís im póife só fazer-

nos uni mal niáior por obrar sem opposição , que 

cisamos ir buscar ás outras Nações, exemplos/-» 
. , , , - i ' stiAÍsr.-íê 

que comprovem esta doutr ina , em a npssa os temos 

do sobejo, e tão lecenies ,L que nos dispeiisãp do 

Uiatjaiho d3 os referir. Concrdimbí por t a n t o , 

que:'3 neatral idade não se deve' ãdinfílir lia crise 

jioliticU iem que nos aeharnos. 

•î v . li para «que esses mysanthropos neu-

ir tlistas; nos-não argiuirréhteiri dizendo, que que« 

rviiioter, Ctdodãos pacíficos', não se arriscando a 
reivoltições ,> quasí sempre1 acar re íao 'mais males , 

q-aebtíns-',pergunleiirO-lhes, (|ue'ftliciJade esporão 

el los ainda - d aqueile (Mverno? Pergun temo-1 lies 

peta represorrtação náciO'i<ff/V credito publico 1 Pin 

ti oi pengunterti&lbeá pôr tudo àqiiilio, que pôde 

dur,;iíoiue a Uma Ntiçãb^ e felicidátlé aos seus 

nacioriáesiy e Se is to séJ verificou eh» 'a nossa des-

graçada 'Pa t r ia 1 • Veja d o s Sáo fel lei' negão' a deca-

denora do E s t a d o , ü l ^ a t i n l à aBsofuta SOÍ gover«J 

110 , a oppressão dôS Cidadãos , a rhoPté dò» inno-

centes , a falta de séguránçá publica, e p a r t i c u l a r , 

ec apeziíihainèntoda'1avbura , acaducidade do ne-

gocio , as continuas extorsões dá espada do despo-

tismo , è em urna'palavra , tüdo que degrada o 

homem da Sua existência , e que lhe rouba a sua 
felicidade t Confessando-o nada tem a perder , an-

tes tudo a ganhar na írevoliição, e se negarem , 

são nessbs ' inimigos, e inimigos dos homens, e co-

mo taes sí>jão tratáders, Setii que nem uns, nem 

outros fiquem de traz da^cortina da neutralidade , 

que não devemos admil t i r , como demonstramos. 

Exterior " ' " 
i. > tii idms) , oii-cilo(p')b oh -h«' 

.- -oiiTueín^W 'O leortiJat'i. s ir. '1 • -
Paru ,26 (rfç-, Omanbvo.»)«» '-

P A U T E S R E C Ê B I Í D Í À P • S&MiXffiS Bos' V E Í P A -

O General ' t i . ' Manopf^o9rêRzo°Êaf^gÍDa 
Ptimplona em data de, 1/J , que naquella mesma 

. . . ' S 9 * , 7 I O f i b n ^ m s ebtu,ITVT 

tarde tiiilia regressado aquella 1 raça o Creneral 
,V, , , n • 1' « 9IIL» «,»1fí9ín«i 

CHIS Cheio do L x e r c i t o do A o r t e , ,ouo üzera um 
>, 1.1 » .',oJlílf?R>íO-

movimento com a 'Br igada arovisona sobre Lum-
í - , • •• •• • r >jt«iap9Íai «« n ! \ V' 
biér para perseguir a lacçao de t-raso, destroçu-
i o l c í d M t n ^ Véi • .HïbiaJ ?b o nfop w • ' da ertí T,rzuc- a 12 do corrente , e (mios resfoç 
r^ i «tosbu >'A • i . - V ^ í v ) o'< lUtày 101«=- • 
piidcr'aRrûnçar , conduzindo na sua voila a I am-
' . .,..., .. ,1 á, '. .. . t. m •.< !• . í " or -r. ou « 
iTóna Vinte e tantos prisoneiros. 

rdftiaí! sjb ii >oia«v ' v ' !'V'Ï « a » ••'"trinestoo General occrescejtta que a i, e a. 
Divisão se achavâo acantonadas ,em Puente la 

Regina1, Gbahos , Ci rauqui :e Mani iore , (ej a da 

î l i vet'.i í . é r ím , a û m de,sè réSzorem de munições 

é-CiHfiíVlOi de que se aéiínvup precisadas, o que 

se •vérrífèli'ra"í»áquelle ine'srno dia, A Brigrada p ro-

vT-tiri'A' OL'CupàVa "VilíaUià , e às Divisões conti-

nu»,-ião 5?us-movimentos r.o dia seguinte sobro a 

facção rebelde situada e'ntre S. Vicente de Ara-
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D a , TJlíwrmrt, a Contrasta r gpgotfdfl» as ordens 
que havia oomMunicado » General em Chefe; 

As posições qae occupavão os rebeldes se de-
ciarão mais circumslanciadamente na parte que 
«a» d a t a de 24 do presente dirige o Com mandan-
te G e r a t d e ambas as R iojas, e e a seguinte: 

O Pertendente com Zumalacanegui estavão 
boa tem em Zuniga , e todos os seus Batalhões 
collocados desde S. Vicente de Arana , por Zu-
n igà , e Santa Cruz da Campezu ; a Cavallaria 
cm Bernedo e Genevilla ; Basilio em Poblacion , 
e Sopelana em Pena-cerrada. Este-ultimo desta-
cou a noite passada 150 homens ao Ciego , e 
levárão todo o chumbo da clarabóia da hermida 
da Virgem , e os pesos do relogio; ás tres horas 
da manbãa sahirâo para Villabuena para o mes-
mo fim. 

Isto me serve de prova do quanto estão faltos 
d* ipunições: vou a sahir deste ponto até Ibaro 
para visitar os váos, e prohibir absolutamente a 
passagem de cavalgaduras , porque me lernbro 
que na guerra da Independência passavamos a 
polvora emce>rões, como se foiâo cargas deestru-
me. 

Appresentárão-se 1 Sargento , e 13 Soldados, 
e «ntre elles dons cabos da Tropa do Basilio, do 
Q.° Regimento de Linha , dos prisioneiros em Ale-
gria : t rai iâo cinco espingardas. 

i> 

O Brigadeiro Governador militar de Tort os u 
jemette o seguinte. 

E x . 1 " Sr, — Pelo meu ultimo Offieio datado 
de Regues , terá V. E x * conhecido o larnenta-
vrl estado em que se achavào as pequenas par-
tidas , rfue vagavão por esta Comarca , e haven-
do posto em exeçuçào o plano que então indi-
quei , tenho a satisfação de poder asseverar, que 
depois dos dous dias ein que principiou este sy-te-
tema de perseguição , não se ouve já fallar de um 
só rebelde em todas as circumvisinhanças desta 

Praça , nem tão pouco em toda a Comarca: 'só-
. . . , ' 

mente restao algunspoucos refugiados nos portos, 
numero mui desprezível, pois que sendo differen-
tes os grupos, não passão ao todo de 50 homens, 
rs quaes intento afugentar dentro em dous dias, 
dirigindo-me ámanhãa pela noite aos ditos portos 
nas direcções, que julgar opportunas, segundo os 
avisos dos meus exploradores. 

Em consequência das minhas ordens marchou 
o Coronel D. Pascual Churruca , no dia 17 , so-
bre Lledó, onde encontrou cs restos do bando 
de Valles, oé quaes atacou e poz em precipitada 
fuga e dispersão. 

Segundo as instituições que eu lhe déra , ve-
rificou o Commandante D. Vicente Llorens, si-
tuado na esquerda cio Fhro , uma batida geral, 
nos dias IS e 19 em vários pontos do priorado ; 

a qual produzio mui bons resultados , pois e 
ponsideravel o numero dos desertores, que tojos 
os dias se nos appresc-ntão. 

O rebelde Valles erapreheodeo a sua fuga pa-
ra o baixo Aragão , seguido sómente de l í rho-
mens mal armados, e em deplorável estado; « 
logo que se conclua a batida que projecto para 
ámanhãa , voarei sobre elle, assim como em bus-
ca do rebelde Montanez, que se acha no baixo 
Aragão , com 80 infantes, e-deiô-a-20-íaval los , 
etc. 

# 
Dizem que ha noticias do Generat" Mina de-

pois da sua volta a Pamplona , em que_annuncia , 
que por meia hora escapou o Pretendente decair 
em suas mãos; mas que lhe havia apanhado os 
papeis. Não aftiançamos esta noticia , se bem 
pareça respeitável a auctoridade que nol-a com-
municou. 

(Eco dei Commercio.) 

* 
Espera-se de um momento pafa o outro a no-

ticia de um novo triunfo dn nossas tropas sobre 
os facciosos da Navarra. O General Mina deu or-
dem ás divisões de Cordova e Oráa , para que 
atacassem deeedidamente os resto? da facção de 
Zumalacorregui, E' provável que concorrão etn 
combinação outras forças para proporcionar UÍD 
r e s u l t a d o d e c i s i v o . 

(La Abcja.) 

A N E C D O T A . 

Filippe I I . Rei d'Hespnnha, que com seu 
grande poder ciinmensa ambição fizera temer to-
da a Europa , trabalhava um dia só no seu Ga-
binete. Como precisasse abi alguma cousa , tocou 
repetidas vezes, chamando os creados; e corno 
ninguém apparecess? , vio-se o Rei obrigado , 
contra todas as formalidades da etiqueta, a che-
gar á porta do quar to , e chamar em voz alta. 
O seu hòbo (porque era moda haver um bôboem 
todos os palácio;) que estava na próxima sala, 
começou a dar grandes risadas. O Rei que cada 
vez mais se encolerizava, lhe perguntou irado: — 
De q n e te r i s , i n d i g n o ? — Da figura que V. M: 

faria se os seus vnssailos se lembrassem um dia 

de n servirem t/lo bem como agora os seu 1 criados. 

Miudezas, 

Uma Senhora desta Cidade deu boas alviça-
ras a quem lhe trouxe um presente, era cousa 
pequenina, e dado por um grande , mas nem 
tudo nquillo que se d á , se podia d a r , com tudo 
vai-se dando e vendendo. T u d o s ã o naufragios! 
Tem havido grandes tempestades por terra, Deos 
queira acalmar estes ventos , que nos deixão íicar 
sem palha , nem agulha. 

jijl—.i "w n mwtujn • iiiw m u — n r m — i i a ir,•«•••••^•••«•••••MaB—wai 
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a sentinella conimbricense. 

As assiquaturas recebem-se na Lofa do 

Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dr* Antonio, na Calçada, N." 118. 

Por S tnezes 7 2 0 , avulso 2 0 . 

ÇPublica-se esta Pol/ia tres vezes na semana, 

J terças , quintas , e sabbados. 
1 Vende-se onde se assijna. 
\A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Continuação (depag . 130) da Descoberta. 

T V 
_L < Ossas conferencias politicas devem estar fin-
das , eu devo continuar na minlia solidão , onde 
Tião sedevisão painéis magníficos, nem estatuas 
de um metal precioso , fabricadas pelos moribun-
dos peecadores, mas unicamente u verdade ema-
nada da bôea do Creador ; e tu procurarás outros 
deveres a que estejas obrigado. Mas antes da nos-
sa ultima despedida quero fazer-te algumas pru-
dentes reflexões, que poderio ser úteis á tua Pa-
tria. Se me não engano tinha em a nossa ultima 
conferencia faüado nos Regulares, aos quaes o 
Governo não deve fazer mais pesada a sua sorte ; 
são homens, e homens muito sábios , que devem 
sempre ser estimados, e que ha pouco vivião com 
decencia , e hoje achâo-se mendigando. A minha 
opinião é, que se lhe deve pagar ainda que seja com 
alguns sacrifícios. Os povos nunca sabem separara 
Religião do Religioso, e sempre olharáõ com pouco 
respeito para aquelles, que não cumprirem esLe sa-
grado Direito, que é dar de comer a quem tiver 
fome. Dos claustros sairão velhos enovoâ , aquelles 
já não podem trabalhar , eestes por um principio 
de politica devem ser conduzidos aosystema Con-
stitucional pela convincção de que elle éo melhor , 
para fazer a ventura dos povos. Maxima errada 
da maior parle dos políticos , quererem obrigar os 
homens a pensar como ellés; esteé um dos prirtei pães 
attributos da Liberdade , aquém a força de todos 
os Tyrannos do Mundo nunca poderão obrigar. 
Cumprão os Magistrados a Lei, tanto com »gran-
d e , como com o pequeno, verão como as nossas 
instituições caminhão a passos rápidos. Todo o 
Mundo se inclinará para este, ou para acjuelle 
partido , com tanto que a Lei seja igual para todos , 
e que cila seja administrada com justiça e equi-
dade. A tua Patria está uma verdadeira popila , 
é necessário sabel-a conduzir com aqueilas Leis 
que são necessárias a tím novo Impér io : imitar 
a Natureza , que leva dias , annos e séculos para 
formar as suas producçòes , os homens não derem 

fazer mais, do q:te seguir esta , o apprender do 
seu auclor. Não se devem poupar a qualquer 
trabalho da parte dos que governão. Os seus repre-
sentantes não devem gastar tempo em vagas dis-
cussões , em cada dia que nascer o sol , deveráo 
approvar urna Le i , se«i o que não deviâo ven-
cer ordenado , pu diaria , e t por onde deverá 

. . -v> , >- - •> . 1 

principiar o exemplo , para os mais emprega-
dos o seguirem. Que acudão ás grandes neces-
sidades da sua Patr ia . Tem muita gente fome , 
a quem se deve soccorrer sem perca- de tempo. Con-
solar tantos descontentes, ao menos naquillo que 
seja da primeira necessidade , o que sempre u m a 
guerra traz comsigo. Dar a cada um aquillo que 
liie pertence: favorecera agricultura sem expòr 
á mendigação os Ministros do Altar. Dar aos 

Í í . . . i 
empregados, a todos em geral , ordenados que vi-
vão sein fausto , e por isso não deixaráõ de me-
lhor servir os povos, e haverá menos intrigas para 
os conseguir , e para se não verificar aquelle grande 
di todo Filosofo — é desgraçada a Nação , que toda 
come da mesa do Rei. — Fazer que os Ministros 
cumprão a Lei .particularmente aqueilas que dizem 

respeito á Reli g iao ' . porque cumpridas estas , 
também as mais o serão: nunca dar lugar a amar-
gas queixas, para as quaes os povos sempre tem os 
olhos abertos, e sein o cumprimento destas, nunca 
poderá haver um solido Governo. Altendão a 
todas as necessidades da Nação , particularmente 
ao cumprimento das Leis, para que cada um esteja 
em sua casa sem medo de ser encornmodado por 
uma arbitriaridade , por uma tyrannia , e fine.l-
mente por uma intriga. O Império que assim se 
governar será muito feliz e abençoado, proinet-
tendo largos séculos de duração. 

Por agora despeço-me de l i , único morta! com 
quem ha tantos ânuos tenho fallado , mas espero que 
em outra occasião rne tornes a procurar cm esta 
feliz solidão , que espero nutica a ninguém reve-
les. O meu estado e' socegado , como o soinno no 
justo, a quem forão perdoados os peccados. A cha-
ma das paixões já não arde para 03 mortos , 
nèrn já'existe para mim 03 perigos do Mundo. O 
Destino modificou ..comigo o seu rigor com um 
misto da sua bondade apenas me reduzio a uma 



fria suspensão do gosto e de pena. A minha vida 
é um s^cego profundo , o meu coração já se não 
vè agitado das paixões ; semelhante a que era o 
BJar , antes de ser agitado pelos ventos tempe-
stuosos. Aqui tem termo as lagrimas dos infelizes, 
e os tormentos dos mortaes acabão : até a mesma 
superstição perde aqui os seus receios. Só sinto 
não ter quem me faça os últimos deveres da pas-
sagem deste Mnndo para as habitações celestes , 
tendo.os meus beiços convulsos, não terei quem 
receba o meu ultimo suspiro, e feche os meus 
olhos jú imrnoreis, só ouvirei a chamar-me para 
si a voz sepulcral de meus caros pais, ef ie lespcsa, 
que são meus companheiros por toda a eterni-
dade. Fim. 

Senhor Redactor. 
Logo que no seu excellente Periodico vi o 

Preambulo da Descoberta , que em uma manhãa 
a aftücta Sentinella fez a um sitio remoto e dis-
tante desta Cidade , advinbei , Senhor Redactor , 
aonde se encaminhavão suas bem fundadas refle-
xões, e com effe.ito não me enganei, porque em 
toda cila ha matéria vastíssima para o homem 
Constitucional e amigo da sua Patr ia so entreter 
e discorrer por muitos annos. Tem tocado em lodos 
os ramos, nem mesmo lhe escapou a Agricultura, 
e qtu; tão tna| t ratada tem sido em nossa malfa-
dada Patria , e ainda o cootjnúa a ser , porém vejo 
qufc ainda escapou á v.igiUole Sentinella , e ao 
profundo saber do velho Solitário, a Chronologia , 
c estado financeiro de uma giande sucia, que ha 
annoa sairão desta Cidade com uns únicos çapatos 
nos pé s , com algibeiras vazias para correrem me-
lhor , deixando muitas dúzias de calotes por fia-
dores , e hoje vejo, Senhor Redactor , bons cavai-
los , boas uiullas, capoeiras, e uni trem de um 
fidalgo da primeira ordem i isto é , que é ter habi-
l idade, a que jlles tqn» de roais , tenho eu de 
menos; Deos creou o homem desigual , assim co-
mo é differente na fysionomia , também o c na 
habilidade. Senão veja ! Eu andei por esse Mun-
do de Cbristo.seis annos , não achei senão fome, 
misérias, pobreza , e a finai sódebalas fui fa r to! 
Ru , Senhor Redactor , não ma queixo de nin-
guém , queixo-me da minha pouca habilidade, pois 
se eu fora esperto , bastava como metade de inciis 
companheiros, então também eu podia ter a mi-
nha capoeirinha , e fazer unia entrada aparatosa 
em Coimbra , puchado a qua t ro , m a s , Senhor 
Redactor , quem é pobre não brilha. Ora . para 
eu para a outra vez ser mais pcrcatado , e mesmo 
para minha vergonha -, -rogo-lhe lance mais estas 
duas linhas no seu J o r n a l , nntes que os inimigos 
dêm cabo delle. — S o u , Senhor Redactor , o seu 
explorador — M. J. F. G. 

Os Deputados ua Opposição aos seus 
Constituintes. 

Os Deputados da Nação Portugueza abaixo 

assignados julgão da sua honra e obrigação ap-
presentar aos seus constituintes uma conta suc-
cinta dos trabalhos da Camara Electiva nesta Ses-
são extraordinaria. 

A Nação presenciou a maneira escandalosa , 
com que o Ministério dirígio e governou as 
eleições dos Deputados ; as Auctoridades Eccle-
siasticas, Militares, Civis, as de Administração 
gera l , e de Fazenda (eo ai poucas , e honrosissi-
mas excepções] preparadasdeante-mão, executa-
rão de concerto os mandatos Minis leria es para 
se elegerem a si , e ai creaturas do G o v c n o ; 
expedirão-se para os diversos pontos do Reino 
emissários negociadores ; empregárão-se estrata-
gemas , cafumnias e baldões-, para afastar da Re-
presentação Nacional os Cidadãos mais distinctos 
por sua conhecida inteireza , e desinteressado 
amor da Patria ; conser\árão-se em quasi toda a 
parte as Com missões Muiiicipaes , nomeadas pelo 
Governo , em vez das Camaras Electivks ; teve-
se auriliioada imprensa , que aliás se desenfreava 
nos Jornaes do Governo para manchar na opi-
nião publica os caracteres mais respeitáveis ; final-
mente utropelárão-se os direitos eleitoraes , as li-
berdades individuaes dos Cidadãos , e a expressa 
disposição do § 34, Artigo 14y da Carta Consti-
tucional , removendo, ou prendendo vários Cida-
dãos com llagranie abuso da suspeusão das ga-
rantias, que devia cessar de fact-o, e de direito 
pela convenção d'Evoni-fvlonte , eu» virtude da 
própria letra do Decreto , que as tinha suspendi-
d o , e de todos os aci03 solemnes do G o v e r n o , 
então publicados. 

Desta arte formou o Ministério ujua maioria 
na Camara Eieoti-vq ; e os Deputados , que o 
mesmo Ministér io, e seus agentes não poderão 
excluir , fieis á sua consciência , e a seus Consti-
tuintes , tomarão os bancos de uma opposição 
patriótica, perseverante, e incorrúptivei , consa-
grada a promover a observância da Carta c das 
Lois , a zelar os interesses geraes da N a ç ã o , a pu-
gnar pelas liberdades públicas, eu levantar a voz 
contra os abusos, erros, confusão, e prodigalida-
d e , que se notavãú nos diversos ramos da Admi-
nistração. 

A'quelle tempo achava-se em extrema confu-
são a AdmiuisUaçào do Rviuo; o os condidos 
entre asf Camaras Municipaes , c os novos empre-
gados das Piefeiíuras , os seus excessivos ordena-
dos , as extorsões practicadas por urna grande par-
te delles; e os «exames causados aos povos sem 
compensação de alguma utilidade pública, tinhão 
provocado a execração geral contra o systema 
das Prefeituras, . 

A Fazenda Nacioda! estava involvida nos 
myãterios de uma Administração tenebrosa ; e 
apenas se conhecião os enormes ordenados dos 
seus novos empregados. 

. A Administração da Justiça achava-se aban-
donada a uma anarchia sem exemplo na historia 
das Neçóts civilisadas; o Decreto de 16 de Maio 



de 1832, que a tinha organizado sol,re 03 mais 
soiidos e luminosos princípios da Car ta , combi-
nados com os antigos direitos e «íbstumes dos po-
vos, e que apenas demandava fuceis e m e n d a s , 
sérvio sóuierite- cks- iheina e pretexto para os po-
steriores Decretos, q,<ie auigmeatárào o numero 
dos Membros do Supremo Tribunal de Justiça , 
e derão exorbitantesi ordenados a todas os empre-
gados da Magistratura. Com desnecessário grava-
me da Fazenda Publ ica , e manifesto abuso da 
Carta Constitucional , creou-se a J-.istiça , e Su-
prema Magistratura de Commercio. 

Tinliào-se extinguido os Tribunaes ant igos , 
mas varias das suas attribniçòes administrativas 
não forão conxueUidas' a repartição alguma . ea s 
que secliámarào ás Secretarias d ' l i s tado passarão 
com os mesmos emolumentos, que se pagavào 
nos Tribunaes extinctos. 

O Governo tinha sim tomado a importantis- ' 
sima medida da extincção dos Dízimos aconse-
lhada pelas luzes do século, e ha muito reclama-
da pela» necessidades da agricultura; mas tião 
tinha provido subsistência dos Ministros do culto 
Div ino , nem a manutenção dos estabelecimentos 
pios e literários, nem á equivalente dotação da 
divida pública , nem a algum outro encargo legal 
a que elles servião. 

Tinha também alterado o antigo systema 
das Sisas, mas não tinha provido á creação dos 
expostos, partidos de Médicos e Cirurgiões, e 
riais objectos Mnnicipaes, e locaes , que d'nhi 
subsistiâo era todo ou em par te , senão pelo odio-
so , anti-popular systema de fintas e derramas. 

Tinha únalmente aproveitado a occasião mais 
opportuna , justa e politica para extinguir como 
extinguio as Ordens Religiosas do sexo masculi-
no ; mas tomando para a Nação os seus Conven-
tos e bens, obrigando os Religiosos a vestirem-se 
de seculares, não proveu desde logo ao pão quo-
tidiano de que os pr ivava, nem ao novo vestido, 
que os obrigava a tomar , nem ao pagamento dos 
Juros das Apólices da divida pública , que muitos 
Religiosos tiulião em próprio com permissão de 
seus Institutos e das Leis, debaixo da boa f é , e 
salva-guarda do credito Nacional. Do itomenso 
espolio do ouro , prata yrpreciosas raridades de to-
da a especie e mais moveis importantíssimos dos 
Conventos das corporaçôesextincJas , npeilas con-
stavão as dilapidações, e extravios, sem que ja-
mais se visse uma relação e conta pública, que 
mostrasse com as de» idas classificações a sua arre-
cadação, destino, ou producto liquido para o The-
souro. 

Também se não tinha visto ou vio fiinda uirra 
relação e conta pública , que appresentasse o ren-
dimento parcial e total dos bens de raiz dos Con-
ventos extinctos, seus Padrões , ou Apólices de 
divida pública ; e se provasse que se havia em tu-
do isto empregado o devido zêlo , providencia, e 
fiscalisação. 

As Communidades de Rel ig iosas , que subíis-
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tião de dizimos ou bens- da Coròa , npeznr da 
compaixão que inspiiâo , e da consideração que 
merecem pelo seu sexo e retiro claustral , gomião 
na miséria por se lhes não ler acudido com as 
indernnisações devidas, « promettidas nos Decre-
tos 30 de Julho e 13 de Agosto de 18.12. 

Os empregos públicos mais rendosos estavão 
repartidos no circulo das ercaturas dos Ministros; 
e a repartições do listado obstruída» coin muitos 
empregados sem préstimo, e sem serviços, ou 
escandalizadas com servidores encarniçados do 
Usurpador: em quanto Cidadãos beneméritos, e 
Voluntários briosos cobertos de cicatrizes , e car-
regados de trabalhos e importantíssimos serviços a 
favor da Carta e da Ra inha , se defiuhavão coiu 
suas famílias na indigência por não haver emprego 
para elles. 

O Exerci to, que durante a grande luta se 
tinha immortalisado pelo seu heroísmo nos com-
bates , e pelas mais sublimes virtudes cívicas a fa-
vor das Liberdades Constitucionaes da sua Pa -
tria , mostrava amargo descontentamento por cau-
sa das preterições e de vários outros procedimen-
tos, que tinhão occorrido depois da Convenção 
de Evora-Monte, 

Finalmente o Governo tinha procurado popti-
lanzar-se com seducloras medidas, que podião 
lisongear ou electrizar as grandes massas, reser-
vando para as Cortes a odiosa e difficil tarefa de 
as levar a efíeito: uma vista d'olhos sobre todas 
e cada uma das mesmas medidas coin referencia 
ao tempo e circumstancias em que forão publica-
das , assim o demonstra. 

Tal é o quadro que se apprespnta no momen-
to da reunião das Cortes ; o Ministério confiava 
na maioria de uma Camara eleita debaixo da sua 
iuíluencia; e a presente conta mostraVá como as 
suas esperanças se realizarão , a despeito dos 
perseverantes esforços da Opposição. 

O espiri toquedotninava a maioria mnnifestnu-
se logo na exclusão do Depulado Eleito Rodrigo 
Pinto Pizarro. 

A sua prisão t in ta sido Uin assignalado des-
potismo Ministerial ; o processo era em tudonullo 
c monstruoso. O negocio envolvia a vida ou a 
morte dos direitos eleitoraes, e das liberdades pá -
blicas e individuaes do povo Portuguez ; a Oppo-
sição eombateo a favor de tão nobre causa e de 
tão sagrados princípios pelo espaço de tres d i a s , 
no fitn dos quaes a maioria excluio o Deputado 
eleito sem ao menos lhe ter permittido naCaroara 
a audiência , que o Direito Divino e H u m a n o con-
cede a todo o Réo verdadeiro ou supposto, e que 
o proprio Regimento Interno da Camara assegu-
rava literal e especificamente no Titulo 1.* Arti-
go 5.°: em tudo isto votarão como Deputados os 
Ministros da Coròa para consunimarem a sua obra. 

Aquelle mesmo espirito da maioria organizou 
systematicainente a sua supremacia na eleição das 
Com missões, compondo-as de membros seus, ou 

abafando coro uai maior numero es da Opposi-



ç ã o , que nellas entrassem: na da G u e r r a , por 

exemplo , ficou somente da Opposição , o Mare-

chal j i o l i x a r c i t o , Marquez de Saldanha ; c este 

por um único voto de maioria re la t iva: nas da 

F a z e n d a e-Çommercio ficou um só Deputado da 

O p o s i ç ã o ; apenas sairão com maior numero de 

membros da Opposição a Com missão d 'Adminis-

t ração Públ ica , e a de Infracções para assignalar 

ao diante um escandaloso triunfo da maioria da 

C a m a r a . 

D<sde OS primeiros dias píignou a Opposição 

pela fiel observancia da Car ta e das Leis; e pela 

emenda dos erros e abusos que ~se prèsènciávãc f i n 

todos os ramos da Adminis t ração , e em todas 

as Repartições do Estado-j a maiuH-a em longos, . . 

e impetuoso» discursos laxava de declamações 

vagas os proprios factos de evidencia official , _ 

at tr ibuia á Opposição meras e sinistras intensões 

de queTir desacreditar o Governo ; e sem jamais 

achar uma só transgressão, e r r o , 011 a b u s o , que 

e m e n d a r - e u - e e n s w r a r ^ nao se cançnva de~ tecer" 

eternos elogio? aosvAViofstrosi 

Cont inuou esta u iea«? Iuc|a atra vez d a s ín-

iiumei^weis. representações das. Camaras" Mutiici-

p a e s , e unanimes cormnunicuçòes aos Deputados 

sobre qs vexames e perturbações, que os diversos 

empregados das Prefeituras ca usa vão aos Póvos , 

e ás mesnaas.Camaras, e-sobre a confusão e des-

ordem, em que se orhajça no. Reino a Admini1, 

st ração da J us t jça : a Oppq*'íçãq.ç wpon bava inutil-

mente . o seu zòlo para se .repjedifiTçin aquelles 

outro» males , e a .maior ia bunav^y objcurecèbus 

desculpando e atei elogiando os Ministros» . l 

E n t r e t a n t o formpu-seo actual MiBislerjO)com-

posto de seis Ministros correspondentes-á» sets 

Secretarias d ' .Estado, estabelecidas pelas Leis exi-

stentes, e de um inti tulado Presidente d.o Conse-

lho sem Secretaria t; sem pas ta . 

«ii-el) c*» ''(Continuar-sc-ha.) 

Kft 

m • qzs 
r. . 

. V o£o,is;vio:' a aod uor(r>< 

-. qO GÜHOY^. 13 de Dezembro. 

O Governo de S, M. o Rei de Sardenha or-

denou ao ex-Consul Portuguez Pagoncelli , que 

fôra nomeado por D. Miguel , e demit t ido pelo 

Governo da RAINIIA. de P o r t u g a l , que baixasse 

as Armas Reges Portuguezas arvoradas sobre as 

portas da sua hab i t ação , asquaes elle seobstinára 

a conservar , não querendo dar-se por demittido.. 

— Açlta-se agora ^fundeada neste Porto a Corveta 

da R AINHA .— D. João I . — , e a chegada deste 

vaso de Guerra tem causado muita inquietação a 

uni grande -numero de Miguelis tas , que nesta 

Cidade.sç aclião á espera do seu chefe. 

(Correspondeneia particular.) 

Lisboa 3 de Janeiro, 
'.ffi.^ v . . . li»« - . . < ' - - • — 

Pela Chalupa Ingleza Osprcy , chegada d« 

Portsmouth em 7 dias, se repeberão nt|licia.s mais 

recentes dTngla te r ra , do quç as do tijtimo Pa-

quete. Vierão também Cartas de Munich , pelas 

qiiaes cons ta , que S. A. R. o Príncipe A ugusto , 

Duque de Tleuchtenberg e San ta Cruz , Lsposo 

de Nossa Augusta Soberana , estava fazendo pre-

parativos de viágéiif -paía este Rerno , a qual 

verificaria poncos dias depois daèl règada ' do Mar-

quez de Fiealho; Como 'o 'MarqVteiye iJ ;Yisco:i.le 

Sa <?e Bandeira lÍnli?io'~ passáâo pòV 'Bruièl las no 

du i - iS de D^ziuji i l i ra^toximo,passado,_e podiào 

chegar a .MunicFi a 2:2, e"~cTesperar , que S. A. 

l i . se tivesse posto a caminho a ' " o fim do inez , 

e que chegue a Loncltés tmíüórrente Janeiro. — 

Nesta ultima Capital mandou S. M. Bri taunioa 

preparar uma habitação conveniente para a rece-

pção do A ugUslQ-ifospede , o qual. será conduzido 

de Oslendu em um du? IIiates Reaes . comman-

dqdo pelo Capi tão da Real Mar inha Br i l ann ieu , 

Lord Ailulphus Fitz Clarence , e acompanhado, 

por um Barco de Vapôr do Governo.. Nomeou-se 

também uma pessoa do serviço da Casa.Real par^ 

estar ás Ordens de S. A. U. durante a sua de-, 
c - - f i -r-.a ^Cip Í efi . o ov 

moía em Londres. ^ ' 
O Publieo ;ançipso pela checada . do Pi incipe 

acolherá com satisfação es ta .agradável noticia. 

Miudezas. 

Dizia um com muito .gosto para a sua familt/t-l 

isto era no fim decea , olhem , é vejdade que estou 

velhote, mas se o d i a b o - m e mette nisto ha- mais 

tempo , eu já havia trazer dou^barcos no m a r . 

Nós respondemos , peor é o r a b o , por ser- mais 

máo de esfolar. 

Um deste dias sentio-se grande alegria cor-

rendo pelas ruas da Cidade , d izendo, não sabem, 

pois não vimos agora o caldeirão grande de San ta 

Cruz , que tanta», vezes . Ros matou a fome , a-

concertar á por ta d ç ; u m Galdeireirq* a quem per-

gun tamos , Senhor M<'slre> para que é este -Cal-

deiro? Acaso elle continuará a íozot feijõese cou-

ves para enchermos:;a>(»QS5a bar r iga , que já ha 

nifczes não recd>eo, um caldinho-?- Sim ,. é para a 

sopa economica, .de que tem faltado os papeis pú-

blicos. O« pobres naquelle dia não cabião de con-

t en te s , e a ^ u a conversa , era de quantos pratos 

cqns tavaa s o p a , dizião u n s - , é s o p a , vacca e ar-

roz^ outros diziáo , venha ella , a inda que sejão 

feijões sem sal , nem azeite, R' Obra de Misericor-

d t i dar de comer a queaí tem fome. 

C O I M B R A : NA IMI-UENSA DA UNIVERSIDADE. 1 8 3 5 . . 

Revisto e corrigido por teu Auctor, 
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a sentinella conimbricensei 
ÙM 

At assignaturas recelem-se na Loja do 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, JV.° 118. 

Ter S mezes 720, avulso 20. 

f Publica-se esta Folha tres vetes na semanm, 

terças , quintas, e sabbados. 

I 
Vtnde-se onde se assigna. 
A correspondência der.e ser franca. 

Interior. 

A nossa despedida. 

(-1 

.Vlrcumstancias, que um futuro maisfavoravel 
revelará, nos obriga a interromper a publicação 
do nosso Jornal. Temos a consolução de que nos-
sa consciência está socegada , quanto ao que nel-
le foi publicado, pois que procurámos dizer sem-
pre a verdade, e dissemos o que nos parecia ra-
soavel do nosso estado politico. Parece que os 
nossos males ainda não quizerão de todo abando-
nar-nos. Soubemos que por toda a parte obtive-
mos louvores, se bem que não tão merecidos como 
desejavamos, mas não daquelles, que costumados 
ao despotismo, ainda hoje gostão de o praticar 
impunes , que participando da natureza dos anr-
maes, e plantas parasytas , só procurão tirar ali-
mento do trabalho dá seus concidadãos : a taes 
bomens é sernpfe necessário declarar aborrecimen-
to , pois não só são prejudiciaes , mas ate' inúteis. 
Prejudiciaes, porque como empregados só cuidão 
em extorquir: inúteis, porque nas crises politicas 
procurão apoio á sua vergonhosa enercia na sem-
pre decantada neutralidade. 

Aos benemeritos Assignantes agradecemos , as-
sim como a todos os nossos Leitores o officioso 
obsequio de nos ajudarem, e se alguma cousa lhes 
parecer nós nos desviámos do nosso Prospecto, 
rogamos nos desculpam , que o tempo , nem o 
estado em que ainda nos achamos , não permet-
tião outras reflexões: logo que nos proporcione 
meio de continuarmos a escrever (o que talvez 
não exceda o niez de Março) protestamos fazel-o, 
e continuarmos com tento mais zelo, quanto vir-
mos que a Patria não melhora. Desde já decla-
ramos , que um maior papel será publicado, e 
nelle expenderemos tudo aqnillo que julgarmos 
mais útil á nossa infeliz Patria . e que para então 
reservaremos matérias., que iá são supra-abun-
dantes a esta nossa pequena Folha, que hoje aca-
ba com satisfação dos inimigos da Nação. Se a 
nossa sorte for mais favoravel, então cora mais 

satisfação publicaremos os elogios daquelles , que 

concorrerem para o melhoramento do nosso Jornal . 

Fale. 

Continuação de pag. 1 3 6 . 

A Com missão d 'Infracções em cumprimento 
dos seus officios , offereceo á Camara o seu' Parecer 
exigindo a responsabilidade do ex-Ministro , que" 
referendou o Decreto da nomeação daquelle inti-
tulado Presidente , e concluir pela hullidade de 
sirnilhante nomeação como contraria ás Leis e á 
Carta ; concordarão neste Parecer quatro dos 
Membros da Commissâo d'Infracções , que tam-
bém o erão da Opposição : e desconvierâo os tres 
restantes membros da Commissâo que pertencião 
á maioria. 

A Camara no fim de grandes c curiosos debates 
decidio pela sua maioria , que| o Parecer da Com-
missâo não era Parecer : que fosse como simple» 
proposta a uma Commissâo especial ; e que a 
Commissâo dTnfracções não interpozesse inais 
Pareceres sobre as infracções da Carta edas Leis , 
sem lhe serem encarregados expressamente. 

A Commissâo especial toda composta de De-
putados Minisleriaes achou boa a nomeação do 
Presidente sem Secretaria e sem pasto. A Oppo-
sição ouvindo as relevações solemnes que os ex-
Ministros doReir.o e Justiça fizerão na C a m a r a , 
retirou a responsabilidade, que exigira do pri-
meiro , e empenhou todos os seus esforços em 
mostrar evidentissimamente a nullidade da no-
meação do pretendido Presidente do Conselho, 
nos expressos termos da Carta e das Leis existen-
tes. 

A maioria da Camara edificando nas theo« 
rias abstractas do Poder Moderador , em Leis que 
se podiâo e haviâo de fazer , em panegiricos 
repetidos ao nomeado Presidente do Conselho dos 
Ministros , decidio a favor da validade da sua 
nomeação. 

Assim ficou e permanece um Ministério com-
posto não só dos seis Ministros Secretários d ' l o -
tado com as pastas das seis Secretarias, que as 
Leis vigentes sanccionão, e conhecem, e que são 
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os únicos que podem exercitar as funcções Mini-
steriaes , e responder por cilas na conforroida-
dç_4ft* JifAigos 1Ü2, 103 e lüô da Carla Con-
stitucional; mas também de um Presidente, in-
npv.aç4p j que importa de facto a creaçào de um 
cpiprego sem Lei e contra Lei , sem attribuiçoes 
legays, e sem responsabilidade possível , e tudo 
isto na presença das Córles, e com permanente 
infracção do Artigo 15. 1-1 da Carta Consti-
tucional ! 

A a maioria da Camara triunfou por este mo-
do da Maioriada Couunissão dTrifracçào, da Op-
posiçào, das Leis, e da Car l a . 

O novo Ministério, que se declarou compacto 
e unanime, sendo aliás composto de peseOa.s » 
se tinirão combalido e i esacredilado reciproca-
mente , nem melhorou a uiarcha do Ministério 
antecedente ,, nem imprimiu diverso caracter nu 
maioria du,,Camara . nem couücioriou a inteireza 
da Üpposiçâo. 

!"isguia a .OppQsiçâo; na sua consciência, e 
fume jiMS sejjs pkuiçjiAios continuou a insuiir na 
einendii dos erros; p ^bujgti, e ° instar pelo reme-
dio dos uj«/es públicos, entre.os quaes avuilavao 
os que causava o âystçm.a das Prefeituras, e os 
que re&ultavão de se nâo ler querido executar 
FUI todo o Reino o Decreto de lü de Maio de 
1832 -N." # 4 , lendo aliás por si a experiência das 
i lhas dos Açores, Lisboa , e Porto, 

A, falia do 1 lirouo declarou , que entre ou* 
tros objectos se tinha dado nova forma ao exerci-
do do Poder Judic ia l , e á Administração Pú-
blica , e que estas e outras providencias se lijjhâo 
adoptado para que os Povos gozassem os benefí-
cios do regimen. ConsiiLudonal, e a experiência 
mostrasse os inconvenientes ou difficuldades que 
se encontrassem no seu desenvolvimento e execu-
ção. A Üpposiçâo coherente coinsigo e coiu a fal-
ta do Throno , queria que se remediassem os ex-
perimentados inconvenientes e males do systema 

•das Prefeituras , e se estendessem a todo o Lieino 
os notorids {Jeuôfmios do citado Decreto-de 1(> de 
Maio N.° Uí : as suas diligencias quanto ás Pre-
feituras forão iiiudjdas a final , uâo se discutindo 
o Projecto que se appresenlou para as abolir; e 
quan t a á observancia do mencionado Decreto de 
l t í de M a i o , forão sempre fi listradas, e por ulti-
mo supplanLadas por umas chamadas Bases Judi-

ciarias. 

Entre os documentos que provão o espirito 
que dominava a maioria , e os princípios que ani? 
mavâo a Opposiição , merecem singularisai-se— 
o addicionainenJo do Artigo 20-, que uma Com-
missâo Ministerial inUoduzio na proposição da 
Lei da Liberdade da Imprensa com o fim de a 
estrangular-!— o ataque vigorosíssimo que a ü p -
posiçâo fez áquelie artigo pelo espaço de tres 
d i a s , ~rr a unanimidade com que a maioria o ap-
provou , — a obstinação com os que os seus origi-
naiios fubricadoresaquizi rein fazer passar na Com-
jiiiisão mixta debaixo douUu fornia, —e final-

mente a gloriosa galhardia com que os Deputados 
extremes da üpposiçâo oanniquilárão, com o pode-
roso auxílios dos illustrc representantes da outra 
Camara. 

No meio porem de tantas contradições , a Op-
posiçàoiivendo que os seus-esfoxços erão perdidos , 
e que o tempo se consumia de proposito com dis-
cursos da maioria iuteií;pesti vos, impertinentes e 
intermináveis , e com estirados elogios aos Mini-
stros , pedio por vezes (ainda que lambem inutil-
mente) a dissolução da Camara , para salvar o 
credito do Sysieiua Constitucional, e para repei-
kr os manejos que se empregavâo para lhe impu-
tar a inutilidade dos trabalhos d« que ella era vi-
clima e nâo fautora. 

A Üpposiçâo approvava e applaudia as refor-
mas úteis, que o Governo havia feito, rnas queria 
que se cumprissem iniiolavelmente cem justiça e 
boa fé .as sagradas obrigações ., que ellas reconhe-
ciâo : assim se pronunciou , por exemplo , a favor 
de uiii proinplo subsidio aos Ministros do Cuíto 
Divino, abandonados á miséria; e desejou que se 
pagassem e;u dias as prestações devidas aos Reli-
giosos das Corporações extuictas , ainda hoje eu« 
grande p*.rle condemrados a uma mendicidade 
ludiiiriosa. Paia conUuUtiança*' c obscurecer esle 
espirito de rectidão, piocurtrwssedespopularizar e 
deuegrir aleivotajuiíiiL« » .üppos i çâo , empalhando 
que eiia eia contra a? previdentes leiormas. 

A Üpposiçâo desapp/woo.altauie.nte as crea-
ções desnecessária ou exctssivamciite aparatosa» 
que o Governo havia í<ilo, os ordenados exor-
bitantes, a má escolha de empregados, e a accu-
inulaçâo de empregos, e queria ver. tudo isto re-
formado, emendado e remediado L as suas dili-
gencias forão inteiramente baldadas. 

Eulre as medidas ou tarefas espinhosas cuja 
verificação o Governo ti mistério para os horubros 
das Còrles , tinha um disliuclo lugar a das Indemni-
saçòes : quanto ao bom acerto , justiça , e prom-
pta expedição erão iguaes os desejos de ambos os 
lados da Camara : a sua extrema dificuldade re-
conhecida por todos , fez que o respectivo Proje-
c to , ou Piojectos, apenas se pudessem appresen-
tar nos últimos dias da sessão; 

A focilidade econmium acordo com que se 
discutirão e passárão as poucas leis e decisões em 
que sobresaião os puros diutames da Justiça ou 
interesse público , demon»tião por- um lado os 
desejos e boa vontade da üpposiçâo em promover 
o bem ; e pelo outro , legiiiuião o imperioso dever 
de combater como combivteo até á extremidade 
os Projectos que diiuinuiào, compromettião , ou 
quebfatita.vuQ as liberdades públicas, as attribui-
çòes das Cortes, ou a Fazenda e crédito Nacio-
na]: entre estes se especificarão os '«ais notáveis, 
ü a sua morajisaçâo ficará a i n d a rnais saliente peios 
factos seguintes, -

O Governo não tinha remettido, nem jámais 
remetteo as Cortes a relação motivada das pri-
sões, e outras medida» de prevenção a que pioce-



dera durante a suspensão das Garantias Indivi-
duaes , com flagrante infracção do 34 Artigo 
145 da Carta Constitucional , que manda appre-
sentar aquella relação ás Cortes logo que reuni-
das forem-

Não tinha nppresentado nem jamais ajípre^en-
tou ás Cortes os contractos dos emprestámos eon- J 
traídos de.ntro e fora do Reino , nem prestado 
contas da sua spplícaçào. 

Não tinha oíiérecido ás Cortes o estado dos 
Fundos Públicos , e orçamento dos recursos ne-
cessários para lazer face á despezu oídinaria , e 
extraordinária do Es tado , no» termos e para os 
lins que se deciárão nu parte tonal da Faila do 
Thiono. 

'l ambem não tinha publicado á Nação antes 
das Cortes reunidas , nem oiïerecido ás mesmas 
Cortes depois cie reunidas , conta alguma da re-
ceita e despeza publica ; nem ao menos os Balan-
ços' mensais do Thesouro, tocantes aos proprios 
niezes, em que as Codes cstaváo reunidas, como 
sempre se havia pia t i lado. 

U Governo , apezar de laes precedentes , pe-
dio ás Cones um voto de confiança, e propoz ser 
auctorizado: l," Para se interessar com 10 por 
cento em todas as emprezas premeditadas, por 
pessoas, ou companhias respeitáveis, para o aper-
feiçoamento e conslrueç.o de estradas, canses e 
quaesquer outras obras públicas em Portugal. 

2." Para dar caria de Privilegio» a quatro 
Bancos , que se estebelecesrem cm différentes pon-
tos do Reino, com o fim de emprestarem dinhei-
ro aos Lavradores, e aos euiprebendedores de in-
dustria fabril. 

S.° Para tomar algumas medidas, que julgas-
se opportunas para consolidar o credito Nacio-
na l , sem novo gravame ou ónus da Fazenda. 

O Governo ao mesmo tempo que pedio ás 
Cortes um voto de confiança que não merecia 
de facto , e q u e nenhum Ministério possível podia 
merecer de direito , lançou a Camara em discus-
sões intermináveis pelos termos vagos em queerão 
concebidos aquelles projectos, e pela evidente in-
constitucionalidade em que laboravão. 

Nem o Governo precisava auctoriz ações espe-
ciaes para exercitar sobre os referidos objectos as 
attribuiçòes que lhe couipetião ; nem as Cortes 
podiâo delegar as suas attribuiçòes Constitucio-
naes , concedendo as auetorizaçôes qtfé' o Gover-
no propunha. 

A Opposição queria -Estradas, Canaes , e ou-
tras obras de interesse Publico , abrindo-se a con-
corrência da Praça a qunesquer Emprehendedo-
res Nacionaes ou Estrangeiros, preferindo os que 
tomassem as emprezas por condições mais favorá-
veis , e que mais promptamente as executassem ; 
Tesei vando para as Cortes a inalienavel saneção 
Legislativa, quanto aos meios de pagamento, e 
a auctorização especifica, quanto aos 10 por cen-
to da Fazenda Pública em alguma empreza, quC 
exigisse e merecesse uma similhante exeepção dos 

principios Administrativos, e Financeiros em 
contrario. 

A Opposição queria do mesmo modo Bancos 
nas Provinfcias , em beneficio da Lavoura e In-
dustria fabril ; mas co-Wo estes estabeleeilííeftttís 
ifirpOrtavão um complexo de Leis e Providencia» 
especiais , não podia Wilfbeui deixar de qaereí 
que o Projecto específico-dè' cada haiie«"; vi&siè 
a buscar a impreterivel stincçâo LegSsíativa àek 

Cõite;.. 1 

Fitvrdmente a Opposição empeuhoii 'sihgula-
res esforços para que a Camara não sacrificasse 
a prerogaliva ConstilHfiònal, qnè muis carttCte-
risticamewte a disliuguè , qual é a súa iniciativa 
solii-e tudo o que toca á Fazenda e Credito publi-
co , npiu rompesse a Curta e as Procurações dos 
sêus Constituinte», abandonando ás mysteriosas 
operações do Ministério o credito publico , cujo 
deposito sagrado, assente na publicidade , estava 
pela Carla comnieltido a inalienável ei personalís-
sima salva guarda dos Representantes dá Naçáo. 

A maioria da Camara sem desconfiar dos pre-
cedentes do Governo, ri«íu declarar ôs motivos 
d« confiança futura , nem se mostrur instruída 
das opperayões mysleriosái a que o Projecto «Ilu-
dia , entregou iiquelle deposiio sagrado ás eni-
gmáticas operações do Mitiisterio, com a só ga-
rantia de imaginaria respousablidade futura dos 
Ministros, se por acaso abusassem ! 1 1 

A Opposição, vendo assim rasgada a C a r t a , 
e essencialmente illudido o Governo Representa-
tivo, ter-se-hia retirado da C a m a r a , se o seu de-
ver o não obrigasse a manter os seus postos, para» 
não deixar correr á revelia a causa Publica, que 
os seus Constituintes havião confiado á sua leal-
dade. 

Assim se havia consumido, ou prejudicado 
o tempo na Camara Elect iva, e a Sessão Ex-
traordinária aproximava-se ao seu encerramento , 
debaixo da mesma eslrella. 

Atravez do labyrintho da ordem do dia nas 
ultimas sessões , em cuja variedade se abysmaria 
o maior génio, perdomináião as desastrosas Ba-
ses Judiciarias, de invenção Ministerial, ein hon-
ra das quaes não tiverào lugar mui fáceis e ur-
gentes providencias a favor da creaçâo dosexpo-
stos, e outros objectos de primeira importância), 
que havião sido requeridos e apontados por di-
versas Municipalidades, e q u e a Com missão de 
Administração Publica tinha concebido em sim-
plicíssimos Projectos: — á sombra das mesmas 
Bases ficou como estava o system a das Prefeitu-
ras , para gravame do Thesouro, vexame dos Po-
vos , epoino de discórdia das Camards Municipaes : 
finalmente as desastrosas Bases pnssárão apezar 
dos incansaveis esforços da Opposição , que por 
espaço de 7 dias tinha combatido até á extremi-
dade. Com cilas se encubrio e auctorizou a anar-
cliia. Judicial preterita , presente*, e a que decor-
rer àt.í que a alfuviãtí de Juizes de Direiro e De-
legados do Procurador Régio , vá inundar a su-
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.perficie do R e i n o , anniquilar os Juizes Ordiná-

rio», coevos da JYlonarcbia , esgotar o já exbausto 

Thesouro , arras tar o grandes distancias os liti-

gantes , tornar incommodo , insuppor lavei , e 

odioso aos Povos o systema dos Jurados , e final-

mente debaixo da direcção do Ministério e Tri-

bunaes respectivos, formar uma liga c o m p a c t a , 

q u e t y r a n n i s e o Reino , e povoe e domine a Ca-

mara dos Deputados da Nação. 

Es ta desastrosa med ida , e por ultimo o voto 

de confiança ao Ministério para fazer nova Divi-

são Judicial do terri torio, contra a qual innume-

raveis Camaras Municipaes bavião appresentado 

vivíssimas reclamações, fechárão os trabalhos da 

C a m a r a Electiva nesta Sessão Hxtraordinaria. 

Es ta Sessão não teve Diário Official. Os Go-

vernos de 1820 e 1826 tomarão as necessarias 

medidas para que houvesse um Diário, que relatasse 

com exact idão efidelidade os trabalhos das respe-

ctivas Cor tes ; estes Diários ainda hoje formão 

um vasto deposito de copioso e profundo saber , 

e um registro Nacional dos trabalhos Parlamen-

tares daquellas duas malogradas tfpochas Consti-

tucionaes que precedêrão á ac tua l : pelo contrario 

o G o v e r n o , que convocou as presentes C o r t e s , 

occupando-se todo na escolha de Deputados seus, 

desprezou tão evidentes exemplos: assim se abrio 

e fechou a Sessão Extraordinar ia sem Diário 

Official que relatasse os seus t rabalhos; e uma 

similbante falta deixa na historia e no registro 

Pa r l amen ta r da Monarchia .uma lacuna memorá-

ve l , e um padrão característico do Governo que 

a causou. 

Q u a n d o porém se observa que uma combina-

rão systematica de Jornaes Ministeriaes espalha-

dos no Reino pela agencia da correctores conhe-

cidos, tem abusado e abusadaquella mesma falta 

de D iario , para imputar a Opposição a causa e 

o odio de se terem feito tão poucos trabalhos 

ú t e i s , e para a desacreditar (se podessem na opi-

nião pública com aleivosias e calumnias , qne ou 

nunca teriâo J u g a r , ou seriâo autbenticamente 

desmentidas •pelo Diário se o houvesse ; e quando 

se observa ainda , que foi a Opposição quem ins-

tou e clamou constantemente por um Diário que 

desmentise e frustrasse a conspiração dos mesmos 

Periodicos Minister iaes, que a menoscabavão e 

e l idrubriavão com artigos falsos e calumniosos 

de que por vezes fez evidente prova na Camara 

com alguns desses mesmos Periodicos : quando 

pois se observa tudo is to, não seria infundada a 

suspeita de que se premeditou e entreteve a falta 

do D i á r i o , para se enganar a Nação pnr uma 

similhante combinação de Periodicos Ministeriaes, 

no caso de haver na C a m s r a uma Opposição, que 

se não podesse manejar ou corromper , como ef-

fectivamente se realizou. 

Po r estes diversos mot ivos , oi Deputados da 
Opposição abaixo assignados , em testemunho da 
sua honra , caracter e leuldade , imitando o exem-
plo de todas as NaçõesConsti tucionaes, jnlgárão 
do seu dever dirigir aos seus Constituintes a pre-
sente conta. 

Os mesmos Deputados não podem terminar 
sem asseverar aos seus Constituintes , que as 
Conversações Parlamentares da Opposição (admit-
tidas á similhança do que se usa na França e na 
Inglaterra) fizerào com que se sobreestivesse na 
luinosa venda dos Bens Nacionaes ; se levantasse 
a aiit.-constitucional suspensão das garantias In-
üividuaes; se elegessem Camaras M unicipaes nos 
Concelhos, eni que abusivamente se conservavão 
CommiisoesMunicipaes nomeadas pelo Gove rno ; 
e se pozesse em observancia em todo o Reino a 
benefica instituição dos Juizes de P a z ; — q u e i 
Opposição cooperou efficienteiiiente para todas as 
poucas Leis ou medidas úteis que se expedirão : que 
foi ella a que pugnou mais fortemente a favor da Lei 
dos Transpoites , que isentou os póvos do ílagello 
d e s e m b a r g o s , e aquep ropoz e sus'. 'ntou o Proje-
cto de Lei para serem devidamenle respeitadas as 
Patentes Mil i tares— que combateo até áex t r emi -
dade todas as propostas ou medidas anti-consti-
t u d o n a e s , ou contrarias ás liberdades públ icas , 
ou a economia, aproveitamento , e segurança da 
Fazenda e credito Nacional , ou ás commodidades 
e interesses dos póvos ; — q u e muito contra osseus 
desejos e esforços ficarão e contiriuâo os erros e 
abusos d 'Adminis t ração , que existião , as creaçóes 
desnecessárias, ou lesivamente apparatosas , 05or-
denados exorbi tan tes , e a accumulação de em-
pregos. 

Fim tudo isto appella para as votações nomi-
naes nos caso» em que as houve; e p a r a o sincero 
testemunho dos habitantes da Cap i t a l , quepresen-
ceavão os trabalhos da C a m a r a ; por serem os 
únicos meios de formar juizo verdadeiro e seguro na 
falta.de Diário da Camara , e na superabundância 
de Jornaes de um Ministério que a mesma Opposi-
ção tão leal e vigorosamente combateo em lodosos 
seus actos e projectos hostis á liberdade e felicidade 
da Nação Portugueza, Lisboa 25 de Dezembro 
de lüd i-. 

M acario de C a s l r o . — V i s c o n d e de Fonte Ar-
c a d a . — Antonio Aluizio Jervis d 'Atouguia , — 
Manoel da Silva Passos. — Joaquim Velloso da 
C r u z . — . ' o s e da Silva Passos. — B e r n a n d o Joa-
quin) P i n t o . — Antonio Joaquim Bar jona . — Ma-
noel de Sousa Raivoso. — Luiz Antonio Rebello 
da Silva. — Francisco Rebello Leitão Castello-
Branoo. — João Gualberto de Pina Cabral. — 
Francisco Soares Caldeira. — Julio Gomes da 
Silva Sanches. — Antonio Manoel Lopes Vieira 
de Castro. — Marquez de Saldanha. — Francisco 
Antonio de 'Campos. — José Caetano de Campos. 
—- Carlos Augusto de Sampaio. — Leonel Tavares 
Cabral . — João Pedro Soares Luna. — Basilio Ca-
bral Teixeira de Queiroz. — J o a q u i m Christovãt» 
Ramalho O r t i g ã o . — J o a q u i m de Sousa Quevedo 
Pizarro. — L u i z Ribeiro de Sousa Saraiva. — Luiz 
Cypr iano Coelho de Magalhães. — Antonio Fer-
reira B o r r a l h o . — B a r ã o de Noronha. — Antonio 
Maria de Albuquerque — J o s é Joaquim da Rosa. 
— Augusto Frederico de Castilho. — José Liberato 
ÍYeire de Carvalho. 

C O I M B R A : NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE, 1 8 3 5 , 

JRcviilo c corrigido por teu Juctor. 


	Nº1 25 Outubro 1834
	Nº2 28 Outubro 1834
	Nº3 30 Outubro 1834
	Nº4 1 Novembro 1834
	Nº5 4 Novembro 1834
	Nº 6 6 Novembro 1834
	Nº7 8 Novembro 1834
	Nº8 11 Novembro 1834
	Nº9 13 Novembro 1834
	Nº10 15 Novembro 1834
	Nº11 18 Novembro 1834
	Nº12 20 Novembro 1834
	Nº13 22 Novembro 1834
	Nº14 25 Novembro 1834
	Nº15 27 Novembro 1834
	Nº16 29 Novembro 1834
	Nº17 2 Dezembro 1834
	Nº18 4 Dezembro 1834
	Nº19 6 Dezembro 1834
	Nº20 9 Dezembro 1834
	Nº21 11 Dezembro 1834
	Nº22 13 Dezembro 1834
	Nº23 16 Dezembro 1834
	Nº24 18 Dezembro 1834
	Nº25 20 Dezembro 1834
	Nº26 23 Dezembro 1834
	Nº27 27 Dezembro 1834
	Nº28 30 Dezembro 1834
	Nº29 1 Janeiro 1835
	Nº30 3 Janeiro 1835
	Nº31 6 Janeiro 1835
	Nº32 8 Janeiro 1835
	Nº33 10 Janeiro 1835
	Nº34 13 Janeiro 1835
	Nº35 15 Janeiro 1835

